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Divisão de Educação, Assistência e Recreio 
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LEVINE, Robert M. 
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Cinquenta anos· de educação infantil: um retrospecto histórico. 

SÃo PAUID (cidade). Prefeitura Municipal. Secretaria de Educação e Cultura. 
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ACTO No 765, de 8 de Janeiro de 1935 

/Jti a <I"/lCJmillllí";1J d~ "!J de Julho" a 
/lIJlII praça sillluda 110 dislriclo do Ypi
rUI/fia. 

() Pr"feit" d" ~hll\i"i[lio d,' SÜ" Paulo. usando das 
attrihui~i)es que lhe hão COllfel'id", pelo S 4," do arl. 
11 do DecrelfJ Federal n, l!J, :l!I!{, de II de novembro 
de 1\):10. 

}J"crda: 

Art. 1." - Fiell denominada .. ~ de Julho" a praça 
formuda pelo cruzamento da, avenidns <lo Eslado e 
D. Pedro I, .no dislricto do Ypil'lluga. 

AI'L 2.° - Hevogaln~sl! as dbposü;ôcs Clll contrariu. 
Prefeitura do Municipio de S;;(, Puulo !( de j anei-

1'0 ,k Wil5, :181," du funda,;;l) de S,'lO Paulo, 

o Prdeito, 
Fabio ,lu S. Pm,/o, 

U Uil'l'dol' tlu Expedif:ntL!, 
ilfvlIru ,Iludiu. Ferreira., 

ACTO N. 766, de 8 de Janeiro de 1935 

.4.CCeitll U/Il<l '1'11<1 silu 110 dislriclo de' 
San/' li 1111 (/, <l <11111 II" ii <' til' lIomi TIl/ÇelU, 

o Prefeito do 1I1unicipiu de S,io Paulo usando das 
atlribuiç!ll's 'lue Ih" .itu eOllf"ddas "do § .'1.", Ju art. 
11." til) Decrelo Fedeml n, 1!J.:I!JK, dl' 11 de novembro 
de l!):\O . 
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Ar!. Fica acedIa e declaruda entregue ao 
transito ddllku nus tenHos da Il-gi~la\~iiO l'ln vigor u 
rua ab, :" a partir du 1'lIa DI', Cesar no di.lrielo de 
Sunl'A11 " pelos .n.. JO:l'luim !IIollleiro l: José Alllonio 
Nascim. ,[" em terrenos de sua prO[lri<-llade, e pelos 
mesmo' ·"."úa Ó :'>lullicil'alidudc por escl'ipturll lavru· 
da em ~ . de jalll'iro de 1~1:14., nas ll(Jlus do 11." TaLelJii"" 
desta ( ,;"laJ. 

Arl :2. I - A rua nwncionuua DO urli;.;u anterior 
e COUS\ ilk da planta anuexa nesta data rubricudu " 
'lue fie fazendo parle integrante deste Acl', terá (l de
lloDlin:. ':111 de "[{llU Capitüo l\lanucl Novul':-\." 

Ar :i.0 
- Fica approvudo nos tCl'lllUS do Hrt. flHa 

da lei '. :iA:!7, de 19 (/" novemhro de 1!l:.!!I (C,,,ligo de 
obras '.r\hUl' Saboya) " plano de nivelallll'll\o da rd'e· 
rida 1' . .I. l.':Ollstall k da IUeSll1a planta c .de tlCl,,'JI'do l'011l 

a tllÍu: ::tl'l'nO dadus o~ nive1uIlll:nlos. 
AI i. 1.0 -- Hevugalu-sc us disposiçôl'S ,'lU ctJl\lrariu, 
p, ,·f.-itul'a dl) !llullicipio de Suo Paulo. t\ de Ja

nE:il'o .:, lO:!:;, :IKl da f"ll,laçilO de Sito Pa "I", 

o Prdl'llu. 

Fabio da S. Prado, 

o Dil'eclor tlll E:""IIl!dienlc, 
Alvuro ;II<lrli/l.< ].'t'I'reifll, 

A,~TO N. 767, de 9 de Janeiro de 1935 

Cr,'" o Servi,:" MUllicil"" ti" JO!Jo,' e 
de Hcereio, pUfll C,.iWIÇll,'. 

\) j)l'el"eilu do .r,llluil'ipio dt' Sim PaulI), Ibi\udo das 
.ath·;I'U\~Õl!S liliL' Ihl' são eOl1fel'idas 1ll'lu p;lrugl"apho 

.::t: > .:::-:,::::-<\,,~ 
~~I·~1: ~ ~il ~;;""~-~:' .. --~ .. :-.:.:;,.-. .. 

,",'j.~'T'~. 
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4." tio artigo 11 do Decreto F,·tleral n. 1\1.:.\08, de 11 de 
novemhro de '1!l30, e de accordo com u purecel' n, 475, 
do Conselhu Consultivo cio Estado, elllittido em sua ses
são de 18 de dezembro do alll\ll p. pa:;,;ado, 

cOllsidc.:l°lllHlo que as activi,lndcs ludiccas cxcrcelll 
de uma Naç.üo <l{~pelldcln, cIll parte, ou 11laneira pela 
'lllal .súo apl'ovl'iladus pelos cid:Hlüos, as suas horas de 
t!('SCW1SO. c que éqwl' is~o necesllario despertar nas no

vas gerações, o gosto e cl'eur () hahito de empregaI' seus 
lazel'es C1lI actividades SHlldavl'is (lt: grande alcance 
1l1orul c hygicnico; 

cun~idcrillltlo que as actividades llldie1us cxcrcelH 
Ull1U funcl..:ão inlportalltc no pl'OCCS!'iO educutivo e social, 
podendo considc'l'ur-St! os grupos de jogus C01l10 UI11 dos 
constl'uctul'CS C~Sl!llCÜH!ti da vida ~odlll, e a funte dos 
prinlCit·os idt>HCS c iInpulsm; social:s, cmno fi s.olidal'ie
dade. a cOllllllunicabilidadc a coo}Jl'l"ução; 

cunsidcl'ulHlo (1l1C us pmças de jo~os pum crianças, 
organizadas COlHO Inêius dl~ pI'CSl:l'Vê.It:;üo !'iDeia I c edu
cação sanita da têm contribuido dficaZlllcnte em toda 
a IHH'le, pa.ra a edueac.:ão hygienica c sodal das crian
ças, porl'orcionllndo,lhes opportunidtlllcs e mdos de 
recrctlC;ão ao lll' IivJ'e estreitando CJ convido ele criunras 
de Iodas as classes !'iociacs; 

cunsideJ'ando que os pUI'llllL'S de n:cl'do c de jugos 
inspirados lll'SSl' ideal de prolJlo"l'l' () lJL'ln-c~lar da in
faneia que se desenvolve frcql1entclllcnte em m"s con
dições hygicnicas e mOI'ues, constituem, sohretudo cm 
bairros pol"'es, Ulll meio pf)e!croso ele derivar as crian
ças de fÓCClS "" IlIÚUS hahitelS, vicios e criminalidade 
para ,unhicnles Mllulaveis e utll'uhcnle.s, reser\'~Htos 

aos !it.!us di\'erlin1cntus t' t'xen:icios, sob o controle dos 
poderes publico"; 

considerando '1U(' nas Cidades industrial:s como 
Sito Paul", clll pleno cr",cimcnto a densiclaele ela 1'0-
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'h'-:;~ .') .. " . '".,,~., 'e 
~!.I .. ;~ 'c:"~"~ ...•.• I;: ":'pulat;iio, a valorização cresc~nte dos terrenos, o mo-
.ei1~:Y; . . ' 'vimtnto cada vez mais intenso nas vias publicas e as 
\ );: .t;! . . c~nstl'l",çõe~ de casas de appart~~entos e de habit,a-;' ~I .d . ç?e~ collechvas CO~C(JlTem ~ura Imutar caela vez l~lals, 
':"I~~' '. ,small para sllbtr31r as crlUnçus espaços ao ar hvre. : ft., ·.r ~ak,,:;, terre.ir.os e j".t·tlin~ de que necessitulll para seus 
· ~~ .Jogo~, l xerClClOS c (i!YCrhnlcntos; 

;:l. colbiderunc!o o disposto' nu ConstituiçilO Fedel'ol, 
ia: . . em S<,'!'i artigos 14(J c 15G, sobre a pl'''kcc;üo elas lIIuni-
,~ ';.:. cipuli,lades ao ucsell\'olvimento da cultura ,'Il\ geral e 
· ~1 .. ·,1 a ~lallHtenção c ao dl'Scllvolvitnento dos sysll'lnlls cllu-
· ~ ':', catI .... os. 

,. I' 

,1 . J)t'acICl: 

i 
'1 .'. 

:~ / 
.~ "., r 

.':l~ : •. 

" 

,; 

-' 

·:1:· 

.~. ~ <;; 
,í. l ..... !.(. : ? .. ;' .. 
" • ,·1 
., i ;'. 
iil 1 '; 

f
··, '. , , 

II 
. '-f. 

/... 1>-
J ., .... ~. . . 

.. \tl'. l,U -~ Ficu L'ft!udo dircclaIllt.:nk ~llbol'(lillado 

ao Prl·;.'eilu, l'IlHluallto não se organizai' o lh!pa1'lalllcll
to ~hll,icil'al d" Cl1ttura, o Serviço 1I1uni"ipal de Jog.>s 
e de Itecl'cio paI'a crianças. COOl (J filll dt~ localizar 
orgalli.~ar l' il1stallal' ús parques tle jugos infanLis t.! 

oril'nl:lr todos os $t'j'vi\'os J'(.'lalivos Ú ctJlIsII'ne\'üo L' ao 
app:ll'dhmuenlo til: l,nlças desse gClll.'l'lJ l' ,10 dcsl'Il\'ol
vlllH:nto e Ú pl'atie:\ de jogos c diverS{jl's. 

~ unico ._- O S"I'\'i,'u ~[Ullieipal d" .Io.~IIS " de He
crl:io l:studul'ú c organizará Hill planu de cunjunto, de 
COllstrLlcção de [ll'w:as de jogos para erialh:as l! de 10-
caliza,:ão de ZOlHl~, exclusi\'alncntC' dc'-)Iilladas a este 
filll. 1l0S parques " praças publica,;. aplovl'itado, ", 
uílkdao já l':dstCJdt·S. 

..\rt. 2." - Os parques de jogu~ ildaldis, qlll! ~c 
prtqH~{:Jn u culh.l.b(H·L1r na óbra de IJrt.::'l\.r\'a(~ão Mlcial c 
dt· crJnlrihuir pure! a educação fHIIÜlaI'ia d~lS criançéls, 
5(:(";10 constl'uidw; l: inslallados }ln.:ft:J i\ \:hoénlt: UlJ!) 

pn,.\iUlidadt:ti tlc t':-,colus, de CU~Ub di: aparhUlll'nto c 
D(,.., Lail'fOS UpC.:l'Ul ius. 

:,rl. 3." ,- A ,[unicip"lidad~ n,,., v"rú lI:rrenus 
pó.r', a con"trucçj';', de praçub de j(j~e)., ü;1"nli.o, linL." 

~ ~7 :, . o.,. , 
t~.J' .. , '.'. 
· '(1 ..... i, .) 
,. ~"'~'.~ ~j~.~~:.~, ~ ~, ,L; • :! ;':, --<!"'l 1 
J ~,t ... ';';1. '~hr;il.·~ 
;,::,jf 1;:' h'i . ":$" h'L:l 
\) l~,··"t"I""Iil, ., '.... . ~"" .:Jt:~ •. ;.1' .... \;\, ."," :~."" .. 
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e gratuitos ('m todos O~ ],";1"1"" '1"C se acurem desti
nando H t.'!ise fiJlI, flO:-; oulro-s bairro::; da cidade, os ter-
1'(\00:1 apl'upl'i:Hlot; de (Pt(! aindu di.spllz(~r. r" . Ar!. 4," - O Sel'vi,o ?lllluicipal de Jo/{<). C de Ite

I Cl'do ,cl'á dil"Ígido 1'"1' um chefe de serviço '1ue será 
l t1111 hygiellislu oU edllca~lol', auxiliado por 11llla COlll-i mi.sã" :lluuicipal de lIeerei!), C!)lHo orgam delibel'tltivo 
.Cc .. cousultivo, 

Ar!. !i.' - COlllpete ao chefe do Serviço l\luuici-. 
paI de Jogos e de HcCl'cio: 

u) - estimular ê cuonh:IHlL' õ.l::i iniciativafi parti
culares e promover o~ estudos pura a solll<;iio dos pro
blemas de Hccrcío c de jogIJ' dos parque:;, jardins e 
qllaesqllcr "utms log1'lltlouws Jluhlicos Illullicipaes; 

b) - su!>ednlender lodos os sel'viços COIlCCI'IIClltes 
Ú locaJil~llçíio, iuslalJação " ol'gunizuçüo dos par'lues de 
jogos infull tis; 

c) - orientar c fiscalizar as uclividades recrea
tivus qUI! forem adopladas, nessas jJraças, c pl"OJlJovcr 
outras que as possam tornar utcis e attrahellles; 

,I) - 1>l'OPÔ" ao Prefeilo IIIl1uicipal aS medidas 
que achar cOllvcni('ntcs para o desellvolvimcntu dcs,es 
logradouro, de I'"creio c jugos iufautis; 

e) - 1"'OIllO\'CI' c estimulaI' 1\ ol'gallizaçJio par
ticulur de ullla Asso!,iaçíio de praças de jogos c de ,'e
recreio de São Paulo, que IL'r" por fim ungariar .fulldos 
por mcio de "ubscriflçÕ(~S privadas, obtcr a coojlera~'âo 
de suciedudl~t'i cducalivus, iticcntivur, por todas as \'iu~, 
fi abertura ,!e,sas pl'uça, c zelar pela sua IJI'opagallfla 
e installuçãll, de IIcco!"!lu com {) padriio estahelecido 
uC'utro das rl\ais rigorosas contli~·úe.s saniluf'Íns; 

1") - organizaI" a fazel' publicar uma revista sc
mesll'ul de cumete\' technico, [lroflosta ao fíu, nüo só 

. de divulgação tios trubalhos I'calizados e dos resultados 
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obtido". ~omo tambem de estudos e dellUt" dos 1'1'0-
hlem::, rdativo, aos pllrq~e8 de jogos infantis; 

g) . elaborar e apresentaI' ao l'n·f"ito fi relato
rio tIllll/lal dos servi\'I).') ao seu cargo C a IH'Opo..,tu on;<J
menl::ri I, '1ue ,,,ril slIl.meltidu tiO Jlode,' kgislati\"o; 

II) - 1"'OlllO,,"I' frc'lucnklllcntc "'li solkitar de 
instilu{t,s capaZI~5 dI..' J'cali:tlll"o!)j inqucrílos c JH'slJuiz,,:> 

hygkili.'u:s, psychologlcus e ~úciacs uu:, popui;lt~~i)~·s ill
fanli!'l 11lH' frelllll'nl:lfCJll l's~as inslituil:úcs t':\lr;I'('~
cola n'S: 

i) - ol'ganizi.ll' eom a collaborn~:üo de iuslilui\"úeH 
puhlieiui l'Htuduues oU particulares, l'ln dalas. ÚIII1U (J 

dia dto Tl'alndho, " ,Ic Natal, festas infalllh '1"('. 'C"
villdu ú eductll:ào woral, ,hyuicnicfl c (,:!\11H'IÍl:a dói") cri
an,:a,. conlribuam para despertar I) ill!""(',:se da, ru
mili,,,, por e""iS ""'"las populares de s"wk e ,il- ,d,', 
gl'j,,; 

.i) - COJlVoeUl' lllcllsahncntc c cxtl'iwrclinul'iulut'U

k, Ij"ando julgaI' " .. cessal'io, a COIlUlli"il<l Municipal de 
H/·c/"! -io para illror1llal~a solH'c U suu ildi\'idadc l' soli· 
cibl' ti sua cJ'ilica, aS suas suggcstões (' d('ci~ôes . 

.\rl. n." --- A I :Ollllllissiio IIll1nicip,,j de 1\e<'l'l"io, 01'

gal\l d('libl'ralivo I' consllllivo úo SL'J"\'i\'1l ~IlIlIicíi'al ,k 
.f()gIIS e de Hccl"eiu, pUl'a criançus, sel"Ú COllstitllida: 

l-de ttlll 1'\'[H'l'Scutunte do Sl.:l'rh.:o Salllt:tI'jo d(J 
1':;,1;1(10; 

2. - de Ulll representante da Dil'\'dol'iu tio Ew;inu 
do Estado de Si", Puulo; 

3 - ,k UIII representante do Departamento de 
I':dllc,,~iio PhysÍl'a do Estudo; 

4 -- til> dirl'c!u,' do Institulo d,' llygÍl'lll' tio E,,
ladu; 

fi - do [H'(lfessor 
lilulo de Educu,:;jo da 

de Biologia Edu..:aciollaI do 
Vnil'ersitl:lIk de S, Paul,,; 
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G) - de um rCI"'"":lItalltc de associações de as
~istcncin c lJrotcc~üo I'l infílBcia. 

S L" - (b melllbms da COlllmissiío lIIunicipul de 
B"crdo ,erijo Ilon",ados pelo Prefeito lIIunicipul e exer
cerãu os CUl'gos "pró-húnol'c". 

S 2," -- A duruç,1O da investidura para os repre
séntantes dus instituições puhlicas c particulares, será 
de quatl'o anllos. 

S :1," - A COllllllissão ~lunici[lal de Hecreio será 
prcsidida pclo cher e do Serviço Municipal de Jogos e 
de Hecreio, para crianças c se rcunirá no Paço Muni
cipal. 

S .1.0 - Em todas as ljUestões rclativas á collabo
ração de instituiçôes publicas e particulares funccionará, 
como orgão delibcrntivo, a Commissão, cujas decisões 
serão tomadas por maioria de votos e submettidas á 
approvação da Prefeitura, por intermcdio de seu pre
sidente. 

Ar!. 7. - O Serviço Municipal de Jogos e de Hc
creio, para crianças, terú, inicialmente, além do chefe 
desse sei'viço, UIll administrador geral c pura cada pra
ça dc jogos que se installar, Ulll instructor para meni
nos c ulHa instructora de jog"s c educaçãu ]lhysica 
infantil, para meninas, (: um gllarda lHunicipal. 

Ar!. 8." - A" admillistrador geral, a quem ficam 
directamente suLOl'dinados uS guardas municipaes das, 
]lru,us de jogos infantis, compete: 

a) - zelar pcla conscrvação d,\s praças de jogos, 
, dos seus abrigos e telheiro", c de seu apparclharnento; 

h) - providenciar ]lara o reparo dos aJlparelhos 
(IUC por falta de resistellcia "II I"'" lJualqu(:r defeito nilO 
offcrcçullI u segurança IIcc,,>s,"'ia paro li sua utilizaçüo 
pelas crianças; 

c) - cxercer vigilallcia e providenciar pura que 
os tanques de vadear scjam constantemente alimcnta-
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~,_ d) _ '''lIl1l"'i,' t"da~ as instrucções qlle lhe forem 
V' ,dadas pelo e11l:f(' do Serviço Muuicipal dI' Jogo. ~ ti, 
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e) __ cIlllahlll'ar com o chef,' de serviço na cxc
("1((::10 de tudo quallto se refira uos fins sociacs da orga
nização, jll'upuud,,-lhe medidus c iniciativas oriulHla, 
da tJbscrvação c da experil!ncia adquirida nas ]lraça' 

,de .i ogos infantis, bem como com o llIC'1Il0, cstudur li 

lucalização das lllJVaS praças de jogos a serem instnl
ladas c os problemas relativos aos parques infantis; 

f) - substituir o chefe nos seus illlpl'dimellt()s, dHe 
instrucções e com elle fiscalizar o trabalho dos ill'-

1 rll t.:lorcs; 
g) _ oricntar c fisclllizar os serviços dos guarda' 

1l1U nicipucs. 
Ar!. !).' - Compete ao instructlll' c Íl instructora 

de jogos c educação physica infantil: 
a) _ zelar pela slludc das crianças, invcstigar so

hl'l' as condições sanilarias do meio ,ocial de que ]ln)

\'t.:lIhUlll c enculllillhur para os postos de salHle c clillka~ 
(lo Serviço Sauil:lrio, as crianças suspeitas de 1l101estLt:") 

IIlI necessitadas de tratamento; 
h) ___ atlrabir as crianças para IJ~ jugos 111;;.1:; Upl "~o 

prilld"s ii 'lia i.l.lde, desviando-as de lüdl)s a(IUl'lIes 'lU,' 

!)cjUIll cúnlra-Ílldicatlos; 
c) _ oricnt<.1r as uclividudc:i I't·l."rc.di\'Ul:> fi ... :; cri'lli

';:d c vel'-i!" sollrl: cllas bcrn lhe:; pt'llurl?ur úu :JIncat:1 J" 

a Iiherdade t: ,;,.(l(JIIlillltidade 1l1J~ j.'!-:0,' 'lu" for!:lJI ",]

Inittidos; 
d) ,-, cllsi"ar ii pratica de ju!-:,,~ illralllis. (lllrtid

p;lodo cul11 as criunçu!i IIUS actividades ludicas uU fl'· 

l'! caliva.s~ 
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l') 11l"(lpa,'::ll" a pratic:a de JJI·inl{lll.!dos c jogos nu
.i;'. l't'nlt'l'alTI ou ten-C'iolli.Il-S. CIIJiI Iradit:iio :IS eriall~'iI~ 

dL'IIl, dia a dia. ti ()I"I"i/('I'; 

f) -- )U'{JlIIO\"('1' ii pratica de lodos os jogos que, 
pela t'xjlt'l'it'Jlcia llllin:rsal, f01'l'11l digllos de ser in

corporados au jJttll'inwllio dos jogos inspirados nas 
Ir~lflit:")"S IW'at'S lO llacioJlaes; 

g) élprl)\'l'ilal' a~ 0Plhll'llIllidudes que lhes pro .. 
pord(JJlar () illll'rvs!'Ie düs cl'iull\U:-i, para lhes Iujnistrar 
a edllcat.:üo physica. syslemalizada por lncio de exer
cicio::; ade,! uadllS. 

~ 1." .-- Seniu 1l00llcudos para ésses cargos pro
fCSSUt"l'S dipl(Illwt![)S por Escola NUl'lnal ~I() Estado, que 
tt~nllaHl fl'iltl l'Ul'SIJ~ de educadores sallital'ios no Insti
tuto de lIygil'lle d" Süo Paulo, mi di, educação physica 
infantil no Ill'partalllentll de Educa",ão Physica do Es
ludo Oll cllrsos tle ~spccializaçiio de cducaçiio lH'e-pri
maria no Instituto de Educuçüo da Ul/iversidacle de 
Süo Puulo, -

§ ::!.u - Terão Pl'cl'crcncia os' candidatos que. sen
do IlI'ofesso/"cs diplolllados p"r Escol" Nllrlllal do Es
tado ti\'l'I"CI11 I't'i!1l dois dos cursO!:i eilado:; 110 pm'ngl'a
(lho !lnterio/". 

Ar!. 10 .- () govel'lIo municipal eXJledirá, dentro 
de .Ires lllCZl'S, () j'('gulaIlH'1l10 do pl'est.~nle Acto. 

Ar!. 11 - Ficalll abertos os C('cc!itos Ilecessarios 
para ti execllçno deste Acto até o limite lllaxilllo de ccrn 
contos ele réis, 

A/"!. 12 --- O primeiro provimclito dos cargos ereu
dos p<'io prese"te ,\cto .eril feitu livn:I1Wllte pelo Pre
feito. 

Ar!. 1:1 ~ Os \'encimentos do pessoal do Serviço 
Municipal de .logos e de Hccreio sedo os COl/stantes du 
tabellú unnexa. 
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" Acto n. :>!)I), ,Ie 26 ele março de 1\)34, USSinl como as 

tlelnais di::.posÍçõcs cm clIHtrarío. 
Ar!. 1;; - Est(, Acto "ntl'Urá ('111 vigor na data de 

sua public",:ão. 
Prefl'ituru do ~lunicii'io cie São Paulo, !J de janeiro 

de '1935, :\XI.' ,Ia fundar:;", de Silo Paulo, 

" < 

() Prell·ilu, 
Fabiu da S. l'rad". 

., o Director do EXIH.·(licnle, 
A I varo Martills F/'freira, 

TABELU DE VENCI~lENTOS ANNUAES, .-\N:-lEXÃ 
AO. ACTO N, 7m, Di, !I DE JANEIHO DE 10:\5: 

Chefe. do Serviço :Municipal de 
II i : ~t )()$OOO 
12 :IKIÜ$Ü{)() 

li:IIIK):jiOOO 
;\: tilW):f>OOO 

JotUS t.! de HL'crciu 
Adminblrudor Geral . 
Inslruc"H' ou instruc\ura 
Guada ~lunieipal 

" .Á CTO N. 7li8, de 10 de ,I aneiro de 1 !J:J:i 
~:: . 

]( 1~(Jl'g!; J I iza 
tllra. 

<IS lIcpartiço,'" C/" /'refá-

~];i~ , .•.. ,.""~ 
" •• ~ •.• S; • ;~;~., Q !'rdeito do Munidpio de São Puulo, uS"llllo ,Ias 
'1., ... • :.Ilttril:!uiç'-".s '1ue lhe sii" conferidus pelo puragrapho 4." 
;'"do ur\. 11, do Decreto Federal n, 19.398, de 11 de no
,~;'velnbr" ,k 1\)30, c nos Il'rmos do disposto no n, UI, do 
"!'art. 13, da Conslitui~ã() Federol de 16 de Julho de 1 \)34, 
;' edo· J>:lrl'cer n, 2, emitt ido pelo Conselho Consultivo do 

>Estudu, clll SCSS'W de :\ do corrente mez, 
~. 
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ACTO X 7!).I, de 15 de f'evcreiro dc 1935 

.IPfJf(J/I(/ () p/'oj.,do OJ'yallizac/o pela 
Direc/uria de Obnui I! ViaflÍo, relativo ti 
rc:nl()(/daçii.o II ser r.rt!cuiaclu na praça 
lcnnillal da avenida Puulista. 

o Prefeito do :\lunicipilJ de Sãu Paulo, usando uas 
aUri"ui,ôes que lhe s"o conferidas pelo § 4." do art. 11." 
do Decreto Federal n." 1 D. :\U8, de 11 de novembro de 
1()30, c nos termos do ~ unieo do arl. í\lll, do Acto n." (iG:~, 
ele 10 de agoslo de 1 \1:\'1, 

Decreta: 
Art. 1." - Fica upprovado o projecto organizado 

pelu Directoria de Ohras e Viaçuo, de remodelação da 
pruça terminal da avenida Paulista, indusive os mclho
rUlncnlmi a ticl'Clll CXCClI lados 1ll'ti5C logradouro publico, 
de ncconlú COln a plunta annexa que, nestu duta é ru
bricuda, e que fica fa~cndo parte integrante deste Acto. 

Art. :.!." _ Ficam ,leclurndus de utilidade publica, 
afim de SC1"l'1l1 desapropriadas, aS duus úreuS de terrcllo 

sitas nu intersecção ,la referida avenida com a rUU Minus 
Geracs, ncccssurias ÍI mo,lifica<;iio du ulinhamento local. 

Arl. :I." _ As dl!speZlls colll a excClIÇ[1O deste adO 

correrão pelas verha, propria, do Orçalllellto vigcllte. 

. , Art. 4." __ Hevogalll-sI! as ,lisposições cm cOllll·ariu. 
Prefeitura do Municipio de Silo Puulo, 15 de feve

reiro ele 1\):15, :Ul:.!." da fundaçtiu de São Paulo. 
.' 

o Prdcilo, 

Fabio da S. Prado. 

o I)irl'etor do DcpartulUcnto do 
Ex.jJctlil'lltc (' do Pc~soul, 

,\llia/'() Martills Ferreira. 
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ACTO N. 795, de 15 de Fevereiro de 1935 

lJá /luua t/,'nonlilwçúO (lO .... ;"flJÚ.-O Jlu
lllt'ÍjJU/ dI' }':Uos I' dl' Ul'cn'ú/. 

o Pr("r~·it ) do ~lll1licipit) til' Sãll Paulo, lIs:llldú das 
attdhuiçÕt·s qdC lhe ~:iú eUllJ"eridas pdo 5'1. dll iiI'L 11, 
du Dccret" I'cel""ul n." 1\1.3\1~, ,k II .II: ll"\dllbl'O 

de 1930, 
Decreta: 
Arl. '1." - - O Serviço :'Iunicipal de J,,~os ,. de He

creio, criado pelo Acto n.' 7G7, de !J de jalleil'O do COl'

rente anilO, passa a se cJellominar "Scrviçv l\llInicipal 
de Purqu,·s Infantis". 

Arl. :1." - He"ogam-s!' as djspo,j~õcs clll ("lIlll'urio. 
Prefeilura do :llunicijlio ,Ie São Paulo, Hi de feve

reiro de j \I:l~), :l8:!.' da fundação de São l'''ld". 

o Prd(:ito. 
Fabio da S. 1'/'<1<10. 

() Dirl!ctul' cio Dcp~rlilllll'nllJ do 
Expci.lj('ntc c dv h·!'>'>U.d. 

.4[liaro Martill' jo',·rrl'iru. 

ACTo :~. 7!Hi, de ]:. de Fevereiro de 1 !J:l5 

1:lI'/lu a lli.(j(j(J () limite lIlu.n'/lIl' [Iuru 
u nUTnerc/l:úo dt~ uu/omout'l ... dr liU~SQ

UeirlJll . 

o PI,.[, ilo do ~luuici"io de Si", Puul", "" .. ",)" d". 
ultribuk'"" que lhe siio ,·"uferidas pelo ~ 4." d" arl. 11, 
do DeCIdo Fede,al II: tU.:J!JX, de 11 de 'HAelIlbl'O 
de 1930, 

-. r.t; , 

.~~ '~" :,~f.~ .;~; ;;~,~ I, 
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d" accôrdo cm a qual seriío dados os· novos nivela

lllcntos. 
Art. 2 .• _ Hcvogalll·,e o Ado n,· :1. 21G, de 25 de 

SdClllbro de 19:!D, " d"llIais disposições cm contrario. 
Prefeilllra tio l\llInicipio de Silo Paulo, 29 de maio 

tle 1 U:I:), :III:!." da fllutlaç'lU ,I<: São Paulo, 

o Prefeito, 
Fabio da S. Prado. 

o Director do DcparLlIIllcnto do 
Expediente c do Pessoal, 

Alvaro Ma/'tins Fcrreira. 

ACTO N. 860, de 29 de Maio de 1935 

Appropa o plano de rectificação de 
alinlulIllento da avcllida Gllarulhos. 

o Prefeito do MlIniciJlio de Sáo Paulo, usando das 
attribuições CJue lhe Hão conferidas pelo § 4.· do arl, 11.·, 
do Decreto Fe,leral li," 10,:IH8, ,Ie 11 de lIovclllbro de 
HI:IO, c IIOS lel'lllllS !lo ~ 1I1lico do art. 700, do Acto u,· 
tili:l, de 10 de agusto de 1 U:H. 

Dcc/'da: 

Ar!. 1.. - Fica uPl'rovudo o pluno de l'eetificação 
de I\linhl\mcnto da aveuida GUl\rulllOs, uo trecho com
l'rchcndido cnlre li rua da Penha e li passagem cons
lt'lIi1la pela Eslrada II<! Ferro Ceulral do Brasil, cons
tante da planta auuexu, ol'gunizllda pelo ))eparlamen
to de Obras e Serviços ~Iunicipucs, nesta dulu rubricu
tla, c de nccôrc.lo coru U CJuul 5l:rão dados O~ novOS ali

nhamentos. 
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Ar!. 2.· - As áreas de terrcnos necessarias ao me· 
!;' .. ,'ulJlCnlo li CJU" se refere o art. anterior serão desn· 
),i ,.priudas á pr"por~ão que se fizerem u constl'úcção c 

I'" "lIslruc~áo d, ,s predios alcançados pelo uovo ali-
1I11:uncnto. 

Art. :1." - g,,\'ogam·sc as disposições em contrario. 

Prcf~ilura <I,) I\lunicipio de São Paulo, 20 de maio 
de 19;15, :182.· d.1 t'ulldação de São Puulo. 

o Prefeito, 
Fabio úa S. Prado. 

o Director uo Deparlamcnto do 
Expcdicute e do Pessoal. 

Alvaro ,\lurtitu Ferre/ra. 

"f.. ACTO N. 861, de 30 de Maio de, 1935 .'} 

Orgalliza o Departallll'lItv de CU/tll/'(I 

" ele RccrcaçlÍo, 

o Prefeito do !IIuuicipio de S·';I) Paulo, uSllndo das 
·".:lribui,-,ül"s lJllC lhe Sito couf,'riclas Ildo paragrul'hl) 
.1.", do arl. II, do Decl'l'Io Fedeml II," IU,allS. de 1 I de 
l. oVl'lIIbl'l> de 1 :1;10. c 1I0S terJIIl)s d" udll n." 7till, d,· lú 
l;C janeiro du ,ulTcut(: unllO, 

Dccreta: 

TITULO I 

lJo lJc}J<lIl"rr1t!lllo ti" Cullura " (/ ... Reorcaçcio 

Ar!, 1." .. Fita creauo o Dcp'l1"lalUl:utl) <li! Cull"ril 
de Hl.-'l'['CUS';"" '1llt! krú pür riu!: 
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a) - é:"'llillldlar c cJesc·llvf.dver túdas as iniciativas 
de~ljlladas a favor('('t'! fi 1IIIl\ iult'IlI() cducuciol1al, Ur
tistko l' cultural; 

ii) "PI'UI))"""I' (! orga"izal' ,'s]l~cI"cuJo~ ue urte e 
(,OO!H'I'HI' CUI 11111 (,oll,iunto ~'ysIl'IiHllko de nlCdidu~, Jlura 

() d":H.'l1volvj\'eulo da ul"le dl'lIJllalica. t', ('Jll gl'L'uJ, da 
Jlllbica, do caulo, do 11!enl!'o t' do l'iUl'llln; 

(') -- pôr ao UleulIl'C de !DcllJ .... , jJl'Jos .scl'vi~'w:i de. 
Ullla l'Slaçiio radio-dirrll:-'Ol"il, p.dl'.:-ill'u."\ c l'lIr~o!j pupu

lares dl~ ol'gal1jzu~liú litcl'w'ia fJlI !'tcil:utificu, CUI'~Us de. 
conferencias uJlivcr~itHrias, st~~:':If>e~ Jilt~l'Hrius e ul'tisli ... 
cas, clllfilll, tudo o que pos!';a L:ullll'illllÍr pura o upcl'fci
çotlnlelllo e ('xtcllsão dn clIlltU'i!; 

d) - Cl'(:,,,, " organizar IdlJlioth"cas pnl>lkas, de 
forllla n contriLuil' cfricazlllcnt(' I"lru a diffusuo ua 
cultura CHI louas as caluadas da população; 

c) - organizar, instaUar e dirigir par(]ucs infan
tis, call1Jlos ue nthletismo, piscina c o ~studio un cidaue 
de Süo Paulo, pnra ccrlames ('SP0l'tivos naeionaes ou 
j 11 terlluciollllCS; 

f) - fisenlizar todas 'IS instituições recreativas e 
os divertiment(Js puhlicus, de 'earader permancnte ou 
trulIsitorio, Cjue forem estabelecidos 110 :Ilullicipio; 

g) - rccolhcr, cf)Jfl~ccioJl"Il', I'l~~taural' c pubJicar 
uocumentos an tigos, lllalcrial e dados historicos e so
ciaes, !fue facilitem IIs pesfJubas e estudus sobre a histo
riu da cidade de São Paulo, suas instituiç<ics e orguni
zações em todos os dominios da activiuaue . 

":" Ar!. 2,· - O Departalllento de Cultura e ue Hc-
.,. creação terá as seguiJ,lIes di vis,',,:s: 

I -- Divisão c/e E.rjJII/ISfIO 1.'IIl/III'Ill, com IIS segllin
tes secções: 

a) -- Theatros e cillelllus; 

h) - Badio .- Escola, 
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II - J)Í/Jisà" di' Bib/iolllecas, com duas sccçõc;. 

III - ])ivistJ" d,' Ed/ll'oção c de RecrI'ios. com u, 
:"l • ...: ,illlc:i M'l'~'tíC~: 

a) .. J'ar'lll'" Infuntis; 
h) .- C""11'0" de Athlctismo, Estadi(J e Piscina; 
c} --' Ili\'l'l'ti"",ntos Publicas. 

IV -,- liiui",;" ri" D{J('uI/II'II1Ilrâ" lJi"loric(/ " So
.("f ti. COIII dllH:; s""t:õcs: 

.1) .- J)"CIIII"·,,tll~ilO JJistorica; 
o) - D"CIIII" "ta~üo Social. 

.\1'1. :l." - O Departamento de Cult" .. " c de Ilc-
:"'J'L:""ão teri! LI 111 J )il'l'cto,' ti qUCl1l cOIIJIJete sUpcrllllt.:ll
. dl'r, sy!:ilellwlizi.tl' t' CtHlJ'dcuHr lodo:i tb :-it'rviços das di

>'L'C::;:tS di"bôes dt' lJi..'lHll'lalucutlJ. (ArL 2.° c :J.u du 
"J\<'!" n," 7tlll, de 1IJ de janeiro de 1!l;l5). 

.~ 1," -, ib Dil'isões e Secções s:1o dirigidas, rcspl'
·cti\'"mcntc, Jlor ehdes de Divisüo c l'hL't't·S de Scc~üo, 
,suJHII'dinndos csk . ., c ihjuellcs, clll cuda tllna das divi
suc·" e aljueJIes, a" Director do J)(,partalllcnto . 

:; 2," __ o O Di!'"c"JI' do Depart"nH'II;u ,]" Cultura e 
(1:1 I ,ccrca,:,io c c;"la um dos chefe's de Uivbiiu (; (h: 

SI"l'!'" o {lcft.:t'lJl!fài I, n'spcdivUlllCll k. IIS vcndlllcn lo!'! 

li,,,,, UC" .I" :l:5()()·~III~), :!:fiOIJ~IJOO e 1 :'ilil),~!I(I(), 

.' iS.'" - (Jutwdo, pal'a a dirt!e~'iio dI) DcparliJJu('n
til f,',r IWIllcado, ,ill ('~uJll1l1Üi,';ÜOt CIII:[,' de Di"isü(.I, 
'~.'." .. , erú cll" as fllllcções de Dir(!ctor '"III prejuizo uas 

." ";'., ~" " II cargo, per,',:l<endo, nlém do DCU urdenado, WIIU 

:'? :' 'gl",:;:icaçiio até !,,'I·(lIzer·3:(;OO$OOO, (·.II"llltlllto fica Ci
:"::~, 'J:::d .. o ordelludo do Director, no cabO fie ,cr /lOlllearla 

," 

~ ; 

PI ,~t' a éxlr:tuhu UI, fUJU:t!Íollulislnu. 

,1." .- Jlllltll ;1O (~Ilhinde uo Dir"c!(,1' tio OeJlar
IUIIlI.:dlo sCl'virào til/is quurtos cscripturaJ'ios c 1l1H assis-

11.''':'- de Cflllfiull(';1 illllllediuta do Di/'cct"r, (",O/,Ihido 
-CId .. " os eSt'riptlll'arios do (IUadro uo O,'partulIIento, 

i
, 

k:?~, ~ .. ::;:.,\ i .~::;(' h'~ 
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Este leri), uU'1ll dos ve'neilllt'!,los do seu eargo, tuna grn
lifictu;üo llwJlsal de cli!Zellto:':l 1l1il réis. 

~ ;l.I' ... - A juizo do P1'l-fl"ilo, Illlando as nceessidn
deH dos' Irabalhos de c~da [) ivbão do I>cparlumenlo o 
cxigiL'PIll, o (~xpl!dit.~llle poderá !\cr desdobrado Clll dois 
1)Cr1udos, na flJrtlli.l do "l'1. fj." do Ado 11.° 77-1, ue 16 de 

jauciro du corrente UlUlO, t:a!)u l'lll que OH fllllcciouarios 

tél'<lO direito á gl'alificnçüo "pró-labore" prevista no 
UI't. 7.° do Jlh!SBIO Acto. 

Ar!.· 4." - Os funccionarios do Deparlamenlo de 
Cultura e de Recreação podcriio ser rcmovidos, pelo 
respectivo Director, de IIIIHIS !lara oulras dC]lelldcllcias 
do l)epnrltllllcnlo, de aCCtll't!U ('1)111 as eOllvcllicllciuti do 
serviço. 

I'arngrapho ullico -- As nllribuições dos funccio
nados de cllrleirn serão determinadas pelo Director, 
chefe dc Divisão ou dc Scc,iiu, lelldo cm vislu a capaci
dade, cfficicllcia e IClldellcia~ de eadll um, indcpcnden
lClllcnlc das respectivH!,; calegorills. 

Ar!. 5.0 
- Os funecionu!"ios IIproveitados nus res

pectivas categorias contiuuarãu n f)ervir t,;OJIl' os 11lCSlllOS 

titulos, mediante silllples al'0slilla. 

Arfo D.o - Os funcciullurius C(Jlltl'uclados, aprovei
ludos pelo pr<,"cnlc Ado, ficalll >!Ijcilos !lO cUlllprimen
to das exigencias contidas no arl. 11 do Aclo n. 71itl, de 10 
de janeiro do corrente anuo. 

Art. 7.° - O cargo de Direclor do Deparlamenlo 
de Cultura e de Recrea,iió será provido na fúrmu do 
ar!. 2.° do Ado n.d 7(>1<, citado, c os de chefes dI, DiviKüu 
c de Sec~,ão serão providos mcdianle nomeação ou /lpro
veitamenlo de fuucciunarios t1isignados pelo Prcfeito, 
dentre os que pertençam ao quatlm do funccionulislllo 
municipal. 
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Paragraph\l unico - Os dcmais cargos serüo pro
\ i,los (lor livre lIomeaçáo ou com II apl'Oveilamenlo (ré 

! I.IlCdOIl:ll'ios \ rrcclivos ou CÜ1'dI'Hí . .'làdos, úlJscr\'u(;<.l:i 
:1:. rcsptdivas \·;Jtcgo1'ias c as dbpll ... i'..';;l·~ tlo art. 11 do 

.'. 

.\.:1011.0 7ti8, llh't1ciolludu. ;',' 
Ar!. 1\." - .. \0 chefe de Di\"b:ill compele, ainda, .' 

:I!jm da, allril,"içõcs enullleradas IIl'sli, Aclo: 
. a) _.- slIj)('ril\lcnder, systcllIaliZ:Il', c coordenar tl>-

:Io1~~ os serviços dus.secções subilrdinadas á sua Divisüo; . ...: ... .)':. 
! b) - eo01li'1'Í1r com o Dir(:ctol' du Dcparlamcnto" ':' .:;;t.,., 

•· .. l:SCU. esludo,. lecltnicos e admi,nislrativos; ,.:j ,."., 
1 c) -- collal'lIrm' com as ,h'lllUis Divisões do Dc-' ··i·'. , .' 

II.lt:tuulcnto, ~H:lllprc que lleces!'JuL"Ío ftjr, 110 cshlflo c so-
J,.çiio dos aSSlIIlIptos que se !"l')al"iollclll eOIll ns suas 
,I I lçihuições. 

j Arl. \1.0 
- Em'1Uanlo não fór (,x(I('<Iido regulumen- ... ,:'; 

! ' •. 

(, e6pedul, o que Me fará denlro <Iii prazo maximo de,:"'" 
'''Iventa dias, IJ Depurlumeuto dc Cullul"ll e de Rccrea-·. ,:".:;::". 
,'.\0 reger-se-IÍ pelas di.posiçõcs rcgulumentares ull.i- '.'>; ::" 
lI.mles ás rcpnrlições que passnm a fuzer parte do Uc- ::C:.;; ~., 
1' .• rlallH"1I10. ,'o '"r 

Ar!. 10 - Ao Director do Deparlamento compete" 
: .• of<:rir lodo " 'Iuuhluer despacho <I" "deferimenlo" oU 

",ndcCcrÍJllcnl,," fundado na h'gisla~'ã() elll \,jgor, saho , 
:1 ,'parks, rcclII -;0 ao Prefeito. ' A" ., 

TITULO II 
~~ ". 1 

Da divi.ão de expu/lSci" cullural :+- ~ .... :~ 
,. 

. '.' .. Ar!. 11 - .\ Divisão de ExPUlbiio Cultural dirigida. 
I,or um Cher(, de DiviKiio, auxilhulo "01' "oi~ t&cril,lu- ,.' 
I IriOS para o~ Irabalhos de expediente e archh-o, 1110 

,.JDtinu() e UIII servenle, cOlllpn·IICJIllc· a. Hcguiuh-s 
,c,õcs: 

a) - Th""lros e Cinemas. 
II) -- Radil) - Escola. 
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CAI'ITI"f.(J 

Dos TiwalJ'CJs (: f:ilU'l1lllS 

Art. 12 -- O actll,,1 'rileatrll :llunicipal e oulros 
thcntros que ~e crcar'élll, hC1J1 CUIHU todas c.t!) actividutlc~ 
rcluci(Jlladus n lheatrwi c CilltUJaS, fiCiUll ~uhordiJlado.s' 
ú Divis:io de EX(lansülI CUllural, de 'I"e constituelll uma 
secção. 

Ar!. 13 -- A scc\,ão de Theatros e Cinemas é subor
dinada á chefia da Divb:io de Expansão Cultural, e 
nssistida de uni COll!oclho Technico, CO!ll func~ões pu
rallwnte consultivas. 

~ 1.0 - O Conselllll TecllJlicll, presidido pelo chefe 
ue Diyisiio, SCI'Ú cOl1tilituido de qlluh'o llleJllbros, no. 
lllenuus JlClo Prcfcilu, pelo prazo de Il'cs HI1I10S, sClldo 
1I1H escriptOI' ou cl'itico de At'le, 11111 critico Illusicul, UIll 
represenlanle das sociednd,'s d" cuJtUl'll nrlistica e um 
tedl1lico de ul'te cinelllalogruphicu. 

§ :!." - O COIlselho 'l't'c!tnico relluiI'-se-a, mensal
lIJenle, percehendo cada lllelIlhru Ullla grutificuç:io de 
100~()(jO por sessno a 'fue COlllpar(;Cer. EHl cnsoexlraor
<.Iinariu e a juizo do Prefeito, poderá realizar mais de 
ulna rcullülo lllcnsul. 

li 3." - Compete ao COllselhu T"ehllico: <.lar pa
recer sobre us questões ,CJIIe forem slIbmettidas a sua 
apreciação; apresenlar suggest(ies c planos de execução 
para o desenvolvimento da arte t!teatral, da llIusica, 
dos bailados c dn cill~1l1a(ogl'al)hiu nacional; organizar, 
presi<.lir 'e fiscalizar eoncursus que, para lul fim, ["rem 
illslitui<.los. 

§ -L" - O Conselhu Techllico pr01ll0Vera, aUlllwl
mente, concursos de peças Ih"alracs de uulurcs na"i,,-

, , 

\ 
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--J I 

I" , . "~?'~wt~~ilJ t, ~)_ :-1 f7:,-~.~·,:,,~~l~~J 
unes,"'" I rahulhos de Hl usica sobre themus nacionae" 

~.~ ·4e.:~, dlJ,osiçücs lllUtiirues de autores llucionucs. -
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/ ';:'" An I I - Alem d" chefe re.pectivu que adminb
nrârl.';" 'J',eah'o ~Junicipal, a 8ee<;iio de Thellll'Os e Ci-,. . 
""~emnb lI'r.l Ulll uuxiliar. lllU agente fiscal c 1lIll .segundo 
~'esCri~tlil'" 'io, 
'lf:::;:):Ari }j'- Qllundo () Prefeito julgar opportuno, 
.",.-J,' ~ • • . '/lera 'Of, ::11, izadn a Ordll'stru "-[ulllelpal, dcstJllada a pru-
,~;ÍnOV~ 11,,; Thentl'os I\lunicipues; nn Hadio-Escola on 

"'~ ,~~(i:..ar li\lc; concertos Jlublicos ou a preços populares. 
~' .. I ··.1:.~i:.;~·~!~ Para!.:rapho unico - Caso h~ja convenicnciu, llura 
,\,' ,f:;;~iJ;!)r ':',.ecuçôu deste artigo, o Municipio sul;veneio-

~nará!,lII'};j orchcslru organizadu por Cjualquer s(Jci~da
'; de de "rI-.' ou Jlor parlicular, de forma u tornar-se CIl

,"PIIZ de- S:lIisfazer, plenalllente uos fins de unlll Ol'cllcs-

; 

..•.. 

,. 
:" trn MUllicipul. 

Ar!. Iii -- () Theulro l\Iunicipul, 'Iue fu/. Jlarte dl'S
. ta 8ec~·;'I(1 terá o ~f'guillle pcssoul subordinado ao chefe 

du Ser.:ü" de Thelllros l' Cinemas: 

1 l'II~:l~llhcil'() 

1 l,tll'lcÍl'o. 

2 C{JlI lillllOS. 

111 cc 11 a fi ico-c h!e 11' ici S 1 ti. 

Ar!. 17 - ClllllpCIt-: 
1) till l'llgl_~lllicil'o: ::;llpel'jllll~IHIl'l" os :-.cn"i\:os de 

machillil~. de illullliIliU:ÚO, de jllslalla~(jl's l: (k t'{Jllscr~ 

vnçãú do cdifieilJ ('. dl:iilais aCCl~~sorjos do 'l'Jll:alro; 

2) ;111 ngl'1l lt:-risl"a I : fi~calizlJl' u t.ilhl!klla. iJillH'tc~, 
· ... ,Sellagl II,>, impl):"ll()~1 lJl'(lgralllnla~, hurari">,, al .... arú~. t! 

';'f: i" " 
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todo e qUfUqucr do(:ulnelllo sujl'ito a stllo 011 a t'IIIOIt/-
11It..'lIlo IJlunjdpuJ; 

:!) /lo uuxiliar: além da secretaria do Conselho 
TCc!lJlicu, jJifOl"lIlilr o~ PJ"{'Il~lId('JlI('s do Tilcutro !\Jtllli

cip:d; 1Ilanh:l' clll din 11 eOI'l'{'SPUnclCIlCiu ofJ'icial da 
Sec~':i(l e O St'l'\'iço de regislro, ul'c..:lii\'o e folha!'. dc pa
gUUil'lllo: 

.1) ao segUlldo cscripturario: fuzer ti escrituração 
da caixa especial do ThcHlro cujo IlHlvilllc:ulo sér;l 1l1CIl
salllwnte cúlllluLlllicado aú Director <lo Departulllento; 

5) ao purteiro (ILle I'esidirá uo proJlrio Thcatro: 
ler a guarda das chaves do cdificio; chefiar os con
tiuuos e serventes; recebcl' e cnll'cgar material de palc(> 
e hagagenl e chefiar Os ser\,j~~os de 1in~pe.t=a t~ zebu' 
]lcla cOllser\'u\'üO do cdificio c suas illsti.lJla\~ôe.s; 

ti) ao gunrdll-Iloclurno; roudar () edificio ú noite, 
s{'guudos ns iIlSII'lIc\~ões do porleil'oj 

7) aos continuos; Iluxilial'em os serviços do por
teiro; aos serventes: cllic1un'lll da JiJllpcza e <lu COIl!-it:l'
vllçiio do edificio e allender ús del<"'llIillações do por
leiro (lu Theatr,,; 

8) ao Illéstre-nlccnnico, LlO Jllcstre-sccn3 e aos 
elcctrieistas: eXCrCl'rClll ti!-i fUJlcções lcchnicas de !')lIi1S 
especialidades, diserimilllldas 110 regulamento do 
Thealro, 

§ unico - Fie.1 supprilllido 
,agente, sendo o resJlectivo titular 
menlo, 

() adual cargo (Ie 
ud<li<lo ao Depal'tn-

Art. 18 - As cessões e !tjcaçõcs do Theatro Muni
'cipul pu .... cspeclllclIlos lyric>os, dralllaticos, COllrl'l'('II
cius. cuncerlus , festas civicu!', ou de artc, sCl"no ('~Itldu .. 
das no Acto que fcgulaulCuturú estu lei. 

Ar!. lU -- A Divisão de EXjlans:i" Cultural illcen
tival'" lodos os m<'ios ,,11\ pról do desenvolvimento do 
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cinel, .. , i,opular educativo, ]lcdagogico 011 "scular, Pura 
isso!.1 \ : .l"eCl'rú: 

i. ! hl'lh'ficios j'i:.cucs aos dncJllas 'I ue !'iysthclllU-
lieuli' II! .. ' I'xhibirelll lllati dOCllIlH'I1(Ul'ill~ Illi cOllsidera

dll:-l \ ,II' ali\'iI:i IH'lo t,q~Ü() cOll1pelcJlÍl" dil :\lullicipali ... 

du(k, ",, lH'"'' o"g"o ,''''''pelent" du Secr"taria da Edu
cuçü" '" pdil OI'güo <"HlIl'clcntc do ~(inbkl'ill da Edll
caçã" '. !,or il"titlll,:.io ,de clllturu [111 .. a t.iI fim (lr
guuj;, .. " 1. 

. L i I'CllCfici05 Il~CUCS aos prudlll'llJ; ,':) lIacionaes 
dCS8U' II as; l.ll:IH'ficiw, l"bcacs aCJS dblribtiHlon'~ dt'5.sas 
filas, 'jll ludo l'stl'Ungt,jl'flS, slljl.'ilundo-:-il' Id'tH!lldol'l's C 

destI"iJH"dol't,s ú apresl'lltnçüo }1t'riodk<ts dl' 1I1l1 IlUIHl'J'O 

de fi!.!." l'dllcnli\'lI~ UII org:l0 cOlllpetcnll' pal'a qualifi
caçá,) l'i j ccliva das J)H'SI11US; 

l') "lh!llcfidos fiscucs nos cinclIHl:-, qllt' fl'['{'m pos
tos pt'l" ','Wi pl'opl'iclill'ios. IIrl"l'lldaluJ"iu~ IItl e:\jJhH'ado

.res, ú di: pusi\~üt) da 1\llluicipalidadc, UIIIi.t \ Cl por IlIt'Z, 
no nlillildO, pura a r{:,dizll~'ào de eSpCclUl"U!OS cduculi-

',vos, r,!)".. das huJ'us das sessões diurias; IJt'!Il'J"icio!i fis-

caes .II!.'> prtldudorcs uaciollucs t aos disll'dlllidoJ'cs Clll 
, geral. ljlll: rl)l'Jle~CrCnl ú .Municipalidadc. Idlla vez por 

• lllC.z, I ~ ; l'ogTHlIllllUS por t'sta requisihldo .... l' d":-olilladus 
,-, fi CH})! .'!. (allcis educativos, que JlOucrtill M'I' IlIixtos; ci-

1;';'nernlJ., ti •. utl'O, Jllllsicn, dc.; ; , r" ;11, Ijllulificuçã., prévio de, filus ,,,Iu{'ati\'us, ~uh
'.,;,mctii'I:1, ,i uprecio,Ü., cio orgúo cOlllpdl'J;Il' da Muni
'·cipa'lid,Hll! pelus prodlld()re~ c distribuidllrl'~ l"1Il geral; 

.. ' 

t") - a realizuçrlo dos cspectaculo", ('ducalh'os 
nciln:, r, "crido:;; 

f) u reutizaçüo ~yblhcmlllico lI!, ntllJ,i\'úcs t>e-
dugO~;:~'d , JlOS pi.l.l't)U(·", infulllis c nos c~li.d.cl'l'iJlICHlos 

de eu .. iil' I, ('111 geral, ITeundo uu facililando tlldo quc 
para i .... ..;11 fôl' util ou Ili"cessario, cspccialllll"ult· cl1lcnd:-

:"\,' 

'_n L" 

,. 



',o c,,_ .. ]. :::-::-:J =J ==-:1 _ J." :-::::-:-J =l ::-:::::-J 
,': , , 

i '. 

. ~ ..... ~ 

" 

[ '.' '.., . - .. 
[" '.':. :,' 
-~ • ~ ... ~! " -,::.;., ','I ... . ; .... , 

--". _"O 

Incutos conl a!-i outoridlldl.'s (·rlIllJlch·tltl~s fedcraes 011 
cstuduacs. 

Ar!. 20 - A Prefeitura c::;labde...:cl'ú Jllcdidas cnel'. 
gicu:') conlra ti pl'Odli("~~ão dllemalogl'uphica ou tJlI'alrul. 
offclI!'iiva Ú IlHH'al e aos bOlls eosfWJlcs, ]ll'ohíbilltlu U 
cxhiJ.,iç:io 011 l'e}ll'escnla~tilJ de fiLu~ ou peças (lllC viu .. 
Iem Icxto expl'esso d" lei Oll constituam elementus per. 
nicio!'ios :1: infnncia (: Ú juventude. 

CAPITULO II 

Da Radio-Escola 

Ar!' 21 - Fica creada, onde e quando cnlellder o 
Prefeito, soh II dcpendencia illlllwdialu' do Departa
mento de Cultura c de Ikercação, UlllU l\adio-Escolu 
COJn a respectivu estaçuo Il'HIlS1Uissol'u deslinudn- 1.1 irru .. 
dia,üo diaria da I"iru uffidal, du buletilll de actos e 
instrucções tle inlcl'cS5c puhlico illlllIClliuto, tle pules
tras. cOnfCl'CllCins c CUI'SUS, espcciultucnlc da Uuivcl'.
si.lade de Süo Paulo e de Sessões al'tbticus de caroelel' 
cultural e educativo. 

Ar!. 22 - A Iladio-Escula tCIII por objectivo irra
diar; 

,a) - os pl'ogl'ammlls diados de infol'mações orga
nizados pelo Ser"i~o de PuLlicidadc ou pelo Dcparta
illcnto; 

b) - a hora official e o buletim metereologieo; 
c) - noticias e inforllltlçôcS de interesse puhlico 

que lhe forem rcmellidas pc'lo Gabinete do Prefeito; 

d) -- palestras,' discursos e confel'cncias de qllul. 
(Juer dos institutos uni"el'sital'ios Ile São Paulo t: de 
outras instituições, a juizo do Prcfeito; 

e) - concertos l! opemdas reulizados nos Ihe!!tros 
Illunicijlaes c 110 c.onsel'vatorio Dramatico e Musical; 
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discursos proferidos lias solemnidlldcs offi-
1-' dtcrio du Prl'feito. 

AI L ::.l - - As COJHIllUllicuções, Iloticins, i IlfOI"lHa
;. ções l' di:,cllr~os que fOl'Clll irrudiauos, d('.vertlo ser C5-

criptú, l' ,ulJmetlidos ii cellsura do chefe da Hadio-Es
c cola .. ,,,I\'c) quando provenham tle altas autoridades do 
Estado. "'i sejam expressamente autorizadas )leIo Pre
feito .. II I,elo Director do Dep,\rtaml'nlll. 

,: § Illlico - Esses documentus deVCrlll' M'r urchivu- " 
',dos Da S"cretaria da lIadio-Escolu. 

Ar!. 24 - A estu~,;o da Radio-Escola serú ligada, 
por liul",,; telephonicus apropriadas. ás rutlio- transmis
soras, aO Paço Municipal, ti séde da Universidadc de 
São Paulo, ao Theatro ~lulliciJlal e u outrus Illcaes ill
dicad .. s pclas necessidades de seu fUllCcÍOlllllllClllo. 

'111'1. 25 - O quadro do pessoal da lladio-Esc"la 
'. será () seguinte: 

,1 ch.,re de Secção. 
) sC~·l'ctnrio. 
::! ItH'ulorcs. 
')1 ,'I<lIo-dactylograJlho. 

.... , 'I 
. ,l.,~ :;l z\' ,a( oro 

.' >~';:'(l "l,orador chefe, contra-mestre da "rfidnu. 
~>~.~~: '}:.! ol,erndorcs. 
\~,~~/'::r:! ol,crauorcs auxiliares. 
: "",'.1, .. ... ''', .>1 SI.. vente. 

, "',.",~ 

'':'::i'f''t" Ill,iro - Serão cScripturarios do IJlwdro; o se
creuu ''', Ilue será UIlI 1.. cliCripturario e o .tcn'rdactylo
gruIJL.,. o. outros fllDcdonarioe, com excepção ,lo 
chef" lI< secçüo e do zelador, serão cOlltracLlllo. pc lo 
Prefl'il .. por )ll'llZO fi.'o e pelo urdelludo qUl' for arol
tradu do: uccôrdo cou, os talJellw; COITCldes das c,la
ções I'adio-diffusoras. 
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• Arl. 2tl - Os a1'1'orolhos de radio pertcncentes ú 
Prefeitura SI:. iio rcpur:HI"s llas officinns da Iladio
Escola, onde jJoder<io praticHr ate: doze appl'cIldizcs. 

Ar!. 27 - A Radi,>-Esc"l" Ilwllterá um curso de 
tclepholliu, rudio-telcjJllUllia, telcgraphiu, radiotelegru-

;. phia paru os candidatos '1ue hajam concluido, uo menos, 
o curso prunurio ,e lcnllulll a idade IniuiJuu de doze e 
H luaxirllu de dezoito an nos. 

, 
Ar!. 28 - O zelatlur lllanterá CIU diu o inyenta

rio de todo o materiul da Escola. 

Art, 29 - O chefe de Divisão apresentará, unnual
mente, UIl! relatorio dos serviços da Hadio-Eseola com 
ns suggcslões que julgar llcccssarias para o seu aper
feiçoamento, 

, " Ar!. 30 - AnnexII á fladio-Escolu funccionurá 

1
;\:;: 
.... ".... ,.",: 
','" ,,' ': 

como sub-divisão, a Discuthera PuLliea Municipal, cujos 
discos servirão aos 1'rogrull!mas diurios estabelecidos 
no itCIl! .. a" do urtigo 22, ~'.:' 01" 
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Ar!. 31 - São fins dus Discotheca Municipal: 
II) - mantm' um serviço de ohl'!ls de arte erudita, 

tanto nucionacs COlllu cstrangcipls e outro de (Jhras de 
arle popular, ue interesse eslrie/amente .. folldorico ", 
especialrllcntc nacionul; 

h) - fazer trllnsmissôes de dhcos ua sua collcção, 
qu'e serão sempre acompanhados de ureves commenta
rios prelimiuares explicativos, tio curactel' cultural; 

c) - fUllccionar paru consultas particulares, ten
, do para isso, no edificio ou dependencia da Radio
Escola, cabinas em lIumero correspondentes á affluell-

. cia do publico; I 

d) -- manter ainda nm sl!rviço de gravação de 
disco~1 (jUC constituiriio o Illllseu du puIuvru

t 
com di!ieo:i 

de illtcress" civico, fixação da vuz de hUlllens puhlicos, 
sem dbtinc~üo de credo l.oliticIl, de arlisluH, de estu
dos de phonelicn c fixllra cançôes, musicas, solos do 
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instrlill" ntos e conjuuetos orcheslraes populares, bcm 
conH' dI' arte erudita uacional. 

,\1'1. 32 - ElllfjUallto não se inslaUar a l\adio-Es
'cohi, tl I'refeito púuerá entrar cm entendillleulo COUl' 

assOt'iat;tlcs de radio Jlura ohter irradiaçôes diarias úu 
tri-sl'!Jl~ilaes, de caracter informativo musical, literado 
ou ht:iclltifico, organizadas cnnl fins recreativos ou 

" ,cultura,,;;, 

, " .,., TITULO III 

C.~PITUU> I 

.;- Das bi!>liolhecas, 

, ',\1'1. 33 - A aclual Bibliothcca l\lullicipat e outras 
,que ~~~ crcarelll con.slitueol uma Divisiio do Dcpnrtu .. 
'menl .. de Cultura c tle Hccrcação, 

• ,\1'1. 3·1 _ A Bildiothcea ~lunicipal, '1ue é uil'igida 
'pelo CI,cr" da lli\'i"·,,. de BiIJliotht'cas, auxililldo pOf 

um ;;:' t'scripllll'ario nmlabili:;la c dois 4.° cscl'iptul'nrios 
,,', para 'lO ,erviços de "untahilidadc, expetlielllr l' archivo, 

terá II:, seus M!r\·i\;o:-. dislribuidos por duas secções. 

:\:~,~~ .. ser. l,:I! 

,', .: ehi\ 
" : 

; .' '; ! J) 

phl .. , 

pa" 

" ~{f : ' 1: 

,,) 

.t) 

\' ) 

: ) 

A IJriuh ira .:il!c,:;:w cuidarú uos seguintes 

da:...:,ifiCi.1ç-l I. calulo!~ação, fid""!Il'lIto I! ar-

__ consulta, II·ferendas. infonníl l : Úc."i bibliogra

I rfi II uc':iil''''; 
r{!vi~la~ e jorJlUf'A; 

Bil.li"t1lC"ól lllranlil; 

Hl'usiJiuni. ; 

gra .... IIl'Íl!\, \IOcWlléntos, JlWIlW.' rll)liJ~ {! fuap-

J 
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~ 2.° -- A' segunda ~ccÇno fieaJll ~tffectos os se
guiules serviços: 

a) - cxpediculc, policill. Jinlpcza, inspcdorcs, ze
ludor, I'ürlciros; 

h) - deposilo, cncnrdelw,'ão c cO'bervação. 

}\rl- 35 - E' o seguinte u pe",ual da Bibliotheca 
Municipal, distrihuido pelas respectivus secções: 

n) ---- para a L' Secção: alélJl do chdc respectivo, 
cinco encarregados especinlizados pura os serviços 
con.slulltcs dos ilcns"u ", "h u• "c ll

, utl ", "c", c "r" do 
",'I. :1·1, I"es escriptul'llrios dnclylofl)"lIphos c UIll urchi
"hilu; 

II) - !lU)"" u 2,' Sec~,ão: uléll' !lu chde 
duis cncuJ'rcgudos, quatro c::H.:rljJlul"lIl'io::; c 
vista; 

respectivo, 
UIll urchi-

Arl. 3n - Além desse pe",,>:,1 fi lIillliothecll lerá 
um allxilinr, subordinado diréclalllent" á chefiu, 'jUU

tro inspectores de sala, dois fiscaes de consulta, um 
zelador, (lois porteiros, nove cuntiuuos, ~cis serventes, 
um mestrc- encadernador, um dourador, UIll cncade,'-, 

,nador e um meio official. 

§ ,mico - Quando por Ijualquer motivo, se vagar 
o cargo dc auxiliar, será elle exercidu )lor 11m primeiro 
escriptururio. 

Ar\. 37 -
Lliotheca: 

Compete ao chefe du Divisão de Bi-

a) - organizar, administrur e fiscalizar os servi
'; ços das Secções; 

" b) - orgunizar, no Municipio da Capital, os ser-
viços dus Bibliothecas Publicas !"opula,'es C lnfantis de 
Dibliotheca Circu)antc~; 

c) - orientar e auxiliar os serviços de classifica
ção, catalogação e conservação de livros e todos os 

. dentai:! servjço~ flue intcrcSSCI11 á urgunizuçãcl C uo 
desenvolvimento das bibliothccas; 
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.. ~~i1~ .~ 
-:C1'.', d)' - procurar e manter correspondencia e inter~ 
cambio ('()'Il Libliothecns lIacionaes e estrangeiras; 
"" ej-' --, "upcrintcllcler a preparação do fichario geral 
e do cul"lu,~(), cujas cdi,,,,es devem ser revistas quando 
necessal'io. acumiHlnhaJ\(lo com exactidão o ('sI>IIlo c o 
moviment<, das hihlioth .. cas; 

f) -'. tJrgallizar, aUlluolmcnlc, Ull1 pCljUenO curso 

de bibllJth, ,conomia; 
I' '; g) divulgar', quhlzcnnhucnlc, os dadus c~tatisti-

cos, rclatiyos ao lllovillll:nto de COllsllltus, iufol'maçii('s 
soLre l'lItl'"dus ,k livro" c assigllaturas de "evistas. 

h) . adquirir, registar, vender e per/llutol' dupli
co.tas,' IH'th:cdcl' u invelltados c orgunizar c'.!ilulislicus; 

i) lomar todas '" medidus ao seu a!canec c pro-
pôr I!S 'lU" depcndcrclll ilc autorização do lJircclor ,lo 
Deparlanl,:nto ou do Prefeito para toruar as Bil,liothc
cus cada vez lnais aeet'ssi"cis c ulei::r uo publico, que 
ncllas de"c encontrar UIU ambiente favora"el ús con-

. Bulias, "" pesquisas e au estudo. 
, : . Ar!. ::8 - Fica c,."adn nnncxa á llihliuthcca. Mu
;' ~icipa I, u dla BiIJliotlwl":I Infantil, que I'odera funccio-
!lar, :1"'''' OioriullIcnte, 11l) 'cdificio daquella. 

i;' :::" I j.' -- A BiIJlioth"ca Infantil scrÍl in"lall;Hla e or
ig'anii;ld~1 lc IllUIll"iru l' ,:olltitituir um c(.'lIlru de allr.ílção 
::,:: !' 

." e de: ""II Ira infantil, 
.... , 1 I. :'>t O :!.'- A Bibliotl,,:.:a Infantil scni clJ""ti luida de 
'~;obn\l; "', ionacs de likralura infantil c de traducçõcs 
~: aulorizad ~s de ohras c:,trangelros, hislo.-il1s de I iguras c 
. revis\;,; ,nfanLis, rccn·"tIvas e cducath'lls, de maPl'as, 

. grav\lI'''" sellos e motilas. 
, :t :1." - A Uihliotlicca Infantil orguni<urÍl diaria
" mentL" l,ara ser lido, de.de a hora de sua aherlura, o 

Jornal do,s Crianças; fcito de recorles dc todos os jor
D1lCS <liados de nOlicias e inforrnaçóL"ti c cc,lUlIlcnlanu" 

l
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que possam interessul' !is ('riallças e coutri/Hlir para a 
Mia edlh':i1\~ÜO. 

ii '1." -- Seriio Ccitos, frCIlllcntclll('lltl', inljllcritus 
eOlll () filll de verificar 'IliBes ns úlJl'lIs de Jifcrulul'<t in
fuulil pr-efl..','idus pelas l'riUllçHS, as illljU'('ssc1t's 1JIIl' dei
XIII)) e as illfllh~ll(,il.s que C:-" C I'Cl' 11 I sobl't! () seu ('spirito. 

~ 5." - - SCI'Ú organizado, 1l1l11llalJ1H'utt', 1I11l con
curso dl' Ji"I'oS iilfuntis, estabelecelldo IU'(!lUios CIII di
nheiro ao!') COllcorrentes \,pllcedorcs. A COllllUis.süu jul

gadOra nomeada pelo Dircc[or do Dcpartamento será 
composta de CJuatro memhros fi sahcr: o Direc!u/' uo 
Departamento, com vuto dc desempate, um educador 
e dois eseI'iJllol'c.s. 

Ar!. :I!l ~ Fica crcada a Bibliutla,ea nmsilialla ins
tallada ('III sala espccial e iniciada com as ohras jli exis
tentes na llihliolhcca lIIunicipal. 

TITULO IV 

Da Divisão de Educação i! ele Recreios 

Art. 40 - A Divisão de Educação e de Recreios, 
dirigida jlor um chcCc de Divisü", auxiliudo Jlor dois 
cscripturarios paro os trahalhos de expediente e archi
VO. lun confinuo c lllll servtulc, tCI"Ít os seus ser'viços 
distribuidos pelas scguintes scc~cõs: 

. II) ~ Por'lllcs Infanlis; 

h) - ClllllpOS de AlhlctislllUs, Estadjo e Piscinas; 
c) - Divertimentus Pllhlicos, 

CAPITULo' I 

Dos Pal'lfaes l/l{a/l/is 

Ar!. ·11 - A Seeçü" de Plll''lU,'S Infalltis, 'luc é o 
'Serviço de Parques IlIfantis, creud" pelo Acto n. 71i7, 
.de O de janeiro do eorrcnte an/lO, tcm pOJ' fim localizar, 
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org::!!i, Ir c illstallar os purllUCS de jogos illCo/ltb c 
Úril'!ILI' t()dú~ (JS SlTViços relulivos á cOllslrucçúo 1 ao 

aPI) .. !'i .hUlllL"lIlo de IJi.lnlllcs pesse j!cncl'U, uo desellVol~ 
'vinll·ll! J e fi lJl'alictl de britHJlIcdus c di\'cr~ücs, 

1 IlÍLo () St·rvj~(J dc Parquc!) ]lIfUlllis ctitud<..1l'ú 
.e (JI"':.I.lizari.1 1I11l plallo de conjundu, de l'ollslrw .. '<;úo 

de 1';/1' ;Ul'S :;t!·:llltis L: de hH.:alização de l.OIl:IS d('~lillU

dah l'.\.,-lusi\ allll:lltc a este rilll, nos p:'II'qu('s c pl'i.lI .. 'us 
;... public'L")1 upruveiladus os trabalhos já t'xisll:lllc:-., 

~. .\r .. ·I:! -- Os parques infantis que ,e propiielIl a 
~ ... '.eo]Ld)(.ral' na obra til' prcscl'vuC;ão e dl~ pl'c\'is.io social 

e Cull\. ibuir para a educaçüo hygienh:.a das criançu:;, 
ser;"lll dlllstrllidos l' iustollados, }H'CfCrivelllll:lltC, II~S 

bail rlJ~ opcrarios, Ilas proxitnidadcs de escolas c casas 

~; '-de :1]l;:rtulllL'lIl o s, 

.\rt. l:\ _ .. A ~luniciplllidllde rC';l'rvar" Icrrcllos 
par" a cOIl,;trucçiio de parques infantis, livn's e gl'Utlli

_ , .. ;': tos. CIJl tudos os bairros que se crcarCIl1, dclcrnü

\:>: nando para esse filll, IlOS outros bairros da cidude, os 
:--'~';.lerr,·I"s apropriado, de que Hindu displlzcl'. 

, .\' l, ·1·1 .,. () S""v[ço i\lunicipal de Parqlles lllfUll- L, 

~:. ,.: tiis ,. I.irigitlll por 1I111 chefe de st'r\"i\t', qtll: serú UIll 

~::;::;hy .. II·I\.sta oll (:duc;tdor, auxiliado por li 111 a cOlllJuis
~:~::,·}sã(, 111 micipal de parques infantis, ('(,111 órgão con~ 
!"".~ ~·_:t 
~~;',':"" aUllõ\1 
-. .J.·1 ~ 

.fj"::'~; <Í .\'1. ·1;' -- COlllpde 110 ehde dn Servi~'o de PUl'lJues 

i'ii.;iiC)lif "11 s : ; .. , 
t:(:?~~; .:~ a) - l'stÍlllulul' c coordenndor as iniciativas, par .. 
;?-·.::~'·tfCtdal es c l)fOlllO\'lcr os estudos pura fi SOhU;'-1O dos pro
: l· .bk III a , illhcl'cntcs ao u,ssUlllplo; 

..:, I,) _ .. c"operar com o chefe de Divisúo cm todos 

" 

os ll'i.tualhu~ COllCf.'l'Uelltes á localiza~·i.itJ, ill!-itllllaç.i.o c 

.orf;itll Jza\ãu dos panlUcs infnntis; 
c) - oricnlar " fiscalizar as udividudes recreati-

'. 

.' 
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vas (llie forell1 ndoptadns IHJ.'i purqltcs e prOJnover 
uutras que os torllelll utc:is (~ ullrnhentcs; 

ti) - P!'(Jjlôr ao chefe da Divbãu as medidas l/ue 
julgar CflIl\'cllienlcs para () desenvolvirllenlo desscs 10-' 
grndollJ'o.'i (Il- reereio e j()g()~ infantis; 

,,) ~. )lN""o,'c1' e !;slilJllllar u orgunizução purti
eulur dt· lUlla A~s(JdaçiilJ de PHrqlle~ Infnnlis, CU) São 
Palllo, qUe h'r{t flor fiu} uugarinr fUlldo, por ))I(:io de 
."Ildlst.·dP~~c)es I,rivada.s; uLtcJ" U coupcJ'uçüo de socieda
des educntivns; incentivar, por Iodas as vias, fi ahertu
rn desse, !lIll'(IUes, c zelar pela Slla prupogunua e ius
talu~:üo, de nccôl'do COJll o IJutlriío cstnbclecido, dentro 
das ruais rigoJ'O!lUS condiçücs tcchujclls e hygicnicas; 

f - cullaLorur nu organização e puJJlicuçüo da 
Hcvislll d~ II"e tndu u urtigu (iii; 

g o~ elulJUru!' e aprescntar 110 chefe da Divisiío u 
relllturio allllual dos serviços a scu cargo e a proposta 
(Jr~~alncn f aTi a; 

11 -- promovcr frcnqucntclllcnte ou solicitur doa 
institutos especializadus, in'lucritos e pesljuizas hygie
nicas, psychologicns c SOChH:S, na::; IHJIHtla~~i)cs iufaJllis 
que frenqucntul'clIl essas jJlstitlli~~ões eX(l'l.l-CSCU!tH'CS; 

i - prolllO"cr, COJll a c()lJahol'í1~:iio d,o corpo 00-
cente dus instituições cscolares 1Il11l1iciJlues, cstudllllCS 
c particulares, IIIlI inlJueritu jlCl'Illllllellte de peslJuisas 
hfoJldoricns", c,· Bwis gcrulJlIculc, cthnologicus, culre 
II populução cscolar, recolhendo, ussim, as tradições de 
costumes, superstições, advinhus, pur/endus, historias, 
cunçõcs, brinljuedos, etc.,- sendu 'os resultados desses iu
qucrito~ dcvidlllllcnlc :~wlcccjtllludu::i, ol'gunh:udoH c cu .. 
tulugudos em SCc\'ões distinctas c publiclldos na Revis
tu do Depurtamell to. 

j - urganizur, COIU a Culllhoruçüu das institui
ções estaduaes ou purticulares, cm dutus, como o dia 
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(lo Ti!> I , dilO, O de );atal, festas infantis que, servindo" 
á e·du ... ,·:lu moral, social e cslhetica das criallç.as e, rc
vh'end .. ('5 costumes tradiciooacs, contribuullI para 
despert"r ,) interesse ,LI., fumitias por esse, ccntros po

'pulnr~' ,k saude e de alegria; 
k _ .:onVQcar, l1ll'nsahncnte, c, cxtraol'dinuria-

lnente, qu:uHlo llCCCS!:IUrio, c SClllpre por ul"tlLlll do chc
'o fe dn ! li\ isão, ti COllllllissão ~luniciJlal ,Ie !'arlilles In
o. fantis, pa~'U infol'lnal-a :-iohrc u ~lIa uctivid .. tll' l' ~(Jlid

.;:":~tnr a :-.lla critica c sug~~l!stõcs. 
f~, Art,t6 - A COIlIlllissão Muuicipal II.: !'ar<I'"'s 

;''infantis ,erá constituida: 
1) 0_ o de UIlI representante do Servi .. " Sauitario 

do E, t ,u].); 

,,: 2) ~-_. de UIll 
rcprl....scnlantc da Din:clllrj;1 do En-

.0. sino .II) i~tado; 
" .:n. _ de Ulll representante do Ikl'ür[ulIll'utú de 

>::'EdUl'",j;) l'hyska d" lestada; 
.' .. 1) o __ do Dil'cd"" do Instituto <I" !lygicnc do 

Esta cI II ; 
:,) do prufes",r de Biologia Edllc,,,'iIlUIlI do 

.:; .Insl.:
ul

. de EdllL"i.H:fl') da Univl'l'sidadl~ l:l
O ~;;·l{l Paul<,; 

::~ I l-de lIHI 1"":1" ~'Sl'lll.dltl.· de iJl:-.tit~oi,:t)'·:-l pUl'licu

.:!}.ila~: t! u!)!\i:,kllt.'.l;.t. prok":ÇúlI a. iJlr~UI .... l. 

, " 

,-!; '::; ..... ,;f,í:'. i I ' __ Os I1Id''''I'OS .I" Clllllllli"'I,,:\llIllicil,al de 
.;"."., ~ ~.;{.};.rúr .. '" .lnfulltis !»1.!1.d' uOll1l.~udos pt'lo") !':doliltl {' ~~l'r-
~;;:~~c~~.:., I ;. curg,o~ "pr,o, honufe". 
,.<0'" "~' f;(t'''il.;:'~ ,; '0:'·'- A duru".IO da illv<·~titlura 1"11'1> t)ti I'l'l're-
'(:'~;::jlec,,'llil!S daM illstitlli,Õllti jlultlicus (; {J1l11il'II!ar('s scru 

'.'" I"d . .. ;: ~.~ e, \111 . Qllll0ti. . , .. _,.. " (::.: ~. ~ .',0 _ A COllilllissüo ~lun.icillal di' 11.tl'ljlH'S lu· 
eruiti:-. .erá llfesiditla pelo chefe da Uivbo-IO, funcdunull

do ,·\11010 sccl'clal'it.l-,l:->sbtculc o chefe \h Slo~'t.:ttO. 
,\,,1. .17 _o O S"I'~i~o de PUl'qlll',S IlIr"lIlis terá, 

~. 

., ;. i 
~ _·t ·~.a.:.:.ol;:.; liõll'ltMi , .. ·,I_" .... UJl!Il,V "r·l :·:~~',m::;n!l".(lW1~ 
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além do chefe desse "'1'vi,'o, 11111 administrador, um 
Illedict>, e pura c'"b 1''11'11111: 'I"e '" illstallur, duis illS
truelo""s é talltos iOSlrIlCI"I'I,.'-Sll!Jslilutos é vigilaotes 
IlllallltJ~ lw,:,tal'l'JiI. 

I'aragl'apho llnicu - <,)uaodo 0pportuno, a .I111Z0 

do Prefeilo, ser" instituida assislelli'ia denlnrill nos 
JHlI'lJue!l ÜJfUlIlis, 

o A,'!. ·18 -- A" udmioislrador C(Hllp",e: 

u) - zelnr Péla coo"'r"a,:;" dos parques, dos seus 
ubrig"s, pergulus, lelheiros e IlppllrcllHJS; 

b) .- provideocj,,,, o I'CPII"" ,jos upJlurelhos (tUe, 
por falta de resistellcia ou 0111"0 'Iualquer defeito, n;lo 
ofrcl'e~:lIln HCgllJ'UJl\'U neCC!'illul"ia; 

c) -- exerce,' vigiluo<.:Ía c IH'o\'idell<.:Íar paI'" IllIe 
Os tlln(luCs de vad",,,, sejulll <:ouslalll"ulenle alillleul

lI
_ 

dos COlll "!lUIl COl'J'cntc e seja l'l'O(J\"Hla II ureia dos luhoIeiros; 

<I) - cUlllJlrir as instrllcçõcs Ilue lhe forem dadas 
pelo chefe da secçl10; 

c) - collaboTUl', com o chefe do serviço, na exe
cução de tudo quanto se rdira aos fins socia!!s da or
ganiza,tio, propondo-lhe Illedidas e illiciativus oriun
das da ohserva"üo e da expel'ieneia adquirida nos pllr
'11"'s, bem COlllO, o ulesllW, I'Sllldar II localizaçiio dos 
IlOVOs par(lue. II ",relll iustlllladus e os prolllemas rela_ 
tivos Dus llJes)J){)S j 

da Sccçüo no~ seus i11lj)c_ 
COI li ellc fisculizar o Ira-

f) - suhstituir o chefe 
dinICntos, uar instrucções c 
bulho dos instruclores, 

Ar!. ~!J - Compete ao ill.,trUctol': 

u) - zelar Ilelu saude das cril"'!;lIs, investigaI' a. 
condições hygienicas do Illeio social de (IUC provcul!auI 
e encaminhar 'IS crian\'as SUspeitas de Illolestias (lU IlC

C<!.siladll, de Irataull;nto aos I"",tos de saude Ou illSU_ 
tuiçõcs L1e assislcncia; 

-I f 
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f~'~~:; ';: .l 
'; b) .. ttrahir ns crianças para 

prios á :iI/.. itllllle, dC5\'ialldo-as de 
sejaol ~:,dd :u-indicndos; 

os brinquedos pro_o 
todos "'1nelles '1ue 

c) IriL'lltar as a. ; ividadcs rccrc .. lIivH:, da ~rian .. 
çn, vcbnd ) por clla til'" I lhe IH .. 'rlul"hHr lH) ;Jllh'a~'ar a 
liberdudl~ ê c:-'p()lllaneiti:ule no hrinquedo; 

d) ensinar u pr..tica de jogos infuntis, partici-
pondo. I" I IlS criauçu, lIas acth'idlldc, \tllli.as "" rc
creaU,." : 

1 ' : 
i. "". c' , I.:' ~! 
. naeiol' ,I" 
: tendell' d 

propllgllr Il prllticu de briuquedo' I' jllf\lIS 
euja lrudiç.l\) us criunçu~ jú lJ"nknun ou 

11 u dia u llcnlcr; 
f) prOJlIO\'Cl" n praticu til! toc10:-i OS jogos que, 

peJn·:~t'·.lll riencia ulti\'l'l'~ul, forCUl dignos de Sl.~rCIll in

.corP.Õl'oLti IS uo palrilll"ldo dlls illspirudlls lI~IS trudi\·õt'~. 
"'locaes c ,1ucionucs; 

~ . ig) npru\'dtur :,:'i Oppol'lunidoth's propordona-
> daslll'lII intcresc dus 'Tiunças pura 'lIinistrur-IlIcs edu

cação pI. ysicu; 

.. ,. I)') - cumprir a~ instrucções que lhe forelll dadas 
:: .. pelÇ) "iI, :e da Sccç,io 1111 Ildo adminÍStr:lllur dos par
'. queo illf mtis; 
" ~ 

',~, li.' ol'ienluf, dil igir c íi~4.·alizur Os tl'ab:dhos dos 
:., ;~'. I 

;'Y-.V1glJ;,"h , • 
:~~,},~::~. fE,': 1. ~ .. Serão [IIdllcntlo8 pura cssc. ... curgo:"> pl'oft:s-
'.,..,'1, • 
,:: -'ln:'. I" plc,mad"s I".' Esc"la ~urlllal du E,I,,,lo, I] li " 

};·:i.teJi.t"'lll feito curao .\.: :e"uclldor~H tiullit .... ilJs no Insti-
'r:.l.~ r' 

:"V.~uto de lIygiené de !i:lo' Pllulo Oll de Edllca,úu Physica 
..> lnfbl:lil no DellUrtullJcnlo de Educnçúo Physicn do F..s-, . , 
";'Ind" III, dc eSllcCÍnlil.ação pré-primnriu III. IlI"tituto de , 

Edu.:a,:io <la Uni"cr,,,ln,lI, ,Ie São Paulo, 

::.' - Para a nomeaçiio de instructor .uJ",titu
to. 1;11 colfllnishão i: bablanh: fi aprl.~lIl.<J(;ãl.' ,io djI.l,,.. 
lIUl .I" profcs,<>r 1'0" &col .. !'ilJrmal do:, I':.t;.<lo. 

~.oW -~C,, __ " _______ ~ , 
"_ o,,: I "o ·;:,;,:)~ .. ·,:í 

_.<::~ .... ,,~·UPl il.~!1lf.'G.il4it!,,. 
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~ :tu 
-- Os instructoI'cs-tillllnrcs nOIlH!lIdIlS {~X('n'e

rüu, ('J1I ('olIunissiio, as suus ftlJH:~:i)es pC'lo IU'UZO de uln 
anilO, findo o fJuul scr:lo effcdivudDS aqut!lIcs que, ku
do se :-'lIlJ1udtidu a concul'SO d(~ provas c tilu]os, dCJ'<:JlI 
IJlclhoJ"(:s Hftcstndos da sUa cnpaeidad(:, devolaJucnlu l" 

assiduidade nos trabalhos. 

~ .1." -- No COI1CUl'SO Ucilua referido, que M!rú ül'

gUlliZlldo de nceôl'do COlll o Ado rí'gululllenlar dé~li.I 
lei, poderão increver-M" luml1CllI, os illslruclorcti sul)s
titU"l" 'llle ,uti,fll,'UIll II' cxigencias do ~ 1.". 

CAPITULO Il 

Dos campos de a/h1elisIlIo, do Es/ado e das piscinas 

Ar!. 50 - Ficll criudo, devendo 'Ua illstullu,ilo 
ser feita quando o PI'cfeito julgar 0Jlportuno, " Servi. 
do de Campos de Alhleti,IlIO, do Estado c das Piscinas, 
como uma secção da Divisão de Educa,ão c de necrcios. 

Art. 51 - O Govcrno Municipal inslall"I''', sobre. 
tudo, CIll bairros 0lJCI'ul'ios. CUlllpúS para í.lCti\'hJad~s 
nthlcticas, gymnustieas c esportiva" destinadas a Jlro. 
porcionar li adolc,ecntcs c adullos, ojlportunidudes 
pnra ,cxl)J'eidos plJysil'(JS au ar JiVI'C c a desviar, dw; 
nnlbieJlles jU1JH'oductivos ou prcjudiciacs, os upt.:rnrios 
eil1 folga no temJlo disjlonivel 'III" 111(" faculta u regi. 
me do trahalho. 

Ar!. 52 - O~ canlpos de alhletislllO, umu vez de. 
'vidalllcnte upparelhados, serão friuHlul!al!os ,J{) puhli
co c cnlregul's " guarda le dircc~'iiu de III1lH eOllllub:-.i"I!J 

constitui da Ue adutesccute, e udultos dos Imirros <"li I 

que estiverem situados. 

Parugrapho 1.° - A COllll1li:)süu referida IH:ste Hr~ 
ligo, debigna<la pelo chefe du Secçiio, serÍl presidida 
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pclo insll"lIt"1or de educu\,üo physica, esportes c athIe
. iSlllO. 

Paragr" pho 2.' -- O instructor, um para eada 
campo, "rú tuntos auxiliares quantos necessul"Íos para 
flue as ",·Ii, idades gylllllaslicus, csportivos c ulhlcticn~ 
tiC reulizl'lll ;ou 5UU dircc~,'ão c fhicalização iUlIllcdiatas. 

Par,,",n'pho :J." - Ü, campos dc athleti:;lIIo func
danarão 111/:, dias uLcis uUs harus CUI que as actividades 
dominuHI.-, no meio pcrlllittirelll ou favorecer. 

Ar!. ;,;1 - Só poderão ser nomeados instructorc~ 

uu auxiliares, candidatos diplomados pcla Escolu de 
Educnçüu l'hysica do Departamento de Educação I>hy
sica de Süo Paulo, ou por Escolas de Edllca~üo Physi
eas manlidas pelo Governo Federal. 

Ar!. "I - O Prefeitu entrarÍl em entendimentos 
com qUl!ll1 lôr llcccsariu para a illUllcdiatu COllstruc .. 
ção de UIII l,sLudio, 

Ar!. ;,5 - O Estudio, que será construido e instal
lalo de ""curdo com a tcchuica moderna, destina-se á 
realizllçflf' de competições, call1peonatos, demonstra
ções ou l"I'!lcios esportivos ou athlcticos, nacionucs ou 
illterl1a~i"II'.cs, e de grundes soleunidadcs ch'icus, caIU 
llutOriZUc.-,u do Prefeito. 

.. , . Ar!. ;',Ii - A ccssüu ,'u locaçüo do Estadiu, sua 01'· 

gllIliznÇl'd , distribuição de serviços, serüo ,,,tulideci· 
dos '110"" ::L1UIIlcnto que f) Prefeito baixarú, Ulll mez 
após a 'ç"oIcllIBão da slIa nlnstrucção. 

" 

"'( 
~. 
~: 

CA'·I.-ULO III 

Do. diva/uIIM/u, publica. 

Ar! .. -,7 - O actual . "rvi,.,o de Diverlililcnt,," pu· 
blicos da l),recturia de \'o,tida Adudllistrulivu fica des· 
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i;\eorporado d('sla Din·ctorja. e direclalllcnte sulj()rJi
nado, eOJIl a nova orgulliza,'üo, iI Di\'isúo de Edt1l·.a~·:"Io 

C de Heereios, 

Al'I. ;'/1 A' S(:c~~ilt) (/(' Divcl'tilllcutWi PlIhlicos 
COltl}lt'!l' : 

II) -- organizur e eslilllollll' lodos os diverlimen
tos }lllhlicos, illspil'ndos nu I"Hdi~':'"i() do paiz. e qlllH's

qUt'" outros que possalll illlt'I'{'sSaI' n pt)Jlltla~:.iu; 

b) --, e;;llIdllr e eslabelccel' plullus dc propaganda 
e de execuçiio lJue ICllhUlJl por fiUl vulgarizar e tornar 
1l1uis Ilcecssivei,s c alll'ahelllc's os re~ll'jos carnHvales
cos, as festas de São Joiifl c outl'US dt, illteresse ethllo
logico, "folk-Iurico", ou popular; 

c) - orgulJizur concursu!'; publkos de planus de 
festejos, de earlazes de pl'opagandu, bem como concur
sos de phnntazias, de carros, de cor!')os, de prcstito!-i car
navulescos, de fogos lias festas de Suo JO:.lU e oulras; 
cOllllllelllorações, festas e hailados tl'l.l(liciollaes ou po-

1mlnres do Brasil; 

<I) - estudar, cstabelecer e executar planos de 
nrJlP.nH·1l1a~~ãlJ da cidade por oceasiiilJ de festas; 

c) - fiscalizar os parques pUl'liculaI'es dc diver
siieH t· os div('I'tilllénlos pllhlicos CIII geral, prohibilldo 
os f.lUC fOrCIl1 julgados pl'cjudkiaes ou perigosos, e 

in,licando e súggerindo oulros, 

Puragrupho unico - As allribuiçõcs espccificadu" 
neste artigo, COIll cxccpçüo da uliuca ue", que cube, 
exclusivamcnte, ao chef" desla Sec,ü", seriio exercidas 
prJo chefc du Sécçiio d" Divedilllclllo, Publicos, ""ili
tido por UIna cOllllnissão de artistas, f.~scripton:s c jor
nnHstus. nOlllcuda pelo dircdor do lJcparlulllclllo e es-' 
peciallllcnle designada pura esle fim, 

Ar!. 5!J - COlllpcle uinda á Sl'C,,;,, de Diverli
mentos Publicos, li expedição de guias pura a enlradu 
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", de t,,, I" a .ren,la proveniente dos em~!lIll1el(ls, nlvarás, 

imp" ,I,,;, licenças, taxas de visloria c todu c quu!'juer 
.. i ··con('I .... :i,) dessa natureza, não somente d(~ diverlilnen .. 

tos jJlIlllicos, eOlllO tamlJenl de espcclacllIo~1 cinclllêls, 
• t ·culnpi'IJ,lutos, turneios, ccrtulllCllS c!lportivos c unIlUU-

cios jli! [':staeüo da lhulio-Escolu . 
~ ~ 

,~ :. I.' -- A parle arrecadudora da SCI'I:ÚO (' SUtl COJ) ... 

'." tubilid"de ficarão a c'"'go do DeparlamclIl" da Fuzenda, 
logo t·:'!\.! crendo, devendo para isto, ser CSlllhcJccidu, 

" nu :-;,-c(io de Divcrlimentos Publicas, <lU", <:111 hyl'0-
the'se a I gUlllu podcrú receher dinheiro. ti oI'ganizu~'ão 

,,,',' da 1I,'cl',;uria caixa SlIpplclllcntur. 

: ~ :!," - A conces:ío de Iiccnças, a arrecadação dc 
renllils mencionadas neste artigo, fi CUUJlC'XÜO desta 
Sccçi,u :10 Dcparlam,'nto da Fazendn, na [larle reluli
va á :llTccadaçüo c á. distribuição de serviços. scrüo cs
tnbe1l't.;idos 110 Acto que rcglllnluentur{l n presente lei. 

~ iL I - Os tierviços c(>lltl'alizados dl' l'Xpl~di\~iio de 
Jicell'.~a:i c al'retada\~'-III de rendas. serão urgitllizados de 
furIna t' nüo elllbaruc:ar uu retardar u murcha dos ser .. 
vços ,kJu,ll'llll'l' das tlivisiics do Depurl'lIt1"ltlo de Cul
tura l' I.C HCl.:reuçüo. 

, :',rI, li() --- Além ,lo chefe de Sec~';i" d" Divcrti
.~ meDi ') 'ublklJ:I, lU1\"1 fá, !'>UIHH'dinadCJs din'L'iaruéntc a 

.eBte. ,lll.:"I uuxiliareti t ([111 iU5pt!etor, UJll c':IIl:didor, unI 

2.- t~. ri !)urario, UIa :i.'" t:!)criplurariu, dúi:) 1." t:.!>CdplU

, .. ·.'rari.J . ~ jaco fbl~:.aC!), IIln continuo c UUl :'l·n I 1.1e, Cúln 
~t·P4 "~I ,I("~ ,1ll'utos cunsl.lllles du lubclla UIlJlI:X.3. 
j.: .. ~ 

.... " TITULO V, 

[J" J iviscio c/e Dv,'umenluçüo J/isIClrie.l e SoC;iul 
i; 
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61 - O actltal Serviço de DOCllIlICtltos Anli
Depurlulllcnltl, do Expedienle " !I e, Pessoul, 
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fica desincorporado ,kste, pllm fazer purte ;la Divisão 
de Doctllllenl,,,::1o Ilblorit:a e Social do Departalllento 
de Cultura e de nccreaçüu, 

Al'I. 1i2 -, A Divisiio de Docllll1entn~,iio Ilititorica 
e Soeilll, 'JlIe é dirigitla por UIll chefe tle Divisüo, uu
xillndo por dois cscripturarios, cOIllprchcnde .as se .. 
gu i nlcs secções: 

n) - Sccç(io de DocuIllcntuçüo Ilistoricu; 

h) - Sccçiio tle Documentuçiío Social. 

Ar!. ti:! - A' Divisão de Doculllentuçiio Ilbtoricu 
e Sociul incllllllJC: 

u) - reculher, restaurar e conservar os documen
tos antigos, de caraeler historico, pondo-os em condi
ções de serem consultados e publicados; 

b) - preparar c propõr no Prefeito, por interme
dio do Director do Departamento, a publicação, dos do
cumentos antigos e a execução desses serviços;, 

,c) - nlllllter correspondencia com os institutos 
historicos, rcmettentlo-Ihes informações sohre o resulta
do dns pesllnizas feitlls CIll doculllentos urchivudos, 
permutando infol'lllaçiies c pnhlicaç,,"s; 

li) - colligir leis, netos, dudos ,,,tatístieos e Ioda 
Illuteria que posso illtàessar ú utlmillistruçíio dos ser
viços publieos c promover-lhes a publicação; 

e) - promover c realizlIr o levuntamento das si
tUllÇÕCS socincs, CCOIlUlllicus, cUllllllcrciac::J, induslriucs, 
agrícolas do municipio, colligilldo e publicando mappus, 
dudos estatísticos, esehcmas graphicos que pcnnittam 

,o conhecimento da, situação <lo desenvolvimento do 
municipio, cm lodos os CUlllp". de "ctividade; 

f) - proceder a in'lucritos no meio sociul sobre 
as actividudes e occupações dominantes, numero e upti
dões dos desempregados e IIs cu usas du <lesoccupação 
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pai.: LI c!:iludo dos Judos que lhes Dssegufl'lll "nova rc
c)u:,dil,lÇiio" 110 P(;1110 de visla cconurnko. sot'li.d. 1n

telh'<'illul c lliUruJ; 
::) -- pr(J(!cder a joquerilo!i c pC!:.fJlliza:-. :-,obrc ,pa

drõ,'') d{! vida elH Silo Paulo e c.spl'ciuIHltJlk .sobre pa
oriws de vida du fall!ilill operariu, pura csllldo c soIu

. ção ('ut"iorwl dos IH"lillcllH1S relativos ú Jlr()dllt.:~·iio c ao 
Cllslll dos viveres, nl),') transp0J'tes, ti as;:,hitclh.·in, UI) cn
opt:rali\'islllO, ús ]w}Jilações collcctivus, elc.; 

ii) "- organizar. anlluulruellte, 1I11l l'Onl'ursu suLre 
aSSI111lJ·,to hblorico, ('Unl IU'CJllios enl dinheiro aos cun

corl'l'lIl .. ~s vcncedorcs; 

i) colln!Jorur nu udlllillistl'a~iio Illuuid]lul: 

1." - para u llJli~orllIizução e racionalização de 
: colhdl"s dc dados l' estudos dos prubJelllas sociues; 

, :2:' - 110S !'icrvkus de controle c iU10l'lllação. 
, > 

.\1'1, 6-1 -- Os scrviços relativos a dllclllIll'ntus UII

tigo,.." de l'e:-;tallru~'iilJ. catalogu\,ün c publk.u;.1lJ de JJU" 
pC;!) IIi: toricus, ~cl"ãt) l'calizados pelo !:;cgllilltc pc:-;ual: 

chefe de SCl'{:,io; 

hii '.~': 'f: :..! 
"'. ',. 
, J ~ 1 

r'\- .! " 

IHllcogl'H plio!"l; 

,'CSllllll'ador dL' dOCUlJll'lltOS LlJltig(J:-'; 

"utaJogadllr; 
,ludyluJ;l'U]lho, ; 
'Ol1tiUllO. ... '.' ~ 

;';~);:: 1 ' I uico - Documento untigo pura "ftdto uesta 
!\,,)ei..,' I' do u'lucllc <:,islente no archivu lIluuicipul de 
if,'::trinl, I' um annos pal'll traz. Este aceno t1 .. culllcnta
"-{i,rio i"'" enlcoH:Jlte b .. r. a guarda do D"I".rl'''llcnlo do 
" 'Exl" ,I" ale, scriL CUIIl'guc á Ui"iaüo de 1)"('lImcJltllç~io 
, ,I1isl,,"",1 c Social, 1"1:" éstu orgunizuda. 

\ • I 

, , 

: ,\ 1'1. (i;) - Fica "ubol'!lilladu ti Uh'i"i" de Docu
men I :".'" O I1istoi'Ícn (, Social a orrieina de c ncutleruação 
'e rt'j,'il'açüo d" paJlds c livl'l's do Dcpartalllentu do 
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Expediente, a 'I unI constn ,Ic UIIl Illestre encaderuador, 
\1111 cncndCTlladtlr e dois officiacs. 

ArLli{) - Os serviços tIe Documentução Social fi-
cariío u cargo de: 

1 chefe de Secção. 
1 technico CI11 inquerito e pesquizus sociacs. 
1 tcchnico de e,tatisticu. 
2 uuxiliares de cstalistica. 
1 dactyIographo. 
2 continuas. 

§ uuico - Os serviços de pes'lllizas ou in'lueritos 
sociaes poderão ser feitos: 

a) - ou por UIll corpo de investigadores sociaes, 
conlractados pelo tempo que dlll'arelll os inqucritos ou 
pcsq llizas; 

b) - ou mediante a collaboração de organização 
apropriada, como o CentriJ de l'csqllizas Sociaes do 
lustiluto de Educação, II Secção de Sciellcias' Sociaes 
c Politicas da Faculdade de Philosophia, Sciencias e 
Letras du Univcl'sitludc de São Puulo e outros, sub a 
direcção tia.. Divisüo de DOCUJllellta~~li() ,HiHtoricu c 
Social. 

Arl. 07 -- E' condição illdb!JCllSavcl paru a no
meação ou contraclo para os cargos' de technicos de ill
querito e pesquiza social l' de invesligadores sociaes, 
ter o candidato feilo o curso no Instituto de Educação 
e estagio no respectivo Centr,! de l'es'luizas Sociaes, ou 
no Curso ele Scienc,ias Soeiaes c Politicas da Faculda
de de Philosophia, Sciendus e Lelras da Universidu,le 
de São Panlo, ou qualllHcr "utl'O inslituto similar, ,Ic
vidullIente officializado. 

l'arugrupho unico - Puderão "!l' coutractudos, nu 
falta de lechnicos nuc'ionacs, pelo prUMO J1\axifllU d,~ 
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.' ,.. 'to. :li'. . 
.,.' : ..... lrCfi """OH, technicos estrangeiros que t"nhalll seguido 

.~ .:" cur~lIs \:tipeciulizuuos. 

;.; 

, 
.~,. 

:' .\rl. fl8 - .\ "nl"vistn do Archivo Municipul de S. 
,.' .. Paul .. " passará u ser orgão do Departalllento de Cul< .. :; turu t~ de Hecrcução. pura" que soffrcl'ú as neccssa
;-.:. rias I ru usf onnuções. 
i I ~:;.' : 

1;/'1' ;\I'l. 69 - A publicação da Revista do Oepurta
'.> meuto compete á Divisão de Doculllenta~üt) I1isturica 
'::">' e Sucial; será o Director dessa Revista o Directur do 
T': De)laI"lameuto, cabendo o lugar de redudor-secretario 
;:~; ao d,de da Divisão. 
~(! '. 

j S 1.0 - Para o cargo de chefe da Secção de Doeu-
/ menluç:io Historica só poderá ser nOllll>,,,I,, um h;"to

.:' i: riad()r' ou investigador de historia, tendo preferencia 
.. ' o candidato que fór, pelo menos, licenciado elll I1isto

rhi " Gcogruphia pela Faculdade de Philosophiu, 
Scicncias e Letras da Universidade de S'IO Paulo. 

t ~ :!.o - E' condfçfio indispensnvel ú nOlllcuçÜO 

" .' para () cargo de chere da Secção de Pcs'! "isus e Docu
.. menla~<l.O Social ter feito o cundidato eUL'SO no Institu
e:. -:" to', d .. I':ducuçüo, co", estugio uo respeclivo Ccul,·o de 
. ;"i< pé~'1IIi.:ilS Sucincs ou ter-se dipl(uuado elll SciCllcius 
.·:W: Soei,,,'" e Politicas 1','la Fllculdade de Philosophia, Sei-

.'</.' cnei .• s ,) Letras de l:"iversidade de Silo l'a"I". 
.~ ~. . 

.t . r~' .\1'1. ·70 -- O prilllCiru pro\'inlellto dos cargos tio 
:':. Dél""'1 ,mentu de C"lluru e Hl'CfCU,ão sl'ril fcito IiHe
~:'.C:;.mel' k ,)elo Prefeito, L'Onl nonlcnçno, conlradd ou Upl'O
'··'·veil"",.)nto dos acluaes funccionarios llIuniei!,ues. 

. .\n. 71 - As (kSPCSllZi CU1Ll n C.xCCll~ÜU dcsh' Acto, 
in'cl",i'le folhas ,Ie pagomento do pessual COITC""O por 
cOIlI" lia Vl'rha citada UI) art. 7.° da LI·i Or,:alllcnluria 
de l!j:~;·I. t'UJlSuuIltt.: (J l'slatuido IlOS uJ'tigi!:' llX (. 1:,1. tia 

C01I .Ii\llj~'fio Fecll!fid. 
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Art. 7'2 -- A Sec~"(j de Divertimentos Publicos 
terá o regime de tl'llbulho estabelecido no url. 6.° do 
Ad,) n. ?i·I, de 16 de juneiro de lH35, na fórma do pa
rugrapho 5.° du ar!. :1." do presente Aclo. 

Ar!. 7:1 - Este Ado entrará elll vigor nu duta da 
SIlU pllblicu~'ii(j, revogudas us dbpnsiçõcs em contrario. 

Prefeitura do IIlllnicipio de São Paulo, :10 dc muio 
de lD35, :11>2." da fllnda,'iío de S. Puulo .. 

o PreCeito, 
Fabio da S. Prado. 

o Dil'cctor do Departamento do 
EXI)cdienle e do Pessoal, 

Alvaro Martins Ferreira. 

ACTO N. 862, de 30 de Maio de 1935 

Providencia o pro~imenlo dos cargos 
do DepartameJlto de Cul/ura e. de Re
creação. 

° Prefeito du Municipiu de São Paulo, usundo das 
attribuiçõcs Ilue lhe são cOllfel'idus por lei, e nos ter
mos do ar!. 70 do Acto u. 1361 desta data, 

Resolve: 

Ar!. 1." - 0, quud!'o do pessoal do Departamento 
de Cultura e de Recreação fica assim constitui do : 

Dircctordo Departalllento (artigos 2." e 3." do Acto 
u. 7G8, de 10 tle janeiro d" HJ:~,» - Mario 'de Andrade, 

Chefes de Divisão: 
Expansão Cultural _ .. Murio ,ie Andrade. 
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llibliothecus - Eurico de Goes. 
Edueaçüo c Recreios - Nicunul' ;\firaiHln. 
DoeunlCntH~:ão Soeial e Histuricu - Scrgio'Milliel 

C. e Silva. 

Chefes de Secção: 
Thealros (' Cinemas - Paulo Hibciro IIlagnlhües. 
2." Secção 'da Bibliotheca MUlliciJlul - Jacynlho 

Caceres Teixeira e Silva. 
Divertimentos Puhlicos - Amador Florenee. 
Documenta~ão Hisloriea _o I3cn"vcnuto Sunt'Anna. 
DoculUent,,~üo Social - DI'uno Iludolfel·. 
Auxiliur da Chefia du ilibtiutlie<:a :'lunicipul 

eiro Christiano de Souza. 
Tedlllico li" PeSl!uizas Soeiaes 0.0 Samuel Lowl'Íc 

(c0nlractado) . 

Encarregados da 1." Secçiio dll Bibliolbecu .I{w!Í

cipa/: 
Ilem "a" (culalogaçüo, fichario (' ard,ivu) -·-Fl'un

cbco José Almeida de Azevedo . 
Item "/J" (consultas, referenda" I,illliographiu. l' 

tl';,ducçõc$) - Braulio Prego. 
Item "c" (revislus e joruaes) -- Nelson Mellu. 
Item "u" (llihliolbeca infantil) 0.0 J,,,niru CmnarSll 

Fr"carolli. 
Itcln uf" (gl'avurns, documl~nlo:iJ lnanuscriplos t! 

III ;,ppas) - Afl'll de Limu. 
Agente Fiscal de Theutros e CinclUa.$ -Ilerbert 

C"slu. 
Paleographu da SecçúcJP de DOCUDl~Jlluçilo Ui.ll'

rica - João Gabriel Sanl' Anna. 
Palcogruph .. <lu Secçãu de Doculllcliluçãu 1Ii~!orkil 

.. Cyro Ferrcira Mendes. 
Restaurador da Sec~ão de Donllllt:ntaçüu Hi~t()ri

cu - Edith Gawa de Sahoia e Silva. 
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A prv:.l'ull' pi't1estl'íl roi 1'1':IliZí'Hln aos 16 de jalh'lru 

Ilc' 1938. )11.1' {1t;aSiiio do festival comemorativo lia iu;,u

guraç.ão dtJ P.II'que Infantil de Santo Amaro, 110 Cin~ S:1O 

Francisco, daquela luculitladl'. 

o J)l'o;~raJlla dêssc festiv:d foi o sesuintt!: 

1. '"Cvslulllcs de Santo .\maro" (Fita nacional :-'l)

bre os CoslUl1lt's locais, há 15 annas). 

2. ~úl1rl'!'ência pelo Dr. ~icanor ~liranda, do lll" 

part:III11'nto de Cultura, sobre "O significado di" 

Ulll Parque Infantil t'm Santo Amurou, 

3. "P:lI'{JlIes Infantis de S. Paulo" (Fita nacional. 

producção da HO:-isi-Hl'X Fillll, :\ou a tliIT('\';iu d!! 

Cu II rt~n~ncisla) . 
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,\I'llESE:-.'TAÇ,\() PEL() E:\(jE:\IIElllll .\~I!';. 

ill <.0 CAIWA!.IIO IU:-IIlS, S 1'I1·I'IlI':Fi :I'I'() 

DE SA:\TO A~I.\HO, 

,lli/llws s"/Ilwras, 

~Ucus SI'/lhfJre~. 

Tenho lJ /Jl'll:f'r dt', llpl'l'Selltllr-lIlJs u n/'. Si.'ullt,r .Hi

rlllidll qlle ini disser/li/' sub/'{' "O siUliific",/" ,fio 11111 1'/1/"//11' 

Inj(/lIlil em .')/11110 ,1111(//,U", 

L_.! 

o illl~'JJ'(~ (OullfeJ't'llcis/a (: lllH IltllJle jd lms!alllc cUIlIlt'

ciliu llU pu is I' /lO eslrunyeil'{), Os seus trahal/tos sobre nlll

rareio e l'ecrf'iu stiu /lU/Ht'rUsos e /lu/cEVc'is. ]Jus/a (J riltn (11/1' 

ides apreciar fJura julyar-.'ij' do oalul' de SllCts udilJidw!c ..... 

. \'tiu precisu, IJUrtllIllu, [lrender II uo,sS(l alel/reiu jJl'Ul'llrantlo 

di:e/'-/Jos c/II /J"l'úJ/lu[id",[e c/o })/" SiCU/IO/' .lJi/'Ullr!U, 

Quero. II/II /lUS, fa;el' st~/llir cu/ui IJ cxtl'Cwrc/iIlClri(J Ira/!a
lho que UI'III dcst'lIvulufndo CHI S. Paulo () IWI't'/ !J('/Jilrlll

In,'n/u de (:Ulllll'll, incon/t'slllveIIHt'lIlr', UlJ!a das /lIaiu/"t,s 

rrcoClções dll !e':1ll1lICl ,/dmillislmçtio du l'rcofei[u FIIMu I'rr"[,, , 

i...! : .. J 
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.:.t .. civilizarão de 1l/1I pOVU /IIi() se lIIede sómell/" td() 
:~ell I,r()grcsso material . .. 1II1i/o pelo con/rario.yla é. l)/'lnci~ 

.r!p(!~ml'lItl', proporciullal ao 3e/l gru/I de (·III1I1I'tl. ,\ flllICÇÜ", 
]lor/ul//u, des.'" n"IJllr/(llIiclI/o li allalllt!"I" civili:ado/'(/, dI! 
('.l"/I'ClClI'c/iIlClrilJ valur sucial. 

J'"is bCIlI. 
]I<'rfm'la c 'I"C 

Bs:w J)t'plll'/(llnelllo, 

tt!m á slla teslu 11111 

ClJlJl 11l1lCl ol'!}unizaçciu 

1I0ml' 1'0/110 Mario dc 
,1mlrll/le, lil,; começur as S//IIS actividades 1'/11 Santo A/IIaro. 

o I"'fllleno I'(I/'(I/le IlIflll1li/, illiciudo pdo iluslre Pre
fei/u Dr. F/'(lIlC/sco de (iodoy. foi lamilludo pela SlIb-Pre

f<'il/lra sol> /I oricl//uçüo l,lellica du Diviselo de Educação" 
Rccrl'io do ])epur/alllel//o de C/I//ura. iJ:le será en/regue li 

/odus as criul/!,as silll/Ull1arCnses deI/Iro de poucos dias. 

TCl'lio ai os scus di"crlimen/os sabicl/nell/C elidgicIos, a SIIU 
sacidc e desenvolvi/llen/o fisico, /IIorar c in/elec/ cllll per! ei

/CllIIl'II/e con/rolados por /écnieos especializados sob a cIire
riío de NiwnQr Mi/'andu. 

Agmclecendo U /oclos vós o compC/l'ccimen/o a esla 
rel/11ic/u, 'l,wro, eS/)I'ciu/men/I', 11Ia11if eslar a minha g/'(llidiío 
lIU Clllbe /Julldeiran/e cIe Sanl" tlmtll'o pelo scu valioso clClxi
lia 1/11 orgllllizorlÍo desla cOl/ferencia. 

J'/lSSO li pllltw/'a ClU Dr. Nica/lor ,\fira/l(la. 
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:PREÂMBULO 
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Se,sl!nlu unu,', :.pús () des('(JIIJ'iIlH'Ii!O do Brasil. .111:-\1" Ih . 

• \I1l'hictu, unlU dil~ figllra~ Illni-. illlpn'sSltlll:lnlcs c udlJlil'i\
veis dn nossa hi:3l l'lrin. l'Olnc~'oll a dirigir IIllla po\'oaç'iiu l'OIlS

liluitln de tau aldt:"lncnlo de i'1digl'Ili.l!i gllaiull:lZeS, dl'110-

Illill!l<lO IbiruJlul'l'a, JOllo Pais .. ,lia llIulher Suzalla I\odl'i
glles, vindos de lllll'lugal l'OIll :'\1:tl'tiIu Afollso de SIHI"i1. ai 
crigil'íllll, sob a ill\'UCUçii.u de ~anto Amaro, lIllla l'aIH'/a. 

Pura n nova PO\'o:icão cOJnc~'nr:111l n nfluil' lllol'adtll'ps \' dlls 

~I()('tllnentos oficiais consta que a il-{I'eja leve 1" illt.'ipio \'111 

lliXIi, sendo cnpt'l:ill o pacln.! João de PouIL'.-;, inll;iil tllI p •• cln. 
lldchiol' de Ponles. 

Quasc Ircsl'III", unos mais larde, CHI 10 de jlJlho .I" 
1~~2t li povonçilll flli dcvada u vila (! CC1l1 anos dcpuis HIlt'
xadu no mil Il it'i pio dc Sii" Puul.. (I). 

O pcqueno 11t'lL'lCO de guuiall:lzcs l·.l'(~Sl·eu obedl'ci'lIdo (ni 

leis du uglolnel':ll:ü(). l\Iilhol'nnll'Il((JS Hlalcl'inis l'OnllJ ililllli~ 
llll\"iio. trnnspol'tl'S, estradas. SlI rgil'tllu t:Olll o l~OI'l'l'I' tios 

h~1I1JlUS c ludo P:II'l'{'C indicar qUt· o destillo tle San li I A lJIal't) 

!i('1'Ú grandius.o cOlno l'êutl'O <1(' I'l'('reação c de l'l'lHJlISO da 
populn~iio pUlIlisl:1I1U. 

Vnlll lilllln I'''l'rêsu rcfcrlu ,te c1uhl's dc \'l'Il'jallll'lilo, 
hialislIlo, rcmo, 1I:,(UÇ,lO. lindos parques marginais. l':\IIII'0,; 

de esporte c (k .il'l.-~OS, terrenos de t\COlllllalUClllo, cOllslillli·· 
rü() nllm-fuluro pl'»ximo () mais uprnzi\'c! !ogrndol\l'o púhli
co dc São Paul,,_ 

-_ .. _---
(1) Egl\s. ".\llIliicipios Paulistas", \'oi. II, pag. 16U7. 
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~lus \lnl din 0:-1 governllntcs lClIlhrarUlll-SC. COlll curinhu. 

dll criunçu, Se ludo quc exisle C se projeta visa prillciplll
Illcnlt.' IIS MCl'UÇÔCS u(lultas, porque não Ul'g~lI1iznl' HIll ser
viço 1,úhHco que cuitlc da criançu de bllje, l'illndiio (lc UIlW

Ilhu. l~ulHb()l'adol' eficiente da gl':llld(·z.a de StlO Paulu'! , 
E nssiln roi que. tIo }ll'llStlIlH1ulo voltado para ui })l'U

lel'iio 1111 criUllçll ,anlumorense, "urgiu o projelo d9 pri
meiro Purque Infaulil. Graças ao Ilcscorlino e no es~)irilo 
de IIdminisl"'Itllll' tio Dr, AlIlerico Ilc Car\'alho Humos, de-

\'e-se cm billl pal'le l'soa inicialivlI, I~ 
Até. hoje tlS lllilhoramcntos realizados tinham. CÚlbol':t 

tle hCllcl'icio coleli\'u, lllll caralel' l1Iall'rial. () Parque In
fanlil conslilne n primcira milhoria tle nalureza eslrilamell-

le socilll. 
:"Jcssas C0111lit;()r.s !-~cl'ia de convir que. sohl'c He. viesse 

alguem diloC"-VOS alglllllas pulavros, ,\ cilTunslâncin das 

nussas rl1IW~~Ões fez eoll\ que êssc alguem fosscrnos nós. Por 
isso aqui cstalno~ lJal'a cOllversaI' Ctlll\'O:-;l'O sohre o val()r 

social llos I'or'l"es lnfonlis, 

() nosso ohjl'livo é claro: pl'DclIl'al' csdarccer-vos sohre 

\lnu\ instituição 1'l't'Olllcndadn pelos llwis C'lnincntcs sociôlo
gos, 1I1l'dieos e "lluc,,,l,,rcs l'<>I11"mp0l':1ncos c experimenlada 

pur algl111U1S das IHl~~tleS lllnis civilizadas do gloho. 

Querclllos nesta priu\Cil'a fase H vossa COlllpl'Censão. E 
nu segunda. aquc'ln que il'ú tIa inul1gul'nçno dos serviços nos 
lempos rillllros. II VOSSII colahol'nçiio, A criunça de hoje i
() cicladiio (te Hlnllllhf,. i\las os cidudiios ele ulltanhii são, 
anll's do mais, \'ossos filhos! r.olaboran<lo nu fclicÍllu<lt: 

cIos vossos filhos eslais conlrihuil1l1" acima de ludo, pam u 

gran<leza da I'alria! 
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A VIDA DAS CIDADES 

. ] 

Conhecido I"~ ;! Ol'igClll da~ cidades. AlgUlls l!oIlH'IIS, 

in~pjruclo.'i no id,'<ll de conquista c dominados 1H'lo l'spiritLJ 
(te Ilventura ~ t! ..... :i(· eternu e inquieto l!olllpullhl.'.il'o tio ilOllll'l1l 

- ahundunolll II Z',l!U tOl'1'ão nalul c purlem ('III blt~ca de 
ignutas terrus .. \lIlCVCIHlo no htll'i~')lltc tlv cuminlw a fl'i\

Jidade dus unllJj~·tll'S sonhadus e tlcixuudu pura Il'ús li fardo 
dll:-i dClicngnno.,; })( rlU:itraul n l'stl'udu da nova "ida pl'O
nLÍssora • 

Chegados II UC' 'ião a recull lo aOlCIlO e i Ilcxplol'udo onde 
'hujll lerra férlil " UIll veio d'ug'la, ui ]lousum, Consll''''('1\I 
:l sua morada, Ic oulros homells animudos do mesmo idl':l1 
c nutrindo os IlIt"iIlIOS sonhos vüo chegando. E decorridos 
UlglllllU' dezenll' d,· nnos, o CJue e .. u llpena:; "sbôço d" IIldL'ÍtI 
pll~sll U ser Ulll:l cidade. 

En.; cid:Hk ,'I cscc. Sllrgelll conslrllçlÍes, O, ll'lTl'llO' 
"iio csclú;sea'"!dll. II pcriInetl'o tll'bano vai se liluitalldo, os 
... Iillcl .. " novos. IIS :lrl'unha-ceus e os predios de tlptll'tallll'lI
lo vão !lrnlllnd" 11.1 tCITa nova, A populnçúo cond"lIsa-se, 
o transito COlnt"::1 ,l congeslionUl'-se. 

E tudu isso \'.aÍ l'olHlmwndu os erinuç'.as c os llllllllCllwS 
a ficur scm 111',"" livrcs, sem UI' puro, sem espuços \'erdes, 
elementos illl»i .. ',dndivcis parti o scu sistema recrealivo, 
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parle inlegranle dc Ullla orgunizaçiio municipal ii allura da 
Li \' i I iZUl~:ã() cuIl t CIlI po ni 11 eu, 

Val'jadas a PI"(II)(lI·~:titl, n época, as l'egitles, quase lodas 
as cidades nHSl'CJll, tl'CSL'PlIl C se dC!:iCIlVolvcrll ulwdct'(~llIlt) 

ÚS JI1CSlltns leis tio 1Il'hnllislllo. 

r..Ins 11 cidade CI'CSCC c, .. cl'Íu pJ'olJlc:mns, 

Aos ul'lHlnislas compele resolvê·los, dcnll'O do pt.!1l0 da 
cidade, pois ul'hanismo nadu 11lUis é que ·~u arte d9 CriUl' 
as cidades, dirigi-Ias, ol'ganizar () scu dcscllvol\'imcnlo c f) 

spu clllhclcz:lJllCnlo ". 

E eis que em dado lllomenlo da vida das cidadeslos li'" 

banislns lêm os olhos volla,los pnra este 1'[110: as c~hlllç"s 

niio lendo jardins, quinlais,parqucs onde urinea!' e jogar. 
v:lo brincar nu llllico espaço que lhes J'csta - fi rua! 
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A'c.uu, n cSl'lda. a rua, s[io O~ lugares cm que vive lIahi~ 
· ;: tnnhnentc n crLllh:a. Análi.scnlll!'i rupidumcnlc C:lte:, ln's 

:' ,~: a8pccto~ tio vida illLtntil. -,.' r 
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gUl casa os j;:li:-, tênl os seus aI'azcrC!i c lli.\U plldclll eh'" 

.lIrur BUS filhos" tempo ue qúc Ilcccs>itam. Nu IIlaimi" 

tlOIi ('a~,~ 050· pui:. ir;,balhum ou :-.aem e W; filhos ficam pri

~ad()1 dt~ receber !J~ , .. .'uidados {fUl' IlICI'('C<.'IH. 

,,\, cuoclu:iã,u I: .:lura: as cri:lllças fiCUlll virtll:dmcnlc 

~balltl(Jllatlus ou ( JdJ egucs uns cuidadoti de pcs.súa.s sem pJ'(~
p~"h,aio sufieieni.· )lIra edth.:Ú-Iu:i. 

.\ rua. ti o UII"lt. Jloci\'o pOl' l·.·.l·clência. Ao l!Olllilclo de 

CAlJllpauhuirOli vi. ,,1."1 L"i. ad'luil'indol lnúlIs hahitos , pCl'lurhan-

• 10 \i~iullos. il1tr;I;;q,.ilizulidll os a,luHus. a rua t'~ a cl'iadlH'u 

th: h:Il,I~uciu:; UJlli~·"'L·iuis. a Hl·l'il .. lul'u da cl'üninalidatlc ill~ 

luPld. CUIIlCÇI1I1,;" pUI' ~urrit>ial' '1lI1l1 fruta, pussa u garoto 

ruciru' u furlol' Pi . .I.'. tIL- utl {OlllO"t'l. roupas, objectos de \'ah')!, 

I) dinheiro. Eis" ,rilllillO,(} illf"'ltil, l1uo!csceute c Ildulltl, 
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Na rua a Crii.11U;U c~lá sujciLa aluda u surte de periglJs 

f
' , . ) ' I ' I 'I I' I . ,1 ISleos c IlllJI'UIS. ( atI( cnte c UIll (C cs. ...111 lo( as US 1:1· 

dadcs do 1l1111Hlu Pl'OCUI"a111-SC nlCimi pura evitar acidentes 

l'Ulll a infúncia. Ll'lllbrclllo:-, o que aeonlecc nu Inglaterru 

c llue t.\ vuriadus i.ilgUllWS circullslállcius, o lllCSlllU que sU· 

ccde em lodus '" cidadcs do globu, Dc lrinla anos pura· 

cú lriplicou o nUIIlel'O dc lIlortes dc crianças, No uno dc 

W:l:i fóram muis de 1,:!IKI, Em Londrcs parti cuda I!uurcnla 

cl'iunçus, 1I111U ~orrc 11111 dc:-,asll'c durante os anos de sua 

\'ida cllcolur. E segltndo H (Jpiniiio de 1l11lito:i, illclusive dos 

mllis nulu"cis orgãos <III illljlrcnsa dll1luc!u cidndc, ullla das 

unicu!\ suluçôcs que se upl'cSCnlUul é u criação de Purquts 

IlIfantis, 

Tcmos ainda a escola, conlplelllelllo necessúrio e indis

pellsllvd ao lur, :-'Ias a cscola, nlllllU civilização cm perpe

tua JUlulallçu CUIHO n Ilo::;sa, tCH'!. graves c inlllnCl'O~ defeitos. 

Hesumilllos aqui II segura c admirHvel unálise Iluf dcla faz 

o insigne cducadur argcnlino Professur Ernesto Nclson: 

A cscola é o 'lugar onde a criallça lcm quc fical, scnla,la, 

bcm quictinha, 'lua 11'0 horus por dia c novc mês4 por unll, 

IIbsorvendo uhstrações c sem 11 pl'lÍlica da cXjlcrimcnlação, 

Tudo sc pussa COlHO !')c o interesse da eriull\'u gruvitasse elll 

torno de livrus, silêncio, pussi\'idadt~~ inutividudc. A escola 

é ainda individualista, na época cnl que ViVClll0S, não se 

propolldo a clI:-iinur coopcrnç:io, iniciativu, Hulo-dil'cçí.io ou n 

1Il'le de fazer anligos e dirigir Of. outros, Violllndo as leis 

do crc~cimcnlo físico c psiquico, prepuru 1l(lnlC!nS sem illi-
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'i.~ .. ~ ~~ ";"- ~ ." , . 'li :y.t· ; ,. ' !ti :: iin,i~ ... ·~,n '~rjgirÍld!d.l,lc, sclll vunt.ldc. :::i C 11 1 ideus. For1lla 
':~". ~~li,9iK!~ ~ coruçõe:- .11'1 ds, bnH;m:i l' pernus HlUcilcn(os l' dl'
~) ~iht.dn,s::. gerundo 1,.1 ,riUllÇi.l 1I11la ;'llIclllla C 111Ua cUJ)!')tilui

~' ç~,i:.c"llhada e in., "'I,I"la" 
,~ .. {tt . ·:e~lUc\!cn·2Ie· qUI IJ· .IJjl'tivo da c:-.l'ola l1;io l! fOl'mar sú!JitJ~ 
~i,·~:s.~ honlens e JlllJlllll':S fUl'ks, hell'l cOlIslilHit!o!\, bcm l:qui-
,.',. ',. ,. .. . {r.Ql)~~9CI., capazes .. di' ..,t,stcr (J peso do Il'aballlO e alronlul' li 

,r.l:ilt~'JH:I. vida num" ,j ·:iliza\'ü" l"Olllplexu como u .","su" 
r~:'· 'i : ,:;;f ,·'A ... e","ú de r, I" ,tur () corpo I' ddxa,r a mellte l"uidar 
'. dc'l1lnee.tua, respl'±I:lI!lOS U Illellte l' desellldamos do eOI'[lo, 

:i .. ;~lUba:l U ulitudcl! :"1 crl'iulus, HIU~ lião podemos dt.'ixar tk 
'i:. ,,'«Il1heccr eala VCI ",""! lüo si,"pl",. II fisil"O ,erve de I""" 
,:~"f) Illtnlul e esle Úllilllll não deve M"" desenvolvido cm pr<,-

f;J"i&~ 010. primeiro: 
F~4 ,:i.L ':~:r I} t, " ,.·il'; .... " 1 \'If ":.iA'eacIJ1"'niio':, !",i" o sistema illeal de cultura infantil. 
·",1 1m;: outro ~istcml1 !,r.-cisa, não diremos substitui"la, llla' 
:':i',>nlplelli-h;;;"Um ,,,,. lI1a '1ue tOlll" u criança COlllO ela l', I' 

":~ nO!'ro.. .. a l'ol1.
4

plexá . i \ i lizu<;.'üo como ela (~, harnloilizHlldo Oi 

,,;:j.)ui:l futos -de um:, 11 ,aneil'll dcnlifica e ao nlCSJllO tempo 

~:J) umUIlQ. !."~' 
~.'< ':' .\{~ .. : :~ 
.~ .. E!>Se ,i~iémn'\ " I'unlue Infantil (1)" 
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do Parque Infantil 

'i' . ',o '" .• l ' 
":;-. i':';. Nos fins ti" scculo X\'lIl, três cmincntes c<l,"',"lof('s, 

. .3k p~~bel;'Pést""'l.zi e Fkhtc, procuravam <IeseoL)!·i,· IIIIt siso 
I' -' ,. ':"{if,'. terna. que '1'liddSC truzer novn luz soLrc I) pl'ol,I"'"l1 da 

.;(i": educação. : 
J!;. ',l :. ;, 

5~lr~:lt.' P~stalózzi. suisso, sustcntava quc as crianças clevhllll 
i> i\{l'ii:ar:jntcirulI,,,,,lc entrcgucs as mães. Fiehle, filosofo " 

,<j , '. ~ • . :~;J' ·p~ns.dol' aklllü,1, opinava que as criunçus deviulll ser ell~ 
/- lregues ao Estado que lhes ministraria os cuidado" !ln·ci"o". 

'·çt· ' ... 
,:\:~1:: o;:,'. Foi quando surgiu o espirito genial dc Froehl'I, pro-

, '1'1 ':":,uondo n rt'I'olleHiaçüo dc dois lcrlnas opostos c afil'lllHIHlo 
~TI " ,.. 

;~~{': .)lU" a crilln~':I perlcnce lanlo ii familia. (,OI~O uo Estado; 'I'''' 
""~ ";.,', dll deve pa.,S:"· algumas horas 00 ,hu fora <lo lur. numa 
·;:t1i!.i;:FIllLloidad,: iiÜunlil, entretendo-sc ui com utivi.huks orga· 
.:;I~.!. '.n~lldBS. 
~'.' .~' ", ""'1:"'''' '. ,::\:i;':;:j'; ~ses IO:;l"lIdouros não seriam escolas, pois de lrcs a sete 

?!,:':';nos , a crhUlça não estaria slIficientcIllentc l'rc~cit1a pnra 
!"W· 'Ir ó escolu l' 1".1' isso l'hanwu·os "Jardins <lu lnfúnl'ia". n 
(.it 1 ,,', 

.: ,~:. objctivo dc',,' ,. "proporcionar t'I criunça UIJU\ ()('\lpaç~n d" 
~/.\',:, uç(\rdo -COIU a :-,.ln proprin natureza, robuslecer o !'il'U l'orpo, 

.'r~,.: "exercitar os ;"l'lIS sentidos, eslinullur () seu espirilt) <IIW t'O~ 
':~",' ;.'lIl"·11 a dcsl"'r:ar fazê-lu ('onheeer pelos scnlidos li nllln-
"( J ,,, ., ' , 

,:' ;:' >1 ;:: 1~,JCn., ~', ~ I pl't 1 X i 1110; orientar princjpahllcnte () cora~'üo c as 
.. ~,.;!,:.:'·j)lIix'i'Íes:<sui,,'· eslas no sentido original da vida, unindo as 
}lJ;\,./~inp~as· clll",· ,i". ("Paedagogik der Kindcrgnrlcu"), 

~'~~I"l {;S~~:. :!{:i" ~ ,:~, :; r.:':h~~::: II;:;;." ,:~. ,', .. 
:,1, ;)i'iiW .",." .. 

:: ~~t :::{~ •. ~~,:~l'~. ':,:, 
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prazer \'isnm lima uelcl'minuda finalidade· "dllcllli\'a, pré
\'iamenle esluiJeleeidu. 

Fl'ocbcl inventou uma série de OClIJHl\'<1es, na lllfiiorin 
júgos. uos lfuuis ChUUJUll U doos": l.uHus, cubos, quadrados, 
puusinhos, prIlucJlelas, ele, Com o COI'rel" do lempo oulras 

"Ii"ido"es se lhes ujunllll'am - como modelagem de urgilll, 
eorle C Iccclugem de papel, des""ho nu al'ein, 

, 
Bill ,1M»; o'lubolcim de arei" em lllllll alividnde busllln

lC'L'<>nhl'<!'idn' pllrll as cl'ionças da AI"lllllllh", Visilllndo esse 
pais, ne6SU ~p()cn, ~I:triu Znl,crzcwska, médica UlnoricullU. 
lJU"ierv(lU_O COlll aconlnado jnteresse c stlger,iu n tuna socie .. 

tll\de,filanll'l\nicu,dc f!oslon, nos Eslados-Unidos, que locnli
''''~se el\\ UIll jUl'dim púhlico d:lll!lcla cidade, um luboleil'O 
de o.reia, A sugçslão. foi uteilu e o primeiro laboleiro de 

areja f(li, illslalado" Em, Illllfi havia Irós, e bles fórum os 
nrimciro.s, ... pllr'lpcs infllnlis" dos, Eslados.Pnidos, Com o 
correr do lempo 1emhrou-se de estender o heneficio do 
hrinquedo !is crianças mais crescidas, num espaço muior, 
num pequeno campo; A ide,,' foi \'encedora, Os resultados e 

IIS benefieios dessa inslitui,ão ultrllpassaralll de lal forma fi 

"xpeelalivll 'Iue pelas ultimas eSlatístícas o número de par
ques de jogos nos EsI,,,los-!Jnidos alinge II 9,5401 

I 

A Alf.'Junnhu ILUnhcJIl ChlllÍlJUOtl II HLJU ohra. g nu ano, 

I",.sado 'I\lnnd" lá. eslivr-mos, havia sIÍ cm Bertím, recanlos 

de j\,f..'4-" par;l.crial~,s,cIU lodos (JS ,231, ,campo. de esporte. 
dlllJuclR, ddlldt>., 
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:>Iãu nos quel'clllOs alongar ciiando-vus cslulislkas c llU
mcl'OS. Mas lembraremos incidel1tcllIelllc ,[ue essa il1stitui
clio existe e funciona com reais benefício!i pora li t::riaIH'n lIlI 
Íugtaterra, na Áustria, na Jl&lgÍ<:il, 1111 Fr,,,u;a, lia Ilol:\lIl1a. 
IIlI Tchccoslovúqllia. nll Aq;entillil. llO Ul'IIguái, no Chil,' " 

cm mllitos outros puises. 

São Paulo .. ,,"lu I'rcscnkl1\l'l1tc I[l1l1tro l'al'ltl1'" Infall
tis, IIl'lIrelhados " .. rganizad"s. "II capital do I»IIS f"n"'''
nu Ulll Centro dtO Hl!Cl'cio l'll1 Copaeahann l' enl tl'l'Zl' Jll'a~·a~. 

dll capital do Ri .. (;rllndc do Sul rômm ",,10('11110' "1'''1'1,11"" 
de recreio para 'IS criançlls portnalcgrcnses. 

Mas nada vos poderia dnl', segundo () nosso nlOdo de 
,,(\r, lima idea mais clara <lo valôr de 11m Par(llIe !nfantil, 
que 11m resulllO cio que o Depurlam(:ntn de ClIltllt':l 1'''11-

'lizou IIlé esta dala. na slIa vida de apenas dois UllllS c md". 

E' o 'IUC vumos contar-vos em fôrma abrevia,!a. 
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Parques Infantis de São Paulo 

En1 principi\l:-\ de lU:~;) () l)J'cl'ci!u Fahio Pl'adu l'l'i:I\"a o 

Serviço de PUl'(lUCS Infantis, l't1llvidi.llHlo~HOS para 1I1'galliúl

l{j~ c dirigi-los. Frallquiavu ús crianças os Purqlle.., tI:] l.apa 

c du Ipirunga e ufidali~"va t) Pedru II. 

o.s Purqul':-) l.!l'am, l.'ulúo, l'ilUlpVS tlt' jÚgl':i. CulIl uill'igu:-.. 

galp()cs e aparl'lhos de recl'l!Íu. Eles vil'iuJll a :"11.:1' aquilo 

que idealizâllHls llunl cOllcci h) nosso: logrwloll rO ;\ pll /JiiC/J.'i 

ollde, pela /'('('l'(\IÇc'iO t! Jwlo jUlio OI'flUlli:uclo, Si' [,,'o('urll (,du

cal' a criunça, Jltin;slraJlclo-lllt: SiIlWllúllt!Hlllt'lIte Ioda li U:isl:;-

lenda neceSSÚI'Êll. 

Basead\l;-> lIo.!ssa cunccpçúo, atrihuiuloS aus Parques Iu

fantis umu lrl~lhcc finalidade: assistir, educai' c n.'en'al", dan

do-lhes Ullla ()I:gllniza\~ão pnlpria, de neónIo com II HOS!'111 

l11Cio, CQIU :1 Illr;::;U gente, nHt~ priucipalmcntc dC'al'ôrdtl com 

as Jlcccssidildl'~' reuis da criança. 

A ,cxpl'rj~I • .:ia de pouco') m<;scS foi sufieicuk (lura ('.,\1' 

duir-se qUl' a ;nluü, iIncdiala n pl'ccisüo tia L'riall~'a ('ra "~l't' 

a!1sislidu!l. .\s:-,inl orguniz,úlllllS a aStiislência, ,livitliutlu-a t.'lil 

médica, d"lIlúriu c aUmentar. 
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A pl'lllcira. velando pela !)uúdc ua criança; investigundo 

:b concliçôcs higicnicus do scu meio; cncaminhando-a para 

clíllicil8 . especializadas; fichulldo-a; convidundo os pais pura 

inforlllal'em sobre u regime de vida dos filhos c cientifican

du-Ihes du seu estudo de saúde; uistribuindo medicamentos 
llrntúito8 úqueles 'l"e não pudelll adquirí.Jlos, 

Ins/ituido u serviç.o de Educaduras-Sanitárias, recebe
ram esses /muulhus sensiV<'1 illlpulsu c até meados do uno 
]lassado havialllos feito, lIIc!údicalllen!c, 1.(jOO fichamcntos 

complctos, 2,100 exallles, a,ooO cll1'll!ivos, 2.700 injec\'õcs, 

til /1'I\/a111cn/05 e'pecializudus. ccntcnus de vacinuçõcs. ul<\111 
da distribui\,üo g1'lltúitll de 2,;'00 medicalllcntus. 

A il~")i;,t':H'':Ü! th:J11ú"ul .11.JJuj'!!1I .JJ"'u:.~:,:-nIU...,t! .lJH":U.llJUC'u

!e e ~,a ;liJi":·d.~~LJIHjà(ü: de dÜIJür :.tluahuente de consultório 

nos Pal'</ucs Infantis. cl1cllminhunlOs frequentemente ti cli

nica den/úri" do Hospital Ml1nicipu/ os necessitados de tra
tamento. 

Uma atenção especial é dada á ussistênciu uli111entar, 

pois cuidadosa jlcs,/uiza mostrou 'lue G05-~ das crianças são 

desnutridas. És/e problema afigura-se delicado, pois, sendo , , 
a educação fisica e os jogos uma das principais atividades 
do nosso programa, poderia suceder 'lue as crianças defi

cientemcnte alimcntadus 1\0 envés de receber beneficios, so
fressem prejuizos. Por isso foi institnida a mcrenda diúria, 

com forllccimento de frutus, doces, pão. queijo e leite, atin
gindo ô.te u :lU. UllO copos mensuis. 
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A segunda finillidade é CUlh:al', c li. cdllcuçüu nu~ Par

ques visa o deSl'll\'lIlvilllcnlu fbico, inlclelllul e ~ociul. Edu

ca~üo fisica, jÓgllS, lorneios, bibliuleca, jornais e eluues L'C

.slIlllcnl os pro(·t·s~tj!; utilizados para integrar u cl'iunça de 

hoje na cOlllnuidüde de ullIunhú. 

Inlimumeul" liguda ú educaçãu, diferenle lIpcll"S IlU 

"proccssus" 1l1a~, selnelhuule no") objctivos. esla U l'l·l'I'Ci.H;ão 

conl o seu prognullD. de lllúskn, teatro, curaI, oesenho, car

pintaria, lUUrCl'llaJ"ia, IllUdclag~lll, uonllldo, t .. kú, cu:;lurus. 

festivais e CXCIII'SÚCS cducati\"us. 

!'tIus nos Parques as crianças tanüH.'1l1 "ll'uhallulIll
lI

• São 

elas ,(ue orgulliwlll os clubes, que dirigem os jUl'lLais, que 

ihLslram os prllgl'amllS das feslas, 'lue confeccionum brill(IUe

dos e maleriais de jogos, que elegem bibliolecú .. ills, capi

lães, redatures tle jornais, «(ue ajudam a armar e iustalar os 

pequenos palc'os onde realizam as suus represelllações 

lealrais, 

Na impo."iuilidade de allulisar todas as ulivida(les da 

criunça ~irellH>' apenas duas palavras sobre algullLU", 

Os jornais infantis têm llwl'ecido' as mais lisongeiras re

ferências. Aillda no ano passado rccchcIllOS do ~utldosn e 

eminenle allll'l'inllLO, JOSCllh Lee. l're,idente <Ia Associação 

Nacional de Ht'.:l'eaçno tios Estados-Unidos. e ÍlHliscutÍ\'cl-
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lllt..'ute a lllaior figura JllUll(lial da recreação. luna carta na 

'lual nos dizia: 

"Os jornaisinhos feitos pclas crianças são mui

to interessantcs e dcmonstram não apenas as ha

hilidadcs artísticas infantis, mas lamhem a efi

eiência dos ol'g:IIJizndorcs que tornlUll passiveis 
tais rcalizaçiícs literúrius e artisticas no ParCJuc 
Infantil, 

Éstcs simples trahnlhos dcmonstram muita 
Ílnngiuução c ullla cousidcl'uvcl capucidnde cria

dora. I~les não conslituem sómcntc umu fórmll 

sadia de recl'cução, mus desenvolvcm lamhem uma 

aprecinçt10 urlislicH c lilerúria CJue lrarú alegria II 

Ilutilus criançu:; IlO d,,!corJ'cr dos unus futuro::;", 

Os jornais [ôram ainda objelo de UIll cstudo especial 
pelo Lahoratório de Psicologia Ap'licada do Inslituto de Edu
cação, da Universidade dc São Paulo, dada u riqueza de ma
lerial que oferecem. 

As ulividades (irumúlicas preocupum-nos sulJl'clllodo e u 
represcntução do huilado tradicional popular, "A ~úu Cu
Inrincla". por ocusião do Congres!io ela Línglla Nacional 
Cantada, foi recehida cOJn (1 rnaior cnlusiasinu por IllUsil'o
logos, cscrilores c illlelcctuai~ 'llle dHe p:..rticil'>nruIn. 
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,\ !lil,li, teca Circulante CO)ll 1.lH~J "O!tUlll'S i, taml"'lIl 

1I11lilo upn·,ojada pelas criílIlC;US. COlHO lodos oS scrvij:os, 

dcspérlu t.L. interessantes prohlemas, L'OIlHJ 1·~Il'. por l':\.I'1I1-

pIo: :\0 J ':11 'lllC IlIfanlil da Lapa, ('olll IImil fn'qUt'lIriH rilll'O 

\'(~SCS llWIHJ!' Cltll! a do P~·di'() II, o JllllllCI'O de l·OII:.1I11a:-. ;'\ Bi

h!iolccu l', l'IIICO \'HZC~ lU:! i III' '1lll~ Il('~tc último I ';Irq Lll'! 

A (li :~a:,iZHç'ã() dos s('l'\'i\'os h.'1ll t'orn'spIlJldido dl' lil1 

rúrmtl ,', j·:\.)celaliv:t do:-, pais c uo llgl'ado dils l'J'i,IIH::lS ctlll' 
tl~ cslaLíslÍt::.:-\ presl'nle;') dl'IIHJ11Sll'alll que all' {I rilll (h-:-lc aliO 

os Par,!lIl" Infantis aCII,."l'iio 1.2tHI.II()() ('ntn"las! 

COIll a criação do lkpartalllenlo de CIIltura, DpÚS um 

semestrt' dt" vida dos Pat'ques, rcccucnull l'slcs, acentuado 

inlpuls(j lJl.is cunl os l'l'l'urSOS técnicos de que dh;põc aquele 
organiSlll<l, algung trah:dllos de relll \'ulõr cientil'ico Jlllde

ranl ser j'l.'.dizadiJs, figurando entre eles uVidos e defdtos 

na fula di! criança operúria" - no seu nSllelo 1l1~llicu. fOlll'
lieo e ]>t'(l::gôgico - qu .... CSCrC\'ClllOS CIU culilbonH.;ãn t'Olll o 

dr. BUl'llIJ dus Heis; U A .\scclldêllda das crianças rcgislradH~ 
nos Par!Jll<"~ Illfantis", l'-;Iudo sociológico pelo pl'tll'es:-\ol' Sa

muel J.. J\\"l"i c, da lJni\,(,l'sidade do Tcxas e ,Ia )':scol" de So

ciologia l' j)olíticú de S:il) Paulo; "A pediculosc nos Par(ll1l~s 

Infonlj,', "O apruveitamenlo físico da Cl'iall~'a durante sl'Ís 

lnêst's dt~ :'l'equêlleia 11 li 111 Parque InfantiP' c' vartos outros 

lrilhalll'" 'Illl' eslilo selido llltiullltloS. 

O ... P:I:qucs IJ\ri.lllti~. são aSSilll LlIll :uhnil'i.l\'el luhllrnll'u'io 

cientifil'o \.·ujo calnpu de Ill'S(IUizus c eXpCl'il\neias se apl'l'

senta -t'Olil lIllla t'XICll~:lll quase incnll-ulu"l'l. 
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CONCLUSÃO 

Os Parques Infunlis :-,úo, CUl lIltima ÚÚÚliSl', llllHl olll'a 

ele nssistcll~L.1 sociul c de edHcu~'iill populur. ':'\üo l.' p()s:-.i~ 
vel pois '\eparal' fi sua missüo daquela 'lue 1I1l's cahe t',III1lÜ 

cleUlento formador de um Estado (llle deve fil'l'. lll·lo noSSu 

julgul', e,.;cneialmenle ,1L'!ll(lL'l'úlico" 

Prover tiS Illeios necessários para (lU C oS homens das 
fllll-novas géra~'-'es sejam dOlados de aplidõcs para éX"'"C"r 

çõcs viva, na colelividndc; estimular li furlllaçüo de uma 

consciêlh:ia nacional; lutar pela rcnlizn\:ãn dos it\cais dl' 

untu verdadeira solidariedade humana; ler M'1\lpl'(" presente 

ao espil'i\o a obcdi.~ncia u pl'incipíos ruciOlul\·l·is eh, juslit;a SlI

cial: êSSl'S são os objctivos 1l1cdialos de 1lI11:t l·thu.'u':.,'úo pu· 

pulur II li" vise a suprcllI"l'ia da Vl'l"IlLulc (' da lilll'l",I,,,k! 

Mu:-. M'lll, U prcpanll .. 'üo da (.'l'lUnçU ludo sl'rú Sin11Jks 

utopia. Pur isso U uco~lllnlcnlOS u criança ú h-i, Ú 11IH'ln:.} 

objetiv" l! social para que da cumpra volllntllrill " livre

nlenle l'Ulll nobre c humana disciplinu. :\'0.\0 a :illlJllll'la· 

nlOs a :1 rI,j trariedadc:,. li or,kns ah:-.urclas c pt':-'~lIais pOl' l/elll 

intencj',iladas que SCjUIII, porque enlflu IIÚIJ 1111' dt:i>.art'Il~'J') 
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IIhcrtos, senão dois caminhos, igualmcnte penosos c prej u
«liduis Uo scu nOl'lllnl·.desenvOlyimenlo ,ético e sucial; o da 

• :., • J 

rehcldia ou o da lJhcdi,'ncia' cégn,' Í1ierte' e no fnndo depri
mente c viJ" (Burnes). 

Sejam minhas nltimus palavras um upêlo u todos vós 
puru 'Iue, coordenando esforços, estimuleis a criação de Par

ques Infantis. Cumprireis, assim, um sagrado dever para 

Com vossos filhos, vivificareis um nohre e humano ideal, 

contrihuindo com hôa parcela, para a grandeza da nossa terra 

e o cnobrecimento du nossu gente. E IIS gerações do porvir, 
recordundo u Vussn obru, ubcnçouriio " vosso truhulha I' 
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ORIC1<~1r E PIWP\GM;.:W DOS PAHQUES 
. INl"AN'riS E l'i\RQUI~S Dg .TOCOS 

"llICIC:l1 

. ] 

.A hi l,',r'a dll:i 1';wJlU'::i Illiíllllí:i, :.U:l urig~'III, "\'I,II\l::',CI l' pJ'npa .. 

gação, 11:'", \,'lll ((lInada Pld' illll'irtt l'll1 lll."1I1111111 lIaLul .. ;~l'ral 1)11 

e~pl:cialii' . .\.. Para l·lI11ht'Cl'··la, lIli~Il'1' :-1." faz jllllgir (1')l'il'lI:\ l' ti')' 

picos (lL- 111,1 1 larga :.crit.· Ik tlb:'a:i, t'~'I'I"(ializada", I'rill<'il'alIlIl'lllt' 
história~ " jl'IIllJralll;t:-. da ('llIwa,tltl ii"ka 1111:. IJ.lí.~l':-O ; 111 I[I\\.' II :\\'11 

llluim! pr, Jgrl':i:(J :il' "perou, 

É lUl,:! ,IHl\';u,;:i1J n'('l'llil' I:Uj .. {CIIIJI" til' vida :Iillo\;t 11;11' ultra

passou (, \1:1 média 11I1I1I:i1l:l I' ;'1 qllal 11:111 :.l· l'tlllI\'rill, 1'111' 1'1111";1111(1, 

i!llp()rt.âll~'i;i jln1jton'ilJllal aI) :.eLl \'alllr. .. \lglllI:. d,,:, prilll"ipai:-. hi:"l
turiaclorl.~ I.L l'lhll':H/tll, ('lU·I'jJl.'ll:-i l' Illll'lc-:L1l1l'ril';ull':"I, lli" :i;~11I l'IJIl

~ell1purii.l:,·ll:', Xa:jl'l'I";ul1 I,,'ulll a illdillliçflO, iIla ..... laln'z h'llhalll 

achado d,· m.,iur illll'r:'s$l', 1,11 IIlai;) illlpurtallll', b~rl'\l'J' ~;)hl'l' a r.:dll

ea~ltJ (:1111\' l:i g"n'gll;-; 0111l:l Idack :\IL'dia, 1l'\'adll:'l'lll' :UIIH'hl}llraç:ul 

llue ~(:du'. a 11Iaioria do:. 11l1l1Il·Il: ... ·tlll lllllptl qUl' jú \'ai J,l\lgl.' l' se 

perul! 11:,'· :,,'lllhras ilHpl'llt.!II":L\'~is da hi:.túl'ia da 1111111;uli.\:tlk l' qm! 

~ IllC~mu ap'lixonaull.'. De 1l'!llas as hi'-;l!lria:i qlll~ IltI:\ l'lflll:tlll, t1ll\'i-
111üS o~ kll1l':i, nCllhumfl I\t,,,; ~l.'tl\lZ tantll CtllHO a hi:-'Illria lIIi:-.ll'l'j,,:.:L 

do homt 11\ através llüs pl'ripl'das, agrura:-i, sllirillll'l\ln:;, prall'n's l' 

g-Iória~, 'ph' há lanto:. lllilêl1ill!) \'l'm altl'l'1uula otl :-illltill:lIll';\IIIl'lIle 

p(,l~L"CenC \, I l' gozando. 
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A hbtlJria dos Par{jlH's Infalltis c:-.l<í ligada a duas causa:, Ilmi~ 
ou mellus l'Olll"lJllIilantl'h, uão w, t~'1I1JlO ma:. 1111:-' dl:jttJ~. LIma 

causa H'IIII/la t: uutra prúxill1U í!s:-inalam " :-.ell apan:cillH'lItu c a 

. sua 1)J'úgTessiva adlJçãq por vários países da EUfupa e da :\llIérica. 

~ .... 'HCJllt)la~~It.':lI_,=~~J~~~~.~ .c!<:.-"'rClt:IIt"I, ~~·c·!xi!ll:u.~~~I~~ ~.lJl1di~)L's l~lí
tico-sociais da Alemanha. após a guerra frallcu-pru!),:;iana. 
~--~.-..-...... 

O exame ela situação em que se encontra\'u a pedagugia no filI 
. r do sl~culo XVII I mustra c1aramellte 'as tC1Hlêlldas que Sl' dehatiam. 

:": defendidas por três 11lcslres eminelltes. Frocbt·I, Pl'sta!ozzi c Fichtc, 
~ .. -. na procura ele um sistema Cjue rC:"I,I\'cs~l' os prol,il'lllLl.s da época c 

) 

! 'I. 

lhes traçass<.: novas soluçi)cs, A I '('stalnzzi l ql\e cw:arecia {J valor 

da cducaç:io familiar optlllha'-:;c Fichtl;, parlidút"i(~ ~J~J ~~i.:!~ f:(!"~!: 
; .iudUllal; Frul'hl'l cOllciliou IIS It"rll~us ()1;IISI~)?J Yi'l~!"izl)lI as \'~!!!..'~ 

" "; 

"' ; 

. "~' 

, gClls_ (b._l.:d~I"~~ç~<!.. .J2!!l~_J:.u~li!"ia. _c E!;I~J"J~Sl"H~ I.: I.:Ulljllgoll-'tS, de 
'-,.:," modo que a criança pudc!:isC vi\'er, di:iriullll:lllc. algumas huras no 
,~ 'seio da Ú"lIlIilia c outras ClIl ullIa ceJlIll1lJidade illiulllil na qual se 

'entreteria l'm aLividadcs organizadas, <lcordes (um c, seu estágio tle 
'~,,~,', vida. Hohustcccndo o corpo, excrcitillHlu os SClllido::i, c:itimulalldo 
~;'!~;o espírito, aprendendo a cOnhCC(T a IItltUl"cza e (JS scmelhantes, as 
.: " crianças seriam orientadas nas ~lIas paixjics e guiadas no scntido 

. ~'~ da vida por uma união cada vcz Illais ilHlissult'1vel. A lais logra~ 
':'": douros chamou' Froe},cl "Kindt"q;acrtl!ll" (Jardins da fnfáncia). '.. ._._-_. ')'1 

I~' • 

.. ,.;: 
,~ . 

--

As idéias íroehelianas va!llrilaralll a:, alivicl:ulcs (':-:'})lJlltáncas 

e dirigidas da criança. Surgiram apó~ c, lIaturalisll10 I.:dul":.Lcional 
e marcaram uma tendência psit:()lógjcaJll1e~ desde então, se velll acen~ 
tuando cada vez filais. 

"" .. 
',. -;;;(.'. 
':'{; 

Paul l\'fonl'oc, analisando o pellsamel1io de Frúcbd, aiirllla que 
~ aplicação prática de suas idéias, l1I1\'a::; na éplJca, se cClnnclizi.Jram 
na pedagogia pre-j1rimária, mas lJ:-. prinl"ípitJs. tai. ... l'IIIllIJ !'I{' .,c1ml1l 
fom1Ulac1os na uhra cio nll:~tre gcnlliwiro, :-:':UI fund;ulIl·Jltai . ., a lf.JdfJS 

os grau!'J de edw.:aç;lcJ. :\lgl1ma~ d.,::. IIwi!'l l,ruilllllla.:i III1,diíi"açiics 

na 'teoria c pr.itica l"clucaliva du:: (elll)J(':lo IlU,c!c-rlH, ... prc,nlr'lIJl .::iatis
fazer a~ t'xigi:llcias prc::.crita::. pur Frucbel. 

.1 ..... ,. _,o 

.. ~:' 
, ~, -, , 
'.I. 

'~ -"i," 
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A call~a pnjxima da orig-{'11l do:; Panjlle:i InfanlÍs iui Íl n:ação 
operada na Alemanha, ílpÓ:- íL glll'rra fralll'u-pru:':iialli:l, Konracl Ktlcl, 
e Hcrm:tllJl Cur\'inus, profcs,::iOrcs cm colégio de BrUII:-;chwick, 

desejando fazer e~pcriê!lcia, com as idéia, cle Jahn, cOlllc~aralll'a 
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conduzir, '\IS ahllll':-'. dll', \'('/1':-' pt/r ~t.'nl;lIla L' IlCl~ ii'! íadll:-', a 
lima praç:" !,,'!ll:ula !-iI, l.l'lllll..Lrtlplatz, aia:.lada da l'itl;llll' I,hdl' IIUI' 

ravalll, "dllll d~: qw: aí 1111\11 ~)~III (kdil-ar-!-i~ ú !Jl"útil'a dI" jll;!;lI_' 

mOlores, I'I"IS alll)~ de l'xjll'l"illll'lItaçflU C ohSt'n·éll.;flll t'IHI\t'l'l'ralll

IlOS da )li·!·\· ... ·.id"dc dI' !"l'ali/.II" \1111 trahalho clt, !llaiur :lIl1plitIUh' 

mas, pritll·lI,alllll'IItL'. orgallil;ldlJ. 

o prIJt'I':-' ,or (h~ l'd\ll:;u::ul ibica d() i.:1I1L·gio t'l"a 

cuja esp/l:>:L ,··,twIara \'Úl iu:-o 1.!I":il"; lia lllglatt'l'r:t. 
~\lIgll:-.1 I !t:nll:tllll, 

"\ \'a'-;:I dt' '1Il'r· 

mann enl UlII:. pl'll~àt) IIl1lk ll,·,ra\":tlll IIH'lIillll:i illgl("':\i",";, l.' II ~,)g:r" eh.' 
Hermam1. 11111 médiclJ de 1I11111C R('ck, u!.:-ervilra l't'lll IIltJilu illll'

rê:::isc, mb :-.11;;~ ceJll:;tallll.'s \"i,q.':l~lIS ~i. Inglaterra, J. PIlPllbridaeh' <il
,9l1C ali g"I.;I\·;II11.!).~ jugos. ~,~'is l..'ircul1:it;incla:-i iil.~í·;-I~' ~:I'I'III-:i;ll' 1.1-

c.~J~g~~--';::I-.~Il;.I~"_.~((J~.h·~ i Il'] Illilllll .lcl·jlllla,·alll f,":''''l" II pi illll"il"lI ~i~;
-0~~t .. ~ .-:)I'.1I1:11IIIa, a il-;dl1il: "I," jog\J~' 1I1l,tLJn~S III', prllgr:t,';Ja .t":-"l'~,Ia·I:: 

Kqcl.. 1[111.: mais tardv i"i I"vcllllhl,("idu CIJIlIfI 1!l11:1 \"pt"l"il' di' 
filósofo di, 1I,livillll'11I1J dus j, :~US. iIlIPI'V:-:')illI\lJII-:-'l' ~,'rjallll'llIl' 1'10]11 

o valor fl',I'!:dlll'lltal do jllglI. I~:-Ia\'a h\'II\ vi\'IJ 11:1 t'JlI'~';1 II l'.\.I·II1!,lú . , 
do famo:-I' ,·,I\lcadur luglê:, 'l'I.tlnlas :\1'11IJIIllllll' t'11l'\11111;1\':1 <111111\"',:-<1' 
11.u:nle a illdll"ncia dI) jC"g"o ~I~,ilrt' :t!'! t'IIIIlÇIK.'S l' a \"\Illlil.k I' ~·.l1ja \"ida 
foi reC~IJI"llll"lll~ popl1larizado! ('(1111 a fihllagl'lIl du linlJ .\\' Tholll:t_' 
Hughes, illll1111ado "'1'11111 1~1' 1\\'11 SdUlll1 I)ay~" (( l:- ,Iia:- ":,l'{I!an's 
de TOlll Ih, ... vn)o 

AUglhl Henll<lllll a:iSlJl'illll-:-l' ali lIIuvilllt"lllu, "lh',II"'n'IHllI II 

valor O(J", jll~:OS l11Otlll\':; lia \·dUl'aç:llI fbka da l'I'i:tlh,:t " ~'llalll;llId(J 

a atcnçflll dJ's mestreS para ~'s 1'l':iHItaclú:oi tia l'Xpt'li{"\J\'i:1 illg-Il'sa, 

Cilh"IJ ;dlOS mai:- tanIl'. a cíllllpallha cm prol dlh jl'~,)s :-01' di
funoia' 11"1" liJc!a a :\h'lIló1J1h:t, rccl'lH'Jldo cOIl:-:.itlt·r;'t\·'! illlPllbu Ih' 

Emil H;,II\,:j~:h (lR-l3-1HMJ. juiz ('m Du:;sl'1d(ll'i" ""III ti l'llllljc;~\::1l1 
de UIllI';'llilt lo tinc tl'Ve laJ')..::l di\'ulgaç:uI l' l~lIjlJ tÍluh, ela: "\Ve,:-:m 
wir lcid, II. Frei,! Bl'lracllllillg:C:1I lIU" I/rati:-:.l"iIt· \-I.r~d,:;.,;.:-e: \I.·;/~"r 

un~crt: l '. rn(' C;e·i~II·:.-III;'~ .Kf,J"fJ,I(·rJ/ih·;.!t: in \'/,!> '::.'. ~,.;.:l. .. 

("Que 
nu~sa II. 

a ehClJlí.· 

1 t'11,(',i. ('II"~: .-",/.1. . ., (' :'(;~('-.l;, ii.',:· ;. 
lIa 1IIIIIif:, dll j·,;!If. edil 1;"J,íritlo, v~::~ " j 1,(' I: !~:_1;:. 

Ha "'.','" li IlIl'ditara 11i1,;· .• 1IIl"1I1C :-:./JI,rc (, l,n.l.klil:l d:~ l:ti:I':H .. ;~1J 

dlJs lazi·I\·~ . .:\<1\'1*1 pl':-. ... u:d tia rt'rrt';lç:w ati\·a. dll';.!.\lil .l .l.I~I·;lljr 
certa hjd,illl;auc pC!'IH/al CIJIIIII g"lIla::.la. muslcl/ I; IJiut'Jl". :\ Cdl.Jl,.i1-
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"fiu física, l'IIlIIIIJ"a já í;J~S{' julgada \\111 prfJbkma flJlldalllt.:lltal pari. 
a lI;u::i.,. era II\1iilll lH'gligL'lll'i:ltla l' lTanwkh dtddill- ..... l! a t..'lllprccIHh·r 

a tan·ia til: :'Üla rdlll"tlla lTiaildu fi h'llla: ·'dq)ui . ..; da hlJnra ill1jlcJluta. 
.a :-.aúdl~ é o 1I1ailll" lwlll :"iI'll,n' a Il'rra", 

J Iliciada a ralllpallha. gl'lll'ralizlllI'!:>c o illll'rl'~~l' l' a Hpilli;'IO 
pública adt.'riu ;is lltl\'a~ id~ias, 11l1l'Il'L"lIais l~ dirig\'IHl'~ n'solvt'ralll 

(h'dicar-~l' ;'L tJlll'st;UI. E !l." prillh'iru':I p:ll''llle,s ilJialllí:- ~1I1girdlll ... 

('III I )l1sseldori, Htlllll. \\'iUI'Il, 110 Parque de Trl'plu\\I tle lk·rlilll. (' J 
l'lIl Bremen, 

.\ Dillalllarca, qUl' SI' adiantara \lI1l quarto dt: !'Il-ndu súlm! a 

:\!t'lllalliiã~í~~ft;'f;;~'ltI dt' !l'r si"11 a IJrillll'ira a illdllir a gillú~lica llas •.. . . 
~~:i~!!!i.~:i, 11;'111 Sl: l"IIII}lL'l11'lrulI illll'diatullH'lltt' dr, IlH:'rilo ela 
inovilç;-W, () !IIU\'Ílllt'I1IIJ l'll1 ]11'111 dll . .., parcl.1u's illlíllllí.., l'UlIlI'ÇtJ\l 

lIiI,!!!l·I,· I',Li:-- dt.'lulis dil :\h'lIlilldlil; ,\liI:-. \III I,ai:-. ,·IH.ll:di\1;L\cI dI" 

ri:--i\'il illi ii _iuilu('lIl'iil do!'! ~:{JSIIIIIll':"I illglL':l'S, ()~i j!/gu:-. j;'t llil\·ialll 

:->idll ill!'!LiLuido . .., l'lIl \·;'Irias 1'~CI)JiI:i, l'rilll'ipalalll'lllt· III'. I'VII!'!illll:tlll!'! 

l'Xi:-.ll·lIll':-' l\tl iut\'rilll' cio I'ab. IJU:llldcl vIII IX~J a :\"':-"'l'iaçtUl th' ) 

l'artJIIL~:-> dt, ('CI!WIl1tagtll: a~:-;l1ll1ill o ('Ih'argo dL' ftlllH'IJl;:r a criaçtLtI '~ 
"l' par'llH's. illstalando-II:; IliIS v;lrio." di..,tl'Í(os da citlad,' t· lIêl,'!'! or- 1 

ganil:IIHlo a vida I'l'l'1'l'ílCilllJal da criõlllça, Essa Il'lltati\'a a~slllllit1, . 

ICJgü dl~ início, prol'l)n:,il'.-~ ele illtl~rt'SSt' nariclllitl. EIII lX(J/\ I, Illi

ni:-.trtl clt' Ill:"ltl'uç:1() \\'illll'lll l~anl(.'lliklli. jHJI' IIH.'io tk I\I~la l'irl'lJiar, 

n.:'l'I>IlICndav:t ús atlLl/rid:uIl':-i " l:lI~ill() <: i; pr<'llica dus jugo:, illialltís 
(.'111 lodos ti:; t':.tabcledl\lCllllJ:-; l:sclllarl'::.. 

:\ hbtúria dos "playgrutlllcls" lloS E ... lildo:-> LJllidu:-l l'llllll'ça ('Ill 

Buslon, EIII lHH5. a <ira, ~Jari1.. Z:d~l·rzt:\','sk"l. lIildiGl Ilorte

íUlH:ric.um. visitando a Al<:111anha, ubse;r\'vu com aCl'lltuaclo illU -
r(-~::'l' oS par'JlIL'~ de Bl'rlilll, sll;~t:ri1\C11) a IlIlIa :->(Jl'ied~!.J~: iilalltn'Jp~cà 
~!.!~?J..W.l..-1! iJ1~lalaçf~tJ. _t~!ll 11111 j~L~.!i~_j!.~'1~E9.!....iJ~!...K!!t±~3~:._t.!~I.L 
t:"HJlt-iJ'l~ .!kJ"I\'I'ia.l'hra ,1:-' criil1lt;a.""!, ,\ '1I~~hl;i'J iI/i ;ln,i:i1 c (, !Jrj~ 

~I~'~:;) l,d,,,i,'ir,-:ilJi i;'h:a!;ull'. "'E';;;-r~}!--'l) I'i\\·j;t 11'(':-. c ( .... !l ... (11\,;1111. JJC,:" 

'b,..,illl c1izl'r, 11:-' l'rillll'iru::. 1,:II"IJUl::-' illi,I:JLí:i d,,""! J'>I;ul" . ., Cnid(J~. <J.-

CUIIl " n,I"I'l'r d" It:llIjH' h-llIlJI'IIII- . .., .. dl' (.·.Ic·jul,·:- c, ... IJt:llI'iícíc," 
d".., j"gus ú: l'J'i;:uH:a::. Illai . .., ITt·:-.ridÕl:-' 1111111 (·:-.j';II;" 1.,:111,1'. 1111111 IJt: 
'll1l'IHI 1';11111''', lJs n':-'lIh;uJ.,:-. íllr.1I11 -:-.lIl'JlI·l·'·lIdt·'Ih· .... ( l) 'IIH' ilJi t, 

d"::"'II\'ttl\'illll'lJll1 d".., J",J"IjIW:-. IIIJ:-. E-.L,,,l,,·, l·ICII!l, .•• t· 'I1I,tI :1 •• 11;1 ~.i 
luaçtw alUai \'l'rcmos adiaulL', 
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Tc·,.ja illll\';UJH) pl·(b;":/Jgic:L.1Jll ck' <juahllll'r {'lIlra lIallln'i'a srlrl'l', 

·a prill,·íl.io, 11j>lIsição ~ l'l,mhale, l~1I1 cl'rlu illlld" til- L'''II!'!t'n':(lIli:-lllll 

que {'Xi:iC em túda a parl(' jaz l"IJIIl ql1r.: Iltltl Sl'j<t nTI,I,idil 1'1111] si1l1' 
pa~ia l\tl.a iclc::ia llova, 

. \-I,e:;ar-ue currcnll':-. clJnlúrias, l1J11a~ ]101' :-illl\,"'S Illi SlIltl'í:-1Il1J , 

outra .. j,:,r COll\'il'Ç';I'S til' ~.,r;Ül'r rl'iigil)~U .111 I't,!ílit'11, IJ 1I11.\iJlll·lIttl 

~!~~~l()s _ Panl~ll'.s J I~iallt !~ .. ~·sll·llt_l.l·l1-; I: a \,;·cr;II:-'. p~~:,,~ 

J':llli,nra a SIIiL IIHlilJ)' l)r'lIJagal;fhJ :->(.' lr.:lllla ,,],~'rilll,. 11:\ .\llh"ril'a . 

I'rilll'ipil:IIWIILl' IUI:-> 1':sl:ldll:-' t!lIidll:-'. vill'ia:- 1I!l1."". ... t·lln,p~:i;;~·I~i~". 
n's:-':lr:t\I,":I' \I"\' (':-.sa \';dill:-.:J iqstillliçflo l'XII;I-I"I'"lar, ill..,I;ILllldlhl 

lias ]lrilll'il'ai:-> l'idach's. :\ 1!lIlallda, a I II U I;': Ij~l.' .. _ ~.~._! '.I.'lullia I' :1 

FralH.a :lIl'a1l1 11:-' prillcipai:-. ach:pt,,:-. da itl'·ia. 

\a IIo!autla havia ;11 II l':' da glll'rra aluaI ·I~ ]I;lttjllt' . .., illlalJlí:-, 
dirigid" c l.'\1:-.tl'atlll;, IU'liI:; 1I1l1I1il'il'alicladl':'. .\ illil·iali\·" ]II i\';ldi\ 

de CL:-:-CJl'iaçl-ll'S, dl1bl'S c: ~·!ltidadl:s =,illlihLrl'~ l'alw " IlIL'ril1l dt' ti'r il\:-' 

.talaellJ 130 l'arlJl1l'S infallli:-; l'1l1 1(1(10 U Il·ITilúri .. b ,l:t: "Ii· .... 1':JlI 1~ 
escolas I,artil'ltlarl'~ furauI illst:.lIad~l:-' par'lw·s. j':ill 1,',,1a a !..~2. 
havia Jll,rtamo, alllcs da g'\h.·rra aluaI. 21,) p.l\"IjIlV .... 1"·rklll·l'll[l· .... 1 

institlliç,;cs púhlicas e pri\'a,las,-

Stll: . 

JfJg' . 

,t:I,II', í1lillgil.d', i, I iira 

'. (,.,011;1"' l,úl,lj,:, '. 

dI' 2((!, Jj:.I, II,' ... '.' .~ '. 

" ·;JinêtlllÓlrG .... cujo. ;,n,ligih i·d~;") ~u;,,; I:. :,.": ;.'. :"~!;-;;' 

t;i:tl ... '·l (1;,1;, I!J. hjlli~" ;",1,., ílJ I;,IJ.\I lJ;~;'I'" oS ~;.; ' .. , '.', ;" 

,O:. L',', di::.lrilfJ:; t'm 'Illt ,~C .Icl1a thvit1ifla il (id .. dt' d\· C"l'! I\!,:I;:IH 
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Em seus 73.270.000 111:1.2 <ll~!ilillado::i à prt Ica dos :~xcrcíéios 
{ísicús. boa parte i:. re!'\t'rvada ai ':' campos de jngos l'sco!arcs c par
ques infantis. Em Coptnhaglle ('xisLc Ullla COl1li~:,ão de Jugos para 
t:~olarcs c uma Sucil'da(h~ ,IL: I JarCjttcs de J ogos. Hcc~lltcmcl1tc o 
l\Iinistério do Tlltl'rior, por IlH.'io (h.: lima circular, rt.:comcllclou a 

-' COlblrllção de cam pus de jt)gus clll lodu:-. uS 10400 distritos ll1ullici
pai::, do país. cumu medida de segurança contra acidentes que ~c! 
verificam uas ruas das cidac}"s. 

Embora a N ofucga cuidl! lIlais seriamente de cxcl1r~ücs e aCUlll

pamclll.os 'ue férias. para crianças, a criação de parques nas prin
cipais cidades figura no prtJg'r~l1la da cJrganização de horas livres, 

, Parece interessante popularizar a origem dos fi Squarcs d'cn
fant~:_.9uc, C~ll Ill~l,~cr.() .. ctc 7, axislialll antl'!) da guerra atllal-cm

'JÇ"is, !'truita-gclll<.' talvez iglll)rC Ilue (; '1')'l:il;l~ri'o-Úcles fo'i ··fl~'~if~(ach;" 
na Praça Cardinal A,ll1clle (Gn·nt.:llt-) l'm 1930, graças a UIll clona- .. 

,tsi"u dc
0
3 milhões de franco, feito pela EI:,bai.:'~.tI:i_z .0?._I~rasilo sra) 

oqSíl antas, 

A concretização da idéia de dotar Paris de parques infantis I , 
deve-se ao ilustre oto-rino-Jarillg"()logi~ ta francês: dr. Le !'tll'é: Fui 
éle quem nus CQI1WU qm;a-Ciiil~fxatri;'''i;J:ilsil~i'r~l pr()';l~(·;~~l1··'a ins

talação do primeiro parquc 'e a cunstituição da fUIH};uJII) I/Oc\1\'rc 

. des Squares d'cnfants". 
, 1 

Ê curioso nutar·que .u. idéia du dr, l.e~f()i ii!!wira(hL~ 
"playgl"ounu II llmericuno...:_ Disse_llU:-i (111L' Clll1stUUtt:Il1L'lItC visitava' 
os Estados Unidos , realizando conferências ou fazl')l(lu opcraçõ<::> 
nos mais afamados hospit ais 1l0ne-allH'rit.:anos. Nas suas viagl~lls 

teve oportunidade de conhecer êssc umcrveQlel1se instÍluitioll l1or4-
amériçaine" c ele tal forma se impressionou com o seu valor social 
que resol\'eu t'ntl"t'gar-H' cmn,aiã ú tarda dc (lutar París dc panlucs 

"infantis, afim dl' uue as crianças (le sua pátria. pelo menos as da 
capital"pll(lessl~lll lIsllfruir c,:-; 11clwfkios dl' trio Ilt1lávcl organizaçfw 
extra-escolar, 

Tal foi u 'êxito do prilllciru IIsl}uare d'enú.~I1t" ljuc , decorridos 
poucos anos, seis otll ros illram criados, t'1ll bairros parisiellses de 

...!!!ªlar dcnsidadc~l}!!..ia. Eram custeados c dirigidos pur uma 

fundação, sob a presidência d~,~~~~~ _~Io~~~j~~tr~_i.o Brasil , e 
executiva do dr, Le Meé, 

,!, I' .. ' 
',. . ' ... 

!.,;-,---),. 

':,~-~t<~r&~t:\:!,,-:-J c o·J .,-9-1 ,!:~~, ~ .' _J 

" '. l:I., ,:\"" '(scluarcs dauf:LlIlS ele Pans, (hnglc)o't 11111' " a:'!'i1:--1ill1l<.'S .(, , 

.~ " . ::. " c]'lligi;'1 Ll: escolai n···. ('Sl""cie de tdtlcadoras-s<lllitúrias 11:U: li:it:1s, 

) 
',1 

',;1 

1': 

t" 
: , ' : ;-~ , 

;". ~ 
'.,i 

." 

.'1 
" ;\ 
. , 
" ,,' 

l"~' ' 
. .'~ 
, ~:I 
i!. 
,'; 

. , 
.•.. 
'. 
,. o 

1! 

,;tl~: . . 
:;.~: \ ~ 
1 :.{, . 

'1./ só tÍIdl:L1II aCéSSu ii!"> criull.:as C111 ídacle prc-t.'sl..:nlóll'. i:-... ltI l', tl,- 2 a 6 

anos, l'lIla \'ez jJjJr selll:Lll3, às q\1illta-fcir~ls l' 11urallll' I) pt'riuutl 

'de ft-rja~, eralll :ldlliÍtida", t'xccpcionalnll'lltL' lllt"llina ... dl' (, '~;-]2 

\ 

anos. Clllldição illdi:-;pl·1J. ... ÚVc! de illgrcs~1I era 1l:U1 :-'lT a l"ríança 

'portadHra ..J.!s __ ,111~,!~:\ti:Lf!!)JLag.i.lliia. u qUl' devia Sl'I" cDlllpnH';:1I1n 
~~~~·atcsLadlJ ll~édiCl', :\ adlllis::.ão c1fJS pl''[l1el1illlls era ieita 
CU111 ;1 ilIJI'esenta,;L" da ficha de idl'lllic.hHlc..' dos pai:. l' atc';::{:ll]U de 
vacin:I.JltJ do calldillatu, 1 )jàriamenlt', a pl'dido (111:- I':lis, l' Ilwdialllt: 
renll1l1lT;(I~.10 de 1 fI'. 511, scrvia-:-;c um Pt'(l'll"1l11 a!llltJt~IJ, \'lIlblÍ

tuído de.: ullla sl'pa de 1t';.!lIllles c ue mas~a. UIll pratu dt: !j-6"11111CS 
crus, [1;1(1 c S(J!Jrl'llll'~·a, ,\s 10 c :'Is 16 horas II "( 'iiic(' tlll bil", 

da . ri(la([~: dc J1ari:-., f;t/1i1 dislrílJlli,àu ,lil- Il'ill' iii I.'" parl)lll'ílllOS 

dcs11l1l ridos, 

() :-"'r,,i,u Illl'diro. r":diza<lo )1111". díniclI:i 11;\ ilil:tlaç;iu. lilllita

. ~a-~I' ;l[H·nas a lllilli:,lrar l'lJllSdhllS ltigiC:llit:('s t: l'IH':lIllildlar :1:- c:riall~ 

ças iI" ILéllico iI.1 i;Llllili.c oU a dillkas l':-.pt'l'ialil.:ld:,.; aii1ll .J,: qlll' 

à cri:dl~:;1 ítbSC Illillistrada ii Il'rapi"utica al'fI'priadil. 1':111 H'llhlllll 

,I. caso "'. ul~dirlJs da illlHla(~üo n'~l'ilavaltl ou l'IIIPIV\'lldialll [1'<1::11111 .. '1111, 

cspl'l'ial i.' :t{1i I. 

l~, . 
.'l· 

( .. 

'( 

;.;>: 
,;'" .! 

• 
['VI;;IIIl[alldll ali dr, I.l· ~h'l' II lllotivlI IIc· ... :--a IJric'llI,ll:':JII ,n's' 

pondvll LUS qlH'. c1l' arl',rdn ClIlll as h·is ,!lll' r";":II1:t \":t1l I II .... 1·n·i,11 
médi('1I ;ralll't~:-.. 1I,:lIhulLl:1 iUlhla,;ul podia llIilli:lrar .l. ...... i...,ll·I~I,.-ia IIll~~ 

. dica "glatllita" ~l'llI pl·\"llli:>~:iü d .. Simlkalo, ~.!I\l' illit'ii.l,I1WIlIl' 

não a d:lva! .. _ 

,\ lJrgallizaçü" dos serviços dos "sflual\'S d\'lIialll:-'''. de Pari:-. 

era n'\:11 i vtllilt'11ll' pr('c:iria a-l'l':,ar-dl' cumar Ijll<i:-'t' lllll llt-.. ·i.'llin d~' 

exi:-'I l"Ill" ia, :\s illstalaçl1l's llIU(\cstas c 'exíguas, :\:. ;'ll"t'aS li\Tl~s ex~ 

l'cs:-:i\'illlll'.Iltl' lilllitadas, NiLO havia prlil\':-.son's 011 ill~trll[Or('s dl' 
c4ucaçtld ibica, llnn híl\'ia jôgo organizauo, as criall,il:- s,' l'ntrega • 

\'alll IIJ[;t1Il1l'lllt' an jógo livl'l\ apl'llô1:-i assi:-.tidas p\'la:-. dirigl'lHt·S. A:
Jl\cl1ill:\:-> ('tltn:titlhalll-:-il', alguma!'> \'êzc:5, COIll pl'Q1\I'\lII:-i trabalho:-
mallllai ... , de prt'il'rêllcia costura. Antes cla:-i n'Lt,i,t~II';i, l'lI..;,ill:lVU-Sl' 

::1; l'riali,~as a lavar as lllrlOS c ti rusto, :\[>11s II:' repa:-itu!'i tlurlni:ulI 

a Sl':,ta. 
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,-
:\0 ("(·mar :U' 1:- l.l' ),:t'c'· a ur~'.Illiz;lt;iio dos }lan/lll'S Illialltb 

d(~ São J)~lIhJ. nl!ll 'l:.:-.i!·.!l".~·ja IIH"I' ,'a cl!lllJJkta. c1i:-,triIJlliçfLcJ gra. 
tuita dl~ 1J1l."l"t'llda, !'>l':\"i,lJ:-' ll/gani/a, ..• :- !Iv ('tiltL'a~fiCJ ií:-ica, l'dl1l"tll)ilJ 
lligil-llira t: rl'cn·açãt .. n'gal(l~ 'JlIl' a 'rl'il·itllra de SfllJ "allJu ia/. ao:. 
1'(,''1\11..:111

1:-'. illllllicip..:::'l do;., 1);~11 I"! 1:-' 1,:--,dl'I;'u'jos, êlc II\):-, (Ilhava C011l 

l'l'nIJ C:SI'i1IIiI/, l'III1111 . ]1\('11111,-.11 PWk-"'l' ihTl'Ililar IJlll' lltJ Ihasil htJll

\'C!I;:'l' lIl11a cidadl' l'll,lI panjllt':-. illi;u :i.- tJrgallizilt!o:-., nlllltl lItlll \'ira 
1l1llilLIS llelll 1l11':-.1ll1l 1:'1:' EStiLdu:-. l'llj .. u:, . 

N;'tu ~1'L'II\lI!) !"!I; ao n.:l:lblT, IL;'l Irl':-' allll:'"!, 11111il l'LlIl'ção de 10-
tClgrafiat> 'I ue..' IlIl: l'Il\':ÚIlHJS, ti :-.Vl1 Idl~ar dl: 11LII,I'(' frallrt':-, teve olltra 
l'xpn':-.são lO II!'. Seu:-. gL'stos de iicla!-!" ill'l'Il,lralll tiL' ;ulllliraçflu UII 

de l'llll1:-ia;,llltl diallk de doclIllll:nlúri, I tjllc (llIllpro\'i1Vit ii n::IJizaç;lu, 
pt'la cid;ull' dL' Stltl 1':J.lIlo, th.: 11111 itl,'~1 dll IJlJaI l'h' ('ra II Illai:-. ardll-
1"(1:-'11 pilnid;trill l' II lliais iivJ ;I]H'1:-.1111", 

. \:11 (iI{lL'.-\ 

~a América. al~lll dtl:-. ESladtJ=- lillidll:i, qlle :"Il' Ill,Ulll'lll 11., 
diamcira l·m todu li ~lllllldu quanto '." :-.ahl'1' tél'IIil-1I e IIÚlllel't, de 

parqut:s, v:'trios 111It)'C/::: pai:;!:s \'llllaraIL, :1:. \·i:-.ta:" para l':-,~a ill:-ailllkütJ 

cxtra-c!)colu.r. .. 

DuralHc o pt.:l'IlJ,:(J (1Jlullial Il~ 11,I1'il<lI](';-; lIJI1:-.idl'ra\·illll () F,gu! 
lIlI1a illi\'idadl' !>l'1l1 1l1;~itJr .siglliiica"rlLJ l' ate'- lltJ\:i\'a ;UI!'. illl\·rt;-;sl':-. da i 

e..'ulcrividadc. I'l':-Ialllzzi l' Frl'vhl'1 Il:',u 11:1\ ia1l1 l'Xl'l'l'id" aillda ill' 
iluc:nL"ia alguma lias id<.:ia:-i t't1Ul·iLcir'llai .. llllrtc-allll'ril'iUI<l::. I' ii IlIail,ria 

d(Js prllic:-.:-.un's cra hll:">lil Ú \'(111(':1\:11,1 iisil'iI, 

JIavia, ainda, a circlIlI:-.li·'lll'ia Bllli!rl illljlrlrlal1l(' 1111 ('a.,o, de 
Ser a )1fJjlulaçfllJ na :.ua '111:1..,1' llJlalilbd,· rllral. J\" "jJ\;IIIL''' Il;ir, 

linhallJ "clC~L'II\'I,I\'illlrlJllI l~!">II;t1I1tJ:-'O ~"III flUI: IilJje ('III dIa :,,>I~ ,tjll'l'

hI.'l1tiUII, C(1l1l :-.L'l!.'! il/l,IIH'!"!':"> " I ;,da \, I III;IÍ:, illtricadl,.., Id"I,II'lIlíL:'>, 

EUI 17'JtJ, ,)'/; d" 1JI'1'1I111\;"" 11',rk-illlwriL'"all:l vivia 11." \·idad(":,,>. 
\·:í.rill!) ialC,rl·:-i, i.lltn· ;'lt·:-. lJ I "'''gn'..,:-, I l:r.:I,IIi'IlIIiC(I l,; fill<Llln'irll (; ii 

iIHlu:-.lriali;':;Lt.;;"t" d"l';u"" ("lllllnl'llIlitllL 1';lra 11111 (IT:-'Cl:Il1t· ;lllIIWII1{J ,b:">_ 

I'upulaç,ics UrhalJ:'b, 1-:111 11)21), 53 1
.; el .. pu\'u IIfl!'tI":LIIII-ricílllO 1 

vivia nas cidade!"!, :\ :~rt'a 11t- ... la .... l'1"l'·\.'l'l\ di' 5 a o~';, L" II I r;ula di''': 
allOS, st.'gulldu Na.:.h. 

=::1 , ] 

1 

,1-- , 

._ .. __ J , ___ J ,-___ I ~ __ J '. __ ._J , .... .3 L. __ J 

11 

()., hi "l;lIlrn'L':-' 11:1 1·.hw .. :l'l ii:-.ilil i)l'rll'·;tl",1'l' ','.: 

':-. "1,1a.\T ,101 !, ..... Ib ('1",,'41 r ;,Q1Í:d. ('111 1:":-.ILll1. I'i];~ '.LI 

I'·i .. 

0:.,\,;\ "\, ,I·i. .\1 a· 11.1.) t', ,<I 1,1".,\,]'1 . .1111'1111' .. I 
1'·· 

I !. 

II! ~: :' ! , 

.. :t·l'l·i'II, !l,. Hi,; "" il'J"lJi" I' .... 1 , Ilfllll.1 ;;(".1"::111 l·i!I.H, .!t. l,·.·,·,,: 
. ;illll.!\·,;:.il';1 .,1':1111 :-.ill'l,lt-:-. .,·a.., di' J".~" L' 1';11' I" ,;"j":l,'" 

:'l'I;ll!'J COII' . \ H;I ' .... I 1l';"';:IIlIZ:I" 

E~I;l 1"1,,"1'\;'" c!:tlil (h, '111.1"'1' IIWi'l ",' .. :111". !':l!, "I),: I',~, 

t:. :\1l'1"" I I IldlJ· .... I' iLI, dl·oVI .. ,d\ illkl!111 ':1':- I' ::'1':' I" 

J·: ... tadll:-' l. 'lid"" j;'1 lri ... ;t\,:t " ,1;;\'I't:III;;1 liilida 1'111;'1' ":.1 ,.I!:I""I.·: 

:." :-'~'ll :5('1111,1" :1]'1'1],1'" l'lillll,i,,~i':lJ I' "1,l:lygrtli!I"I·' I,,: '·.1, ... 
,"III :-'l'rri,'I' "q.,:-:tlli".;II!". {I, "11l:t.\.~]"tql,tlb" ',II' i,);,.";'1.. 

. IIl1llieilJ;i]i.J 1.1," n,I]'II' i!;ln ric·.· .1'" tr:llar;11I1 dtO iII LI; ,I .. '1;. 

~.·r, ('III Il1ill' i"i" ... di, .-I",·llh, ',[II;t! ,,1,,'di"L 1:1111 ,!" ,:' ,1:1',' 

: :1'11111 :11'l':\ 1, ,·II::,]a ..... , ("'III 11. i.d;ttJ,('" .I'~,· I11:1I!:,·. I' .1,. I' L;I" 

• l' ial i 1.;(1 h, ,I.rdlld" rliri.~:: i:1·'. I' i.11l I' " Ijl:t· II!' ! . ., !,. 

,~Ia, a IIl~II,\!, 11/ • 

:\Iltl'~' ,i,· I;-:',~;;', 1/,0\ i;1 Vi" :tlgUlllil-' ,i,l:uk:. ;;'11.' ,.0\'.1'. Ci, 
Ilati, Lide; "~o HI'IIJ,J,li,1, l·.-I". '.' dl' ·'I,l.',\).!\'\lII::d-· 1'\ ,]1\ 

,ll':ilillac\o~ " j··:,tll'il ik jllgtl!-. l,ri,It\'ip;dlll":i!I' "1:"'1' 1 :\. 

"tL'lll\is", (" :.11 1'1"1.'1"1';,1 dll., \. ;[llIl'1JIl" '111" p::ra 1'11"1. III" 

fim d~!. ,rar ar 1'111'\'. 1 ::.11" ~"I L' i"";'"U" I" ':. .i:'.j ,I::, 

:'.l;ti:-i !,Inl, 'I CI.:,IIIiI:-';lji ,. 'I' ,:l:-.·i;l'!d· ... l!tI J l' I': I, • 

I'layiic:ld, ". 

'j'illJr, " 111",,'111,"'111 .... 'II,. :l' rVidi .. ;t1o,tll 1'111 I':' .1, ,:'. 

.11' jf'g' , ... d,·o <I \ 1'111'.; I "i:llllLl:111" 1111' li .. ,01, . i. "~. Ja 
"lllIc;n:;';,I 11'·1"1,' .. 11 ... ,I;' ii, I' 1,1·1!!.'lill d, 

;~ elida iiI :1 ,1,,· "I,l:.~ ... r ,III '. ·I\;L 1. . 

i ;IIidr, ... l'L _t~~~~!.~.~.n'!.!:.J: .. : ;,~ "l)~ 
arllll- ,vi 1'1:.' ln: 'd,d j I ",.,. ',' ;ul'i','j"lt 

:'Iari\.,l /.;1 ,. ,; ',:. ·il!'"'.· .: ;1, 

:d,;1 III. I') Q$ '" 
: I·,illd" ii iljI(J& f.t;lCle.d. ,\ tilaf\tr'óp;" ,; j::, :"1-

'b' lilll jid',Jim ~Q li,,, doi' "l..IIlc ;I,;.! '.:l :. :1" ,L 
'.,\:-' ... \ ~.uqeJél"'l' 1',1 ;"., :':. ao ·11, .. ' II ,l, ,I 

j."Jtl hil\'ia ir-eç,. I ,'.;. 1"1:). 1"oI;L iI!, dl/.' I. 

c' , .< • ,,; 

fJIH':- il1íantlS ,oG& L'!;I,['" wIJldo~, (',jo) '. "1 ,I ,; 

, ,:.JI!: 

. ",;, 

de I?e.rll ln 
lI\stdtaC,<io 

,;,.t.I.odo. 

.-L· de ,·:-.te.t\.de.r I, LI'Ill"I:"!" ~LS ;":\;,,.;,_ i ••. , \.", . I 

~Ü' 

M1 

[/I") 

liJi!i(Jr, f'l\. F9U' 1.1'" \ :11"1'" QI·','·I'j .• , .; I;" '.;, foi 5<guld'; por 
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olltr;'is cidades Sl'lH!O (k lilJ(ar tllll~ Ila :"llla origl'1l1. os "playg-rounds" 
fur;tTlI t:slillillbdll,S, il\:-,Ia;;,dll:-> l' 1IIal1lid{J~ IlIlr <l:'i:;(ICiat:C,l':i iilanlrt'J. 
pica=:. :\S:-.illl l:()llliIlUaralll dUI;Ultr: IllUil u 1l"lllJlII até lJlH' a;i I1lt11li

l'ipalida{ks, n'cllIl1\('Cl'IH!u tJ val.,r :",ciau da ilJ!:ititlliçãIJ. l"JlCHlllparalLl 

111l!'l c instalaram ul!tro!'> mais, dalldll·llll';-' urganizaç;uJ Il·cnie". Bo~
tono XO\'il YtJrk, FilildL'liia, B:liliIlH1rl', f1itt:-.hl1rg, \"lru\'itkJln:, Chi . 
cago, Brouklill, !\lilwankt:c, S. FrallcisclJ ioralll a!'> cidalks piolleiras 

do Illovimellto. :\ e\'o]w;ão ("ln ICHIaS a~ cidadl':; nnnt..:-alllL:rican:Ls 

d(~I1l~lulilria li li I LrabaJhü llluill' L·xleIlSIJ. N;uJ t) iall.:IlllJS aquí. 

Apl/ntaremus apt'lIas 0.:- prilll'ipais ialus, iLqUt'ks .qul.: CtJllsLituelll 

rt.'alllll:l1te lllíll'L'O$ hbt.jriclJS d~'~:;l' ;jlll<i\'t'l IllUdllll'lllu :-llcial. 

:\ cnlllolngia dos prillcipai:. ólt.:Olltl'l'illll'llltlS, all: a iUlldação de 
"Playgrolllld <11\(1 l~ccn::lIi(J1l :\ .... ~.,riati(,1l uf :\IIIt:rica", é a seguintl': 

li'\H7 - Hq:-Lull - Iletjl1L'llllS lalltlh-irll:. t!L' areia, ilJSlaladlls 

cm jardills dil cidade 1l1ilrrillll II iniciu do IIHI\'illlL'Ill11 l'1I1 prlll do:. 
j'playgr.olluus u, 

18H7 - ~u\'a YtJrk - É prlJllllllg'LCla a prillll'ira lei aulorilêllH.lu 

pCCjlltllllS panlues. 

"playgroullds", 
Primeiro )l:t:-.StJ para a Illtlllicipalizaçfw dos 

lc~O - Nova Yurk - Prillleiru "playgroulld" da cidade, SlJil 

os auspícius tia Sljcic<ladc ele l'arlJlll.'S para Crianças, 

19~3 - 1'l'uvidcllcc - !'ri1lJciru "pla)'gru\1l1tl", 

]B9..J. - Chicago ~ J'rill!ciru "playgl'tJud" LOtahlll'llIc equi

pado, - Filad~Jiia - Priml'irll .. playgwl1l1d", - HalLillHlrl.: --

Prinleiru "playgrol1llu ". 

]8% - Pittshurg - Prillll'ir() •• p1íl)'g'l'tJltlHl Jt. 

lx9x - f\rill!ll'al~)lis - I'rillll'iro "pla)'grullllCl". 

I ~iJ!J - !'\cJva Y tlr\.. -- I'rllllviru ",JIit)'gTIJ\llltl" I b ~11I11Ít.:iIJi1-

lid .. le, 

100ú - FlIlldaç;u, 

of Alllcrica". 

d" "1'b)"gn'IJlld alld 1'{'l'J'c'alildl .-\ .... ~.'ri;ili,ln 

,.i \ 
~ ")" , ~rv 

4 ' .... 
, !~ 'I C 

I90S - Primei ru 
da América. 

ctJllgrl'':-:-'11 ela .. :\ssuL'ÍaçfuJ dus Playgn ,uII,l., ., 
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A fundal';i" .Ia HPlaygroll1l'[ ulJfl R{.'L'I'(~ation :\:-:~ ,·j;LliIIJL Ilf 

.-\nll'rica", hl'J" .. ~ali(Jllal RCl'l't'; lioll :\:-istlciatiou" II liL 1"\";( II illkill 

Ih· IUlJa cra.d,· "IISLalltt· I' L'xlr:."rdillúl·ill I'rogrc~s() .. \ .... IJIIlIlicl' 

I'alidades (. a~. iII' ilniçtles dI: ser'. i,:tl :-;IJl'ial iuram tOlllalld" 1·'t.1a \"l'/. 

IlIai(Jr illlcrt:...,,· 1"1 lTiiLÇ;IIJ l' i\1:'L:t!;\t .. ';t'j dl' !luVOS l',Uqllt':-. Ih· .ill.:;lI:-', 

C{Jll~Cguilldo illlJll'lS L' \'l'rlliL:- dl', Jllll!t:rcs plJiJlico:) l' dl! ill;l1l1l1'1"1:

que nâo ht::iitar:Il,I, IllUilaS \'(':Zl':-. l'llI fazl'r \'aliosl)~ t\!'llali\·lh. 

Nada 11J;,i ... I ]Jlqlll'llll' dll II'''' i.l rl'pn~~eIlLaçr\O 11I,lIlt"1 j(',t dl..'s:-.:t 
c\'lIluçflo. A ,·it;.ç:iu lll- illíIlIIL'r;,~ c:-.lalblil'a:-:, alt~lII di' [.,rllar ia:-.
tidifJsa a leitllr;l. .Lcarrelaria a Ilt'rda du car;'lter dc n':-':JIIII, ("'111 Ipl\' 

l:~la mOllograiia l' t1pl'L':-'l·llla. 1.I·nJ!,rarl'llllls :lpL'Il:t:-i I, ... .\;,o!t'~ IlIili:-. 
l:x\,rl!s~i\rú.!- ti\' :,lgllllI:l:-i data:-., v ... paç.ulos po!' IOllg-lI ... iltl"IT('gIH'~, 
SfIIJ, por aS':-I!!1 l;izL'\', na:i iJll\lJlrL:lllll''s na histúria .LI ill"'I"llil~;-ltI. 

Em 191:'" " 1l1J1l1L'I"II til' ci":ldl':-' '1l1l: 1l1ílntillil;LIiI I';U'jlll:'; tIL

jllgtJS elc\'a-sl' a iJ2, C(Jlllllllllul;t!lh, .\.21).' "playgl"ll\lll,j,", Ila\'i;. 
elJlãO 2.&53 ilJ:-l IlltJl'l~S l' ·\'(,2·' inslrutorn:-, EIll l1/2S. ti :lÚIlH'\,1I 
de cidades L'];, ,:.' 7-tX l'lIlIl X,! ,0:-; .. playgrlllllHls ", 11:1\ 1'11.\" 7. I í~ 
ilJ:-itrutorts (. 'I.' 'II) iUSIl'llluraS, 

Prestntl·jILI·I.IC, eXi:-iIL'm !l" .. , E.:itadu:l Unidl)~ 1),7·!t) "play

grtlunds", di:.lril"líclos pur 1.20·j L'idadL's. Trabalhalll 11'1 .... ~"I"\'içns 

eh, rccreuçãIJ ·11.tJS3 Üllll·illllúríl, .... Dl:sLC=', ll,(~líl :-:iu uaiJalha· 
dures VOl11nt;'d~il ,.;. Fm:.1.!1I1 l':H:"tgio, dl!tliC'i.lm-~-~ a l·:-p,·ci;i~i/.·:iÇ5~-

'i~cnicã;, -i)·~:{~~;~:-;·I-II~ adquirir exp\"riêlh.·ia. n UIll di):' a~:'l"\·I" .... mai:-i 

intcressame:i du prohlclII<l du l)l':-:-;t~al. A!:i despesa;, :1:-l'l'lJ,JI 111 a 5') 
milhões de dl',[:lr,:-:i, aprllximad:uill'1I1l', II que CIll IlO:- ... :! 1I1":',la J'l:

prL'!:ienta UIll lililll:"\o ce\ltu l' Sl:S:-"'\Ita mil cuntos, ll1ai:: Pll IliVl111:l. :\ 

frequência ('k\'1111-Sl' a ,).).~ mil"'·J\.'s, fbl(' nílllll.·rll 11:\1, 1"1·!'I\·:-l'l1ta. 

cOllfonl1e ::l' 1111'[" f:'ll'ihul.!ille Ikdll.lir, II tolill cIos illdi\·iduo,:-. Nl'lll 
() poderia 5L"r l",rqulo llhrapaS.:iilli'l () <J,',bru da ]Jtllllllll\;:lLI ;UIJ:t1 di):' 
Estadot L.:nid,,~. (~ullIa ciira ·illllJt·)lil'a, ilil'lllatla pllr IiÚlll'TIJ:-i 111-

did:S n:il'ru', ;\ in'qú;'IJl"ia • J 1 Ir;· ... 1/I.'ri'Jt!f,.'i di' II:!,' I,'. )111"111". 

a .. ,al".'r: til.. \;.1"·11: C' a'I:II',' j •• I . : i·,dJ, di: 1r;,),:.I! ,.: .. '. 

I.' . .,,,~ t íb I i ('II. 
[u ... t1.l1lH· !lO 

jalltar, :';{ol, 

A manhã: SI), 

'i-{lIbd. I" I', 
.\1 ;lld,;-" i~H'· 

,r:~:., I;:.. fI:;'·I,." 

:dl .. :,I!,. 'j';,rdt·. "1,, 
.','1 

;'1: .. 

pi, .... II j:Llllilr. 1 ;It!;. IJlTi,.dll Il'lII !Lili ~.,i· i:.d:l"l': 

lanh' .\1), a \II·liI' Ui) 2/3, P'll'a 1h-h"llL,iJl.{1 ,1 ill'-

t}i1~llria, Illl:!iil': ca-:-.e a in'IJÍlt']II ia \11:l11lIill:l por dlli:-, ,I \'t··l'l..'nill:l 

JIIII' 2,5 c a 11"t:,"II:1 1'1)1' 1.5 .• \ IIl11a dl,., .. a~ frc:'1ill··ncia. IlJ,rc,.,C-lIlil 

L. _J . J ~ 
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a in"IIH"lll"i:l !CJ1;t! d" dia. 1'111' { ..... [. llll'!odl'. 'l' 

Ila r/Ir 511, ii \v .. pnlilli] Ino l' :1 llidlll"lla 120, 

5.1(1. ~;'IIJ <I!'>:-.illl clJlIlJ'll1'lda~ a . .., il"l'tjÜC:'lll'i: • ., 

In'qúl:l1ladll;-' I"']' 111l'lI/J!"l':-; all" ii idacll' de 1(, 

L,,_ I 1_ I 

il irvljilt-llci,\ 1.!:,:l1Ii

ii lJlan'aç;ill :-c.!":t de 

dI,' "\.!:ty;..:riJ\'lHJ:.," 
allll:,. 

(~ 11111 1I1("lodo diil'n'JJtv di) adUlado lU • .' p:tl"ql\1':-' til' jIJ;":"!'i de 

~;il' 11'!l1I1I. 1111:-' IJllai~ lalllll a irl'qú;'llria diu!"Jla j ]';t!I[I\l·...; inf::!ltí:;) 

l'llllllJ a !n"Jillllcia lII.lnJ'll;t {Clllllt" .... dt' .\kwJI't'!'> (1I,,'\';irill'l " a1ll)

lada indn·idllalil.alllILI-!'>I' II (1~·llll\:lllild\Jr.···"l'\7í;-;-"l;·I~I~·:-';·IIl;IILl ,!llra

t1a:-. 1111 \ i~ilallll':' !lla;-, II lt)lal dl' individuu!'! tlifl'l"VIlh' .... l.Tialll;'!;-' ou 

al!t jll':-l'l'lllt'~, 

,\IL ... pkitJ:-':l (', ii ;-,itl\il,;'IO illllal dll" parqlll:!l dv j";':'II.., l!'I:- 1':'lildll:-j 

l 'lIidll~, () llúllwnl til' ill',lnll'lI'l"' " ill:.lnliIJf;I-" ll'llll!IJ;'r;I,~":-i IIU 

\·u/illll;Íri".." l'I"' ... t';': il1ililt·1TU\ll<tll1\,IJk. ..\ l:ria,;'\lI, ilJ:,lal;Il:;'ul ': 111a_ 
1l1l1l.'IIÇ:'Il' dll:-i parqlll':'> l'lIl1(ill1l~1 a 111'111'V:>;-,ar-::'t' t'll/II I, Illl· . ..,ll1u :'dtilllO 

c L'lllll:.i:t:-!1lIJ. t!nllUIl;-,lr;uJ(!1l lo l':'llJírittl d\'il.·!j dll~ dirigcllil'::- t' au, 

lurid:H!t-·., iI-lll':-ar-da:> l'irl'111\~I:\11t'ia:-. I'XI·l'PI.:ildt;,i ... dll 1l11,111"lllu e 
,las a1l1aq~;I:-i (II11:'lCljÚ~I]('ia:'> lia g'lll·rr:l. 

E!'>lwlandtl'!'>l' a hi:ilt'll'ia da l'duca,;llJ fí:-.il'H 1111 .... I,:;,;tadlj), L 'llido:-i 

l'iWgil,:-.l' ialalll\l'IIIL' Ú l.·OIlL"il\..,i'\U dI' Cjlll' II), IJill qll\': d\' jllgll:'o (IIII:i' 

lilllL'lll 'I iniLTI'1 til' IlIdll II 1111/.:':1'(';""'1, !ll'~,:}l' . .,lllll' ,b "ida ;udl·:'it'allil, 

EXll'l'lIliUIIVIIIl' i;'\l'il l' ;1 L'II11!Jlr,TII:-;'UI dl';:.::tL' i;tI". 1':111 ,·i::>:.;H!1J a 

"--,._.1 

l'n:Jlh;;I, ,ll~.yilr'lll.l·~ ~~.~ j'~,s~I~_.L'~'~·I,a!'alll II ad,,JV.'I·( 1111.: L' 1"'I\'ILIZ~II~! 
Ih) adlll111 a pr;'di('a dl' \'x,'J'L'j,'ill ii ... il'll, IJl'la i"rlll:u:;\li til' L;tbitl/~ 

s;1 ~-!~L:....t:ulJhecill WIlI, " 'l'x'!ll'rilll"1 ~I ~;J'~ cll~~~~"; I .'··dliti(J:--. L' illl~t1ia~', 
lU::' !IL'udi("ilJ::', 

:-"'01 IllIm aluai, a l'dlh';WÚII {i:.il·;1 ~(' rl'\·I· ... I'· dtO 11111 l';iral,',' 11~1JI 

1I1ai!l all'III(I. :\';\11 :-. .. 1"\'\' :1\1;'I'il'" pilla ;1 0111(-110:;"\11 " 111:dl\~!"lh':'IlJ:ld,: 
)'i'Ú.J.. l1-il';I, IJII,ral ,. 1IH"IIl,d !I,:I' ;q,Jllll1:, II 11',111\ 1111';\\:\ 111il"\ 1.lar! iI', , 
l'ldlligt I!. h da \'ltI:1 I'{ll Illll.iLlllj,,J,, 'JII.t·-,,· Ild,dll,' II III 0\111 ',III , I~ I" 

Ilit;ÚI' dl'."IJIl'dj,ja di' :d;'llIl " 1"1,, ".",i"'lllu h·I'I/. di 11111111"-' I >., 1 

E i~IIJ V(·\II1. l'I/llI ,'::111111;1 d'llI·'.il, 11_"). 1111 ,II .\,' ,dlll"I .. I/ ii, 
~Jl'a IILjII,'·;I1IIl·llt·illl:1. 

() C;LII:,d:i. II ~h:",IIIJ. ('Iilla,,, "rllgn,11 , ;, .\1,'1 "1,(",, I, I J:Ilt-, 

""h,;, j·k . ., CIJlhlruinlll1 l'ilIIJlW!l IlIi;tlllÍ:'l lia:. :-.II;L', 

l) ~\léxiL:u C Cuua n:Ll.·lI~U::i restal1te~ há 
• t-\~aUIVv 

1'1 dW\f/"J, ,j·I;Jr\I'~, 

lúngu;, :.tlli';., 

"QO .......... 
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-;':0 1 ';III:tclá l'Xi .... !I'IIl. :LiIl:dllll'llll', .11.1 6l plaYg !"l'\lIJlI ... '· ']I; , .. ,' 

todo::t Cll~;7TU-;:--~·Íil'igicllJ::' L' a(hlli\lj~lrad(J:; jll""" 11111111(I],lt,:-.. \1, 
glt111<.J.:-' :L- 11"j;IÇill:S jilalilrúllit'as cuidalll dos plllJfll .... '[lh' II:I,j "" 

supcrinl"I!,lj,!o!-J Pl·la:.. prdl·illlras. 

De \ !II\" allll;... I!ara c;í ;\ l'(hll'a,óill rural 1111 ~!t:xilll \'('111 !I)t"

recendo .! 111I'Ihor :Ill'lll:;-IIJ. ,\ l.'I'iallç:l du l':UIIIII' l' 1lt'1H'lil'iaf\;t :" 1\' 

um Ilrcl;': j :llJl:l de l'dllt.';l,:iu higii'Jlka, ~l'rvi,1J di' Itigi\'lll' l'="" ,1;:,' (' 

cdl1c;\çfh l 11··,l'íl. 1-:111 [1)2(, "IIJllt'çaralll a illIH.'illll:t1 a.., ",\Ii ... ,'. :w ... 

Culurral, .... l·olblilnitl:!;., ti\' pn'll':":"lJl'l':' t's!H'l'ii1lilad"" ill,'hl"'I\,' di' 

cduton/II' ii"'lt'a, .\ !lrilll'íIJi" :t!-. Illí:'l:-'Ill':-' l'uidanllll II Iii i .... 1\" 1,lhl'l \,,; 

c Ul:' l:::illl' LI!" a~ l'oudi",iL':- di' vida da criança I'ur;l! di) 'jlh' I '\,,',!': i:," 
1lH.:l1lt: ti .. \'dlll'ú-Ia. 

.-\ llrill' ipal l·UIIl'iIl . .,:"I!J d.l:i Jll':-.qlli~a'l J'L·alizada-.; iiI! 'I1\l' "a (·,Ju, 

cíLçãu il'lI':l da l'riílijL.:a I'ur.tl 11Il'xil'illlit }ll'l'l.'i:-.a\·;l !-IT 1t:1l"llllllli/:L,!a 

C{Jl1l~;, .. il\I,ladL':-' 1'~t"'liclrL·, ..... \ l'Lhll'i!,rlll ií:-.ica lIrltl I"I.!" 'Il ... id;!!' LI 

hl.'lll t.:.::i1.1 II k(j, a :.aúdl', !1I'I .. l· ...... l·l: I) :-'L'tI }lrillcil'al "hjl'li"II, l'lllL

sidcr~ll101 ,.~t <111l: a t-riiLlIÇíl .I" 1..':11111'11 l·:-.l{l ;:.ujl'ilil ~l 1111\ I I':\hallt, , ill

tl!ll~ú. l'._ "~I ,1\1l'. C 1]111' a alilllL'lllaç;io 11;111 pudl' 1l1ílllkl',III,' fi 1"~lIili, 

brio, eh '.·'111 :--c dl':-Iwrtar 1\I·la () lIlai:-i c{'dl) I'II:-.:-in·j I' ( .... lllIJlJ1I, " ti 

illll'rZ'S~, [""a l'el:I'l':n;;'\lj. p:lra Illl,lhul' J'l'\'igtlrallIL'lIlll d" :--.u:! :-:,údt', 

P~:;I 1,IL1CII,'-IlJ tiL' !ai:-. n':-ultadu:-j (J gtJ\'l'1'IllO 1I11·:-.:il":III'1 ill ... l:d"11 

t~:~'qll~ .. 11I,;lI1li:-; 1'111 citlad,'''' l' %ulla:i rllfai:--. :\~, ... 1'1\1:1 ... nli".tl-i, 

11ludc;:.II,'. \: l\'l'Z IIh"'lIlll 111' ';,ri,,-. ''i,t'lla:,> rlllll ;,!":1i:j' :':"'" di :q;:1-

rdhH~, 1.;I:'I,IJ:i, dl' .. li:'>:trll':,~, 1,:t"'~II:-' :~jgallll':-' I' l,n:j',,·. \1.L· li:l 

alguma. t i,i uil- .... l"'II,lrllil! ,. n'l\l tiLI 1'.,1I1l'r'l ;l.r'II::t I,,; :'" II'" ;1:'" 

1ll0lltlll1' .. [ •. , lli:-It'}ril"l~ :-.t: ,':Il'lIl1trílllll!t-mro d;I,·~. :\" l':LI'p:-' I~I-

iam ii ti, 
a!isl'nlíl 
lJibl l :!'\ 

fllzil..d 

L', 
IJI'~ ('\. 

JJH:Xl(;: 

EríA 1" 
I,i:-.I,·,rí· 
IICrn11' 

valiu:iU 

I;,' 1]/:1 ilti l'n;~id'J :;111 1i1"IilIlII\'Il!l1 !'l'I/ft I'L! 

,111'1' UlIlit b:.:" ,:, jll'dril, l' j.!11;lrtl.ld" 1'"')" 
'rrr" 1')11 ;;;1'1111 ,,:, .J,' ,\1, ::'],: " f ;:11"' i I. 

1," I;' i"!" , [t :.,J I' I:, ., ,r I,. 

" )"l"-ultdd,,, II 1:1\ 'dll, ·l;'I~'L·i., d', "i. 
, , I'I! :1,1, ',o;. 'j:I" ;.J;'~J:: ~"_"";_"_'_' __ ,-

,~:, ~ ;,1., ;" ,.,. :,' -+":" 
l!l), ;;, ' .. 1, ", 
Ui!!\;;,,] I,)' "II', '.';', I ',j,~:;,,:; 

.1,':', ::11,', :'.' . I. 

'i!I .. '. 1"'1' 

I.·, 

'-"_. 

,', 

I"'"il' ,. d. I·tln' ;vJi" ii l"1 j. ".',1',':. '. '. 

.. I,' Iii,., ajlld.IIHIII d rl.':'>IaIlJ'ar II:'> jtJg":-, (' : •. , d .. Il'·a· ... 'III!" j:: 
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1.1111 Cailld(I !lu oh·id!). r.:-;;-;C Ir:t!,;tlh" \1!llIuU cntL \"11110 em Jalapa, 

"çiudad de la:, l1uf(':-, risllt'iia y l'lllt II lwxt.:t!ora , rllJl :-ilb Illlljl"rcs 

la·l'Illo:ia:-.... Turlu:l "S aJl(,~ ai ~e j"l'aliza t11l1a kira, elll que ahlllus 
til- l':'l'ola~ tt'(l1il':t::-, rurais (' illdlblriai:-., dallçam stJlJ aplall:ilJ::i pUpl1-

larl'S 4'1,,11 Il}{'~til.a" e "I.a zallllllllga" qUl' Ihl'.::i !l[IU ell:iiJlada:, pt..:los 

:-1:11$ In:uic::;:,on.·;:- (k· t'dUt',I,Ü" iísica. 

Em 2X ele agú~l{) ch: I tjJ() li go\'êl"lw de Cuba, SIlIJ fJ!;i ausplclUS 
d" C("jJ"IJIIl,j FlIlgl':llciu Hali:-.ta, niulI () Ctlll:Oil:II;;C~:7'jJ(jrati\'(J de:.: Edll
raçüo, Saúde t' Hl'lIt:iirt'lIl'ia, Lhlla vasta obra !'>tlt:Íal Se iliiciulI 

onll a criaçãu til' bihli'Jlt.:t:il!i iixéL:-, ~LlIlIJt\lailte:.:s, illfalllis. e:.:scula:i d
\'ict)-rurais e leal ro illfalltil. nstl' [ui ~ubdi\'ididu e:.:1ll teatro de 
criallç;:I:-i, C{)Jll Ilt'~a~ L':it'J"ila~ c I'Cp1"l:~l'lltada5 po!' criallt;as, 1.: teatru 
para criall,a~, Além c1i~~{I, larl':i illfanlÍ:i Call1pl'!'>illlJ:i, halllt.:ários 
t: parques illianlís t: jl1\·\"'llis. O prillll'iro dê.::ill~ ~l: dl:lIllIJII Júsé 
).Iani, CIII !wlllcllagt'l11 Ú figura hi::;lt'irica de Clllm I.! um dCJs elides 
da Guerra dos Dez Au()s. 

o I-'arque JU\'l'uil J)(':iptlrli\'o de J la\'aml é d'ltado de instala

ções amplb!iim:ts. COIll pi~l'illas, bi"liotL'cu, cam pus para os t.::ijllJl'tC's 
mais apreciados CUI Culla e que:.: :-flO a llataçflO, u tellis, (J bula ao cê::,to, 
o "base-ball", (J "\'oJlt~r-"all", () "squash" (espécie de pt.:!()ta joga

·da ("om raqlleta de cordas e bula macia, p(J~sivehlll'lltt: derivadu du 
xáris ou chúris du:-, basco!'». (UIII as :illa:=. \'<lslas ill.::itala<.;tle:-i o Parque 
José !\lani é antes IIIll Pt'qUl'llu e:-túdio do 'lue 11111 parqlle. Fiéis a 

11111 invarifl\'c1 C(JstUIlIt.: tia gl'lltl' alllcrÍl"ana, os L'UbailuS dizl'lll quc 
i'll.! é "sin par ill AllIcrÍt"a"! 

Qualqucr jo\'em até a ithu,lc de 16 allos pude:.: ircqÍlclltá-lo. Os 
sen'içús sfw urganizadus nos llloldl'S Illudernos. llú assi~tê1l(:ia mé
dica l: (kllliÍria. O Parquc visa realizar obra social agindo cm 
('~pl·t'ial jUllto à crinll,a t1t':->\'íJlicla, Fui mesmo idéia pre-estahclecicJa 

dt, gU\'L'rllo culJalJu q\ll~ "t·e:.:lllella~ l' Ct'lltl'llas de crianças pobres l.'1l1 

idadl' l'~l·lIlar li\'l':i:it'lll (JJlt~rt,llllida~h' Jlilra 1'1I1,1I1:ilel'(']' IJ:i :-'l·ll.!'> lllÚ:'l'l1] 
los 1..' alq~rar Il~ :il'IlS {':iplnlo!i, flc<llldu c(llUparada!'> ao::; hlhos dU1 rkl!:i uo dl'sfrUle de tôda:. as \'alltagells que Ihl::i haviam sido nc] 

I gadas, e que ~alltu dt'\'l'r~IJ ~lI,fllli~·, Jl(J. :lperfl'i<,;u~lI·lll'lltlJ de. :ieu.::i C(.)rp04' 
c na tnrmaçao de Se:.:lI.::i l'!'>pll'llo~. lodu um lralJ,lIhu sl::itcmatIZ'H.l~ 
para preparar as Ilovas gl"l"ações cubanas é lelllbradu pelo lema "Se~. 
iucrtcs para ser más ulill'!'i", que recurda u dus Panlues Infantis 
de BUCHOS Aircs: "J ugum!u aprendemus a ser lUcjtlreS" 
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A-pc." Ir ':\' seu IJ"llt:O t, i.ljJO (iL,' \'ida. o C"II. ... dh., ('''11''11';11;\·'' 

de Educ;,u·:IIJ, Saúde t· Iklll'J.. ;·nda pl'lWllra allq,liar ;( ... ~lIa ... illil·l;lo 

tivé1s, e5tll.I:II, lo a IlJraljza~l" .\l' IIl1tn'"l I'arqw:., II.! illk:-iur l' [I;, 

capital do !,aí~ . .-\SSilll é (JUt" . ;'t!!'i IIlai:- j.,ram n·{'l'llh'JII\·lIh· .... in:.taLL . 
dos em J I;I\"ôl!JJ., !lOS II"ir!"lJs lle l.uwtlJlL Sam,,!,> ~t1i1r\'z l' ! .1J)'illll·J. 

Desl],- I' '23 o Uruguai Vl'\1l iJlljll·ilHinclo cnlu ilJ1Jlllbo :"L 

educação ii~ De ~lcôrcl() ,,·tJ\11 ti ÚltillHI rdalt'Jrill "iii i;d, I!;t\.j;, 

no país 85 "IJ],lZ<lti de ~1t.:Sp(Jrtl·""". U,::, J'anJl1('::. 1111allll:' 11;·:,1 l'xi:.II'lll 
isolados 1"li:; int~gralll as "IJI:tI:as til' lk ... ptlrtcs", i:oh. l··, II'; l,artl~lt" 
de jogos, 

Este:- :.t· dassiiÍl':llll l'Il1 'jllatro Lip0:-i. :\ r1:t:-.;o,iiie.II;:il' l' iL·ila dl" 
acôrdo CI,III :1-; illstalaçlje:i. a úrl'u, a 11Il':t1iza,;\lJ, t' I, p['JlgI:tlllil dl' 
atividadc:-. . .\"as '''plaza:i de dcspurtl'S" do!'> lip(l~ ;\ l' H t'xi!'>tl' tllllil 

pequcna ,"l"l'a a quc Sl' dlallla .. riucôn inialJtil", .·\í a ... l'riallça!'i \'11-

.:ontram I" :-l ~IS apan'lhu:i ch· !'I..'crdu c ulllrus IIh·iu!'i pari! l'IH.rt'gilr

se às athi.bd.·s orgallil.:ula!'> ',II livres, I'llis a IIl,tillr;a d" .... I'anpl('~ 
Ilrl1guai?~. l.:tl, tt'1ll s{'f\'iço (1l:~allizadlJ IllTlIlóllll·!IIL'. '1'1111\, .... tIS tra. 

balhos sãlJ 1'J'il·nlado::. pdu plall() naciunal. daburatlo pt·!.t "l '1IIlli:-.:-:."u: 

Nacional til' I :õucaciólI Fish-:l", subtlrtli nada di rl'1 ali h'llIt· ao .. ~ I i, 
JlislCriu ,h, Il:::.trucióll l'lJbli,·a y ])rc\'i:iitm S"cial", .\ l"lIlli:-i':111 

se compD\" dl' 11 Illl'lllbros, d"s quai:;. 4 :::iãu lJal,,:- t' i I· .... l·"litid" ... 
entre Pt.:S:- II;[:' de 1lo\ória prujn~;'1U 110 pai:,. 

A mlllliripalidadc de 1l1ll'llos ·.-\irl·:'. pur llll·i" d~· Iltllit "11j",le
Ilallza" (.\11), criou t'lll fill:- dc 191~ a "f)il"t'~·il·J11 .k 1'!:LziI .... dt· 

Exerciciü ... Fi,icu:-i Y ~tI ReguLlllt'lIti"ll'iúll", COlll tal 1I11·di".t, a pre

feitura punl'llha teve t'lIl mira iazer dI..' cada pra,a dl' jllg-ll:i um 

Hcentro bpnrtivO'c social, 1:111 sl"li lIIais ~lI11pl~l l'(jlll·l·iLII, t·~tl·IHkwl" 
os benefkill:-' .)e sua açào a \"dos os !lairru:i da l·apil,d". 

Um br~:I. plallo dI..' tralJ,dluJ {' !-ol~r\'i\u ::;1H.:ial ':>l' d"'l'lL\.d\'l' 11\" .... -

::.es logradllllr":i. ~Jllatro itell:- \"'uglob:ull lúcla:i a:i ali\'idadl':); a l'du
l'ação iísil'il, :1 recrl'aç[1O illi;lll~il, o "L'aulping". l' il:-. ;!Ii\'id:Ll~l'''' 

:;.OCILllS, ;\ II! imeira Se ocupa do l'nsiut.> I.! (la prútk;, da ~ill;i:-.li\·;L, 

dos jogo:::, ~: c\us esportes. A iurmuçflo dt' licll'rL':-; (lU :tll:-..tlian's .il: 

trabalho I tLIllh!t11 é scu ubjl'ti\u. A recrl'ação é J"l·alil.aeb },t1r I~ill 
de recreiu_ ... il1la.tÍs , c1uh.es de mcuios jardinciros. grupO:i artísLil'll:', 

bibliotecas ini:lntís e pátios dl' jugos, Para llll'uin;.l:'o: uiiciml!:i de 
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costu1'<.1 e t~":Hlllli" dl'IJlé;:,tÍl'a. Ilul' "CéllIl}Jillg" l'lIlt'lId"IIl';-'C CII
lélllias de fér:;L">, acaI1lI,:dlH'IIiO:l d,' \'cr~u t: e:ü'ur:-.tJes, j'l,.di;.:at!.,::. 

pur Cl,1IIa deJ llHlllicipi" dI' HlIl~lltJS :\il'{'s, :\:-. ali\·idad~', ... :-'lIciab 
t'IlQSiSIL'll1 l'lll ::.tr\'iço d.· allxililJ Ú \'iziIlIJallç;l, rt'b,'-ll~:-. CIIII} as so

ciedades clJtJperadllra~, cHlllnl'll~'ias c .servi,,,::. Illl'di,'os, ,"'I,'l'ViÇIl de 
contrulc llIédico que cuida da (Jril'lIlaç;uJ da::. alividadl'.s d;1 cnal1ç.t 
por Illl"io tia iidlil ilJdi\'idllal. () ::.t.'l'viçn !:oocial uClIpa-sl.' tUl clJllllcccr 

a populaçüo dt'svalida e di:.lrilJuir heIH.:iici(Js tJll'l"L'l"idus ;IOS pais, 
:\ últillla publicação uiicial aC\l:-.a\'a a existência L'1I1 BUt:lIos :\in.:~ 
de 17 praças de jogu::;, 'J .... oll·Hlias de iérias, 7 praças de jllgO:' para 
crianças, -+ jardins para criL1llça~. I )ara a lllalllltl'lIt.;ão ele ;:,uas IJ:a

ças ,Ic tducação iísica, CollJllias dt; Férias, CllIbes (!L- f..1l'llilluS jal" 

dillCil'!Js e J{t:creios Jllfami::., a :\rgentilla inverte f.LIlUahlll·lile 14 
milhôe:.:; d'c pC!'>ú~, (j (lllt: t:!11 llu::.:)" ll\lJeda rcpn:!'>tllla IIlai::. IJtI JlIt:1l0S 

70 1I1il contos, 

,"º_!.!!~!_yillll:nto cm iavol' da "crjaçfiu dl: Panluc!'> IJ\f;:~llps l~tJ CJli!~_ 
começou l'1ll 1917. :-10 l'lil<111lu, StlllH'llte t:lll 1023 é qUl' itJi ilJSlalada 

a primcT~;-;;pl:'ml de jut'gus" tlll Salltiago, 1Ia ":\\'enida de las 

Delicias" entre a AVl'lIida Brasil l' n rua CieniuegtJs. lkcurridu 

um ano, outras .sds foram illstaladas cm algulls bairro:) da cidade, 

A iniciati\'a !:oantiag-m'nha dl'spcrtlJlI o illterês~L' das pr{J\'íllcia~, 
Sl'!!llil:~Ul1 a moJa não só cidade::. principais C011l1) \·alparai:w. CUI1-

CCpciÓIl, lCJuipe, Cvl1stiluiciúll • ..-\lIltJiagasla, mas outra::. lllél1urtS 
CO'110 Valdivia, ,La Scn:nil, Canqucllés. 

Em poucos allO~, () Chil.c chegou a possuir 27 panlUe!i, Vários 
. dêlcs tivt!ram, cuntudu, jltJlIca duraçfLO. H.tccLidCls a princípio cum 
entusia::-l1lo, iurall1:-sc desco1ljumalldo ao~ PU~IC(IS até desaparecerem 
por completo, 

A experiêl,lcia de \'ária~ 1l1t1nicipalidaclr~ chilenas é altallH.-:l1tc 

proifcitosa úljlleil's lJue julgalll qUl' l'I'iar pal'qlle~ illialltis é i~'l'har um 
1't!f1'cno c nêle bolar algulllils gallg'urras, lmlançus c dc!'>Jisadon:s, 

:Migucl Letcli~r, analisando as l'allsas da dCl:adêncía c do fra-
I 

casso. dos parquc:s infantis (,lll algulllas cidade::- chiknas, lclllbra q~O 
a organização dos serviçus é a alma de 11m parqlll~, c pur issu illSi~ e 

no ~QIlccito do dr, Diclll. d~ Berlim, (lUC di~: "tllll parquc Sl.!lll ~ i

rcção é Ulll cn~po sem "abeç"". Purtallto. ost" iadadu a dc,aparecr' 
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'I'. ,Ai, I" i~lIcia ,.llilel!;! lllt'n"n' ~('r recorcl;:da. Tu.!,)" aqllf';"" 

que juh .. 011; ·II.! ion;.a l'IT{llh'a a ill:-.tiluição, i\Jlag'il. iII .pU' I·i.. ~'.' 
rt!:iullle ,II! lol-;talaj;l"'~ IImlt'l iais, U qUt' a vivii:ca. ,1"'11I:L I' t ...... til,.:li:1 
C lhe di, n..lill l', a~:IJla t!L' \ mIo, a orgauizaç:l{J tll: :-'l'll:"> \'~ll"l:td 

~llú1tipl{, .... 1·1 \'i,\II:-i, ():-. pn,I,II'llla!'> S;IO inúUh:rll:' l' intri" .. du:-., l~t'" 
frrem-sl' ;1 llIIJa eb-"L' dl'k,ll1ill,lda de criallç:l::i, d,ul:, ;L l'ul'l"I :dl' 

:doutrin'lria ,'ada di;1 lllais \ ittll'iClsa 'IUl' propu;';ll:.t jJl'la ... ill~I;lia<r"'l'S 
de parql1":-i t.:1l1 IJain'ls tqll'rúritJ:-., distritos 'lU ;':Ulla:> til' L'riallç.::. 

desvalid,I:>. 

J, , llpl't'ei:-\) insi~tir w:'ss\' aspecto (la (luest:w. llú IlIlIa l'crla ll'n-
o' ".dência I"tra tie rC:5tJ:\'l'r aprt'~:>adallll'lltc súhn' a L'rial::I" (III ill:-.!:da-

, I 

':ção de Illll parqul' inialltil, 'IUl.·!' dt parte das 1,1l1I1kil';tlidach-s q::l'r 

de pan.' c1(. ol'/-;all:z;t,(-K'S I,úblieas ou prÍ\·at!: ... IJlh, \·IIlI.l'\'tT:·1:t:, 

pl'lo~ ':::ilrpn'Clldt:Iltt", n·slI}l.ldos til' sll'\'iços t,q,,:-alli/:t.I'h, llu!rt'1I1 

ilusão .k cunseguir ~s!'>('.:i IJlt';-IlItJS rt':-'lIlladtJ:-. di:'I"'\lII" ;q'~'ll;l:-' dl' 
instalaç"",:-. lI1alcri<li~. E CL:l1l1illHltJ til- panJlIL' ;:/ialllil •• 11 '1111.: ILllti:a:-i 

vêzcs n;"I" passa de ::.inlplc:-. arn:mêdo. '\ -i--
.Criar }.~~:qltl':"> ill~allli~, l' IIfttJ i~l~ituir.nL·Jt.!'>.,:-.t'I\.i\:,,:, Ilrgall:!:I- j , 

dos e ("'O]III~"Jla-los <l\' Irô.!L'<I:-.,',IJ, .. \ lu;ao dllh':lId F1I1,ill'" dnc' !'>l'r ,.:--
~<luecida }Ior aqllék~ '1ue Sl' .Lrt'i:-iCi.llll a tlotar lHI1:! L'itlad~· tJII IIlIla ill:--
tituiçãu dt' lima peç:'., ialha, dcsarticulada. acéiala. qlh' lIi'llI l'UII:-.tiUlc 

,-um panJlll' inialllíl Illas a}l"lIa~ ulll llH'ro Sill1l11ul'rll, 

BRASIL 

", 
! O Iha:iil \,('m l"llcarantllJ o prohlema do:; Panlul'!'> lnfal/tis (ell\l 

i,:itltcrh:-.\'. Já são rdali\'illlll'nll: CUllhl'cidus li::> Irah:dllll!'> qUl' l"~i!'>
':\em elll ;-1i'llI P,tulo. 110 Di!'>lrito F'c{ll'ral. no Ri'l (;ralllk dll ~1I1. !lO 

Estat!l, do Rio. nu Baia, l"1I1 &.\ illas CL'rab c: III) .\ln;I/lIlIa:->. 

" ,,~ S;· .. , l'allJu l'ullla <.tlllahlll'lIte 7 PUI'CiIlL':'>, Trt:'> flllll'illll~\1I1 
; . com~l~~~~~'" dl' J lJgII:S. j ... \O é, Par<jLJl:;- 1I1f~l1ílb: tIL, tlla, Clllhc~ Ik ~-
: MCIlOl'''' I IJlCrúrj,,~, ú II!lik. E:-isa tJricntaçfLU vi:-.a Uliliá-lll:- ;':11':1 

,"crianç:l'" d~· 3 a 12 :,tllllS (' rapazes de 13 a 21 aWI:->, 11.1 h'II\,:·I\'l.'l in-

tuito <1, v~lclHkr "::' lJl·lll·iil'i~)~_ do ..!"ra!~lho .soôaI3~~!.~·!.!.!.~·Y 
realiz:t;' :tI' I1Il'SIllU lt'mpo IIIIUI ohra dc COlltinUtl'iiu . Illil,j;{III~·1ltl· 
por l'/;'planto, :-;11 II!'> "li S,'XO IIHlsculillO, Um sl'l"\'i~c, para IW'l:a~ <J-

d 
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(l\l mi;,tn rCfjllt'n'ria (; ,'idt'lI1l'IIH'1l1l' illstalaçi')cs devidamente estJ.H:']-' 1. 

das. J<i !'('ria III1la hr;.::aniza,flOj difl'rente, gêl1ero Casa dt:-C~;ltura, .' 
Crnlr/) de C(JIltilllidad.,... 1111 ql1alquer outra'semelhallte. É pena que;' 
S. Paulo, t-:rand<.' cidade indUSl rial, ainda não a pussua. ,,/ 

\'i~\;·Tê .. ,~,rr " 
~t'=; .-:!~ f ...•. ~ • 
~jtAr~ '1 .; ..... , 
~'lL"- . 

I
r~ 1'1· [1 "1';':\ To,10s 05 scr"iço.~ S.1l1 t(JtalllH..·11l1.~ cusleados pda l)rcf<:ítura 1\11l~ -f" ",!,., 
. i tL' .h :;k .::~ nicipal, rela verha ~~ :-'('1I DcpanumcJlto de Cultura,, __ Os Parques 

~t! Y;~~ q'; ,: ,:\' ", .. '" cstúo localizados etn Ioa; rr:,s de clensa populaçf,,~ proletá:-;a, B:az, 
~ : :. ~ J" r,~. '.' (~rOocal I pll'<l.nga, I.;:q.ú. Sall1lJ Alllaro} Barra ]. unda, ~ttttbt;: c 
I r. '!'1' .<":" .. ,....,.) \",1' I' )' . '.':>~..L",i-) ri:; t.':' ~r1:~;~~::~ .' v .1 ,01 t.1IlU. \ 
Jt! I.'~ l:: /i(:, Os Parques Infantis de São Paulo 'podem oel' defini,1o, CO!110 '81i !IV; ~ ~,: 'í\\'lr }og'radouros pllblil'os I'JIl(!t:, pl'ia recreação c 'peJo jôgo urganizadu, ~ • 1 ~, l.· 
'J • ..,.. (. ",7.-'\, '\' I se procura educar a c:-iallça, lllilli:jlraJl(ln-lhc SilllllllúllCUllll"ÚL' tr"JCla 
M ';, '. "V" . '.. .. \ '1' f' 1'11 11"1 'I ': '"~ j, " .. \, a aSsl~tencla Ill.·cc.·!'i!jan~. r tn\Jlce lni:ll(a(C qt'1c !t:-; (; alnJUHi! 

.'" .,.. 1., I I' N I 1 . . 1'1 . . ;, [}'; >J~ :.1: ,~' • lSlUIlU. i U( a (C qUt: mal::; carc\a a cl"lunça lra:·j Clra, <Juer viva 
',' "1 '0 l-' t' 

~i;t ~r ;'(1-~ ' .. ' " nas gralldes cidade:; (IJllIo H.io, S. I'aulo, Pt)~·tu Akgrc, HL'lü Bu. 
~ 'l:l • . 1" ,~ , 

.~~! .~~~·Ii~,~;;l(t-,I.:.;,~.,{:: ... ;, ' .. ' ./rizulllc uulü'ciic, qucr vira l~f)S. !:ill,búrbius" nos IJl:(l.uenus l1lul~idpiús 

~t lo" \:I~, ... ';ij.\i",n :," ~ 011 na ZUllil rural do qlle aSSlstclIÇIH soh todas as hll'lllUS. NIJS Sll~ 
fI,1 . 1 ' :, • O·r·., " ". , 

.
,j 1 ... t;Jt~'n:': ·~'·1\· hUl'llIOS c na zuna l'ur~1 U prublt..'IIJa, alllua maIs se a~rava, pUIS C 

" 1\ ~ ..... , L ..• , • • •• ,~~: t~· · .. l~~~.~:;.~~ /;:( doloruso cunstatar a pn.'t:ancdadc de melUS, halmus e Co;,tUIJH.'S das I'i. ).. ..~-.l~ ....... '\' • • I . 
f'~ i'rl~, .' ;~.'!'>":f I~~'! ;.: .. ('nnllça~ que aI lIa )Itam. 
,~"" j'l' ,,;«,., i i"" " ... t. ~ 1. ., '.... ... • A , • , _.. • ~~/.t L· ~.,-.;f;i ~' .. ~~. f' Se 1II11êl a::.:,I:;lcnc:a meulca preventiva lIau to\" nguru . .:;alllcnle 
:~i~ I"r:' ~'}\.,;,1 i • , estahcll'cida, o Parque Iuíantil CClllstiluil'á, aquí l'IJ[llu cm oUlras 
t~~., :>1:, .. , 
'1j f.~, : t·,:'::"!~~,I. partcs, um foco de lHulêstias. A criança prukt1u'ia é porladora II ~mf,.:·r:~,:~::,,: .7;'\) (quase sempre de dua, ii tre,.!IIulé,tias cOlllag;ooa, ,ao mesmo tell1po. 
, ~' ." .... " .\ A l' I . I I . d ' , ;.' ,.~':J", .~, , 1)c<. leu OSI;:, a gripe. a cUllUt.: uc lC, o tracullla, a conza agu a, a 

J "1.1." " " l ! ~}.:., "t~~.j f~:·. :, . cscabiuse, a varicela, a parotidltl' cpidêmica, o ~arampo, a difteria, 
: ~1(:: .!Y~ ?~, ' ," a ;:,ífilis, a tuherculusc c a e!lcarlatilla são a:; mui:-; frequentes. ;Ift '. '::,i;:.)'.,>, ,', . . . .. . 

l 
e f1 .... \~·,'h :;t, Afasta-la Ja cOl11ullulaue l'm que dC~(;'Ja Vl\'cr c uma Illtthda alJ--t.' " 'I , I 

Ü, ., .... t~.,~~~';J ·r. slJlutal1ll.'ntc prt'cúria !!l' 11;10 M: trillar de Sua ;,itúcll', c1all~llJ-lhc rc-, ! I'" ". '. ,j I' • . I I II \1' . I . '~' . "' ',~..&.!t,~,.;,!. medlOs e aCOlllpan 1;'111 /J- le o lralallwnt(). .. III1L:lJta- a c outra 
.• ,L, ~.~>'t .... i, .. ~. .... . 

,'\! I L L&,,:·.t' . ','" Ilccc'S1darle 11111"'1'''''". 1",1> eUl cle"ada 1""'CClllag"'" '" crm"ç"s prnle-I' 'tl~' ". ~'''"" . . 
I
·~H ;,.'. r.:t:~·.!l":: • tiaria:, sãu <.h:::'lIlllrid'b, :\5.o:;ó <l:j CJue II1grc:,,,,ítlll no:, I'anJllt:s IIl' 
. .,.;.f .. ',' ~;:~ l.~",f 'J' ,-----. '" , , . 
. : .J:.,~ r:':I~;'-~: .; '~" fal1t1s - (IUe elas n;," pl'!l~lIl:lil b:'.I' Irbl!,! JJI'I\'llI-gH) -- 111;1:. 1.1111-

. ~~I ff·~·~~~~~!~~.l::}t ,.; ::.,. IJélll as que se acham lia::. escola:; IJrimária:1. l'fJllflJnll~ j~i. flli \'l'rill-H .• ' ..... '" .J-'1-

'

I '~'i ,';'l.~.# iJ·'·:,: . cado pelo Serviço de IIigiel1C E:;clJlar tI" E:,ladtl, 
. j ,'.~., I~' >ú~ 1."'" I,· '. ~ 
'~'. /C":,', .r~ 11 v.~.I"'J.,.::, 

if:V:: ~l\,~:~;,:'.:. 
i ~.o:. li\i!~~..'f .. v .. , .. ,. 
, ".'.'J ,::1, ••.•. ,,' •. 
" .,,\,~ .1\ ... lI' .' . 

~ ,. A,·I • " 1;' •.. ·,e;.\ '~':'!·/t.J,;·:,~·'!,-/.',· , . n!'1f!,..J. ., 

, ) . 
1 " , . '\' 

l, .-:fl ; .. Y::l:,:'2f ~ í==:J j I J ~_::::J í==:J =:::::::J 
h'. ·,i ': 'i tI-' ~ I·' \., I 

:{;.Ú~j ;:{~·r1.~~'~ ;!",.~'.: ~::,:'.: :~ "', 
~"; ,;'~~. 't! '.:.~.:t:A'~eltlf';\l:ãO'física inodç·rna. no'scu'noyo e amplo l'ollCt'itn Ilort-:-

~', ulllerical1 f ' e lião no conceito acanhado t eHH'ito de ~llgl1ul:l" ,':';_ 
I> '.. .:; , • 

1 cQlas! car"pl'ias; contélll, ('l1\'1~lvc c .:;iubl:lltcndc.:: assi~Li'ncia lllédir:!. ! 

exanl'es"pt·ri/l:licos c11' saúde, dínicas ele nutrição, n'g;llll's dil~ti"n', 
. ." .' . " " . 

,.'1; servlso.!"i,"lal c Pc~(~tII$a.'i cH'IlUfICaS Id,ltJvas aC/ C<!lIl'illldc), :,U,l la 
~ miJi~ e;I'l':-'jJl,,:tiva cÍ)l)(liçüe~ Jllcso\ógicas, Todos os Il'aJ,;dhlls 1111:-. 

• :~: !', >r!lr~'ues Ildalltí:; de S. Paulo visam realizar aljuêJ(:s ickiai~ IIlIJ(krtll'~ 
:', de::edu~,"i~·:-lll iUC algulls cic'IIIÍslas C(.~IJI_~!!.l~~â!l~(J:-, l'l·"'llJl1l:II!.~ 
,:.~ saÚde, )ldvza, h{)I1~!~.~~~_~~llI;:ililLi.!IJ_ (g.1. '{i~~J~lach\ nJ.r;!~~.JIll =?l'fl~ 

: .;(:; ·bilidade I' íllldigência. fúrllllllas ambas que no fuud,) :-.e 1·IlCIJlllr:\IIl. 
·/I·····~: ·''i'I··· ~ ---:.--.-- .. , ... -.--.----.. - .. _-:-- --,. --.-_. - - . ,- ',-

,;' r ' ~~:. Esta.", SilO algumas 1l1lhas gentis dus PartltH':; Illfalltb dI' ~, 

. ~i,.;.:it:!/raul0.:. NÚIl cahc a(luÍ u;ntl l'xplicação mais dl'11IIlr:lda di, ;-.l'1I Jll'o, 

,;·;3!z/: ·· ... ~ra~Tla·:(k ;tl;ao c d(j~ rc:-ullildlls'até agor;:1 ohticlt,s. 
: I ' • I • • ' ,:'~ 1 

,~, ;,~; ~I. ',:No illll'riol' dc S. Palll!J l'xistclll l·ll1 fl1llCionalllnllJI J partJllt.:~, 
.l'·,· 'r~spetiv:I"Il'I,tc t'm Call1pii17;-~1~iIJL.irãll Prcttl l' ).Iarilia, ~~a kr[',~'

~e, Carll'." (;()Illl'S, orgallizado c dirigido, .:\as l/lU ra-, dl1a:-., :-.L·1l1 

<1 . ;qrgunizal;;'Lu e dire~àlJ, CIlIl~lilUilldo apcuas silllttl:n'\"I/;- .11' l'a1"]I\I''' '." I, ':s'~, . 'e,' não Parqlles. N;w cremlls que as pl'ddturas Illl·ai:-. 1'J'l'II'I!,blll 

'~ ,>,:~,:,çi'ue sejalll liLl. Existem Cl1ll'Ul\Slruçfan J uulre,s, n:: pt'I:I1\'allu'1111' ~'ll! , I ,!lo. ,!i 

:"~ A.~-~ , ~Araraqltlril, Pirajuí t: Atllparo, dC\'l'IHlu funcionar L'III brl"\'l'. I." ,:,l'". , . .,., . 

:-)5 I.~'; ',"Em .:-;. ViCCIlll', UIll ca:-ial ]>aulisul, :dl:UIl~'1l11' t'ilallll'l')I,iclI t' 

:;i~~;: .f~~ja dl'lil'ad.:za de :1t.;lltillll·llIOS pedc allonimato (·:-.I<llId'l U ,\. illl' 
'. ,;' ··'f"}edido dt' ll!<.'ncionú-)n "por s(~grl'(lo )i['oiissiuiliL\". \'II!ILrlllu l' \11:111-

-! l'; , . . I 

,~,:~: ::~eOl a I'X\II'IlSas pro{ll'las Uill pl'IJtH~lILJ ma:, gral'III'>1I I :tnl'lt' '1lH.: 

. ,;J. 'j;funciotlil pruximo à Biquiliha t' q11e é JirigJu pur ilu"lr.: diliiL'() 
; rl <~ntisti1. l~ um hei o cxelllpltl de trahalho )'l'1ll lIril'lIladlJ. :->t'111 IP:tilJ. 

~:/ 1J~s pr~lIll=,ll·es mas ciiciellh' li vali(J:1u. 

';;' :!:~1, I{f~ ... ;!~~ A. I 'n·i,~itura de Salull. ... cuiua lll';,tC IllOl11l'ntO da in ,lal:II:;',. I 11(, 

r j:;;' -r:tm ~aJ'tJ11(' ! nfaiuilnu ~rn':l11dl:'s Pachl'Co. nu l',lirrl) di, G',1l1:Lg:!. 
:: '! ;"! ;1; , " . 

'! .. ~.~,. ~'. h1·.,.i dI:) Crlll.~ :-il' ;,i'l.'para tal1l!Jclll p'lr;l Ih,Jar :, (ld;u!" di' 

',' :'t r~nl pã~)lIi;~~iir Tud,. iaz ,'111,1,1' /111(- I~.~,,~ nd .'~" ;.;.II!i ·';1 • .rq~ 
I "'1' ~ • , 

::'~:,i ~:liUirá (';,1,'\'\'(' 11111 dl/!! mi,:- l't'rít'ilo", Pare!I;!."- 11,; :Ii:" ,:./ :;,: 'r,',r 
~ .. ;':;. ,i,do·Hr.; iI. 

~:.~ i. L A 
,iJl"f ',.~, ,,' 

\1!' '~2·,., dI' . dt t ',,oe: .V::I'" l' {lTJ'l':ll;:,I, (h '}',b l/fllllt·lrlJ ... ;,:.',1,' 

,;~1~ ., Cívico~. J Jj: ,ritai;" l';,ttHJ h,. ,dizarlu~ UIJI IIU 1',II~l·III,r. d, 
0\ 'P' >! t , 

:~~t :-r ,. fi 
.. ,I, t 
:\1> ~ 

I;;.'~~~( V" :' '';',' 
.~\~\. :~', .. ,: 1 
'da( I,i':"'[ 

';lllrí, ,III IJí"t, ,:1, F",ln;.J 10"111':)>1 2 I',.! i.", :;,',;.,:; 
, , :;' 
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únlro na GÚv<,·a. eh centros ele l~ecreação, lambéni aneX(l$ aeJS 

CcntnJs Cí\'ico:-, t;;:,t;tú instalado:) lJlll cm Copacahana, outro no 
.. "ai rru da Saúde. 

Existem no Rio Crulldc do Sul 37 Parques. 1 ~ cm Pórto 
Alegre c 26 nu inlcriur do Esta<!ú, Náu tivel1los' ainda op{Jrtllpi~ 
darle de visilá~loli 1l1~ Sll[)(J1l10S que as idéias corrcntes 110 Urugilai, 
onde cxhtem parqué:;' organiz,ldc>:-> COIl1 pessoal especializádo e 
parques ~CIl1 dircção, Icnham estes últimos iniluenciado llucivan1en
te a administração gaúcha que Os criou. 

Em Pôno Alegre, a vcrua "CItada 110 urçamento municipal, e 
que vem citada no rtlatôrio clu ('x-preü~ito AibertlJ Bins parccc~ 
nos 'excessivamente t"XígUil, impossível mesmo de satisfazer as I1C

cl'ssidadcs ele UIll sen'l,o ainda ll\t:SlllO rlldilllclllar puis atillge apellas 

a -12 :000::;000, o cI"" <1ft Illais 011 Illl·IlOS -I :OOO$()UO allllais para cada 
Parque, Quantia c.:\tidt:l1tL'Illl!ntc irr!sória,., 

,O ~tual go"êl'llu baiano in~talflll 11a Colônia de Férias de Bo_ 
gari, um pequeno Parqul', Em Pouso Alrgl'l:, Estadn de !"finas 
Gerais, foi inauguradú n'celltcllll'lltc UIll Parqm' IlIfalltil cllm,truído 
c instalado pela Prefeitura l\lu'ukipal. 

O Estado do Rio cuida também do prohlema, já havendo um 
cm Niterói e ~(,.'IHlu projL'{(J do g(J\'érllo estadt1al criar outro:; 110 
interior do território ilUlllim'llsL', 

Em filanaus, segulldo copia de lei especial fJlIl' nos enviou ú 

prefeito Botelho :Maia, foi criado o serviço I1Il\l1iLipal de Parques 

'Infantis, As oh~as do primeiro parque, localizado no bairro do 

Mindú, já del'eni ter sido iniciadas. 

Não se apresenta muito auspiCIOSO o ll1(wimenlo cm prol dos 

Parques Infamís 110 Brasil: l\fuito e ll1uit.o ainda está para ser feito, 

Já é allimador ~{)l1tltdll \'crificar qw', l:lllllor;:l disl:llldadus pnr" mi
lhares c milhan's de ljuilúlIll'tro's !la noss:; imensa \'a!ltidão terri
torial, êlcs já Sl' ('Stt:lli~l'l11 desde a~ t.'ahet.'t~ira!'i clu d() Catingó até 
ii. harra do arroio Chui. DcvelllUs Iltltrir cspêranças de que, nlltito 
mais ainda, :::c ia.sR_p.cla_crian~ IJra~ileir_a, nflO raras vêzes faminta, 
miserável, e~lida, inicliz, tãl';~I;I~,d~~I~la "d'e alguéllllqu\.! II1-c- t.:'~-----

Tenda a maC)' pã'r~i~ ilÚ~ __ t'Ja ' sobrcviva, se. rohJlstl~ça -~' , se cllfil(~irc 
elltrc ~~.!~i.!",-~~~.~Ii'!'jgt'llll'!'i lia cllIbtruç:1tJ de um Br_~l!'iif g..~<..':I,I-&·~~! :. 

l·· 
. : I 

. , 

,l_ _J 'f:~)~ .. --;--.-..,1 
i " lo" ,I' . --: · ... l 
t~ "("~ ~ .. ""'t\·N,';·'"'' ~~): .. 

'- J '-.::::J , J , I c:::=:J 

" ~-::'. ~,fJ~,a,J.,i' 
~ .; '., ' .... i!~ 1;".1: ...j 

~, ' .. e; f;'~<:; 
- 23 

,1 "!'~ i~~:'" r{' fllHI.IOGIC\FI.\ 

,: 
~ 

.~c ',. 
r ,. 

,;, , , 
ii-. 
",' :c . 
~.' 

'1', '. 

r· ~ 

, '" 
'r, . , 
'. 

1,.-

, ., 
': .,:, 

;1i .. , 
l~:. 

, 
f 

,-:,' ~' !. I 

I;. 
,,:--

" 

:\>-:; 

'1 
: ~~ 

:,': 
L" .' ,-
,r· .. ,;', 
" íM . , .. ' .' 
.' , ' 
,? 
IJ' ,. 
~i 

.1':: 

ir 
)' "-'. 
,.,1 •. r ~r. 
,1 ~ . ,e 

"C', . , 
,'!' !~' ~ 

CONSEL')!{) JI.': .. ''\SSlsn::;'';CI,\ I: PH.HEI~.\d AOS .:\II·:~II\{E.-;: - "No-

,.: 
.lCI~1JI" -- (Ano II. 11." (JS, i\1:111:tl1:-), 

PÚtECIÓ;.; .\II;NICII'AI. UE EJI\;C\('j();"; FtSICA: _.- .. Las IJ~Il:;t1s IIlU

·'1Jicil',tll'.\· de cduc',/c'ifín juic(l" - (1:1It!'1l1.)~ :\ i rl' .... , I~J3i" 

EL l\.IÀE:-'J'H'J RUHAJ.: - (Tulll!) VII, \1.\;. 5 c ~), ~Iéxin), 19.35), 

IllARZ.\Jl.\I., F, de: -- .. j iJiit'ÍII[j-"tlS d,': C/JII.\cjlJ t ',11 jflCIJ',zlí'l.IO 

(La 11"I'a11a. EJ.JlJ). 
:;, \ 

INTERN.\IJo.-,·;\J. ZI~':-':T1C\I, 1:I'E1W FHEI'iJE U:-OI) :\I~I!1.I"I: - "nt~

. rieM IIl'bar dl(111 I/'dtl.'/IJ/!/rc:.'\" llla FI'I'j:;.·it lfud 1:'J'hIl/IlHf'" 
.:.(HilIH':ltische Vl'rlag:~;IlI"italt, JI:ur,lJllrp;tJ, 19,\i"J. 

I . 
LHON.ARJl, FI~'cl: - ".·1 !luid,' Jo Jhe //lj(or,\, /Jj /,hy,\:'Cll .d/ft'tIJioll" 

. (Fi"'.I'·I;ia,191{)1. 
'I' . , . 
LETELiEJ\, i\ligl1c1 1\1.: - .. Las jJ!a:;u,\' de jllC!I() Y d"·\f(I1·ll's" --

.. (In,l'. dei Eshll'rw, S""liaI!O de Uli!e, 1\1.13). 

~[ERO .. E\l'I'l'(t B.: -'(~,Jlllt'rit'all p/c,.yyr,lllllds" -- (I~<I:-o{ll(], 19(0). , 
~I1RA~D.\, ~ icanor: - " Ú .fi{JHijicado dt? um 1)"r'III': 1lljtlJlti/ t:JH 

! .. .. Slo .. ·1,.,,,ro" -(Til'. das FloH·s. São Paulo, I~'.'~). 
i. 

·MlRANIJ.\. ?\icallor: -"Clubes de .1l,''''''''s Opa,;!';!>s" -- (Re
"::~' "vista li!) AnlUivo l\Iunicipal, Vol. XLVIII) Dl'll~ll'[:lIl1CllLU de 
I'···· . _. :: .. i:) C\l1t u,.a. Sao Paulo). 

.••• J 
" 

~iONRbl:, ralll: - .. A tt~,rt 1100/.- iII tlz,,' llistor)' oj l'dlfftltitm 'I -

, .~ (NlW \·urk). 
.. ~, . 

:N::R.~J\.: --."Nccrcal;u"" - (Vul. XXXIV. n." 3. I~)~O). 
t·. '. 
'.N~,R,~ .. \.: -- "A SllJIWJQry oj CUIJIlIlIlIJity Yt'Ul'ali(IJ'" - (New 
:': ·rYoiÍ" lunho ,Ie 19-10). 
:>: ,.-'::'.~. ' . 
"PRE'FEI'J I'J{,\ 1\111 N 1l~II'AI. OE S.\O [lAUI.O: - .. I ,t'!Ji~""Çll() tios P(lr-
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PREFElTUkA ~rüNICII'AL DE, PÔRTO ~~LEGRE: ~ AdmiJJisi~~(ãq d~"';':r: f~ 
.' ,. 

• 
• 

E R R A T A 

PrefeilO Alberlu /lills. .• Leis c Decrelos par" a e.reçuçüq 40';; 
arçl1l11Cl/lo de 1935", pg. 141 (Oficinas Gráficas d'A Federai;ão; ,r 
I'úrto Alegre, 1935). '. . ......! "; X 

. : . ' r . ;',< l!" i 
PRÊFEcTuim ilU DÉI'Al!TAMEN'I'IJE LA SEINE: ~ "Col/veul;o" eilirc. " 

" 
.~;', 

" ~I 

,.n:g.14, lir.ha: 36. onde est~rH ... eIr. col~l;io ... ", 
leitt-sa: U ••• em um. colegio ••• II • 

liIOJisicur Eduullrd f(ellard, Prefel de· la Sdllc"et Doelcui Lc' '.' 
Mée, Sec"'laire Gelleral dc I" Falldalia'l de,. Squ<!res (I'cnJall./s". ...:...:.c..:--'7-. ~_ •. 

RI~E, Emmct: - "A, brief hislory oJ piJysica! educa/ioll" 
S, liames, New York, 1935), 

(A. 

ROJ.RIGUI<S, Júlio: ~ "Pla" dr. aciúlI de la COIllÍJsióII Naciollal de 
:' liducacióII Fisica" - ([mp, Latina, Montevidéo, 1923). 

SECRETARIA' DE EDUCA~',\O E SAÚDE:. - "Colólli" e.rpt:rilllell/al 'df 
Férias" - (Puhlicação lI,o I,. Baía ,1939), 

{ :, 
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7, " 

8. " 

14, II 

14, II 

17. " 

17, " 

1S/. II 

7, • "II '. fi onde esta.: ••• contar1.f.l.s ••• J 

• II ' • II 161&-5e: ••• contrarlas •••• 

'4, d t '. II A II on e es a. • •• esse ••• J 

leia-se: ii ••• essa ••. 11 • 

29. onde asi. ~:' \I .••• contigênc iI! ;.' •• II J 

1 . II t· A. II ela-se: ••• con 1genc1as •••• 

30, , - II 
onde esta: " ••• b1çao ••• J 

leiã-se: "ambição •.• ". 

I , 

35,· onde esta:- " ... ini'atis, ••• ". 
1 ' H i f t' " ela-se: ••• n an l5 J ••• o' 

35, nd t ' H i II o ~ as a: ••• men os ••• , 
lêia-se: u ••• meninos •• ,'1. 

24. onde est~: H ••• dos Parques 
Infantis com.,. II 

leia-s6: " ••• dQs Parques 

'~~_.J 

,. 
:i~ 

~. 

•• Infanti s com re la ti vo ••• II • 

'l. ·1 .. 

.... 

. r, 
- H 20, 

FI, 

t • I • 

H 8 nd t I. H C t b! II , o e as a. • •• a um 1. •• , ; 
• 11 ' 11 leia-se. • •• Tatuape •••• 

" 1 nd t '· "di't· " '+.. o e e s a. e 100 s. .• , 
• n ' . " lel.a -se: ••• dietetl.co s ••• 

1 '. . 
21, 

• 

i'~ 
~ 

! . n 
1 

I' i . , 
, • 

l' 
I . . 
.,' 1 

II , II .• II 
onde estaf ... dJ.rlgdo ... ·, 
1 . "di i 'd II Olt..-ae: ••• r €,l u •••• 

25. 

.:';;:> )I'-:·::~i' :y" 
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?ARQUES INFANTIS DE SÃO PAULO 

Ao Públicb, 
~ 

\ I 
a)-AQUE E!3TÃO SUJEITAS AS CRIANÇAS N:\S RUAS? 

, . - A 

A .contrair molostiQs, sofror acidóntos o atropelos, adquirir maus , 
habi tos, mas no .,Parque Infantil" as crianças ,.' , ' , '. I 

,1 - Estão livros ,de tais :riscos. 

2 - Praticam inú~ora~ at,i.vidados, tôdas intoirilmento gratuita~. 
, , . 
,3 - Ficam o dia todo sob os' c:J.idados do medlco, da oducadora-sani-

, d '. , taria e aSilnstrutoras. 
':::' 1'. 

b) - O PARQUE CUIDAREAU,\,<;NTE DAS CRIANÇAS; DANDO-LHES: 

I - Assistência,,::m~dics (eXAmes m~dicos, tratamentos, cur'a ti vos) .' 

.2 - Assis'têncfa alimentar (copo de leite" pão, q'.Jeljo, rr.ant~iga, 
doces, mel e frutas) • 

. ;5-'Assistênclà,Jhigienica (asseio geral,' biJ,nhos, escovaçao de 
.,dentes).,';~::,' ' , ', 
i ,', ~ 

':., :,4 ',"':Recreação, (Jogos, cantos, dànças, balanços; c1arroceis, passos 
0,.',_, ' I : .','gigantes )':, :,' 

,i c) -QUALQUER CRIA~ÇA: PODERÁ FREQUENTAn O' PARQUE? I n' 'Para que uma,'cri~nça teriha direito de frequentar o Parque ~\eceE. ' 

u 
n 
L.J 

n 
n 
n 
n 
n 
n 

s~rio estar r~gistrada. Para que; o REGISTRO 'se efetue ~ preciso quel 
- :,', I 

1 - Nao tenha menos de ;5 anos nem ,mais de 12. 

2 ":.. Traga a éertidão de nascimento. 

;5 - Passe por uma inspeção preliminar de saude. 

4 . i " "i i , .- Trate prlmo ro de molestius parasltar as da pele e cont~g osas 

e acabe com todos os piolhos e lêndias, se os tiver. 
, 

5 '- Use cabolos curtes, se r&r menina,e 

vinha se fôr menino. 

cabelos aparadOS a esco-

6 - Use o uniforme' do Parque. 

7 - No dia do registro, se apresente em compaDhia de um, dos pais 
, 

, ou do' pos8oa rospo!lsevol) o~utn!~0nte na hora marcada .. 

",) PO"'r:'ITffi ~1<' PROl"'''' 11 T ...... ·, -:- .• ': ·-f,.:-.-~ n-ÁRIA''1 U - !l."(l.t!, 0 __ , _ ~ .D.r'> "j.\'l~.·:J l·~\:· .. {I.)l~rJ\V.L ...... 1.J._'1. • 
, 

1 - Fara facilitar a fiscal:,z.aç:.lo c.:lS crianças port2.dol'D.s de moles-

tias contagiosas. 

2- Para facilita:, a' obsorvnç,ão das eriançàs que ingresse::; no Par-
....... I ~ 

que sem autorlza~ao dos r0sponBavB~s por elas. 

e)- , -
OS ADUI/i'OS SO ?OD3rlAO ENTRAR NO ?A;::~UZ: 

1 - ,Nos dias d'e festaso 

2 - Quanào convo,cRdos pelo r::.3cl ico, educadorn- sani t~ria 

3 - Pa~a obter op':eEteção ou dnr q: Gll!::a inforl;lS ção de El' rd1de noe e s-
\ " . S.Loae G. 

n h 
l i f) - ~ 

- Com nutoriznç~o suporlor. \ 
QUE OS P.~,21~UESDESEJA:,: DOS PAIS'?"'" 

I 

1'\ 

,I ;1[ . 

t , ., 
i 

~~~, -'_.' ,,' -------'----'----------------------

,-'I 
~- ,. 

• 

" i 

i ,. 

I 

I 

\ ; 



.~' ..... 

i'aç~, os i'ilhoG irem di'àriamente ao Pal'que. 
,li 2 -

,/ ill~1 
. t' ,9~ 

r( i3~~~3 

Que se interessem em i'azer 8, criança i'icar algumas horas no 

Parque, ai'im de que ela aproveite, realnient,e, as vantagens 
• 

da assistencia, educação e recreação. 

n 
n I,J 

i' 

~ 
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n 
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- Que comuniquem as Direforas ou Educadoras quando as crianças 
I 

precisarem ai'astar-so por motivo de,doença, mudança ou, trans-

ferência de'periodo ou outro motivo. 

4 - Que compareçam ao Parque quando convocados pela Diretora, Mé

dico e EdUCadorn,. 

5 - Que mandem as crianças ao Parque devidamente 
bom limp'as e trazendo nas sacolas os, objetos 

uniformif:adas, 

exigidos., 

6 - Que cooperam, i'inalJilonte, na tarei'a educativa ':'\0 Parque, per

~ni tindo e aconselhundQ o. seus i'ilhos que participem de tôdas 
, 1 , 

as atividades diaria·s. 

" UNIFORME DO', PARQUE: 
! 

O uniforme do Parquo, corÍ~iste em calção vermelho com bolso, 
camiseta ,branca e lenço, s~ola de zuarte azul, co::;tendo ' 
uma camiseta, uma toalha de\bunhb, uma toalha de maos, esco-
va dei dentes o pente. Cadll,ql'iança precisa tor, peJ.o memos, 
dois uniformes c'omplotQs, a fim, do que possa vir diariBlPonta 
limpa ao, Parque. Doverá ter também, um uniforme de inverná que \ 
consta d'e uma cnlç:1. compl'iqa e de uma 1:)lusa .de CO!; marror'(I1!alp..B., 
As criançuóque i'roquentam os dois perlodos deverao ter amao, 
uma ca~is6ta para trocar na passágem dos perlodos, no CasO de 
estar suja, a que estiver om uso,· 
NOTA: A i'im,do garantir a igualdage dos 'tecidós:. o unii'orme 

pOdera SOl" adquiridos no, pl'oprio Parque. 
i 

PARQUE INFANTIL 

NOME DA CRIANÇA 
, I 

PERIODO PREFERIDO 

COMPRA DE UNIFORI,lE 

DIA DO REGISTRO ,I 

.... ' .. ,- .' ..... _._._._ .... _. ~ ...... _._ ....... _._. ,'-". 

, 
,AS 
, 
AS 

,:HORAS 

HORAS 

No dia e hOl'a TI12,rcada para o regis tro a criança dE7V6l'á 
comparecer, tendo cumprido tôdas Rs-exigências estabelecidas naletra 
IICII deste Boletim. . 1 

NOTA: Até o dia do registro, ~~ s9rão atendidos pais q~e apr~entarc= 
êste 30letim procnch1do o nssinndo pelos funcionarios encarre
gados. 

Quantidade 

2 
4 
2 
2 

.2 
2 
6 

Discriminação 

Calções de briE:i 'V'erY..elho 
Cmr:isetas 'oran·cas 
Sa'col('.s de brim !:'.zul 
Toalha3 de banho 
Toalhp.s de mão 
'Juardnnanos 
Lonç:08 

Preço de uriidade-Preço t ok,l 

, 
\ 

J, 
, 

I 
\, 

\ 
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L.J :'~i:·:~?~ >,:' ........ ,. " ;:.:.:"·':i· 1
,'.,':":':" " o'i .. " 

nvf'" .. -.-~. ,",' .. , ., "'F" .;., ..•. , •. :.~" ..•.•. ' .~.:" •.. :;, ··."é·.···~·::· ., .. "';. '.':".'.'::<'.';:;:/'<.-,," ::...... :;i;·:;F·.;'s··· ." 

c..Ar:~~~._::;::ra!G;Ô:::!~,;;r~:;i::~:6~o~:::?tt·::;,:,::0:::::", 
,~.;~ , a) ':·.f~~ilri~·8, c()~1s;iência;;~~it[íria'da':' ~~~i2.~~as a través : da n:!,e' . Edu~ãção "e .Saúde·; ".' " " ' 

b) z~1ar ~)e~a S2.Úd.ed~s .• :()~i~~ç~~.ll~ed~an~e vigi~ânb~ sa~i t~. ' 
r: r~a, cün:rJ·ua.l1'~C, .rev~ st.as ~nd~ v~qua~s .ue -2.sse~o, encar!lJ.nha 
I :' mentQS pRl"3 os oxallles de s'anidade 1101'i6dicos, afastalilen

n 
n 
n 

n 
o 
o 
n 
o 
11 lj 

o 
o 

'I' 

l/ ' I 
__ ~ j -"" i 

'·1 , 

.. 

c) -

:tos .rlnr.; c8qoS SU3lJei t:b's. e "dS>D doent~s'" a~li'car;ão de vaci" 
'!laçõc'o cr'3vaciT.ações',· investigação .dSllS ,ctmdições higi~-' 
nicas tlO ;;leiosociale assistência hicil'\nica d..llmiciliar; 

. .; I.·.· 

zelar' p'cla ,higiene e asseio pessoal d:::r3 crianças, incu
tin'do:"'11w,s ~16bitos sadios e atitudes defJcjávei::; relacio
nados. com os segliinteB" fatores: nútriç2.o e. crescÍL1entoL 

. rep~l\2S0e- sono; ati vidade física; e:~çrcícios aO ar livre. 
élih-1inação;, asseio e cuiclado da bocai . elo -corpo e do ves
tuál':j.O;· tr:.>.t:'.me·nto r.:tédico-dentário e,iilcioD de obtO-loj 
contrô1e elas. enferládades infeccioBâs; clJ.idado da 'vista 
e do' oLwidoi 'postura; proteção c on'tra' acidentes e ajuste 
sO cia1 e c;;1O·oi anal; 

~ 

c!) - minis-Grnr .. J.11es conhecimentos de hiciêne de acôrdo com· o 
nível rW:l'i;al e capacidade de assiHilaç~o; at·ir.:t de amlllim
e me:J10l"'8.1" [.lua formação sanitária.; 

e) :.. desenvo2.ver· cursos de: EpidemioloGia e.pJ.icada; - Socorros 
de Urgência; Fue.ricul tura (Eocola d2,-i Eãez.inhas); Alimen
tação e Cosinha; 

:f) - estudar 3S crianç?s sob o ponto de' vistá.·bio16gico;- psi 
quico e social e auxiliar o Médico n2 or[!;anisação das fi 
chas cli:2i cas; --

g) - desenvoJ.vé)1' lJrogramas de Edu,cação Hiciênica para as Mães; 
em reuniões que integr(lm campanhas ed\.:ca·~ivas conjugando 

.. L , . 1 \ I, '. b 1h com o ;..uc,:cco os p anos gera~s e os pl'ogramas de tra a o; 
, .' . "..' . 

h) - mantér' cpt'endiwmtos in'cÍividuais cOlli:alJ I.:ãe.~·afim de in:-. 
vesti.sar e aquilatar os' problemàfi higiênicos,' dietéticos, 
econôlücos e sociais d'a cr.iança e suas familias. 

i) zelEi.r pelas' familias dau crianças, proporcionando-lhes os 
aspe.c·cos aS:3istenciais mais· ilJport2.n~es; 

'I .. 

j) - zelar pela saúde );lentaI das crianças, gy.er influindo fa 
vor~vellJ.en·;;e no a,abi'ente do Far.gue I;1:~>l'!.t:j.l, quer sôbre ;)'Ei 
elementos clue com elas 'co11vi vel!! OI,eré.rios, Pais, Funcio-
n1rioo; . 

k) - nnxiJ.io.;r o']':l~(lico o o Dentista nos seus serviços copecia 
lizados, convocando r.íães para intel'pretc.r prescrições 87:, 
didas e ouontol6gicas, despertando-lhes o intcrêsse pelã 
saúde (108 filhos; '. 

" 

1) - estabeleccr, de aoôrdo COE ereédico e a 
nedi,dr: 3 c·: 1:vcn,ientes para n. :?iGlhorir:! do 
çaodas" Cl'L.11çaS; 

... ~.,," 

, , 
Nutricionista,ns 
estado de nutri-

. :,<\~ 
, . ~ 

'., 'i 
. .' ~ 

i ,-: 
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j 
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o) 00 cont~~ibuir na organização o mm1j.tonçõo do 3rquivo De ficha.:; 
biqtipo16gicas e sociais 1 f'3.~Qndo pesagúns '·sistc:. .~·c'i cas, a
notações de tratamentos, ol1ca;o.oinhamentos, aSGii3tê:lcia pres-

.: oi;adils, comportamento's :psico16gicos e outras anotações; . . , 

p) colabbr~'r com as oq~ipes 00. integ~á-las qU3ndo desicnadai 

q) - orGanizar e.praticar o· scrv:i.ço de 'visitas dor,liciiial'es, ai
l1i~trando l família conhocbncntoG,de higiêne, profilaiia e 
cozinha dietétioa; . , -

r) zol~r pela limpês~ a higiol1l:>. d" Unidi;de, oriont0,\;o e fisca 
1iz2ndo o trabalho dos opo~6riosi 

s) lJ2'omover reuniões de oper22'ios para melhorar sue. nemtalide.
ue, compreensão e conduta; 

t) 
u) 

v) -

w) -

x) -

orientar o serviço de enferJ:lagemi 
/ 

, " 

cOJ1~rolar o'intercâmbio C~:E o.~Iospital Municipal, proaede~ 
do à' e7.pediçí;ío de recoitu:lrio, arquivamento dos receitunrios 
aviados e enoaminhamento meLsal à Chefia; 

, .. -

entrosar suas atividades con as dos dcmais técnicos;criando 
W:.l ambionte de trabalho :favor.'\vol ao normal dosenv')lvimentÇl 
das crianças; '. 

lar; estudar, assistir .conf'vrébci:;w, doinonstraç§os o j;>Brti
oi:9ar das ati vidades re:ferenteo ,à. especialidade, vis::mdp o 
aperfeiçoamento constante de ::;ua técriica, apresentando :fi 
C"lBS e resumos, e propôr li. Conselhoiro' de Edu.cação S:mi tá:r.-ç. 
as medidas que julgar necessnrias ao const<lnte urogre:sso do 

• I 

se~viço; • ~ 

i h d'" t' 1 6 d 001 procno er , larlallien e, os 1'0 at rios. e atlVl(8dos e proce-
dor a outroG registras e 2.!10te.çõos, onvi3ndo-oo, ;llcnsn~cnte,. 
à Unidade emm1'regada. da Estatí,'.ltica da Secçã.o Técnico-Educa 
cionEtl e controlar o traballio da' Esudturária, dist2'ibuindo=
-lb,e· a parte referente. ,à,' eSllocializução, e fcozo~c as anotE:-
~ ,'., . . . . . 

çoos nocessarias na falta desta. : . .; .... :. . 
-

"y) requisitar e zelar pGlo :.mtüriai necessário à boa execução 
.. de suas ativida~es; . \ .,! 

z) - pl'ocurar suprir a nusênc.:in de üutrosfuncioná:,ios. 
, ' 

lí.,· 49/5~. Ed-lOl-52. Ed-lOr-:-52. 3Gtor de P.r. Vários. 
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08 Pnrql1Cl'i InfnutiJol (1~ São Paulo, cm numero ut! ...... 
estão locnli:r.ndos cm bnirrol'i opcrilrio .. , LCIl("hrinllclo, portanto, ('rinnçnl'i cujos PRi.s, 

-____. premitlol't por uma con~(nnte l~ pro)ol1.l!ndn Illl"f."nrin. ,1""icIo n nnhtrt:::r:n UO !lt.'I! . -
trnhnl1lo, nilo nl(~1i podem clccli('nr os ('nicluou:'! (I'U" IUrr(,,('f"111. 

A cclucnçiio físirR. OR jilÂO", n Ulusi(·u. U ('nnfo, o bnilndo. 

n bihliotéca c Ol'l f~Rlh'nil'i r("!'Illlll('11l n ... ntíviducJrJol mnis ('ol11t1ns no prn,l!rnnlR tIa 

l"("«=r(~nçã(). 

A nS!iistcllrin mt-dj(·n. n cli"lrilllliçiio do copo ,1(' It·itt". (140 

Jitro!'i' cliílrioJol) c tle frutaA tt-m Irn7.i,ln rl'ul Ilrun·iln nu" 1'("{I1t('nnJII ant'mic'oJII ~ 

cl("l'4l1" trid mi. 

()1'4 ln'rvi,,·C1I'4 11" nl'4~il'llt'lll'in, ('dlCt'nçÃu c' I'('('rf'uçiin \'(.'('11\ lIro-
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Ilu7.inl!u. n.'1~illl. n.'1 rt'l'4cdtnclol'4 JlI'e,\'i~lns. 1\ fl'I'I!'H'rJ"ill /ltlnu'lIlu el(" nllu porn nno.,/ 
I'I("IH}O tpc(". ('III tH.}G, fi!'! trt'!'! Pnl'(IUC~!1 nC'lHmrnm ('lItrnclu'l num tntnl dr iR~.2H,t 
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f () I)c~Jllll'lllllll'nl" clt· (:lIlllIrll c'slli C'uiclulllln Iln ("1I1I.'Itr",,';;'o 

11c' PU"'1l1r.'1 IlIfnnlí ... C~Jn tCHln ... CI." IllIin'u" tln t,icllll!I', llc· .... ·l1l'1t·. II." ('l'iulI"'u,, 1,"lIli'l

IUIII\" h'l'iil) IOJ!rntlnnrul'4 Jlulalic·u .. ·1I1)~ 111111 i ... 1'1·1"" IlIni .. 1111111"'·1111" Jlrinc'ipiu!I Ill\ 
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/ \',' A lQ de 'julho 'de '19"" foi i n'~l.1g\J 
i.','.' :l'~do o L:rque Info.ntf1 "])one-. Leu, 

" I 'poldim:", situo.do )1" ru:: Conde-'\" / 
", D 'Eu, no Alto do. L<:pe,.Decorridos 
: "'/5 c.nos de funcion':'.DE:nto con [lc.is 
, :/ :dc pJ.l cri<:nç::s [LtriculC\d::.s VC!'1 

,ho jE: o Dono. ,11:0 pold~no. i\, stc;j ~,I-: 
"",,~~,~_seu n::tr:lJ,clo s"uQ~ndo c, ,todr:, 
'. ' J::r-úlic. pruqué:r2.n::. e ['.",igo's~, _ 

.,r.;ste pequeno jorn~l SCL1 p."ÇEtcnç;:o 

• 
" . 

,. 

, "1 - d t" .. € 2, COl'1pl ::ç::o '" lXCJt~c.nos [cI' l~ 

gos escritos Dor c:~dé'. un :dos ruo 
, '. d F' I ~ t' 1 --C10n'lrlOS (O ',~rquc n,L ',:q l 50-

,bre cc S\1:: t:.rrf:: junto ::00 p:"rqu_ 

~:no s • 

r'---' i 
~ III CA}@EOIIJ.TO . 
; COL:::,GIAL DE F;;l~FLRRi.S 

E B;:HD,':.S ----- 1959 
R.JBCORD --- C:,N,';L 7 
C;.l,\?E:: ESTiJ)UAL ( , 

( 

L. J 

1-........ " . 

" 

I I 

.j \ ' ," 

',O :", 

; :' . 

__ 'O 

PRRqUE IL'~lRNT'IL 
L EO }-11=; '_I_I \ ~IFL nO~\R 

, ' --------_ .. _.---_. -. - . 

• 

" , 
........ 

" , 

, : 



n ' 
n ._--.! 

o 

n 
fi 
~ .J 

o 
DI 

i' -.' ! 

I 

01 I, " I 
ri 
UI 
O 

o 
nl 
O 

n 

I' , ' 
, , 

U 

C ,; "J:iRl, W-, 
r._c.!.J~o.::; J r~r 

Ir.far_tilJ 
Pouca g~nte entretBoto co 

nh€CE o intenso tr'8buli:o € o p!'o :: 
fun10 ssnti60 educativo que Envol
v'o: m a €J;i s ti nei ~ ctc s se S pE.Quer.():3 
;:;srss €i-::1 fOri~i8.çao., 

DE i m:. cli ato , o convivio 
com outras criunças tJuz:ndo vanta 
['Ôr.s il!lsnséis dro sociabiliza~ã() c
d:.ssnvolturn:. aCo.!"rEta 'G3.mber!·! UB 
sentido d~ v-i6", c:l\Ü to c:lais <",-1;')10 -
porquE: E.l1sina r,:spEit",!' os dirsj_i-ós 
alhEios, os valorES saciais c DO -
riXSC ta!:lb&G ds €lci'lEntcs (11:. ll',:('\
õ.sfcsa inl)'lOrtantiss:õ_"DS p2.l'a o co.
rater qUE se for~a: 

"~s p- --o"c 7r'~"1"-t-l-l "aNo PI:..... ~ G,l.J: ... \ ......... 1 ~.). ..... :. 

É, C:,1 nbsolui:.o apenas UL"l C'-on[lons
rado de criancJ.s qUE confrntcy"ni -. .,. -," 
Z::l;l c brJ.ncE:L1v .:. un:l c- scolc. p:..:rn D. 

vida; SC!~ elo ncnhu~ q8€ rivalize 
CCLl 8. instrução ~10 ljpU~O EsccJar. 
porquE. visa i,}r;1p:~.::.'a..!.' .. 3. c.r;ic.nça: cê.~?
c,:nc1o-::l no sentido intc:l::rêll, ;1;;:'11-

vé s da rc cr·c actl.o . 

elE Oli.vco 1ra 

Desse p10no const:m desde DulJ.s 
e palc.st,riOs, j5~os, bX'inqucdos, ['i
nús-::'icos: r'odCls célnt~-.eliJ.S I [;10& lai.'" ns I 
p:Lm;ur.::!?, C:.C se. nIlos, tr'i-ball'los rnnuo.is. 
Lnccnnç~Ls c tent;'os di7C~SOSt )~sscios 
C iõN.q,l;SllC' s. - de. [!logo 2. dEu' uo Qss\.~nto " t ~ . . . 
Ci.'. lOCO) OG~~ c. V~vcDCla pos~;lvclf' 

Esses tr·ub::..lhcs; c.sscncial;lr rrGC 
(c.ducõl.tivos, s:='o COFiO se vês, 'JEI'fr_itC:.
~Ente org3niz~dos ~ distribl1idos, CD 
obcdi6ncia ~s ca9acidBcl~s ele npr~ndi 
zc.éi.o d:.:.s cri:lnçns" Toc1o.s Q,S :Guuc;;.do= 
r:::.s tO(;~[) parte ntivo" C-,! todos os 
C€~ltr0s de Int(rcss~JPois, ql~undo nno 

6i1'i8:O:-1 o trc-o,:übo é'ID:ilh;.~l :'2, col
~c.s nu sua C)::cuç~:~o I 

t S c i ii ri Jo"l ~. O' '" elo r., ~'\ r," t'1 
•• ,~j_ •.• : v.._ ....... p.:J ll...J L •• 10 , .. pOS r, .. 05, 

:p::-l.rqu':.~ ... n('.s C ~d~)c:-.::.c1l)rGs (rrtr' ·:t;C:-.-5<: um 
~- - - '" 1- - - -:110. Ol'Ce:Dl?:::túo lI-=: rc8. lZ8ÇOE S" ~~~ CI'I-

t..nçl:' brinc:::l: ~pr'r:nd:::ndo r.~_cts qGC" liG::'o) 
~ tr~bJlhar C8 conjunto , a rrspcit~r 

, - -'- - '- 1 Of ülI'rll·()S CD prO:i:l:''\O (: t.!. Vc.. oriz.:.~r 

--- ---- ----- --- - ---- ----:---
1'1"""0 n' F"'C"lr-,., r o.' -" - ,-- -,-, ri lut·':1""-. ,!....Ir. l\' 1~OuUHi~ .!'~1 F.r.~::.:iu= 

H:F ;.;~TIL p _ 
o:;' c;d. !)orotiJY PÍ'.~r-r-oi1i 

" rcc;'c,:lcionizta) 
~=- _D.o~) {r(~ S dt;O 5 a\.".~ o. j dBÜ( 

C seo lar, o pa..i~-(i u<:: aBO P:'C' PL~.~':.1- ~;( " 

brincando) para o arr-2 ú dizado das 
lr,tras. E o t:::'nc.icic>n::l Jar'dio de 
J ~lr:lnr.)~. cn:-1 1~(Il'O 1Fl !'lcof'r'aT1a que 
o c::nr:lplt ta~ 1J():,~ :i'_, LI.., ~Vl'; 1..10:·:( :1no;. 
o oS no )'.'1 zn ntc ~ ; .... l.a.1\;_~(~ --j--:;(. ~).:.-:liJ. :_~j-\1--' 

<.1:.:. do Q]".'r(..:t.!di7:.ido 110. E:;'.~:~-L:t I. a~.; 
n'Jcõss t·~ol:'icé.:.s g!.~~;.V2.:::-.:;\~ ;:10.).:-; pc . ..:... 

S,-.!,(lC .:t <:r:i.ar~~:J. O p!,j,:~;cipl:a.l c1e::
rJ..:n::'o a :Cu.nç:.. .. o de ur.C!. l)rofc~)~,orf.1 c cdu 
cador,", , É for,,- àc dúvid[. q~é: dc:v~r'~ c:= 
i:istir o cot:h~:cirJEnto d~ U:Jt.:. técnicD .. [,._ 

1 - ',- 1-' D as pr8:ClC8.S r(o._lZ:lú.[ ... S' ne; ... aI'que ~ 
No PClrquE J nf'an-cil ';lona 

~opolc1ina. C1 pc.r'1:;ic:.ll:l-": )-:11 U8n 
equipe vnli::JsQ. c~ Edu82.QO':-:=;S inte_i 
ransntE vút:-.... dQ.s ,::~. rC2..]~.2QÇ:J.O do 
dificil c dcliç;:,.ê1c mst,,:, dc plas
f.1:J.r o i.~,'t!·:-ttcr elos n')5S05 (.d\:.c()nd05~ 
SilC. ntu8.ç3.o rC'VElc-~·~. ,-1"Lr'~~vc s Ü(_ 
"'J.;~i2. inf~.nidC:.d::: W d-:: tO::-::'lS de ':n"Gr=
rês:s: i:-;st::-·ut.iw·j·o .. c.:d:j.c:.:.tivo~ p::·L:r·j 

t ..:: no; to ..... ··~ .... o - rI" ...... r 1-; {"ri O~D ...... ::;C' O ..:..CO~ ":'J..J..S .:._\..- v. -'---'-c- ."H. ~,.~I..J:..... 

O O"'t.."!.( Ch:::~f1CU:10.s C: :lt:oO (:: Int:.rc.ssc" 
• Os tI: ':l::":'S S:O C .:-·l.'-.r ~~j_1V,,:,6.0~: 

~o inicio dE cJj~ ::no e g,:r-8.1n~:rltc 
proc\J.r·~'1 aco :·~'!l:...::}'}}r· o p'::'oprio (}.::
senrolar d~ :xist;n~i~ .- i·~t05 
:l.t',J,·3.is; de;.tas cc..t.~€::'lOr.:'-cív;:';'5;(.tc" 
C~:U2. "Cc.1nc..:.do~·'~~ t,C. ... 1~..:. :-_ 5'::'1...1 c_',rr:o L::: 

C- t ... "!r T +'·r~~C'..:..ç ,w C\'_ Ct .. ,~C' .. f"I ...:D .L"O G __ D:.,..:._·'_.:.I_ ~ \, '_1 ,~ _ .. J':'_.-

v("llv~r o ssu to2':-1.::' ~~~:. ~!'c_b2.:!.I·J.c cor 
pl'::t~i 
u::: ~J:~ 5 

(~UE G::"::-2.1~;':;;t:.~ 

dr.:: z.:ti -.."i 2. ~,,~.:=~._ 
("~ ;ll)~' l-c>':J.o 
:;~v.:: l")l:::...."}c-

:~:r' G :-lir<['jr' 1..' ~';Gr~·::;-~2. q\J:: S€:,·

r6. L:tjliz":"':2 t..: l.~:~' :.._.:· .... s ~_~~t.h.~-:: -
dors.s. 

!}("c]\:;'lcl.l l/'-lr,:. á 5tJ~ E(~1;:C8.r.5o. A cri:J.n-
, . 

ç~:J G.v~ s::r Cl)S~JV2d~ dr-~Qc o nU5ci
r-,( nto .. LL1bo)·~~ .. o S(L1 C()f.1~lor·t:....:.r"!.CÍJto gC5 
t.8.tl.V0 I t:"i'il;<:L~ ;;~. ,i:J. de [~h·.ntlc in;lor-
t~nciuc A a~ai&~ q\lC a cri~nça crc~cc 
SOEI'I:. inflUencia vitais do "",Eio o.::'1bi
Cl"tE, :JllC podsrá pcrf'Oitai".'ontc inpin
C;ix'-121c bons h:1bi to s ou a prolifErc.
ç.io c c:':;s'Onv:Jlvimento dos s':us QQUS 
insti::\.oJ, 

P_D ,ntr'a::' porél o Po-rqu€ Inf::mtil, 
cor,' (':\ ~l r' :mi;r.r cont[lcto con outrélS 
<:!r'ii:~!)ç,.s) que tClf:1b~ l'; CD [,Xl (ln) tr-_I':::c 
""' b-,-"r:-~" ,-:}- ',' '1 ai t . t';" .~,.,,:ü.~ .. ::~~~~ .. :c~~:~on'~lr. ~~ - 8_0Dr· .. ·:r.(: 
~",~,_--, cont __ v_s J;.uO d"s"._volJ'c"Cl0 ~ 

'" < ....1- • ,... • 1'-sllré.1 '-;')0 o"'l .-, o!-J_Cnclç:;;.o pSlCO O[l_C..!, 
:rti';5.~.tl~L:(;C. :")~~1:J. ':dnc2clOI'D.. Conl)r-c'" :':do 
inti~1:.:Lntc os s':us r:r"\Jc:;n6os Co, F:,t.:,;-: 
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upresentc.r obst:1culos qunsc intrnns QU::ll1do a obtivel'los vioos rEalill1o.do 
poniveis. E, foi grnçns cos 'esfor-~ nais une parte do grandE sonho qUE 
ços ê '::0 carinho gediC.J.dos por nos- nos o.nil~Ja, a todos educadores: 
sOa dir'igente, Dlna.Luiz.n Ar;u~glia, n Educnr. a <irinnça intE{~rnl;xntel\. 
u vencer, um o um cst~s obstaculos E que grande efeito c~usc n 
e (1 SUa fÊ inabalo.vel no êxito dcs- disciplina ctrnv~siã;~!lf14sica. Ao 
SE cf.'lprEcndioento· qUE vir:lGS Q Dona pr' i (",iro ·:toq\ie: ,ó: banda se coloel'.'. EO 
Leopoldina VEl1ce:r. fOl'nD., úo.S toques scguintC's s:i.à. Exe 

Pnra conse ,,"uir80s r,mnter c stJ. cutedas orde ns d"d:::ts pcL:s vozes dE 
)r, " 

fcnfarro ainda e n:::cc sso.rio mü to. comlndo: -',; toque grcv<õ e lento p:cr·n 
€sfor"o por partE de nosse. DirigEntE d:õscensnr e tOOUE rQPido pc,ro. c. 00 
~". ",'" A l 

que lut;:: com serias dificuldades siçno de sentido. -
para fazEr fre:ntE as dEspEsas, qUE Grande foi, portento, o bEnefi 
so brECE'J'E gam a Caixa Auxili:1r 'dE cio qUE: a fanfi!.rr'c nos t·ronx€: pois 
Assistcncin do ParqUE Infentil. :Ss- essa c1isciplina rfgid:l lr.lposta in-
t.as s:'o Quitas cono., por Excoplo, pErc0 pti vEll'l~nt€ pslc rnlsica, foi 
pÉles pnra instr'uf1E: ntos, substi tuin· tr,msfEr·id2. pelas cri:::nç:ls p:u'2. uS 
do as que furam, novas b:::ql1Etas,Etc.SUélS nçoÉs, n:::s Dais v:.riad::ls o.tivi 

A Pl'Eftituro. ML'nicipal de sã.o d:td<:s l'ccI·cativ2.s, s<:ndo qUE ao prT 
PC'.1l10 colnboril conosco forn·,- ccndo nciro ".])i to dn educcldora tod~, C\ tur 
os unifol'f:'Gs n<õ ccss rlrios p:J.Nl a boa f.18 c ntr Cl E fi for ma cguI'~dando ordcn·:o 
ilprr. SE ntação das nOSS:lS cric.nças. " os participantEs d:::: fanfilrre 

Frcqq€nt€nent€ soros 50 Uci tn- scntEn-se t:';o jubilo sos dE. pcrtE.n
dos 8. compnl'cccr a divcrs<ls fcstivi ce!:€El c. Elil, qUE no. occ.sino de no:: 
dadEs coa nossc fnnf2.rrc!. Atendeoos açao dE dESE1Sr€cincnto prCltic:::dc. 
na é)"didc. do passiveI porque sajr !·>()r aleno elE srus cOllpono:ntes élprE-
Dc=rc to. inúmr:ros pro blEC2.S. Tonus senta-5E-n05 com pc nn nn.xic2., - :::. 
pilrtc de filnferrn crianças dE 7 o. SEr d:td2 t n retirado. ou a Expulsfto 

[l 
11 .anos, psr·tllD~o, tod:::.s_em idade dsfinitivG, da fetnfaErc.. A fanf:.:rr" 

~ ·--E-scolc.r. Nno poúei:l0s f::::ZE-l::s P(l'- SE 111€S ~'.flgura entao corD o c.po-
! der' .:lulils p::::ra sair' com e p:;r·qu€, gEU ou o l, i'l3.XiED EH objEtivo o. 

ou Ent:!o, para ens:::ios En conjunto sc-:r alcançado". 
li SE.8PI'E nEcEss':r·ios untES dE UQ2. a Ao Entr2.l' no R:-"rqu<:; o.ü,da DE-
U· pr.:::scntaç&> pública. As apr'sscnta= qUEninos Êles prccisU!J venCEr vb.-

. ':ócs seguidas crico ,~ou,:st::-.o dos ri"s e.t:1pas, pe.5SL'.l' pOl' du:J.s tGr-, ~.. ( ')-unifo,!:'8ES Q.ue n~:o po,dcE! flC2.l: Em f.i.J.S pEqUEnos c nedios pc.rCl so-
ords"r:l t·Êcpo c ~:S for::: ds bore:. f]<:ntE pcrtEncsr 2. fanfarra qt1e.ndo 
Cr1o.B dEscontEnt.::l~Ento nos pClis dos jE. C"l idc:de escol21' isto (., depois n 
pc.rq UE ano s • do s 7 ano s de idadE. 

Apesar das fic111dades j5 ~cei- O rufc:r dos taBb9.r::s , os toques 

Di taoos inú8Eros convites E t2.BbE~ j6. d2S cornEte.s e a suo.vid8.de fH!.[':il 
I, participc:.r:lOs de ineuguraçõ0s ofici- dl1S flautas, formam UQ conjunto dos 

n 

Di 
J 

o 
[1 

í: 
[

' I 

J. 

a1s f( i t3.S ])'210 sr. Pr"fei to do. Ca- no.is rnvir1Ent:'.dos qUE br:m satisfaz 
pi te.l dE S::;o Paulo, tnis corn: na a ncnt:: fnfc.ntil scquios::l por rui-
piscina distrit.al de:. r;ooca, ne:. do dos. _, . 
Pc:rquc Infc:.otil ;,nn Rosa E nc:. do A Qtcnçl10 E fortEm<:ntc df'senvol 
yicduto da Lepe:.. vidc pois os pnr'ticipQntcsdo grupo 

PrGtc:ndcpos ainda, ir aur.lCn· - ]1:11':1 que :1lc:ll1cE!'1·o objetivo corm!:1 
te.nào o nÚJ:1Gro de instrll::,(ntos p:1ra da nr:lodi::: tocadCl, prccisaf:l Este.r 
c,.ue U8 din todos os escolar~s par- todos ntento.8ent€ voltCldos p::l'c:. <õs 
qucanos pOSSaB tfr o prazer de SE- sa fi~L1ril indispcl)savcl <õ de e:.rc:.ndc 
rcn ElEobros Ef€tivos de:. Fcmfarra. vclor: SarGl'.nto Musico Albcr,to Gi-

.rtor(cio..ceo sôbr.: 2. Fanfar-r'['.. 
Por lij léla Ft.:rla .. 

l ::;;d. ReCl'(:::cioni5tJ.) 

TEms CD nossa unid:,:de· uu tE
souro aUE se ch:'E::'! f2."far'r.:o.. TESOU
re consEguido ~ custo, r:8~lt~ntE 

dg esforço E cooperaçno ds todo:s 
T,)S cducedor:::.s qUE. o:nt::s. de. :. op
ts.'LJS luté!ffJS coo todo =i= Çluc s preciso par::' as gr'r.ndEs csprE:s::1~ 

, . 

a:·Jpi·:tro, de. For·ço.Public:: do Este. 
do de s6.o Po.ulo. -

:s cst:.. r·~:srJ2. fnnfarr~l anuo.ln,- ntG 
p:.u·ticipa dE \ln cÚmpconi:to dE f,:n
farrL E bilndas instituido p<õle. Rf
dio Record, pelos peados dE SEtcs
bI·O, no W:.1E do Anh'lngc:b.:::u. 1,.1 cn 
t5.o nossos pcqt;<:ninos pe:.r ticip::lIl
tES S::U} p:-J'D. lut2, p·:l:: con:;tlist.~_ 
de WJ tI'ofEU ou taça,_que consigc:. C2 
ql13.lqur;r e\Xlca, exprimI' o ql::illtO 
v0-1E. l1iJQ vitoria. 
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grande dia do desfile, cBb~ n nos 
educ~aorD~ o p3pe1 de Bl'an~a3 in
ce;ltiv~,_d,)res, r:::.r~ ",-UE nê:. ida no 
denfi1e, c~d~ ux d03 2art101pun
t~s l(:v~ cm S~~ ~or:~çao~ioho l~ 
,-,slJcrt~nça 00 1\12 Vt.ilGr.:"i.·;';O. 

EU!' 1958 dé:si5_18j;JOE por~;2 E.. 

título oe colG~0raç~o e C3 no~a 
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introduziu bs fanfarras, ns f1~u 
t~nh~s sem pi!to, instru~ento di 
f8.cil S.cl\Üsj.Ç80, de som o1'ie,in'3.1 
e alegre ~ue ~e~~nda pouco esf6r-
-o .o',e- Cl"" 'ln".,- r,~~, .,. N'r b'~m t,,-~ Ul.- .... · . ,.~_ ) ...... ;.1 r· ........... ;;;l\;; '"" I,.. 

(~81~ o .. 
~~1'~ CSt2 ~no de 1960 j1 es

tcc:ci nos pr~p8r~~(10 r~'ir~ p~rti
cip~r do Conc~rSo óc ~~tnf~.rrns, 
'2:)2 .}! j ncú .. 
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j~ CO~{Eios 62 S2pi~~l 2 nosses 
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;St3 vit,iriL ~ec;~SJ?!()8 o titulo 
.:;". 110',,' ~:;: 1::-'·:-' .... U .... i~ :; ... ~f.,~{·.· ..... "V"'o·_ ... Ue. iJf:.- ..... l)\,;- ......... l._U .,_!... ___ c -;...~.:.J..., .. ..L..L ........... 

Inf~ntis 30 ~~~.sdo j~ Sec P8U~O" 
~. f8iaGG hC::H_r: ;(~Ç._~aJs ~o:n uoi~; J.:r: 
dos troféus. 

/ , , . . 
\ ,:~ 

Ir. ! 

1 f ! 

\. --,' / 
,/- ~~-=- .':"~-~~' 
I -----

i 

t· .'. .../..), .......... '., " ' • 

~ 

i. !":i" C:.., 

j 
, J 

<:.\ 
-.C.i.i-. 

I 

; . - . 

r, 
f\ I . • _~ I. , .. _~ 

........ 
i! r , 

.- .( 

i ,~--

i. ~ 
·1\ •. Ii 

'I I 'I • ., :;' 
{ :-: 
.. :: , t \ I 

-~. ! .-_ ............ 

" , 
, I 
I ,; \ 
-. -- i!" , 

. .[~.i ,'/ • . , 0_. __ .I 

" -----, 
~ CC~,.Ui~tE ct~ss~ vitciria foi 

":;"~' ' .... ~ .. __ .. ,-1-., ........... ... 
..... c\rli10; ,J U.:;l...;.,.j:: t · .• 0 (!1 ,;~.t)) .... ::;;11.0 

1 o t.o ·~l~~:. :~:·:rl -iJOf~! Jl(.'r~.,;~r~ 1:0) f:1-' 
•.• ,.,.... ':l"l-: i'l; ; ~ ,. :· ...... ·1· .,.,...., j'"""\ S~!..,.. ~ "r.-_.~_ ·0 ... ~_ .......... _ ...... :.,v./. l'", '- ......... -::..;,"- -

~O .:·:.l"b'"'·~·i.:c G~.·:;'-:;;i0tr; ... .:..;n~ c:::"':= :JLl 
.: f",~~":; ~.i f"0 .~. ~,.~ t:-r.O c; . 's:-:-:, f::, T'!jl", 

.:.~ ;-.J't~l~ __ ~, .. ,i- ; .. ~.:.~j\L~-.. C .. ,~._ '. ;~~.- ::::1(..'_·' 
\..l ...... n...;. .. J ....... 1 • ..:.. .•. .J.be:.. .. 1 _ :.l_. '. _'o .~'J.G 

····-ã-.r-S-l-r :-lisCll1J.tn2clO G obrài
ents' E.s ordens 

c:} 

. , 
c!J 

- , 
::: .i 
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i.ntr8T er,i forrr.c:. 7"10 p:-imE.i 
ro ê:D:" 1;0 
Aiin~d6s os instruillentos, 
n~o toc~~ a~tGS do ensaio. 
Ni:o corrigir os co~panhei 
.. -0S '.ill fOTfi',a 
~Hi,2~ ~tent0 18 Dud8cças 
6~ ~0~ues e ~s Gvoluçoes 
]2G f~lt~r às reuni5es 
se~ justo J~O~i70 
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Os trab21~~s D~&~l~ais 2X2c~t&
dos Sã: u;;: ?n~(!:.~:-; ::ii2.r:ti~ .. b:..t:-3~:itlE. 
-se geralmente c:.~ 1:iÜ!.. 'IÇCU-t.l'Q de lr_ 
t,zrêssc;I cu fe,'3ts' C'O~f!f:.1.!C'r...:.tj V3 -.H-::;s ,.... - . 
tas CpOCE..S e t ... 'l\:. !?6 r~_2.1j.?Ji.:l l:.2JO),-

YlQ!l2rO de: tra1;dl~1os .. C\JQO ê.:z8i"Lplo 
t 'p" ., .... ci e.:r,OS: I éi.SCOe.'·, r-2.Uc.nClc, ::;O,C fei-

tos coelbinhos de alt0~~o, [IVint~E 
pintados, C81Xi~1!~G de pcpel~o e 
enfei te§ vários J12.rs. 8. Unj.d2.de ~ UDt 
n das NS8S t1

, C~d3 c~ianç8 oria~ta~ 
d 

.,. .,,, ,.. 
3. por sua r.,L:uc~(Jor2., Iaz 1JJ:ria D!'en 

da pera a sua Kaúzinhs, ext(~Tn~n-
do assim a SUG cmizad~. 

Nêste ano ti veTi.os trlibalLos 
interessantes co~o: toalninh3s de 
plástico COlli r.aftalina(enfeite de 
guarda-roupa), ,~ui3.~ri !lhos de g8sso 
e madeira, porta--fósforcs e porta 
-pente, dois trõ,baJ hos Ulli feito de 
cortiça em for~~ d~ lJaianinha e ou 
tro de feltro com 2plicaç~es. 

As festas junin~s taffibém nos 
dao motivos pars. trabalbos, 80150 

fIares e cestinhas de palha, ban
deirinhas, flar~s de psuel crepon-

Os pspa2s, ~stes t2ü1bÉr.;: .c.ere
CEG ser hOillenagEa~0s e seus filhos· 
orientadõs pela Sducadors t faze~' 
Ut:l:..! p~~\J..8nd lLl,il1.t'U:lÇU. Cl~l!!()~ c 
ro de argila, porte-retreto, ~c.·-

Última f~sta do eno, ~- ~~! 
Todos se solid~rl~a~~ ~l~m ne der 
'I':' :\ r fI ~~ t,; \I":' :': 0.:"; t'=.:. s; n~ n:H .... de. 
i.;o;J-~.:il .. L:1~.'\.!" t.E:~5 pdl':::J. :~:·\·(.,l'':.L; Ut; 
r~;l t8.1 e .r-r..;o:'.t-o a, SFío fel t.os p01.aS 
cri3.nças, encerrando, COlL Bstes 
tr~balhos. o E!lO_ ' 

Nestis datas Gue feram citadas 
os trab~lhos ma~ua{s s~o feitos~ 

~r:. ll/3!::>?,. ti.V':~dlO~ 1.l.:'...l doe ,; 
.IC;:~·r~1.ro:! l!C ~r~~.':;::--~:~;d(;" !7:;~i 0 origi·· 
~~lS, subre o ~l:ho. 

=oi :.n_;u6ul"c:.:d~·i <:-.. l!? -::')])('.s2cã~) 
0;:-- ,-t· , (1' ,',.. • -' 
-_~c~: lVc o .,.J ..•. ~0~ p8tr':c:n~c2 PC 
~~ I) .... lJ·:;.:!"·t.!i':.c.nt·j ;:]'.: .:.; .. :,,!~,,;,~::';() !':::"~:~s·,:
~_~ci~ ~ ~~cl~ic G o~ls :~cr~t~ria 
.:..... :; rI U ._ ..... ~ -::, ro ~ -; ";., - ,.' d - .... . _.r . . -_ ~-: .• ~ __ ~'_ü ç \..·L.L .... ·.1.16. ç. rl\jJ..C?,.tJ:-

r~ l·.~nlClD=l 2 cem 8 cOla~0r2caO 

~~C~!~!~~~ ~~ i~~~~~{~~~~râ~l~S~~_' 
::0 d€. 3 . .:.c I;::'t~lo. 

T'O:-':~17. ;'\:"i ~IJS. Jl; . .!.-::':'(jt..: 0Ste. 
~~~tro, ~01~s cr~~~~~s: t~'~b21110S 

~~ ~:~ ~ ~~ ~~2.~~. ~:. ~~ s (:~~.~ ~~ ~~" .~.~~ ~;~~?;~ ~~~;~ 
C~= ~ ;~:h1~ ~~~j~~~ ~ ~:.~ il~!·:.~Ji--

:. ,.l.~. '" :)' :. :.::~ '.' -"111 .~ S. 

" ;: . I :. ~.' . . :; '" 1..:' ~ ." 
: .. ~ - -; ...... I :-- .. _ .. : .. 

\.. 1 .:.. _ .. '!'. ;. .• .:.. v..:~_ 

vitrin& onde 830 colocados os tra 
~Bltl'D f9itcs com ~ais capricho.
'" UTola f unte de rr.o~i va·não permanen 
t " • e ~UL todas as Educadoras usam -
na Bb~tido d0 ebtEr o ~'ximo das 
~6b~1~d~6~B 60S par~uLanos e con
seLu"lTl, porçué o pl'E:mio da crian
çu ~ ver o UGD. trallc:.lho exposto 
BlJ.\ .lagar d8 Clest[;!'iUe, na Gxposi
çao. 
-- --_._.,.---.. _----_ .. ----_ .. _-----------

__ " l~ .:r.:r:;C0pA9.Ã9. 
t",I liiDSS0 pP.RCrj,~ HH'P_)JTIL 

"SJ.sa"1lw.:'"3:a- }~inhe:i rob~lrbo5a 
(Ed. Recrcncionista) 

A decoração num àmbiente cn
de ~x~6te cri~nça ~ muito impol'
tan~e, para nao dizer necess~ria. 

Ela tem sido fei t3 em nosso 
P.I. I . de maneira a 82rvir de ilus 
traçao para nOSBê.S aulas. 

Tome~os como exemDlo o álti
ffiO Cbntro de Int6rêsse'aesenYol~ 
vido: As Féstc.is Juninas. 

Al,so de b2r1'as e cartazes 
(muitos COB o auxílio, ou mesmo 
~eitos por nossas crianças), cos
"liDamos p~ntar nos vidros das por 
tas '.:; ':vi traux". -

__ ·._,;lplificando: "A Música na 
... ..j '-;(0. II ,. 

r ( 

.~' 

\ ,. 
_.. (" 

"' .. 
! 

,; - I 

,..... J ~ .......... ( 
-' ) 

./ 

.0· 

! 
\ 

~~lnt~SG n2 port8 J~ ~ntl·ad~) . 
;=;lan-ce dêst2 desl~nho, 2. edue::3dur",l 
podcr~ dar as seguintes noç;es: ~ 
a rr~[,cira] dtstraç~c do homem do 
CS.TllP,): _. Vic}2.o e Viola. 
D(?t;afio -. PObl'eZl":1 de .sU~i r;lúsica. 
'Ç6r-,~'l:G-~\~ ];:o 'bre 7 (:: te .. - • 

!.:§:j I) 03 transporte(r..3 IJor"!;a 
do 8':1:'0). 

C; (;"-'0,1 ü '.'; ~"" é, I" ro~" o ~ '-- ...... -~.-"~ ..... , ..... 's-, 
r:~i0 ~~ tr~nspnI·tE ~2is ~ti117~j~. 
~,': (". " ... t,~. 0(' 

'-,;..,,:. '';' .. -?-) ~ .:vi V€ \.~ .... ::~~ 

2 ~~l r~,~u~arado) 

, 
J 
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Cv_TJr:,'~ -se:- dj.~€:r {~UG tét:Jb5f.:i 
~s f6Gos da ~rtlf{cio's~o perigo . . . .. ·-1 
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Dar poia, ji ~U(. cs bal~~s sâo 
proibidos, n~o S~ p6de co~preoG
dE:r u;n;::t i'8sta ('[·,iDira S=]J cs fo
&,uct.::s. (.:s d<êS';n."l0r; SQ') mudados 
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2 aCC~_0 co~ a ~POC&i com o .en-
tro d6 ~n~0rbB8E &9 d~s~nvolvlmen 
-: o . 

t intJr6SG~~~e ~ot~r que &s
ses Ccsanllos t~~ GGL·tribui~o p~ra 
o_d':s60v~lvlme~to d2S crj.3nças.A-
16m oa. ccpi::::. ::~-:i.t2. l>or :~ltl:t@38!, e

Frase Ilustr"da, no salil:l,.38r les t2-, ~""Vl'C: nc. ]·~··.\i·l"'Ç·<>A p"-v . ...J. ........ __ .'..1. ~~ ._ ... ~r-. t ....... \.: ..• 

virá 02 ilustracao nara UL18. aula -- ra 08 .saus C3Sé:lh(}s~ pç)rYY'.e a cri 
dos pequenos: "Por que o [:alo É o ança gt:.:e .::,osta C~3 d0senhar faz -
reló&io do hOlner1 do Campo".- Sé:U seus f.~·(~)ri(ls rll32:![;OS o "U(: é, 
horário de trab2.1ho, etc •.• Far" de faco,:nuis ifJter2ssan~e. ]·;as, 
os grandes, ~proveit~ndo os p0nt~i-aSBi~ como exist0 a criança que 
ros m6veis, ensinar a ver as hor:J.G.gost~ e f3Z o seu desenho, existe 

aqllel~ q\lS çl~er c nos~c ~uxí]io, 

Na Barra, figuras a curictcr, 
Dança oa+pi~a: ~ ~uadrilha, qu~ É ' 
l~"a d~nça tlplC~. 

p,:'!1'9 ".r~_ri8.E, fois (1::... fe.z SE:!f(vre 
., ). ....... ~ ... 

J CCSQC ocs~n_lO. ~ e~ ac~o que es 
te ::u:..xílio con·cr:i.b'J.i de fato pa-
r~ o seu óGsenvclvim6nt~. 

Ccstu~o exp6r os dasenllos e 
plntu~as d~ neSSBa crj.un;as, isto 

.:,l'i;.:o",S:;;.,..::,V,:i:.:d::;· r=-::o-::E',-d:::.::a:.rs ;i 3. D_e J_, c._-_8 : 

com os diversos animais, que 
te~ em Uilld faze~da, ~intadas 

é~ c.nf-=~-:;o o ?~ ... C03 :3CUS próprics 
d'2SC:JhG,:)~ ~~.;lS, ~·:'3.S 60s-~3.m. tnl~l
~~~~ d6 i~~~tiflcar ~a2 pinturas 
faltas ,ale .~duc~durd, o persona
ce~ da hist:r~~ 8Gnt2~a ou da auCenas I:-

exis- la ~~da. E tem ~coJtecido, j' di-
VErsas v~ze5 1~e, cn~uanto a edu-a {;'lJ.A. ' c,:dora "ai executando os dcsénr.os, 

O cartaz, o desenho, ~unca d~ ~les. com gr~nda dn~~aç~o, v~o pro 
- c~rsnj~ Ldivt:l~ar c que vai ser -

che. 

ve ser negativo. Exemplifieando:na -
campanha contra incêndio, em vez f~i:c. F~8PS~ S09~C tDmpe, senta-
de ~1C'SL~lil1~rlllos u;:l b~18o .. E. eOiL. U;Dl:i dos. ,,:.c·J:·::IJ::,nh~!:H~(I 0 L~o~.'7..fa(nto do 
frese diZEndo para n~o solt~-los, plll~~l. :=~it~s V~~~S Gles ~ugoreill 

o q~~ q~.~r2~ Q~s faç~, no ('~L, a·· 
fsr~Eos ~elhor Se ~ost.rar~cs u bê- - -c - ~ 

, ... ::"ias y 33.8 at2!l.did0St' leza dos fogos de artiflcio.3is um , 
C~l-t::"'(: f:::.tc, .intf.r08S2.nt~ e 

c~rtaz s~gerido por mim 8 f0it0 ~Ior . 
Ul;j narqu2ano que apc:sar de nossas "-UEo, ': . .l::ndo o '2.1. C:6-tá . i1f"jhj", 

r - - 2.S C:"{~I1(~eS })r\..'t:."i.!ram t:!onservá-lo . aulas te~ continuado a sol~ar ba- ~ lões. 1.161hor, ~ sto (. c::lúper,,_";.: p:?l'a IlJan 

L 

I 
I 
I , 

ter sua li~p~z~, poi~. cemo elas
diz~~, o Porque e~tá bonito. 
__ o •••••• ________ ._. _____ __ • ___ --_~. ____ _ 

fi ..... -... ::... ~. 

I::: ~;! tr.1t;!:1Jc de:: (iiscir ... li
;:.:~ ... ~ r~: ..::- L'_"'L:.""!"·:':- ·'::':0;: ;;;s c::i-

c.r:.~· .. s l':..·!"'.:jU;:~":.'J .s~ :-:j.r~~o l~çneo 
~.~-: '-. - t.,...·-:.·...,::·· ..... ·· ' ....... , ... ./ ....... -pr .... r ,~.. . _, ........ 1: C-'V' .• J r.,;ü_ V a.l.O 

~~ .... 1.··.1J '::,U:1:" lirijc ~ .. i!1:1:.:S c..:.ri:::n-
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(j'J. 9U.z: D~0 Ü:-lll r:~~_::,·.çE.o 
fr;i t.L tL"lC: O.l?.f:~Fl . .:~ô..::. 

guei a t~r cOEà~c·~~.:-:ntc C>= D'~.:"T.f; Lc-·~. r!:.;·;::=: 
da organiz~~~o dos ~].Pini8~~s. C~ f:)~~~S ~ 

Os 8.1pJ.nJ.st8~ B2.0 S&1)2'! .... ·~dc-3 .... 8:71 i:S.~s:~..:~ " 
~ c-a ...... :J"->· ... r ..... ("'''' r·:, ~. ',,,,-,, :i"': r,l"j ~,.::j .. r .:;c· .... c' ·...,çt.-., :'I.... .~ • grupOS t:. c.\. ç. u":' t ... ,!;-,..... ;1.v.c Cl,.... (iI s~ .......... ;.. L._ ••••. "J.,~.'_:" • .... ~ .... ~~ U o •• l ·_:1'J.G O". \. _~r·J. 

a ésce.lar á C:iri~ic.ç. ;0:.-' ·tli~ C~'l~i'(: ::5 ~'2(;V::S qL1t Cf)r:~:t.ltu:::'l Dr} Dri~c:: 
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ni tor. O moni ~cr nG:c p6d"3 falttt=iT;- ci,:~ ~ 
ele { r8spcllsá'''''ol p81c :;:,:::stú da Os ::-:''l:01;:-.S te:: U:l l'l'vÜC'f'lcnto é:. 
c~.ravé.ne. Se GI€; ce.ir; tJ~1cs ca:.- . s~8'·ir cono: postt.:r.:.: c [·.ti_tndcs C1:i. 
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Foi então 0..1J.2, D3.S.?!3.'1Õo--'L.e de 'ÇOl1tos s::b.::ndo-sc ::}u.:::.l lS(lutlclr-c. 
nisso, resolvi dividir 2.:[1'::318. fi- . VC!1CC:"l.:n·:: ÜC.S prov.::s ollélpj.c.::.S é 
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ruo havia, télLlbé:.l, r:'..E.;'1in8.s for:...12i a ele nCT'::":~c., 
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o~ Postos de Puericultura. ção dd limpeza do ambient~ 
trabalham ou brinca8. 

onde, 

A MúSICA NO PARGUE INFANTIL 
Shirley I',jary Dronsfield 

(ta. musi cal) 

O contrõle da elimentaç:o e a 
essistlnciB dent~ric s~o feitos pc 
10 dentista da Unid3de, que procu~ 
rc: dclr &s criançGs uma ali8cnt,;:ção 
~de~uGd~ e conservar a saúde dos 
deutes, por ~Jé'io de exar.les e truta 
mento. -

A assistência a acidentados é A música tem um papel impor-
prest~dú pela enfermeira, dona tante dentro das atividades de um 
Dolores Dslma, Que tembé~ controla par~ue infantil. Por meio dela as 
o desBBvolviwento e alimê'nt.;ç::';o dascrianças aj2rendem noções de higie
cri::mças 'iue necessita;u de ;uaiores ne, e<:luc:3çao, ,pois cant::mdo é mui
cuidados. to maIS agradaval aprender. A cri-

A educação sanitSria é fçita ança ~ellioriza a letra muito melhor 
pela educadora scnitária ~ue por do qu~ ~e tivesse recebido uma au
BelO de campanhas, pc.lestr,3.s' aulasl~ teorlca sÔbre li! assunto e, fà
de hibiena e reuniões de ~ãe~, pro cl12ent~,.a recorda, pois consti
cura incutir na criança e seus fa=- tue a SUSlca = grande meio men8-
oili~rês, h{bitos de higiene e no- mônico. 
ções de como evitar as doenças e , Na parte recreativa, entio 

'd ' - e um som f o d ' o , preservar a 8~U e. AS ~~es_assis- _ c o~m 8 mus~cas ~ue agra-
t08 a aulss sobre aliwent~çao, pro da~ as crlanças, coso por exe~plo; 
filaxie. de lilol.sstias cont8giosês - brlntJ.ue~os e rodas cantad[;s, dr,,
hie;iene da habi te.Ç20 e tâlú orien~ matizao;oes, etc. 
t~~30 de com? ~ncutir nas,crianças , o No ~osso P~I.~ ~omcmo~amos 
h:lb~ tos de hlblen~ nec2ssarios pao- varl<;;s ,d",-tas em o mus~cas_sobre 'lu~ 
r~ gon~ervar a saudc. Essa orien- seotodes elas: d~a das maes, dos 
t:çao e de grande i~port&ncia pois pal~, fostas juninas, Natal. Cuan
só por meio dela as ;;;9:es podem co-' to ::,S f8~tSls cívicas, cujas .datas 
l§:borar CO];l a 8ducadora, na aduca-o e ?lgn~f~c3dos se devem incutir-o·'::n'-e.~·~ 
~ao sanitária,havE:ndo IUalilor efici- crIança, §.fim de que se torne um 
encia no trabalho. bom ci~adao, um dos melhores vei-

As crianças, por meio de jóuosculos e, naturalmente, a música 
cantos e brin~uedos, ad~uirem hábi com a ~ual o aprendizado se tor~a 
tOS_de hi6i~ne necessSrios à conserlmen~~ ríbido e, portanto, mais a
v~çao d~ saude. As crianças iliBior0slgraoavel. 
nss~stem aulas sôbre socorros de i _ A~tatividades musicais no P.r. 
urgencia, puericultura e ~rofilaxiasa2 mUl as e~variadas. Temos o or-
de mOl'stias. o fe30, onde todas as crian"as can-

são dcsenvol vidas ca.mfl8.nhas, o ~aIü, S8~ Gxceção. Descobr~-se, por 
para despertar maior intorêsse,nas e~seomelo, as ~ue têm pendores ar
criançJs, por assuntos de oüaior im tlstlCOS. UJ:la atividade de mui to 
portsncia ou em evià€ncia, como põragrado dos ~par,~ueanos ó o rarich:k
'2J.e;~plo, um surto cpid5mico de u'a' nno, ,on<:le eles desenvolvem o SBB
.201estia cont8.Eóiosa, =oléstias pró so r~ tmlc9 e musical, pois têm de 
f,ri3.s de deter:nini:!düs esta~ões do - oU';lr a musica pc:r:::: poder acompa
sno, etc. são feit2s, t3~bém, nês- ~he-tla, por ~Gio de p8.1~as ou ds 
t~ setor de trJb~lho, visit~s ào~i_~ns rUillcnt9s de pcrcussao, dos ;u~is 
cili3rCós ",fi;;! de se entr8.r :';0 con- t('i7.0S um !1u;ú~ro reletivamente obo::!. 
t':cto com o .;r,1bicnté: f ~!i',ili,:r dos o Suando e feito um centro de 
éaucanàos, procuranào-sç ~csolver Interesse, pela sdmcadora encarre-
1,roblC41e.S de corr:ports.sento ou ori- gada, naturalffi~nte, entra a. perte 
ent"ndo us f3r'lílü,s, ,!uanto a hábi_1Luslcal, que f~ca a meu cargo. NéS
tos de hibiene ;:;;ais 8s,:;,u8cidos c tr,s fcst.9.s toma!ü parte as crianç3s 
necess~rios, ou cinda em casos de que se destacarem durante as ati-
:oool&sti~s, p",r.:: orié:nt.::;;:ão. . vld"des :,or~aiso. Mas, no decorrer 
. ~ fei to, t",,_bLü, o contrôle dos "nSRlOS, procurawos ( digo pro-
o"s v&.cine.s, afie; da dGfcnà2r os cur:11:;os! ~o~que s~JI;pre trab'"lh::.",os 
s~~c~ndoª _ç0~tr5 ~s ~ol~sti~s co~- cg CyU~P0) lDctntlvar aquel&s que 
t;Riosas. A v.~~l$n-c{'-~l~ l' -"-z- n,Q rOSRU~C. sE.nso artístico ~nis 

.... .LG.Lc,.. .. .L ...... I..· ... ...I. .... r~··-" . . ~~ 
~ hit,icOE O[~ Ur1id:::.d~ tstá ~ c~r 'o CIl:ur.ldo ?u -q:U0 tenh':.!.;";'--G..c:3.-nha.:~E:rJto 
C 

CI ... , , u r.>"~ tO~ol' p~r~e ' b 01 d ' :_ 2'JUC8:uorã s2.nitsri;...:., ;_'uc procu- \..:". av •. ': li L'ill al. a os e nU8e.-
r!.:, , t.:..:.rrlbz2i;., iYlcutir :1;.~S ~ri~:!n ... t:!S ros TIJ\.lSlC~tlS, d~3::nvolvGndo-lh2s 
o h~bito às zel~re~ f21a con~~rv~- e mU~lc311d2de e a confiança 88 
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ATIVIDAJJES TR ~.'ifuun . .',.s 
Helena N8iva KcslcsKv 

(Bd. j srdineira) 



Q. 

• -n.:'.stilin::,etc. No v.sr·:::o r: d:-.do b::.nhoo e:;I·gt: s . ést:::s, prc.:nchidos por fun 
C100:\1105 do P.I. C. U:J c0nsclhr, -U pi scin:l. 

.J ;'5 8,45 horGs; :::5 cri::nc:-:,s si'\o 
1.-,:-:::d::s 'p~r:: o· benho de chu,lc. iro. 1:: 

r~!:':", d:o l)Eos e ['.rr~.::cç::o v:r:-! o Í::.n~ 
Ib~, 9 UE. C SG.I·V id~ .::5. 9 De .-'::15 , 

~ssc l~nch" e fornecido pcl:: Prc ,. ... .. ...' citUI:l C E v::rl::lQO, uc ~cordo con 0-

Olorn::, ci[1Cõnto Cõ conste'. de: p~o, lcitç i 
Ju~ijO, ,ou o::ntroigo., ,*OC(; ou bc.n:-.m:.. 
. bpos o 1c.nche:, h::, uo nr.nusno y.[-

nJOUSO depois do qu::1 c:s cri:lnçc.s es-

. 
!:ov::.n os dEntes e v:.o p:.rc. :'ttivid.::.dc 
I • B . . h U.vrt::. rlnCc.8 nos .::pc.:r'::.L os de re .. 
=rcc.ç~o, t::nque de c.rci~. Os c:p:lrc1hos 

rs:i.o v:lI·ic.dos: bnl::nç:;s, Co.v::!lo de pé:.n, 
Lp:.nglG , c::lrrossc1, gc.iclc.; esc::ldc. ver 
·JticS.l G horizont::tl, '\::lg.:: occó.nicc, e _. 
(!~ngo r r c.s • , 

n D c.s le, 30 Zl.S 11 har c.s. ::.:s c::' i:~p.
ç:!.s .:.ssiSts8 G. U!':!:'. ~:ul~ de' .r.;ú5ic~, cs 
~Grç::s c 5e. f(;ir:::.s c :-,:,uJ.2- de. r .. i[icncj" 

n
::.S ssgund::.s e qU::'l't::ts. As 6'"' fcirc.s 

.. êles tê:l~ nés5c BCS~l(j ho1':::';:io. j:,rdi.-
n::.gc Q pI·.:-.tie~" . 

• D:'.s 11,10 às :}1,40 hOr2.5 , eles 

01 
ter::!: d:se~hos, recortes, t:i:':'.b:-.l!.-10S COD 

"J qgu1h:J., plnturn n c.'.cdv, cns·::ios v~n'j.
::.dos, segundo o tEE::: d.os centros à.:: 

_ interê sse desenvolvidos no 20 oe nto • [I ~s 11,45 bor:ls, s~o ch:-.n~dos ?:J.
... r::: c :),cvo.g;: c. de c.!':::> s e ~ :-.r1'un::.ç::::o p::rn 

o.::.lsoço. ás 12 horCos e s-:I'vido o ::.1-. 
rn çn . our v~ 1"' f!r: ..... ln'':: n.J.. ... .1-;: ~ 

O 
-~. ,', ." .. , v_r .. --, ~c, c.C". ~S 

l r/ "O ~ ,. . . .. '-,..) n01':'s •• ,pos o r-,::sr.~(), hc UD. :;:,cpot:: 
.. so, que enc.:rr:l o pri:--:ciro pc"íodo dc~ 

tr.:-.b::'.lhos. 

O
NG p::.:rte d::. t::.rd::, c progr:::n:::. 

.. s:guc, g,:r::ln:ote, o [.!C's.Jo tipo d~ 0.
tivida.dcs, v::.ri:-.ndo sOG;.nte os h01,E:-
rios. 

O Dr. 

O 

o 
o 

- '. ... !Jogo c.p:::>s ''\ l.:1::ug\~:,"";.ç::. ... o d.::- P ... I-: 
34, tornou-se neccssE.r::' -: ,: fUDCL.ç.:o 
d.:. ch2.r:J.:l.dc "C::.ix.:. .:,uxili::-"'l' d': ~-"ssistén 
ci2.(C.~,..,.~,,): qu..::. se; ':-~1r:::~l"'I'cg,-: de su-·-· 
p1'ir 05 p:--.rqu:õ::nos ncr;cssitcdos c de 

~ "r ~:"'tr y;: .... l ~-i' d~.l-1..... ... ......... cO.!-:.pr:... J,.::-. _ .... J..~. G ..... __ I.._ ..... O! p_~., :_S 

c.tivid::'.clc.s dos l'cfcric10s l):-'..:,on.:~nC's.,. 
:.os 29 di:.s r.lc J-..'10'; d::: '1955 :.:-c-

.::lizou:;sc, s~b. [_ p:,~s:ic:.:nc~,::-'. ~~: ~d:;.c::,,
d0r-~ Zcli2. c.~.'::rQ~ ~'J.;)!-:".t. '::':1t~0 dirc-
.. ..,r ..... · u ... ,-ct ..... Un-id .... ·l.r r· !"'r;' r,',; "" .... ,;,,'-"-n1"' ~c~ ..... _. -~,. - '-.... ~) - =- _ ... --,-..... -- .... '--' 

U
"'-: r:'::,s nn·"·- f' ..... ~ nY'·~->"'I.l.'\:: .... -. .(~.::.: .... __ , ___ , " ___ .".L --r- _ .,l ... Lo, __ lo.·.~ •. 

d-: funde;ç::O d:: C,:.,: .. :cG< este;, tr,::' 
dir-et0ri::. cn,,?"st:-. d·~ tr-.s :'~Dl;!·os: 
pr':sidcçtc, t-:5·-,ur::i.r<· . s'cr::t.!cr·iG,. 

.. , { : " ' 

c0nsultivf'. conpost0 de trés n:;~ 
bI""; C;\l~ s:\o ·.~scolhidos cntr: ·r.s 
n::.,: 5 de>.s p:,.rquê .• tnO s • 

li'icroudclibcr:!do 'que todDS '15 
p:.:rqtlC :.'.Ors c::'Ilt.:i:iblJ.iri:::n, nc.ns ".1-
ncn~·~: p~.r[: c. C~;.c!'Q, sc.ndc· 1':'.cul
t:~tlVC'~ c. qU~:lti2.~ 

. N8.qüol::: oc:~si5.o,. pC1uc-:s c.rr. .. , :.:s 
crl;:nç::? que ~lr.lOç2Vo.r.l no p':NjU.: I 

::.lr.p;;r. ::-.sse, tr~zido Clc C::5~: p:lc.s 
prOprJ.0.'3 cduc,mdns. . 

.' :.\1:1c. n tClndo, cnns id,: rCtv'~ lr,:~ nt.·: 
o nm,cro de crir:nç:.:s que p::.ss"r':::.1 
::. o..l!':1<;: ço..r I1.~1 P. L <: sendo vo.r i:::.do 
o 0100 ço 'tr;l~ido de c Zl.s::.( uns b"'ns, 
out:ros :1c:.it::.veis e ~lguns p'~ssü:ssh 
t0I·n01,'l,-5c iGpCI'ioso encontrc.r ur::[\ 
soluç:lo po.r::. o probler.l::l. l. sr;l\'ç~f' 
e. nC0cJt r r.:d::l , foi :l C.: .• I •• P:::s<;'l\l ·'C.·_ 

to., cnt'::o, 11 f0rncc:r o.l,JÔço"~: t,',doS 
o ~ po.rC} ue. :::.no s que o de se. j 2.S se. n, i:'.:
d:c::nt.e 0 pClg:'.fY nto de tfS3, 00 P')I' di:: 
9:u c; B~is tr::rde foi renjust:.:do p~:: I 

li. 5,00 e., etunln(ntc~ G;; 7,00. 
. C ' . f' 

H :-""'''050 lCOU cnco.rrc;g2.d'..! d.:. 
Co~"r-l'::.r I nl~n de m.terL~l didiitic0. 
to<?-c.t:; os ,lllnentosconsur:ridos no P.I. 
p01s_cuito pequent.e bcn"'Sido·e cnt:tri 
buiç::S! oficial. :sstç o.no, de j.:-.nc i": 
::;0 nte h-:>jc.,rccebeL1os d3. Prcf:::itl!rt~: 
J.50 qUilos de nc.cnrrGo l 2 S·:lCOS d,: 
2Jl':lZ: 2 S':-'Cc.s de' f'eijao, 3 S:'C2.S 
de octn~ns, 4D lato.s de ervilh2 , 
50 lntinhas de Gxtrn~o d~ ton::.tc • 

Forn,ccDos u'c. n::din de 120 ~~l-
d ~.. . ' noços lGrlOS, sendo neccss::ri0s' 

conprnr C0D os recursos do. C,:'.i~ •• 
sen:;nc.1~1Cnte: dois botijõ:s de g~:z , 
set~ qU110s de cQ!'nc, cinco litr"s 
do:: e:"c 0 c lc gUDes div:r sC> s, .::d;; l1iri
d0S 11(\ f'~ir:l, J\KnsCll;:o::nte: s:.is CUE: 
los de s:ll~ cinque.ntn de :::çúc::r .• 
c.ois (luilos de cc.bolo. c de r:1h~': 1 
p: 7:" d·: tr·uci nho _ dcfurx:do, li-Ü " 50 
.. :Ul-:DS ~r: GOCo.rrc.D p2.rc.. .... :~:lcc:rrc;!1:..jc;. 
e 6(, q1.nlr. s p;ll'a SO})::, aO ql1il"s ':'c 
rr"(r 'o .. d f"-~:. _' )ú s :- qUl-'.OS C :::lJ~O!, 90 :"1t1l:-
1:':s de DGtcr:;ns, 90 l::k.s de :::'llK 
pL:.r~ rJ~9o.rron:.ldn, ~lér.: de crvilh~:. 
sc.c:-~: fosforai 5&lsich:::, gr5.·~· (i.: bi
C8 e. ou~ro5 genc.I'CIS de prir::ir2. n~-
ccs5::.d::dc e • 

G!'2Jl.:".C te:: sid0 c: naSS::l 1ut:l, 
p::l' :.' C0 úf'C gui", e Quili br::.r o "I ç:, ':::e 
t" (~J.-rccc:à.c.ç::'0 c d::sp.:sc.), c::;-: (' 
f:,nt::5~c. do d~ffic:it :l rODa'-.r s'. -Dr: 
~! !1:" 5 S~ c,~ix:.. ... 

:.pc,s2.r de cncontr::.r r r.l'it::.s \ ... :-
Z' S :.,~ vr"'lnt .... dc ".- r"!.- S~~,..... .; r'C-- -.-. ...... ----;." ~ '." • ~ '-- .- ,:~ _.' .!-. .I. ..... . 

s.:-'.(): :{:'1!,,' J':--~rtc de [llguns p,:is ti: r-

QU:·:.r::,-,S, '1:\;:['5 :;:"; :,.lis:'.ndo :: c ·nt·:::-

••• 210 '.' ...... 
~. 

.• ·--.-_ .• ,.r 

_ . 
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Dto, Cl noss:c. t:c.r,:fn, indiferentes c. 
f~lctórios dos núus pcg:c.dorcs. 

O 
Podcr-nos-f~~os ater, estritc-

11'- ntc GS funç0r 5 dr si nplr 5 C1c nt.i.stn 
. que sono s, de sta Unidade r.1GS, nC0 stu 
nndos n lutnr (;Q benefício dn crian-

O 
ça de;. hoje, por uo Brc.sil nclhor, 0-

_. élcnhn, neLa n:direr,os esforços cn co
l:.bor.:lr COl: n. Dirctorn destc. Unidnde 
~in~ Luizn SgL1cglin Dunrtr: de Olivei 

'" ' .. --

.~ 

S~Ç50 I cssin co;Ío' c. n:'.t,;r i a.l di. ~ 
Cxpcdlentc c o de l.l~·PC:Z::'., qu-: r: 
fornc cido :!o~ zclr..dore s, une. v:z Pi·r· 
se;.'"mf:., tnnbcn por neio de rcquisi-
J~()' I 

;.lé" d~sscs tr.::bclh(\s, estou 
scr.:prc prontn~n o.tçnder a. no ss::: di
rigc9t~ c .::s cduc:'.dora.s, qu::.ndo n::-
CeSSo.rlOS. " 

~ 

O· rc, que nos ten dndo,todo o npôio -
.. 1 n(ccss!Í.rio~ ao bOD cunrpincnto do nos _________________________________ _ 

50 cncc.rgo, le"br:::ndo sCélpre dnquele-

O 
.:ldúgio ~opulnr \I os cães lndraL1, Das 
a c~rc.vcn8. po.ssn" • CONSIDER,:.ÇCl3S FIN"IS 

.. Prcsid:ntc- Din6. Luizn Sguegli::. Dunr 
te de Olivcirn.;..(dir~gentc) - O cspfrito de equip: c. ') ::::bi-

n Tesourc:iro- Dr; Jose :.lfrcdo Coutinhoent~ de cc.n:;rnd,:.g':r: c c0.rdi::lid,~cl·.: 
Br;:go.- (Dcntrr.stn) que r·~inc. no Pc.rquc Infc:ntil Dr.n~, 
Se cre t5.r io.- JÚlic. Silve iro. Li!'..:l Ra - LCf1poldinc., é que tornnr: prs sí v~ is 

( 't") l' -:;os- :o;scr'l ur::.r:;.::. :lS nr'ss,:s rc:, t z.:lçf1Cs. 

n Conselho consultlvo: Srn. Bcssie Pi- DClxo CqUl (\ neu o.gr.::d·cL::i:k 
. res de C2.l'v.:llho- Sr~ R2.inundo jvjourn c. tndos (IS funcion,~rios ql;C ;:C :::uxi

Vie iro. e Src.. Luz i:. Gnr rido :.ngcro.r.1Í. lic.!,,::," n:: stn t~_rcf.::. En c s p': c io.l de6-
ftôrc.ncinj n M::xi:'in::. de Jcsus F:rr·ri 
rc. E: Elzr: Vk"1ri'" Pl'nll'-l'rn B'~rb~z'- -o ~;~~~-=T-' R;BUI~03S -~@i~~;;~7;;.i 

DO P:.RqOE INF:,N1'IL DON:. IEOPOLDIN .• 
ii Julti.:: silv-:irn Lina. RC'.,,~s 
U . (e scr itur:'rin) 

CO;-;Q c scriturnrin dn Pn.rque, 2..S 

O· r.oinh-:s 2.tribu!ções são i!uit.::s, pois 
. o nrJsso P.I. c inrnso, tC!'.1 un[). fre~ 

" ..... -_ ..... v __ .• 
TG~bei1 c. firm: I NSUBR;. S/1. qlK ;-,': 
dGscnhou c, cnpc.. 2, p::.rticuL·.r~,c:n-
t-:, no Sr. Fr.:mcisco X.::vi:r de P::r~tti. 
R':::,0S c [Cc· Sr. :õ:Tncsto Go.nnr:;:. por 
n:;: trrcr~ d:-.dn U;lé', cxc·-:l-:nt,: r'ri~nt.:-, .. 
çc.o. 

o 
guênci2.. ~r. pC'.rquc2.n?s ben_elev~d~;p()r 
ess:: :1otlVO, n escrltur::ç:.O :.:d'1inis
tr·.::.t ivo. é be!} gr::.nde; 
- 't ~ d" t t' ~scrl ur2Ç~0 ~ nlnlS rQ lVC:- COD-

o 
o 
o 
n 
n 
o 
o 

pr~endc: os oficios, os ::x:nor.::.ndos, 
Q.S 0rdcns internns, .::.visos ~s ~duca.
dr'r::s, os bilhetinhos p2..rn ()~ sr·s. 
p.::is, n estntfstic.::. de frcgucnci:. d0S 
p.::rq ue .::né' s~ que. é fc i t::'_ di2..r i 2..'0: nt:: 
c cnvi.::d:: 2. chefin c.::.d::. quinz~n2., pa
r.::. os devidos .::ponta.n~ntQs. O rc12..
t0ria de no.3s,::, dirigente que, junta.
ccnte COD os rcl::.torios d.::s c:}uc2..:}o
r.::.s, do d:ntist:.: e d:. cnfrr[~ir.::., sEc 
cnvi:::dos n chefi::, perc. Dr:. :.ng:lica 
Fr~nco, ~uit(\ dignn consclhcirn do 
De: p:.rt:.r.:c nto de Sduc::.ç2:o, ;,ssist':n
ci:: c R:creio, p2.rc. 2.S devidns c.pr·e
ci.::çóe s. 

t ', de' . " Ca!JO s~crc ::.rlc' r: .~lX:':. .. UX1:2: - , li.::r d: :.ssistcncic.; t:,eb;n fc:ço os, 
br.L::.ncct:s de :::r.S-1C.~ Tcnbcr.:! os fich:. , . . --rir 5: :-:-::dlC0 c de. C,~":.,, CSt~0 :::. 
:l~U c:-..rgn.. 

:.ind.:: sob r'!inho. rr sp0ns.::.bilid::
dr., c st:: ° .::lnnx.;rif~:d('l d-: Uniu ,de, 
c.riâ.~ güG.1'd.::r:os.('> n::trri~,l did2tico 
que é .. à.istr:!.buidô ::'s edncC!dnr.::s, C:'.
d:: in{d:l ue scnh.!'i;'\. rydi.::.nt~ r~qui-

....., 
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PSI C O L O G I A -82 -

A CRIANCA MENOR DE SETE ANOS 

Lendo co~ particular inter6sse o parecer apresent:
do pelo ilustre professôr Arrigo Leonnrdo Angelini, ti tulnr dr:. C" 
deira de Fsicologla Educricional da Paculdnde de Filosofia, Ci6nci'-,: 
e Letras da Universidade de S~o Paulo e, atendendo ~ sugestio do 
letiLl Mensal de Dnrço p.p., venho fll'lreBentnr r,linhn ;,;oc'esta c.ontri·· 
l)Hiç:1o no c~~tu<lo dGS80 i!.:jJol'tnn te nSSUIl to. 

J~vidc!lt"'!.lCnte, o r8no!il~1do p~lsic610BO prof. Arrigo 
focflliza a questio co~ habilidade, espci~lmcnte quando ressalva ~le 
"as crianças 'antes dos sete anos de id~de, 1l0rmnlrJente, não possue:.; 
capncid8de e nen discernir;,ento para prestar scrviços úteis à co:'et~ 

vlulluo". , 
TOdnvia, ~ preciso considerar ató onde pode situnr

-se essa condiçQo dita "norDalm;ente", pois tenho para mirJ, ntr8.vés 
de longa experi6ncia no tra:to con crianç:as de iclr:de inforior a setc 
2.nos. que, COE1 L",'ÜS frequência do que supor se possa, denonstrar.l c.:.:, 
pacidade e discernir:lento úteis para a vida prática dos respectivoc: 
Deios sem, contudo, locnliznrerJ-se como sêres excepcionais. 

:E certo que, para o CODum das pessoas, qualquer C.

ção destacada ·.de .çri2.nç.as, ouando explorada pela publicidade se:1S~ 
cionalista é levnd1:'.. a 'conta -de toque de gênio .ou do sObrenatur1:'..l,c;-;: 
bstinando-se assim, que.se senpre, uma condição normal dessas po'lu~ 
ninas criaturas que, verdadeiranente, de UE! modo geral, têm a nnt~
ral capacidade'de, 2 partir de tenra idade, poder 3:pTeendor tudo o 
que vio fazer os adultos que as cercam. 

Há, ~ cODpreensível, os indivíduos excepcionais C'" 

tre Q s crian ça s, COElO por exenplo, a ma e strina i tnl iana, de ci" c" 
nnos de idade, Girmela de !!Jarco, como tElJ.lbém a poetisa infantil 0.: 
Fr3nça, Ninou Droe..J.et, agora tendo cOrJO cOrJpnnheire., Franca Losi, '. ,.:: 
acabn de revelar-se nr3. cidade i talirmB Cnnonicu El'Adda, cujas f' 
si as são adlJ.iradas pelos críticos mais rigorosos. Verdade é que c: 
sas duas últiElBO ultTapasse.D a idade em exalile, são, porém, cono ,. 
maestrina, criunçe.s precoces e assim devem ser cle.ssificade.s . OODO 
prodígiOS, fora do normal. 

Por outro lado, entretanto, temos crianç1:'..s perfeitQ~ 
mente nomais, cOrJO por exer.lplo aquela heroina de seis anos,c1e ele!' 
l:lOnt Ferrand, de que nos d<1 notícia n i::lprensa e que, gre.çe.s a sem 
sangue frio, conseguiu salvar seu irElnozinho de catorze meses e f!.S 

economias dos' pais que trnbalhnvaD fora. Essa crian.ça de nO::le Ch~n
tale Adevahl, foi acorde.da por espêssa fW;18ça que invadin o sen 
quarto. Vestindo-se rnpidammte apanhou seu irDãozL1ho 'lue dor:'-ia 
no berço, ar,oderou-se de UrJa caixa onde estr,vam 3S econonias da . c< 
S3 e desceu as esc2.dns, salv8ndo-vs da .destruiç50 que se verificOlt-:
:E:ste fsto por si só já deLlOnstra sufieiente'·.lente o disccrniElento ~ 
oBDacidi1.de de ill.la T.lenina Denor de sete :-mos e8 prestar s8rviços ú
teis para a coletivid2.de, mas, não fica só nisso. :t; notório na vi
da de todo dia encontre~-se crianças BD lares de t6d~s as cO]1diç5c~ 
80ciois, con n DCG~:ln cnp3cid3de. 

:f; ben conhecido de todos a l responsalJilidade" que pe
sa nos onbros de noss.;s v21e21tes petizes, da zona rur2.1 no interio_' 
dê ·são Paulo, onde já vi vi. :Ui é frequ(?nte, é p2.rte integr2!1te d:: 
l~tn de cndn ~in, c gente ver crianças de mCl~OS d2 seis nnos trc~s· 
l':)rt~~~~uo r~u"~~ . S('_1_~D ___ r~1is, 11:1 rocu t ~:jf~18tnõ~~ do C::~jn.. tru8 ou 0'..;2,·. 
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tro qUilôJ71etros,a co,:lid2. e o café, r.1Ui tas vezes fui"tos pelas suas 
}J]'{Jl'l'Ül:J !ilClu~;jJlh(\:J, HIll:!;, ilc·I:!O!lot.rrtçf1o jncon"tr;fltr1vcl dos préstir.10G 
do criança br8sileira. -

:f; COUUT.1 ver-se crinnça dessa tenre. .idoele prestar l'~," 
lcv2.ntGs serviços do,Jésticos, njudando SUI;:S J]lães [\ p8ssar roupo., ctc. 

No ;"eu aubiente, nns funções de EducO,dorG Jnrdinei
ro, no f2Tque Inf2.ntil do Alto de Vila Tilnria, tenho inú,ueros exeLl-
'Dlos desses Licnores que nprc<semtao sils"J1iIicativo grnu ele discerninc") 
to, cujas a'~i tudes e C;c;ões confirDala n tc'se que defende a possibili~: 
Cl::l:C do laCIlor de sete.: Imos, ser útil' 2:l coletividode, influindo, (, 
::erto, a 'bOI) oricntc.ção qUQ tenham 8. par de W,la séldia [üü1entaçãc, 
elor.lcntos ôsses quer felizl'o",:>l,to, as cI'ümc;ns de S;::o Priulo têo avo' 
turo. ao elDCOy,trar, at:::'E-.vés dDS parques infantís, co Prefeitura !f;=: 
cip:J.lt'l 

SYLVIA V_4RONI DE CASTRO 

Educadora Jardineira do Parque Infanti
Alto de Vila Maria. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

, 

PR t., CO DE ALlMENTtJ;ÃO _____ _ .. :.1.. __ 

E::.:.prossegui::!ento a suas c.tividaces, ú Parque lnf~,,_ 

til"Gui[l j,opes'" (P. I. 36), pl:::nejou dural1te o nês de qarço, elevar o 
grc.u',' C.C conhccir.18ntCls sôbro nutrição t r.30 s6 dos pflrqueanos, c 0;-;10 ,t· 
'::'0L1, de tôéio.s !1.S 1'O.'0802S interessadas. Corlo cOT.lI'lo~ento. ,,[lOS co:nr ' 
ci:aentos c3d0s2s orianças sô:,re alinentnção j fec:llizando de !lodo o .. 
}lDciRl 2. iT:"~rlc-rt8.nci2 d:::.s vi .!L.:"~:lincs e seu uso, realizou-se, sob o ::P~' 
trocínio da I'/o.li ta, "O Curso Woli ta", constante d," quatro l1ul8.s, 
prir:,eira das quais, no ã.ic. 6 de oarço pp. 

Pnrticiparan :,·dêle tôd2.s as j:;ães, que assiD se inte 
gré:rI'll:l no est;J.do das vi t3.oiu.gs, tonando conheci,'::cnto de eleuentos : 
dispensáveis à [',linentação sadia e eficiente a ser dada aos filho:::.·~ 
curso realizou-se ~s terço.s-foiras! das 16 às 17,30'horas, tenao-c' 
inscrito i,12is de 100 particip::ontes. 

Antes do iniCiO da aula, (foi explicado 2.S Dães " .. 
sentos, o !.lodo de substi tui,r os 3parelhos que iri::I~, ser de::'lOnstrl1à 
0:J[1 vez q',~e neo tôdas 0S 1'088\10:1, dado o elevado preço e dificulã.:".l,! 
de [\t!1.:~isiçno. 

A pro~essora encarregada do Cill'SO, Da. J[lndira Guo-
6:es, deoonstrou cono ut'iliz:~r tais apa1:"8lhos, entre os qU9.is: liqtl~ 
dificndor, b~todejrn, contrí!uGa, Doedor de Cflrn~ e-infra-gril, DOS~ 
t'C'f,ndo 8 sua utilidc.tle no ap::ovei ta;:Kmto UáXÜlO dos ali::..entorc, u: ,(1 

~·..rC7: q',.1C 2.8 crianças n~o !J.c.s~ig2ndo ben [!s frutas o legunes, eli}:li!1~: 
U·, ... , .......... .:l).Pr, p~;'to 0 .... >1- r"lpro\T--i-l-~_las 11~ su'" to~~'l'dnde ... '. G- '""' .. -, - <._ , ... ..,~ .. l:. .... _ 'Jl_ to.....:.. 1." .... .1. (~ • 

N. cc.,:f'. :;u.lr: ·' ... '·_!'3!"J. dadns receitas fé:ccis e econô::d.c·. I 

~o 2J C2.nce de tôn2..,s,! C02 2: ~o v210r nutr:'" ti vo c grande iDportê.nci. .... 
~:. :-~s cr.:..:l!1~·-:.:3 qy:: t..:::-'~J~~0 C:.l ~à.'1dc de; cru~.;Ci}·.:8l1to, r.cccssit~ndo, r' 
l:' L: :-~ ~ i: . .:!.:. n. ç' ~ o r:: ... cc. "::.1 ~-:llC!.; -:; ;h:.ci n.s nu tri ti v~s. 

Dep0is de p]~o~tns as receitas, erGO oferecidns à -0:-
c" s~~,"'c-i"'" .. ....,---r::I .~. d .. ."l.-
o..- .. 1,..;.~ _~ p .. _,~ Q.ue: ·.S :t-)rov['_::-,~3"CD, Verl.1.lC~n o c:.S:3:LD c::eU'J:)')' :··E"""!L,or. 

Tôõ::s ::os recai t,'"!.s explic:;.c1~s vis:1rnn o :JJ.,rovcit~::.!c~:-: 
:-.:'::-:i:.:o n03 ::.J :':·:.C!1toc· 1 l1::l~ VC::; Ç.ue tnnto cs frutcs, co:::o os 18gll:.1cs, 
:-"::-'.::. ~:l·'''{'\· .. it::c10:~ ~:. i..ccr8.~: .. ';!·itC, o lJO':::::l'J se' dnnda CC:1 os pvo3"roi'" 
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é justaDente eD sua casca 'lue se encontra o cálcio, indispensável llI.l 

formação dos ossos. Foi explicada, aurante a deDonstração, 8 ir.tpor
tância da lavage1:l dos ingredientes, pois a água não destrÓi as vi ta
ninas e foi salientado taI.lbéD a inconveniência das frutas l;lal lava·· 

., das. 
o "Curso de Alimentação Walita" encerrou-se COD pleno 

êxi to, no dia 27 de março p. p., realizando-se por êste motivo, ur;!Q 
reunião festiva, com entrega dos certificados a 120 participantes, 
entre as 'luais contavac-se, além de mães de par'lueanos e educador~·I. 
pessoas do bairro, interessadas nesse curso, ur.1a vez 'lue consegn:'.)"·· 
com o gerente de uma. fábrica, próxima ao Par'lue, a facilidade d,.~ ! .•.. 

da antecipada' me algnmas de suas operárias nos dias en 'lue se ~'!)(ll.:" .• 

zaram as aulas. par'lueana 
Dessa forrJa, não só a far.1ília será beneficiada COD n(;·· 

vos ensinamentos, cor,lO taElbém vária s faJ:lílias do bairro, pc:::, ~ntc ( .. 
médio dessas senhoras 'lue irão levar os conhecimentos recebidos nCG 

seus lares. 
L~tes da solenidade da aula de encerraDento, foi lo 

vada a efeito ur.la exibição de· filnes, denonstrando a necessidado da 
aliI.lentação sadia e eficiente. 

Finalizando, houve Ur.l lanche festivo, distribuição s.., 
brindes, () sorteio de nhlO s oferecido s pela "\Vali ta". 

. ClU:lpre-nos agradecer vi var,lente a ge:1tilo~a de "v.;?~.:;. ~" ". 
de Dna. Jandira Guedes e de seus dedicados colabor'ldcres t que de j": 
UDa grande deDonstração de solicb:::"ieê.ade e eficiêr.cia. 

FiT)alidades 

Plano do curso: Dirigente, BENEDITA. P. P .iI'l.m1·I]\~ 

Execução: Ed-:;anitária, THARSILLA P.FERREIRA. 

E011CAC!í0 J,IUSICAL 

o ORFEÃO 

O Orfeão, ben, organizado, .pode e deve atingir eota 
grande finalidade: . educar. t:ste têrno condensa tôdas as fun,;3cs 
oue aconpanhall u,':l trabalho beD feito. Assiu destacaEos: a di scip ".~ 
na, 'lue surge aceita, entendida e desejada,cJElo fruto da coopera
ção e do espírito de solidariedade necessários ao trabalho.P0Cie;·los 
citar por exemplo: 

1) a divisão eB grupos; 
2) responsabilidade de cada ~~upo; 
3) ouvir e respeitar as outras partes; 

• 4-) donínio de si pr6prio; 
5) ensina a esperar; 
6) a intervir oportuna,:lentej 
7) subcissão k direção e 
8) acal::-:a ou. excita o i)]oi vidualisr.lO. 
;,0 plano da educação fisica, tenos o Orfeão coco elo-· 

: .. \:::,i-:O dG àcsc~:.volvi!::.cnto físico: 
1) pela atitude na prática; 
2) trei~o de distribuição e capaçidade respirat6ri~; 
3) contrôle de nervos e ,.:\1sc\:10s, etc .•. 
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Na educação intelectual, VeiJOS o despertar da inteligência, 

o desenvolviuento do raeiooi11io, COLl o estudo e ensaios progressivos 
de peças Llais conplexus. 

Na educação lnoral, despertando os sentimentos. 
Morais, propria.;aent e di tos: 

1) fornação do cnráter, pelas cançõesj 
2) estreitando os laços afetivosj 
3) anulando as vaid&des individllais; 
4) despertando os senti~entos cívicos, ruilor ~ Pátria e 

a seus grandes vultos; 
SentiL1entos estéticos 

1 ) " . 81:1Or G J,1USl cu 
2) ~s realizaç~es artísticas 
3) cultivRnd0 e cultuando as Grandes artistas de todc'o· 

os ter.lpos. 

O orfeão poderoso auxiliar para as·horas de lazer, const::.-· 
tuindo recreação sadia: canções apropriadas, agradáveis, acessíveis, 
provocam emotividade, alegria, bem estar. ,ono exeLlplo, ci tenos fo
ra das organizações oliciais, o papel que representa o Orfeão(Llais 
ou Deno s livre, porén), no progr31;-Ja de G ti vidades das organizações 
tais COlilO· as dos· "Escoteiros"·, "Bandeirantes" associações religio
sas, etc •.• 

Na Educação Profissional 

~ des~orta ns aptid5es naturais, desenvolvnndo-asj o 
.. p·rofes'sor ao notar alGuLl CEl '·0 Je vocD~:ão LlUsical, deve encaEÜnhá-lo, 
para UJ.la educação especializada. 

Falta falar, ainda, do papel colaborador que exerce o Or
feão, quando incluido nos progrunas das solenidades cívicas, esco
lares, artísticas e religiosas_ 

Isto facilita· lEia arToxiT.,ação dss f8J:!ílias que p~HticipaJ:l 
do êxito do trabalho dos alunos. 

CiteDos, .para finalizar, o pe~s2~ento de Ceição de Barros 
Barreto (eLl Côro, .orfeão) : ... " a vo~, o :.:2is expressivo fa tor de co 
I:1unicabilidade •. Não há sentinento· que 1190 possa interpretar COLl di;:: 
nidade, elev8ção, energia e vigor, que c·:mvence e arrasta. Não há~ 
idéia que ela·nã0 possa sugerir, não há 3ção ".que não possa despcr 
tar ou inibir •.•• enfiD,0s Orfe5es são prontos e prestáveis auxili~ 
res da educação moderna", -

(Continua no próxiLlo nú.nero) 

mCIA T:EI'\i~ZA DA ROCHA 
Educadora ~usical do· Parque Infantil 

"Jiioê:;lia Ippól-i,to. 

P E ~ A G O G I A 

A 

A : .. "::.-tir3. é [·']l"'8.1::"':'0:1t.8 ·l~·.l i:'lS~':":i::~C?nto de àefc8u, :;.c10 q~.::.l 
s ::r~~::·;:e. pr:J::!uré.. se desvencili:ar de cer.1",os.constrangimentos, lcvn~: 

'~-'-.--r':> .,'~r:c b . - d d 'd" ' c.. ':'-:'_~L -.; ;...:..._! S ~ü..(; co~cc e no seu 8)lCo.n-;:·::-:\]o1" "T.1till o as l elas, ou :.~: 
-. ..:,... ~ ...... ,.~,.;..:;;- - ~::::o (-:;-j \r-.l .. ~·""lc- ...... ~ "<'),... ,,~...,'"' ',_ - ~ ..: ~.r._ ..:. ...... :.CC. .... 4_~' ... ',.~J ( ... ~ St .. ,.,., (',_11. .. ·._;:.). 

::03 :.ri:.:(:jros a:1oS'l,OC.C-S0 ci~c::" 0.UC~ pràtica:Jcnte, nno 1;!~ 
:.· .. ~.::...~no r!"~~ :":'l.! .. :; .. C~1tG ~lit3C. S20 SO;:.Cl1tC.t rrodntos de vivn i:-:2i;in:l .. i1,', 
• -. \. ~::~~~(.:-::. í.. :-~C::':J~..:.r :-:-:05 O·ltr·)s, :.:&s, si:::, ~~,3tisf3.zcr seus n!1seios (' 
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1,r61'rjns IlnLltçõOD. Nor:·.lnl;.lCnte, tais f.llmttruo desupurccell quando a 
criunça COr.1eça a entrar CD UI.l r.lUndo r.1ai s real, coo.· o aunento 
idade e experiôncias, 

de 

s6 neste no~ento surgec as verdadeiras r.1entiras,sen
do qunse oeuprG) lU.l Deio de dissir:lUlar algo que se fez e se recanhe 
ce CODO errado::W:1B travessura, ULl furto. A causa de tais nentiras
pode ser o ]:ledo, o receio, a falta de confiança, enfio, urJa mmeira 
de escapar a lU,l conflito coo a autoridade, . 

O exeoplo .do ambiente eo que vive, pode ser outra 
5Tande fator da nentira na criança.Se a cada passo, vê a nanãe se 
li vrar de W·.1 telefone i;;1portuno ou visita cacete com uoa "descul
pa protocolar", se ela percebe que, alterar a verdade é uo ceio cô
;.Iodo de fUGir a si tuaçõoo desaGradáveis, dificiJ.r.wnte não se torrwr:, 
tU1J.bóo ela, urla pequena nentirosEl. 

Para evitar oentiras deve-se, pois, criar para a cria) 
ça, UD· oeio são, UD aqbiente de afeição, ar.10r e confiança e não de 
terror. Recorrer ao' t1edo é reforçar a oportunidade de oentira, 6 i'~.: 
~cr a criança procurar na pr6xilla vez, u'a caneira nais ardilosa de
faltar à verdade, No sentido de corrigir a oriança o educador deve :L ... 
telltar a pesguisa das causas que llotiva!:l o ato. De acôrdo cou [1 D3t\i 
reza específica será, então, aplicado o tratanento eonvententeocmte 
indicado. 

De l:lodo geral, devenos seapre eliminar· as situações d"c 
ficeis que cologu0n a criança na eninência de oentir, Deve!:'los T.lostr~~r 

Jl q.ue confiar.los nela 0 procurar incutir-lhe _ o sGnt~r.Jcnto de r~sponsnbi
Lr"--4:i'dadc, de honra o loaldade. Qual delas no.o dosoJa sor coraJosa o fo;r: 

te? Mentir 6 W;!B oovardia! . . . . ... 

n 
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Nas, iopossível Iiludar o indivíduo seu alterar o r.lCio, •• 
Se nossos lares fosseo diferentes talvez J."lui ta criança devosse ser 
!Jui to oencs t.~)::i .. oastigada ••• 

ILIA LEONIS 
Transcrito do Jornal de Pedago6ia da 

Faculdedc "Sedes Sapientiae", 

Q § ~ § - § - § - § - § -

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA , 

;:ovic'onto de consultas e leitores referentes ao DÔS de abril do 

CONSULTAS 

3duc.Rccre~cionista 15 Litorntura 

J7:J.11C. Ad:.üni stra t t vo 14 Artes 

1~!.:t.rLltor 13 Filosofia 

~fiuc. Jnrdineira 10 Obras Gerais 

~J.uc. 3p..nit::!ria 9 Filologia 

3i -c~.i(}tcc~rio 8 Cit'nctes pures 

:--c:s:::::::"nte. 7 Ciôncias Aplicadas 

5 SoC'iologia 

81 l'ot~l 

~ 
, 

~ 1.\ 1.\ § - - '. - - -) .' .' 

23 

18 
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INICIATIVAS PARA MELHORIA E APERFEIÇOAMENTO T:f:CNICO DOS 

EDUCADORES 

" 

Entrauos eo Gntedi;~lGntos CO;~l ns dirigentes do PP. II. 
pedrc I e Princeza ISGbel, n fio de possilibitnr Delhoria dOiS co
nhecir:ento" t";C1ÜCOS dn3 Educndot'F.ls 1eilah }'3roni sôbre Tec.tro de 
SOi-lbrns e Raquel M.B. Gonçnlvc;; sôbre ,Tcntro de Frmtoches.Adquiri
DOS UD exer.lplnr do livro - CODo,fazer Teatro de Bonecos,e o coloc~' 
uOS à disposiç~o das Educadoras. 

- Com a jnrdi~eira Néa Ritoiro Fontes, tivemos enten 
di:,Jentos, n fiD de integrá-la, na e<!J.uipe e despertar-lhe r;aiór in
terêsse pelo trnbalho desenvol vid:~, ProcurélLlo s deL'onstrar-lhe qu.e, 
o fato dela estar trabalhflDdo para consegair sua tr3nsferêncin pGra 
o Pnrque Inf:õntil de Moena, ni10 é Dotivo para que 6 seu tré~b:'llho ps 
reça, e que se "nuanhã" se der 3 sua trnllsfcrênciaj qualquer funci~ 
n0.ria dará prosseguiLlento 20S trnbqlh08 iniciu(].:'s,Pl1rece ter havi
do boa conpreensão p.cr. ?arte da funcion~:riG, que veD se deseJJ.penhan 
do beLl n t uo.l:.;c:1to o 

- PGr. sugGstE.'o 0.3. c.]~~C{-,;dJ1:"'} n·.l.siG[1~'_ Dna. Ligia. de 
Castro, que se ach.a fc.zc:ndo I:.'J~:":'.JO c:-!:1."'c Cêro 1'8.1310", solici tanas 
fi Dnn. Angélica 1":::1;'1 c o , "ut~<,i:3[\ç:,10 p.'::-1. f.l ';:>~:!a de Dna. M2ria J~a-
na Picpc~, paro. u.:_~e ~.E·]~~cns"""'cZ'~;:80 aJO c:1:.::,'"'.r.·:)::-Bs GIJ2'33 c.tivido.de, 
que scrn np.roscnt:1dr: n!?sta Unidac..c!- po::- oC~3i~o da PÉ.scoa .. 

E1DY POLI BIFONE 

§ - § - § - § - § - § -

PARQUE INFAN'i:H DOIA L3')}'OLDINA 

PI,j.NOS DE 'l'RA:3A130 

Durrlllte todo ê13-!;e periodo, prcocupanc-nos eD elevar 
o prepnro t6enieo d~s noss~s Educadoras, ine?nti~Rndo-Rs n orgnni
zar novas ;~;o'dnlic':::lI''.:::::; de :.;Cltcr-:.::Il dij:\tico e ]Jrocurcmdo oriontnr
-nos, COD n.uxílio d8 Src..C:-:·3f8 Dn3. A:1.;61ico. Frnnco, quanto CD VC!:. 

dedeiro ulnnejn;,Jonto e desnl1volviL;ento dos centros de intorêsse. 
• TanbéD nesse sentido p::-o::overGT.:os, ;.~ensal:.:ento, so§. 

sões de estudos, eu que s?ri'ío divulgr:dClS e:~?eriêndas de êxito, Ps. 
ra 8.:provcit2.nento de tôC:a n equipo~ C:")llt::.::.os~· paro isso, CO;.l o n 
poio e or:lsn..··:;r.,]ão c.es STilS. ConslhGir:1S c.c E:3..11o 

Cor,l respoi'.) h c'i'1=anh". do use- do calçr-:do, que vi
: .. os Gc],-,onvol vondo já h~ nllo,l.l.l.l toq::o, i-'l'c)'[:cr,rleuos incluir nOV8S nti 
vid ~ãc s, tp.i s cor:~o o Gnfei te de p.l?ft r[,,'"! t:!:: pclo.s ;Jcnino. s, [! c0:2fúc 

- ii 'd t'" ,,'.l..' .. .I.-ç'í!O di: Cr:lX:18 c ·Cl~D"[,.XQ o I:0 ..... C'S 1.181:1nc:-cz, J.DSl:l .... Ull1aC-SC c:nu~o o 
::!-:.~ SO S~I-);""'."tO cng:-!xnã.o (sc::.::.n~~·~.T.~.1...::.~·c). (\.,:l~::::OS, co:·.~ o CcsdOLirn
:.:cn to l~:1 c:::-·~rJr.nhn, i n.cen ti vnT o gôsto relo.· t:!-Ircscntnçno cOl"rot~, U:.::.n 
\'CZ 'lu") BG l,::.rtcs utilit:!I'in c higiGl~j cn. J:-~ questno jn for~:! ~.:1:rl~ 
:.:Ç:·nt:~ ·· .. 1~lis:1dn.st' 

. ' 
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Seguindo nossa sugestio, de forL~ç50 do equipes de cri3nçns, 
~aradcsonvolvinento do ntividedes dtois, prinoipnluente oou rele 
çno nos Lloninos grandes que nostrnr:l-Se desde m:li to desintoressados 
pelas ativid~des cODuns, 'a Educ.Recreacionista, Hildn Ferla,org~ni 
zou UJ.1 novo sister.1F.l que até a presente data ver:l resul tando v~ toria 

A Educadora eL1 questno dividiu sua turna en' 4 "osquadres" 
sendo CJue cflde equipe escolheu pelo voto o seu 1.1Onitor, o nODC e o 
emb18J:lrl de sua "esquadra". Assin ter,ios: Fortaleza, Onze listas,Cru 
zeiro e Br~silüma. Quinzemüuente há: U:Ja olinpíada, el:l que são
apresentadas vÓ:rias r:lodalidndes esportivas (corridn , salto em, 8.1 tu 
ra, salto Em, extensão, bola ao alvo, nrreDêsso de pêso, esgrir.1O.,
box, etc. ),A contageu de pontos se faz nio s6 por ocasião das olin 
píadas, Ll8.1: dia.rianente, entrando en CÔL1pUtO tôdas as boas nções
praticadas na Uniüade (auxíl:'o aos parqueenos raenores, devolução de 
objetos perdidos ao dono, linpeza dos loceis de atividndes, canei
ras cortezos para C011 os colegas e superiores, apresentação do uni 
forue, disciplina geral, hFlruonia ,do' grupo, etc.). SODados êstc;' 
pontos aos obt~doo nas olinpíadas, ter-se~á, no fiu de cada uês,·a 
"esquadra" venc8dora, cujo distintivo irá para o qt;.?cro de honra. 
Aos vencedores, dns oliDpíadas serno ofertadas Dedalhas e, ao fir.1 
de 1 ano, 2. esquadra que nais se sobressair gf1nharn tlJ.m taça com 
seu nonc t;rnvado. 

?rocurnndo dar' ao sistema ur.1 curillo ben Dqsculo e interus 
sante, nos Doldes do escotisDO e bandeirantisno, falta-nos ainda 
elaborar caD as crianças, as leis, os deveres e os estatutos das 
eS'luadrqs. (Vide t3DbéLl relnto dfl Educ. Recreacionista, Hilda ;reI':: [':. 

Tenos dedicndo especial cuidndo na orientnç50 aos deveres 
esco18res, que rios pos'sibll:Lta provnr a Duitos dos srs. p2.is j quo 
o Parque Inú,ntil não é npenas vast2. área de terreno onde ,ügu.r:1G.G 
"'Pagens" vigian os folgue60s de seus filhos, nas si!:! UJi1B, entidao.o 
Educati vo-Assi stencial, onde se zela ta!':1béLl pela saúde, pele. r:ora} 
e pela cultura do educando. 

O alnôço na Unidade pretende sofrer grande LlOdificação, 
una vez que com o auxílio eLl espécie, recebido ,da.Prefeitura,con 
tanos poder eliuinar o sistena de marmitas. As sr2.s. Dães têIl-se:.~ 
trado extrenanente interessadas eLl que a Unidade inicie o forneci
'.lento de alL1ôço conpleto.· Cono, porén, os gflStOS previstos vão a16:'1 
dss possibiJid2des da C. A.A., na sua atual situação, pretender.ios i!2, 
teress3-lac nur.la contribuiçno ;,:ais elev'1dn, suficiente para o for 
ncci:~'lcnto õiário de Uld prr:to s'C..culanto c stldio., consid8r[lndo":se 8;
v~nt~!ccns Õ~ clj.;·,ljn:lç~O d::.s ;,l~r-!·.:i t::'G. ;'·:O!:~DQ. IJrinci.pQl dificuldade 
te~ sido a :pc.rc.li~Qçilo dos tr:-!C2.}JioS de orgQ.niz3.ç~o dn bortc., devi 
do à fa.lta de irrigflç30 e a retirada do jardineiro, o que obriee. 
o nosso horteliio a desdobr"r-s~ ta::;l)én nos serviços do jardino 

Cal:: o rlrmtio da hort::: (que eGllera;.iOS se ja. breve), podc
rC':.-:'OG c'v'i t:-.r ;.,~:iOrG8 [{.:lotos l'Or(Hlanto 3 extünçno do terreno possi . - -
bili to. 2bt.'C'ldr:n"te c ví:rino2. s:lfr~. 

~:o que se r8fcre hs co::.o:.:ol'2.ç'ões, já estF:o sendo pl8.Dc
~~d~s, a ]~~ ~o dGSCI1Volvincnto do CClltro de intcrôssc dn F6sco~,~s 
~2st~S do di2 r~n-A=Gric~no c de Ttr~~~1tcS. 

i:'r~nscri9no ào Relatório de 

DIji_~ LUIZA SGFEGLIA 
Dirc'-:-:)r~ S'J.-nst. do F:'"lTClac Infantil D.Loopol(lin2, 
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\'\\':!.·!'i"II<I~. t7 d "t . J "'~.>,;i-'~ COD a nproximaçao as I es as JuninFls, conci ta-
, ~.>;;;,:~s todos os Educadores a colaborar na Campanha eontrC'. Incônc.ins, 
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1,~e(1i[:nte 'tli vulgaçno de cscl:1rccÍLlentos aos educ:mdos e SU'lS fnmí
liaG, dos perigos que a soltura dos bc15es acarreta, bem CODO das 
uedidas preventivas que deveu ser postas eD pr~tieB no luta con
tro. o fogo. 

Nêsse particular, raconendninos a leitura da 
obra I,rc:',;i:-.dr, ])(~la Co:.1i ssEo de Frevenç,~o contra O· Fogo, inti tulaela 
"Alerta", de nutorin do Sr.Abieser B, do. Silvn, do vo.loróso Corpo 
de Bonbeiros da nossa capitr:l, c cujo Ilrefr1cio trl'.'.nSCrevel:lOS n se
guir, pnrn conhecil.lemto de nossos Educrdores. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxx 

O Sr.Abieser B. d8 Silva escreveu ue intcressrm 
te livro de hi stórins educl1 ti V[:lS, contre incêndio~ a que deuoexprcs 
si vo título liA L E R TA". A li tera turo. de prevençno contra fogo ,-

r - t' d :1indl'.'. esc.".usrt a!.l nosso p:1lS, eleve Derecer ntençno 8 ser es 'lWl o. l'!!. 
la juventl',de, pois nBsiD encontrarn ill.l sndio. passateLlpo e sinultn
ner,;,lOnte rprenderá nuna leitura interessante, conheciI.1entos 6:teis 
que n todo DO::lGnto, podem ter sua aplicaOão ,prática. 

O esforço do Sr. Abieser B. da Silva, eD contAr 
')Jnr.::: educnr G o nrüs louvável possível. A Associação Brnsilcirn pc: 
;;-Provenç;o de Acidentes nSo pode deixar de consignar o apareci-
Dento d8ste precioso livrinho e no DeSDO tempo a sua sntisfação, 
pois ser6. LID.is ULl veículo do difusão de rogras pl'ro. evi t~r rlciden
tes, oriundos do fogo,' 

EstiD:lUOS quo hr:tjc. t;rr1nde difusno do seu 'livro 
entre :1 juvantuce do pnis e nconselhn~os rl sue proveitosa leiturn. 

xxx):X): x xx x'ixxxxxxxxxxx 

NOTA: Estilo ~ disposiçno no Sotor Museu e lbterir:tl Didático; p(ll':-, 
eDpr~stino nos Srs. EducRdores de nosso.s Unidndes, dois ex~: 
plnres dr; ei tr;dn obro., ben cono nlguns co.rtnzes ir.lpressos s6 
bre t:\ CAiiIPANHA EDUCATIVA CONTRA INCENDIOS. 

IEARIA, S. DE LOURDES SM'iPEL 
Conselheirn de Bduc. Físico. Pnrn Moças. 

xxxxxxxxxxxxxxxxx:·:xxxxx 

Ao ch~·g8.r o Llês do junho, co;~:eçC! c crianço.dn o. 
se di vortir eOil os "oa15es coloridos. Eles soben, cheios de b~S 
produzido pela T.1echn, e os E1enin08 ficrlD, sorridentes, n o.co::1panh:.
-los COD os olhos no aspo.ço. 

No ar êlcs nno ficcri!o soltos pflra se::lpre: vi!o 
coir longe e,"nssiTI incGndi~r W~~ p~st~gG~, lli-~ ccpocira, UQ~ gle
bo. de r.,,",crl ou, quiçn, UT::.a i~dustrin pr6spera. 

Conbnt2~os õsse pcri~oso veiculo de fOGO, dnndo 
2.8 cri~::lçQ.s o Gscl::.r2ci;::.ento neccs8~rio. 

xx xx x xxxxx x xxx xxxx..xx xxx:o:x:· 
)~):xxx:·:x:'::·:xxxx 

xxx:·:-'= 
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PARA AS FESTAS JUNINAS 

'QUADRILHA MlíFRICA1H 

É necesário ter l1r.1 nili.lero r;1ínino de 8 cc:':;.ançfl.S, sonde; 
4 meninos e 4 meninas. Sempre que se quiser T.mior núnero, s(,1"6 
necussnrio nwaentar de 8 crianças, 4 oeninos e 4 neninas. 

ExeElplificareuos COL1 o míuero de 16 c1'i2.nças, 
8 oeninos e 8 Eleninas. 

senéio 

As crianças entrac no sal~o eu fila de dois (cAsal), 
os ceninos cor,1 os braços para trás e as noninas com as 080S nn 
cintura o dançando dão'una volta coopleta no s21ãoj na segul1dn 
volta, carla grupo do 4 ·crianças vai parando eo seu lugar.O'priLlúi 
ro grupo a parar ~-o 4Q, depois o 3Q, 2Q e finalmente o lQ, --

J,; modida que as crianças vão tonando seus lug::lros, Oê· 

crinn,'[is contimwo dançando, com fundo nusical aSuz:1na"o 

1: U.1'Lü.Y18.Un 

ê5I'L.:f10· 4 {~ 
• 

grupo 3 f~ 
I X 
\. o 

a 

X .(~ 
7< • 
X • 
)I. • 

X 
>< • 
X 
)< • 

voltn, n figlJ.I ~ 

~5 
~J 

\ 
\ 
I 

i'cr;::adn 

grupo 1 

grupo 2 

, 
n Q 2 e G 

I'ig.· 2 

fluO ~.rno 
As crianças, dopois de estaren na posiç~o da fig.? 6 

corroç:1r n flllndriJha, com:1 mí.sicn .iCnbann do Vnquciro", 

contando 
Dn"S0 n ordem "cur::primentar os pClros" - As crinp-ça:::;, 

G "[;o'::1'os, v?ío ntó no Ideio do snli'io e cw.lpl'iunnt::u.1 sd'JS 
I,'i 8-[l-vis. XX">,,,,,, • ",>xJ<xX • • • • • 

X < 
o • • • • 

o • 

}(;< 
• • - . 
---> 

<'-----

" 
,J(.JF.!<>f .... X 

• 
X)I...Jl)()LX 

. . • • 

- . 
< K yx. 
<----

Voltc;:-']do :1.0S seus lug2.r(!s, dé-sG é. orçen !l on C;~:;R 1 ... 

g8.r&sH (cúr!tc.-sc 4 tcnpos), "Grurin11o de 4'°; ns dua:=- cricnçr:.s (1 
JJ8nino e 1 !:ie:"!inn), . dn c8qu2rda de cnà.[~ gru:po, se :.1ovi~ lcntnn C: 

fic8~1· C~.1· =rcntc 2.8 outr8.S àlJ.2S do seu pr6}:.rio grupo, COD inc~.c~ 
:: fig_ 3. "-'J 

( X • 
,; º ,-,.',-'0.) X 

:.:;- L..t" L c 

39 Cl'u:;'o f 
\-

/-:, 
X ~ 

.y 

~L~ ~ lQ grupo 

Lr-.. 
X •. ~ 2º 

·X.,/ 
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D :~:rW{~ , Conta-se 4 tCl;;pOS e dá-se a ordem "Rodinha de 8", 
r;E:~s crÍfmças (8) do lado de dentro, as :-,lesmo.s que se 10comoveraLl 

" po.ra ficar Gm frente às, !luas c ompan. ... lGiras , fazem wn 8 em volta de 
las,' exeuplificando, sC)Jilente com wn grupo, conforme fig, 4, 

•••• 
:4-1-'f.~ -. ~ 
,X.)(101? .... 
c: -;.. 1.." 

Fig. 4 

o 
·,Ii/ .. ;/ 
.)I.,.1-~r.-. 

)!. ."', , ; ........ 
~. • ~ V 
r • " .... ..t.""<I,.... 

Di 
J 

n 

n 
n 
n 
n 

n 
o 
n 
n 
o 
n 

:1-"1. _I j..,.;,.tr;> 
, 'j7-. .... -

Conta-se nessa figuraçao 12 tempos. DGpois de vo! 
tarem aas seus lugares, as 0ut~s crianças, do mesmo grupo, repe
tem a figuração, Ex: fig. 5 ••.. , 

• • .... ;.)I,! 
X1-i. '1 'I- ,. ,1-

r c. • 1 
'to T te." li!: 

to t • _ •• ~ 
,. .1;1- , 

Fig. 5 
,.' ; I.,. • 

• -.- t V 1--. 
' .. -" I" X-

• .,.. t ' 
• , x....,.. to .. " 

Terminada Gssà"figuração, 
lugares". (fig;. 3) e depois de se contar 4 
então as cria~ças, conta~do com 4 tempos, 

dé-sG a ordem "Em SGUS 
tenpos, "nos lugares",_ 
tanbém voltam à fig. l. 

Contn-se 4· tClf.pOS e dá-se povamente a ordem "Gru
pinho de 4" voltando à fig. 3. 

Conta-se 4 tempos e dé-se a ordem "Roda". 
As crianças fazeD 4 rodes Gm seus lugares, contan· 

do 8· ter.lpos, nté voltareD à posição inicial, confOr1"le exenplo fig. 
n 9 6 ~J ~..l 

• -:'IX" -1

l
", '\ 

( • )Z ~ • XJ 
r,---, 

t-~ 

Fig.6 

í---'' 
Cheg3ndo nos lugares, fala-se - "Faz que vai, mas 

nao vai". ;,s crian ças, do lado de fora, de ;.lãos dadas, passau por 
baixo do braço de SU2.S cODpanheiras e voltaE aos seus lugareSjen 
tão, as do lado de dentro, repetem "o nesno, e finalmente, dát!se a 
a ordem "Faz que vai e vai me smo". As crianças, do lado de dentro, 
passaD por baixo dos braços de SU2.S cOLljJan1:eiras e atravess2.ndo o 
àalão ficam no outro grupo,' era frente, cu lugar correspondente no 
seu, confoEle fig. 6 e 7 • 

. ><~, " 
(-'--7~:J 
·~X 
---> 

3 -' 

. . • 
>' 

• 
" x 

• • • --_o> 

"-.---:---
3 ~ X . 

... '<..~ • • • 
x-"'-ÁJ'.Á-f.. 

• 
~ > 
• • 

"• " • 

.Fig.6 

Fig.7 

. 'X C~}eb8nào no grul10 en fr8~te, repeteu a "roda ", o 
"F-az qne vei 17.ais r:.ão v2.i", "Faz que vei e vai rrJes:J.o" e (1.tr~ves -
sam novauc:1te o sa150, voltando aos seus :;r:x,i ti vo s lUGp.res, isto 
~, ~fig. l 

" 

i 



fi· Li 

n· -92-

Depois de terminada a figuração dos grupinhos, há o 
roça", igual à quadrilha brasileira; dão o passt?io, 
una grande ·'·J?·"r'roda. 

IIPasscio na 
OorJ.1l'lndO depois 

TerQinando de formar a roda, d'-sea ordem "Balancl", 
on DCUD IJflros, ns crianças dançam nos lugares, depois, "Beijo dos An 

DOS": ns. m~ninns v~o para o ccntro ~a rodl:! C01'.1 as r:16:0s DB cintura, e;::; 
uanto os hlenJ.nos .cJ.cam batendo llrü,].as, conforr.lG fJ.g. 8. 

fi • x • 
I , j. • )< 

Ll . • 
• r , , . -. • ;( 

O 
X ~ 'I' .... Fig. 8 

· >< 
, 

• • • . -'f.. , 
i • n Vol tam do costnB ]!8rfl seus 

L. ordera novnmente: "balancé" com seus pares" e 
ios'! - os menlimos vã0 para o centro da roda, 

lugares, onde dá-se a 
deJ)ois "Beijo dos ranrnn.;::; 
enCJ.uanto as neninas batem 

n;,nlDas, conforHe fig. 9. . >< • 
f... f ~ f 

n 
LI 

n 
li 
rl do em 

li .,rder.l 
voltn 

11 
fi 
i I u 

!l 
L" 

':,eiro s 

11 
tan de 

,.. f... ~ (l-. • 
• ,.. I i-

i- j ~".J 
-I1-t" F~ 
~ ,"} 

f~ • T1 • 
1- t 1-+ 

i I j.. 

Fig. 9 

. /.. . 
Vol tau aos seus lugares, tcnb6n· de costas e chogrm 

'" ~=----- ........ _--
seus lugares dançau "BEllance COL1 seus pares". - Â seguir da-se a 
"Grande pnsseio", dando W;Ja vaI ta cOJ:lpletn no salão; na segunda 
entran pelo ueio do salão en pares - conforne fig. 10. 

.J. • .. 
,1..' 

'f' • 
x 

í' 
V .-1 

I' 

• 1, i.) 
'-;'" 

x • 
X • 
;< • 
)( . 
X • 
X • 
X. • 
i- • 

Fig. 10 

Quando o últin( par chegar eu seu lugar, os 
separm:l-se, o r.lCnino para W:l 180.(; e a I.1el'lina·para outro,e 
costas, na o.ireção 0.[1. fila, conforne fig. 11. 

·pr~ 
vol-

rl 
U 

Fig. 11 

n 
U 

n 

[J 

• 
braço 

para seus pnres e 
Voltam outra vez à posiç~o inicial, dandm o 

saem do palco, acenf!ndo parn a assistência. 

• 

------- x ---------

J.'Í:STCflS: "Suz[1.una" e "A Cabrma do Vaqueiro". 

TRAJES: l~eninDs - vestido de chita 
T.'eninos - calça rancheiro, bl.Llsa xc.drês, lenço riO i'o~;c.:::. 

ço e cha~éu de ralha. 

1101'11: DUl'~,nte tôclo. c. dc.nça, os ).:cninos de-,'e:~, estar co: .. os ur:o\'o.:; 
pare- """6. s e n s 2:lcnin.:::! s, .:-_:~o s n3. cintur2. 

, 
n -,1 
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FREQUENCIA ]·:mDIA DIÁRIA NOS CENTROS 
E DE EDUCAÇÃO SOCIAL QUE- FUNCIONAM 
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DE EDUCAÇÃOFAlv'jILIAR -94-
MARÇO DE 1. 956 
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CEF CEF CEF CEF CEF CES CES CES . CES ·CES CES CES ç 
3 4 5 7 8 1 2 3 5 7 33 6 Fi 

i"REQuENCIA M~DIA· DIÁRIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS DURANTE O . -
;-;E MARÇO DE 1956, CLASSIFICADAS EJlfJ ORDEM DECRESCENTE. (A frequência DGdi' 
diária dos Parques, Recantos e Recreios Infantís, corresponde à SODa du~ 
educandos que frequentam os dois periodos). 

PARQUES INFANTIS· RECANTOS INFANTIS 
" .i .. 

.P.I. 
. T - ..... 

,' • .I • 
: .. 1. 

:: • I" 
}'. I. 
.e. I . 
:!:- • I . 
.~; . I . 
- T , .... 
.'·.L 

- ......... 
J.) .. I. 
? I. 
F.I. 
~-:' . I • 
.!.." .1. 
.1 • 1 • 
1'" I. 

.. j • 

Princesa Isabel •••.•••••• 459 
Borba Gato •...•.•••.••.•• 368 
Vila Guilherme ••...••.••• 361 
Vila Nova ~anchestcr •..•• 346 
Santa Terezinha •••.•••••• 331 
Casa Verde •.•••••••••••.• 328 
D. Pedro II •.•.••.••• - •• 300 
Vila Maria Alta •.•....••• 300 
Osasco •.•..••......•...•• 274 
Consolaç~o .••......•...•.• 268 
Dna. Anita Costa •...•••.• 265 
Santos DuDont ••.•..••...• 252 
Canindé •....••...•..••.• 241 
Cidade Lider •••.•••••..•• 240 
Guia Lopes •••••.•.••••..• 239 
Lapa" • " . " " 6 ... " ; " ;. ...... " ..... 235 
são Miguel ................ 228 
Presidente·Dutra •••••..•• 227 
Brooklin ••••••..••...•...• 227 
D. Leopoldina •..•••••..•• 219 
Mario de lL'1drade •.••..••• 211 
S~o Rafael •••.•.•••.••..• 211 
l<'rcguesia do d •........••. 209 

. 1. Monte Castelo ••••••••.••• 204 
: .1. D. N. Ipp61iao •..•.•••..• 201 

• J • 
l' .1 .. 

• • 
· .. 
· .. 
· -. 
· . · _ .. 

..i'. 1. 
, , 

- . ...:... 
" L 
· -. 

Itaim ..•. : ....•.•.•..•..• 198 
Penha ..•.• , •••..••...•••• 179 
Vil~ MnriR •••....•....•.• 175 
são Paulo ••.•........•..• 172 
Vila j,íathilde ..•....••..• 165 
negente Feij6 •••....••••• 163 
D. Pedro I ••••..•....•.• 161 
:'.ngelo ;·:artino •.•.......• 161 
Cat=bí. . . • . . . . .. . ....•• 129 
Ibirapu&ra~ ..•........... 119 
Bom Ret.) roo •• . . . . ..... ,111 
b. Leonor M. d0 Barros .... 92 

R.I. Jardim da Luz ••.•..•.•••••• 1 ,2" 
R.I. Praça da Republica ••.••• , •.•• 163 
R.I. Buenos Aires •........•••••••• 14? 

RECREIOS IlH'AN'rIS 
Rc.I. 12 Checara Inglesa ••••.•.. ' •• 1;::':;' 
Rc~I. 1 Vila==-'~àzzei:· ..•...••.••.•• 122 
Re.I. 13 lQ de Outubro ••••.•••••.• 1CB 
Re. I. '3 Almeida Junior ••••.•.•••.• lC5 

-Re. I. 6 Guilherme Rudge ••••••••••• lC·5 
Re.I. 4 Vila Helena •.••.•••••.••• ,1C! 
R I 9 V).·l B ,. l~-c. .. a ancarla .••. : .•..•.•• \.. . .:::: 
Re. I. 2 Pedroso de Morais ......... c.-
Re.I. 11 são João .Climaco .•• · •. ó;.~. ~l 
Rc.I. 7 Caxinguí ........•.•.••..• ~~ 
Re.I. 15 Jardim São·Paulo •.••••..• E~ 
Re.I. 8 Vila Gomes .. , ........ ".;. 6! 
Re.I. 5 Vila Jaguara ...... lO ii.'" ,-
Re. I. 14 Vila Santa Isabel •.••...•. : 

. CEIlTROS DE EDUCAÇÃO FAJVIILIA'i( . 
C.E.F. Dna. Noêmia·lpp61ito ••••..• 
C.E. F. Tatuapé ...........•. , •.•.•• -
C.E.F. Mario Andrade •.•••••••••••• 
C.E.}!'. Borba Gato ••.• ;.;. •. ;. ..... ~ ..... 
C.E.F. Lapa •..•••••..•.••. , ..•••..• 

. CENTROS DE EDUCACAO SOCIAL 
C.E.S. Dna. Noê~ia Ipp61ito •.•.••• l.: 
C.E .. S. D. Pedro II· •••• i •••• '.s •.• --
C.E.S. D. Pedro I •.• ' ••• '1 ••••••• ~~ 
C.E.S. Freguesia-do d ••.•••••.•..• 
C.E .. S. Lapa ................... : ..... ::: 
C.E. S. Mario Andrade •.•••••.•••..• ~

C:t;WL':::O S DE EDUCAÇÃO SOeI AL Qü::: ~-:=
N_4?,j TR:t:S VEZES POR CEi,;/l.N J... 

C·.E,.S. Catumbi .................... . 

C .. E. S. Tatuapé ..............••... 

. ,:)·:· .... d- o P~.I, D. redrc S'stcve f'.Jc!::1-10 durante 3 ãi32, ).':'::'1":: C'o!:sêrto --~~~~~~~~~~~--~~~~~ 
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tivo, consêrto. O P.I. ma. Anita Costa esteve fechado ·por '3 dias, cn 
virtude da obstrução da fossa, O P.I. ·Guia. Lopes, esteve fecRado por 
4 dias, para consêrto. A frequência do P.I. Vila Mathi1de, caiu devi
do a falta de agua, vindo as crianças, s6 para tOl~r lanche. O P.I.C~ 
nindé co~cçou a funcionar e~ 25/3/56. 

O Rc.;r-5, Vila Jaguaru, coueçou. a funcionar em 5/3/56 •. 
Os Centros que funcionaL1, nos· Parques acir.m ~encionados, tm:lbeu . 
estivel'fll'1 fechados por 3 dins,. 
99999999G9GGeeeeeeôeeeêêêêêêêêeeeeeeeee999999999999 

SEÇÃO TtCNICO - EDUCACIONAL 
SETOR MUSEU E MATRIAL DIDÁTICO 

Movinento do Dês de abril de 1.956 
M A T E R I A L D I D' Á TI C O . TOTAj) .. 

---bONSULTAS:-Pocsias diversas •• , •••••••••••••••••••••••••• , .••••••• , 
":'Grrlvuro.s classificado.s.", •••• ~ •••.••••••••••.•• : ••..•• ,'f 
-Sugest3es diversas •..••.....•.••. , .•....•...••..•.•. "" 

I 

I 

'-Tre.bnlhos nanuais -. diversos ••• ~ 1> •••••• : I', •••••••••••• , 

-C~rtazes educativos ••••••.••.. i~,: ~; .• , ..• ,.~., ..•• , t" 

-AlbtUls educativos, •••••• ~ .•••.••••• : ~: ............... " •• 
-Publicfições educativas ••.. ~:: ~ •. ~ .. ~ ~ ~ ..•••• :, ~,;. t ••• , I 

-Boletins inforr.1ativos· dôbre "Dia· Pan"-Amcricano".;. o ••• , 

-ColctBneos educntivns ••...•.. , ••• · •••.• ~ •..••...••..• ~., 
-Selos dos pnizcs Sul À@ericano8 •••••••••••.••.•• ~ ••••• , 
-Convites diversos ••••.•• , ••• t:.~:.t •... i.~., .. ~~ .. ~ •. ,. 

.-Dr2Bntiz2ç5es educativas •••••••••..• ·.:,· •• j ••••••• ~ •• ," 
}1~.:'R~GTIMO:-ColctBncns educntivns •..••••••••••••. ' •••• i' ... ~.i.' •. ' 

-PoesiAS -' diversas."t.~ •• ;.o •••• ~ ••• ;.~ ••••••••• , •• , 

-Cnrtazes educ3tivos .•.••.•. ' ••••. i~i.i ••••••• , ••••••••• 

-Música educ8.ti vn •....•••••••• ~ •••••••• li •••••• i ••• ,' ..... , 

-Drn.L"lnti·~I,[I.<;õüG cducr:tiv:::s •. , •••.. : .•. · .••• t., ........... ,. 
-Sugestões educ8.tivas ••• , •.. ,_. '" . ...• . .•...•.. , •••• 
-Boletins Interno da Div. de Educ. Assit •. e·Recreio •• o •• 

-AlbW1s educativos •..•.• , ••.• , I' ........• ; ........ ,., •• , 
-Publicações educativas ................... , •..••• ,; ~.;. ••• to 

-Tr~b[11hos Dnnuc.is ••••••.••• , ~ • , •••.. , " •••. ~ , •••.•••••• , 
-Fiche! técnica de trabcüho =nual;., ...... , ••••••••• o ••••• 

-Grcvuras classificadas diversas •.•••••• ~ ••••••• " •.• 
-Po.lestrns e.ducativns •...••• ~ •.•..•.••• ,; ~.;.;. •. , •.••.. i ••• 

-Convi te educativo •••••••.•••• : ••••••• " ... , ••••.••••• ,.", 
-Caderno de Dodêlo pnrn dcse~~os ••••••••••••••.• .;. ••• ,.,' 
-Modêlos prlrél cenqrios.de tatro.inf@ntil •• ; ••••••••••••• 

roAÇÃO:-Figuras diversas •••••••• , ................................... . 
-Dr:'1r.1....'l.tizn.çõcs educFl.ti vns ...... , •••• lo ...... , •• ;' ....... ,; • , " , ., 

-Poesias educo.t1vas ...... , ................................... ,.,., 
-Tro.bnlhos IJ.c"'"!nu.aia •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
-Revistns dàs nt1vidades noe Parques Infnntis·c·Recrlntos 
Inf::ntis de &0 Pculo· em 1.949 •.• ; o •• o •• o ••••• 0.0 o •••••• 

-J.iúsicc.s educativas., .. , •• , ............. ~ ...... .;. .......... , .... . 

3 ~'· <:, 
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J d t • 19::: . .- og0S c ueo. ·.,! • .:'vos ............. ·: •••••••••• "............... _ 
!. ·~-··""""Tl:}~71;::r~··~~:-·.f,)_'t.uns cdu~e.t:!..vos •.• ~ ..... ;;; ..... a;....................... 2 

-Figuras equ,cntivns •• , .................. ~ ............ i .... i.......... 11: 
-Centros de intêresse ••..•.•..•••..• , .•.•••.•.••••••• ·,., ] 

i -Descrições de técnica de·tr2b~lhos Da}lunis............. 2 
J'·u's).,' C-s ~dlLl~"t1''''s ,.."". . 26'>' • - • .1. . t.: t; ..... ~ v, ••• I ......... "t.6 ••••••••.••••••••••••• , 

[J J :pCoO~~~ ::.5
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EEI cOHenoraçRo 1'\0 "Dia das lil3C\s", foi realizada. no dia 
. - \ 12, no Parl:ue Infnntll ConS01n7ao, uma festlnha em hOlnenagera 

progenitoras dos parqueanos. 
Às 8 horas· foi celebrada uma LÜSS[J. na' Igreja da Conso

lnção com a primeira cor.Junh[ío dns criançns m::liores. 
Terr,ünado o ato religioso, JIIonsenh9r Bastos, vigário 

da par6quia,' aoompanhando as crianças, raães e educadorF.ls, dirigiu
-se ao Parque Infantil,fazendo a entronização do Sagrado Coração de· 
Jesus e benzendo a Unidade. A seguir, com palavras bastante eloqueD 
tes, fez waa preleçno sôbre a prü1eira comunhão. 

nê: Helena, da 
pria Unidade. 

As crianças foram preparadas para a comwlhão pela Ir
Cr6che Santa Luiza, em horário de expediente,na pr6-

A ornamentação foi feita com motivos alusivos à datrl 
e a me sa, do s que fizeram a prü1eir2.' c o r.lUnhã o I foi destacada d2.s do 
rmis, colocada ao cef!tro e decorada eril llran co. 

Foi oferecida ns J:1ÊÍes u.rn3 T."lesG. de doces, sendo q'.l.c r,r' 
,.1CSl;lfl.S contribuiram com nlg\ms pratos. 

SeguiraLl-se l11i:!eros de orfeão, nmchinho, declm;c'lçõuS, 
s8udnç~es e rodns cantadas. 

EnCel'rnlldo n so} e)]1id"de, cnda I!arqueano ofereceu 
sua nne lLrna lembrnnça por êle r.iespo confeccionada. 

= = = x x x - - -

DESPEDIDA· DAS CRIANÇAS DO PARQUE INFAl1TIL BORBA GATO 
(P. r. 4), QUE, COIIIPLETARAM 12 AHOS 

, 
a 

Nos últipos dins do mês de P!?rço organizamos UJ2.a sin
celn festjnhn de despedid::! il:lS crianças flue cOJilpletarma 12 r:nos, 

Dq)ois de um lanche Gostoso r reunimos tôdas as crian·, 
ças e educadoras. 

Se;ntadas em semi-eírculo em lugar destacado, recebeL':!l 
UE pe<lueno llr~ont'e (ULla caneta esferográfica para cada, um) e ouvir"". 
respeitosamente as palavras de carinho Q.ue lhes dedicou adirigent0. 

Uma educadora leu as seguintes palavras Que foram G,-
tilografadas e entregues a cnda un na esperança de Que, pela vidn c
fora, elas possam servir-lhes de g~lia, norteando as· suas ações. 

"Chegou o dia de 'vossa despedida. Completastes 1': 
anos e a vidn vos- chn::;a p[!ra torefas Dais árdu[!s,p8r:~ 
lides mais sérias. 

Aqui vos prep~lTnstes para, de ânimo forte e CO!':-'

ção sereno, iniciar a irresist-' 1el c er,10cion2.nte n','Jll-· 
tura que é: vi ver a vida. , 

Tudo fizeJ.10s pa~os preparar; os vossos pr5}': .: 
jogoS e brin<luedos nos proporcionaram a oportw1id:~à.c , .. :. 
forüar o vosso carRter, abrandar o vosso gêniO, cal ti
var o vosso espírito, treinar a vossa vontade. 

l·;[!is do que tudo nos preocupou a idéif'. à.e nrc'ric~ 
çonr e~ v6s, os dotes da aL~a. 

l;osta .:=,-r:--:.nde t2refc. seryiu-nos de Guio. A1U:J:' lJ0~ 
mo Iilcstre qUi:? ensine o rico e o pODre, o ht:t:-:il:S: ... : (' ,: 
poderoso, 8 crirmça e o f:ncino: CRISTO; e a ::6r:-,.\ü::>. s:::: 
blioe que :Ele nos segredou doce::cente no íl,ti:.~o G.c. ;,cs
sns al:.:es, nós 2 trEL",,:s:-.-:itire:'10S 8. v6s, cri~!'.ç':J.s 

r--· , 

t , 
! 
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queridns, pflr.'1 servir cono lCTIlr'l de vossr:s vid:;s: 

"AMAI O VOSSO PROXIMO C0I.10 A vOS MESMOS." 

Por Sylvia C~rdoso da Silva 

INAUGURAÇÃO DE RECREIOS INFANTIS 

Dur:;nte o !;lês de mnio fin-do, corno foi ar;;plr.Iiente 
divulgRdo, forno inaugurndos os seguintes Recreios Infnntis. 

Dia 13 de Mr.üo _ 
. Direçno 

Rc.1M 16 - Hip6droElo - Esther de Freitns Sonres 
Rc.1M 17 - Vórzea do Glicé.rio - Maria Elisfl M. AJ;lBdo 
Rc.1M 2l - Bairro Siciliano - Maria de Laurdes M.Gntti 
Ro,1M 22 - JnrdiJ:l Japno - Mndalena Brocch:.êâ Faia 
Rc.1M 23 - Quinta da Paineira - Arlette Rosa M.D'Antola 
Ro,1M 24 - Dr. José Augusto Cesar - Nely Lonbardl!. A,de Barros 
Rc.1M 25 - Vila Buenos Aires - Ruth Pereira Sanzone 
Ro.1M 26 - Vila FOrr.Josn - Rosa Kron 
Ro.1M 27 - Ernelindo TfJatarazzo - Maria de Lurdes C. Folco 
Rc.IM 28 - Vila California·- Rosa Grosr.um 
Ro.1M 29 - 1taquera -. Candida Dora Pino 

Dia 31 ~"'--Me-io---' 
~ Direção 

. . 
Rc.1M.18 - Alto da Lapa - Arlete CanJo Azevedo 
Ro. IM 19 - Jardim Niagtirn-. Eudoxin P. GoÇloy Vnsoonoe'los 
Rc.IM 20 - C010Llbo - MAria' Aparecida de S. Burza 
Rc.IM 31 _ Edu Chaves - Maria Antonieta O,Rangel de Andrade. 

R. S. A.I!i.M. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

§§§ 

• 
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F O L H A D A LAPA 

-----•• ----- I 

== r.:';~,~, . !I':l!--
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~f~~f~{ ,:. \.1:rt. ::< .~ .~~~~·';..t.;;;t':~11 
f!-:~{"t}:;':\_!:/!':'~": :~l~j~::Ç;;~<-:t.:, I 
t\"tç~·,~. -: b~" :.' -: ~ lht"h,;~.f':b:f~i I 

:l,·I .. ':.~t' .. :· "1',~~' . '~" . ,/~.~.1.! 
~:,~"~'~;,-rif~r:' ... ~.~ ",::'!~~J.~ ~ 
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F.ill o f'.lIdl" fll.1l', por frl.~t,n. 'de 
~.'1IHtr·n nf~ pllf!llIlt 4, onde no~ 
rererlml}g haVI'T ',~anho II. [,upa. 
um titulo r~lndua\, nos mostra 

==:J ==:J :~ :::=::J . ) i _J :::=::J , ] '--_._J 
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São Paulo, 2G de Setembro rle J ');'9 

GANHA A ILAPA . UM TITULO ESTADUAL ~ 
Conforme Na e.sprnlClo, ;'el~li-I 

7.'Ju-~e na ultimo dOlningo,j: tIO 

Vale do Atlh;wgabau, o 11 d.on
CU1'SO de Fa1\farr.,~, ."ob o !pa-
trocinio dR TV Record, I 

lapF!3110S "rb:rralT\ Ir,i~('t'~a~" nn! 
V:l.Je do Allhall:Fl·h~tl, rrr{'I)"l1'Jn 1 
do) gnmde pulJlico IJl:e o 10';:1-
\"~, ~ '11:'li,o; [r"'n!"lip{~~ ai-!~,'lt:.:n,~.1 
prla rorllll'l r!'p"'acular C'.)m flUI' j 

Entrr- :>9, inmnp.r::l~ r::lnf;Trr~')I'~1'! :\p\'r~{'ntal'ó\IIl. ! 
da c.:~!JHal e do Int~dol' ql1r , , . I 
CC/l1CQrrernm, r!>t,R\'a, Lttmb"t1I, p A C;lIlH~:-;,Hl ,J\11;!:1~lm:a -:~~~ 11'- i 
"T":lnfnrr:t: ~nrlm S\1n:: r nf'o "'(' rl\1\'1d;l,~ ('m n1lllfJI'lJ' n IHIlI!., I 
OianpeLro", do l'a,Que Inf:mlUI m:o:ill1o do c'Tlnllle'~ ,. hr,f:1l'- i 
Dona Leopoltlina, do bllfrro dr! Tinha" do b:'lino. {'I1te hrilhl)l1! 
VilR HambUl'RIlE'Sa, I ~oh loclo.~ (li'; ~~I."('rl.o::;. "p:Tcpmlo I 
. I ~nlhnl'd::Tnlell(E' iI~ m::Ti:: f"rl""s I 

fj:l17If)I:'l'f'. n!-~hn, (I "F';ln[:\1"· 

:'êl-i\it: 1m S<lI":':r"'l1l" r;iflIlUl'"11 f''', 
li.... '" Q'(,I:(> Dnnn J ~\l{>ld1l1A. 

t :11110',;1 elo ti Conc!!r f-1.,\"I~ Flln
bnnfi do r"'''''Rdo dt'~1"J pnU-
lo. • 

p,,,,,Il"l1,~ ii anrnl;uh, Rn,'!: clir~

~""! e,~ .. " tr"i(J~ ;'!'j'I .. • .. ~ fl"" 
t'õdo fi7f'l:1ll1 pô'llI 0:1,. f' 1l1r .. tll;l 

." ('r>"fJ'"l':~'" d ... "XI'" 011" 1:·,.1., 
ll'f'I"f'r.r. ri' ndo Ã r ;>p". n 01'1-
In .. jrp lil1110 eSIRd'1~l QUf! con
QllÍfilflU, to 

Como Cu de ,;r. espr.I'3l', dA(~o I CQI1COI'rcntr,'" ollr r.nu!"'. "F,mrRl'_ 
ao brilho e :;uces,"lo de MIa. prt- : 
l11cil'a ::TPt"t'Sentação, .tQui no r::T-Mirim r.1Prrt'l1al brm.lC1ro" '!' o 

N~ t'!I'r" .. ira ]l:ttUI1H. foi", ~"i:tr" 

d~'<:fll,' d;\ "Fan:aq il1h~" 

L ~,," {~,r~ ~~. rr~,l~ ha~' ctt"sCilando. 
bairro e fiob o patror.inio da I"F::Tnr;lnR-~.lirim NOOfifl senl~o-I QlI;.IllIJr, rj,..."rilol1 n,) ln'l:'TO :-.,b 

. FOLHA DA LAPA, ar. guotos ra d" Penh" ". paLrtX'illio d~ f'olhít d:l L::ql~. 

--------~---------------------~----~------
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J/I CAMPEONATO DE BANDAS COLEGIAIS . , 

FESTA DE' CLARINS NO ANH ANGABAU : 
JOVENS APLAUDIDOS PELA MULTIDÃO 

Ontem peLt manhã. novaluente, O:i clarins calltaram nH 
l'ale UO :\nll;.t,ll~ah"ú. Oesta vez leiO em c:umemufiu,,:au de 
Qu:dllurr dill.1 drit:a, apc:lla~ na. di~Jlubt. d. 111 Campeonato 
Cuk.;u.1 de Llh!.;lrr"b e U.\.lldOlS. A primeira parte do caUtllt:'op 
D.c.lu, qUt aJJl'r"enlou fanfarras e bandas marci:ds ~ODlente ,lo 
hJlcriur du L~l .. LJo, revt:.till-:-.e de intenso brilhu que encantou 
a tl.l:h.1> IJu;lnllJ~ :oe tJll·'.>lllr:l":t1ll nu vah~ du IIII\'U, Heflt:\us 
)Iltb.lic os, rC\'t:rlJel'aram Jlda ;tsf.lllu e pelo 1:IJIJI~reto cinza. 
dus el1il idus. 

r--------.:---
O Dc~rill! r Fanfarrus , 

A pr..:>sagclll d.....s b:mdas lX'JO 
palullq..!c da c.:úmi!):;,ão JulHU
dOra 1I.!cioll·t.e por volt"" d:~o 
9 horÓl.l. pl'olongando_:.e até as 
Jl,;;O .. \11 IOno. 2:'/ colev,ios p;J~'
t~CJ1Hl!- .... m, \'indús du.,!> Ullil..:. di-
1<!1'(!1llc:!- rincõc:::. do Es:~úo. 
J.).:~<;c;:,. ln~!> eram J,and,l.S ln· 
t:dlt;!) C.J capiLl duus eralll 
ll1lilt.tr;.,,, COm P .. ':oLt5C .... I LQq'_ 
na ~ Cillllpill .. S J. l.Ieze..~.'!>~I::; 
tanf.ur:..~ 1I1a"culma::; e Jn!.:.l3..'1 
• Oito bo1!ldilS n~rciai.s, 

i 
i 

I 
I 
I 
I 
I 
I' 

o desfile deus fanfarras roi 
o muis exlt:n::.u. Apl"e.'S~ntúr"lll_ 
se gl'llpo.s de oOlcg-ios, gtna:uos,. 
in~titutos_ de cc!ucao.:úo, C!)CU 
Jus IlorllluÍ:i, de 16 Cld3dC!i. 1lU.'i 

Cjllab o l1wuero de flgurankfô 
' ..... na\'u entre oilentn c Cl'lII. 
Houve em totlus eles um,L 
gr;'\lltle ]ll'evctJpí.t~ÚO com fi. 
nrl[;illaliúllde. tallLo nas \'C:ill. 
IIlcntas, como llO.') toques e na 
maneirll de pcrcntir os ins, 
trumentos ~'e t.:UUl"O. Algum ... !. 

(:elllOll!:,tr"'-l'Il.1ll excelcllte pJ'~_. 
paro plb.,llCO e audiLJ\'O. aIH'I·. 
:;CIJIHlldo_sc em llllllol·lllt··,' de 
multo bulll I:;"ÍJ;:O(ÍJ, (;\zelldo ':.,,; 
acolJlp.u,llar de' hndl\!) balIzas 
I' e:"'i:ClIU\lllio ITI3l;i .... lraJllIcn'.c 
os toqtU'." A~l':lm. por ext'lllpln. 
as rt!Jlre.~~nt<u~t.c;, de Moji da ... 

CI'IIZt'S, Il~qh!tínil1gu. Re[;ellle 
Jo'eijú I.cple !.'OUXf' t'in(:o huI!. 
~:I<; encr,IlI,ador~;,t e a de Cr;l_ 
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Pois o início de tudo isso achava-se no hoje falecido Departa
mento Municipal de Cultura de São Paulo, já em pleno funciona
mento. 

Vejamos agora o que era êsse início. 

O Departamento de Cultura estruturado pelo ato 1146 de 
1936, compunha-se de cinco divisões: Expansão Cultural, Bibliot~cas, 
Educação e Recreio, Documentação Histórica e Social, Turismo e 
Divertimentos Públicos. 

A Divisão de Expansão Cultural, pelas suas duas seções. a de 
Teatro, Cinemas e Salas de Concêrtos, a de Rádio Escola. competia: 
promover e estimular iniciativas que favorecessem o movimento 
cultural e educacional; promover a organização de espetáculos de 
arte e cooperar por um conjunto sistemático de medidas para o 
desenvolvimento das artes plásticas, da arte dramática em geral, da 
música e do cinema; incentivar o cinema popular educativo, pedagó
gico ou escolar; pôr ao alcance do público, por uma estação rádio
difusora, palestras e cursos, tanto universitários como de espírito 
popular, e tudo o que pudesse contribuir para o aperfeiçoamento 
cultural da população; organizar a discoteca municipal; organizar 
a orquestra e banda municipais; superintender a quaisquer ativi
dades relativas a teatros, salas de concertos e cinemas; adotar 
medidas legislativas da alçada municipal tendentes à repressão das 
produções cinemaiográficas, teatrais ou impressas ofensivas ii 
moral ou anti ed ucadonais que violassem texto expresso de lei ou 
fôssem perniciosas à infãncia e 'à juventude; entrosar-se com a 
comissão do Plano da cidade e mais instituições competentes, para 
fixar as paisagens municipais dignas de preservação, bem, como 
impedir o êxodo o~ destruição de obras de valor artístico ou histó
rico. E mais. organizar planos para o desenvolvimento da arte 
teatral, da música. dos bailados e da cinematografia nacional, 
organizar concursos que, consoante a lei, para tal fim, fôssem insti
tuídos; promover benefícios fiscais aos cinemas que sistemàtica
mente exibissem fita~ documentárias ou educativas, e aos produto. 
res nacionais dessas fitas, aos seus distribuidores; beneficiar do 
me.,m" modo os cinemus postos ii (lisposição da municipalidade, 
uma vez por mês, para a realização de espetáculos educativos; 
organizar exibições pedagógicas nos parques infantis e nos estabe
lecimentos de ensino. em geral e conferências culturais, e cursos 
universitários pelo rádio, 'irradiações destinadas à Capital e ao 
interior. E ainda: manutenção de um serviço de obras de arte 
erudita e outro de arte popular, de interêsse estritamente folclórico; 
transmissões de discos, acompanhados de comentários explicativos 
de caráter cultural; manutenção de um serviço de gravação de disco". 
para O arquivo da palavra, para a fixação de canções. solos e con-
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juntos instrumentais populares, bem como da arte erudita; manu
tenção ainda de um serviçp ele partituras orquestrais e de câmara. 
e por aí além. Tudo isso atribuições da Divisão ele Expansão 
Cultural do Departamento de Cultura 2. , 

Basta ler as linhas acima para aquilatar da importãncia da 
Divisâo de Expansão Cultural. Por isso, sua direção foi dada a 
um homem extremamente capaz, foi dada a Mário de Andrade, o 
primeiro. cliretor do Departamento. 

Vamos ver ràpidamente o que se havia executado por ela. 
A parte musical recebeu carinho todo especial pela sua impor

tância e pobreza paulista em tudo quanto fôsse organização dêsse 
gênero. 

De início instalou-se a Discoteca Pública, quer dizer, uma grande 
coleção de discos à disposição do público, como os livros ele uma 
biblioteca. Ao lado dessa atividade, inaugurou-se também o serviço 
de gravações, que se compunha de três ramos principais: o registro 
da música erudita paulista, o registro do folclore musical brasi
leiro e o Arquivo da Palavra, êste último abrangendo dois sub
ramos: o registro das vozes dos homens ilustres do Brasil, c os 
registros destinados diretamente aos estudos de fonética. 

Antes de Fábio Prado deixar a Prefeitura, êsse museu da 
palavra possuía já uma grande coleção de discos duplos, ou simples 
grandes e pequenos, dos quais uma série de análises das diversas 
pronúncias regionais elo Brasil, dividida ell) sete zonas fonéticas, 
representada cada uma pela voz de dois indivíduos, um culto e outro 
inculto. Êsses discos permitem a análise de um texto padrão orga
nizado sob a orientação de grandes foneticistas, o estudo compara
tivo portanto dos diferentes fonemas e falas brasileiras, sob os seus 
diferentes aspectos, ortoépico, prosódico e quanto ao ritmo, entoação 
e expressão. E já possuía, além daquêles, outros discos com as 
vozes de homens ilustres do Brasil. Tudo isso fichado e com 
informações complementares, como local de nascimento dos indiví
duos, influências culturais, etc. 

Os registros de música erudita, àquêle momento, constavam dê 
várias peças representativas dos nossos melhores compositores, 
acompanhadas de comentúrios impressos, contendo também anúli"~s 
musicais dessas peças. para o completo cumprimento de suas funções 
educativas. 

Os registros científico;, ele folclore musical brasileiro começa
ram-se em maio de 1937. Contavam em agôsto daquele ano com 
28 fonogramas, achanelo-se já organizada uma excur5ão que devia 
durar cinco meses ao nordeste brasileiro, a região folclorística ma:s 

2. Para mais pormenores sôbrc o Dcpartan.cnto dê Cultura, ver o Ato 
Municipal n.o 1 140. de -1/7/19-16. ar:ig'Js 177 a 233. 
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impo~nte do pam,a fim de col~êr material e. realizar investigações 
folclancas. Os fonograma:s exlatentes, porem, )incluiam já uma 
congada mineira, a dança de Santa Cruz, um nristo de liturgia cató
lica e fetichismo indígena, reminiscência da _catequização jesuítica, 
realizada em Itaquacetuba, em maio de 1937, e várias danças e 
cantigas nrineiras, . 

Não há quem ignoré q!le a maioria dos nossos cantos e melodias 
populares, tal como acontece em outros países, está prestes a desa
parecer. Donde a importância da colheita, antes que tudo se perca 
irremediàvelmente. E daí a recomendação insistente, verdadeiro 
apêlo desesperado lançado pelo Congres~o Internacional das Artes 
Populares, reunido em 1933. em Praga, sob os auspícios do Instituto 
Internacional de Cooperação Intelectual, de que o Departamento 
possui um magnifico documento enviado ao ter conhecimento dos 
trabalhos que se realizavam em São Paulo, naquele ano fértil de! 
1933. 

Ao lado da discoteca, com seus quase 400 documentos musicais 
gravados, existia já o início da coleção de fitas documentais etno
gráficas, entre elas quatro sonoras de danças dramáticas populares, 
cinco documentários sôbre os Bororos e os Caduveus e mais dez 
outras películas sôbre danças populares. O número total de discos 
então existentes subia a perto de quatro nril, todos entregues à 
consulta pública, completados por uma biblioteca musical de cêrca 
de 2.000 volumes, \ , 

~sse material, sob a direção de um técnico especializado cuida
dosamente escolhido, achava-se em atividade, pondo o povo em 
contato com as mais altas manifestações musicais - documentos de 
música erudita nu popular - contribuindo para a riqueza e valor 
da Escola Pauli~ta de Música instituída pelo Departamento de 
Cultura. , 

Porque havia mais ainda: havia a orquestra sinfônica, um trio e 
um quarteto de cordas, o coral paulistano e outro coral para 

madrigais . 
Em fevertiro de 1938, Fábio Prado conservava-se ainda na 

Prefeitura, quanto partia para o' nordeste a missão organizada por 
Mário de Andrade com o encargo de fazer pesquisas folclóricas. 
Regressou em julho do mesmo ano, trazendo 179 discos de vários 
tamanhos, com cêrca de 1,300 fonogramas e algumas melodias gra
vadas, além de objetos de museu, películas e fotografias, em conexão 
com o material musical colhido. - ' 

Nesse tempo achava-se em pleno desenvolVimento urna socie
dade de folclore, à qual Mário de Andrade oferecia uma atenção 
especial. Lembro-me de uma circular em que êle insistia para que 
os funcionários do Departamento levassem as suas observações e 
estudos para as colunas da Revista do Arquivo. 
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Tudo isso, corno se disse, em pleno funcionamento, em plena 
vitalidade. O coral paulistano sob a regênéia de Camargo Guar
nieri; o conjunto vocal madrigalista, composto dos melhores elemen
tos do coral paulistano, para cantar '0 repertório madrigalista e 
demais canções polifônicas; o quarteto de cordas e o trio. A or
questra sinfônica tinha os seus programas discutidos antes, com os 
músicos e a muitos artistas de reconhecida cultura musical deu-se 
o ensêjo de se iniciarem na regência de orquestra, tentativa generosa 
de formar-se urna escola de regência. Assim, revelaram-se Sousa 
Lima e Camargo Guarnieri. A música erudita brasileira não ficava, 
dêsse modo, nos arquivos nem na gaveta dos compositores contem
porâneos. Ouviam-se com freqüê~cia páginas de Mignone, Heitor 
Vilalobos, Camargo Guarnieri, Sousa Lima e outros. 

Outro ponto de alta importância educativa: a gratuidade dos 
concertos e de outras manifestações artísticas realizadas principal. 
mente no Municipal, sem contar as oferecidas nos bairros operários. 

Mas não ficava por aí essa vigília abnegada e permanente im
posta pela nqção que se tinha da responsabilidade do Departamento 
de Cultura. 

Mário de Andrade mantinha briga permanente com os empre
sários líricos que nos impingiam programas surrados de pequenas 
óperas por demais batidas, obrigando-os a apresentar óperas novas 
ou pouco conhecidas em São Paulo, como as do século XVIII e U8, 

de Wagner. Ao lado de tantas atividades vivas, que eram tôdas 
as suas atividades, a Divisão de Expansão entrara em contato com 
a Sociedade de Cultura Artística para a construção de um grande 
edifício no qual se instalassem duas salas de concêrto, uma grande 
e uma 'menor para música de câmara. Nessa casa deveriam ter 
abrigo também entidades culturais outras, como a Academia Pau
lista de Letras, o Instituto Histórico, a Sociedade de Folclore, o 
Conselho Bibliotecário etc. Para tal chegou-se a aprovar a lei ne
cessária. 3 

Ao lado da música, as artes piásticas. No nôvo viaduto do 
Chá, Fábio Prado reservara o espaço adequado, motivo por que 
Mário de Andrade teve vários entendimentos com engenheiros, a 
fim de estudar-se a iluminação e demais pormenores importantes, 
para exposições coletivas e outras manifestações de pintura, escul
tura e arquitetura. Da mesma forma o Departamento entrava em 
contato com museus europeus e dos Estados Unidos, sonhando a 
formação de seus museus, dentre êles um de reproduções. Na gestão 
do sr. Prestes ~aia, começaram a chegar as respostas dêsses insti
tutos. Pess,oalmente eu me tinha pôsto em contato com o Museu 
do Louvre, em cuja direção contava ainda vários amigos, tentando 
a obtenção gratuíta dessas reproduções e tentávamos já as ne~o-

3. Revogada pelo sr. Prestes Maia. 
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ciações com o govêrno francês para o oferecimento a São Paulo de 
uma grande coleção de reproduções de pintura e escultura, Basta 
dizer que; da pintura, iríamos obter as reproduções dos exemplares 
da escola italiana, flamenga, holandesa, espanhola, sem contar as 
escolas francêsas. E quanto à escultura, São Paulo iria ter, em 
tempo curto, moldagens da Vênus de MiJo, da Samothrace e outros 
exemplares preciosos gregos e romanos, egípcios, sem dispêndio de 
um vintém, à custa apenas do local apropriado à instalação do 
museu. ' 

Da mesma fdrma, cuidava-se da fundação de uma escola de 
gravura para a qual se procurava já um mestre estrangeiro disposto 
a vir passar dois ou três anos entre nós. 

O cinema educativo merecera um cuidado especial. Vesperais 
concorridíssimos de cinema gratuíto foram dados em vários teatros 
de bairro aos pirralhos dos parques infantis, a trôco de favôres às 
emprêsas cinem~i5epartamento estudava ainda um 
projeto no sentido de instalar-se um laboratório c\nematográfico para 
a execução de fitas científicas e educativas., Uma coleção editada 
pelo Departamento de Cultura, composta de livros excelentes, conta 
várias peças premiadas nos concursos organizados pelo Conselho 
Técnico da Divisão de Expansão Cultural. 

Não havia sido ainda efetivada a Rádio Escola nem se cogitava 
das instalações necessárias, devido ao alto custo, esperando-se tam- , 
bém a consolidação dos serviços já instalados em pleno desenvolvi- i" 

mento. Pensava-se porém entrar em entendimento com uma estação , 
existente para as irradiações do Departamento, e aí a discoteca iria : 
contribuir de modo decisivo. Isso aliás estava previsto na lei. 

Nessas condições, achava-se a Divisão de Expansão Cultural, 
quando Fábio Pr,ado deixou a Prefeitura e Mário de Andrade a 
direção do Departamento e, depois, a diretoria da mesma divisão. 

Desde então a Divisão de Expansão Cultural ficou acéfala, pois 
o titular nomeado para substituir :Mário de Andrade, e que por lú 
passou durante curto tempo, não realizou coisa alguma, fora um 
mínimo de expediente burocrático e receber os vencimentos. O De
partamento inteiro foi arquivado. Nos orçamentos constavam ver- .'( 
bas tão grandes como no tempo de-Fábio Prado, mas essas verbas ' 
-eiam -desviada"s, como tôdas as da Prefeitura, para o programfl, de_ ,.' , 
-grandes' averiidá's' do sr. Prestes Maia. A Divisão de Mário de An- I 

drade tornoíi~se"ümã--da's fündÚnenteatingidas, pois foi aquela em -
que os elementos estranhos, despidos de qualquer formação cultural 
e de gôsto, mais se infiltraram. Essa intromissão indébita, sem 
nenhuma justificativa de interêsse público, ao contrário, provocou 
a carta mais violenta que possuo, vinda de Mário de Andrade, du
rante a minha longa e coercitiva permanência no estrangeiro. Foi 
em 1939, quando os nefastos abelhudos, acolitados por alguns aven
tur~iros, deram o golpe de morte nos agrupamentos musicais. Vale 
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a pena repetir o trecho da carta em que Mário dá o seu grito de 
desespêro ante a calamidade a ameaçar a Divisão de Expansão 
Cultural: 

"Os nossos agrupamentos musicais estão no momento de rodar 
por água abaixo!" Depois de identificar as personagens principais 
do vandalismo, pormenoriza a ação de um dos intrusos: .. um profes
sor de canto que aqui foi depositado por inércia, vindo no rabo de 
qualquer companhia italiana de operetas, imaginou no que podia 
ser, tomou o pulso fraquinho da terra e foi ser professor improvisado 
de canto e de diversos instrumentos. Mas manteve sempre saudades 
da mais cômoda e festiva regência, .de que conhece pràticamente o 
b-a-bá técnico, e absolutamente nada do estético. Expressão prá 
êle é dó-de-peito e berro". Êsse sujeito macomunado com outro 
"que não sabe a técnica do violoncelo, tem bom som, mas nada 
entende de arte, nem se se escreve com agá ou traço-de-união, que 
imagina ser regente e diretor de coros, quando não passa de tamanco 
usado por pé sujo, expulso que já foi, por ladrão, de um centro de 
música!. .. pois êsses dois sujeitos principiaram churriando que 
trio, quarteto, coral erudito são coisas que povo não gosta nem 
fazem suces~o, e que o bom era criar um coral prá óperas, uma 
escola de baile prá ópera, e mais uma orquestra prá óperas, no 
}Iunicipal, prá quando viessem companhias de ópera prá São Paulo, 
a cidad" ter de tudo isso, prá economizar importação de gente ". 

Êsse grito de revolta define a situação, mas êsses e ou tro,'! 
gritos de revolta não valeram de nada. Camargo Guarnieri, qtie 
regia o coral, foi aperfeiçoar-se no estrangeiro. Quando voltou 
gritaram-lhe: quem foi a Portugal, perdeu o lugar! O coral entrou 
em decadência, ficou desfalcado de muitas figuras e só após muito 
tempo se recompôs, mas não mais apareceu com a freqüência 
devida. Do conjunto vocal madrigalista, composto dos melhores 
elementos do Coral Paulistano, para cantar o repertório madriga
lista e demais canções polifônicas, dês se não se teve mais notícia: 
criaram-se Hlnassas" corais para o lírico, tal como queriam os dois 
intrujões, para os quais a "expressão é dó-de-peito e berro". 

O quarteto de cordas e o trio também rarearam seus concertos 
e depois desapareceram ... 

A orqucstra sinfônica, a não ser quando foi, por algum tempo, 
dirigida por Eduardo de Guarnieri, esta então foi transformada na 
coisa mais chula dêste mundo. Passou a dar espetúculos de panto
mima, apresentando programas de Hmúsica de efeito", como o 
"Hino ao Sol", de Mascagni, e "1812" de Tschaikowski, esta parti
tura, numa verdadeira palhaçada, comutação de luzes, trovoadas e 
pancadaria, que os comparsas executavam atr'ls do palco. Na 
opinião dos amantes de mú~ica o monumento musical que é a "Nona 
Sinfonia" de Bcethoven foi executado depois de dois ou três ensaio~, 
quando é sabido que o próprio Toscanini só se avcnturáva a ela áPÓS 
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laborioSas, e reiteradas repetições. O malôgro foi total, mas os 
escrevinhadores das coisas bonitas ditatoriais, euforiados pela gor
geta do DIP' procuraram disfarçar a rata, dizendo que a crítica 
tinha de ser benévola para não desanimar aquela tentativa nunca 
vista de dar,Beethovén daquele jeito num país como o Brasil!.,. 

Outrora, os concertos e outras manifestações artísticas do De
partamento de Cultura, dados no Municipal, eram inteiramente 
grátis para o povo. Mas a ditadura não podia conceber que o 
Municipal não ti~ell,Be renda e êsses espe~áculos passaram a ser 
cobrados. 

Isso, aliás, perfeita mentalidade de estado nôvo, pois um minis
!ro da educação de Vargas não chamou um dia a direção da Biblio! 
teca Nacional para estranhar que aquêle instituto só gastasse 
dinheiro e não figurasse no orçamento com nenhuma renda? 

Mas voltemos, à Expansão Cultural. Os concertos nos bairros -,
operários foram definitivamente suspensos. 

Quanto ao Teatro Municipal, o que aconteceu com êsse teatro 
é de dar vontade de SUrraI'. Havia no teatro um empregado subal
terno, homem sem nenhuma instrução, mas extremamente baju
lador. Andava êle desgostoso com o Departamento, porque a 
energia. de Mário de Andrade impusera. ordem no teatro, onde 
aquêle continuo tinha sido uma espécie de reizinho. Mudada a 
situação, a intriga dêsse funcionário subalterno conseguiu afastar 
do teatro o seu diretor, Paulo Magalhães, que promovera, com 
aplauso do diretor da Divisão, uma reforma completa a fim de 
tirar do grande teatro tôda eficiência de que êle seria capaz em 
favor da cultura paulista. Pois o diretor do teatro foi afastado, 
sem alegação do menor motivo e, para sempre, permaneceu comple
tamente arredado <\0 pôsto, embora percebendo seus vencimentos 
integrais, isso porque a única acusação que se lhe pôde imputar 
fôra a energia com' que pôs na linha aquêle funcionário subalterno 
e a matula de exploradores que ganhavam até com os programas 
dos espetáculos, realizados no Teatro Municipal! Logo depois, -
espantem-se os que ainda sejam capazes - funcionava dentro do 
Teatro Municipal",de São Paulo um departamento da arrecadação 
municipal! 

A lei permitindo a construção da Casa de Cultura foi revogada 
e São Paulo perdeu as esperanças de possuir salas de concertos 
condicentes. Extintos também a organização da Divisão de Turis

•. - " mo e os dispositivos sôbre a Rádio Escola. 
Da. mesma forma desapareceu todo interêsse pelo folclore, prin

cipalmente pela etnografia. Pois ao saber-se no nôvo regime, do 

• 

4. Departamento de Imprensa e Propaganda do Estado Nôvo, um do! 
mais igné.beis wtrumentus do. ditadura. Era êle encarregado ainda da cen
sura a jornais e livros. 
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auxilio dado à mlssao que foi ao nordeste colhêr musica popular 
houve quem na Prefeitura declarasse, solenemente, que a Munici: 
palidade só poderia, quando muito, interessar-se pela etnografia 
municipal!. .. 

A Discoteca entrou num marasmo absoluto. Graças entretanto 
ao heroismo de sua diretora, Oneida Alvarenga, resistiu, ficando 
apenas paralisada, mumificada. Muito tempo depois, foi melhor ins
talada na rua Florêncio de Abreu, com duas cabinas sõmente, para 
consulta pública, apesar dos esforços quase desesperados no sentido 
de aumentar o número delas. Nenhuma esperança mais de uma 
sala para audições coletivas com preleções, como outrora! Era 
perene a sua luta para a obtenção de funcionários técnicos, que 
deviam ser diplomados pelo Conservatório da ,Música e de Estética 
Musical. Mas, para a' mentalidade administrativa atual, essa 
gente deve ser e.quiparada a meros escriturários burocráticos! 
Nomeações novas houve, e quantas, na Prefeitura, de gente abso
lutamente incapaz, lugares feitos para protegidos e não gente com
petente escolhida para os lugares. 

De cine~a educatiVo nunca mais se falou, atividades de teatro, 
nada. Os concursos de peças teatrais e sôbre música, obras de 
valor educativo, artístico ou histórico, quase idem. Nem mesmo 
a Comissão do Plano da Cidade, com a qual o Departamento deveria 
entrosar-se para defender as belezas urbanas, existe. O vale da 
Avenida 9 de Julho, para citar apenas um caso mais berrante, foi 
sendo deformado e mutilado, perdendo-se Wdas as inigualáveis 
oportunidades que a sua topografia oferece para um embelezamento 
sem igual em cidade nenhuma do mundo. O Conselho Técnico da 
Divisão de Expansão Cultural, destinado a dar orientação e assis
tência à seção de Teatros c Cinemas e Salas de Concertos, foi 
dissolvido após a saída de Fábio Prado e nunca mais se organizou. 

~ 
Nenhuma providência nova no sentido de facjlitar o cinema cultural 
ou exibições nos parques infantís cu, gratuitamente, em cinemas de 
bairros populosos. A SOCIedade de Folclore morreu; a etnografia 
morreu, a escola de gravura não foi por diante; os museus ficaram 
no tinteiro. Para coroar tudo, há anos, que a própria Divisão de 
Expansão Cultural não possuia mais uma sede, nem uma instalação, 
uma escrivaninha sequer para o despacho do expediente! A última 
atividade experimental verdadeira foi a excursão folclórica ao nor
dute, em 1938. Adeus, D?partamento de Cultura! 

Quando o sr. Abraão Ribeiro foi para a Prefeitura, o restinho 
que sobrava do Departamento respirou cheio de ilusões. Para dosar 
a materialidade das grandes avenidas ia ressuscitar-se o espírito. 
Que esperança! Abraão Ribeiro, embora homem de cultura intelec, 
tual, foi, de início, envolvido por uma conspiração que vinha de 
longe, à qual o sr. Prestes Maia, homem obstinado resistira com 
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g'alhardia, e um dos primeiros atos foi efetivar os diretores de 
Departamento que, de auxiliares de confiança do prefeito, passaram 
a ser funcionários efetivos. Com êlcs efeth'ou-se o substituto de 
:\Iário de Andrade na eh~fia, um intelectual, sim, mas despido 
completamente de entusiasmo, um desanimar!o talvez ante as fôrças 
obscuras contrárias, grandes demais para espiritos comodistas, um 
funcionário que se burocratizou e que j amais compreendeu o Depar
tamento de Cultura, porque um instituto dess'es é, antes de mais 
nada, ação e exige, primeiranlente, que os seus dirip:entl~B c auxi
Iim'es sejam criadores, estejam dispostos iL luta, a espernear e a 
agir e não ser funcionários apenas. Um llirctor do Departamento 
de Cultura que eompreendesse e sentisse o Departamento de Cul
tura ou realizasse o que devia ser realizado pdo Departamento de 
Cultura iria embora, fôsse iL custa de que sacrifício fôsse, como 
fêz Mário de Andrade. Nunca se prestaria :lo papd (le embalsa
mador melancólico de instituição tal. 

(

APrOVa está no que aconteceu depois. O Departamento de 
Cultura, outrora subordinado ao prefeito, passou a lazer parte de 
unla secretaria municipal invertebrada, absunln, caríssima, inlltil, 
p:u'usitáriu, inconveniente e perniciosa, COIllQ se l'eYCbralll f}Ui.lRC 

I túdas as secretarias criadas na administl'açi;,o 111l1nkipal. O De
partamento de Cultura passou pois para essa secretaria municipal, 

u''/j,,1 , 

de promiscuidade com um hospital, com um mercado, com um 
tendal de carnes, conl feiras livres, com unl er.trepôsto de YC'l'duras, 
sob a égide de uma incompreensão cultural capaz de abalar a Serra 
do Mar! 

~I ),t ,i 

Não foi só is;;o. A politiquice e o proteciúnismo que caracteri
zam o::> govêrnos fracos continuou os seus estragos. E agOl'::l, vago 
o pô::-to que I\lúrio. de AnclnH1e honrou como ningul:l1l, apareceu n 
necessidade Iisongeadora de arranjar-se um bom lug""l' pal'a um 
sobrinho qualquer do govêrno. 

1\1as êsse sobrinho qualquer do govêl'l1o te,'e, talvez, o vintém 
ele auto-crítica que a nlaioria dos pequenos aventureiros nüo possui 
e, vai daí, para fazer vaga no lugar de administrador do Hospital 
:.runicipal, pôsto- almejado pelo sohrinho qualquer (10 !(ll\'êl'l1o, l'e
nlOVêU-Se o excelente gerente, u ~xcelente despel1:1ciru, () cXl'dellle 
·ulUa,.e d'l/otel, do Hospital Municipal, 'l revelia (!este, clu lugar que 
sempre ocupou com conlpetência, para o lUgêil', que jam~ds puderia 
dignificar, de substituto de Mário de Andl'ade, o pÔSlO ma i;,; impor
tante do finado Departamento de Cultura que FúlJio Pr"cI" "dou e 
Armando de Sales Oliveira pretendia elar ao Brasil! 

A existência de qualquer coisa remanesc~nte elo Departamento 
de Cultura deve-se só II um caso ele sorte. Sorte [Jl'incipal m"l1tc 
que tiveram algumas repartições em possuir funcionúrius al)\1c'gado:-t, 
estlipidamente abnegados. Abnegada estupid"z que p(;)'milin salva)' 
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uma pequena parte daquele outrora grande instituto paulista. Con
sequência natural do critério adotado pelos seus fundadores ao 
escolher gente absolutamente capaz, refratária a essas tão horroro· 
sas quão quase irresistíveis tendências burocratizantes a que as más 
administrações impelem o funcionalismo, 

Quando se organizou o Departamento e chegou o momento de 
escolher os funcionúrios, ficou estabelecido que êstes, principal
mente os chefes e os técnicos, fôssem selecionados, sem que se 
tomasse em consideração qualquer argumento de ordem partidária. 
Em igualdade de eondições, dar-se-ía preferência aos recomendados 
pela política dominante. Isso, porém, só em igualdade de condições. 
.-I.conteceu, porém, o que era fatal. Nenhum dos recomendados polí
ticos pôde medir-se com aquêles que os organízadores do Departa
mento tiveram em vista, ao estudá-lo e fundá-lo, Havia candidatos 
importantíssimos sob o prisma partidárío político para chefiar a 
Divisão de Expansão Cultural ou a de Bibliotecas ou a de Documen
tação Histórica e Social ou a de Educação e Recreio. Todos ou 
quase excelentes pessoas, ótimos companheiros de luta, mas absolu
tamente incapazes. Aliás, os candidatos políticos são sempre Cal'{JOH 

l)((,ra. o,..; hOlnens e só raramente hOllHJ1lS para, o eargo. A tais pre
tendentes não se disse sim nem não. Mas no dia da pulJlicacüo das 
nomeações, com espanto e com escândalo, viu-se que para ó lugar 
diretor do Departamento da Expansão Cultural, em vez de fulano 
recomendadíssimo pelo partido, saiu o nome ele Mário de _'ulôrade; 
para a Documentaçüo Histórica e Social, em vez daquele hacharel, 
cabo eleitoral, foram escolhidos Sérgio Milliet e Bruno Rudolfcr; 
para a Biblioteca era nomeado Rubens Borba de lIlorais e não fJq(1~lc 
sobrinho do deputado tal, e para Educação e Recreio aparecia :\i
canal' Miranda, em vez de õutro protegido qualquer. E "assim p~,ra· 
Toclõ~""ôSCãi·gós-'impoltantes. Houve um barulhiío. Nuven, ne'é'J'as 
de crises borrascosas despenharam-se sôbre a Prefeitura. l!~~ios 
cairam até sôbre os nomeados. Assim, ~Iúrio de Anclrade era um 
fclturista pernóstico, Rudolfer um estrangeiro atôa, Sérg-io JI!illict 
ganhara o lugar por ser meu parente, Rubens Borba, um empri::ga
dinho da Recebedoria de Rendas, Nicanor Miranda, súbre 612, ao 
('olltrúrio do!') outros, caiu Il1i.tis u oposição do que os amig-ú:-l, l.ui:; 
êstc tinha o Cl'inlC gravíssimo de ter, como jornalisla, acump:lnh~Ldo 
o sr, Getúlio Vargas enl sua viagem ao nordeste, e isso era t;ma 
afronta ü honra de São Paulo, que não esquecia, nüo transigia enfio 
perdoava. Para os amigos, havia outras faltas il'l'l:nissíveis: duas 
ou três funcionúrias eranl filhas de perrcpi:itas! 5, e perl'epi.slllo 
devia ser hereditúl'Ío .. , 

5. D . .: P.Il.P. Partido Rept.;bli,·!\no Puu!i:;ta. <[Ul" pelos seus J,:sllIar;,:os, 
print:ilJuJml:f~tc frauul.!s de:itul'uis, foi tirado do POt!L'l', IH:la l"évoluçf.&u de l~·:~U. 
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. Mas resistiu-se como leões. E por isso, só por isso, o Departa
mento foi adiante.' O futurista, o engenheiro atôa, o parente, o 
empregadinho público, o mau paulista, todo o bando, o que queria 
era trabalhar e levou para os postos, em lugar do sentido do emprêgo 
ou do encôsto. o amor A missão, puseram-.'le todos em atividade 
sem nem ler aquilo que escreviam as excelentes vestais da coesão 
partidária e os impugná'(eis defensores da honra bandeirante, os 
·quaÜl só descobriram o equivoco dos brios de São Paulo, quando o 
Estado Nôvo lhes abriu a porta da despensa. 

• - i O conjunto lnieial revelou-se prAticamente imburocratizável e 
assim viveu durante todo o tempo em que o Departamento pôde fazer 
. coisas. Quando a politicalha getulista o invadiu, encontrou um'u 
·'camada impermeável ao cartucho facista. :este porém é insidioso e, 

-. colÍsegniu penetrar. Na Divisão Cultural, vimos os destroços que 
•. fêz •• Só resistiu realmente a Discoteca, repartição que teve a sorte 

de possuir um dêsses funcionários A prova de cupim. 
• Foi o que aconteceu com a Divisão de Bibliotecas, pela qual 

passaram, nesse tempo, dois funcionários da mesma espécie, como 
veremos. Essa é a razão porque a Biblioteca existe, embora em 
pandarecos, esclerosada culturalmente ainda hoje. Não deve nada 
às administrações que se seguiram: deve tudo à tenacidade de Sérgio 
Milliet. --r 

Esta Divisão tinha a seu cargo os serviços da Biblioteca PÚ- . 
blica Municipal, os da Biblioteca Infantil, os das Bibliotecas Cir- - r-
culantes. os das Bibliotecas Populares e os de outras que fundassem. 

No momento da criação do Departamento, havia em São Paulo'-
duas bibliotecas públicas: a do Estado, à praça João Mendes e a 
Municipal, à rua 7 de abril. Ambas de organização antiquada que 
não permitia pude:isem dar os beneficios que se podeIl1 esperar de 
uma biblioteca mo'derna. A Biblioteca Municipal, senão a mais 
importante, pelo menos a mais movimentada, orientava-se por norma 
parecida com a imprensa no Brasil: em vez de órgãos orientadores 
da opinião pública. órgãos orientados pelo mau gôsto do público. 
Assim, entre nós,' em geral, em vez de se fazer um jornal para 
esclarecer as ma1/.sas, o que se fazem são jornais para agradar o 
povo e assim ter circulação. Disso, a precariedade, a pobreza mental 
da maioria dos nossos jornais, onde a parte importante está ou no 
futebol ou na reportagem de polícia ou no escândalo, nos concursos 
de beleza ou no cantor de rádio. Pois a Biblioteca também, em 
lugar de comprar livros capazes de exercer uma influência nItida
mente cultural; inclinava-se mais para a compra das obras pro
curadas pelo público. Essa a causa da quantidade de brochuras 
policiais, de aventura, de baixa literatura, enfim, que o Departa
mento foi encontrar empanzinando o velho e exíguo prédio da rua 7 
de abril. Quanto a revistas, a mais intelectual que alí existia, era 
o Sei Tudc, porque a mais procurada no estabelecimento ... 
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o funcionário nomeado para dirigir a biblioteca era mesmo um 
funcionário da Recebedoria de Rendas do Estado. Nisso os zoilos 
acertaram. O que porém os zoilos e tôda gente ignoravam era qUe 
Rubens Borba de Morais, criado na Europa: aí se dedicara ao estudo 
da biblioteconomia, aprendera a amar os bons livros e, urna vez 
vindo para São Paulo, entregou-se a colecionar livros raros princi
palmente sôbre o Brasil e tornara-se, assim, a maior autoridade no 
assunto, dono dos mais modern03 conhecimentos técnicos, um estu
dioso com qualidades de bibliotecário como ainda não existia no 
país. 

Sim, porque os nossos bibliotecários eram até então gente que 
en tendia de tudo menos de biblioteca. Todo bacharel malogrado 
que não ia ser professor ia ser bibliotecário. Ou então, quando se .. 
tratava de amparar um dêsses velhos autodidatas brasileiros ou 
qualquer rebuscador de arquivos, quase sempre um bom sujeito, 
sem preparo e senso crítico, dava-se a êle a direção de urna biblio
teca. Ora o que acontecia era que, no primeiro caso, êsses institutos 
ficavam com um simples burocrata na sua direção ou, no segundo, 
com um diretor para o qual só tinha importância ou a parte de 
manuscritos ou a parte literária ou a parte de livros antigos, ou o 
comodismo do cargo, conforme a inclinação do velho medalhão. Foi 
por causa disso que a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro teve 
destruída a sua parte mais preciosa, conseqüência do abandono que 
mereceram quase tôdas as suas seções durante anos consecutivos: 
por causa disso que as bibliotecas de São Paulo eram quase meros 
depósitos de livros. O Departamento de Cultura viria acabar com 
êsse regime, irradiando seus benefícios por todo o Brasil. 

Inicialmente, enquanto se preenchiam as lacunas nas coleções 
culturais inteiramente desfalcadas da Biblioteca da rua 7 de abril, 
trataram os poderes públicos de unir à Biblioteca do Departamento 
de Cultura a Biblioteca Pública do Estado. Os livros foram desin
fetados, outra· providência urgente a impor-se: obras novas com
pradas e tomou-se o compromisso de não deixar que recidivasse em 
São Paulo o crime de se dispersarem bibliotecas valiosas corno as 
de Eduardo Prado ou de Alfredo Pujol ou de Estevão de Almeida, 
desaparecidas dev,ido à desídia dos govêrnos. Foi pela Biblioteca 
Municipal que a Universidade pôde obter a Biblioteca Lamego com
prada pelo govêrno Sales Oliveira. E para aquela entraram outras 
coleções, como a de Felix Pacheco, a de Batista Pereira, com a coleção 

. dos autógrafos de tôda a campanha civilista, mais de cinco mil 
páginas escritas pela mão de Rui Barbosa. .. 

Já se estava pensando na construção de um prédio digno de 
urna grande biblioteca, e, ao mesmo tempo projetavam-se as biblio
tecas circulantes, as bibliotecas populares e a Biblioteca Infantil._ 
A última foi logo fundada com um entusiasmo e urna orgallização 

< 

, . . ";:.~ 
. ~ 1,_.. . .,:-., 

.- }" ",o-. I f&.1 
. ,I :ti! 

;' i ?~"'4 
"fi .~~ 

. "'J 
" I ~d 

I .'J 
•. ' , J.'.~ 

:~.! ~~ 
i/ 

,_C \. /1 .., '. 
I 1'1 
I '~:I 

~~.; - I'~' 
" ~ ,I I ":t 

· J ". ~ t~' 

-, 

, , 

.' 

! ';\; 
1 :: .. 

i'. 

l 
· II· 

, 
· ,.:: 

"J: ;.J '" 
"I . 

- 1 
1 

·1 ii 'r 
I ,t-

~-'I' ., . 
I' " 

,u· 
i,. , 
\ .. 

~t'·:; , . 

1·;'f.:.: • J . .• , . 

1.1 I; 
J'; 

.t·~: I 
I , 
i 
1 , 
'I 



• 

. C-:-:l L J L __ :::1 :=:=1 L_ .. J l_..J ' ____ 1 ~ __ J .- ] 
74 PAULO DUARTE 

que inaravilharam..-Afrân!o l'.l!ilFAto cujas yisltM..era.m_ali fE~qi!ent-ª-3 
bem como aos parques mfantls, quando vinha a São Paulo. 
- Mas era preciso estruturar-a profissão e a carreira de hlblià
tecário. Fundou-se o Conselho Bibliotecário, fechando entrada às 
bibliotecas aos funcionários sem especialização e sem cursos de 
biblioteconomia. Abriu·se a EscolaAe 1liQlioteconomia anexa à Bi· 
blioteca Pública e encheu-se de 30vens de mentalÚTade riova-íIÍfllien~ 

l~ 

- , 
cia da mentalidade do Departamento de Cultura. Os burocratas 
arcaícos que leva'{am para as bibliotecas o seu próprio môfo fizeram 
uma gritaria Ilouca contra a lei. A política mobilizou-se. Até 
velhos professôres da Faculdade de Direito, velhos de corpo e de 
espírito, levantaram o seu -protesto contra a lei de bibliotecários, 
temendo pela sorte de seus pequenos cortesãos. Mas a resistência 
foi grande e a lei venceu, impôs-se e começou a preparar verdadeiros 
bibliotecários para as bibliotecas de São Paulo. 

Iniciou-se para a maior delas, em 1936, um grande prédio que 
devia ficar pronto dezoito meses depois. O diretor iria morar no 
próprio edifício, como ac.ontece com todos os grandes institutos espi
rituais, pois um diretor de biblioteca ou de outro instituto de cul
tura, não é empregado público sujeito a horário de seis ou oito 

_ horas de quase vadiação, mas um lutador de tempo integral, capaz 
de dar vinte e quatro horas de entusiasmo e trabalho. 

A localização e até plantas das bibliotecas de bairro achavam-se 
já em andamento; os serviços criados pelo ato 1146 num alvorõço 
de colmeias, uns iniciados, outros concluídos, a catalogação quase 
em dia, o curso de biblioteconomia, com cêrca de duzentos alunos, 
um êxito tão grande quanto o da Biblioteca Infantil funcionando à 
rua Major Sertário, e outras eIlle)'lda parq ue infantil de São Paulo; /. 
livros novos eram adquiridos às centenas, pois nii·ano dil_Jund.ªç~(j _. 
Ao Departamento de.Culturh a verba de compra de livros paSSal"~l 
de 50 a 200 contQs aD.Ul!is. Essa verba no último orçamento orga--· 
nizado pela administração Fábio Prado era de 800 contos d~_.!.~i.5~ 
O público tinha prazer em ir à Biblioteca daaa as facilidades e 
acessibilidade ali encontradas. Internamente, como beneditinos, 
funcionários eS'colhidos formigavam na desinfeção, na catalogação, 
na classificação, no fichamento, na organização do ser\" i,o de con
sultas e informações bibliográficas. Revistas e jornais importantes 
eram colecionados e cuidava-se da brasiliana começada com a aqui
sição da Biblioteca Félix Pacheco. Um serviço de gravuras, do
cumentos, manuscritos e mapas desenvolveu-se com tal ardor que, 
do nada, se tornou uma seção importantissima da lJibliotcca de 
São Paulo. 

Quanto à Biblioteca Infantil, além da sua constituição com 
obras nacionais de literatura infantil e de boas trllduçõe:l, de 
histórias, de figuras, revistas infantis recreativas e educativas, 
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mapas, gravuras, sêlos e moedas, instituiu-Be ainda um concurso 
~ual de livros para crianças com prêmio em AJnhei!.9 .. !!oS conco.r-
rel)Jgs_ve'psedJlJes~~-:-~-_·_-_·· ..... -._.:--- ._' 

Aí é que apareceu uma novidade sensacional: a Biblioteca 
Ambulante. Inst."1lada num caminhão, êste estacionava, cada dia, 
numa praça pública: Jardim da Luz, Praça da República, Largo da 
Concórdia, etc... Os livros cuidadosamente escolhidos pela sua 
qualidade de atrair e educar. O entusiasmo popular foi imenso. 
Tüo grande que, quando Fábio Prado deixou a Prefeitura, havia, 
em adaptação, mais quatro veículos! ... 

As bibliotecas dos parques estavam tõdas instaladas e realiza
vam até exposições de desenhos infantis, elemento de alto valor para 
a pesquisa colhida diuturnamente nos pequenos jardins das crianças 
paulistas. 

O plano das bibliotecas populares achava-se já estudado, bem 
como decidida a localização de outra entre o Brás e a Moóca e outra 
na Lapa. Nestas bibliotecas, articuladas com a Discoteca, a Rádio 
Escola e os serviços de Documentação Social, se instalaria um 
serviço com o fim de Q!ientar o povo ~!!! .. su~~ leituras, um serviço 
cultural destinado a prom·Over cursos de vulgarTz·ãção··ê-conferências 
e a formar associações de caráter educativo. 

O ato 1 146 previa mais o De]lósito Legal, isso é, a obrigatorie
dade dos editôres e emprêsas de jornais e revistas enviarem à 
biblioteca pelo menos um exemplar de tõda 'obra editada no muni
cípio ou jornal e revista logo que expostos à venda. 

Um dos diretores da Roc/cefeller Flnmdation ficou tão entusias
mado com a organização da Biblioteca do Departamento de Cultura 
que ofereceu imediatamente o dinheiro necessário à instalação do 
curso de Biblioteconomia. Essa subvenção repetiu-se ainda por 
dois unos. 

Foi um aperfeiçoamento que, sem o Departamento de Cultura, 
não teria existido. Graças a êsse curso, os verdadeiros bibliote
cários começaram a surgir e, mercê dêles, as coleções de livros e 
principalmente revistas deixaram de ser coleções mortas para ficar 
i, disposição de estudiosos a qualquer momento por meio de cab
logos e fichários cientificamente organizados. 

Antes do Departamento não havia em São Paulo uma só coleção 
de livros antigos sôbre o nosso passado. Hoje, a brasiliana da 
Bihlioteca ;Vlunicipal é talvez a primeira do Brasil, depois qne os 
insctos, as águas pluviais e o furto, e o desleixo se encarregaram de 
mutilar a brasiliana da Biblioteca Nacional (l.o Rio de Janeiro, que 
foi a primeira do mundo. 

Quando se adquiriu a Biblioteca Félix Pacheco, o primeiro núcleo 
apreciável para a Bra~iliana Paulista, houve ataqnes e críticas contra 
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êsse esbanjamento de dinheiro. Um professor universitário, da 
Tribuna da Câmara Municipal, chegou a atacar a Prefeitura por 
ter comprado uma biblioteca de liVFOS velhos . .. 

O público correspondeu imediatamente a êsse esfôrço. Bast" 
dizer que, de 50 mil leitores que procura,'am a biblioteca antes do 
Departamento de Cultura, êsse número subia um ano depois a quase 
150 mil. E aumentando sempre, atingiu, em 1846, apesar das 
mutilações que a biblioteca sofreu, como tudo no Departamento de 
Cultura, a cêrca ,de três milhões e meio: 740 000 leitores, 1100 000 
consultas, fora a sala de referências, com cêrca de um milhão e meio 
de consulentes. , / 

A lei de bibliotecas - lei 2338, de janeiro de 1937 - criaqa t. 
para regulamentar no Estado todo a profissão então nascente 
de bibliotecário e o serviço de bibliotecas dispunha ainda sôbre o 
catálogo geral das bibliotecas paulistas. Êsse trabalho monumental, 
que merecia como ainda merece um cuidado excepcional de todos os 
povos cultos, estava sendo estudado, quando desceu sôbre nós a 
neblina do estado nôvo. 

Vamos ver o que aconteceu. 
As obras da nova biblioteca, à rua Xavier de Toledo, que iam ,. 

muito adiantadas em novembro de '1937, paralisaram-se por cinco , ' 
anos. O diretor da biblioteca, como todos os outros do Departa--
mento de Cultura, no comêço, passou a ser olhado como indesejável. 
A primeira acusação que se lhe fêz foi a de querer um apartamento 
só para êle no próprio edifício da biblioteca, coisa de que não tinha 
nenhuma culpa pois isso se resolvera no gabinete do prefeito, apro
veitando-se a expe:'iência de outros países mais avançados do que 
nós nesses assuntos, onde os diretores das grandes bibliotecas, como 
de outros institutos científicos, residem na própria sede do serviço, 
a fim de manter-se a assistência assídua do responsável do estabe
lecimento. V árias instalações, como aquecimento, ar condicionado 
e outras foram consideradas voluptuárias fi suprimidas ou redu
zidas, embora algumas tivessem que ser repostas após a verificação 
do êrro. , 

Mas anos depois, tornou-se preciso provar que o E~tado Nôvo 
era mesmo construtivo. Era preciso fazer cartaz, para empregar 
uma fórmula de gíria em circulação. O ditador com um pontap~, 
desf;zera-se do primeiro louvaminheiro que tivera em São Paulo, O 'I' 

segundo andava com comichões de exibir alguma coisa, Só no setol' , ' 
municipal isto seria possível, porque o prefeito EJ-estes Maia,-r . 
embora se tivesse entregue inteiramente à doutrina do EsEado Nôvo;" I~ 
não adotara as indignidades que o caracterizavam, O prefeito do._ I 

Estado Nôvo teve êrros grandes, errou ao dar uma feição unilateral i 
às atividades administrativas, errou ao ceder algumu8 vêzes, ü ! 

influência sem preparo espiritual de alguns amigos, em setores que 
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atingissem o Departamento de Obras, que foi o seu centro de gravi
taçã~; errou quando cede"u '1 . irritação de algumas implicâncias 
pessoais. Dentre os seus êrros, contam-se alguns graves pelas 
conseqüências, como êsse dos transportes coletivos, problema que não 
foi tratado com a necessária urgência e energia pelo prefeito e até 
hoje tortura dolorosamente uma população de mais de sete milhões; 
ou como êsse que permitiu se perpetrassem atentados e mutilações 
no Departamento de Cultura, após o crime inicial do seu abandono. 

A Prefeitura, apesar disso e por isso, foi o único setor da admi
nistração pública que realmente podia apresentar um conjunto de 
realizações úteis e, além de úteis especulosas, o que estava bem no 
espírito do Estado Nôvo. A êste, não lhe importava a utilidade e 
a significação, importava a matéria' prima do cabotinismo. 

Por isso, para o dia 25 de janeiro de 1942, promoveu-se um 
programa de arromba, destinado a mostrar aos povos as realizações , ' 
do Estado Nôvo em São Paulo. E marcou-se para serem inaugu- -; ~, 
radas as duas mais grandiosas obras do Estado Nôvo; o edifício da ./ 
Biblioteca e a Ponte das Bandeiras ... 

Já alguns meses antes burla parecida fôra feita com o mesmo 
fim. Num dia de inspiração, em que o' ditador, tendo verificado 
que já. podia arriscar-se a uma visita a: São Paulo, marcou sua viagem 
à capital paulista. Nesse momento, menos de cinco anos depois de 
haver ,atentado contra a honra paulista, depois de haver metido na' 
cadeia e torturado paulistas, depois de haver exilado paulistas, após 
a patrulha do subôrno haver fundido resistências paulistas, após 
baram por escorrer no caudal deliqüescente da adesão, o ditador viu 
o instante fávorável ao tiro de misericórdia contra o brio paulista. 
Viria a São Paulo receber a adesão pública dos paulistas! E veio 
mesmo. , 

O seu delegado aqui, o primeiro que teve, o mesmo que iria 
passar à História como um dos maiores peculatários da História, 
por via de processos nos quais eram de freguesia alternada o 
peculato, a concussão, a malversação, o desrespeito à lei, o aLuso, 
a violência, a sevícia e o nepotismo, todos os atentados contra 
a honra e a decência - trivial de cada dia - quis dar por sua 
vez, prova grandiosa do espírito facista indigena. Foi na Prefei
tura também que encontrou jeito de provar a fertilidade do 
deserto: e inaugurou como partes do Est[,do Kôvo, a Avenida 8 de "\ 
Julho e os túneis sob a Avenida Paulista, ambos realizações da admi-) 
nistração Fábio Prado! 

Isso em 1840, Em 1942, o nôvo delegado do getulismo, ante 
embaraço semelhante, saiu a procurar no mesmo campo que seu 
antécessor, alguma coisa em que se pudes,é me<::er o rótulo do Estad<> 
~ôvo. E essas coisas foram a Ponte das Bandeiras que o sr. Pre::;tes 
~raia realizou, apeStll' do Estado N ÕVO, e a sede da Biblioteca .\1uni-
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cipal, iniciada pelo prefeito Fábio Prlido, para ser concluída 18 
mêses depois, mas abandonada pelo mesmo sr. Prestes Maia, cinco 
anos antes! As obras da Biblioteca achavam-se pois completamente 
cruas. Foi uma azáfama no Departamento de Obras. Mobilizaram
se turmas de operários para preparar a fachada da biblioteca, a fim 
de que ficasse em condi~ões de ser inaugurada pelo interventor. 
:t;:ste inaugurou de fato a famosa biblioteca. Havia mais de seis 
anos que fôra iniciada. Deveria achar-se realmente concluída, pelo 
menos quatro anoS> antes. Só daí pelo menos dois anos poderia 
funci<.aar normalmente! Era preciso porém fazer propaganda do 
Estado Nôvo. E foi inaugurada a fachada da Biblioteca Municipal. 

Isso, em janeiro de 1942. Solenidades importantes a fim de 
que o público visse bem as benemerências getulistas. Inaugurou-se 
no mesmo dia em que a Ponte das Bandeiras. Era a glória paulista 
também acarinhada pelo Estado Nôvo. Houve discurseira, lá à beira 
do Tietê, houve discurseira, à beira do casco da Biblioteca. Eviden
temente, nem uma palavra sôbre os verdadeiros criadores do Insti
tuto. "Aquela biblioteca, como tudo que então se executava ou se 
inaugurasse, não é serviço nosso: é simplesmente obra de São 
Paulo". Foi o que disse o orador principal. Mas referia-se a São 
Paulo do Estado Nôvo, o São Paulo da ditadura, o São Paulo humi
lhado, vilipendiado, corrompido pelo facismo de 10 de novembro. 
Aquele eufemismo servia para encobrIr o São Paulo da verdadeira 
cultura, o São Paulo da dignidade que construi a aque\Je símbolo que 
era a biblioteca pública, abandonada durante anos e agora vestida 
às pressas de um pouco de reboque pa~a servir às fitas grotescas do 
facismo de 10 de novembro de 1937. 

Todo mundo fiçpu contente, exceto os funcionários da Biblioteca. 
E dêstes principalmente o seu antigo diretor, que viu por água 
abaixo tudo quanto sonhara para aquêle cantinho da Xavier de 
Toledo e rua São Luís. Era a mesma sina triste da Divisão de 
Expansão Cultural que se alastrava pela Divisão de Bibliotecas, cujo 
primeiro. golpe recebido aliás não fôra aquêle. E o diretor começou 
a ser impertinente para com a admini-stração. Inauguraram uma 
fachada de biblioteca, agora dessem os recursos de que necessitava 
para funcionar. E os ofícios começaram reclamando, primeiro 
secos, depois duros. Foi quando o sr. Prestes Maia fraquejou. Em 

... lugar de interpretar a insistência do funcionário como revolta 
natural, o zêlo de auxiliar ativo, por ver o que acontecia, tomou o 
pião na unha, tomou a coisa como impertinência, como uma questão 
pessoal e, um dia, resolveu castigar o subalterno insolente. Pediu 
um raio a Júpiter que foi cair não sôbre o funcionário mas sôbre o 
Departamento de Cultura! O prefeito tinha o direito de castigar o 
empregado, suspendendo-o, afastando-o, até o direito sanhudo de que 
nunca usou do artigo 177. ~1as, em lugar disso, o prefeito trans
feriu o diretor da Biblioteca para a direção da Divisão de Documen . 
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tação Social e transferiu o diretor desta para a Divisão de Biblio
tecas: quer dizer passou o bibliotecário para o laboratório de 
sociologia e o sociólogo para a direção de uma biblioteca! 

Rubens Borba de Morais não se conformou. Abandonou o De
partamento de ·Cultura que havia ajudado a crescer e mudou-se para 
o Rio de Janeiro. Abandonou o cargo. Prova de honestidade que 
poucos souberam dar. 

Agora, entra o fator sorte, a que se referiu no comêçO\ dêstes 
comentários. Felizmente, o diretor da Documentação Social, Sérgio 
Milliet, que, antes da existência do Departamento de Cultura, fôra 
bibliotecário da Faculdade de Direito e alí, mercê dos estudos a que 
se entregou por conta própria, adquiriu tirocínio de modernas orga
nizações bibliotecárias e de biblioteconomia, não perdeu o entusiasmo 
e entregou-se de corpo e alma às novas funções. Essa adaptabili
dade mereceu-lhe a simpatia do prefeito que, naturalmente, tivera 
consciência do êrro mas, por melindre ferido, não quis voltar atrás. 
Foi isso que ditou a vigilância longa, mas atenta e melancólica de 
Mário de Andrade, ao escrever, qualldo me desabafava numa de 
suas cartas, que o nô,'o diretor da Biblioteca, também um dos cria
dores do Departamento de Cultura, caíra no gôto do prefeito. 

Foi assim que a biblioteca pôde continuar. 
Mas muita destruição tinha sido feita. 

A começar pelo funcionalismo. Só um ano depois, foram 
nomeados funcionários novos e necessários ao nôvo prédio. Mais 
ainda: tôdas as vagas que se verificavam durante êsse tempo não. 
eram preenchidas e os postos extintos. A Escola de Biblioteconomia 
fechou-se. A biblioteca impermeabilizou-se para qualquer incentivo 
dependente do alto, inc~usi.ye o concurso de livros infantis, disposi-

, tlyo Jeill\.Lque ;(oJ suprfmido, Da mesma forma o texto sôbre Depó
sito. Legal não foi executado e nunca mais os editôres enviaram as 
obras publicadas para a biblioteca, obrigada a comprar aquilo a que 
tem direito por lei. Todos os projetos referentes às bibliotecas de 
bairros suspensos, estalando assim a estrutura do plano de biblio
tecas, segundo o qual, a sede da rua Xavier de Toledo seria' o centro 
de um grupo dêsses institutos. Cada biblioteca de bairro poderia 
requisitar os livros n~cessários ou raros em depósito na sede prin
cipal, facilitando ao l~itor do bairro uma comodidade que êle hoje 
ainda não tem. Como conseqüência, o. congestionamento em que 
se encontra hoje a Biblioteca Central, pequena para atender os seus 
leitores diários. Da mesma forma a verba para a compra ele livros 
que era de 800 contos quando Mário de Andrade deixou o Departa
mento, .p.:~s_sou a s_e~_3~O_@l1tos em vez de aumentar te dos os anos, 
COulO exigiam-ãs-ncce.,.õidades do instituto a fim de conSerVlil'-SC em 
dia com o livro universal. 
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A jurisprudência lamentável, para um país adiantado, de biblio
tecas preciosas dispersarem-se em mãos de mercadores, que havia 
sido decididamente liquidada pelo Departamento de Cultura, voltou 
a impor-se, pois novas e preciosas bibliotecas São Paulo perdeu, 
vendidas em parcelas, como a de Artur Mota, notável pela coleçãu 
literária de que se compunha, a de Basílio Magalhães e outras. 

Felizmente a Biblioteca Paulo Prado foi doada pela viúva do 
grande escritor e não se perdeu. Mas êste milagre, como tudo 
quando de bom pôde -acontecer, na Divisão de Biblioteca, deve-se ao 
fator sorte. Sorte, a herdeira de Paulo Prado ter tido uma com
preensão generosa que a administração pública não tem; sorto 
de encontrar um bom diretor da biblioteca, no funcionário que a 
dirigia. 

Exclusivamente devido a isso, a nova direção da biblioteca, 
apesar das suas verbas reduzidíssimas, apesar da falta de funcio
nários com que lutou sempre, causa de ficar atrasado até o impor
tantíssimo serviço de catalogação, conseguiu organizar a secção de 
livros raros,- a de microfotografia, uma excelente seção de Arte, a 
Biblioteca Circulante existente, as exposições permanentes nas 
vitrines do saguão de entrada, os ciclos anuais de conferências no 
auditório da biblioteca e a publicação de Boletim Bibliográfico. Mas 
tudo isso viveu, durante algum tempo, por acaso, ao Deus dará das 
circunstâncias, porque para livros raros nunca mais houve verba 
especial, a microfotografia feita com "verba roubada" tinha que 
viver à própria custa; na seção de Arte também não há, até hoje, 
dinheiro para a aquisição de livros mais caros que são os mais 
importantes; e o Boletim Bibliográfico desapareceu. Tamanho éo 
descaso atual que, no prédio da Biblioteca, principalmente na Biblio
teca Circulante, qua'lquer frequentador pode ver rachas e goteiras 
que não se consertam, porque ao que parece o Departamento de 
Obras não cuida disso hoje. 

L. __ ) 

E assim passou a viver a Divisão de Bibliotecas, não como as 
demais, na esperança de uma espiritual loteria da Espanha ou no 
desassossêgo pela410ssibilidade muito provável de um dia ser para 
ali transferido um funcionário qualquer do tendal de carnes ou do 
entreposto de verduras, a fim de abrir a vaga desejada por um 
sobrinho qualquer do govêrno. 

Tinha razão lbraim Nobre, quando, do alto de um arranha-céu 
moderno, contemplando a paisagem da Megalópolis, lançou a após
trofe: 

Calai silencios que, em meu peito, enjaulo: 
Esta paisagem que daqui se avista, 
a terra pode ainda ser São Paulo, 
mas a gente deixou de ser paulista! 
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_Na Divisão de Educação e Recreio, do Departamento de Cultura, 
mamfestaram-se, quase em partes Iguais, o espírito de extermínio 
estadonovista e o heroísmo de parte dos funcionários, ali postos 
desue o início. Serve mesmo de documento raro para o estudo da 
luta dolorosa travada no Brasil entre a barbária e a cultura, episódio 
de que aquêle Departamento constituiu um símbolo. 

Na Divisão de Expansão Cultural, como vimos, os vândalos 
atrasaram quase tudo. Na Biblioteca, os guardiães ali deixados 
conseguiram resguardar boa parte do que fôra construído. Nade ~ 
Educação e Recreio, o resultado da peleja deu ganho de metade 
para cada uma das partes. Continuamos vendo, portanto, que o 
que resta de positivo se deve sempre e exclusivamente à sorte de 
acontecer um ou alguns funcionários bons, contra os quais a própria 
administração sempre se voltou. 

O ato 1 146 distribuia os serviços da Divisão de Educação e 
Recreio em duas seções: a de Parques Infantis e a de Estádio, 
Campos de ..A tletismo e Piscinas. 

Os parques deveriam ser instalados, de preferência, nos bair
ros populares, nas proximidades de fábricas, escolas e casas de 
habitação coletiva. Destinavam-se essencialmente a colaborar na 
obra de preservação, previsão social, e de educação das crianças_ 
Dentro dêles, seriam dirigidos e acompanhados a prática e o desen
volvimento de brinquedos e diversões. Para tudo isso, em cada 
parque, haveria tantos educadores sanitários, instrutores quantos 
reclamados pelo serviço. Com a colaboração dos institutos educa
tivos, nêles seria promovido um inquérito permanente de pesquisas 
psicológicas, folclóricas e outras, recolhendo-se as tradições de 
costumes, superstições, adivinhas, parlendas, estórias, canções, 
brinquedos etc" Os resultados devidamente selecionados, organi
zados e catalogados em seções distintas, destinar-se-iam a publicação 
na Revista do A1'quivo, que era o órgão oficial do Departamento de 
Cultura. 

As educadoras sanitfu::i.as tinham a missão de auxiliar a assis
tênciãITiêcfica e dentária, permanente nos parques, zelar pela saúde 
das crianças, investigar as condições sociais do meio de que. pro
viessem, formar-lhes a consciência sanitária, incutindo-lhes hábitus 
higiênicos, levando a investigação até mesmo à família de cada 
pequeno, e ainda, vigilar pela nutrição, estudar a criança sob o 
ponto de vista biológico, f'3iológico, psíquico e social; auxiliar a 
organização das fichas clínicas, biotipológicas e sociais. 

Às insg-lltQrl!l!, competia, além da fiscalização de tanques de 
vadear e aparelhos de divertimentos, colaborarem em todos os 
serviços sociais, e mais atrair as crianças para os brinquedos pró
prios para a idade, desviando-as dos c0ntra-inclicados, ensinar-lhe" 
a prática de jogos infantis, participan(~u dessas atividades; ]irOpa-
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gar' a pcltica de brinquedos tradicionais do Brasil, promover a 
daqueles que, pela experiência universal, fôssem dignos de serem 
incorporados ao patrimônio da terra, promover ainda a educação 
física dos pequenos freqüentadores dos parques. 

Inicialmente, os serviços clínicos dos parques ficaram a cargo 
dos médicos do Hospital Municipal, devendo depois organizar-se, 
como depois se organizou, um corlliLdefinitivo dos. pediatJ:as..e-~ 
nutricionistas dos parques. 
~O primeiro pÍli~iiEdnfantil construído em São Paulo é anterior 
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à administração Fábio Prado. Foi o sr. Anhªta.~eIQ. quando '(i 
prefeito, quem os introduziu entre nós, instalando o Parque Pedro 1-:::-
II, que funcionava já na capital, mas sem organização de qualquer ~ 
espécie. Era um refúgio reservado naquele grande parque às ~, . 
crianças que ali fôssem ter. a Departamento de Cultura iria orga- 'Ç ~ 
nizá-los e transformá-los, ao lado da obra social que representam, 
numa fonte preciosa dE: pesquisa sociológica. 

Assim, foram abertos logo a seguir, dois outros, um no bairro 
do Ipiranga e outro na Lapa. 

A Divisão tratou de lwantar, concomitantemente, um mapa 
com.a localização dos futuros parques infantis, todos em bairro de 
trabalho ou de pobreza, imediações de escolas Oíi-fãOricas, 'enfím 
onde pudessem ser mais úteis socialIlfente. Desse mapa do muni
cípio da capital constavam já a localização de 53 parqu~ cuj!! 
construção se iniciou logo, a partir de um em Santo Amaro, õutros 
na Bªrra Funda e Tatuapé, outro em Vila Romana., a 'de Santo 
Amaro;' poüébs- meses após, vinha logo juntar-se aos demais já 
abertos às crianças paulistas. 

a êxito dos· parques infantis foi uma coisa entusiasmante. 

,~ 
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Resultados excelentes verificavam-se logo nos primeiros meses J( 
dando plena satisfação aos seus fins essenciais, como o de .çQllservar .',' J--. 
~crlanç~~,.pp.brts fora das ruas, prevenir a delinqüência infantil, l1~ó \f.. 
promover, ao ar livre, a saúde aos-desprotegidos, assistindo-os, b 
observando as ~uas tendências para a efeti vação do trabalho do 
parque: a educação. Sem contar a observação sociológica cienti- X 
ficamente recolhida que iria fornecer ao Serviço de Documentação 
Social um dos seus melhores elementos para análise, estudos e 
investigações. À Assembléia Legislativa do Estado, levei, em 1937, ,/ 

,', '" "um relatório dos benefícios dêsses recantos de felicidade infantil c., 
;;' demonstrando, graças a êsses elementos coligidos e estudados por 
; .{< ', .. especialistas da Divisão de Documentação Social, que tais obser-

, , . vaçóes desprezadas até tempo recente pela escola tradicional e ainda 
... 
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.' 

'f ~ 
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; hoje completamente esquecidas da família, se apresentavam sob 
múltiplos aspectos: um dizendo respeito à saúde fisica e mental, 
estimulando a liberdade e a alegria ao ar livre; outro, interessando 

• a coordenação neuro-muscular e as funções normais do organismo 
. infantil; outro ainda, a educação da criança, de modo insensível, 
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incutindo-lhe o sentimento da camaradagem, da sociabilidade, da ' 
lealdade e da amizade, por meio de atividades lúdicas, como os 
brinquedos tradicionais do folclore nacional. Dos mais importantes, 
o fim de cultivar as bóas e analisar e observar as más tendências, 
para serem combatidas. E o despertar nas novas gerações o gôsto, 
criando o hábito de empregar seus lazeres em atividades saudáveis 
de alto cunho moral e higiênico; contribuir para a educação social 
infantil, proporcionando oportunidades e meios de recreação ao ar 
livre; estreitar o convívio de crianças de tôdas as classes sociais, des-"'! 
viá-las dos maus hábitos, dos vícios e da criminalidade, para am- , 
bientes saudáveis e atraentes, reservados aos seus divertimentos e . 
exercícios. E ia por ai além êsse programa impressionante que só'/ 
poderia deixar fria a gente _qQ.)i:~~Q_H9VO, completamente vaci
nada contra qualquer problema de interêsse coletivo que não podia 
mesmo compreender. 

a pessoal destinado a agir nesses pequenos mundos foi . 
escolhido com cuidado minucioso, Basta dizer que o cargo de ',!. 
educadora se preenchia por concurso, cuja inscrição era acessível 
só a candidatos que tivessem dois cursós: o da Escola Normal e 
de Educadora Sanitária. 

De junho de 1936 a julho de 1937, o serviço de documentação 
revelou notáveis conclusões obtidas com os dadQs fornecidos pelos JJ.' 
parques. Só o Pedro II realizou, alél1} das observações psicoló- / ' 
gicas, quase dois mil exames feitos com o intuíto de isolar as . 
crianças portadoras de moléstias transmissíveis, encaminhar aos 
serviços especializados as que necessitassem de exames, análises e 
tratamentos; indicar a prática de esportes que mais se coadunas-
sem com as condições de cada caso, ministrar conhecimentos de 
ordem higiênica nem só às crianças mas ainda às pessoas que com 
estas convivessem, etc. Todos os pequenos frequentadores foram 
assistidos pelos m~dicos dos parques, tendo sido feitas, só naquele 
período, mais de mil fichas de antecedentes hereditários, familiares 
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• 

" 

e pessoais. As educadoras sanitárias entraram em cantata com os 
pais, estendendo-se até a casa a ação esclarecedora, pois não valia 
nada tirar os piolhos de uma criança no parque para que esta se 
parasitasse novamente ao contato com a mãe e irmãos maiores. 
Uma das observações versava sôbre o banho, o cuidado com o 
vestuário, os cabe~os e as unhas, a higiene alimentar, os hábitos 
nocivos e anti-higiênicos, uns ensinados, outros reprimidos com 
inteligência, tudo isso, depois de exercida sua função pedagógica 

.' . v, 

~a educadora para a criança, retransferia aquela por uma curiosa 
. I "' • mf uência antropogógica, da criança para a família. Esta ia ' 
aprender com a criança aquilo que o abandono social não havia per-' 
mitido que aprendesse outrora quando os seus membros adultos 
eram crianças também . .-' 
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Instrutores, educadores, médicos, entregaram-se a pesquisas 
que foram pacientemente conclui das, como sôbre a pediculose. hiper
trofia de amígdalas, carie dentária, ferimentos, suas causas e locali
zação no corpo das crianças; uma análise meticulosa dos chamados 
acidentes necessários que ensinam as vítimas a defender-se. Resul
tados inesperados, surpreendentes e quase sempre dolorosos deram 
essas pesquisas como a .. de encontrar-se numa só criança quase du
zentos piolhos, ou do horroroso estado de higiene das h2.bitações 
coletivas. Num só. quarto de cortiço, verificou-se que dormiam quatro 
menores e os pais; êstes e mais duas crianças tuberculosas. A média), 
de garotos necessitados de tratamento médico atingia quase 80 por . 
cento! Cêrca de 60 por cento dos que frequentavam os parques / 
eram desnutridos, passavam fome! Tais conclusões obrigaram' 
providências urgentes, como a merenda infantil e uma assistência 
médica e sanitária mais intensa -em todos êsses centros e ainda 
providências para a instalação de outros parques onde os mesmos 
beneficias se distribuíssem a tôdas as crianças de São Paulo. 
Organizado êste pormenor, inicialmente, consumia-se, só no Parque 
Pedro II, 60 litros de leite e 20 quilos de pão para uma média de 
400 crianças. Mais tarde estabeleceu-se a distribuição de uma sopa 
substancial. Graças à generosidade particular suprida pela Prefei
tura, o leite nunca faltava e as crianças puderam ter ainda um 
suplemento de presunto, mortadela e gorduras. Novos gabinetes 
médicos montaram-se e os parques foram dotados de mais uma ou 
duas instrutoras em cada um. O serviço especializado com a cola
boração do Departamento de Obras localizou e estudou em pouco 
tempo, mais trinta e três centros infantís, em terrenos reservados 
pela Prefeitura nos bairros que mais clamavam por essa assistência. i 

Os casos de' tracoma, numerosíssimos, declinaram imediata
mente, pois se isolavam tôdas as crianças vítimas da conjuntivite 
granulosa, encalI\inhando-as a tratamento adequado. O mesmo em 
relação a muitas afecções da pele, grande parte conseqüência da 
mais absoluta falta de higiene. Assistência hospitalar e medica
mentos, de graça para todos, sem distinção. No ano de 1937 foi -. ,'. 
dominada, graÇas a adequadas providências, uma epidemi2. de co
queluche em dois bairros: na Lapa e no Ipiranga. 

Dos primeiros trabalhos realizados nos parques, destaca-se um 
estudo sôbre a formação e articulação da palavra, aprcser.tado ao 
Congresso Nacional de Lingua Nacional Cantada, que foi uma das 
mais notáveis realizações do Departamento de Cultura. 

Aqui me seja permitido um rápido parêntese pessoal. Fábio 
Prado queria nomear para a direção dos Parques Infanti~. minha 
irmã, que era candidata exclusivamente de Mário de A,ldrade que 
sabia de seus conhecimentos com relação a Parques Infan!is. Eu 
tinha dois candidatos: Alice Meireles Reis e Kicanor Miranda, meu 
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colega da Faculdade de Direito, rapaz culto e que freqüentava o 
grupo do apartamento da avenida São João. Mostrei a Fábio o 
inconveniente de nomear minha irmã, pois os ataques e críticas 
viriam contra mim e contra o próprio Fábio. Então depois da 
recusa de Alice Meireles Reis, para aceitar o cargo, foi Nicanor 
lIIiranda nomeado chefe da Divisão e minha irmã chefe de seção 
apenas. Assim mesmo por insistência violenta de Antonio Men
donça junto do Prefeito. Tudo correu admiràvelmente até 10 de 
novembro de 1937. Atrás ficou narrado um encontro em minha 
casa, de todos os diretores do Departamento, pelo qual se resolveu 
que aquêle que contasse relações prestigiosas na nova situação, 
mesmo que tivesse de humilhar-se, se aproximaria dos donos do 
regime, para a defesa do Departamento. Nicanor Miranda foi o 
primeiro ~teve oportunidade, mas foi longe demais: adenu intei
l:~merite--à nóvasltíiaçaó.---COm êlé -foi também o-méd!cõcliéfé' 
noIDeãão-po!'-miin-;-Jõsrile Deus Bueno dos Reis, cuja adesão se 
fêz através de uma verdadeira traição a nós todos. Ambos passa
mm mesmo a hostilizar minha irmã, que nada tinha com as minhas 
atitudes políticas, mas tornou-se alvo de tôdas as perseguiçõe~. Ao 
médico, enviei então uma carta, lançando-lhe em rosto tôda a sua 
miséria. Mas Nicanor, mais inteligente, só começou mesmo a sua 
perseguição contra minha irmã a ponto de infernizar-lhe a vida na 
Prefeitura, com implicancinhas, mácriações e hostilidades de tôda 
natureza, depois que fui expulso do Brasil. Foi premiado com a 
confiança dos donos do Brasil e de São Paulo, àquêle momento. Mas 
foi pràticamente expulso do nosso grupo, pois todos, sem exceção, 
manifestaram-lhe sua repulsa. 

E a perseguição à minha irmã constituiu um capítulo especial 
e único da história de tôdas a's administrações públicas do mundo. 
Ela sempre foi considerada funcionária exemplar. Pois apesar 
disso, o seu cargo que era de carreira foi transformado pela política 
ademarista em cargo isolado, para que nunca mais pudesse ser 
promovida. E não foi mesmo, pois Maria Aparecida Junqueira 
Duarte aposentou-se, 30 anos depois, no mesmo pôsto para o qual 
fôra nomeada três décadas antes! Nunca teve uma só promoção 
em tôda a sua vida de funcionária exemplar. Caso inédito, pois, 
em tôda a história da administração pública. Propriamente iné
dito, não, porque meu irmão, B. J. Duarte, chefe de iconografia, 
fotografia e cinema da Prefeitura, passou pelos mesmos vexames, 
exclusivamente por ser meu irmão. E aposentou-se também com 
o mesmo cargo e funções com que fôra nomeado trinta anos antes. 
Fica consignado êste episódio pela sua originalidade e para deiini<r 
a politiquice dos longos anos de abusos e misérias verificados na 
Prefeitura de São Paulo, o que, aliás, é trivial e histórico em 
períodos de árbitrio. Fechemos o p:.lrêntese. 
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Ao lado dessa assistência assídua às crianças, VIVIa vigilante 
a espiritualidade principalmente pelos instrutores que mantinham 
em cada parque uma biblioteca infnntil, colcções de sêlos, até pe
quenos jornais se publicavam, E renlizavnm-se competições de 
jogos entre diversos parques, exposições de desenhos infantis com
pletando, enfim, aquêle mundo de sonhos acordados pnra os polJl'eô 
pirralhos de Sãõ-Paulo ignorantes até então ,J[t·delícÍ11depossuii' 
tlmbi:il!!luedõ-qiíe-só ;';iamnas viÜ'iiies-ôo cenÜ:o em é-poc·,;- de fim 
de a_110, tenlPorada. de alegria dos menill0s--ricos, de stíplíció c 
recalques pnra os pequenos infelizes das vái'zeas -é dos COI:tirOS-~ -··Foi 
qÚãndõ· surgiu um problema curioso e -qúe os· parquês~íllfantii 
tiveram de resolver imediatamente: a fuga do lar. De fato a ...::Y 
criança que passm'a fome, frio, tôdn espécie (((,necessidades cm 
casa, começou a preferir o parque à casa, a educadora ou a instru
tora, que canl ela brinca\"a às n1iies. E foi a ll1issão de entrosar 
os pais na \'ida do parque com visitas ils casas, aconselhando-se os 
adultos, promovendo-se um pouco de bem estai' em lares onde, 
nluitas \'êzes, tôda. miséria era ll'l:~'ds produto _ da .i~no~·;:1!l~ia clp (l~~e ).t ... 
.<la penúria, :Muiro p:.i desempreg-:Hlo tornou-se opedrio municipal 
peJa !"jlll(ncia do filho freqüentador de um dos parques. 

Politica inspirada em Anchieta que viu genialmente o método ) f 
de conquistar os pais ~el\'agens, pelos curumins que êle cntequi- , 
z<t\"n ... 

Essa nproximaçiio chegou ao ponto de, na competição entre 
P;'ll'(lUeS infantis, o Entusi<lsmo maior nem ser observado entre as 
criança=:, n1flS entre 05 pais que daV~lIll nwiol' impol'bi.ncia a unl 
jôgo de bola ao cêsto <10 que o próprio filho que nêle tomava parte. 
Foi assim que surgiu a A,ssociacão dos Pais das Criai/tas .1Iat-ri
culcu/as 110., Parques Ji//itiltiS cfc São Paulo, Quando }{avia neles 

, qualqüe',. festa, os pai5, que chegavam a sacrificar um dia de serviço 
para r,.J, lá estavam [:Íudando nos enfeites e preparativos. 

Não cabe na es[rdreza dêste trabalho, um estudo minucioso 
dos parqUtS infantis, cheio de ensinamentos e revelações, nem da 
inrluêntia que começHam a-·exercer como elemento educador ou 
fúllte de !lê.'Cjuisa, .·l l:uistcL cio Â?'ljIlÜ'q)cslú pejada de ,,;;ludo,; 
publicados em suas cúlun"s: estmloSJolclóricos, lin!(uisticos, mu
::;icais, sociológicos e (Jutrcs, fruto da ObSel"\'Hção e dado:) colhido::) 
nos pal'qUE:5 infantis (!t! S~O Paulo. Que messe de benemerências 
nüo se teria. feito .5e r~~idE::senl êsses recanto::; esplêndidos de bene-
ficio e tsrudo ter tido o déscnvolvimento que lhes daria uma admi
nistração lúcidu, (lLll'<'~l1te os longos anos que déCOl'l'eranl dc:;de i:\ 

~ua fundação! 
Aliás e:55a a:5SbL~lida üs crianças oferecida pelos parques, 

tinha a sua continuaç~() n::tural nos camJlo~ de atletismo que seriam 
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a continuação do primeiro, cujos freqüentadores iam até os doze 
anos, passando depois para o campo, 

Competia à Seção do Estádio, Campos de Atletismo e Piscinas, 
sobretudo em bairros operários, de campos para atividades atléticas, 
ginásticas e esportivas, destinados n. proporcionar a adolescentes, 
principalmente, oportunidades para exerci cios físicos ao ar livre, 
desviando-os dos ambientes prejudiciais, Êsses campos, uma vez 
aparelhailÕS;-sedãin entregues à- güáfaa e direção de uma comissão 
constituida de adolescentes e adultos dos bairros em que estivessem 
situados. Era o convívio social, a amizade, a camarlldageln dos 
jovens que começp.vam orientados inteligentemente, antes da vida 
universitária ou da labuta profissionaL Neles trabalhariam ins
trutores selecionados por concurso, devendo os candidatos possuirem 
diploma da E5.cola Normal e ainda de instrutor de Cultura Física 
dada pelo centro oe Educação Física do Exército ou pelo Depar. 
tamento de Educação Física do Estado, Teriam preferência os 
que ainda tivessem seguido o curso de Educador Sanitário do Ins
tituto de Higiene, ou do Instituto Nacional de Música ou outros 
congêneres oficializados, qualquer curso enfim com afinidades no 
problema educacionaL 

A administração Fábio Prado esperava apenas consolidar 
. decisivamente o serviço de parques infantis, esperando que se 

abrissem pelo menos dez dêles, para inaugurar os primeiros campo~ 
E.UtlefuglQ,.comI'!emento __ l!~~_~aqueles, Os dois prímeiros 
tinnam sido já localizados, um no Iblrapuera"e outro no terreno a 
ser desocupado pelo Jóquei Clube, na lIfoóca, prestes a passar para 
a nova sede de Pinheiros, Êsses dois primeiros campos de atletis
mo seriam inaugurados em 1938, ano em que Fábio Prado deixou 
a Prefeitura e começou o calvário do Departamento de Cultura, 

Nêles, instalar-se-ianl também as piscinas n1unicipais, de nã') 
menor alcance educativo, Fase preparatória dos campos de atle
tismo, já se achava em pleno funcionamento o Clube de Menores, 
cujo entusiasmo inicial garantia o êxito de que se revestiram 
aquêles, 

Outro complemento da Divisüo de Educa~ão c T:ecl'l!io, um dos 
TI1ais importan:es, eslava no Estúdio :\Iunit.:ipal. 

Vale a ptna contar a história do Estádio Municipal do qual 
tanto se falou e se fala ainda, n1as tão poucos o c:ompreelll1eran1. 
Hoje tôda gente pensa C],ue foi ête construido para Sél' o Estúdio 
,l:t cidade de São P"ulo, Puro engano, o Estúdio :Jlunicipal foi 
apenas um complemento dQS campos de atletismo, úpiee do fJl'ogr~,
TI1a de edlH.:aç~o social düs menore;:; paulbtus, ~.qllêle::; que nflo 
pOlliam freqüt;:fltar os clubes a pagamE:!!.to, aquêlc:s p~ll'a 0:-5 quais 
a administraeão pública ;::ó olhava quando os nlctia na c .. Hleiu, soh 
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o pretexto de crimes e contravenções, cuja maior responsabilidade 
recai justamente sôbre o meio social que os deixa ao abandono. 

Mas vamos à história do Estádio Municipal. 
A lei determinou que o Estádio do Departamento de Cultura 

se destinara à realização de competições, campeonatos, demonstra
ções ou torneios esportivos ou atléticos nacionais e ainda de grandes 
solenidades cívicas. 

. Desde que se resolveu sôbre a sua existência, começou a Divisão 
de Educação e ReUeio o trabalho de escolha do local para a sua 
construção. Pensou-se primeiro num dos terrenos do Ibirapuera, 
ao lado do grande parque mutilado pela estupidez administrativa, 
terreno que vem sendo alvo da cobiça de tôdas as organizações 
militares ou. civis que ainda não compreenderam a importãncia de 
um parque amplo, vasto dentro de uma cidade sem estrutura urba
nística traçada com larga visão. Ainda uma boa parte dêsses 
terrenos adjacentes ficou de ser entregue para a construção de um 
quartel, um centro militar e outras coisas parecidas. 

Passemos adiante. Pensou-se pois num dêsses terrenos do 
Ibirapuera para o Estádio, mas a idéia foi logo afastada, justa
mente para que não se mutilasse o conjunto dessas áreas do ex
futuro grande parque, o Bois de Bou/ogne de São Paulo, como 
diziam alguns administradores líricos. Lembrou-se então do espaço 
que seria deixado pelo Jóquei Clube, na Moóca, quando êste mudasse 
para Pinheiros. 

O assunto estava nesse pé quando, certo dia, resolvi, para mais 
comodidade, desatravancar o meu gabinete de trabalho, na Prefei
tura de São Paulo. Havia ali um grande e maciço armário, que 
uma administraçi4> passada entulhara com processos engavetados, 
sem solução. No primeiro mês de sua gestão, Fábio Prado havia 
feito caminhar de nôvo êsses processos paralisados, alguns, até por 
longos anos.' O armário tornara-se inútil e os serventes começaram 
a removê-lo para outro sítio onde estorvasse menos. Por detrás 
do pesado móvel escorregou qualquer coisa. Era uma empoeirada . __ I S 
pasta de documentos. Aberta, descobri algumas plantas e uma I' 

velhíssima proposta da Oity oferecendo o terreno no Pacaembu para 
a construção de um Estádio! Junto, algumas fôlhas anotadas na:;. 
quais zelosos funcionários esclareciam a esperteza daquela compa
nhia imobiliária querendo valorizar uns buracos que possuia à custa 
dos cofres públicos; havia ainda cfJculos sôbre o quanto a compa
nhia iria ganhar e patati patatá. Só não havia nenhuma referência 
ao que a <:idade iria lucrar. Depois de remoer aquéles papéis 
velhos de alguns anos, fui ter com Fábio Prado. Nunca encontréÍ 
em minha vida homem que tenha passado todo seu tempo na 
tormenta gelada elos negócios, tão aberto aos problemas cult'lrai" 
como o prefeito de São Paulo, com cuja administração colaborei 
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assiduamente. Fábio Prado compreendeu o que significava aquela 
oferta e deu-me a autorizaÇ<~o que pedi de estudar os papéis e 
entender-me com a City. Um dos diretores desta explicava-me 
vinte e qUtltro horas depois que, ante o 'silêncio da Prefeitura, o 
terreno destinado ao Estádio fôra doado, havia uns dois anos, ao 
Estado, para o mesmo fim, mas êste, ao que parecia, também se 
desinteressara do assunto. A Prefeitura entrou em entendimentos 
com o Estado. Alguns dias depois, o terreno era transferido para 
a Municipalidade e, por sua vez, a Oity cedia, ainda gratuitamente,' 

C=::J 

uma área complementar a fim de que se pudesse erigir uma arena. ,. 
de jogos esportivos digna da cidade de São Paulo. O mais todos \ " 
conhecem. Em menos de um ano, o Estádio estava começado e as 
obras iam adiantadas quando Fábio Prado deixou a Prefeitura. 
Também foi declarado realização do Estado Nôvo. O ditador foi 
convidado a inaugurá-lo, como tal. .. 

Um espoleta qualquer da nova situação tentou um dia cozinhar 
umas maldadezinhas ao insinuar em entrevista à imprensa que ali, 
como em tôdas as atividades do Departamento de Cultura, tinha 
havido negociata ou proveito pessoal a favor dos membros da si
tuação caída. Ausente, na Europa, Fábio Prado achava-se impos
sibilitado de defender-se e êsse fato me obrigou a vir a público 
revidar a infâmia com a energia necessária. O sr. Prestes Maia 
foi elegante. Ao ponto de, como informaram pessoas da intimidade 
do ~ntão prefeito, ter fechado a bôca do pequeno miserável com 
um pito que não admitia réplica. 

E o Estádio também pôde acontecer. Mas, coitado, quase se 
arrependeu de ter nascido, ao ouvir, no ato inaugural, as palavras 
com que o sr. Prestes Maia saudava o sr. Getulio Vargas ... 

Em maio de 1938, era suprimido o cargo de Chefe da Secção 
do Estádio, Campos de Atletismo e Piscinas. Diretor do Estádio, 
função que só poderia ser desempenhada com proficiência por um 
especialista culto e capaz, foi nomeado um burocrata sem uma só 
das qualidades exigidas para tão importante cargo. E o Estádio 
de São Paulo criado l!.ara um destino alto no programa de educação 
do p.cnlO arra8ta.'Se,-ãté' hoje, 'ãer\riÍldõ--ipenas o trivial do seu 'des- / 
-tíno, como campo de futebol, lutas de box e, às vêzes, comicios 
políticos. Parte integrante, complementar e indispensável da Di
visão de Educação e Recreio, foi amputado do Departamento de 
Cultura ao qual não mais pertence! 

Assim, malogrou integralmente a segunda seção das duas que 
possuiu a Divisão de Educação e Recreio; o Estádio quase inteira
mente desvirtuado dos seus fins, já por falta de capacidade de admi
nistração; já pelo abandono de suas atividades realmente culturais: 
os campos de atletismo e as piscinas porque a administração nunca 
mais quis ouvir falar dêles desde o dia em que :Mário de Andrade 
deixou o Departamento de Cultura. 
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_§ó a aeção de Pargues Infantis não tresleu. Mas foi ela con
servada· como-fazia j"us,--peli imporfãnCia, pefõ significado cultural 
e social, pelos notáveis trabalhos do seu ativo de dois ou três anos? 

É o que passamos a ver. 
Ao sair da Prefeitura, Fábio Prado deixou abertos, em pleno 

funcionamento, quatro parques il1fantis: o do Ipiranga, o ela Lapa, 
o Pedro II e o de Santo. Amln'o. E-aeixou já prontos, prestes a 
serem inaugurados mais dois: o de Tatuapé e o da Barra Funda. 
E mais um último em adiantada construção: o de Vila Romana / 
Outros 46 parques' figuravam no programa de construções do De: 
partamento para o ano de 1938. 

Os quatro abertos foram conservados pelo sr. Prestes Maia 
que, de início, fechou os de Tatuapé, o da Barra Funda e de Vila 
Romana, concluído à vista de haver verbas empenhadas, contratos 
escritos etc .. 
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l1:stes dois últimos parques ficaram fechados, uma primei rã -- _>
vez, pelo espaço de mais de dois anos. 

Veio então a visita do ditador a São Paulo, a fim de, getulia
namente, dar um atestado público do avacalhamento paulista. Os 
túneis e a Avenida 9 de Julho somavam muito pouco em obras a 
serem inauguradas pelo pai do Estado Nôvo, cuja caracteristica era 
exatamente o dinamismo, a energia môça, a febre das construções 
gigantescas tão do agrado dos facismos de todos os matizes, fôssem 
sinistros, como os europeus, fôssem apena ridículos, como o 
brasileiro. , 

Procura que procura coisas para o ditador nelas deitar o. ba
tismo do seu riso sem significação, quando, de repente, como um 
eureka salvador, estourou no miolo de algum áulico a lembrança 
dos parques fechados há anos. Idéia genial, pois aquilo, ademais, 
era também espírito! E às pressas, mandaram capinar os recreios, 
fazer uns remendos, passar uma mão de cal nas construções esbor. 
cinadas, cheias de·môfo do abandono. Mas faltavam funcionários, 
faltavam crianças, pois as crianças dos bairros pobres perderam 
há muito a esperança de ver aberto o pequeno paraíso que Fábio 
Prado oferecera ,p.os pirralhos pobres de São Paulo. Para contornar 
a dificuldade, mobilizaram-se alguns caminhões municipais e êstes 
veículos sairam correndo a pedir crianças emprestadas aos outros 
parques! Com as crianças vieram educadoras, instrutoras, tudo, 
como num palco de ópera, para dar movimentação a uma realidade 
falsa, plena intrujice cívic1, como foram quase tôdas as realizações 
do Estado Nôvo. 

- reito o convescote patriótico, o ditador retirou-se satisfeito 
de cada parque, e, atrás do último automóvel da sua alegre comi
tiva, seguiram também os caminhões devolvendo funcionários e 
crianças, e os parques ficaram de nôvo ao abandono que durava 
já por mais de dois anos. 
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Pois ficaram fechados mais dois anos! Quatro ao todo! \_-!,'>' 
Finalmente, mercê de uma campanha tenaz de alguns funcionários./ 
remanescentes, que alguns haviam abandonado o serviço desani
mados e sem esperança, foram êles abertos após quase um lustro 
de absoluto esquecimento. Para a entrada das crianças e dos 
funcionários, houve a necessidade de uma completa reforma, pois 
li ruína e a vegetação invadiam tudo. 

lIIais tarde, num dia de veneta, o sr. Prestes Maia, apesar da / 
sua ojeriza pelo Departamento de Cultura, projetou dois parques: '-- -", 
o da Penha e o do Itaim, ambos decididos e projetados sem ne-
nhuma observância aos interêsses sociais de tais institutos, poicl 
nem o preceito da densidade de população foi levado em conta para 
a localização de um parque infantil nos terrenos da chácara Marengo -
e outro no ltaim. Aqui era depois inaugurada simbôlicamente 
também uma biblioteca infantil que, uma vez inaugurada, foi de 
nôvo fechada e fechada permaneceu. 

Dez anos depois de iniciados, a cidade de São Paulo deveria 
possuir pelo menos uns sessenta parques infantís, pelo menos un.; 
cinqüenta campos de atletismo e outras tantas piscinas públicas. 

Pois contava apenas uns poucos parques infantis, uma piscina 
apenas, a do Estádio Municipal, e nem um só campo de atletismo, 
o complemento natural do parque infantil, na solução do problema 
de educação das crianças e adolescentes pobres da cidade de São 
Paulo! Beneméritos estadistas da escola ditatorial! Para êles, 
para êsses vigaristas das massas, que por aí se arrastam, herança do 
Estado Nôvo, filhos putativos de verdadeira mãe que os ricos e 05 

impostores tiveram, para êles, crianças e adolescentes pobres dei
xaram de existir desde 10 de novembro de 1937 ... 

Mas vejamos o que conseguiu manter e até criar a luta de meia 
dúzia de funcionários abnegados, quase todos êles, como das outras 
vêzes, sobras do Departamento que existiu no tempo de Mário de 
Andrade. 

Além daqueles pobres parques havia então um acampamento 
permanente de menores em Santo Amaro; uma colônia climática 
para menores, também em Santo Amaro, uma chácara adquirida 
por Fábio Prado, um centro de môças e quatro centros de rapazes, 
e um recanto de crianças, na Praça da República. 

Os dois primeiros existiram graças a uma área adquirida por 
Fábio Prado, à margem da Reprêsa Guarapiranga, em nome da 
Prefeitura, e para êsse fim. Para fazer o acampamento de menores, 
a Divisão de Educação e Recreio lá penetrou clandestinamente, 
depois de 1937, e, mercê desse precário uti possi<let-is, ali perma
neceu até selO apoiada pdo prefeito Abraão Ribeiro. Tanto o 
acumpanlento quanto a colónia puderam, pois, existir gl'~ças a fun-
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I:" :'" .- rapazes e môças vive;am também da mesma forma durante todo o r:' ': tempo ditatorial e só tiveram algum apoio administrativo quando o 
,', sr. Abrahão Ribeiro tomou posse na Prefeitura, mas até há pouco 
.,... essas iniciativas, acampamento de menores, colônia climática, centro 
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de moços viviam a vida precária dos abandonados. Vida clandestina, 
como a dos que permanec!)ram fiéis aos ideais de liberdade durante 
a longa noite ditatorial. Para que, àquela época, funcionassem os 
centros de rapazes, .os seus instrutores foram contratados, também 
clandestinamente, COmo operários. E assim permaneceram durante 
cinco anos! Quer dizer figuravam no quadro como operários par,a 
que a administração não desconfiasse e os metesse na rua. Onde 
já se viu pensar nessas bobagens, quando o Estado Nôvo estava aí 
para c'Uidar de coisas mais sérias! Finalmente, o recanto da Praça 
da República, idéia da Divisão, que mereceu o apoio simpático do 
sr. Abraão Ribeiro. Que pena não se tivesse lembrado o Prefeito 
que logo depois deixava a Municipalidade um pouquinho mais ou 
um pouquinho menos, conforme o caso, do Departamento de Cultura! / 
A próJl!ja regulamentação dos parques infantis, pran.t.a..e.eIaboradaj., '~ - . ----. . -, ._, / 
ficou no fundo de uma gaveta qual<J.'!er. Entretanto duas ou três / 
-refõrmalfse'fízeram: 'o'utros'tantõs golpes contra o Departamento 
, de Cultura, condenado. Se quisesse fazer alguma coisa só seria à 

custa de pequenas astúcias clandestinas, como aquelas de instrutores 
no quadro de operários. I \ ~ .. 

:1 

Aliás êsse disfarce em operários é recurso que nlio morreu aí:' ,,', 
durante vários anos, os enfermeiros dos parques infantis, pela 
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mesma razão, figuravam ainda no quadro de operários! ~ 

No tempo de Fábio Prado havia apenas uma ambulância den
tária montada em átitomóvel e havia também apenas dois médicos 
para os parques existentes. Impôsto o Estado Nôvo, maravilha 
das maravilhas, instalaram-se três gabinetes de odontologia, um no ' , 
Parque da Vila Romana, outro na Barra Funda e o terceiro no 
Tatuapé. Havia quatro dentistas para êsse serviço, três nos parque~ 

~: e um na 'ambulância. E quanto a médicos, dez médicos foram~_ 
I ... • I d "" 
''/ nomes os. 
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o serviço, porém, muito menos eficiente do que outrora, dada 
a organização absolutamente precária, incapaz dos benefícios que 
se esperaram, e principalmente porque se fizeram as nomeações sem 
a providência das devidas instalações. Isso por um motivo 
muito simples: as nomeações foram feitas sem nenhum critério ou, 
melhor, pelo mau critério do afilhadismo, nomeações irregulares e 
até contra a lei! Basta dizer que para ser médico dos parques a 
lei exige, além do de médico, o diploma do curso de educação física. 
Pois nenhum dos nomeados satisfez às exigências legais. E o Expe
diente da Prefeitura, que leva as suas exigências a verdadeiras orto-

, . 
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doxias de interpretação, deu posse aos protegidos, não lhes exigindo 
os documentos exigidos pela lei, para serem empossados! Foi 
preciso que a própria Divisão de Educação e Recreio, defendendo 
o seu patrimônio espiritual, levantasse a lebre para que tudo se 
alvoroçasse. Houve mesmo um velho áulico que demonstrou o seu 
desagrado pelo zêlo manifestado na Divisão. Mas que adianta a 
lei quando se trata de protegido? A lei, ora, a lei. . . O que vale 
é que os nomeados demonstraram boa vontade e, assim assistiu-se. 
na Prefeitura, ao pequeno espetáculo dos médicos nomeados estarem 
tirando o seu curso de educação física parã satisfazerem às exi
gências legais e as do decôro municipal nem sempre suficientemente 
resguardado. É preciso, entretanto, ressalvar alguns nomes que 
se dedicaram ao serviço com afã capaz de justificar a má origem 
da nomeação. 

Preferível talvez a orientação do sr. Prestes Maia, a do aban
dono, em lugar dessa pletora de médicos que, após saturar o 
Hospital Municipal (105 medlcos para GOleitos durante o períod() 
ademarista!), escorreu para o Departamento de Cultura, não com 
o intuito de beneficiá-lo, mas no de encostar coercitivamente alguns 
encostáveis .. , O sr. Prestes Maia caía no pecado inverso. Não 
só não nomeava ninguém mais ainda extinguia os cargos que se 
vagassem. Ainda em maio de 1938, suprimia no quadro os de 
primeiros e segundos instrutores e os de primeiros educadores dos 
parques, cortando a carreira dos abnegados colaboradores naquela 
obra admirável de preservação, previsão social e educação. 

Uma coisa, porém, é preciso lançar no ativo do sr. Prestes Maia: 
'a Biblioteca Infantil, hoje à rua General Jardim: a excelente ins
talação que lhe foi dada, deve-se exclusivamente àquele Prefeito. 
a única obra cultural da sua unilateralíssima administração . 

Mas esta como as outras viveu também tributária da dedi
cação de sua diretora. Inútil dizer, funcionária do tempo de Mário 
de Andrade. 

A Divisão de Documentação Histórica e Social do Departa
'mer.';O de Cultura criou-se com a humildade dos sinceros. Para a 
parte histórica seria mais ou menos fácil improvisarem-se ele
mentos. Alguns existiam mesmo capazes e dedicados t'anto na 
Prefeitura como fora dela. Mas a pesquisa social era coisa inédita • 

,entre nós, Para provar a lastima'dõs-'nossos serviços de pesquisa / 
ou de estatística, basta ver os recenseamentos brasileiros ainda hoje 
feitos e repetidos inquinados de vícios, onde outrora se imiscuiu até 
a politica para falsificar resultados. E ainda o patriotismo pri
mário que se eriça ao ver num recenseamento mais moderno corri
gido para menos o número de habitantes de tal e qual unidade 
brasileira que o recenseamento anterior aumentara, a fim de influir 
no número de deputados de uma determinada região... Quanto 
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à história, estamos ainda no tempo de considerar um determinado 
cidadão um grande historiador só porque tenha encontrado umas 
coisas em documentos velhos e transcrito essas coisas para o papel 
moderno, palavra por palavra, sem a menor interpretação crítica, 
sem a menor acuidade, como se história cronológica fôsse História. 
Como se historiógrafo fôsse histoloriador ... 

Foi pois em pleno domínio dêsse caos que nasceu o Departa
mento de Cultura, com uma divisão de pesquisas históricas e esta
tísticas municipa\s!} 

Daí a sua prudência humilde ao reunir numa só divisão dois 
ramos de trabalho - documentação histórica e documentação social 
- que poderiam abranger cada ramo um departamento. 

Mas era p~eciso começar e os começos devem ser cautelosos, 
principalmente num meio acanhado como o nosso. 

E assim nasceu a Divisão de Documentação Histórica e Social, 
com duas subdivisões e uma secção: as subdivisões de Documentação 
Histórica e a de Documentação Social e Estatísticas Municipais e 
ainda a Seção Gráfica. 

A primeira subdivisão tinha por fim: recolher, restaurar e· 
conservar e depois publicar em volumes os papéis e documentos 
históricos e antigos, pondo-os em condições de serem consultados 
e divulgados; manter contato com os institutos culturais do Brasil 
e de outros países, permutando informações e publicfções; coligir 
leis, atos e outras matérias de interêsse para a ad1pinistração e 
promover-lhes a publicação. 

A lei definia para isso o que fôsse documento histórico; aquêb 
existente no arquivQ. municipal há mais de trinta anos. 

Ninguém ignomva então, como ninguém ainda hoje ignora, 
que a maior parte do arquivo histórico do Brasil, especialmente de 
São Paulo, apodrece em repartições sem nenhum resguardo ou de
fesa dos documentos~ O que o bicho não devora, consome a umidade 
e mais que a umid!J.de, o desleixo. 

A Municipalidade iria começar êsse trabalho de desentulho, 
limpeza e salvaçã'B. início do que seria mais tarde desenvolvido, 
quando estivesse funelado, pelo Instituto Paulista de Cultura, com 
jurisdição em todo o Estado. 

Mas foi tal o alarme que me causou a visita a alguns cartórios 
do interior e do litoral, ao ver a destruição e desaparecimento de 
papéis importantíssimos, desde. o século XVI que, prevendo a 
demora daquele instituto, apresentei e defendi na Assembléia Legis
lativa, um projeto de lei determinando o recolhimento, ao Arquivo 
do Estado, de todos os processos e documentos, velhos de mais de 
trinta anos, existentes nos cartórios de Sã.) Paulo. É a lei n.o 
2800, de dezembro de 1936. 
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Esta lei dispõe sôbre a restauração e publicação dos documen. 
tos históricos cujos originais, uma vez saídos em volumes, iriam 
sendo recolhidos ao Museu do Ipiranga, o lugar mais consentâneo 
com a sua guarda e conservação. Para maior facilidade, todos os 
serventuários públicos em cujos cartórios existissem tais documen
tos, ficariam abrigados a fornecê-los quando fôssem requisitados 
para publicação ou simples restauração e catalogação. Esta lei 
não foi revogada, mas onde paira essa lei? 

Consoante a lei, os trabalhos foram contratados com o Instituto 
Histórico de São Paulo, que mediante a subvenção prevista de 250 
COlJ.tos.. anilais, publicou vários volumes de Inventários e Testamen:
tos, Documentos InteresBantes etc .. 

~sse trabalho que era a continuação lógica e natural da inicia
tiva de Washington Luís, há muitos anos esquecida, sofreu nova 
solução de continuidade com a saída de Armando de Sales Oliveira 
do poder, desde quando pouquíssima coisa se publicou. 

Antes porém que houvesse o Instituto Paulista de Cultura para 
cuidar da mais ampla execução dessa lei, o Departamento de Cultura 
organizou, iniciou e desenvolveu pela sua Seção ele Documentação 
Histórica o serviço de restauração, catalogação e publicação de 
documentos municipais, publicação paralisada desde Washington 
Luís. 

Durante os anos de 1936-1937, o serviço de restauração e 
encadernação, entre muitos trabalhos,' havia reunido todos os 
documentos avulsos de 1800 a 1841, em noventa volumes! Restaurara 
e encadernara livros antigos de diversos assuntos, em número de 
423 volumes! Encadernara cêrca de 90 grossos tomos de manus
critqs, depois de restaurá-los convenientemente! Tinha no prelo 
um grosso volume de ordens régias dos anos de 1737 a 1757 e nove 
volumes de documentos avulsos, de 1842 a 1850. Todos os do· 
cumentos avulsos do século XIX haviam sido já colecionados em 
ordem cronológica para serem restaurados e encadernados. Quanto 
aos serviços de paleografia haviam sido copiadas as ordens régias 
de 1700 a 1757 (quase mil documentos); todos os papéis avulsos, 
de 1809 a 1812 '(mais de quinhentos documentos) ; Atas da Câmara 
de São Paulo, de 1835 a 1841 (7 volumes); Registro Geral da 
Cãmara de São Paulo, de 1830 a 1834 (5 volumes duplos) ; Atas da 
Câmara de Santo Amaro, de 1833 a 1881, com 670 documentos; 
Cartas de Datas de Terra, de 1555 a 1863, (mais de três séculos), 
dez volumes com cêrca de mil documentos; livro de escrituras do 
cartório de Parnaíba, do ano de 1726, com quase duzentos documen
tos; Atas de eleições quinhentistas e seiscentistas, 29 documentos; 
correspondência do Arquivo Américo Brasiliense, dos anos de 1859 
a 1891, com 206 documentos. 

., 
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Quanto aos publicados subiam a 70 volumes, sendo 28 no ano 
de 1937, até o golpe facista de novembro. Quer dizer o Departll
mento publicara, em dois anos apenllS, o que o Estado publicara em 
vinte anos. 

Cabia ainda ii. subdivisão de Documentação Histórica indicar, 
por propostas, as denominações a serem dadas aos logradouros, pu
blicando também a sua lista completa. 

Missão im.ll0rtantíssima esta nem só para a preservação dos 
nomes tradicionais mas ainda para refrear a bajulação, sentimento 
que prolifera no Brasil em grau que nem a fertilidade da terra 
explica. . 

A publicação e revisão da nomenclatura das ruas foi logo ini
ciada, tendo sido publicadlJ. até 1937 a relação completa com os 
respectivos dados históricos, das ruas cujos nomes comecem por A 
a G. E prontos para a publicação os originais até a letra S. 
Cancelaram-se assim muitos nomes sem a menor significação 
substitui dos por outros que dissessem qualquer coisa à história de 
São Paulo, quase sempre com relação ao próprio lugar onde passava 
a rua. Foi então que antigo Largo do Palácio, depois João Pessoa, 
passou a chamar-se Pátio do Colégio. Alguns cabos eleitorais do 
antigo PRP, vivos ou mortos, deixaram de ver figurados os seus 
nominhos em ruas da capital, substituidos por outros com melhor 
sign;ficação histórica e moral... . 

Já não se punha mais nUma rua nova o nome de um chefe 
perrepista, mas quantos cafagestes vivem hoje nas placas azuis de 
ruas e avenidas? .. 

Promover a~ualment~ um concurso sôbre assunto histórico era 
outra atribuição dêste setOr do Departamento de Cultura. Com 
enorme êxito, até 1937, êsse concurso foi levado a efeito. Neste 
mesmo ano estudava-se a instalação do Museu Histórico da cidade 
de São Paulo, a cargo da subdivisão. Seria o Museu Carnavalct 
de São Paulo, aquêle que contaria numa simples visita a crônica de 
Piratininga, desde o deslocamento de Santo André até a época de 
llltas realizações, cortadas pela brutalidade, então já concretizadas 
na Universidade de São Paulo e no Departamento de Cultura. 

A maior criação talvez do Departamento foi a Revista do 
Arquivo. Empossando-se Armando de Sales Oliveira, no govêrno 
de São Paulo, logo nos primeiros dias, verificou-se que o clima 
administrativo era diferente. Uma das provas experimentais foi o 
acolhimento que teve a iniciativa de dois funcionários do arquivo 
municipal: Alfredo GalJiano e Nuto Santana. Mercê dos esforços 
de ambos, organizou-se a Revista do A1'quivo, que só pôde \'er o 
seu primeiro número publicado' na gestão do sr. Antonio Carlos 
Assunção, em junho de 1934. Quando Fábio Prad() assumiu " 
Prefeitura, em setembro do mesmo ano, quatro números haviam 
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sido lançados. Era uma publicação modesta com cento e poucas 
páginas apenas, que se arrastava com dificuldade, pela verba exígua, 
mas com impulso de boa vontade de dois funcionários. Logo o 
quinto nÚmero pôde ser publicado com cêrca de duzentas páginas. 
Quando, em seu número 12, passou a ser órgão do Departamento de 
Cultura, então criado, a Revista do Arquivo mudava completamente 
de feição, dirigida por Mário de Andrade, tendo Sérgio Milliet como 
secretário. Desde então foi um crescendo que nunca mais parou. 
Saiu regularmente todos os meses. O último número dirigido pOl' 
Mário de Andrade, o volume 46, publicava já a letra S das nOmen. 
claturas das ruas de São Paulo e publicava artigos e ensaios 
etnológicos, sociológicos, um estudo jurídico sôbre a Taxa de Me
lhoria, pesquisas sociais sôbre o problema rural, o problema do 
abastecimento da carne, estudos de folclore e muitos outros traba
lhos de alto interêsse cultural. Contava êsse volume cêrca de 500 
páginas! No mês seguinte a revista caía nas mãos do Estado Nôvo. 
Já saiu minguada com duzentas e poucas páginas... Depois foi 
minguando e mediocrizando, até pràticamente desaparecer ... 

A Prefeitura gastava um dinheirão com serviços de tipografia 
para seus impressos e publicações. As atividades do Departamento 
de Cultura vieram aumentar sensivelmente essas despesas. Donde a 
idéia de montar-se uma oficina gráfica que pudesse desincumbir-se 
de todo êsse trabalho por menos prêço e com melhor qualidade. 
Assim nasceu a gráfica municipal. Escolhido cuidadosamente o 
pessoal técnico,-prilrclpiou ii 'graflcâ a funcionar e dava conta exce
lente das necessidades municipais, do Departamento inclusive, com 
tôdas as suas coleções, desde a publicação de documentos históricos 
até a revista publicada todos os meses. Anexa à gráfica, instalou-se 
uma oficina de encadernação cujos artezãos se entusiasmaram de 
tal maneira que o Departamento, com gente por assim dizer impro
vizada, pôde fazer encadernações consideradás verdadeiras obrns de 
arte. Fôra uma injustiça não animar essa iniciativa e assim estu
dou-se uma encomenda, na Europa, de ferros, máquinas, instrumen
tos e todo o necessário. E para aperfeiçoar os encadernadores 
paulistas, tratou-se de pedir em Paris um dos seus grandes mestres 
encadernadores, disposto a passar dois ou três anos entre nós, pal'a 
criar a nossa escola de en~adernações. Tudo isso estava perfeita
mente preparado em novembro de 1937 ... 

Tôdas essas realizações na menor das subdivisões da Divisão. 
A outra, a de Documentação Social e Estatísticas Sociais, vivia numa 
atividade capaz de encantar qualquer estudioso inteligente. 

Para dirigi-la. foi convidado um notável pesquisador que vivia 
mais ou menos desconhecido em São Paulo: Bruno Rudolfer. Dono 
de uma formação univerôitária excelente, causa principal da sólida. 
cultura que possuía, Bruno Rudolfer era aiJenas conhecido de um 
lil1l1hado de amigos. Ao mesmo tempo em que fisgava Mário de An-
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drade, a administração Fábio Prado fôra buscar também Rudolfer 
no retiro de sua casa onde vivia entregue ao trabalho e aos livros. 
Colaborador de Sérgio Milliet, chefe da Divisão, os dois atiraram-se 
imediatamente às pesquisas sociais da cidade de São' Paulo. Os 

;uu:gues já aí estavam_Ç9l!'0 fonte. inesgotáveLd~1!)-ªterial, da mes
ma forma outras organizações -niunicipaís~'como o hospital, os mer
cados, a limpeza pública;' os departamentos de obras e serviços 
municipais com milhares de operários, e a própria cidade de São 
Paulo, com sua população heterogênea, usos e costumes dos quatro 
cantos do mundo, um formigamento de povos e etnias em flagrante 
zoológico de miscigenação, e sociológico de absorção e amalgamento 
de culturas. 

. :::J 

As atribuiçôes dadas pelos ato 1146 à Subdivisão de Documen
tação Social eram a de promover e y'ealizar o levantamento das 
situaçôes_sociaiu.~.onômicas _do. MuiUclPl'!.!.. coIÍglndoê pu15Tícandô-' 
mapas, daiICíSestabsticos, esquemas, gráfiCos que permitissem esta
belecer um retrato do grande núcleo municipal, em todos os campos 
de atividade;'proceder a inquéritos e pesquisas sôbre os padrões de 
~icla em São Paulo, especialmente da família operária, para estudo
e- solução racional dos problemas relativos à produção e ao custo 
dos víveres, aos transportes, à assistência, ao cooperativismo, às 
habitações coletivas e a outros similares; coordenar e elaborar dados 
de fontes públicas ou particulares; colaborar com a administração 
municipal na uniformização e racionalização da colheita de elemen
tos e estudos sôbre problemas sociais; na organização de pesquisas 
e inquéritos sociais; organizar as estatísticas municipais, as de 
recenseamentos inclusive, e os quadros gerais dessas pesquisas com
pletadas por fonte~ oriundas da administração pública municipal, 
estadual ou federal etc .. 

Para realizar tudo isso, foi preciso tirar do nada um' corpo de 
investigadores, foi preciso estabelecer o contato difícil com as repar
tições públicas, com os institutos de cultura de São Paulo, como Q 

~tro. de_.!'.esquisas Sociais .do-~~t.(). de)~jucação, com - a Uni
versiãade, outros-institutos cientlfICos, BlOloglCo, Butantã, Agrono
mico de Campinas, Serviço da Lepra, Santa Casa, fábricas, esta
belecimentos de ensino, um nunca acabar, E nada disso se poderia 
realizar se, na alta administração, não reinasse uma mentalidade 
capaz de compreender tôdas essas coisas. 

As atividades que se preconizavam para o Departamento de 
Cultura, em geral, e, em particular, para a Divisão de Documentação 
Histórica e Social, assim postas no papel, como vimos, e se acham no 
ato 1146, coincidiam com muita coisa que, de vez em quando, apa
rece no Brasil. Leis bonitas e complexas, feitas para sonhos 
irrealizáveis tanto pela impossibilidade da terra como pela má 
vontade, pela incapacidade dos administradores. 
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Mas o Departamento de Cultura, antes de ser assaltado pela 
incompetência, realizou tudo isso! E ninguém sabe onde iria parar 
se não fôssem as saúvas caudilhistas que ali se encarrapataram 
para nunca mais deixar aquêle corpo rico e generoso de conquistas 
e ensinamentos culturais. Só o abandonavam depois de esterilizar 
tudo, completando a paisagem de desolação que o Brasil oferece 
depois de anos de abusos e erros inqualificáveis. 

Estudos notáveis havia já realizado a subdivisão de Documen
tação Social no campo das pesquisas sociais, demográficas, econô
micas, estatísticas, iconográficas e de racionalização. 

:-:=J 

Dentre as primeiras, uma análise aprofundada sôbre o padrão 
de vida dos operários da Prefeitura. 

Esse inquérito começou com o grupo mais desprotegido do ser- -", 
viço municipal. E provocou conseqüências verdadeiramente histó- ) 
ricas, Sérgio Milliet e Bruno Rudolfer, obtido o cadastro dos lixeiros, 
visitaram as respectivas famílias e chegaram a acompanhar,âúranfê 
a nuite o serviço dêsses verdadeiros párias. Era a miséria mais 
revoltante, Eles passavam fome. Ganhavam uma miséria serr.. 
direito a nada. Nesse tempo, na Europa, alguns países haviam' 
adotado a lei de férias. Mas nenhum eco chegara ainda no Brasil. 
As leis tí-ãl:íãlhisfãs foram encaixadas no programa da Aliança 
Liberal pelo Partido Democrático. Fui eu quem, a pedido de José 
Carlos Macedo Soares, redigi o trecho do célebre discurso de Vargas, 
no Esplanada do Castelo, no Rio, abrindo a campanha política contra 
o candidato Júlio Prestes lançado pelo presidente Washington Luís. 
Eu tinha feito uma coisa resumida, para ser desenvolvida pelo 
candidato, mas êste a incluiu no seu discurso tal qual eu a redigira 
e assim foi reproduzida mais tarde, na série dos discursos do futuro 
ditador, E isso fôra inspirado pela minhã experiência na Documen
tação Social do Departamento de Cultura. .. O inquérito sôbre os 
lixeiros e os parques infantis vieramproY.ª-J,:...ll1P ... !LC01Sll.ilí.íiOJQdos 
negavam: que navia fome em -SIfõ"Paür~: Se assim era em São 
PauW;-o queseriamJl'esté:i' do BrasllTQuando Fábio Prado leu o 
relatório do inquérito sôbre os lixeiros, pediu-me um parecer. Su
geri-lhe o texto de um ato (não havia ainda a Câmara Municipal) 
determinando ás primeiras melhori&s dêsses infelizes servidores. 
J~sse ato não só lhes melhoravam os miseráveis vencimentos mas 
ainda obrigava a administração fornecer aos lixeiros, cada ano, 
dois ternos de roupa e dois pares de botas de borracha, capa, chapéu, .J 
e luvas grossas para o trabalho,. Mas não ficou nisto: a situação 
de São Paulo inspirou-me a primeira lei trabalhista do' Bnisil .. As 
glórias dêsse início de justiça social, colheu-as o sr. Getulio Vargas, 
muito mais tarde graças à demagogia de um seu ministro da J us
tiça, que, fêz, pelo rádio, a campanha que ficou chamada da 
boa noite, Irabalhad01'cs do Brasi!, mas isso com fins mais políticos, 
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eleitorais, do que mesmo assistência social. Mas quem iniciou con
cretamente essa assistência foi Fábio Prado, na Prefeitura de São 
Paulo, dada a inutilidade dos esforços de Lindolfo Colar em come
çá-Ia no campo federal. Colar contava-me, no exílio de 1932, que 
levara mais de uma vez os projetos que elaborara das primeiras leis 
trabalhistas ao ditador, mas tinha que interromper a leitura porque 
o sr. Getulio Vargas, na sua cadeira de balanço, adormecia antes 
mesmo do fim do primeiro capítulo. Não havia êste ainda desco
berto a mais eficiente arma política que poderia ter nas mãos, o que 
só conseguiu o seu, vivissimo ministro da Justiça, logo após o golpe . 
de 1937. lIIas a Prefeitura de São Paulo se havia adiantado de ". 
alguns anos, com a primeira lei cuja inspiração inicial foi o inqué-
rito dos lixeiros. Foi então que se descobriu que todos os operários 
da Prefeitura podiam ser demitidos ad-nutum, e só se tornariam 
estáveis depois de 25 anos de serviço contínuo! E então combina- , 
mos um texto que reconhecesse o trabalho dos mais humildes servi-" _. 
dores municipais. Foi o ato n.o 754 de 24 de dezembro de 1934. ': 
Um presente de natal aos operários da Prefeitura, base e incen- / 
tivo de tôdas as conquistas trabalhistas do Brasil. Assim os ope
rários municipais foram enquadrado:j en1 três categorias: estagiá
rios, pré-efetivos e efetivos, cada categoria atingida com cinco anos. 
de serviços até a última com novos direitos em cada uma até a 
efetividade absoluta aos dez anos de serviço. Tratei dêste assunto 
em pormenor noutro lugar. 6 De modo que apenas registro o fato 
que serviu de base às leis trabalhistas no Brasil, ,praticado sem 
alarde e apenas com a satisfação de fazer justiça social. 7 

l?icou célebre outra pesquisa demográfica com dados por quar
'.' teirão, um \·erdadeiro cadastro demográfico da Capital, dando uma 
" idéia exata da fisionomia da cidade. Levantaram-se assim plantas 
. ecológicas, elaboróu-se o material abundante que serviu para a 
representação paulista na Exposição de Paris, constituindo um dos 
motÍ\'os principais por que o Departamento se tornou conhecido 
no exterior. 

Da mesma maneira e com a mesma eficiência foram realizados 
inquéritos sôbre a carne, o pão, o leite, sêcos e molhados, prêços de 
verdu, as, outros 'g'êneros e utilidades, constituindo os dados econô
micos assim estudados bases para qualquér ação futura da muni
cipalidade em relação ao abastecimento e ao custo de viela no 
municipio. 

G. Fábiú Pl'Od(.,. edito A.llhambi, l!Hi4, púg. ·11 c scgs. 
7. Guardo UIH"" lcmbran,a afetuosa dêste fato: os canteiros da Pl'cfeitu~ 

l'a lavl'aram na lJedr~ utilizada no calçumento das rua::. paulistas um <:'splcndido 
tinteiro, do 'lual me fiz~l'a.:!l. presente, comemonmdo o ato 73.1, de dezembro 
ue 1934, cm nome de todos ü5 opc1'<\rios municipais. Foram êles pl'~ticumcnt.c 
que me cll'ger~m d~putado à Assembléia Legislativa de S. Paulo ... 
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Como exemplo das pesquisas de racionalização, basta citar a 
do cadastro dos contribuintes, outra sôbre o reajustamento dos fun
cionários, bem como o estudo que serviu de apoio para reorganizar-se 
o protocolo da Prefeitura, que só começou a funcionar com eficiên
cia depois da investigação feita pelo Departamento de Cultura. 

Seria comprida demais a enumeracão de tôdas as atividades 'da 
Subdivisão de' Documentação Social até o ano de 1937, não só nos 
campos citados mas ainda- no da estatística com a organização dos 
serviços de estatísticas municipais até aí inexistentes e a fundação 
de um serviço de iconografia, com cole~ões de fotografias antigas 
de São Paulo, adquiridas pela Prefeitura e a formação dos fichários 
racionalizados dessa documentação. 

Havia mais alguns estudos oriundos de observacão dos parguesT 
infantis e dos grupos escolares, como a investigação do nível social! jU-(JCtt' 
de São Paulo pela distribuição das profissões dos pais dos alunos: . "<: 
das escolas primárias. Nesta foram pesquisados 76 grupos esco-': fJ/ 
lares, com quase setenta mil crianças. A planta ecológica resultante 
do estudo mostrou-se de notável utilidade, inclusive para Questões 
relativas aos meios de transporte, assunto que a administração Fábio 
Prado ia resolver de maneira definitiva com a construção de linhas 
de trens subterrâneos. 

Também a nacionalidade dos pais dos alunos dos grupos esco-
lares e dos freqüentadores dos parques infantis se estudou, traçan-
do-se várias plantas funcionais, dentre elas a de porcentagem de 
brasileiros comparada com a porcentagem de estrangeiros; distri-
buiçüo de mães brasileiras e pais portuguêses, mães português as, 
pais italianos, de mães italianas, de pais espanhóis, de mães espa-
nholas, de pais sírios, de pais russos, japonêses, alemães. Como 
complemento, organizou-se após o mapa de distribuição pela Iínglllt 1 d,/ 

falada. em casa, portuguêsa, italiana e espanhola. -' 
Destinado à Divisão de Compras, então criada, a subdivisão 

de Documentação Social elaborou ainda o córiigo de especificações 
a ser usado pela Prefeitura. Êste trabalho permitiu pôr ordem 
no fornecimento dos materiais, os mais variados, os mais diversos. 

Não houve atividade social que não merecesse a atenção dos 
investigadores, Relativamente ao urbanismo, pesquisaram-se dados 

/, objetivos para o zoneamento da cidade de São Paulo, trabalho ur-
:< gente que ainda está por ser resolvido; relativamente à estatísticil. 

das habitações, promoveram-se informações sôbre o cadastro predial, 
elaborando-se formulários sôbre construções residenciaiF, mistas e 
especiais, instalações comerciais e industriais e sôbre pavimen~ação. 
Ainda um código de indústrias e profissões redigiu-se. A freqüência 
dos par(lUeS infantis foi estudada com minúclas que revelam fenô
meno" JamaiSSlfSIreitados na .cidade. Outra pesquisa dirigiu-se 
para as instituições de socorros individuais, l=!,!"atuitos ou não, a firn 
de determinar-se o número de pessoas anorma!mente dependentes 
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da cidade, avaliar-se o custo da assistência, descobrir-se a duplici
dade de auxílio entre instituições, determinar se preenchiam os 
fins e se a comunidade estaria aparelhada para amparar os 
necessitados. 

\) O Ministério do Trabalho solicitou uma importante pesquisa 
que foi levada a têrmo admiràvelmente: inquérito nos bairros 
paulistas, a fim de serem esclarecidos os seguintes quesitos: bairros 
e distritos de localização industrial e operária; distância entre as 

;? fál?rieas e a. t:e~id§nsla do trabalhador; custo do transporte-; p·reçõs 
dos aluguéis das residéncias . operárias ; custo de vida nos bairros 
operários. 

Não podemos prosseguir. Não há tempo nem espaço. A 
Rel'ista do Arquivo e outras publicações aí estão para demonstrar 
o que saiu dessa importantíssima organização que, se tivesse mere
cido a atenção que lhe daria qualquer ·administração lúcida, forne
ceria hoje elementos completos para a solução rápida de qualquer 
problema social ou administrativo, cuja ignorância é fator capital 
do caos em que vivemos hoje. 

A subdivisão de Documentação Social foi a única da Prefeitura 
que mereceu certa atenção do sr. Prestes Maia. É que parte das 
suas atividades interessava muitíssimo o plano das grandes aveni~ 
das, que absorveu tôda a sua administração. 

Assim, verbas obtidas com grande custo para encomendas 
especializadas do Prefeito podiam espalhar-se de quando em vez e 
às escondidas por outras pesquisas. Graças a êsses "furtos", alguns 
dos inquéritos permanentes puderam continuar tanto no campo 
social ou demográfico ou econômico, como no da estatística e da 
racionalização. 

Os serviços de '.j:!statística e de iconografia prestaram àquêle 
Prefeito relevantes serviços (pesquisa de transpor"te coletivo, trân
sito de veículos, levantamento iconográfico de trechos da cidade que 
sofreram modificações). Alguns dês ses trabalhos fizeram-se por 
ordem direta do Prefeito, que chegou a realizar essa coisa inédita 
na vida administrativa do sr. Prestes Maia: contratar alguns recen
seadores e pesquisadores! Fêz mais ainda: visitou pessoalmente, 
duas vêzes, a sede da Divisão Histórica e Social, à rua da Cantareira! 

O sr. Prestes Maia, apesar de verificar de visu a importfmcia 
dêsses trabalhos, pois usou muitos de seus fichários quando preciso 

->: para __ :>.,!~~lter!l:,l~a~ ª~~.tr:.!!_k9.~ll...,e3.Q~uções e nunca deixou de 
assistir à exibição das películas documehfãrlas realizada; pelo 
serviço de iconografia, assim mesmo não permitiu o contrato de 
au.xiliares suficientes. Durante muito tempo, os quadros do depar
tamento permaneceram desfalcados, mas a boa vontade e o amor ao 
trabalho de antigo; funcionários ali postos quase todos por Mário 
de Andrade, não permitiram quc os serviços perecessem. Bruno 
Rudolfer, desaparecia cédo, arrebatado por uma morte prematura; 
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o diretor Sérgio Milliet foi transferido para a Biblioteca, quando 
do incidente que narramos com Rubens Borba de Morais. Feliz
mente Bruno Rudolfer deixara alunos e a alguns dêstes coube a 
missão heróica da resistência. Graças a êles, tudo quanto foi feito 
não se perdeu de todo. 

Basta relembrar que a medida em que iam vagando, os cargos 
eram extintos. 

Uma das reformas feitas, a primeira de 1946, revelava tal 
desleixo que se deu a um dos cargos o nome de estatístico em vez de '. / 
estatista. " O barbarismo espraiou-se pelo Brasil inteirinho ... / 

A Divisão de Documentação Histórica, menos útil ao plano 
Prestes Maia, foi logo de comêço quase arrasada, . embora nela não 
tivesse faltado também o núcleo de resistência. 

Assim deixou de scr organizado o Museu da Cidade de São 
Paulo já em estudos, em 1937. Nêle figurariam objetos ligados ii. 
cidade, documentos antigos, publicados ou particulares, mobília, 
arte popular, fotografias, todos os objetos de valor ou evocativos 
da vida paulistana e que chegassem ao seu poder. Limitar-se-ia a 
coisas relacionadas exclusivamente com o Município da Capital, para 
diferenciar-se do Museu do Ipiranga. 

O concurso sôbre o assunto histórico esteve suspenso durante 
tôda a gestão Prestes llIaia, apesar do interêsse que despertou não 
apenas em São Paulo mas em todo o Brasil. 

A Revista do Arquivo, que se tornara um dos órgãos mais 
importantes da Cultura Brasileira, teve a sua publicação atrasada 
mais de um ano e atrasada continuou. Entrou em franco declínio, 
e voltando a normalizar-se mercê dos esforços de um dos antigos 
funcionários do Departamento. Mas depois decaiu de nôvo até 
quase. desaparecer. 

Um setor do Departamento, destinado a editar obras de 
valor ou de interêsse geral, publicou de 1935 a 1937, 21 volumes. 
De 1938 a 1947, publicou apenas dez; mas com "verbas roubadas". 
Duas vêzes mais em dois anos com Mario de Andrade, do que em 
dez de Estado Nôvo ... 

Foram extintos os cargos especializados de paleógrafo e de 
restaurador, por inúteis! Tais cargos se substituiram recentemente 
pelo de arquivista, denominação genérica em que se pode enquadrar 
qualquer tipo de funcionário. Enquanto isso, a Faculdade de Filo
sofia da Universidade, instituia o ensino da Paleografia .. , Releva 
notai' que o arquivo municipal possue documentos que datam dos 
princípios da formação paulista, desde o século XVI, sendo impor
tantíssima essa documentação para a reconstituição da História de 
São Paulo e do Brasil. Daí a necessidade de paleógrafos hábeis, 
para seu estudo de dificílima interpretação e análise, mais ainda 
:",ra li snlvac;flO dêsses documentos prestes a des"parecerell1, ou 
mesmo já desaparecidos. 
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Não obstante isso, para os cargos de arquivistas foram no
meados, sem concurso, protegidos pOliticos, p~ssoas aquém, muitíssi
mo aquém dessas atribuições. Daí a lentidão maior ainda com que 
começaram a caminhar os serviços desfalcados, mutilados sacrile
gamente mutilados da Divisão de Documentação Histórica 'e Social. 

A denominação dos logradouros públicos faz-se hoje ao léu 
da bajulação e da estupidez, embora o próprio sr. Prestes Maia 
tenha recomendado a observância da lei. Nomes sem nenhum 
significado na vida·, ou na história de São Paulo foram postos em 
ruas. Outros com grande significação, porque memoram os autôres 
do descalabro brasileiro, também foram homenageados. Há tempos, 
a municipalidade deu a uma rua o nome de um jornalista que viveu 
há algumas décadas e cuja vida se caracterizou principalmente pela 
exploração do escândalo e pelo atassalhamento da vida particular 
de seus inimigos e adversários. A uma rua ne São Paulo não se 
sabe por que memória paulista, deu-se o nome de Cardeal Cerejeira, 
o patriarca do Estado Nôvo português. A outra chegou a dar-se 
o nome de Getulio Vargas e, depois, para completar o espetáculos 
grotesco das adesões ao nôvo govêrno, arranjou-se uma pantomima 
digna da chulice da nossa política: passou-se a falar na Avenida 
Ademar de Barros ali ao lado do hospital das clinicas, que o gover
nador de São Paulo grilou' para disfarçar com uns farrapos de 
glória a indigência mental de sua politica. 

O servi.ço da nomenclatura de ruas que, como vimos atrás, se 
achava em 1937, na letra S., por aí mais ou menos ficou pois, se 
está em dia sob o aspecto rotineiro, deixou a desejar sob tôdas 
as outras faces, como por exemplo no que se refere à organização 
dos índices completos dos logradouros, com o seu respectivo histó
rico. Iniciado na I'refeitura Fábio Prado, depois disso prosseguiu 
com incrível lentidão devido à deficiência de pessoal. Deficiência 
quantitativa e principalmente qualitativa. Tôda a divisão não 
passui em exercício ativo màis do que quatro ou cinco funcionários 
de carreira. Só em 1947, mas com o fito evidente de proteger afi
lhados, o quadro foi elevado a quinze arquivistas. Gente bisonha 
e incapaz, para substituir os especialisadíssimos restauradores e 
paleógrafos, cujos cargos se extinguiram! 

As coleções das atas e do Registro Geral, se tiveram alguns 
volumes publicados depois disso, tal se deve, como sempre, ao es
fôrço exclusivo dos ,resistentes, apesar da ação negativa da admi
nistração. 

Lamentável e edificante que até hoje, transcorridos tantos anos, 
a alta administração não tivesse ainda pensado sequer em dotar o 
Arquivo Histórico com instalações adequadas. As em que foi há 
anos provisoriamente instalado são simplesmente indecorosas. 
Faltam-lhe acomodações para os funcionários, e não possui uma 
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~.; sala de consulta. Além disso sempre mal localizado, ponto de 
enCOntro de tôdas as culturas da terra mepos as do espírito. 

A Gráfica da Prefeitura que, como vimos, satisfazia a tôdas 
as necessidades municipais, abastecendo-a de impressos, de livros l' 

aind" dando conta do movimento editorial do Departamento de Cul
tura com suas obras, relatórios, ensaios e a revista, decaiu de tal 
maneira que, dando lucro em 1937, passo.u a dar prejuízo a tal 
ponto que, logo depois, podia considerar-se comercialmente faiida. A 
Rev·;sta do Arqu';vo não pode máis ·sair a não ser de vez em quando 
porque mesmo a esplêndida revista que o Departamento teve, a 
gráfica se tornou incapaz de imprimir. O mesmo aconteceu com o 
Boletim Bibliográfico da Divisão de Bibliotecas, paralisado pela 
incapacidade da Gráfica e aquela organização proibida de imprimir 
fora du Pref~itura. Da escola de encadernação nunca mais se falou. 
Se nem para as encadernações finas que a Gráfica autodidatamente 
conseguiu ~ealizar há hoje recursos, como falar nu vinda de um 
mestre encadernador estrangeiro para tornar raalidade êsse ponto 
pequeno, mas não menos importante do antigo programa cultural 
elo Departamento? 

)!uma palavl'l\ os serviços da Divisão nem só diminuiram como 
decairam porque não puderam continuar. Como aconteceu com 
tôdas as outras atividades do Departamento, só o esfôrço verda
deiramente' abnegado de alguns funcionários que resistiram ao 
arrasamento do Eotado Nôvo permitiu se conservasse alguma coisa 
do que existia e se criassem alguns serviço:l. É eloqüente o fato de, 
de tôdas as iniciativas depois de 1937 muito poucas mas algumas 
muito boas, nem uma só partisse da administração ou de funcio
nários novos! Tôdas, sem exceção, obra de funcionários antigos e 
qua5c tôdas levada; avante com "verbas roubadas", isto é, desvhdas 
de sobras de outras verbas. Algumas dezenas de contos desviadas 
na :'lunicipalidade, em favor da cultura para contrabalançar com 
os milhares de contos desviados do Tesouro do Estado para a satis
fação das vaidades pessoais dos políticos ou para a realização da 
maior e mais escandalosa série de peculatos, malversações e 
concussões que a crônica de São Paulo conheceu em quatro séculos 
de história. 

Agora vem a talho de foice um pormenor curioso. A Divisão 
de Documentação Histórica e Social com as suas duas subdivisões 
·e uma seção gráfica, foram assim iniciadas para que, mais tarde, 
quando os serviços completamente organizados, pudessem ter o de
senvolvimento que justificasse novas transformações complemen
tarb. Entretanto, depois de passado por êsse processo de redução 
e atrofiamcnto, durante anos consecutivos, acontece que, uma década 
"p('.>, se faz uma reiorma na Prefeitura, da qual surgiram as fami
~er"das secretariaõ, nrlO só inúteis mas ainda altamente prejudiciais. 
.\" e,sa ocasião, em :;etcmbro de 19'16, cria-se com as outras, a 
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Secretaria de Cultura e Higiene, que envolveu no mesmo manto 
administrativo o Departamento de Cultura e os mercados e feiras. 
o tendal de carnes e o Hospital Municipal! 

Foi quando o Departamento de Cultura, anêmico como vivia, 
com todos os seus trabalhos extintos ou reduzidos à expressão mais 
simples, depois de tudo que se fizera para liquidar as suas ati vi
dades, viu o seu funrjonalismo, em vez de diminuir como competia 
em face das mutilações, aumentar com o aparecimento de muitos 
cargos novos na estrutura irremediàvelmente abalada! 

Mais ainda; as subdivisões de Documentação Histórica e a de 
Documentação Social passaram a divisões. Mais ainda; o Estádio, 
simples seção outrora, da Divisão de Educação e Recreio, passara 
também a divisão! Quando no. apogeu de suas atividades, em 
plena florescência realizadora, possuia quatro divisões, Agora, em 
prolongada decadência, em pleno processo de sufocação, passava a 
ter seis divisões! Anteriormente, criara-se uma subdivisão de 
Estatística com a seção de iconografia .. , 

Mais ou menos o mesmo fenômeno manifestou·se em tôda Pre
feitura. Como explicar essa teratologia administrativa? De modo 
mais simples. O fim que se tínha em vi~ta não era o serviço pú
blico. Era muito outro, era o interêsse particular ditando as. 
modificações. Não houve reestruturação de serviços, nem mesmo ,v" 

reestruturação de funcionários, mas uma injusta reestruturação de . 
alguns funcionários. Para que o pequeno número de privilegiados 
alcançasse o que sonhava, foi preciso transigir e disfarçar 
e assim a cornucópia das graças alcançou servidores alheios à 
trama, deixando porém a maioria, principalmente os pequenos, fora 
dessa urna de mercês feitas por medida, Esta circunstância per
mitiu o benefício \ em favor de alguns bons, gente estranha à 
conspiração cujos autôres tentaram primeiro insinuar-se junto ao 
sr. Prestes Maia e acabaram envolvendo tràgicamente o prefeito J 
Abraão Ríbeiro. Dai ainda essa febre de transformar cargos de/ 
carreira em cargos isolados de livre provimento e de criarem-se '1'" 
outros a fim de com êles serem satisfeitos pedidos de palácio e as . 
necessidades da 'própria Prefeitura de dar vasão a protegidos, t, 
parentes, amigos e afilhados dos Campos Elísios, dos partidos polí-
ticos camaradas e até de membros do Conselho Administrativo mai~ 
chegados à Prefeitura. Não havia nada de censurável se nomeações 
e transformações se tivessem feito com proveito para o serviço 
público, para a cultura e recaíssem as primeiras sôbre gente capaz. 
Isso porém não aconteceu. As transformações deformaram ainda 
mais o sistema e os novos funcionários, em grande maioria, eram 
nulidades, gente absolutamente precária, não poucas vêzes nomeada 
contra dispositivo expresso em lei. Dentre êles, antes que os anali
semos mais circunstancialmente, basta lembrar dois estatísticos, 
cargos de carreira, provimento êsse por concurso ou promoção por 
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merecimento de auxiliares de estatísticos, que foram nomeados 
interinamente; dois candidatos não especializados, um dos quais 
inapto para as funções, pois a elas nunca se adaptará. Há mais 
uma agravante: nomearam-se para os cargos de padrão I, quando 
o inicial da carreira dêsse impagável estatístico deverá ser o padrão 
P. Com lesão grave portanto aos direitos adquiridos de cêrca de 
trinta funcionários, alguns dos quais ali se achavam desde a criaçüo 
do Departamento, exercendo as funções de auxiliares de estatístico. 

Agora resta apenas analisar uma Divisão do Departamento de 
Cultura e verificar como foi tratada pelo Estado Nôvo, E a Divi
são de Turismo e Divertimentos Públicos, instituida pelo ato 1146 
em seus artigos 228 a 232. 

A sua organização fôra prevista no programa de 1938. Todos 
os estudos para a instalação achavam-se feitos quando anoiteceu o 
10 de novembro. Não havia pois um só funcionário para resistir, 
pelo simples motivo de que nenhum funcionário fôra ainda designado 
para a Divisão de Turismo e Divertimentos Públicos, nem nenhum 
serviço instalado para inaugurá-la. E no entanto, o quadro dessa 
divisão constava de 42 lugares, todos já criados por lei; um chefe 
de Divisão, dois de seção, 17 escriturários, 15 fiscais, 4 contínuos e 
3 ser\'entes. Quarenta e duas vagas de funcionários, do mais alto 
aos mais modestos, que uma administração não preencheu, com 
tantos pedidos políticos, com tantos candidatos fortemente ampa-

rados! 
L'm velho perrepista a quem eu narrava isso, certa vez, me 

respondeu com um sorriso e uma sinceridade de legítimo perrepismo; 
vocês mereciam ser ~xpulsos do poder.,. 

Pois é a pura realidade: nem um dêsses cargos foi preenchido, 
porque Os serviços, ai!1da não definitivamente organizadOS, não 
podiam caminhar. Felizmente o Sl". )'restes Maia tornou-se desde 
o início inacessível aos pedidos políticos. Portanto também mere
cedor de ser expulso do poder, consoante doutrina perrepista. 
Negando-se todavia a nomear funcionários, aquêle prefeito negou-se 
mais a compreender o Departamento de Cultura e, como não se 
tratasse de Divisão afim com os programas de abertura de grandes 
avenidas, zás! o sr. Prestes Maia, com uma penada, extinguiu a 
Divisão de Turismo e Divertimentos Públicos! 

Vejamos o que era essa divisão, transcrevendo literalmente os 
artih)S a ela atinentes. Tratava-se de tôda seção VI, do ato 1146: 

.. Art. 228 _ A Divisão de Turismo e Divertimentos Públicos 
compreende as seguint~s secções; 

a) Turismo; 
h) Di\"ertimeEto3 Públicos. 
Art. 229 _ À secr;ão de Turismo compete; 
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a) organizar e dirigir um conjunto de medidas sistemáticas 
que desenvolvam o turismo, atraindo para o Município 
visitantes nacionais e estrangeiros, e o tornar mais perfei
tamente conhecido fora do Estado e do País' , 

b) promover, para tanto, exposições anuais, certames de tôda 
espécie, em colaboração com as entidades especializadas, 
emprêsas, companhias de transportes, hotéis, imprensa, 
rádios e qutras quaisquer inst.ituições; 

c) incentivar quer por favôres especiais, quer por isenções, 
tôda iniciativa referente à propaganda de São Paulo, por 
meio de publicações, películas cinematográficas e outros; 

d) organizar, de acôrdo com as demais repartições do Depar
tamento e com a colaboração dos outros, a propaganda do 
Município por meio de publicações de guias, folhetos, bo
letins, mapas e similares; 

e) promover, entendendo-se com os Ministérios competentes, 
a propag:mda do Município em tôdas as representações do 
Brasil no estrangeiro; 

f) provocar, com a colaboração de Cãmaras de Comércio e das 
representações estrangeiras aqui acreditadas, um intercflm
bio de caráter turístico com todos os centros que mantém 
relações com o Município de São Paulo; 

g) fazer em tôdas as grandes cidades do Brasil, mediante 
entendimento com suas Municipalidades, ou entidades 
organizadas, a propaganda do Município. 

Art. 230 ~ à. Seção de Divertimentos Públicos incumbe: 
a) organizai- e estimular todos os divertimentos públicos 

inspirados na tradição nacional e quaisquer outros que 
possam interessar à população; 

b) organizar concursos públicos de planos de festejos, de 
cartazes de propaganda, de festividades populares e tradi
cionais e de côrsos, cordões, bailados e fogos de artificios, 
nas festas de interêsse etnológico ou popular; 

c) estudar, estabelecer e executar planos de ornament.~ção da. 
cidade por ocasião de festas; 

d) fiscalizar os parques particulares de divertimentos e os 
públicos em geral, proibindo os prej udiciais ou perigosos, 
e indicando ou sugerindo outros; 

e) a expedição· de guias para recolhimento da renda prove
niente de emolumentos, alvarás, impostos, licenças, taxas 
de vistoria e qualquer outras, não sàmente de divertimentos 
públicos, como de espetáculos, cinemas, campeonatos, 
torneiv5 e l:ertamcs esportivos. 
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Parágrafo único - A parte arrecadadora da Seção e a sua 
contabilidade ficarão a cargo do Departamento da Fazenda, devendo 
para isso ser organizada na Seção de Divertimentos Públicos, que 
em hipótese alguma poderá receber dinheiro, a necessária agência 
arrecadadora. 

Art. 231 - A Divisão de Turismo e Divertimentos Públicos 
dará as necessárias providências para a instalação, na cidade de 
São Paulo, de um restaurante destinado a estilizar a culinária bra
sileira e a fazer a propaganda dos produtos e gêneros alimentícios 
nacionais. 

Parágrafo 1.0 - Para a instalação dêsse restaurante, entrará 
a L,visão em entendimentos com técnicos de competência notória, 
com os quais fará os estudos necessários, apresentando, oportuna
mente, um relatório circunstanciado ao prefeito. 

Parágrafo 2.° - O restaurante referido no artigo anterior, qne 
será subvencionado e ficará sob direta fiscalização da Divisão de 
Turismo, organizará programas especiais por ocasião das festivi
dades, exposições e certames. 

Art. 232 - As funções de intérprete e cicerone, quando se 
façam necessárias, serão exercidas por contratados por tempo inde
terminado e a título precário." 

A 10 de novembro de 1937, estavam prestes a executar-se com 
estudos feitos, vários dos dispositivos acima. A Divisão de Turismo 
devera ser inõtalada a 1 de janeiro de 1938. Uma das suas primeiras 
realizações fôra o guia da c'idade de São Paulo, uma publicação nos 
moldes do Baale/cer ou dos Guides meus. O Instituto Paulista de 
Cultura que, nêsse ano deveria surgir, absorvendo o Departamento 
de Cultura, encarregar-se-ia do guia para todo o Estado, mas o elo 
Município ser; a executado imediatamente como ponto de partida. 
A Divisão ele Documentação Histórica, o Departamento de Obras e 
Serviços Municipais e outros setores colaborariam intensamente 
com uma conlissão composta de historiadores, escritores, jorna
listas etc.. O Guia de São Paulo seria editado pela Gráfica Muni
cipal, como as demais publicações do Departamento. 

Achava-õ2 em elaboração também um projeto de lei incentivando 
a fundação c'e grancles hotéis na capital e no interior, mediante 
isenção de in-,po5tos e Ol_IÜ'OS favôres concedidos pela municipalidade 

·e pelo Estado. 
Outro púnto já perfeitamente estndado com tôdas as suas mi

núcias fôra ú restaurante destinado a estilizar a culinária brasileira 
e a fazer proTJaganda dos produtos e gêneros alimentícios nacionais. 

O artigo 231 do ato 114.6. que o instituiu foi alvo da chacota 
de todos os c."juladores da nova situação. !tiram-se daquela estra
vagância do Govérno do Municipio descer da sua dignid!lde para 
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abrir um restaurante na Capital de São Paulo! Era o cúmulo! Só 
m~smo da cabeça dos idiotas ~o Departamento de Cultura poderia 
sair uma bobagem daquelas! Esses pobres selvagens porém render
se-iam. à evidência. do fator cultural que, para um país, representa 
a comida, a maneira de preparar os alimentos, desde a plantaçiio 
e a colheita até uma panela cheirosa fumegando a uma chama 
viva. Iriam aprender que não existe nerihum povo civilizado do 
mundo que não possua uma cozinha própria. Que uma boa cozinha 
representa tão bem 11 alta cultura de uma sociedade humana como 
uma grande Universidade. A Civilização Latina que se acrisolou 
principalmente na França demonstra a sua grandeza não só pela 
alta cultura científica, representada na pesquisa pura, completa
mente alheia à intenção especulativa, que tanto viceja nos labora
tórios da França, mas igualmente pOr êsses tantos outros labora
tórios de finura e gôsto que são os restaurantes de Paris. Mas isso 
tudo, os tapuias do Estado Nôvo n.ão podiam mesmo compreender. 
Daí a risota alvar dos pândegos a quem Getulio Vargas deu São 
Paulo como presente de aniversário, a nata dêles os mesmos que 
na véspera o chamavam de salteador e facínora. 

Pois apesar dêsses pequenos grandes uivos, o restaurante muni
cipal iria ser instalado dentro de poucos meses,. para orgulho da 
cidade, alegria dos homens ue gôsto e para dar um pouco de verniz 
aos pequenos trastes de cabeceira que o ditador veio encontrar em 
São Paulo a fim de mobiliar o pardieiro do seu Estado N ôvo. la 
ser montado no Viaduto do Chá, do lado do Teatro Municipal, onde 
tôdas as necessárias instalações seriam feitas. 
. Havia mais de vinte anos que viera para São Paulo, dirigir um 
dos seus únicos dpis grandes hotéis, o antigo Terminus, da rua 
Brig:;c!eiro Tobias, um grande especialista da Suiça, país onde 
exisle:n verdadeiras academias de culinária. Foi por êle que tomei 
conhecimento, pela primei~'a vez, da existência das grandes escolas 
de cozinha, com cursos especializados até da arte de pôr uma mesa 
para \.im pequeno jantar ou para um grande banquete. E que havia 
ainda cursos de ,dois ou três anos de estudos relativos aos vinhos, 
sua qualidade, a idade, o momento de servi-lo, etc.. Pois Eugime 
\Vess:nger, ao chegar a São Paulo, apaixonara-se pela nossa 
cozin~.a verdadeira, não essa que se assassina nas espeluncas de São 
Paulo ou do Rio, mas a verdadeira cozinha encerrada no esoterismo 
dos fúgões familiares das velhas famílias ou das antigas fazendas 
do Brasil. Foi comendo um cuscus paulista que êle, um dia, já 
três ou quatro anos depois da sua chegada, contou a mim e a Mário 
de A!1drade, que realizava estudos no sentido de estilizar os 
melhores pratos da nossa cozinha. Porque o segrêdo do grande 
pr~to não está sômente no sabor agradável mas ainda na dosagem 
do le'ilpêro que sobressai. tsse sabor e ainda na apresentação 
agracÍ1vel dêsse prato, tanto aos olhos como ao olfato. A "l~dicina 
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fêz o mesmo com os remÉ-dios no sentido de torná-los mais supor
táveis, impressionando bem os olhos e o paladar. Foi assim que 
Eugene \Vessinger um dia nos apresentou um prato de rara beleza 
plústica, cheio de côres que ia do amarelo do ôvo e o verde das 
ervas finas, ao branco d~ claras cozidas e o negro do feijão. 
'l'ratava-se de uma trivi,,] feijoada, êsse quitute delicioso que a 
vista repele e a que os estrangeiros dificilmente se aventuram por 
causa do aspecto geral. Niio era só na apresentação física, o 
tem pêro ela velha feijoada ~ôra também artisticamente dosado, era 
uma feijoada, conhecia-se, mas diferente, ·mais fina, mais agradável, 
estilizada como só poderia fazer um artista completo. Em mais de 
vinte anos de estada entre nós, Wessinger estilizou vários dos nossos 
grandes pratos e era o resultado dessa longa experiência que levaria 
para o restaurante do Departamento de Cultura, preparando-se já 
para figurar na fila de realizações daquele instituto com a mesma 
dignidade da Biblioteca Municipal ou do coral ou do conjunto ma
drigalista. Eugene Wes.singer morreu como diretor do Hotel 
Glória, do lUa, sem realiz.ar o seu grande sonho ~dar ll_n:t_E0J!f,0 '" 
de modos a essa gostosa, inteligente, mas mal educada. cozinha 
nac1õnãr.:-~- -- - . -

- .. -Oiidê andarão hoje apontamentos e fichas sôbre a culinária 
brasileira que algumas vezes eu mesmo manipulei 'I! 

Logo após o dez de novembro, um dos primeiros atos do sr. 
Prestes Maia foi revogar :ôda a seção VI do Ato 1 146, Divisão de 
Turismo e Divertimentos Públicos, e lá se foi por água abaixo um 
capitulo inteiro - e que capítulo! - do Departamento de Cultura. 

O grande técnico suiço não morreu, como Mário de Andrade, 
ao pêso da tragédia do Departamento de Cultura. Mas o ato de 
revogação daquele pequeno artigo de lei, o artigo 237, deve ter-lhe 
dado a mágua imensa do artista ante a destruição iconoclasta de 
uma obra de arte. 

Chegamos ao moment<:, da síntese. A hora de tirar conclusões 
da análise, superficial, embora, que vimos fazendo do que aconteceu 
no Departamento de Cul~ura, durante os primeiros dez .anos, a 
partir de novembro de 193~, de desatinos políticos e administrativOs. 

Durante êsse tempo, passaram pela administração municipal 
dois prefeitos e um só diretor do Departamento. De permeio, um 
secretário de Higiene e C"ltura que entrou em funções em 1946. 

O sr. Prestes Maia r:lutiJou e mumificou o Departamento de 
Cultura, mas não. o cJegrá.::ou. É que, quando a ditadura apareceu 
para tudo poluir, o gov&rr.:o da cidade caiu nas mãos de um técnico, 
pa!'a o qual a concepçãc de Prefeitura não ia além dos limites. 
relativamente estreitos dt um departamento de obras acromegálico. 
g o departamento de or""s, para o nôvo Prefeito, reduziu-se ii 
Divi~ão de Urbanismo q..:.c, por sua vez, se re..;trigiu à execução 

::=:::J 

'I 

-, 

i; 
. , 
It 
: : 

! ! 

" i 
i 

I: 

,. 

. i 

'IL 
'1 , , 



l,L _J l ___ J , _J l _J c:=J C __ J , ____ J :~ :::-::::--:J 
112 PAULO DUARTE 

do rJano das grandes avenidas. O que não interessasse a êsse. f plano, não interessava à admin~tEaçãº]re~Iis.J4ãii.· ··Do Depa~
tamento de Cultura, só a Divisão de Docl!mentação Histórica e 
Social podia prestar auxílio à execução daquele plano. Mercê pois 
da utilidade de algumas pesquisas e dos serviços iconográficos o sr. 
Prestes Maia deu alguma assistência a essas repartições, inte;vindo 
nas outras quase que com o fito de fazer·lhes mal: a Divisão de 
Turismo e Divertimentos Públicos, para extinguí-Ia, e os cargos 
de funcionários que se foram vagando para extinguí-los também. 
Raras as exceções que traduzem uma ação protetora: a Divisão de 
Documentação Histórica e Social, pelos motivos há pouco citados 
a Biblioteca Municipal, depois da remoção para lá de Sérgio Milliet: 
mas, após ter sido submetida a várias restrições, creio por uma 
questão de simpatia com o nôvo funcionário, e a Biblioteca Infantil .. 
que ganhou uma boa instalação porque - charada psicológica -
isso lhe deu na telha, ao Prefeito. 

O caso Prestes Maia é pois um caso de incompreensão e estrei
teza de visão. S. exa. achou que as grandes avenidas valiam tudo, 
o Departamento de Cultura não significava nada. Eram as primeiras 
um sonho para cuja realização lhe caiu do céu a única oportunidade, 
depois de anos de desejo recalcado. E aquêle engenheiro executou 
o seu plano, desprezando o resto. Um arranha-céu no nôvo traçado 
de uma grande avenida? punha-se abaixo o arranha-céu. Uma 
montanha? removia-se a montanha. Um Departamento de Cultura 
que era a vida espiritual da cidade? abata-se o Departamento de 
Cultura. Pura incompreensão: um pedacinho das verbas gigantes
cas destinadas à realização dessas obras tôdas, as quais, em Bi 
mesmas, só um' tolo poderia apupar, e as avenidas ganhariam o 
enfeite cultural que a existência do Departamento de Cultura lhes 
poderia trazer. 

Mas o sr. Prestes Maia caiu em outro pecado morta1. O de 
permitir a abelhudice incompetente de alguns amigos, até gente de 
sua família, na Divisão de Expansão Cultural. Preferível à ruína 
da Expansão 'Cultural, como se fêz com a de Turismo, a destruir-se 
a obra a que Mário de Andrade deu o maior de seu carinho e 
constituia mesmo uma realização extraordinária de alcance cultural. 
Seria um êrro imperdoável arruinarem.se os agrupamentos m,!si
cais, mas abafar-se a existência de um t.rio, de um quarteto, de 
um coral erudito até de uma orquestra sinfónica, de um conjunto 
vocal madrigalista, para substituí-lo por um coral para óperas, uma 
orquestra para óperas ou para as palhaçadas de partituras ilus
tradas com fogos de artifício ou onomatopéia de pancadaria por 
detrás do palco, ao gôsto de artistas primários e de público scm 
nenhuma éducação artística ou artisticamente viciado e deforma· 
do, isso foi um crime que nem a parte positiva da obra atlminis
tr~tiva do sr. Prestes Ma'a poderá apagar. 

~I 
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O sr.~~RU;;i·l;;))assumiu o govêrno municipal em 1945. 
Todos os seus auxlliáres mais diretos foram os mesmos do seu 
antecessor. - Só que no tempo do sr. Prestes Maia êstcs só faziam . , 
o que o prefeito mandava, ao passo que, no tempo de Abraão 
Ribeirão, tais auxilíares conseguiram que o nôvo Prefeito fizesse 
tudo quanto êles desejaram. No tempo do sr. Prestes Maia, en
saiou-se tudo que aconteceu depois, mas não vê que aquêle íria 
desviar um tostão que fósse das suas sonhadas avenidas para 
premiar funcionários ou auxiliares mais diretos, fóssem quais 
fôssem! 

Entretanto, na Prefeitura, às cegas, o sr. Abraão Ribeiro, im
pressionado' com a administração unilateralmente fecunda daquele 
a quem substituiu, apoiou-se imediatamente nas pessoas tidas como 
elementos de confiança direta do sr. Prestes Maia. E aí está o 
primeiro êrro do nôvo e estreito governador da cidade: a boa fé. 
Os principaís auxilíares diretos do sr. Prestes Maia e que passal'am 
a exercer as mesmas funções junto a Abraão Ribeiro não eram 
funcionários da Prefeitura. Eram, por lei, pessoas estranhas, da 
confiança pessoal do Prefeíto; exerciam os cargos de díretor de 
Departamento em comissão. O primeiro resultado do assédio que 
fizeram ao nôvo titular foi efetivarem-se no cargo. Uma injustiça 
monstruosa e um êrro enorme. Injustiça porque se presenteou com 
cargo ápice de carreira meia dúzia de pessoas de fora, preterindo-se 
antigos e bons funcionários. E um êrro enorme porque se deu a 

-estabilidade em altos cargos a muitos funcionários para os quais 
pouco interessava a função, interessava apenas o cargo. 

O Estado de São Paulo, numa série de notas por mim redigidas, 
com exatidão e com uma franqueza que só a confiança que o nôvo 
Prefeito podía merecer explica, apontou nem só os êrros mas até 
as ilegalidades dessas e de outras nomeações e atos. Apontou a inu
tilidade das secretarias municipais. Apontou o absurdo de serviços, 
os mais diversos ou antagónicos, figurarem num mesmo organismo, 
batizado pomposamente com o nome de Secretaria. Apontou o êrro 
de substituir-se uma estrutura tão sólida sob o ponto de vista admi
nistrativo; como o ato 1146, que serviu mesmo de, objeto a 
algumas aulas de Direito Administrativo na Universidade de São 
Paulo pelo professor dessa cadeira".por, proa armação invertebrada, _ 
pem nenhuma consistência técnica, como Joj ll,.primeira reforma.(!El._ . 
Abraão Ribe.Í!:Q. caríssima e, pior do que isso, estagnadora do ser
viço rií'iblicõ. A ação centralizadora do sr. Prestes Maia que, por 
simples portarias, enfeixou tôdas as suas atividades !'aS mãos do 
Prefeito, foi a venda com que os interessados maliciosos antolharam 
o nôvo Prefeito. E êste, em, lugar de simplesmente revogar refe
ridas portárias, restaurando o ato 1146 em tõda sua plenitude, 
reaj ustamlo depois êsse ato, dentro de sua estrutura original, 
perfeita, adaptável, pronta para re~eber qualquer ampliação ou 
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acréscimo ex{gido pelo desenvolvimento dos serviços municipais, em 
lugar de uma providência simples e natural, o sr, Abraão Ribeiro, 
levado pela opinião interessada dos auxiliares diretos que adotara 
no escuro, estalou o ato 1146, para substituí-lo por uma lei incon
cebível, .kili!..l'.ª.r.~J.cestruturaJ:. a yidadess.es fUl1clonári~s_ em vez 
de reestruturar ou reajustar os serviços públicos ou o funciona
lismo municipal. 

Tudo isso as notas do Estado mostraram ao nôvo Prefeito e 
s. exa., logo apóS a primeira crítica, respeitosa, elevada e constru
tiva, fêz a declaração digna de um homem inteligente: se tivesse 
errado repararia o êrro, revogando o que fôra feito, 

O não cumprimento dessa promessa constituiu o segundo êrro 
do prefeito Abraão Ribeiro. Daí não foi possível mais nada. A 
ambição de alguns dêsses funcionários não parou mais. Basta ana
lisar dois ou três casos: um dêles, no momento da saída do sr. Prestes 
Maia, ganhava 2000 cruzeiros por mês. À saída do sr. Abraão 
Ribeiro estava ganhando 8500 por mês e mais 0,95 por cento sôbre 
a arrecadação da dívida ativa! Outro ganhava 2000 cruzeiros por 
mês, passando a perceber agora 8000 cruzeiros mensais e mais 0,85 
por cento sôbre a arrecadação da dívida ativa! Outro enfim tinha 
vencimentos de 2000 cruzeiros por mês à entrada do sr. Abraão 
Ribeiro, passando a 7 500 mensais à sua saída. Releva notar que, 
no instante em que o sr. Abraão Ribeiro assumia a Prefeitura, 
todos sem exceção exerciam o cargo em comissão e depois foram 
efetivados como funcionários municipais 1 ' 

Ao lado de tanto absurdo, outro elemento passou a pesar sôbre 
a administração municipal: a influência da l'.0lítica partidária~ A <I
Prefeitura senwre foi uma -espécieaêcõzinha polÍtica -ê--êfêitoral. 
Pesadíssimos os ónus pagos por. ela para manter o prestígio de 
gente sem nenhum prestígio e a ambição de políticos sem nenhum 
limite. Antes de 1930, o perrepismo transformou a administração 
municipal numa vergonha. O dinheiro público saía até para a ma- • 
nutenção do fogo sentimental de altas autoridades municipais, 
inclusive vere.adores. para os quais as ilusões do amor não estavam 
completamente mortas. Saía para pagar despesas particulares de 
cabos eleitorais do PRP, os mais sórdidos, aquêles que mais compro
metiam a dignidade de São Paulo, antes que 1930 varresse tanto 
lixo da administração do país, detritos que, mais tarde, haveriam de 
ser ali re)ostos, do 1930, os mesmos ou da mesma escola dos que se 
agarram hoje ao Palácio da Alvorada, e a todos os campos elísios 
do Brasil. 

Foi o advento de Armando de Sales Oliveira que quebrou essa 
tradição. E Fábio Prado quem a baniu definitivamente da Prefei
tura. O sr. Prestes Maia mostrou-se de certa firmeza na manuten-I 1-
ção dêsse nôvo estado de coisas. :Mas o sr. Abraão Ribeiro cedeu 
à politicalha, que jamais perdera a esperança, invadiu de nôvo a .\ 
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administração. Dos inúmeros funcionários então nomeados para a 
municipalidade, pode-se afirmar sem receio de errar, que nem três 
por cento são capazes de exercer as funções para as quais foram 
nomeados. Basta repetir o caso do Hospital Municipal. Com 60 
leitos, passou a contar com mais de cem médicos! Quase dOiS) 
médicos por leito! Ali haveria filas de horas até para assinar o 
ponto, se tais protegidos não tivessem sido nomeados, segundo 
opinião externada por alguns dêles, cam a condição de não estar 
sujeitos ao ponto. Agora é preciso registrar também que, das 
dezenas, talvez centenas de nomeados, não. haja cinco funcionários 
candidatos do Prefeito: tudo política, política do PSD s, ou do PSP 9, 

política dos amigos do PSD, do PSP ou dos parentes do PSD ou 
PSP, política dos aliados ou dos futuros aliados do PSD; ou do 
PSP. Puro perrepismo aperfeiçoado portanto. 

Ora êsses episódios refletiram-se profundamente sôbre todos 
os serviços municipais e, em particular, sôbre o Departamento de 
Cultura. 

Ante a lava violenta de politiquice de dentro e de fora da 
Prefeitura, o sr. Abraão Ribeiro acabou capitulando descrente de 
tudo e de todos. 

Se o caso do sr. Prestes Maia foi de incompreensão e de estrei
teza mental, o do seu sucessor foi de cepticismo e desânimo. 

Outrora o Departamento de Cultura achava-se subordinado ao 
Prefeito. Com as secretarias e o diretor, efetivado, subordinou-se 
ao Secretário de Cultura e Higiene e êste quem fazia a ligação 
com o Prefeito. Quer dizer, distanciou-se muito o Departamento 
do chefe supremo da administração. O primeiro Secretário que teve 
aquela secretaria foi um velho funcionário, homem de coração, mé
dico generoso, e com larga prática dos serviços de Abastecimento 
que dirige há longos anos. Êsse funcionário, entretanto, não teve. 
como era natural que não tivesse, a mínima noção dos campos de 
atividades do Departamento de Cultura. Não se deu conta dêle, 
atirou-o fora. 

Conseqüentemente, o Departamento iniciaria nova fase de 
decadência, maior talvez do que a· anterior. Só isso explica o ab
surdo capaz de levantar todos os paralelepípidos que calçam a rua 
da Cantareira e que é a transferência do intendente do Hospital 
:!Ifunicipal, a fim de abrir vaga a um intruso parente do govêrno, 
para chefe da Divisão de Expansão Cultural, o cargo de Mário de 
Andrade, o maior talvez dos· intelectuais paulistas. 

O caso do administrador do Hospital Municipal, cujo lugar foi 
CObiçado por um protegido fortemente amparado pelos Cam·pos 

&. PSD - Partido Social Democl'ático. 
9. PSD - Partido Social Progrc5sista do sr. Ademar d~ Barros. 

, 
-;;;. 

fl-\Jf.~ 

i; 
'f 

! : 

l[ 

I: 

i. 

,; 

i 
'I 
. i 



) : .. __ J 116,--J '. __ ..1 l_ pi u dr-Diu A RTEJ ,. _J '._ . .1 _J 

Elísios e, por isso, se fêz a remoção do primeiro, quando êste na 
mais completa ignorância de tudo, em gôzo de férias no interior 
seria capaz, em qualquer lugar do mundo, de fazer cair um govêrno: 

Que dizer então quando, para abrir essa vaga, aquêle primeiro 
funcionário, com conhecimentos, bons conhecimentos aliás, de ge
rencia de um armazém ou de um hotel, foi removido para o lugar 
de Chefe de Expansão Cultural - o setor musical, o setor teatral, 
onde se acha o Museu da Palavra, onde se acha a Escola de Baila
dos e o Teatro MUl!icipal, enfim, o mais importante do Departamento 
de Cultura? ' 

Será que para perdê-lo, Deus tenha ensandecido os nossps 
homens do govêrno? 

Sim, porque não ficaram neste caso as últimas agruras do 
Departamento de Cultura. 

Em março de 1947, foram reestruturados os funcionários muni
cipais. Nessa distribuição de dádivas generosas, o quinhão do De· 
partamento de Cultura foi ainda incompreensão e mesmo ódio. 
Vejamos alguns exemplos: Enquanto o gerente do serviço Fune
rário ou o secretário da junta de Alistamento. Militar, antigas 
chefias de seção, funções para as quais não se exigem diploma ou 
cultura de alta especialização. passaram da letra N para a letra Q, 
as chefias de quatro de principais seções do Departamento de Cul
tura, funções especializadíssimas, algumas exigindo mais de um 
diploma, que só podem ser exercidas por gente absolutamente dotada 
e competente, como as seções da Discoteca, de Iconografia, Técnico 
Educacional e Técnico Assistencial, respectivamente das Divisões 
de Expansão Cultural, do Arquivo Histórico, de Educação, Assis
tênCia e Recreio, essas três chefias ficaram na letra M, em que se 
achavam anteriol1llente padronizadas. Quase a mesma coisa 
aconteceu com o Técnico de Economia da Divisão de Estatística e 
Documentaçâo Social ql!e, da letra L, passou para a letra M, apenas. 

E, no entanto, vejamos: o de gerente do Serviço Funerário e 
o de Secretário da Junta de Alistamento Militar, que passaram da 
letra 11 para Q, sâo cargos acessíveis a qualquer pessoa. Ao passo 
que o de Discote~ário exige: diploma da Escola Oficial de Música; 
o de chefe de Iconografia exige: conhecimentos aprofundados dE: 
cinematografia e fotografia; e o de chefe das seções ex'ige: além de 
diploma da Escola Normal ou de Escola de Educação Física ou de 
Educador Sanitário, concurso de provas e de títulos inicialmente! 

O de Técnico de Economia que passou de L a lI1 exige diploma 
da Faculdade de Economia Política da Universidade! Há outra 
injustiça berrante: esses cargos eram de acesso, os titulares, pela 
aplicação e competência, poderiam ir à chefia de subdivisão ou de 
Divisão de Departamento. Pela chamada reestruturação, foram 
transformados em cargos isolados, de livre provimento do Prefeito 
- de cargos de acesso a cargos de cavação - cortando-se assim a 
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carreira dos respectivos funcionários. Sob o ponto de vista jurídico 
isto é evidentemente ilegal, mas foi feito! 

Há outro caso incrível, ainda no Departamento de Cultura: o 
gerente da Gráfica :'lunicipal. Antigamente, .êsse cargo só poderia 
ser exercido por pessoa capaz, conhecedora do assunto. Mas passou 
a ser de livre provimento do Prefeito, dentre os funcionários com 
mais de cinco anos de efetivo exercício municipal Quer dizer 
aquele a quem caberá dirigir a tipografia, escolher máquinas tipo
gráficas, imprimir livros, conhecer a arte de imprimir, adquirir 
papel apropriado para os trabalhos, em lugar de ser um especialista 
no assunto, tinha que ser apenas um simples burocrata, com mais 
de cinco anos de burocracia .. , De outro lado, o que se devia fazer 
no Departamento não foi feito. Por exemplo, as suas instalações. 
As diversas partes do Departamento de Cultura, foram fragmen
tadas, esquartejadas, os pedaços espalhados aqui e ali. A Divisão 
de Expansão Cultural, depois de anos sem séde, passou a funcionar, 
à rua Quirino de Andrade, por ironia, ao lado do Serviço Funerário, 
onde também funcionou antigamente a direção do mesmo Departa
mento. A Discoteca, à rua Florêncio de Abreu, 157, instalações " 
. acanhadas e impróprias; a Divisão de Educaçg~slli~t~n_«ia_ .. e_ \ 
Recreio à mesma rua n.O 427, maIS ou menos nas mesmas condições; / 
ãmPríóteca pública, à' rua da Consolação, a Biblioteca Infantil à 
rua General Jardim e, finalmente, as Divisões do Arquivo Histórico, 
antiga Documentação Social, à rua da Cantareira, nas instalações 
provisórias em que foram colocadas, quando se fundou o Departa
mento quase catorze anos antes, e a Direção à avenida Ipil'anga! 

O cargo de diretor do Departamento, como vimos, era anterior
mente exercido por pessoa de confiança do Prefeito. Quando Fábio 
Prado via iminente a sua saída da Municipalidade pensou em 
efetivar os chefes do Departamento. O inolvidável Prefeito tinha em 
mira apenas defender a obra que realizara. Fôra' árdua e difícil. 
Não era justo que ficasse à mercê da aventura iniciada a 10 de 
novembro. Como seu Consultor Jurídico, opus-me à idéia porque 
quebrava a estrutura do ato 1146, longamente estudado e elabora
d~ Assim mesmo reuni dois di retores do Departamento mais 
ligados a nós e que mais atingidos seriam por certo com· o advento 
do Estado Nôvo: Mário de Andrade e Paulo Barbosa de Campos 
Filho, diretor do Departamento Jurídico. Ambos se opuseram, 
declarando mais que, colaboradores que foram da nova organização 
municipal, se isso fôsse feito, não poderiam aceitar a indicação 
dos seus nomes para o lugar de efetivo. Ademais, naquele Depa.r
tamento, trabalhava-se nêle por amor'à cultura e não aos cargos. 
A sua chefia deveria fic~,r acessível a qualquer dos chefes de Divisão 
ou a qualquer intelectual de valor, ainda que estranho à Prefeitura. 
Isso demoveu Fábio Prado do seu intento. Fábio Prado pôde, púis, 
partir contente cor sigo mesmo e com seus auxiliares mais diretos. 
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E êstes satisfeitos com êles próprios e quites com seus dev.eres de 
cidadãos e de paulistas. 

Os auxiliares diretos do sr. Prestes Maia, os mesmos do sr. 
Abraão Ribeiro postêriormente, adotaram norma inversa. Impos
sibilitados de o fazerem com o primeiro, obtiveram do segundo essa 
reforma de jurisprudência. Dessa maneira, foram efetivados os 
antigos di retores do Departamento. Dentre êles o do Departa
mento de Cultura, o mesmo que viera substituir Mário de Andrade, 
o mesmo durante li. administração Prestes Maia, o mesmo durante 
a administração Abraão Ribeiro. 

O sr. Prestes Maia escolheu o seu diretor para o Departa
mento de Cultura entre os intelectuais de São Paulo. Mas não o fez 
em nenhuma das correntes literárias nitidamente definidas. Tirou-o 
das fileiras do meio têrmo, dêsses que são neutros e não são neutros, " 
que tanto poderiam formar ao lado de Alberto de Oliveira e Mon- ]Y'" 
teiro Lobato, como ao lado de Mário de Andrade ou Manuel Ban- r; 

deira. Não era definitivamente nem passadista nem modernista. '\ 
Era indeciso. Indeciso por temperamento e por formação. Inte
lectual honesto, com cultura literária, mas irresoluto, incerto, 
hesitante. ~o primeiro período, nenhuma iniciativa sua, ao que se 
saiba apareceu: tôda sua personalidade foi apagada pela persona-
lidade absorvente, autoritária e centralizadora do Prefeito Prestes 
Maia que, nessas condições, não podia ter auxiliar mais cômodo. 
Característica a expressão do antigo Prefeito ao declarar, certa vez, 
que poderia substituir o seu primeiro auxiliar por outro mais ativo 
ou talvez com mais côr política, mas havia o inconveniente de êste 
querer meter-se a fazer coisas. .. E o primeiro diretor do Depar
tamento de Cultura foi mantido pela inércia. Ao advento do sr. 
Abraão Ribeiro, téntou o diretor algumas tímidas iniciativas não 
levadas a efeito pelo nascimento das absurdas Secretarias e ser 
dada a de Culturi e Higiene a um antigo funcionário cujo traço 
característico era a movimentação embora quse sempre desordenada. 
sem método nem continuidade. Novamente, o diretor do Departa-
mento encolheu-se à passividade primitiva e o silêncio se fez de 
nôvo em tôrno 't1e sua pessoa. Como outrora, desmantelou-se a 
Expansão Cultural, desorganizou-se a Divisão de Educaç.'\o e 
Recreio, sem a menor reação por parte da diretoria, desta vez tôdas 
as intromissões desastradas que se verificaram na vida precária do 
DepartamentIJ foram registadas sem o mínimo gesto, a mínima 
atitude do õ""u apático diretor. Só uma vez tentou reagir, mas 
houve contrà-reação e recuo. Assim pode-se dizer que se, em 
relação ao Departamento de Cultura, foi o primeiro Prefeito um 
caso de incompreensão, o segundo um caso de ceticismo, e a atitude 
do primeiro " único secretário de cultura e Higiene um caso dêste 
não se ter d~do conta do DelJartamento, o caso do diretor, o único 
diretor que 'eve o Departamento de Cultura, durante quase dez 
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anos, foi um caso de faquirismo _.!H!roc.rática, Assim pois se o 
primeiro Prefeito marcãu-sua . presença pela incompreensão, o se
gundo pela indiferença, e o primeiro Secretário de Higiene e 
Cultura pela ignorância do Departamento, o único diretor que o 
Departamento teve nem siquer marcou sua presença: não existiu. 
Sua vida passou-se alheia ao Departamento, indiferente aos seus 
anseios e preocupações, fazendo tudo quanto fôsse incompatível com 
um lnstituto daquela ordem, que exigia devoção, assiduidade e espí
rito de sacrifício à Mário de Andrade. Porque um instituto dessa 
ordem requer tempo integral, absolutlssimamente integral. Não é 
passiveI dirigir uma l:niversidade ou um instituto de pesquisa sem 
ter o pensamento, a ação, a alma, dia e noite, a tôdas as horas, a 
todos os momentos, voltados para êsse instituto. Porque senão 
acontece o que aconteceu: o instituto apodrece. Releva porém notar 
uma coisa a favor do então diretor do Departamento: jamais 
exerceu qualquer vingança, qualquer perseguiÇ.,ão sôbre qualquer 
funcionário. Algumas injustiças deveram-se à falta de esclareci
mento sôbre o caso, nunca por inferioridade. Esta minúcia posi
tiva não altera porém a situação, em face de tragédia consumada 
pelo abandono. O abandono da cabeça da cultura municipal nas 
mãos dos selvagens recém-chegados do getulismo. Submetido ao 
processo primitivo da redução, o Departamento de Cultura ficou 
microcéfalo, tsansa trágica a servir de troféu aos jivaros do Estado 

Nôvo. 
O que se salvou, o que ainda perdurava em 1947 - deveu-se 

exclusivamente a alguns funcionários lá postos pelos fundadores. 
Onde tais funcionários não foram arredados e onde foram aprovei
tados pôde sobrar alguma coisa. Porque êles resistiam, trabalhavam, 
IW'lavam verbas imutàvelmente negadas, realizavam enfim, lutando 
contra a própria administração sob o te.stemunl1l' imp'l~sível do 
diretor. Se tivesse havido a mais pequena reação dêste contra o pri
meiro preréito, possh'elmente tivesse sido substituído, mas outro que 
viera também se meteria a fazer coisas e haveria incentivo para a 
defesa do organismo ameaçado. Se tivesse havido reação contra 
o estabanamento administrativo do secretário de Cultura e Higiene, 
o Departamento teri:;. ganho a partida e não fôra invadido pela 
politicalha. nem peJo,; i!1competentes, nem pela conseqüente des
truição. Essa resist~!1cia teria sobretudo vedado o Departamento 
à ação cormptora cos bajuladores. Sim porque, numa situaçãü 
política frr,ca, não pcéoe viver elemento de infecção mais pernicioso 
do que o r,ajulador. 

O ba!:.:lador é aC;'jêle homem que renega tudo e adere a tudo. A 
sua baba ~ de mel C;'Janco se a vê de frente e de vitríolo quando 
atirada pé:as costas. t~é confunde as c6res, não é daltônico porque 
para éle trAIas as côr-::-5 5~O iguais. para tôdas tem o mc:-;mo sorriso 
servil, préstes a torr.~r-,e no mesmo rictus da traição. Está pronto 
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a aplaudir tôdas as idéias porque tem horror de defender qualquer 
idéia: a sua opinião é a do amo e êste é aquêle que, no momento, 
tenha entre os dedos um pouco de isca. Rasteja-se cole ante, para 
não perder uma graça ou uma propina suporta tudo. A menor 
sombra, o menor resquício de altivez jamais se manifesta em seu 
rosto esmaltado porque é contra os seus reflexos, é contra 11. sua 
religião, é contra o seu temperamento, contra a sua endocrinologia. 
A sua capacidade de receber humilhações não é a virtude dos santos 
ou dos, ascetas, potque, em vez de diluir-se em amor, se consolida 
em recalques tristes, prontos a explodir à centelha da covardia. 
Tem pés na alma e o cérebro em vez de ferver à luz da inteligência, 
fermenta em raiva pobre e pegajosa. Tem todos os físicos cerno 
tem tôdas as caras. O riso abre-lhe a bôca tanto para beijar como 
para morder. O próprio Dante, na sua imaginação de fogo, que 
colocou no purgatório os soberbos, os iracundos, os avarentos, e os 
invejosos, reservou ao bajulador uma das covas mais tenebrosas do 
inferno. Lá está êle, gente che cal 'musa se/Llla, no fundo do poço 
escuro, cujas exalações nauseam os olhos e o na.riz: 

"Le ripe eran grommate d'una muffa 
per l'alito di giu che vi s'appasta, 
che con li occhi e cal nas o facea zuffa." 

1,0 invejoso, Dante costurou os olhos com fios de ferro e o 
mergulhou na lama do Purgatório para que, quando falasse, em 
vez de palavras a sair, fôsse lodo que entrasse. Mas a êste dera a 
esperança de redenção, a possibilidade de purificar-se pela dor. Ao 
bajulador, não. ~á está êle, nos quintos, mergulhado também na 
lama, mas lama de outra qualidade, lá estava a ignominiosa 

"gente attuffata in uno sterco 
che da li uman privadi parea mosso" 

E tinha r~ão, porque o bajulador não é só inimigo do seu 
semelhante, mas é o inimigo do seu povo, da sua terra, do grupo 
humano a que pertence. Para bajular, êle' abandona tudo, amigos, 
protetores, idéias, causas, partidos. Abandona e une-se à parte con
trária, as mais antagônicas com os princípios que há pouco defendia: 
apenas para adular, Torna-se impermeável e cínico. Finge não 
acreditar em nada, mas crê nos efeitos confortáveis da lisonja. E, 
na adulação, êle destrói tudo, pai, mãe, irmão, amigo, a ~asa, a 
cidade, a província. Destrói universidades, bibliotecas e departa
mentos de cultura. Queima livros para que Hitler fique contente, 
queima Deus para agradar ao diabo, queima a liberdade pUl'a ser 
amável aos tiranos, queima a vergonha para que ditadores lhe 
sorriam. 
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11:ste é realmente o homem de mau espírito que procura destruir, 
se é que já não destruiu o Brasil; que destruiu a dignidade pública 
em nosso país; que vai destruindo tôdas as resistências morais da 
nossa gente em proveito próprio. 11:1e quem minou a administração, 
arrazou a Universidade e o Departamento de Cultura, únicas espe- ! ! 

.J:i!!!ÇE~--ª~ nossa restaura cão espiritual, que o meu grl!P_o, _ o grupo ;' 
. que SElOU êsses.selltr,_o~,~_ra homens de pensamento, ãe:fencfeu conEra 
a medToCrldade invasora, defendeu com ünhas e dentes e cóm a --- + 

.2!:~J.ls_ .<!orQtóêi),:~çra~:Triveias: ínveja daqueles países onde a cultura ~ 
~~ece respeito,_ . i : 

Diante dêsse espetáculo, era natural que Mário de Andrade 
se fôsse embora ... 
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você i~aginar qu~ não lhe escrevo. por a.b::ndono da su~ comp1Uihia, 
esquecImento, maIs o que fazer, mgrahdao, o que seJa! Fiz não 
sei quanto tempo que não tenho uma linha sua. De vez em"quando 

"a Nini me telefona: que você manda perguntar por cartas mlJlhas. 
Principiei ficando ressentido e agora o ressentido soú eu, Paulo! 
Porque por certo estou mai.s necessitado de você, dó que você de 
mim. "Não tenho lhe esçrito mesmo. Lhe escrevi várias cartas 
que ja~is receberam resposta, mas não conto .resposta com você, 
pela incerteza de cartas idas f}l:á Europa. Aliás a sua chegada aí 
nOS States me sossegou extraordlnàriamente e não nego que prin
cipiei me vivendo nesta crise, com mais' egoísmo por mim que 
por você Jl

• \. , 

E para concluir as últimas palavras da mesma derradeira carta: 
"É só o que não posso lhe dizer, o tamanho da carta se acabou. 

:Me escreva, Paulo. -)Ião venha ralhando que não adianta. Prefiro 
que você diga que está com muito dó de mim, é gostoso e ando prá 
frente" ... 

Não pude nem ralhar, nem dizer que tinha dó. Mário morreu 
nove dias depois. No domingo em que devia jantar com minha mãe 
para falar de mim. E eu recebi a cada cinco dias após a morte 
dêle. Palavras que naquela cidade imensa de NO\'a York me bate
ram com brutalidade, fazendo ruído surdo de terra fechando 
sepultura. 

Depois de tanta desinfelicidade Mário de Andrade voltava de 
nôvo a ser um homem completamente feliz. Lá no céu, livre da 
maldarle e do lôdo humano, dirigindo um departamento de cultura 
que Nosso Senhor fêz para êle, e se rindo de crânio aberto, tenho 
certeza de que voltou a dizer: Deliciioso! e a considerar-se um 
homem definitivamente feliz. , 
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o LINDO SONHO E A DOLOROSA REALIDADE 

A Prefeitura de São Paulo comemorou da mais original maneira 
o segundo aniversário da morte de :Mário de Andrade: com um 
golpe fundo no Departamento de Cultura, para cuja elevação o 
grande intelectual paulista tudo dera e cuja ruína matou o seu 
primeiro e único diretor. 

A organização do Departamento, durante a administração Fábio 
Prado, estudou-se com esmêro então considerado um excesso de exa
gêro, É que seus organizadores tinham bem consciência de sua 
significação e do papel que poderia e deveria exercer na vida de 
São Paulo. I 

1. As minúcias da análise que segue do Departamento de Cultura 
tornam-se imprescindíveis, numa apresentação mais a fundo da personalidade 
de Mário de Andrade. Pouca gente sabe, na hora atual, vendo os destroço:; 
que restam, o que foi o Departamento de Cultura, ignorando portanto o 
esfôrço e o sofrimento dispendido e passadQ para dar ao Brasil uma in:;titui-
ção como aquela. A sua construçã0í..,..até 1938;-,quando os bárbaros entraram, 
só poderia dar-se ou prosseguir com uma equipe de homens como aquela que 
se organizou para a luta do Departamento. Se Mário de Andrade falhasse, 
haveria. substituto para êle, em Sérgio Milliet, em Rubens de !'.lorais, em 
Carlos Pinto Alves e outros colaboradores à mão. 1\h\s ainda que Mário 
falhasse na direç50 do Departamento, continuaria com a eficiência que de
monstrou, na sua Divisão de Expansão Cultural. Mas Múrio nüo falhou. 
Quando se afastou coercitivamente do Departamento, êste estava quase na 
sua fonna definitiva, porque teve a seu lado companheiros tão denodados 
quanto êle, e teve dois homens lúcidos na administração, que o sustentaram 
também, o prefeito da cidade e o governador do Estado. Os cirineus com 
que Mário contou não apareceram apenas para o transporte de uma cruz, mas 
eram capazes até de desviá-lo do calvário que o ameaçava. Desgraçadam'entc, 
o que aconteceu foi a invasão de uma horda. E a uma horda de búrbaros nem 
Roma pôde resistir. O~ EvangelhOS ficaram para dizer das dimensões de 

~ 

um Cristo. E o Departamento não teve até hoje quem pudesse gritar ém 
miúdo o que foi o trabalho c o sacrifício de Mário de Andrade. É isso que 
explica, nêste livro, o capítulo a se!,'"Uir, que seria inútil se o intuito n~io fôsse 
apresentar uma face nova de Mário de Andrade, o seU papel na construçüo 
ou, melhor, no lançamento dos verdadeiros alicerces culturuis de um país que 
durante os primeiros anos, a partir de JD34..l se havia resolvido a ser grande '.,. 
culturamente, como o era -e;p()rmilãgre, ainda é, geof.,'1.'àficamente. Os 
(·nergúmenos i;C juntaram para impedí-Io. ÊI~s estIio aí para evitai', por todos 
os meios , que ·'0 Brasil continue". Mas outros Mário de Alldrade surgirão 
para que amanhcça o dia l:'1ll que "Os morto~ varrerflo os vivos e os maus se 
afogariio na própria lama ,.. .. É fi verdade disso que justifica as páginas 
que agl1ra seuuirão. ante,:,: das curtas. 
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Para isso, não se montou, a princípio, o importantíssimo insti
tuto como precisava. Fez-se um comêço tendente a avança r à 
medida em que se fôsse objetivando. 

Pois êsse inicio teve imediato eco no estrangeiro, em países 
e capitais, os mais civilizados do mundo. Um dia a cidade de Paris 
solicitou à Prefeitura de São Paulo informes sôbre o seu Departa
mento de Cultura. E, meses depois, a cidade de Paris instituia uma 
organização cujas linhas·· gerais eram as linhas gerais do departa
mento paulista. O mesmo deu-se com a cidade de Praga, uma das 
mais cultas de aptsll da guerra, onde os trabalhos de pesquisa socio
lógica do nosso departamento entusiasmaram os sábios daquele 
notável centro de cultura, ao ponto de volverem a atenção para, a 
capital paulista. ~sses dados lá chegaram através do Congresso de 
População realizado em França. no ano de 1937, ao qual foi apre
sentada por Sérgio MilIiet, uma série de pesquisas feitas pela Divisão 
de Documentação Social e que recebeu menção especial, numa das 
sessões plenárias daquela assembléia. Basta dizer, que o presidente 
do congresso, um dos mais importantes realizados antes da última 
guerra, ao referir-se à contribuição paulista, 'declarou, pela palavra 
do seu presidente, o notável especialista que é o professor Bourdoll, 
que, pela primeira vez, se apresentava num laboratódo de investiga
ções sociológicas uma cidade au nâcroscope. Essa cidade é a cidade 
de São Paulo, que para ali enviara oito representaçõ'es ecológicas 
levantadas pelo Departamento de Cultura em menos de dois anOs de 
trabalho. 

As realizações de São ·Paulo não tiveram eco somente nestas 
duas cidades. Outras acorreram solicitando dados e informações, 
desejosas de imitar São Paulo na iniciativa considerada verdadeira 
trouvaiUe por outros centros cultos do mundo. Assim se pronun
ciaram as cidades lie Haia, Nova York, Buenos Aires, sem contar 
personalidades de renome universal como. Mauss, o grande discípulo 
de Durkheim, Rivet, dentre os maiores antropologistas, vivos, 
André Siegfded, um dos grandes sociólogos eurppeus. Um pro
fessor norte-americano, referindo-se à Universidade e ao Departa
mento de Cultur~ chegou a escrever ali por volta de 1936, que" se 
fôsse brasileiro, seda brasileiro de verdade, porque essas duas insti
tuições justificariam a sua brasilidade". E, no entanto, o Departa
mento de Cultura era apenas um início. Entusiasmado com êsse 
início, Armando de Sales Oliveira, último estadista que o Brasil 
teve, inscreveu-o no programa com o qual se apresentava para a 
presidência da República. Assim, como o Departamento Municipal 
de Cultura era o germe do Instituto Paulista de Cultura, com juris
dição em todo Estado, êste, o Instituto Paulista de Cultura, seria 
o germe do grande Instituto Brasileiro de Cultura, abrangendo todo 
o território nacional. 

=t 

:1 

,. __ 1 ~ I ~~1.~1UU l~·~~JDJtAf~~fR E[:~_,.:JESM~~ L .. _.:J 61 =J 
De fato, o Instituto Paulista de Cultura iria absorver o depar

tamento municipal, nêle incorporadas outras criações complemen
tares, dentre elas, o Departamento do Patrimônio Histórico e Ar
tístico de São Paulo, já em terceira discussão na Assembléia Legis
lativa do Estado, quando do golpe facista de 10 de novembro de 7 

}937. Essa lei, elaborada princlpãfmente por' Miírío de-Andl'a(Te~
logo a seguir, mercê dos esforços de Rodrigo de Melo Franco foi, 
com algumas modificações, convertida em lei federal, criando-se o 
SPHAN, cujos excelentes trabalhos tôda gente conhece. A vida do 
SPHAN, ou Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, 
marca-se uma séde' de milagres que só a tenacidade, a dedicação e 
o espírito de sacrifício de seu diretor e ,de alguns auxiliares podem 
explicar. A sua luta contra a ditadura; que nunca tolerou cultura, 
contra o clero que, no Brasil como em tôda parte era um dos mais 
resistentes baluartes contra a verdade científica, contra os donos 
da cultura que, no Brasil, são os semi-cultos e os simuladores de 
cultura, piores ainda do que os analfabetos, e os ignorantes, -
dará a Rodrigo de Melo Franco um lugar de grande destaque na 
dolorosa história cultural brasileira, no dia que tais assuntos forem 
realmente compreendidos entre nós. . 

Convertido que seria, pois, o departamento municipal em Ins
tituto Paulista de Cultura, transformado, como se pretendia, numa 
fundação conforme estudos então já realizados por Plínio Barreto e 
por mim, com aprovação de Armando de Sales Oliveira, apenas 
candidato, seria o paradigma para a organização do Instituto Brasi
leiro de Cultura, fundação a ser instituída por Armando de Sales 
Oliveira transformado em govêrno do Brasil, se o pânico pelas 
eleições de 1938 não tivesse alvoroçado a onda de hominóides que 
implantou no Brasil a vergonha do Estado Nôvo. 

Em linhas gerais, o Instituto Brasileiro compor-se-ia de um 
instituto sede, no Rio de Janeiro, organizado nos moldes do de São 
Paulo, e outros institutos estaduais, de início, em Minas Gerais, no 
Rio Grande, em Santa Catarina, no Paraná, na Bahia, em Pernam
buco, no Ceará, no Maranhão e no Pará. Seria uma grande fun
daçãO espalhando seus benefícios por todo O país, ao abrigo das 
nefastas influências políticas que, em nossa terra, nunca perdoaram 
à inteligência a sua beleza, o de que já tínhamos uma boa prova 
na experiência de São Paulo. 

O patrimônío dessa maravilhosa fundação constituir-se-ia de 
primeiras doações feitas pelos municípios, pelos estados e pelo Go
vêrno Federal, robústecido de uma renda favorecida pelos artigos 
148 e 156 da Constituição Federal de 1934 e artigos 80 e 82 da 
Constituição Estadual de 1935, que garantiam uma reserva de dez 
por cento da arrecadação de determinados impostos a favor da ma

Iúitenção·e-ôesenvofvimento dos sistemas educativos, 
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JO~É ;\lL"RILO DE CAR,\'ALI Ia -- HJ. 1.1111 exemplo (urio>;o no Exército chinês. 
onde se estabelece Também unl conflito enrre profissi r)f1tilIza(;ão c panicipaç.ão po· 
linca. E~le Exército pa'isou por várias fases. A primeira delas foi a fa." . revolucionária, 
eTll que de se caraCterizava. direrentemCil[C' dos outros exércitos. por uma rião· 
separação entre oficiais c praças e por U1na não-separação entre militares e civi'i. 
Nesse período. ele foi cxtrcrnanH.·!lte eficiente cm le .... ar a luta.. até a \'j,ória. !\1as na 
g-l.lerra na Coréia. já se mostrou muüo ineficieme e sofreu \'iolentas baixas, sendo 
salvo· pdn Exército russo que passou a t('r grande inOuênCia. HOUVt' uma 
uansformação muito grande. Começou a haver UIDa separação entre ollciais e 
praças, entre militares e ci\'is; os militares passaram a ter cenos pri\'ilégios em 
relação aos (h'is, e dai por diante, POUC05 anos mais tarde, quando houve o é:l,lriLO 
com a Rússia., isto provocou urna \'olta atrás, sendo abolidos de 110\'0 rodos os 
postos, Vo!rou·se ao exercito :.J.nti~o. em que generais tinham que \'arrer quartéis, 
Hou\'e !'>cmprc um I11O\'imeJl{o pendular entre as duas orientações. tanto 4UC 

atualn1Cnte há um retorno à idéia anterior de reduzir o trabalho político do 
Exercito. de deixar que Os militares se dediquem à sua tarefa específica porque, 
sem istO. parece 'ser agora a con\·icção, não se consegue uma máquina bélica 
eficiente, . 

Erâ"im. parece havcr realmcnte certa incompatibilidade entre profissionalis· 
mo e política, que se expressa de maneira distinta nos vários países, 

FRA:-lK ~!(CA0:0: - O conceito de soldado profissional não é um conceito simples. 
Nãu quel dizer apenas que o oficial está apto a comandar, que foi treinado para 
isso. que pode manejar certos tipos de annas etc- Considero uma das grandes 
falhas da· literatura o falO de apresenw.r essa idéia de profiSsional como se fosse 
uma noção entendida., simples, com uma definição certa, O meu pomo de vista é 
de que cada Exército pode ter a sua definição para o termo. Para os exércitos da 
América Latina. o que quer dizer ser soldado profissional? A missão de um 
Exército é matar. é lutar e matar, logicamente numa guerra, Se não há guerra, o 
que quer dizer ser um soldado profissional? No sentido estrito do termo, fica 
dificil se chegar a esta definição, ~o Exército americano, esse conceito tem sido 
motim de discussão continua. O significado do termo profissional está mudando 
sempre. 
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EMPRESARIADO E LEGISLAÇÃO SOCIAL :\'A 
DÉCADA DE 30 

Ângela Maria de Castro Gomes 
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I. Irztrodzu;ão 

o exame da c\'olução d:i twlitica social no Brasil demonstra.de- fonna nítida, 
um faro de sUlna Sibllifií~H .. ;i:): (> justarTl("n!~_n_9_~--f.~rjº,ª~)_Ld(· !.';".:isrência de~o\'eTn05 
~!?ri.@ri~ ~<; ~majs suh~rãn(~-;ís- progressos na IcgÜlac.ão social P~T 
obscT\'adgs, quer (oll~id(,H'l1;OS o conjunto dos ucncHciu ... c !lcrviços integrados ao 
corpo desta legislação .. qUt"í Lonsideremus o número de beneficiários por ela 
atingido. ~este scmido, .1 déczda de 30 i: um marco no curso dessa evolução. 

Em primeiro lugar. P()rliLoC só a panir dos anos 30 podemos as!:oinalar um no\'o 
e defjllitko posicionall!e!ltc c:-.: Estado cm face da questão sodal, que vai conduzi
lo a uma inren;enção feg-ttlarória cresccnre e não mais ime!,!ompida no tempo, 
Assim. embora a exi!:otC:Illlãd;~inãirgi~laçãc social na Primeira República precise 
scr cOlüiderada no conjullto c.este processo cvolutivo, é ~ IJanir de 1930 que as 
medidas rcgularórias da ordem social (':m real ~licul~~um co:r:po jurídico e 
c~açao no campu ..r~á{i(~_ dq_rrocesw de rrabalQ.o':. Se nio podemos avaliar e ------ - - - ,-~ -- -- - ---- - -
compreender a dinânli(L~ da política social brasileira restringindo-nos aos 2l10S do 
pós-3D, scnl recuperar os debates po!íücos, as pressões sociais e os esforços 
legislativos anteriores, i:: forçoso admirir que o período pós-revolucionário 
redimensionará o significado e o ritmo do intervencionisnlO estatal. na área da 
polírica social. 

Em segundo lugar, cabe fixar que ~amente nos cinco primeiros anos 
desra década - ponamo !;lHes da implanração do Esrado Novo - que o maior 
nÚmero de decretos sobre o problema do trabalho foi sancionado, tamo se 
_tomarmos a legislação pre\"idenciári~ quanto principãJment~omannos a 
legislação rrabalhiSla propriameme dira. A década de 30 só encontraria um outro 
período na história do pais q:le com ela rivalizaria em termos de iniciativas no 
campo da política social: o p,~s-64, quando outro regime autoritário implanta-se 
no Brasil l . 

En[fetanto.~so assinalar o paralelismo entre períodos de avanço no 
processo de elaboração da politica social e o esrabelecimemo de regimes 
autorirários, é 19uã1mente \'aliOsõ ressãltar um outro fawr presente nestes 
momentos dé progresso da legislação social. -----

Referimo-nos à movimentação dos trabalhadores, mais bem organizados, ou 
mesmo precariamer7te anicuIados em seus sindicatos. Desra fonna, examinando 
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05 ..-nOnH.:nr'Js e'J1.qué se iJltt:ll~ifi(;} a ;l/;àn T('R":, '(.:-" (i" r.':"ljl; -,',:.i"l' (J.r;'"i,·f(~d{) 
ti:.:- :ítt!I,1.!l!t,. -"'.(!",i;,,'cJ.rno;,.;- ql:4.c se rclaciQnam .:! pe:-:',d'J::' {!::I fjl;~: () m(J', !:IIr'Ilf(J' 

(lpF.':ário d n:!rn IL!. ú· (UI.1:1I if;.!. l!pH,·ic.::o (')l;I,l sua P;,{·"" j !'.,J. II i,,"I; ,,{f.! ill'l(jp. ~1.Ja ,!(,.lIJ, 

rt:l",!jldic~\[ótif4. A:ss.im.oG'.ol?Jjeu (,,'o!:na IrgisJaç.ão. dos.;~; lOS 20"Q,tli! sue (~dím:à.5 gr<.'\'es, 
rio nnaj'ua· decada aW<lr:ior;, com a própti-a Il'gi .. la(.;..J ,I. ,O; a;~I):-' ~:. ~J. que'íc,incidJUl 
com um.momen.to. d.c·rea.r.ci.culaçào. do. ulOximeulo sindical. c de' p')puJar1z.aça!...1 t!' 

radicalizaçào da pani.cipação politico-partidária. i:lIerrom.pi.d.us· basicam.ente a 
panir de 193.5'; c ta.mbém com a legislação do r6S~('7, que.$.i- rd~{jon.ou. a. imensa. 
ffi0\imcntação sindical urballa c até rural Ja dé-ca(::.: J{~ 195·1-6 t. 

Este POilto é de particular imponância. jâ q ue r ~~~brr nào só a 
falãci" do., argumeuros !lQe procuram conceituar a politica socLa;, fundamental
m~E~, cD-!n~~.B..oJ!!Lca bl·q~Y9.k~~~?~Ç?~;~'-do'·~5r~~}~ ~~s ~~a~_~~~~~
~~, c~m~ ~f!l a dh.!len~~o de !'ÇâpQ?9,.repr~~~i\-!1. e jdeoJQ;;it;:l (p1(·.ç.~r~~"t~!iza 
o cúrnplc:xo insuun1emo da iegislação social2. ___ o _______ •• ____ . ____ •• 

Tal linha de reflexão é essencial ~~-r:os a ~~~~ar as relações 
er!!.~e cnlE~J.fiado e legislaÇlo sociaL Isto porquc, ate certo pon~o é bem pouco 
explicativo afirmar que. ~o capir.a.l!~_ çncansg~·~e. de in~er\'i.r. no 
~~do de [rabalho para solucionar certn.S problemas cC()l}ôm:co\ ~ .s(~,:-i~_s. ele 
não o faz à re\'eha dos interesses das classes dOlnTnant'es,-ou seja.. contrariando a 
t~Osin::-:te::r:"e:'ss:"e::'s~d:'e::t::o':'d"iLt=a=:s:"":;fr=a'-:ç';õ"'e=s"'d7e:"::c:TlasC::s:':e'=i:b:':u=-~sa. E sra constatação, 

ponallto, não deve constituir um ponto de chegada para ~-exa..rne das questões 
políticas vinculadas aos problemas da rcgulamenução do trabõlho da "tica do 
patronaw, mas sitn um pomo de partida .. '.lesmo tendo-se tm vista que E. 
int rvencionismo do Estado no campo da politica social objeti\'2 garantir O 

p~so Erodutlvo e de acumulaçào e capi , permanece existindo uma ,,,rie de 
,questões. Como se situariam os interesses do elnpresariado do comércio e da 
indústria em face das diversas fases e dos diferentes alcances e diretrizes de uma 

Ipolitica social? Q.ual a dinâmica que preside, neste caso, as relaçães empresariado
Estado? Q.ual a forma, os limites e a eficácia da atuação do empresariado em face 
da questão da implantação das leis sociais? Enfim, a legislação social pode 
Iben~ficiar o empresariadó se, efeth'arnrnte, implica CUStOS mat~riais objctivos e 
) realiza-se, em muicos aspectos, contra seus interesses lTlanif~stos. por um Estado 
~ que "escapa" a seu controle político? 

Este conjuntO de questões en\'oIve, na verdade, dua!l ordens de considerações: 
uma refen:n[e às aniculações entre classes sociais e Estado e outra que diz respeito 
à elabora ão de -pcliticas púhlicas que se voltam para o aten_djmento-.9.o 
reivindicações expressas pe as asses trabalhadoras. 

Nesse sentido, é interessante pensar que o~o capitalista não como um 
l:~oco compacto onde tudo se resume aos interesses de urna burguesia mais ou 
menos coesa, mas como um campo de luta, que pode materializar uma complexa 
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íd~ .... )u ~_~. :- _'i (a· em rc d: fl~Tt"';l Ir':. da' <;C\ (. [rações de r::a..,,~('. () E stado, por 
c.OI!Sl'J."ln.lIlIll". lTTlpif'!I1(,ílr.a Uill& rnuitipliciLidde de poiilit.:,15 publíCã.'i que hierarqui
zÜ.m dirercIH~s intCIc.)~C~ ('xi~((:;;te:. dt'l1lnJ da') própnas fraClH'S dJ dasse burgue
sa. Portanto. i: capaz Je impor - COIllO UiT1 ..ltor c:>p;,>cificCJ do ccr.ário polirico
oricIlla,uc.:, G ue (omraric-:n dqul'lc, illl('ll ""C"S. lia i11C'didá que se volta para as 
demandas da cl~.)c opt"rãria, que por sua \'ez prcs.)jflll<l, iniC'f\'('m c participa do 
j()go tIo poder. Des[a forrna. Ul2.-j~0(' de r.!~~Úbi:cas rcsult.:l!!+~ de ações c 
H.:açtH?S de jn~t..-rcssl:~ dislim05, cn\'olw'ndu (/J!ljU11I.3.llII:Fl!(, h'Jr~'l~~iL rrabalhadores 
~ .~._'---'- . - ........... -_ .. ----------

C tall~bi'lil o E 'iadú . .-\ }lolnica sotial. espc< iaIIlH.'JI{C. (' bl'IlI t.om c'xC'mplo de como 
o exercício df) poder - il1c!usivr do poder c.o Estadu - nju eeve ser ... b[Q como um 
fenômeno de dominação completa e homogénea de um indi\'íduo sobre outros 
ou de uma dasse sobre outras. Sem dÚ\"ld2.~ a crítica ã concepção do poder como 
"soma zero" não é aJgo no\'o, mas ainda i: grande a tentaçãu de se cair em anâJise.s 
que. numa dinãmica po1írica maniqueísta. permanccf'ITl opondo c ~ que possuem 
aos que não possuem o ?oder, minimizimdo as rCllsôes c inr("r-rdaçees entre 
üInbos. 

Este ripo de raciocínio ~ ~ .. percepçª-o rl~ .. polí(ica socia~ corno mais urn~ 
f~_I]1J!.S!e IIgar.anrir" ª dorninaç4o uu.rgu_esa, controlando o mo\'imento cperáIio 
por meio da rcprçssãQ..e.J";l . .fLIJ~istificaç..~o ideológica. Tal abordagem. :la verdade. e 
duplamente simplificador?., não sô porque ob~~tlrecr a imponância pol!~ica das 
lutas _do~ .. g:abalh~~.e..s .. e. a força da reaçã6 patronal;-coíTiô· porque avali, o 
imcrV('ncionisE~~R_eS(atal dr. forma in'itrumenral c repressiva A complexidade das 
reilexões em tomo da púlitica social está justamente em que, se ~la n~ P,2de 
dei~_ de _~er v~s~_ c0!1"lo l!.ma política dt' controle de pressões ;JÜpuhrcs, el~_ 
ta!l1J~ .. éJl1 ~~.~~r ayaJ.ia?_~.c9rpO Ul:na real e verd'!.dcira r~~posta às reíY~I!~~~çõ('s 
co~cadas Pê!ú movim~nto operár~o. 

A elaboração de uma política social tem, assim. um alcance politico-ideológico 
que ultrapassa de muito os rótulos de mistificação ou manipulação simbólica, para 
a.~ir, de fato, um paF'~I .. f).!:,d",ne~~ na organi".ação de lln::~~aP.<::i~!!~.':o 
junto às mass:lS poptlIares.E neste sentido que o incrivel carisma de Vargas~ 
existente até hoje, não põdé ser reduzido a formulações simbólicas, por mais 
cuidadosas e eficientes que possam ter sido. Suas raizes têm que ser buscadas no 
terreno do efetivo atendimento às rein\'idicações operariaS que vinham se 
desenvolvendo desde o inicio deste séc;ulo. 

Por conseguinte, ~e1aboração de um.a política social - 1"\0 que se refere às 
r~l?-?ões ~asses ~ociajs:Es{ad~-=- é r~ª-f!9@_ ele uma dupla dimens~9· ~ dimensão 
da vlOlêoCla, da repres~ão física e simbÓlica das massas pelo Estado. q ue assegura o 
processo de acumulação do capital apesár dos prejuizos econômicos e da reação 
politica imedi~ta da burguesia E a dimensão da formação de um ceno "consenso 
político" cnITe classes dominJ..Iucs e donlinadas que. se tem fundamentos ern 
propaganda Tdeológka, tem bases não pouco sólidas em conccssõ~s materiais às 
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() processo fi,=, f~rmllb~'~iü e ~nlpJemc·n!.~çà"", r:le uma polilica \()ClaJ nu Bí~:; 
precisa ~do como uma qucsião (ripa~ida. erIl qu~ se confrnnrz.: . üS 

iQ~~1.:J~sse~ bl!TK!:Iesiat..Jo ~pcra"riado e onde o pape! que 'ü"Eswd"õjoga ~Jc ... e;cr 
,-.... a}~ad(Ji'.f!1 função do (OlH.fxtÍ) politico gioba1 n·') qual sua iIUCf\,(·rl(.10 ~{' rea 1izJ. 
O Esr:ado situa-se, assim. ('orno um {('rrc:1O t'k;;:(>J1[(l '.:(-cisivo, (mIl o qua: ::.:!2 
um dos outros dúis terá que cmrar cm comaro isoiadarncnlc Oll nào_ Ponam{). LilI] 

estudo sobre a evoluçào d<l política social no Brasil :-lj.0~d("ria ~~nit~:... 
exame qa prodL!çª-12.Jegi~Ja{i.~a, já que um corpo d~ normas insrirucionalizadas não 
nos esclarece sobre a dinâmica rolitic.a~r<':;-idiu su,) formu!::tç;-Io. O pr(j(é'sso 

~
. de elaboração, e implementação de uma legisi::u;ão "(lciaJ envol\'e' o conir~mto 
("~tre fra5ões de cl~se, com interesses diversos ~om pcsús e papi:is )(Jciai, L('/il 

dIferenCiados, que se rnrrechucJ.11I ao lúngo l~': un, 1.1rgo <:"ILl~(l de ii';;'I"" 
interferindo e detenninando algumas das caracté':-ísr:cas t's:;enCiais dessa lc:.ü~id· 
ção. Seu formara, hem como o ritmo em Cjue se ,::lc.·scnv()lveu e o f"~cOP() d(- ",ua 
abran.géncia são [Odos problemas políticos complexo", dada,; as rran!'>f()nn:!ç;)e~ 
l1a força de pressão dos principais arores envolvidos ncSie proce~!:l() . 

Q.ua!1do se trata de examinar a participação do empresariado rio comércio f: eb. 
indústria no curso deste processo no Brasil, im::orra dc"de logo ;.{,>sinalar dlJi", 

i) põn[~s. Erriprimeirõ-Iugar," pani~os da a~eitaçã~ de SUe posição não-hegemôni
c.a, mas que procuramos não confundir tal situação com uma incapacidade de 
panicipar e de influenciar politicamente e, sobretudo, com submissão politica a 
uma burguesia agrâria - durante a Primeira República - ou a uma toda-poderosa 
burocracia estatal - no pós-3D. Desta forma, nossa proposra é tentar recuperar a 
amação desta !ração de classe burguesa não· agrária. isto 1:, tentar estabelecer suas 
possibilidades eferivas de participação, qualificando seus limites e estratégias 
principais, num determinado momento. 

L} Em segundo lugar, constatamos que esta aruJ.ção está fundada numa fonna 
c:~pedfica de organização não-partidária, O patronato urbanu. n3.o só nos anOS 10 
e 20, como igualmente após 3D, teria em suas associações de classe o canal básico 
de mobilização e articulação de seus interesses. AUavés de sua rede associativa. o 
empresariado agirIa como um efeu\o gTIlpO -ae pressão, comunicando-s~ eficaz
mente com os poderes públicos (' também com <15 própri:'!<; orgcmizações da cb5~e 
oper;iria, a princípio sem a mediação fonn:tl do Estario e postcriormeIlic com ela. 

Neste texto procuraremos nos concen[rarno acompanhamento da aruação d,9 
empresariado frente aos problemas gerados pela extensão e pela aceIeraç~e>..'!~ 
rirmo de produção dalegislaG~o SOci<tl.fl,!décadade 30_ Tal amação estará balizada 
pelo papei essencial do Estado nos anos 30, na medid:t que passa a liderar o 

c::::J c::::J =::::::J c::::J c::::J ::==J ::==J , I c::::J 

;\ k:· .. ·(J\w;ão (:l' '3l\ 27i 

dl'<.('!l\'j ,. ':1 j! ,'" Jf () dt· (l, n p r( )(<.:"1) de ,. I JIl ,dCrlllZaf.,· :1')' ('lI, nümica . .: pela !:.iruação 
(:0 1110\ 1 H~C-. ti) (Jiwrár ,: '. i I: ii iJ.\li ll'li:t: ali\ o c mais u:d/: f:rmelllCnte reprimido_ É 
llt:)(t.' (()ldr· ... :;') quc tOj;j.Jn1~) J. elaboraçd.u de ulJla ii ~islação social CUiT!ü url1 fatú 
[undaJlIerti,jl lH) [(T;e~da..., su"eslões ecnn{lInira~ c políti< ctS, já (1~e -lliis-nor-rn-ã; 
17J1~t:'11. i.U!1 :aJl((-; a.~'-( ondi<,üe~ de J-cunlulação do capital. 'quanto as' c~lçÕc:-s-de' 
ôrg.anizd'~~1..I e panilijJat.,.ãu poiítica das c_lasses SOCial'), 

o l';';~UijC da dtuac,ão elo (;mpre~J.riaelo cm face da implementaç1io da política 
....(.kldJllu iJoJ~- ',0 (h'n·r;'! It'\'<1r /'111 CO/l:.l(h-ra<.àfJ. par.l ii 11." d(· an:lli.,e. dl!-olln:<lIlH'mc: 

J kgl r,lcH :id [phal fi j\[..;t oU lt:gi!:llac.,ãl' dl' lábrica projJll.':1 11 1t'Jl{t' dita. rc-gu iadora da.!:. 
(olldi(,'Ôt-, de trabaJho 110 prOct~~!lO produtin): a IFgl .... lat;5.q prt'\'idl'llci{lria. regula

dora da dj~rribuição de beneflcios e serviços de\'idos àqueles que partlcipan1 ou 
p<.1f1 ici IhlI ,ti I, Jo ('",!vri.,ll da prod u çào~ a lt.-gi "lação .. j.!..!~! iraI. rl'guladura da~ (ondl
çi)es de pJ.pi(ip~H;ã() pL)!itica das classes (raIJcJhad(Jr.t~ (' também \Íd..'o condlf.,ôes de 
a~""{)lj"H.~I() J.c: illtl'rC:",,,,l'!l du:. :.('tor('~ patronais; 1.' a 1('j!I"lac.;ão Cfic.H!ora de uma 
J USI;ça do Tc "y."lhu. ellcarregada de dirilIlir coIlf[Jlõ,soé!ais,lãe,itra do direlio. 

imp('d.IlIJIJ '-'Lia aberta C dircta ddlagração. 

2_ Df!j"dcriado e c07yilriwra jJolitica /iO pós- 30 

Tendo em vista uma melhor compreensão da dinâmica que a questão social 
ã5SUl11iu III) pós-3D, bem como da particular atuação do empresariado nO mesmo 
período. é necessário relembrar certos fatores qu~ cara~~eri~~~ . ..E?~~_.c:.. 
cconomicalneme e~lâ. década. ---_._--_.-. 

Inicialmente, cabe assinalar que a posição crucial e o tipo deencarninhamento 
que a qu~tão social recebeu nos anoS 30, não podem ser exclusivamente 
explicados pelos problemas desta conjuntura, sem referências ao processo 
anterior de debates políticos e pressões sociais, Neste sentido, o periodo da 
República Velha é sumamente significativo para contextualizar e dimensionar a 
evolução lef,sbrjya do pós-3D. Assim, impona relembrar a ocorrência de fones 
demanda, por pane do movimento operário, abarcando a quase to.ralidade das 
t~a; d~ prote<;jio !1Q.J.I:Aba1l1ona_~_ea d~Jçgislaçã() sI)9.al- Do mesmo modo, 
conv~_~ re~ord~_ a existência de iniciativas na á.~~~.-9.a legislação s9cial_~E 
in'dicav;.'un um rompimento con1 a orientação liberal de um mercado de trabalho 
regulado 3p~na~ pela Ildo invisível dã. ôterta-e da procurã~---~-"-- ._- - -- ---

q 
~ 

Este rc>mpimcnto implicava, igualmente, o abandono de uma politica de 
controle da classe operaria fundada exclusivamente em mecanismos repressivos, e 
tornava clara a necessidade de aliar instrumentoS de outra natureza no enfren.ta
mentO do problema do trabalho. A manutenção da ordem social elo Estado ·ã· 
siruava uma estratégia COlnbinada de repressãO e e concessões no terreno da 
legislação social que pudessem, mais eficazmente, responder às reivindicações 
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278 Semi ll.=i.rio I l1i( :-nil.·-j()1),11 iI 
então expressas pelos rr.IuajhJ.dore~. :--;cs{e sentido. c.lhe l ha!!:<lf <~ di ('11<.,.1· 1 PA!c1 o 
d,,:;sclirular de um debate politicr., tra\'adl) n f )" pr::Jpri~.s {;;-;;~r:<., h·;.:i~lau\·(l~ rio 
E-;tado. que assúcia\'a a que~t2.o social a uma série dp f)urrt)'i pro blr· rna 'i 
fundan1cntais. como o papel inrcr.:cnciol!ista do ESl.ado Jl('~~(' .<('ror (' a pnsiç.if) c 
imporcincia da industrialização no dcscn\'oh'imcmo eronórnicn do pais. 

Cientes de toda esta herança tia Primeira República.. podemos rIldhor situ;,.r o 
im.pacto da brxa...'1dc crise de 1929, que inaugurou amai, s;'ria ncpn',)'iào qU(' () 
Brasil já vivera. A criscde 1929 é, sem dúvida, responsável pela urg['ncia impo~fa à 

redefinição dos _!1.1I!.l_~. de .nossa_poliljca l'COJ~ô~ljca, ani(:~ .. _~.~_ntTada nu:-na 
orienta~ão basicaJnenre agroexponadora. Tal redefinição crJnsiderJ\'a a nf:'Cf::}"j· 

dade de diferenciar a estrutura cc_~~§til-j~:-~_~9 pai_s <: de criar novos mrcanjsmr}~· ~fe 
acumulação de capital, sem que se abandonasse a politica agrari"a de prot~çã0 ao 
~--_._ .. - .... - '-'. 

Considerando-se particulanncnre a situação do empresariado do COlllt'!(.iu e 
da indústria. vale assinalar que esta fração de classe ..... inha atravessando. dt:'ide 
1926, crescentes dificuldades, atribuídas em grande pane à orientação dominante 
na politica econômica. A crise agravara brutalmente eSta situação, com a 
ocorrência de inúmeras falências e paralisações de negócios. que geravam um 
grande desemprego urbano, que vinha se somar às levas de desempregados vindas 
do campo, POrtanto, o momento eraextremamentc delicado parao empresariado, 
que aleln de enfrentar a depressão ecanômica. via-se a.."11eaçado por novas 
investidas dos defensores do livre-cambismo, q~e insistiam na propalada "voca
ção agrária"do BrasiL 

Este sornatório de graves prQblcIJ1--.as exigia uma imensa e articulada aruação 
do e~preSãi-iado na defesa de seus interesse;. Ü-gciipe sofrido pela agroexponação 
~ponãllCla já aClquirida pelas au\'idaâés industriais fará com que esta atuação 
enconae mais espaço e eco politicos junto aos novos setores governamentais. Por 
esta razão, mesmo que consideremos a inexistência de um projeto industrialista 
por parte do Estado nos anos iniciais da década de 30, podemos afirmar que o 
comércio e a indústria ganharam uma nova posição. emergindo como setores que 
pr'!cisavam ser considerados e protegidos pelas políticaS que objetivavam a 
superação da crise e a promoção do desenvolvimento do pais3 . 

Toda esta problemática econônlica que emoldura ac;; iniciativas governamen
tais no enfrentalllento da questão social deve ser associada à específica situação 
politica então vigente. No que se refere à coligação política que tomara o poder- e 
que não podia deixar de incorporar novos atores ,domma,-:-a um clima de 
instabilidade, caracterizado pelas permanentes disputas entre diferentes orienta
ções (referimo-nos, particularnlente, aos choques entre tenentes e políticos 
oligárquicos). Quanto às pressões de grupos sociais, observa-se um momento de 
novas investidas, especialmente por parte do movimento operário que, inclusive 
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pr'ia pr('i:);i:l "'ltu2~ãu de ifblaLilidadc política, encontra Gimpo favorável para 
!{'J.ni(ular "llas antifas dClnan(iJ.:i. :-';a verdade, os qualro primeiros anos da 
di·( ada de ::sfJ ~d(j marcados por ulIla !',~rie de manifestações, de protestos e de 
gTCH;S que não só reforçam as reivindicações do operariado por melhores 
condiç(;f"\ de vida e de trahalho. cumo denunciam a repressiva orientação sindical 
que vi!1ha sendo proposta pelo Governo Pro\'isório. 

{ 

f)bta forma. a conjuntura pvlitica dü pós-3D redefine c enfatiza a imponáncia 
dr} jmcrvencionismo eStalal no campo económico e saciai, ao mesmo tempo que 
ahI e um !lO\'O e~paço político para a rcaniculação e a atuação de grupos que 
exerCem pressão social . 

É neste contexto, marcado por disputaS e debates cm (orno da determinação 
de Ullla no\"a estratégia de poder. que a questão do trab~ho - pCJf razões politicas, 
ecunÔlnicas c sociais - torna-se uma questão central no cenário político e um 
problema crucial para a construçao de um ro elO -ue combme esrabilidáde 
pülítlca., ordem soci e desenvolvimento econômicy. Diferentemente do que 
O~l nos anos da Rep6-blica Velha. a questão social receberá tratamento 
especial c ocupará lugar de relevo, na medida que emerge como o próprio cemede 
um proJcto de dominação polít:ca que, começando a estruturar-se no anos que 
ameccdem 35, afirma-se e ganha plena execução no período do Estado Novo. A 
formulação e a implementação de uma politica social vai constituir o núcleo de 
uma orientação politica mais ampla fundada na "colaboração de classe", com a 
eliminação dos conflitos destrutivos entre capital e trabalho, sob a arbitragem do 
Esrado. ~nspiração do mo_dela é nitidamente corporativista, tanto pelos ideais 
expressos, quanto por sua instrumentalização na prática legislaúva. 

Ponanto. para refl,tir sobre uma tomada de posição do empresariado quanto 
aos rumos da poli rica social do pós-3D, não podemos deixar de considerar duas 
séries de fatores \'incuiadàs à regulamentação do mercado de trabalho, 

E11i primeiro lugar, o pauonato urbano estava enfrentando uma nova 
çonjllntura económica e polltica, plena de dificuldades, quer pelos problemas 
colocados pela depressão de 29, quer pelo revigoramemo das pressões por uma 
real apiicação da legislação social. Assim, como já foi assinalado, o movimento 
operário rearticula seus esforços reivindicatórios e o Estado passa a ter uma nova 
visào da qlle;rão do trabalho, onde a legislação social se afigura como valioso 
instrumento de controle e de mobilização da massa assalariada urbana, Em um 
momento de instabilidade e de acirradas disputas politicas, a desmobilização dos 
sindicatos independentes e a possibilidade de formação de uma base social 
popular de apoio eram recursos preciosos para quem pretendesse o controle do 
aparelho de Estado. 

A elaboração de uma legislação social pelo Estado, sem abandonar as feições e 
objetivos repressivos que haviam-na caracterizado desde a República Velha, passa 

==:J 
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2SI) S,'ll1illano Imcmacio;:aJ 

tl. ;" \'C$ti;-·:.C' d': um P:-:)Fós::~ [und:ullcl1raJ. que consisna cm, rcsRondcndo .is 
dem;md<!~ opt;"árias. 2.~stf-..:rar a (·ft'tiva aplje..aç3o rla.c;; leis já apro\'~das ou por 
apíO\'ar. O ESi.::.do, 111,.1;, fone (' intervencionista, cr1bria. definirivamenlre, a questão 
!lociaJ co:,"'-.o irt:a de Intercs:;e polític.o prioritário. ' 

Em segu:ldo lugar. se aumentavam as pressões oficiais e também do 
movimcn:," operário por uma real implementação da legislação social, redefinia
se o SCfi.ilG,) pri:1cipal CLl rc:fcrida legislação. Temos cntão que considerar - na 
a\.'aliação ;:io p(Jsiciona~H:IFo de, empresariado - o fato de as leis sociais estarem 
sendo ins:~!encemente propostaS como instrumenws para a harmonia social. A 
leg-i~laçào :.a de enconlrCJ à neces!iidacle de o trabalhador utilizar canais cOOlEce.co· 

tes para exprTinir ~~e;n~_ê.l!ls, sem--EI~~isar r~S'lTer a práticas ou a,liQ.çLa..!lças 
penurbac",.r,,:, ~ ordem politico·social.. 

fste G:SCU'50 g~~~r~~m{·nraJ. só seJ;a plename~!~ ~bsorvido.pelo pa[ron~_t~ 
qua.rHlo ~~ tmoora àiscoj'"(lando de iniciativas específicas em uma série de 
pontos, cO;-Jsider<!Ss_~~~~ .. <.:_!cgislaQo social. c!!1 blo",o, não era uma Íoora de 
"ataque" 2. continuidadt: e <lu prügresso de suas ari\'j~ades econôrniç~. Este ponto 
é essencial. tanto para a com?recnsão da estra(égia de aruação empresarial. quanw 
para a exp!icitaçao do ~~rpC? ·do.~irínário que envolvia o nOVO traram~ntÕ dãdüà 
questão social. ~este sentido. quereIllos assinalar uma efcuva desvinculação en(rc 
a formulação de uma legislação social e a defesa de uma ideologia antiindusrrialista 
predominante nos anos 20 e J..inda existente em 30. Esta dcsvinculação não seria 
abrupta nem radical, e sua consecução não poderia ser isolada do momento de 
cnse por que passava a produção agricola.. nem da crescente importância dos 
setores do comércio e da indústria. 

A significação desta mudança fundamental nos termOS do debate sobre a 
questão social só pode ser nitidamente avaliada se retomamos alguns aspectos 
deste debare nos anos da Primeira República. 

Comecemos por relembrar o quadro econômico que caracterizou o momento 
político no qual a quest~o social passou a ser mais sistematicamente discutida no 
Brasil e que foi assinalado pela conjuntura da Primeira Grande Guerra (1914-
1919). Este período reuniria, ao mesmo tempo, uma situação de depreciação dos 
níveis de,icada população urbana - devido à inflação que elevava o custo devidae 
depreciava os salários reais -, com unla significativa expansão das atividades do 
comércio e da indústria. EStas era. .. n justamente favorecidas pela exponação 
crescente de gêneros alimenticios (rl~da a procura européia) - que trazia escassez e 
elevação de preços no mercado interno - e pela própria inflação, que diminuía os 
CUStos de produção devido aos baixos níveis salariais. 

~po de conjuntur-ª-, ffia.!..cada pela vinculação entre progresso econôm.!:' 
co e paupeEzação das massas, que se constitui no pano de fundo das análises que 
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prlJ(Ur~tld() Ji~("utir ()':! iJfote\tos (' as ck:na:!CL1!'! d;:~ c.llllaua..c; medias urbana'i e do 
operariado. p.:l.Tlicu1..1.fmente arelado reja ;i:1l;H;,"!:1 yiW·lltc. Queremos assinalar 
que 05 debates e as pr'Jpo~{as sobre a nr(e5sidadc de IJ1tC'r.·enção do Estado no 
carrlpO da prorcção éieJ rr.lb.uho emerg('m associario'i a uma discuS5ão bem mais 
a.mpla, implicand(l 1.'1. ,~t1c:stionam('ncc d~) rcal valor da5 alividad("~ industriais c 
do papel social jogaJf) pelo empresariado nd. economIa do pai:r... 

Desta forma, podemos caracterizar o cOlltexto pn!irj'·o-idroJI)t..riu> em que se 
dão os primeiros e mais significativos debatcs sobre a Cjll('<;tão social como um 
conrexro de nítido atague às aLividades e à. p05ic.;ãu ucupaod pelo patronaro 
urbano. favorecida ~J.5 custas do bcm~c!:ttar do r(,.·.s_t;i!.![~· cl<;i_E0-Eulação. E devido a 
este faw que a defesa de uma legislação de prott"ção dU trabalho as!:lume a tónica co 
sentido de "punição" ao empresariado pelos hrra\"('s problf'mas que vinham 
causando a todos os habitantes das cidades. 

A defesa das leis sociais chc-ga a associar-st:', inclusive. à concenação das 
supostaS leis de proteção ao ca~, istO é, à manutenção das tarifas alfandegarias 
prorecionisras. Os sctorcs do cornércio e da indúsrria sào "acusados" vio]entaIllf:n
te de enriquecimento ilícito. conseguido através das tarif2s que sustenta\·anl 
indústrias anificiais e dos alW5 preços que encareciam a vida de todos, espedal
mente a do operariado diretamente submetido à sua exploração. 

As cIÍticas ao empresariado articulavan1, portanto. dois "ataques" fundamen-

{

tais que atingiam aspectos essenciais à continuidadc das atividades produlivas da 
classe: o combate ao protecioaismo alfandegário e a regulamentação do mercado 
de trabalho. Por conseguinte, não é absolutamente figura de retórica afirmar que 
os debates políticos em tOrno da elaboração de uma legislação social, em seus 
RrÍmórdios, envolvem a própria questão da forma e do significado da indusrriali
~ação para o deseoyoh-jmento económico dõgaís·(----- --

t~xatamente este tipo de argumentação que iria transformar-se qualitativa
l!!!~!ieno pós-3D. A drremz pnncipal' da mudança deixava entrever uma 
significativa alteração, não só na percepção de qual deveria ser a função. da 
legislação social, como também na determinação de sua relação com o universo de 
problemas que envolviam O se(Qr do comércio e da indústria. 

Sem minimizar a repressão PQ1jcjal e legislati\'a - da qual as leis de exp!llsão de 
e,strmgeiros são um e.xemplo -, desencadeada contra o movimento op-erário na 
Primeira República, pode-se observar gue a questão social não era tratada 
exclusivamente como um u caso de policia" I sendo um problema que já gozava Oe 
um cena status político" demonstrado pelos debates na Câmara e pelas tentativas 
de legislação nesta área. Porém, pode-se observar que, durante os anos 10 e 20, a 
questão sociãI era p ... rcebida, fundamentalmente. col1)o um "problema dó 
trabalho", ou seja, um problema que afetava basicamente a vida das camadas - -
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nome do~ ml('rc<;. ... c~.03 rOI~~lação urb'::":.1 ('jJl !!('rfi;, dI) ut)t'lariado t: laml[i:j.j de 
st.:turcs das oligal qUJa ... r; a~ry;1nas. 

. i 
I ' I !: .!"~?oluç~_1_0 .. ~~~s~ãú s(Kial, J!i.J'. e., de J('gJ~;açã{) cspecíl)ca. t;IlCOnl ... a\";.t-:~e 

inserida no corJ!~·x[.(~j~:_t!~I.la jdt·"lugi.::. tilHiindu ;!íiaL.sta, assumindo, predomi-
1'1a..'1le,nZ.iirc.-afeiçào de uma ~o!itica fil'::"':"ltrúpí(a e sanir<1: ia. Tr;:ra'~e, 11(1 w'rdddc, 
não oe assegurar dirci[6s-sod<;l~, 1~1a.~ c(' concede~~~ci~.:y~)s-~_.ge hlgie!1_i?ar.~~s 
condiçõt,,; de vida (' de tra.bil,l1}o da.l!lâ. !-de-obra cll1pr('gada, 

Nu »os<W, a ~i[llac.ào de !Ti~(' da a:..:rocxpon~,;il), () p\'n ... ':r{' .... ..,o rI.l') ati\'idadl's 
comcr \,. iai"SCiõd u~t rial s, a <l1U3<)'IO do JIl' ,', I i lH'f I tu f?pe. ,'triu t." : ,!; lll! t'rt"~5t'S pülit icos 
do Eo:;tado. c.Jda um r~or vias c rtlzik· di~tJnI<l!). allt'rarJ.fIl a "tica 1'0111 que () 
prublelll'l do tI"J!)alllu L'rd t:llldfad(J. <.:.,.·,.inJ()·o ;i c<1il.goria di' uflla qUl"!:'[..'!o Ul' 

interesse central para o píOjeto pulíLico (·IHd.O tI11 curso. "i_~~lação social, nestc 
novo COiHCXto, n~o mais podia ser consi":crada uma mera politica bcnefltente que 
c~~liga:.<1 a~ illiciati\'a~ ecünülllicas do \"'mpresariadu" [Li dc\'ia !:.cr igualmente 
pensada como um "problema da bur~r.sia", e sua resolução devia ter comu 
objeti\"o tantO amparar a classe operária. quanto garalltir à burguesia a." condições 
necessárias a seu dcsen\'olvimemo ecor.ümicoS, 

!'J3.o se tratava apenzs de denunciar ,1S rnás condiçüe!: de vida no trabalharior, 
acusando o regime de exploraçào a quc estava submetido por uma classe 
"anificial" (' ávida de lucros exorbitantes. A questào ('ra muiw mais complexa, 
envolvendo problemas que atingiam toda a sociedade, t:.l'rt,,~ção ao trabalho 
implicava. sobremdo, a'proteção de UIll tipo de sociedade plurãli~ta, fundada na 
coexistência har.mÔnica da') classes, que se antepUT1Tlà: éaf;áImeme, a um 
l!beralismo falido e a um socialismo que pre[endia"_s~pstituir a ditadura da 
burguesia pela do proletariado, A prmeção ao trabalhador, -denrro-.cí'estã-no\'a 
ÓtÍa, devia associar-se à proa-ção da bilrguesia, a quem se garantia condições de 
sustentação e progH!SSO, 

~ formulação de uma RQUtiq ~cial pelo E,stado passava~. imRJÜ;:.?r~~~~ mais 
~ue o cnfrentamento de um proble~3: àisf~I~~ional p~ra a sociedane, Significa\~~-~ 
própria possibilidade de reordenação da _~(~)~c5!acie C0mo um touO, na meditla 
q~ atraves da legislação social, poderbm sef traçadas normas que assegurassem 
às diferentes classes sociais uma posiçàQ.J~i~ d_e.!.~nrl~~la~~~ n}.i~l! uregime de~ 
cooperaçã0 mútua sob s.'!l:'ervisã."..estatal, ._ ... -._-

Este discurso politico-ideológico, fihrado pelos cxemplos corporativistas 
europeus, estaria sendo articulado nos anos 30 afinnando-se de fonna n1ais 
sistemática a panir da segunda metade da década. O empresariado, particular-
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Il!,_. dt no qUL: !)C rt"í L-H: d !t'gi ~l;H .. ào ':>0CIa.i que aq U I eX;lInii; ~-nos, n<lo lhe fui imune. 
D:.-\.:dalmf;'Hr !i(;; .1.'.11(·cto~ que dl1'idIn r(,spéllO .a',) {·):1tro!t do J"G\"lI1lCfL:'J 

opcráJ-io e.i. (kfc5d. marr:riaJ c ideolÚglc.l do rnJu)rriali511~n Cunrudo, !i;!Ü se PO(; .... 

alinnar que o p~Híunato, face à no\';} conjunura po!~rica. renha abandonado 
cumpletamétltC a pf.Jsi<.âo de resi'it{'rjcia que caracterizou sua aruaç;lo nas décad.as. 
anrcnores" A5sirn. continuou a 5<.: opor e a "criticar il~.ú.rneros dispositi\os que 
reguiamenw\'am a quc.'.tão sociaJ. sobrctudo aqueles que implica\'am !:.ignificar:;
\'OS Custos marenaio:;! ou "ri,cos" não conhecidos, d~'cofTemt':> dr~ r'("SCl:i,.C" 

aUrTlenw do intervencionismo CSI.ataJ na órbita dos negócios Pl)\ .Hl{)~. 

Desta forma, o posicionamcnro do empresariado industrÚI t COlflefci.i1 f~H r:: ~ 
polílica sociaJ do Ésr..ado C à orjC'Dlacão comorati\'isra que lhe Oa\"d fu:.d~ull('nr:? 
não é Ilcrll de im.cira .E.~.9mpl("[aJ~·~S.~), nem de ad('5ão Irar!qiii!a. F :'''IH'( I !lcarIH'r,
te a atuação decorrente deste posicionamento que passa.emos a ('x;.unln:lr. 

3. Empresariado e legislação JlXial no pós-30 

Conforme já fui mencionado nesre texro, se a Rt'\'oiuç.1u de 19.=.0 lI:trJ i.ludc !:.ê: 

assinalada como o marco de origem da legislação sociaJ no Brasil, é mdiscutivel
mente a partir dela que uma definição crucial no sentido e na detivação dtSLl 
legislação terá lugar. Assim, se o curso deste processo estava sendo traçado desde o 
peno do anrerior a 30 as condições conjunturais desta década \'ão ah.er.:.r 
fundamentalmente seu rirmo de desenvolvimento. acclC'rando-o no que diz 
respeito à proliferação de novas leis e efetivando-o com o estabelecimtnto de uma 
fiscalização governamental. Naturalmente, a agilização dos processos de tomada 
de decisões e a imposição do cumprimento das leis indicam o crescente poder do 
Estado sobre a sociedade, traduzido - paniculannente nos períodos do Governo 
Provisório e no pós-3D - por um Executivo fone, com funções intervencionistas 
ampliadas, imune a instrumentos políticos de controle real. 

Tal fato é sumamente importante quando traramos de examinar o posiciona
mento do patronato em face das iniciativas na área da politica social, bem como as 
relações que então estabelece COITl o Estado. Nas décadas anteriore>, sua principal 
linha de ação e seus mais significativos ganhos haviam consistido exatamente no 
bloqueio e no retardamento da aplicação das iniciativas legislativas então 
empreendidas, Na verdade, verificamos que o empresariado indusrriaJ e comer
cial, atuando junto a um Estado liberal oligárquico que não lhe resen'ava grande' 
atenção, obtivera uma respeitável vitória ao conseguir eficazmente resistir, atraves 
de suas associações de classe, às pressões do movimento operário e, principalmen
te, às pressões dos interesses econômicos e politicas do antiindustrialismo. 

N a prática, conseguiram impedir a real aplicação das leis que, na década de 20, 
procuravam regular as condições do processo de trabalho: a lei de férias e ocódi~o / 
de menores. No que se refere às medidas compensatórias na área da preVIdênCIa " 
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~ociaJ. sua .ltuac.'ào fO'<1 di\'('rs~ e \'j)ara t"ssencialnlt'n:·· ;··dlJ?ir cu ', .• Illalt'fiJH (' 

aJ110J. ganhar vaiHagC'ii:3 col,.HCldis. :-~ o Gi.50 tia lei de: acid._";,; ('~ <!t: tf ~ :, ...... : II J deI 9 19, 
() próprio ('mprt'~ariado organ.za as companhias S('hrurad,)J"a:-. I' nt; (.~~:j d ... lci d.l~ 
caixa.'i de aposentadorias e pcn<;t)cs de 1923, dirigida a l·J{t' ..... nri.t d(l~ :-r.: 1-, j\'i~·líif)s. as 
"caixas" sào organizadas por empresas. sob o patroclJ:>"' dos 5('~ .)~.:", pat1onaio;;. 

:-~o pós-3Cl. O maior poder 00 Estado e a redcfini<,iu do cnf.<:ntame~to da 

qU~'~lãü ~o~i~.' ,tgorJ incIui~1~ü 05 inter~"5tS Ja ~urg-ucsi ....... ab;iIld~::-- G.:~do o f.' :lfi~u 
anmndustrlallsmo. unpedlrao e/ou dlficu!tarao 11m3 P0-'>lUI.1 Gf' IJJ{Jq~ 'lO a\ 
rncdidaslcgislati\'a.s. ~las \'bto de outrO ângulo, a "no\'a" política ~(.,- ,:::] cord"nua\'fl 
implicando custos materiais significativos e assumia, dl.'~ra fcita, (: ÍClção de um 
outro tipo de risco político: 0 do progressivo inrer\'cnc:nnismo t:.t31a] sobre as 
emprcsas. que se manifestava, particularnlcmc. 110 ;0rm3w c)rporati\,C) ue 
a1 brumas leis, como é o caso àa sindicaljzação, Se pOf ulll lado dJ. altamente 
interessante para o empresariado a implementação de uma pOIEICJ. .social que 
garantissc o cunlrole do Opefd!;.:lclo e a acumulação do cJ.piraJ por .~<;;!O lado, C1;1 

extrcma!.iolcnte incómodo - para não dizer aIlIeaçadur - :!J.1J' tull. Ulll tTe:,celHc' 
inter\'encionismo do Estado Cr:i. sua vida associati\'a (ati: cI1I<1o li\ r 0;.' de qualquer 
tipo de controle, e até mesmo nos "nC"'5:ócios" internos da cmpn"'sa. 

É dentro deste contexto que podemos entender por que a burl:::TLlesia do 
comércio e da indústria inicialmente reagiu ao formato corporatih.l L!e organiza
ção de interessts de classe e de orientação da politica SOC!,::..t. apesar r,c alrJ.\'l>~ dele 
obter ganhos evidentes quanto à garantia de um clima Ce ordem :-:á ~oci{'dade t' 

na empresa Assim, a participaç.ã.o do patronatO é fundallH'IUal par::. a compreen'" 
são da feição que assumiram a legislação trabalhista, sindical e prc\'icci1ciária, bem 
como a própria ordem legal do pós-3D. Neste caso, é extremamente util distinguir 
enrre sua postura de apoio em face da dimensão autoritária do Estado e do regime 
e seu repúdio e desconfiança iniciais quanto à sua dimensão corporativa6 , 

A atuação tática do empresariado, no que se refere ao campo da politica social, 
consistirá, po:unto, em procurar "corrigir" e adaptar os custos e as orientações 
dos prOjCIOS então discutidos, de fonua a melhor adequá-los a seus interesses de 
classe. 

3.1. Empresariado e legislação trabalhista 

Foi exatamente no periodo 1930-3 i que a maioria absoluta das leis trabalhis
tas teve sua formulação decidida, foi implementada e fiscalizada. Neste campo da 
legislação social, uma única lnedida, apesar de discutida e até mesmo inicialmente 
implementada, será decretada após o golpe de 1937: a lei do salário mínimo. 

Trata-se, portanto, de um periodo extremamente rico em iniciativas e debates 
em torno da elaboração de nonnas que, t"!'pecificamentt regulando as condições 
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dI' ·~;!~,;dho. tl1ingiriarn dill'lam':'!!!I' () l)!'n(n'io dI' ;tn!lJl'-!la~o dr: capil2.i. !'\t \. 
<,cr.-: ;~.J. :. i rH('rc'c; 'i~nI c r;,! )',c,y;;,; q u(". no di;; ,ii o F.sl;ulo of-morou mais a ;"gubr ;'iS 
cOI,.-Jiç6e~ do proL'cs':!o Je produ~ão, do que a ill·~tituir compe:-,saçl,(;::, sc)ciais 
àljl':I';('~ '11H" panicipd.\OdJII du referido pru(l's:,(), O t:~labcler:memo àe urr.a politica 
'to(idl ("III rJ\J~~O pah illici.t- ... c. por lono'>f:guilltc, ;1n;l\l'3 do campo da 1/~t!"islação 
pre:idl'fl[ iário <: n:lo da lIdballllsta. que iIHcrferia e:-:,pt'cif:camcnre >10S pré.Jblcrnas 
CI'ii:!dl)~ pejo proccs~o de aOJnlula<,:ào do capiraF o 

As dUcll-Ieis tIaoa.lhl~[as sa.ncionada') I1a dé(,~da di' 2U - a lei dto :i-ria~ i 925; e o 
cOr!:;;o de lTIC"nores (1927) - scguiranl-sc â apro·";Ií.;ão da lei de aClr:entes de 
trabajho tl919J e da lei das ca.ixao; (1926j, estas úhinlJs <;iluada.<; mais na área de 
conce~são de beneficios ~ociai~ por via compefl::'..Itúria. Apesar de votadas, 
aprüvana.s e até mesmo regulamentadas - o que IH'~'e'i casos, n:lO por acaSo. 
dtiT.orou anos -. estas duas lc:is trau2..lhisws na" 1l'!°J.lil t1elÍ\':i111e!Hé' Cl.!mpridas 
pelos estabelecimentos cOlllerciais e industriais ali· j Y31J, falO que era ce inteiro 
conhecimento das auwridades governamentais. O (:mprcsariado pre-s!'ion::\'J 
perm,aneIlténlC'llte; são inúml'ro\ os mcmorióio; erJ\ iados o Câmara CDS Dcputados 
e ra...rnbêm ao Ministro da A!;lIicllltuia, lndúslria c Comérci0. expondo as 
dificuldade~ da indú~tria e do cornérclO c declarando a improp'ricdacie de tais 
nOnTIa.s legais numa série de aspecros. A ação conjunlit do empresari.J.do oe um dos 
fatores de maior peso para se compreender por que. de Íato, CStJ..5 leis r:.lo eram 
aplicadas e respeitadas mesmo nas grandes cidades . 

E Sl2. sil uação seria al teraua S'U bstan!i\'cmeIHC' nn PQs- 30. Com!) UIll aos fatores 
que contribuíra.m para tal altcra<,ão pudt... .. sc ,,~5.:.i!laldf a criação do ~linis[':rio dü 
Trabalho, Indústria e Comércio, qUf sif,rnifica\"a 3. instituição de um órgão 
especializado para lidar ('om os problemas trabalhistas (co!1\'ém a!o.:ii:lalar. também 
com as questões da prod~ção industrial e comercial::. 

O "Ministério da Revolução". como era chamado, receberia os aplausos do 
setor empresarial interessado ern defender e garantir uma instituição "voltada 
para seus interesscs". As relações iniciais no que se refere à reguiamentação das 
rcl?_ções entre capital e trabalho, dada a orientação principal de uma política de 
"col3.boraçfl.O de classes". Esta cordialidade seria, !lu entamo. abalada por uma 
espécie de "febre de reformas" que, segundo o patronato, teria atingido os dois 
primeiros ministros: Lindolfo Collor e Salgado Filho. 

:-;a realidade, de 1931 a 1934 - pClíodo que cobre a gestão destes dois 
tninistros -, são prumulgados vários decretos cobrindo praticamente todas as 
reivindicações a longo tempo explicitadas pelo operariado. quantO à regulamenta
ção das condições de trabalho. Estas uemanda.s constituíam o aspecto principal das 
lutas desenvolvidas nas décadas anteriores. pois o operariado volra\'a-se primei· ' 
ramente para os problemas que imerferiam diretamente em suas condições de 
vida e trabalho! fendo interesse secundário nas nlcdich,s de caráter previde-uciário 
que envolviam um futuro distante e obscuro: Assim, neste cuno período d~ quatro 
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an05. aprova-se um decreto sobre a n~cionalização do trabalho; r{:~:ui;un("i1i.3 .c,t; o 
horârio de trabalho tio cOInérdo e da. indústria; regulamcnt.a-se o {r3.b~ho 
feminino (' [efor. da-sc o código de menores; derreta-se uma nova lei de férias e 
;nsrüucrn-sc as convenções roletivas do trabalho. 

Todas essas mediuas.já por si ~Ó bem significuivas, dc\·cm ser a<.sociada5 a um 
segundo fat0r: o firme propósito do novo ministério para exrurar e fiscalizar a 
inlplemcntação da legislação social. A "nova" política sociaj do ?óc;-30 e~el iV3-

mente associava seu objetivo de promo\·er a colaboração de dasse d um csfoI ,0 de 
real aplicação das leis sociais. Para tanto, dispunha de uma série de re 'rsos 
inexistentes nas décadas anteriores, dentre os quais pode-se assinalar a criaçãp da 
carteira profissionaJ obrigatória que permitia tanto um coOlrolc polici1 do 
trabalhador. quanro um conrrole fiscalizador das leis sociais. , 

ESla disposição, instrumemalizada por recursos efetivos, atingia o empresa
riado, que era conclaillado a observar a imponância do cumprimento da 
legislação, já que tais medidas de proteção ao trabalhador, longe de atingirem o 
processo produtivo, só podiam conl ele colaborar pela instauração da ordem 
econôlnica c: social. Dentro desta perspectiva., o próprio ministro Salgado Filho 
critica aqueles setores do patronato que permanecem numa posulTa conservadora 
de reação ;is novas leis, por estaS interferirem na possibilidade de nlaiores lucros. 
advenindo-os que, com tamanha falta de visão, acabariam por auxiliar a obra de 
"re\'olucionários anárquicos··g o 

:-':este sentido, o pós-30 traz inovações fundanlentais para o balizanlentO da 
atuação empresarial, pois, se o Estado aumenta seu interesse em relação aos 
negócios do comércio e da indústria, aumenta igualmente seu poder de pressão, 
tendo recursos para impor uma decisão contra os interesses imediat.os do 
patronato. No que se refere à questão social, tal linha de conduta política é 
particularmente verdadeira, já que se o Estado está voltado para ouvir e atender o 
patronato, buscando obter soluções consensuais que garantam a mais fácil 
aplicação da legislação, impona-Ihes igualmente assegurar o cumprimento das 
referidas leis, impedindo burlas ou reações considerada' antipTogressista5., 

Desta forma, ° empresariado, bem mais limitado em suas possibilidades de 
reação, procuraadaprar seu desempenho à nova siruaçãoo Seu objerivo ê continuar 
retardando a aplicação das leis, au mesmo tempo que tenta realizar alterações 
que minimizem o impacto econômico e político das novas normas. 

É exatamente desta forma que o empresariado procura enfrentar a promul
gação de leis e a reforma das já existentes no terreno da regulamentação do 
trabalho. Apenas a titulo de ilustração, cumpre assinalar que conseguem uma série 
de ganhos em vários pontos desta legislação: permissão para que menores entre 12 
e J.l anos trabalhem em estabelecimentos empresariais, desde que neles haja 
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Na regularnentaç;io do horario .i.-. 0110 ~',I "ti' di rI.t:·';llh(,. () (·lllpre;;a.riado tem 
~uas demanda.c; altndidas p('la P(,::..~:,;:jidG ':e (!c ;tt;;J,:·Il!q ri.! j()rtléida Pdra dez 
hord", de~de que (om mai()r rç ·llib'11!,.10 '.':.;;-::J.!l. ."':. J' .:.!nl.l.:!ll"Ilf:H,dO eL. ::-ahalho 
[l·minillo, bem ((JIlW d.!. e't,il,u1.J(,ãu d.i IIt·(!."' idot,!, ,;, drli, ;'·1 (!);", di· tL::;alhado
rl"S lIal ion;.U ~ J"HJ corpo de ,:111 prq,,~.ldl. ~ de :;: ... ~ ( :: li ti ~'.".: 1.::" l :; (·j.!.l ,\ : j,:\ I'; : :laiorc .. 
orl ,bl,·ma '). O rn l"SlllO ou J: [I- t·) JJ ri. ·1.1.';1<) j, r ,1: lI·j I.! I .- .. :: "',,;, >1 "d. 1 , .r. "j.;. : .:da pelo 
~~Jnpr('~anado urna pro\·idf.·ncia de p.-Hldr· ';::lid,tdt·: n:il"Jnáltll.l. 

Apf"na5 com relaçào à ki .it· i(.J lt.!., j'IHk· .~' ,dini!'lJ tplt° P tJ<iIiIJlJarq ,fJfn·uma 
:,ubsr.anClaJ deflota. n<t I(wdirl;t '11.:. n;}I) .!!'dIH[.'::.: lJlIl,l opIJ ... i, :10 Irolltal à 
inc;riruição de ral hri1cfícic..l. ef ... ri\·d.Ji"lt·rile ji;.;o"qIJ pi."lol E ... rado. 

Em relaçjo ao saláno minin)(J·' [~:H·I:l \ ::o!J.I ,>C O lh11' dehatido dt· ... tl!· [/ ;;lÍrio da 
di·cada c: qUi' i: \·igolosalllemc di"'Cllti-.!,O ptl, ;..1, a ... íàll da COllsIÍruilW: de: j SI:.14 e na 
Colmara em 1935·-. pode-se (Jl)~{:r\'ar '111<: li ?, .. ~i(;;1O (1., ':'-J11jJf<.'sariad, i Jlà(J i: mais a 
de pura reação. Ele procura eIlfr("waT esta :,:.:.!"td.mH"!I!ação. ueft'lldcl\(j() que sua 
estipulação de\'eriz. ter pur b<:.s.l" as I~e[('ssic2.(.k:; !lq:;!":~l!S do trab.alhador e não as 
necessidades da fall1ilia do operário. PUTt.°Ill. "lO () !)~bno minimo cOllsc-;.ru.iu este 
tipo de aceita<.ão, () mesm0 não ocur:-l" tom :l.' CUll\"{'!lÇÔC5 cO!t'rh·as de ::rabalho 
que. reoricameIltt'. de\'cn.t:!! (·:::,taIJe!neT çl'~:nJ.lualm('nte as condiçõc:::, cc traba
lho, tendo como pares O!- sindlC3W!:l upcrá:l'J!'t t" p.{i.:·()lIai~. Tal prálica :':Ieriao na 
verdade, boicotada pelo empresariado dura.1H(' :!)dd a década de ~Ol(l. 

Poderiarnos resumidam('me dizer que. se o empresariado caminhou em 
direção à aceitação da legislação trabalhista. () governo. por sua \·ez. procurou 
adequar a regulamemação destas leis, em vários de seu~ aspeaos, às demandas do 
setar empresarial. Porém, ladeando esta disposição, encomrava-se um aparelho 
fiscalizador (formado pelas lnspetorias do Trabalho) que, apesar das burlas e da 
cornlpçào, garamia de forma belll rnai:.:. eJi.'[j\"â l) COlllt'l;O da aplicação da kgislação 
trabalhista nas em pr!" as. 

3.2. Empresan'ado e legisla(ão pre,.'idmcid.ria 

Apesar das reivindicações do müvirnenw operâ.rif) na Primeira República 
visarem. ba~icanlente, o aumrllto dt: qlârins :0 processo inflacionário, particu
larmente elll fins dos anos 10, elevara o cUSto de vida, deprimindo o valor real das 
remunerações) e o estabelecimento dt' melhores condições de trabalho (horário e 
descanso semanal; trabalho feminino e de menores), as primeiras leis sociais. que 
assinalam a imervenção do Estado no mercado de trabalho, \'ollam-se para 
questões na área da assistência e previdência social. 
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;._ urimcirã. .idJ..">':t d,o J.~-:J(';-Jt{.,~ d" ·~:..:.b,l:;.i, 191~; tf.:!c, llle':no Ilil!) ~('nd\) 
ç(Jnsi/e ... ~d3 o Z-:1J.n::0 de jl",1u~urJ.'~.ã(· (k ~:n:--!. [J(!;!:.iCl pre,iJelllidria no pai<;ii. 
inscrc·se, 5C!11 <:. IllcnUr JÚVi,la, rlllJito I,·.~:. Ild arca de conccs .... \;Cs de bC'lCficios 
(ompcnsa[ório:., d.l que nJ. Ar!.:.1 de r{:gula;;.~il(J.ÇJ.O do proc ~S50 de acumulaçãD de 
Cc1j:.a;li. .\. ki :.Je aciJ('llIcs nãlJ enCOl.~: a fúrt(-:, resisti:nci.1!l JUIlto ao Sewr 
emprtsdJ ia! p'J[ Joi~ Íawres. De um l.!do. pelo n-inrT1cnto cm que a lei é votada: 
acabava de OCOífcr uma onda de sérias m<:::ifc~taçõe!> npcráriils e a lei era um sinal 
de 1';17. que cs\"v.ia\·a Uffiil discussão tra\·.:.da na CâJllala em wrnu Jo Códif;{o de 
TralJ . .Jhu. ~)or uUlro :ado, por seu cspín. _, c por .)iJJ. fOI r:1a Je illIP!ememação. 

i 
A lei de 1919 inspirava-se no principio do riscó, profisssional, que cOl:1sidera\'a 

os acidentes riscos de trabalho, responsabi:lzando o patronato, não por Jma falta, 
_, ·1 

ITIa5 ~penas ~o: .u~a reparação ,profis~:O~lill. Ak-r~ ~'sso, para assfgurar .0 

atcnc!lfficnw ii lei ::.ao Lnada.s pt:l;éi pr,: ?Tlas 2.SS0Ci.It;Ut5 de cL::.se patronaIs 
companhias se~"Uradora.s encarregadas de 2.<;o;C'gUf3..:í o pagamento dos sllguros. A 
possibilidade que o empresariado enC'::'iUTC)u organizando e expl i rando a 
arividade dos seguros coorra acidentes de trab3.lho sugere mills 'ue uma 
acomodação a uma no\'a situação,j~ que a cefesada manutenção de tais seguros ria 

area privada constituiria pomo de honrá. -em todas as rcfonnas fururas por que 
passaria esta lei. tanto antes (1924;, quar.::) depOiS de 30. . 

~a verdade, quando em ] 932 comf'ç2.::! a Ser ff'iros eSTudos para a reforma da. 
lei, ccm a panicipação do empresariado, () ?atron.:uo mantem sua adesão à teoria 
do "r1s,(0 profissional", ~us~ema a Jefe:sa C3.S COr!ipanhias rie Seguros privadas e 
dernanda uma divisão dos castos de (a! em?reendinlento clHre patrões, operários 
e Estado. A reÍoffila da lei (1934) e sua rcg-ulamemação (1935) estende a todos os 
trabalhadores o beneficio de tal seguru. atende aos dois primeiros aspectos 
reivindicados pelo empresariado, mas mantém os ônus da prestação de assistência 
médica e das indenizações decorremes de acidentes de trabalho sob inteira 
responsabilidade do empresariado12 . 

COIl~ensu.!lmtnte t..onsiderada a prinwira lei rundarllcntal no campo da 
previdência social a lei das caixas de apose:ltadorias e pensões (CAPs), ou Lei Elói 
Chaves (1923\, garantia quatro beneficio, bá,icos à categoria profissional dos 
fcrro\"iãrios, a quem se dirigia: ajuda ~édic3., aposencadoria. pensões para 
dependentes e auxílio funerário. Além de estar voltada para uma categoria 
espeófica de trabalhadores, reunidos por é"Illpresá. os beneficios concedidos pela 
lei não assurni2111 a concepção de UIn direiI;) social adquirido por todos em função 
de sua condição de trabalhador. O modelo orientador da lei era o de um direitO 
contratualmente obtido através do pagamento de uma determinada contribuição 
ao longu do tempo. A lógica que presidia tal concepção era a do seguro privado; 
conseqüentemente, os nlembros da CAPs recebiam atendimentos diferenciados, 
proporcionais às suas contribuições financeiras. 
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(~lllcnrri;nn dirl-rJ11lCJliC [';1:-:1 1'\ i"lindo ... d;lS r;Jix f'mr:!:g~,!o:-t:"<; e 

(;npr,·}::J.c!o,> (- indirewr:lcnrc, () E~!ado ':1.ira·;i:<; dC' encargos líib~i.(:.r.-.. s SObE t2.i, 
5ef\·;ç()~. por excmplv . t pon.lnlO. (I.lfll ba.<,t· C!TI f\lndarnelH·~J:' atu~-iais e CJ!TlO 

um recurso récnico e Í)pt'l~cioilal que- fica (:slab{'!{'cido por (>58 lei (~'JC-, apó, dez 
ar.o~ de scr.'iços. o [rabalh:tdor Sr) poderitJ ser d{'lTIi,ido por ralr~ ;"''To\·.;. O priÍ-c.1pio 
da estabilidade que surgi> vinculado a questões previdt>!lciária.<, ~<} 6'â.:-.ha indf7en. 
dência em 1943, scndu garaIltido pur razi)es que \c vinr li iam à rc-guL:. .... õclltaç.ã') dCJ 
próprio processo proGutÍvo1j. 

o empresariado não reage a esta lei, já que csrâ ligatlo ã Z,ua f:-Jrmula:;..ã.o e 
aprescJ1lação nos anoo;; 20. Elói Chaves fora sccrct.írio d"JlJsrir;<"1 em :":>~o Pat:.ro er.~ 
1917 : no período de maiores grevt"sj c e ele mesmo que apOlII~ os cr.; ?Tcsários da 
Companhia Pauli5ra d~· Estrada5 de- Ferro CorllO demenlús qw: () inflL.:f.'ilciar.:Lõl. na 
rcdação do projeto. A arhrumentação desenvolvida pelo nepurau.,) nd. t:ef::sa dr: ~ _·U 
proJeto é H .. "veladora da dimensão parernajista e dltista que 01 H:nt3.ri2. 2.S illic:i21! ..... as 
no campo da politica sODal no Brasil. Stg-ttndo de. 0 o~je(i'\o prirlclpal de tais 
metlidas sociais devena ser impedir cho411c.o; vi{)il:nr')~ <:lItr.::~ ":<lpi~ e trJ.b~ho. 
promovendo reformas cautelosa ... que livessell1 o patrocínio Ja yíÓpna eÜLe 
política do país, resguardando o operário dos agitadorn profi:.siolJL.t..:S. Apropria 
forma de adminis(ração das CAPs materializava hcm e,te cspínlo. E.~as de ... er-iarn 
ser presididas por um conselho administrativo formado por n:prc~entante:s dos 
proprietários da empresa e dos empregados, gozando do slalus àe enticades 
públicas autôn0ffi;:ts, que se encontravam apenas sub supervisão es~dual. 

Portanto. pode-se perceber que havia uma le~islação esratal ...... r.lrada para o 
a~endimento dos problemas de assistência e previdência social. mas .3. impleme:"J
ração prática das nonnas existentes, pamava-sc cm um modelo contratual pelo 
qual, "privadamente", realizavarn-se acordos de scguro emre patrões e opermos. 
Este fato é verdadeiro, tanto para os acidentes de trab:liho, quanto para as CAPs, 
elnbora num sentido diverso. 

E só em 1933, com a criação dos Institutos de Apo~entadori3.s e Pensões, que o 
Estado intervém mais diretamente na área do seguro social l cstendendo a todos os 
profissionais de uma categoria - e não mais de uma empresa - tais bene!lcios 
cOlnpensatórios1 1 . A vinculação desta orientação ao modelo de organização 
sindical é evidente, sobretudo porque o Estado procurava condicicnar o r.:-cebj· 
mento de beneficios advindos da legislação social à situação de rrabalhajor 
sindicalizado. Assim, a sindicalização, que fornlalmente era facultativa, assumia 
um carátcr verdadeira.mente compulsório. 

A criação dos Insutu tos de Aposentadorias e Pensões - o dos comérciários é de 
1934 e o dos industriários de 1936 - assinala mudanças nas formas de finanáa
mento e administração face às CAPs, significando basicamente uma centralização 
de recursos nas mãos do Estado e um poder decisório crescente sobre as 
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serem indIGld(J<; pejos :;jlldiC~uo5 O}ICl;l:<i rc\"(:la o li(l\1) IIHI:!t·"~(· dr) E'dado pt'la 
legi5!.~tÇ;j,0 pf('\,idcIili.irid. :~')Silll. a p,utir dI' 19:~3, cc)('xi'!('TIi. lad,) d I.ulu, UIIla 
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única caixa. !'lo!) Oie 1ll(',llliJ Illodelo. t'm J 935. 

~a \'cnJddc, d lTldl ... llJ do:, in!-odiUlCls v,J uansf'JjIlI.l! a lJ!I'\id{"l:1 ia 1I1111l do ... 
possiveis mccanismos de acumulação de capital sub conrrole ('staral: a panir de 
1930, inaugura-se uma politica comencjoni~ra nl~'ira área. S!'CH!O ti proporção de 
desp<:sas menor do que a de recurso~ dcixauos cm n.'s<.-rva. T ..tis rl'curso:-. !:.eriam, 
jnclu~jve. freqü<'IlIcmcIlIr dt's\'iadus de gasws COIl1 assisten.-:ia aos traoalhadores 
para outras finalidades. rais como depósito::, ballcirios. ernprt-')timus pri\'ad()s, 
subscrição de a(ões de companhia.'i es.tatais crel s. Este 110\'u papel d~ Pf('\·idcn.(1.1a 

teria efeitos naJa desprezívcis cm termus ria iuic;J cmpre'>,Clrial. sobretudo, se 
consld('rarmo.') que a parlir des[a data rcroma-se o ílt.iXO dI? expJi'lsào econúrn ca 
interrompido desde fins da década de 20. ' 

Pode-se observar, neste aspecw, uma relaliva disrinção !la forma com~ o 
~lnpn:5ariJ.do enfrenta a regulamentaçio das COJldiçõ~:; de rrab;:;Jho 'a Icgjslac.~o 
de fábrica} e a fomla como enfrenta a regulamenr.aç.ão dos bcncfkius sociais (a 
legislação pre\'idenciária!. No primeiro caso. o padíâ.o bisico é o de rC5istência~ 
prucurandu-se bloquear e adiar a implantação das. icis. aJi'!l1 de buscar-se a 
miniInização de seus custoS materiais. No segundo caso, nu há C'7,pIícitu apoio, ou 
procura-se apenas ajustar o cumprimento da lei aos inrcrt?sscs da classe. 
E .... identemente, a própria natureza da politica previdenciâ.ria e assistencial -
'distante das questões que envolviam diretanleme o processo de acumulação de 
capital - explicam tal diferença. Por outro lado. os custos destas medidas são 
basicamente compartilhados com o Estado e com os próprios trabalhadores. 
sendo seuS efeitos políticos altamente favoráveis e convergentes com uma 
ideologia paternalista, misto de controle e filantropia. 

3.3. Empresariado e legislação sindical 

Sem dúvida, todo o conjunto de leis que constitui a política social do pós-30 
tem como ponto de inflexão a legislação sindical. 

Esta legislação vinha romper com todo um nloclelo, caranerizado pela 
farruação de associações e sindicatOs como órgãos pri .... ados de representação de 
interesses. consagrado pelo Decreto n? 1.637. de 21 de janeiro de 1907. Este 
decreto reconhecia a existência de categorias sociais atuantes na defesa de seus 
interesses, considerando-as atares sociais legais, livres de qualquer intervenção do 
Estado nos· dominios de suas associações autônomasl5 . 
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Em segu:ua à cr:aç.5() dd :o..1lnisl('ri., do Trd!"dho, Inti::'~tria c CL.r:.('rc.iG. 
1~("(J'<·la-o;.{' a primeira da. .. lei'\ que rq,f.llã.ra ~ ,:ndh .. aliztu:::" ... Jas cias::.t:~. r:e5~a. 
de(~iJa: o Dec:rcm nf' 19,77 () Je 19 de 1113i 1;0 de 1 ~31. I nO\"1:-.do (:m uma ~ ~ rir ce 
pomos muiro imponanres, e ... fe decrcw íns[iruía um moc.~!o de orga.:-:.zaçãlJ 
associativa fundado no sindicato único, sob tuteia do E::.tadr). 

A organização sindical constituía-se. assim. numa d;L'i ppdrd..} de toque d.a 
p()lilictl social do p(Js-30, poi::. afigurava·~e como um do., insrrumenlOs'prJr:ripa.Js 
p~r.! a r~aJização do próprio projeto global GC "('()laburação dl' (_id"'~C')", EIII :-eiJ.ção 
ao movimento operário, a legislação sindical linha como objcti\'o a dC'Mruiçl1o das 
organizações independentes que se orientavam pelo princípio da "h..aa de 
classes". trazendo os !:oindicaws e as no\as elites rrabalhadoras para a órbila da 
cooperação com o Esrado. l\.1as a legislação sinoical dirigia-se it-TUall1léntc ao 
fJ,HroIl3w, que vê COlll descontentamentO a ilHen.·(,Il~·ã() gO\ I..'ruJ.IIl·'IH,d em sua 
própria t5lfutura associati\ a. Além disso, embora aplaudindo o objeuvo tor.aola.· 
dor de (2] legislação no que se rt'fere ao operariado, inquieta-se ame SUá. face 
"mobilizadora", pan:icuJannente perigosa na conjulHura instável do pré-~5,.De 
faw. esta preocupação do empres;.riaJo não era inrcirarncllle nova., uma \'(:z que 
n-,('srno na Primeira RepúLIJC<1Já haviam sentido o "peso" dos ilHcfesses (:Jciw· 
ff'iros de cenos sctore .... po!iricos quc: procuravam apoio juntO as c2...!'nadas 
popuiares. "criando" exigcndas c problemas que, na verdade, não cxistidJll17 • 

É por estas razões que o patronato reage à nova lei de 1931, organiza..'ldo-se 
para oferecer um projero alternativo e panicipando de uma comissão oficial para 
esrudar ê refonnar a lei, no início de 1933. Os pontos de crítica a esta legislação são 
diversos, sendo enl grande parte reafirmados nos debates da Constituinte de 1934. 
A grosso modo, enrremam:o, pode-se ressaltar alguns aspectos centrais. 

Em primeiro lugar. as associações de classe patronais, embora aceitando e 
apoiando as intenções harmonizadoras da lei. opõem-se à interferência governa· 
mentaJ em seus órgãos de classe. Evidentemente, o que se deseja é criar, para as 
associações patronais. obrigações distintas daquelas impostas aos sindicatos de 
operários. Esta postura manifesta-se claramente na prática empresarial. pois 
quando o Governo Pro\·isório condiciona a apresentação de representantes 
classistas na futura ConstÍtuillte à formação de sindicatos profissionais reconheci
dos legalmente, ° patronatO, tenta reagir, explicitando o não-cumprimento do 
decreto de 1931 18 . Frente à inflcxibilidode go\·ernamental. as associaçães de classe 
emprcsariais coordenam um InO\1memO de formação de sindicatos, ficando 
eyiden[e que. para o empresariado existia neste período UIn duplo sistema de 
organização e representação de interesses. Um sistema real. fundado nas 
associações de classe existentes há décadas e um outro formal, centrado nos 
sindicatos oficiais reconhecidos pelo Ministério do Trabalho. Indústria e Comér
cio. 

Em segundo lugar. o empresariado do comércio e da indústria vincula suas 
pressões por uma expansão da autonomia sindical- embora mantendo o sindicato 
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na 0;-:';il~~ cú Estado CQr:-JÚ seu (lI];iL\JIJ.,: o'r e {}q.;ão consultivo -, a'i crlfica.; ao 
IIJ(J'-it-i(J de uniuaut: ~iIlU.jCa:. As (J!JjeçõC'; J. proposta de sindicato ur;wo encon
U<!...'!l-SC ne!: rd::::tórios ~!;}S .:.-;'~uci~H.ijt:s et classe patronais desde 1431, sendo 
igtlJ.hnemc reafirmadas r:.05 eeoates da Cünstituime de 1934. Tal questão assume 
UT!1 Juplo aspecto para o cm~)re~anado. De um lado, não inreressa ao parTonaro a 
organização de um único órf:"ão oficial representativo de seus imeressf's, segundo 
oriemação de categorias profissionais. Sua experiência associativa anterior não se 
pautava por tais prinópios t já se encor.;:rava solidarnrflt(', reconhecida lamo 
denrro rio Sf'tor empres2.rial. quantO na p:--ópria área go'/ernamem.aL Por outro 
lado, o cmpn:sd.tiado reme a formação do sindicaw único por parte do operariado, 
qut:r sob a influência de um movimento sindical independente, quer mesmo sob a 
direção do Estado. 

Neste sentido, podc·se \'erificar que, ao menos até 1934, os sewrcs do 
comércio e da indústria congTcgam-se majoritariamente em tomo da defesa da 
pluraJidade e da autonomia sindicais, aproximando-se de uma outra forte e 
imporrante corrente que, por razões distintas, também opõe-se ao sindícaw único 
sob [UreIa esra.tal: os representantes do pensamento católico, mobilizados e 
organizados na Liga Eleitoral Católica (LEC .. Portanto, o patronato vai mostra~-se 
simpático à orientação sindical consagrada pela Constituição de 1934, coT,o 
também à nova lei de sindicalização que, poucos dias antes da promulgação :tIo 
texto constitucional, é sancionada pelo Governo Provisório. O Decreto n? 24,694!cie 
12 dejulho de 1934, reformando alei de 1931, rompe com o principio da unida r" e 
~jndica1 e amplia o espaço de autonomia dos sindicatos, embora conservand: a 
exigência do reconhecimento junto ao Ministério do Trabalho. ,: 

A atuação do empresariado no que se refere a estas duas leis de sindicalização 
constitui, assim, um indicador precioso da orientação político-ideológica que 

. adota nos primeiros cinco anos da década de 30. O que fica claro em sua prática 
associativa "e político-panidária e também em seu discurso é uma cautelosa reação 
a modelos de organização sindical que, sob o controle de um Estado fone, possam 
embasar politicas de cunho nitidamente corporativista. Até este momento, mesmo 
considerando· se a existência de greves e de alguma resistência operária ao 
enquadramento sindical, o empresariado opõe-se à maior interferência governa
mental sobre o processo de sindicalização, embora reconheça e apóie o principio '. 
controlador desta legislação que objetiva, principalmente, o desmantelamento do 
movimento operário independente. 

Este ripo de postura por pane do empresariado não significa, entretanto, o 
abandono ou a diminuição de uma perspectiva repress,va em relação aos 
trabalhadores, mas sim a defe,a de um espaço próprio mais protegido e amplo 
para sua própriaação associativa. Mais uma vez, procuramos destacar as distinções 
entre o apoio a uma proposta autoritária e o apoio a um ceno form<;ito autoritário 
nitidamente corporativo, nos primeiros anos da década de 30. Desta forma, as 
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aJteraç0es ()cCJrridas nu POSI(!()i"iamenro da burgucsia urbana, que de uma 
crCSCCrHe aprOXii:13Ç;io cht'gou à aceitação de uma es.rru[ura sindicaJ corporari\"Ís
ta, devem ser ana1badas à luz das transformações da conjuntura política da época. 
;..Jcsre sentido, o ano de 1 'jS5 assinala um momento crucial neste processo, pois a 
radicaliza".},) e a agitaçãu politica quc marcam seu transrurSí) jogam papel.cha\'e 
nas opções guea panir de então o empresariado passa a [OmaT. Jmpona., contudo, 
enfatizar, que tais opções são construídas no descmrolar dos acontecim~nros, !"!ão 
sendo pre\'iamenre dadas pela oriemac..ão que a jt.--gislação sindical possa apresen
tar em favor da burguesia 

É dentro deste processo que se deve entender a relativa ausência de reação por 
parle do l'mpr('sariado à última (: dC'finiriva lei dr sindicalização da década: o 
Decreto n? 1.402, de 5 de julho de 1939, Seguindo a orientação da Cana 
Conslirucional de 193i, após o golpc do Estado Novo, o decrcw reinstituiu a 
unidade sindical e o sistema de tuteia do Estado sobre os sindicatos, rompidos pela 
lei de 1934. :-;a verdade, entretanto, os dispositivos desta lei vinham, na prática, hã 
muito sendo ignorado~ peia ação repressiva da polícia. sancionada pelo próprio 
:-'linistério do Trabalho. Assim, desde 1935, o clima em relação aos problemas 
sociais começa a alterar-se, panicularmente no que rliz respeito às questões 
sindicais. O próprio ministro Agamenon Magalhães não esconde o fato de ser 
clarameme contrário aos dispositivos de 1934, reprimindo abertamente os aros de 
"indisci plina" da tllas'a trabalhadora e prendendo lideranças sindicais, a despeito 
da situação legal que, Formalmente, veta tais procedimentos, 

Desta forma, a lei de sindicalização de 1939 vem reforçar e instituir uma 
situação que \'igorava de fato desde 1935 para o movimento operario. En'retanto, 
o projcw corporathista de sindicalização volta· se igualmente para o empresaria
do, e é juStaJ11cnte neste pomo que se pode sentir o quão diferencial seria Sua 
aplicação. 

Durante todo o penodo de 1930 a 1937, o patronato sustentara, na pIática, a 
manutenção de suas associações pri\'adas, realizando lima verdadeira reorganiza
ção de>ta estrutura para conservá-Ia à margem das normas oficiais. É só após 1939 
que, efetivamcllte, parte· se para o reconhecimento oficial dos sindicatos profis
sionais dos sctores do comercio c da indústria. Porém, tal "enquadramento" não 
irnplica a eliminação da an[iga es[rutura associativa, uma vez que são mantidas as 
associações comerciais e que ao lado das federações industriais. criam-se os 
centros industriais de carárer privado. que chegam a receber, oficialmente oslatus 
de órgãos técnicos e consultivos do Esradol9 . 

Por outro lado, mesmo após 1939, o empresariado continua resistindo a dar 
cumprimento ao dispositivo que o obriga a reconhecer o fator trabalho, através 
dos sindicatos oficiais. como um elemento contratante, ponto essencial dentro do 
modelo corporati\'ista a ser implantado, Assim, mesmo com a proibição do direito 
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de grC\·c. (um o cnquaclrallll'lltd do:. :-illdlCHO~ f)!)\'r:1rÍo') (' l'om a mniiJç:1l) do 
E~l.ad(). li emprt'-ariado rccu!:la-~e "a trarar sfJbre ~aljrios (0:11 a.;, .. ()ciaçôt'~ 
operarias":!' L. 

As (.I)Il\"cnções colctiva5 de trabalho não se tornam realidade após 1939, 
quando () cJ11presariado ganha a tutela do Estado sobre o Inovimento operáriu. de 
LlIna fonn.1 yUC vai [Qrnar-~e duradoura na história das relações capital-trabalho. 

3.4. EmprtSariado e jus/iça do Trabalho 

Há muitas outra providências no campo da politica social que, di~encJú 
respeito à criação de mecanismos legais para a resolução de dissídios trabalhistac; 
cntre patrões e cnlpregados, constituem um conjunto de nonnas, ao mesmo 
tempo complementares e fundamentais para o asseguramenw da obra de 
legislação social, Este conjunto de in:;trumenlOs legais era peça eS~l'ncial tanto para 
a avaliação do real cumprimento das leis, quanto para o controle e arbitragem 
governamental sobre as reaçõcs dos trabalhadores. 

Os dois primeiros decretos deste teor dataI11 de 1932 e instituem as comissões 
Jnista5 de conciliação e as jUntas de conciliação e julgamento, . .i.~ comissões cabia 
dirimir os litigios de natureza coleri\'a entre empregadores e empregado~; sua 
atuação dirigia-se às controvérsias advindas dos contratos coletivos de tra~alho. 
Justamente por isso, receberão forte resistência do patronato que, negang

j
6-se a 

tratar com os sindicatos, obtém importantes vitórias praticas neSte terreno'1ssim, 
dois ministros reconhecem sucessivamente o não~funcionanlen[Q das (on1issões 
frente àoposição e às burlas movidas pelo empresariado. J a as jUntas, encarrJgadas 
de dirimir litígios de natureza individual entre empregadores e empregad I· , têm 
ampla aceitação por pane do empresariado. passando a funcionar com res tados 
apreàáveis, 

A oposição mO\'ida pelo patronato às Comis;ões Mistas de Conciliação tinha 
sua razão de ser no repúdio às normas das convenções coleti"as de trabalho, e não 
propriamente a05 mecanislnos que se propunh;ull kgalnu'I\{t:' ,e sob arhitragem do 
Estado, a absorver os conflitos trabalhistas. Quanto a este aspecto principal da 
questão, o empresariado encontrava-se inteiramente concorde, associando a 
necessidade de implantação de uma Justiça do Trabalho à supressão de qualquer 
padrão de resistência por pane dos trabalhadores que fugisse aos mecanismos 
legais de arbitragem. Grande pane do setor empresarial, inclusive, fundamentava 
sua rejeição ao reconhecimento do direito de greve. através da seguinte argumen
tação: ou suprimia-se o direito à resistência, ou não se criava uma Justiça do 
Trabalho. Os dois estatutos. seriam, portanto, incompatíveis dentro desta lógica 
patronal. 

Na verdade, a implantação definitiva da Justiça do Trabalho no Brasil 
nrnruria em 1939 (Decreto-lei n9 1.237, de 19 de maio de 1939), quando o direito de 
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j:!--rn'C' não e, ·.'itia, A constiruiçãu Cd Justiça do Trabalho SCh'lle um longo processo 
que. iniciandt)~"c: em 1932. passa pelas discussõe.'1 que Se travaram na Constituinte 
de 1934 c na Cámara em 1935· 36. A orielllação a lhe ser dada vinha sendo 
definida. ponanto. tendo em vista as insuficiências c os problemas enfrentados 
pelas conli~sões mista.s de conciliação. A insLÍtuição daJuSliça do Trabalho visava, 
basicamente, impedir que o:; dis~idios colctivos cvoluíssem para conflitos abcnos, 
_l,("1ll juizo arlJiuaJ ()brigarórjo para as part('~, C0l110 ocorria no Caso anterior. Além 
dis;o, com aJu;';ça do Trabalho resolvia·se um problema de jurisdição,jã que até 
então era a Justiça COIllum que dava execução às sentenças julgadas na área 
rrabalhista. 

Com o estabelecimento da justiça do Trabalho, a fixação dos salários 
c..UIl\'cne-sc llum fato jurídico, Jccerrninado no interior Oe um aparato instirucio~ 
nal específico que, mediando entre os imercsses do capital t do trabalho, 
apresenta-se Como um poder nc:utTO de regulação do mercad021. 

4. Considerações finais 

Foi no pós-3D que a legislação social como um todo - no que se refere à 
legislação trabalhista.. pre .... idenciária e sindical- ganhou contornos imensamente 
mais amplos e aniculados em seus objetivos políticos-cê'm importância social. 
N~~ie semido, a elaboração e a real implementação de uma "nova política saciaIi" 
pelo Estado constitui-se em um dos eixos fundamentais da própria orientação 
política majs global da dt.>cada, Sua compreensão é: e!'!scncial não só para uma 
melhor percepção das quc::Stôes de política econõmica te ai particularmente da 
problcmatica ligada à industrialização), quanto das próprias questões que 
envolvem o jogo politico de disputas e-alianças e a incorporação de novos atores. 

A primeira constatação que se pode realizar é que, justamente no período 
em que se abre Ulll novo espaço para a afirmação dos interesses de classe do 
clnprcsariado do comércio e da indústria, uma política social é-definitivamente 
efctivada pelo Estado. E justamente na década de 3D que o empresariado "perde" I 
o podo'r de bloquc1r a claboração e a aplicação destas le;s, redefinindo sua atuação V'-
el11lace de um operariado mais reivindicati"o e de um aparelho de Estado mumdo 
de recursos de natureza excepcional. 

Na verdade, o flue procuraInos ressaltar neste texto é que, no pós-3D, 
... loaugu.ra:-~~ J:gl} __ p_~dr~o......9! .relaç,ões __ e.!!_tr~_ ~~a~.Q...~ _ ~_I,npresariado J!l~cado 
~,,-a'amente pelas tensões geradas pel.o.es!~!'.e~,c:i~,,-n~o_~e um governo ~':! que 
de um lado se mostra capaz, decidido e interessado na implãniãçaõaãs1elS sociais 
c, de outro, mais pcnneáve1 à ini1uência e à participação do patronato no processo 
de elaboração destas leis. Assim, se comparadas ao período da República Velha, as 
relações entre Estado e patronato aumentaram em número e importância, ao II 
mesmo tempo que as possibilidades de o empresariado bloquear a execução da 
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:-.r,lítica soei"': diminuíram. golueadas pc}!),; re!of( • .d .. ln.\ II .. ·.::; ... ;~.):'> !,(,l;!l( o)! t» , ' , 
E:.t.aJo. 

É pu: esl:::. "::.z;J,o que podemos observar qur ~r dcsf'Jlvoke 5::ll1ultancamenre. 
UIDa intensa c0bboração e um \"i\'o protesto desta fraçlo de c1as~e burguesa â nova 
?olüica ::>Licia.1 Jo Estado. E:ae aparente paradoxo indica-nos que os choques 
ocorridos cn::-e Estado (: empresariado são muito mais uma evidência de 

.. a2roxim_~ção._dQ..9...L!.~-.!~m sinal de af<3:5tarnenw entre ambos. E5~C (.'nl<:ndimento é, 
ponanto, furida.. .. nental para a compreensão da metamorfose que sofreu a atuação 
política do par:onato no en[rentamento da questão social. Esta Ir~.tnsfonnaçã() 
consistiria em não mais tentar impedir a iInplcmcnt3<;ão da IC.Çi~la<.;10 social, ma." 
basear retardar. "corrigir" e "adaptar" os tenTlOS das referidas jcis. O empresaria
do, r{'di mens:on3.noo Os I imites de sua a<;ào, FJJ Dcuraria basic3JllCiltc:: I; mi ni m izar 
os cusro, e"coi10micos destas leis c 2) redUZir a Inargl'IJl ue iliterfl'rência que o 
Estado projê'.2.Va exercer sobre .as empresas privadas. 

Desta fOri71a. o patruo3.to explicitaria seu reconhecimento cios direitos ';QCials. 
aceitos como complcmcnlú essencial aos direitos individual,; do Cidadão. El1l:'e
tan[Q, era preci~o cuidar para que o intcr.·cncionismo do Estaco nO campo social 
não chega~se aos exageros de, visando combater as dt:!;igu~dades de riqueza. 
compartilhar de orienta(õe;, des\'inuadoras. de origenl socializame. Os emprega
d0res, por conseguinte, prOCUraVaTIl deixar claro que não eram contrários às leis 
sociais. mas sim aos excessos que identificavam a ass;stência ao trabalhador com 
polític.:b de a:.aque à propried,ld(> privada e à livre iniciari\'a econômicar 

i 
No diag~ó~tico 9u: efetuavam sobre,a questão s(Jci~ no Brasil, r~s~~lta~'~ 

suas earact<:f!sucas distintas: eln nosso pJJS o problema !lao era o da dlst'nbUlçao 
de riquez(l$, mas o de sua niaç~o.~a~LJ.~c:ia-~_\,_.ª,1.~il~l, que: Wclª-;1 pq1.ít.ifa sQcial, 
deveri.a .ter Ulna orientação coordenadora e preventiva, ao in\-és de rePt:!esso~a e ~ 
distri5üuvá.·-Só deraro destes limites a politica social poderia constitui, se num 
~ d~--equilíbrio social e esúffiulo econômico, não se lransform 1; do em 
elemento ger?dor de distúrbio" estagnação e crise, 

A 'aceitação do intervencionismo do Estado no campo SOC!:tl não chega\'a con
tudo, a eliminar diferenciações IWS pOnlO$ de vista do {'111IHcsJ.riaoo. Assim. ha\'ia 
aqueles que já encaravam a legislação social como Ulll dever do Estado (' um direito 
dos trabalhadores, aos quais o patronato deveria curvar-se, sob pena de correr 
riscos políticos e econôlnicos maiores. Percebia-se que Ulna eficiente política 
trabalhista, com ampla dose de controle sohre o movimento operário, poderia 
remo ..... er inúmeras causas de atrito social, além de implicar medidas que, ele\'ando 
o padrão de ,ida da população, contribuíam verdadeiramente para o desenvol
vimento do país, Mas havia também aqueles que ainda comideravam a legislação 
social sO~.~.óTica filantrópic~!, vendo o papel do E~tado como reparador, quase que 
caritativo. Neste caso, a política social surgia COIno uma polílica de "solidariedade 
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:.Jr;;jr: :.' ~/':" dr, /'~:lpf(-"Jri3rlo - 'lU!' puderia. sem ,:ú\·ida. ser 
... ·,11l;u!.; (! 'J'.!(l;h :.~: n.,·,.:;:. ("!li!Hlo. <.1 cnmprolll('!Cr sua unidade- de açà(J 
poli(;(:1 ;!'; ('llfrt·;,';l!II(':,: ) d;J j,(·~-t:l;l:fj{'nra~ã'.1 dr) mercado de rrabal:w. Tal falO 
}J{)(k q.: / \::,ll( .1(;'-, '_'1:. :"_J!I()fI d;j própria IlJ.!Un·z.:! do prnhl{'flla enfi'r::it.ado que, 
.i,· í,,;-;;,..: ;~( ~Il d;);.! ........ :--i" !r.i. ');I(~.t" diJef.l c: c..Ollíli[lIPsam(>nlc os ir.!efessc! do::! 

~ __ :J 

!)llr.~Uh)J (-.lo (J!wr,tr:,:::.; { Ilh.(!:' ~·.:rHido. e considerando ns próprio, limites da 
{.,rr;a i;' '::':( 4 (' {., ,,;;t.!;.: ~ dt·',!.: [i',H.,ijO di: ctl~:'(,. que podt'JlloS comprf"ender por 
• 1 UCJI_ ~: ~ ... ", ;~, I do 1', I i r' <_,::, - r J i· f llrlc!alllf'rlt:li mel'lte: reati\'J. ta 1110 no que s.e refere as 
,j(·l1lar;'::a-~'-;)r(~'-",-,~, ... r: .. (i:", ... (· r·:wrúia. (lUJmo a am;lção inrerven::;onista do .... --\_ 

' ," 
E:-!ado !I':: q:.n(:i". 5li:; '·"ir.11{-;:I.1 pf(I(Ura .semprt" bloquear, relrlr.iar OlJ limitar as 
d::l.I.:.!.!.: .. :, .':"\!·l; .. ::;~·~, ; •. ] / .~jiq;o d<llq{!',I:H.:icJ ~oc'idl. b Cl11pl'{'<.,;::.riado, 51.:11l 

-e'''''''K'-''c ""1,,,<11: ,.,. ",'",(o'I!1ar o cur;o de d",,'nmlvimelllo de;,e lipo de 
j'I.laiCl. ;t:-iJ _'li' l "'-.- "Jl!~l';"'1!:r ó!1!...rJ.T :;,uosl2.iHi\tlHlcnte o ritmo t o fon1.ato 
(J ú '\();:".'::"; ;:r:;l:- ('n;-.,:.:r..1fLI'. 

:\ i .. rl''-:'!;,.:t p:;::Ú(,: .... : ;·\d di) (·uljJ!l· ... (ii!ar1(, n':) processo decvoluç.2o deno::5J. 
!q~lsla(3.~-! 'C;CIJ.! /·'-:ir:.: ::,JIc,!(!a. ba..'liCíin1tnte, pElo ('xe~'dcio de seu "poder de 
\,(·to". quaJ ::-{'ia_ jl')!" .)'.:;~ :.~p:1ci(bde de limitar e inten'ir as a.lter·n-âti'\:as do poder 
-·"1' I - I" puu lU; ::!J it"fI't"Il(; {.a .. (-51;10 ';'.)('13 _-o 

l:J:::! t~;tiJj:<t (J~ .)c;-·':: .... ~0 c.;riGa S<.: íê1/ rl('..::eS.sáI'ld pàr~l um baldnço d.'J Contexto 
Cln que ::i(- deu o jJcsici0;:':::'nCiltu dos sctores empresariais em faccda p0iític2. sociz1 
da di.'c3ca de 2.0. U2 :::,L n-speito ao fato de que a legislação trabalhisla e 
previdenci.üia foi imp~t::~lt'n(aOa ne~te periodo, .ao. lllesmo __ t~.mp-º. q1:l.e .. ~IE~. 
legislaçãu 5indical- CL:!::. ::".arCa C a repressão a formas aUlônomas de organizaç~9 
E~úo\·ilJH.:nro operari;) - foi definida c imposta peio Estado. 

Desta forma. f: r,rcCIs-.1 n~o esquecer que, conco~nitantem(:'nte ao estabeled
J11t'nto dt:· It>is. d,- fJ.I('I. í·:-';.·('ndi:ml J amigas Jemanda':l operárias e a55egura\'am 
melhores cnndi"õ" ,',> :c"halho, implementava-se uma política sindical que I, 
5ltbmt'riJ._~:.c_ulHr(J12\·J .' ::iu\'imemo operá.rio. I 

o ubjcti\'o i11;:!lü;' ;':.~ política ':iodaI do pós-3D exprf'ssava·se. assim, pela 
dcsmobil:z3.çào do _!~l:..'\·::'·!Cjjto opera.: ia - o quc garantia um ambien:e dt: paz 

social {' colabnra...-jq t'i:::-e as c!:i5ses, alta.mente compensador da ética do 
patronato, Se efl:'th·J.!l1t':1::: o cumprimeruo da legislação social significava custos 

econôT1:icos e. at~ aJf-,'Ui1:l5 de:ro~as ~olíti:as'_o saI~~_Aaj~nçã?' e~~~eJ.e~j_slaçào 4-
~h..!~!~~.~:~~I_c;:~l. er.t ~t.:~ll.(.IÚ\·ld~.':o~a\:e.I.aQ .. <;'~'p!esan~~o, particularmente 
se considerarmos o t ra:J.:11ento diferencial conseguido por suas organiz,ações 
associath·as. 
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...... 5 fCpCI<.us::.ôrs da le::::,l.:!')t} ~ocj~!!!lo ?"~i.,-.'-j() pndl"1I1. PI}T!..:.nto, ~t:r cncrmtf;iM 

da.'i nãc) ~Ó na ~u~i'llcia Cc ;:-('\":'" IId pc·r;ndc} que vai dl' 1 ~l:15 a I ~-I·L~. ma:-.. 
ih'UaJrnena' no aumento de ?roc.:U{j..-idade d2. mão-de-obra l'mp:-Cf!:Hia - o yúc sem 
dúdda associa-se ao prilfJé'iru :';!w. Nesre sentido, a legisla(,'ão sOCiallonslituiu-sc 
cm rataI f~t\'.9.~Ay<;J ao pr~)(r.sso <le acumulação de capilal ao !-:ujc:ilar politicar.leme 
o lrãbalhador e ao conduzir o E5tado para uma oriemação francamente prOicwra 
dos interesses do empresariado. inclusive fH,-Sla área de poli(i(~ púlJiica.'i. 

NOTAS 
1. Ver \\'andc-rlf'!' Guilherm,' do~ 5a:.::.,. Cula.:1:1ma <'Ju::;;a a po!il!( ,I ~('( 1 •. 11 !la ord!'r:l I H ,'\;!('ira RIO de 

J.tllciro: C,Hnpu~, 19791. p 71. 

2. Ver Luis \\'('rneck ViallJ..I./i" r.oo:'" '-.. o' ·;o,·iu(llo /jI) illlw. R~u deJ:1fl .... llt.'. P,lU' T err.l. I y,'(, , pp. 31 (' ~{"g: . 

3. Ver r.li Úillil. 1;'n:,T"j,ir'f} f fo·':. R"~jt!: !cJ';O·:~J';) ·;'t·\{" (!, ,j'.':lf.r,!!I'·nlc, ,'pr(''''l'i'~ada ao 
Dt·panam(·nto de Clênria\ 50(:1!' ca Faculdade d~ Filosofia. l.('t~.J;" to Ci(·;l(ia:. Hll!naJ1JS da 
CmveTSldadC' de São Paulo (S50 I'.lujo· j 977., PI' 7]1, r: !o-l'~. 

4. Vn Ãn . .;c':.l ,\I,j,ria de Castro t::"~mc;, !LlpU,IIll' Irar ;.,.,,; p'J!itic'J '.' 1(';.::!~I.JI;~:.1 , .... i..tl li') i3r~·d 11)17· 
1937 (Rio dejant-iro: Campus. 19:-9. P? 55·62. 

5. lbidml. p. 204. 

(,. Ver Lui\ \ ... ·ern(·ck Viana, np. ": .. p. :?,iji. 

7. \'f';- \\'anr:!erky Gllilh .... rme dc~ 5ln,,:.s. op. cit., p. 2'). 

b. P.iT.l um depoimemo s/Jure o pomo de vista operáriu. ver [\'er.lIdo DiJ.~, ihs:.?n1 das i:.!aJ S';.'7.'lJi no 
ETas:i 'Sào Paulo: Edaglit. 1%2. Par.i um Jt'pulllle'mo ~obre' a ÓlllJ. patronal, n:r ür..;!\·jo Puppo 
:"\'Jgut'ira,.'1 industria (,n /1(( da /(I ti.: :T:,'""lih.oJ ~sào Pall:~ sal('~iallos.. II)';j). 

9. \\'r Ang-eld \laria dI.' Camo Gome.;;. :p. cit. p. 225. 

10. Ver Ll!is Werncck Viall.J.. op. C/L .. p. 149. I 
11. Só em 1967. com a criação do 1:-'; PS. o~ beneficias referentes a acid(,IlI('S dI: IT:1.balho são if.lH.'grados 
a arca da politica pre\'iden<:iâria do Est:ldo. extinguindo-se a~ companhias ~ep!radoras prh:b.d:lS que 
operavam neste selar. Ver James ~.1. :-'1alo~·. "A pclicica de Prcvidcncb SociJ.!: panidpação e 
palcrnalismo", Dadol nÇl 13 (Rio de J3neiro: Ei76), p. 110. I, 

12. Ãngela Maria de Casrro GO!llr-s, op. C:!., pp. 172 0 5 (" pp. 230·1. 
II,. 

13. Ver James !\.faloy, op C/t., e \\'a.:1d{'rky Guilhemw c:;); s:tntos . .-,'. ct., p. 27 

14. Em IY2ti () Si~iL'ma da!> CAP,,.· estendido a (,~Ii\'adort's l' l'~.!nli'nm. m.;'~ "."gllll'lu a ba~t' dJ 
empresa empregadora. 

15. Ver Sônia Maria Flenry TC:xeira. ";\~sis{ência medica prc\'idellciátiJ.: {"\'(:-luçio e (ri!>t: de uma 
politica social", Saúde e Debate, CEBES :Rio dejaneiro: 19::10), p. 27. 

16. Ver E"'ari~to de Morais Filho. O problcna do sindicato :"Tico 1'10 Bra!i!' seus fuf!d:!me-ntos sociológicos 

(São Paulo: Alfa Õmega. 1978. 2!l cd.}, cap. IV. 

17. Ver Otávio Puppo NOh'lll·ira. op. C/I., "lntrodlll;:\O", 

18. Ver Ãngela Ma.ria de Castro Comes, op. cit, p. 308. 

::=J 

/ 
i 
I 
I 
j 
í 
i 

i 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

i 
I 

==:J =:==J ~ ~ J ::-'-=:1 =::J 

AS CLASSES URBANAS NO BRASIL E O 
DÉCADA DE 1930 . 

Robert M. Levine 

=::J ~_.:J 

LEGADO DA 

T rad ução de Sérgio Larnarão e Dora Rocha Flacksman 

==:J 



'! .. J 
~,.---1.,.. 

, , 
I' 

, 
-,~ : 

: .. ' ~~!. 

) .~ 

i :; , . 
I,'· 
I; 

ii! ;; 

~ci 
, ~ 

i;: 
1<';' ," 
:f 
I r._ 

I~ 
I • 
I ,-

I'· 
15'-
i" 

I 

:._.::J c::::J c:::J L __ .. J L .. _J L ..... ] '--_ . ..1 :._ .. J :. __ .1 

\1 

: __ .J 

I 
i 
I 
\ 

i 
I 
! , 
: , 
:. 

, J : .1 '--_.J :. I ,_.I c:::J :_--] :.-._] 

A imensidade com que os trabalhos acadêmlco5 recentes têm se voltado para 
ã.<, queslões urbanas - particularmente para a evolução do movimenro operário 
brasileiro - é, sob varios aspectos, surpreendente. Os lrabalhc)s históricos 
rradicionaJmentc cnfalizararrl os lemas rurais: os ciclos econômicos, a vida 
f,<:' plantation, as relações raciais, a herança patriarcal]. A aborda~("Jrl ruralista 
r ... dminou em 1933 com o lançamento do pioneiro Ca,{a Grand,- e Senzala. de 
Gilbeno Freire. {' de EVtilução P(;/itica do Brasil, de Caio Prado Júnior. uma iecundi:!. 
colelânea de t'nsaios quç propunham urna nova periodização c cnfoc2vam a 
dependência econõmica elo Brasil2 . Apenas no final da década de 1950 e no início 
dos anos 1960 ~urbrju um interesse substancial pelas questões urbanas3 , Um ponto 
fundamental nos estudos urbanos ainda não foi suficientemente aclarado: os tipos 
d;!.S cidades brasileiras. A carência de uma tipologia urbana leva a considerar 
"urbanas", no espaço deste trabalho, as cidades industriais do tipo São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte e POrtO Alegre. É bem verdade que, devido à falta de 
I.",-,a documentação facilmente acessível, o esforço (nas pal3\Tas de Paulo Sérgio 
P:nheiro e Michael ~1. Hall) para "penetrar no mundo desaparecido da classe 
t:-abalhadora" enfrenta obstáculos4. Mas novas fomes surgiram, incluindo os 
documentos do pioneiro das lutas trabalhistas Edgard Leuenroth e os histo.riado· 
rcs começaram a aplicar novos métodos ao estudo das massas do "homem 
comum", 

Citando Eric Hobsbawm, Pinheiro e Hall ressaltam que a tentativa de 
reconstruir a história da classe trabalhadora não deve ser isolada do contexto 
hi,tórico mais amploS. Dificultadas ficam as análises sobre os grupos de 
trabalhadores urbanos se isoladas, num sentido mais amplo, do trabalho citadino 
como um todo. O sindicalismo não se explica isoladamente, como é válida 
qll:tlquer aI1álise de forma trabalhista. Hobsbawm adverte que os estudos sobre a 
clas.se trabalhadora deveriam tratar não apenas de seus "quadros minoritários de 
líderes e aderentes", mas da classe operária em sua configuração mais ampla. a 
massa desorganizada. Desde que a história do movimento trabalhador é parte da 
história da sociedade, as relações de classe devem ser examinadas como relações 
entre classes. Portanto, a história do movimento rrabalhador deve ser vista como 
uma superposição de camadas6. No entanto, a histori~grafia tradicional do 
movimento trabalhador tem seguido um caminho estreito, dando mais ênfase aos 
sindicatos do que à estrutura e à qualidade de vida da classe operária. Eugene Sofer 
analisa esta situação: 

'-- .... .1 
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"Err. contraste com a hi\\ófl3 dtl rTlo':ill1c::!() líJ!Jf,;r"ai"r. a 
i-.istóna oa c!as<:c operária cxami;--,a os \',dores, a.~ tra:;lç'-Jh c as 
1~lsLÍluiçõcs que reOetelll a consciência de das~f· c. ["Dr i~:>ú II1C5:.10, 
:ornanl-SC fonres dinâmicas e mutáveis erir.idas pcll)s t:-ilbalhadorc~ ('1)1 
circunsláncias panicularcs dasocicdadc. O cüncc.:i:tJ implira L,unbi'lf) o 
iato de que os trabalhadores dC\'cm sef \"i~to" (Olno atares histórico~ 
conscientes, que contribuem para e ajudam a dcflI1lf d muàança, c não 
'::'p(,l~as a absor\'em ou reagem a ela. A hislúria do J:1(J\"imento 
trabalhador tradicional. por QUuo lado, raramente penetra na e~[ru· 
tura ou no comportamento eleitoral do sindicato para derll1ir, explorar 
e analisar de que modo a cultura e a cOllsciêno3. dt' dal,se operaria 

aIctaln 2. políticJ.."í, 

1510 n~o significa que todos os estudos recentes sobre U Ill,,,;, .. imcnto ~r3.b2..!.ha
dor brasileiro carecem de utilidade ou de prüíundidade, O estimula.11tc Tra;)aiho 
urbano e (Gr.j1110 SOCUl,' de Bóris Fausto fornece uma visão dinim;tJ. do C'Jmbaü\'o 
movimentu operário brasileiro entre 1890 e 1920. num c~lür\o pungente para 
ganhar legitimidade em meio a um ambien,e hostil', Michael ~!. Hd.1I examina a 
imprensa de língua es,rangeira para obter um re,ratO sobriamente realista da força 
de trabalho imigrante de São Paulo no penado anterior a \920. Celso Frederico 
lança mão de entrcvislas com trabalhadores em fábricas para [estar Icorias sobre o 
cará,er de transição da sociedade agrícola influenciada pela modernização e pelas 
condições geradas pela dependência, Paula Beiguelman e"cldou a ilHa da classe 
operária em SantOS e São Paulo no período entre \889 e \920, (""minando o 
legado de repressão. Angela Maria de CastrO Gomes "ferece uma,intese detalhada 
da trajetoria e das descontinuidades da legislação social de 1917 a \937

9
, Os 

cientistaS políticos e os historiadores examinaram o impacto da dependência sobre 
o movimento trabalhador e a classe operária. uma herança que Erickson, Peppe e 
Spalding chamam de "padrão específico de economias nacionais" dentro do 
sistema capitalista mundiallO Outras importantes coleçães de documentos, 

memorias e estudos ,ambém foram publicados' 1 . 

Ainda assim. fal,a~nos uma visão multidimensional da profundidade e da 
:unplitude da população urbana do Brasil. !--:ão dispomos de "dados precisos com 
relação 20 tamanho e à composição interna da maJ>sa urbana cm formação. Há 
uma necessiuade premellte de estudos sobre a estratificaçã.o interna da 'iluassa 
urbana desorganizada" de Hobsbawm. possuímos UlTI lTIDdelo desse tipojpara o 
~exico do inicio do século XIX: analisando as csralÍSlicas demográfICas de 
Q.uerétaro e de outraS cidades. Torcuato S. Di Telb identificou dentro dastc!asses 
trabalhadoras uma hierarquia intraclasse comportando cinco níveis

l
", Ava~çando 

além da categoria abrangente de "classe operária urbana". Di Tella consete nos 
mostrar que existia uma "escala social caotica", "cheia de armadilhas efl,uedas 
perigosas. mas também com súbitas recuperações e aberturas econômicas"IS, A 
classe baixa, que à primeira vista aparenta homogeneidade, reveb-,e diversa e 

fluida dentro de seuS limites de classe. 

~--! :.._ 1 : __ 1 c::::::J :_._J I J , 1 !_ J , __ J 

:\ r'l\";"\":'{' .ll :Jtl :~:) :: 

[ .. !t' en'.Ii" rJd'-l·j;}-~(' ('m 1ft'''' prt-'",ul)()qOs. Primt.'iro. qUt· dC''idc o íinal dr) 
~l'(UjO XIX a e\lnJlur;l ri,- c!a',," llrba:l.J dI) Bra\iI [em ~id() arranj<lua cm camadas 
\ t..'nicais c d i\ i,J id,J h"riz'IIlI aJ 111('111 c: (;JlI r(' h n h;1~ i'[ nicas (' ocupa~j()nai~, (ondiçõ(:~ 
hl)~[is à [oTlIlar,d() da ((Jnc,ci{'ncia de cla<;!-Ie. Segundo, que a !>iJpcrpopu1ação 
LI riJana lançou (,'> tI'.l \'all :ad()r(',~, {':, pe.-ialll, I'm c os 111 igralll('<" (' oe, jovclls ã procura 
de trabalho, num \'.i,<,1O aJnoJlroauu extl &legal. não prO[cgido pela lcgislaç.:!o social. 
Os operário,<, e~peciaJizac:lo" formaram uma elite trabalhadora. enquanro os outros 
cons:iruíram um prok-t3riado em con<.[antt" mUlaçào, Tcrc('iro, que a íi\'efsão dos 
t'lllpregaJores a .ii(!\'idade sindical pn'(ipilOu uma r('pre:-.<,jo ,')<.:\'I:ld (f,Jl(ra 0~ 

~1Te\'i,{as, os qual". liderados sobrelUdo por estrangeiros. eram pdrtlCularmcnrc 
\'ulncrá\:eis, Os pnlitic()':i, que estavam ligados aos ;:{rand(Os rroprit"t~lnr, .. de terras: 
aprovaram o uso da violência para impor o COIICeito da elil<: ~(Jbre kJ (. ordem. 

Os sindicatos brd..!:>ileiros, lal (OillO s(' rormaram no inicio elo \i'(ulo x..x, 
operavam isolada11lcme uns dos outrOS, a dl'~pC'i!O dos csforços para se org-anizar 
iedcraçõcs, POrta-'.0Zl'S individuais dus silldicatos 1U!:i\'<1J11 por sua pró!,ria gente. 
raramente apoiandu os. trabalhadores de outras organizações e preferinqo 
compensações ecunômica.s irIleclialas a objt:iivo:, a IOJlgo prazo dU ;1 causas que 
abrangessem as classc<i baixas urbanas como um todo. 

Os sindicatos, que não tinham perul1ssao legal para promover greves, 
refletiam a visão social da elite, Ironicamente. os únicos movimentos "rcvolucio· 
nãrios" da sociedade brasileira antes de 19~10 ocorreram entre as fileiras dos 
privilegiados: os jovens tencntes das forças annadas e 05 intelcctuais de \'3nguarda 
envolvidos no movimento modernista da década de 1920. Os líderes trabalhistas. 
divididos por disputas internas de natureza ideologica e a,urdidos pelos métodos 
sofisticados usados pela policia para dissolver as manifestações públicas e 
neutralizar os esforços dos mililames, assistiranl impotentes, após 1930, o governo 
federal engolir o movimento ,rabalhador e apertar os parafusos do controle social. 

.4 POPULAÇ,40 SOC1.4L 

Definir e classificar a classe ,rabalh,dora urbana coloca probi<-mas, a despeito 
do fato de o, censos de 1872, 1900 e 1920 'erem organizado ,abelas de profissões
uma vasta categoria que incluía tanto os empregados como os lé"lIlporariameme 
~ou permanemememe', desempregados, \ledir a população economicamente 
:ui\'a (os indi\'íduos f1ue fornecem trabalho para a produção de bens e serviços) é 
ainda fl1i1is dificil. t""pcci:11mcntr cm reb"ão às décadas mais distilllas. Em 1872, a 
força de trabalho era pequena - cerca de cinco milhões de pessoas- e aproximada
mente 70% agrícola. Somente na década de 1940 os trabalhadores rurais passaram 
a representar menos da me,ade da força de trabalho empregada, Apenas 9,9% da 
população economicmnt"nte ath'a se encontrava empregada em manufaruras, eln 
194014 
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A e!.l.! lEUlJ. da classe ur~ Jr:a (~LtdC'ci3. 2. ·...:01:: hi!·r.:rqu;,l t.,--upaciu:l;li: 

TABEL·\ 

E~TRATIfICAÇAo SOCIAL DA )'CJPULA(,\O lJ{fl \~.\ DAS 
CIDADES BRASILEIRAS DURA~ -:-f A REI'ÚllLICA VELH.\ 

;-":-ivel unl: P;upricldrios 
Advogados, rnl·dicos, outros ~.jofi".>ií)n:úo;; 

Clero 
Grandes comcrcian[es; bTfill1Cf:5 industriai" 

~í\'cl doi,:;: Funcionarias do governo 

c::=J 

Donos ue pequenas indúslri~ t' üflt":;na.c.; pequenos (üiHcrClaiHCS 

~í\'el tftS: Empregados no comércio 
Funcionários de l:mpre~as p:-,-,adas 
Ancsãos 

~i\'el quatro: Operários especializados 
Operadores de máquinas 
Trabalhadores cm rranspone: e~tivadores; empregados marítimos 
Operários semi-cspecializados 

:\"í"d cinco: jornaleiIOs ;pes!loas que uabalham por jorn:ida); bi~cateiros; 
trabalhadores semi-rurais 
Empregados domésticos 
Vendedores de rua, ambulantes, guardas, prostitutas 

As classes média e alta orupava:m os prifi1eiros n-ês níveis da escala, Em geral, 
esses três níveis companilhavam a visão de mundo dos mais ricos: como cidadãos 
urbanos, aplaudiam o progresso material, apoiavam a expansão dos serviços 
g~) .... crnaml'ntais e, com cxceção da minoria mais abastada, eram bastante 
atingidos pelo aumento do custo de vida15 . A mobilidade dentro desse segmento, 
que conta .... a CDIU menos de um habirante em dez, era teoricamente possível, mas 
só raramente ocorria, 

o nÍ\,el quatro abrangia a classe operiria. Continha uma proporção muito 
grande de estrangeiros e constituía a única fODie de recnHamenlO dos sindiqttos. 
\"lITualmente, todos os panicipantes das greve-5 mais impona..ntes ocorridas ~ntre 
190 I e 192 I provinham desse setor ocupacional. A fábrica e o capitalismo 
comercial aumentavam a distância entre o nível quatro e o nível cinco. Os pci'ucos 

Adaptada dcTorcuato 5, Di Tella, "The dangerous elas, .. in carly ninclwHh ccntury MéXiconJ.1UmaI 
rf lAIIll Amailan Sludic5, 5 (1973). pp. 100-101. 1 
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tra~J.1jLj~C'T"'" (jl!{" lTJ!!. ~ •• í'1( H'lll' ::õt'!lt(" i/('1ll ~;é!~(), iMf<: ;jrlquirir uma pwprie
d~!d(· U .. :;r)ll p;u ,\{' [,(' ,H':;: i;n <ti fi ' . ': i I U (J •• .." i::, .. :~ ,I' l j:'~~Li ~: rJCiI. M a .. a mai()ria dos. 
tr(i;MJh<..!dore .. cJia pr(''.;: de ocuIJ<!',:I(' n.1(J (,,,!,'·("j,t!J/d,j;t'l. I'um ahlsmo Sl'"pJ.: ~\'a 
I)S ojJ(-rários f:!:.pccializado!-> 'Hl "('i[n-npr.rialJ;,adl.''l drJ n:,,·(·1 quarro do instá ... el 
prtJlc-1Mió.do du ni\"(': iIift:rior. 

Os ocupantl's do nl\·e1 <"iI II II, IloS rnaior ;.<iítC· , ;t!J!J/]IJ" (' 1J<:í!r{):, nativos. 
leuJi..1r:1 a \l' COillp:)ftar de IIUlw,f.: \UIJ:-'lT\"i,';i((' p;lfa, '.'iII \C'IJ~ "~upe:i()res", 
embora Ol'nt:·o dú '>cu mundu. :):ati<.alllCIl(r· li"I\"j')I\I·j i,ard 0.\ eSIfa.;lhos, a 
\'ioléncia e a agrt~si\'idadt coneS\'·!lJ !->01 ta~, ,\1 l.tJtCb \ !11 harn para a!-> cidades (Orno 
migrantes do inll'f1ür rural, nào d!'t"lla~ <:!.lr<i:d()~ pt'll) dl"'i(:jo de mobilidade 
asc('n~i(ll1al. mas forçadu .. pelo d('~""P('1 o: i..I \ j(! ... III) !1,1('rii,[ ('1".1 ainda lilaJS díficii 
do que a \'ida nas favelas das cid;ll!{'':I, Ati.' J.S áf(-ao; prl·l~p('rà.S do caf·· est.a\"am lão 
bem SU?riuas de brJ(,"os para o trah<uI,o. que ILUitl)o; do", jllljgrJ.llte~ que ha\'iarT! 
sido recrutados t-,Tf.1l.,'as ao ofercílrTlC'ilto de ll:lla \·idí-!C!!I I,ubsidiaoa alj Brasil 
alJanr10;1a'.am LI (3.Ii1!-Jt) em husra d\),> (1.'lltré,~ llrb.wlj~. '·'!J('ClalJllcnte a cidade de 
São Pauluo, As eliks da cidade dl'\:(:!ll ter (OJlJp:-cf>ndido () lato ch' flUt nJ.( ... haviâ. 
empregos suficientes para 05 rcc("m-c1ll"gado.; Em ccJl"I<':'qüi'ncia. a<., n:des de 
trabalho infon1Jal (· ... paJharanl·nfl .. vl1tH: () \.i..I:::'j c' ::·,t.l'. t·] 1 ... 010 d,· hÍJ:~~('m e 
mulheres sc'm cspcriaJi73,ção que 0::pel:diJ.m d .. !." 1,1Ígalhd:'> da vida da cidade, As 
ciuades produziram co:;pecialislas elll marginalidade - xC"pt'lro!'>, mú~ic()s de rua. 
la\'adeiras, pequenos criminosos -. ma..<; lambi::::. criaram pequenas [âbI ic<i.S. lojas 
(' firmas que colhiam s('u~ empn·g,:.do:, <.'fl{fC ' 'i 'lã,) l'\j!/:I jalizad(J~ t' paga\'am 
salârios de fome, Enquanto is~o. a i"c'r';d de tr~{L2.!L(J íUrllI.:ti d,lnra\'a de tamanho 
entre 1910 e 1920, e com:nua\'a a CI ('.'..("('1" a d{,~pt:i.0 da i !lI,:r!"ut'(JlO do crescimento 
econômico do início da década de: i920 iti • 

As cidades brasileiras se expandiram a pJ.nir do impac!O ... ombinado da 
imigração, da migração e do crescimento namrai da população. Entre 1906 e 1920. 
o Rio de Janeiro dobrou sua população; seu' 1.900.000 habitantes em 1928 
rt'presen~\'am um total dez vezes maior do que um sêculo antes l i, Como os 
cariocas abastados preferiam constnlir suas casas no planu, os morros e monra
nhas da cidade foram cedidos aos poss('iros r: a st'u~ barr.lCos precariamente 
cO~lstruídos, as favelas. Para muilos moradores da cidade. as favelas, empoleiradas 
sobre despenhadeiros íngremes. nem sempre pareciam feias e eram aceiras como 
parte d~ paisagem do Rio, Os arquiH.'iOS urbanos demunstraram que padrões de 
vida baixos nem sempre 520 yisi\'t'lmelJ[(' manifestos nu ambiente urbano, Norma 
E"t'nson ressalta que as f2.\'elas cariocas. por I11a.lS misera\'eis e superpo ..... oadas que 
sejam, exibem uma "adapração sensivel da construção ao local", e que, como o 

• As pesquisa~ sobre a nligraçàu para a~ cidade~ trm \lliiman~~ntt' desafiado a tradicional interpretação 
p!LSh-p!l.U .ex}Jclt"·illraii da mi!!raçàn. 3(1 n·vdar a ]1'Hlca reb<".i'l C'xisrt'wl' l'lHre l) grau de pobreza rural e 
o n~!XO migr;l[ÓnU, \'er Jamn· E. Pc::dman. 7,~( .'d .. fJ; u/.\t..:rp,;:.hf) •. Bt'rkel('y. 1967. pp, 66-69, e Gino 
Gennani, Err.:gTlz,zJn del (ull'P0.1 \II.' <aUHH .• Hor;ltio Gilbl'no, el, aJ. ::;~'(/(dc:.l, ((ul/oTl/ia)" rcfonna agrária, 
But'nos Aires. s/d .. f' ].1. 
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llU:;.) físico ~;-opiral é qu::!'l(' '.t:mprc L:xuriante. (I. urn.l ('Cri,} dl-:~·iIlcia a~. fJ.\"~:~.., 

escondem 5~..!a vNo;!deir:! 1l:1I11n'7:1IB . 

O." ;'uW5 prcl;os da [("ITa. rcsult;ld.) da dtsenfrc:lda CSIK'\"uid<;ào illluLili;ti-i<t 
c.'IlU(" os ricos e du c.h-seja das eljtes de i(·~jJir no centro Jd cid,tdC'.le\'aram a d..t..">SL· 

operaria a se alojar cm ra'ías de c01l1odos situadas cm D .. diTUS perilêricos, 
~E'r;JmclHe comerciais. Os caniços, f"!TI geral casarões dr alvenaria dt'cadt:wf;'s, 
di\'ididos pelos proprieláriüs, abriga"'~.1n OilO, dez ou lI1ai .... jJt';'')(Ja:i nUli1 único 
qUZ'lO mal arejadu, Um lt'vanlc1.mcnw de 1918 fC\'c.:lou que apenas 1 :5% dos 
corriços do Rio pos~uíaIn um banheiro para 20 moradorc.<,. e que 1 O~i6 oft'reci.11ll 
um banhciío para 200 IllOradore . .,19, Luís Edmulldo dt'scr(:'~·(:' as cOIlJi<.,ôt·!) do 
\10rro do Ca_'Helo, um baiíTo operário do Rio deJant:iro. no iniciu do !)eClllu X)(: 
UIIl amünroado de velhos caS<1rões divididos em cubículos, sei1J dr uu \'(,nli1.1Çà/), 

repanidos promiscuamenre por numerosas famílias, por pes:sr.u.:-. que saiam de 
Hladnlgada para o rrabalho distalHe carregando o almoço embrulhado em jornal. 
0:5 hom~ns são "pálidos, cum a barba por fazer, e seus roSlOS cansados mostram 
doenças t" uma penúria extrema", As mulheres são "bestJ'\ d(' carga .. , suas salas 
molhadas da água dos tanques, onde trabalham da madrugada ao anoitecer ". 
seus filhos doentios, amarelados, os corpos cobertos de feridas.,. sujos c 
briguentos":20, 

ESfes eranl bairros operários. e não as favelas dos a.inda 10(:'11('5 afurtunados,:\5 
condições de hahitaçào da classe opedria ('Jll Santos l' em São Paulo er~:ll 

igualmente deploráveis. Em São Paulo, os bairros operários;;e erguiam nos vales e 
nas baixadas, sujejras à inundação a qualquer chuva forte, Alguns industriaiS, , 
seguindo o modelo inglês, construíraIn vilao; operarias perto das fábricas (a Mana 

3élia.cE0r.,,:xemplo, do industrial Jorge Street, um complexo fabril que em mead~s 
da década de 1930 foi usado como prisão para presos politicos). Aí os trabalhado· 
re5eSU-ãS-ràrnílias' recebialTI alguma proreção em troca do isolanlemo e de uma 
perda total de independência, As condiçães dentro das fábricas eram tão ruins 
quanto em qualquer local de trabalho industrial, mas eram agravada, pelo clima 
tórrido. e pela violema insalubridade do ilra5il. Apena ... U~ uabalhdJorl'S lllah ucm 
pagos podiam arcar com um tralamento de saúd.e quando necessário. É provável 
que alguns homens tenham entrado pdla o Exército devido ao tratamenro médico 
gratuito fonlecido ào;' fatnílias dos sold3.dos, 

Os historiadores demonstraram que o poder aquisirivo real dos lf;!balhadores 
cm 1919 era mais baixo do que em 1890. Sheldor: L Maran, citando o jOlnal 
carioca Eco Popular, mostra que no iníào da República um trabalhador típico, 
trabalhando seis dias por semana no Rio de Janeiro, tinha um déficit liq,;,ido de 
secc mil réis se gastasse apenas o sufiàence para alimentar. abrigar e \'es~ir uma 
fatnilia de quatro pessoas. Em tempos dinceis, os déficits aumentavam, I,çanào 
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os trab:uhadorcs no mercado dr trabalho extralegal, em busc.a t1{: uma renda 
')uplernemar. O indicC" real ele preços da ciJade de São Paulo elevou-se em quase 
25% emre J 'I j -I (' j 'J J ;21, Um panlleto elaborado por Edgard leucnmt!J e .... ntónio 
Duanc CandeirJ ame.., (b grevt' geral de J919 em São Paulo a!""irmava que o 
~rabalhi1d{)r Illt'di{) ganhava ",nenos da Ill('[ade dos ga...<.ws absoJutarneme ne<..:ssá
rios para a vida de uma família de quatro pcssuas"22, 

o faw dr [anro a "elite" do nível quarro como a subclasse m~inal e não 
e'\pr(ialízada do nÍ\'el cinco viverem numa miséria relativa não deve obscurecer a 
realidade de que ao menos 05 trabalhadores assalariados tinham alguma esperan. 
ça de melhorar sua situação cconôrnica. já que suas especialidades enCOí,tra\·am 
demanda, Alguns artesãos puderam ahrir lojas e empregar ourfOS rrahalhadores. e 
a.lgun~ filhos (' filhas de imigranrfs se forrnaranl, lOrnando-se f:...incionéÍ..';os ou 
profission3is, :\ maiuria não o fez, mas ao; pessoas porfiam ascer.der na escaJa 
dcntro da sua própria classe, A[ravés de suas sociedades de ajuda mútua, os· 
lmi~anu''\ c n..: nperârios especializados podiam porencialmeme divulgar suas 
queixas. Elllbnr.l as grC\'CS continuassem a ser ilegais, e os sindicatos continuassem 
a q'r feprilllidl)s c()m força creSCCIHe ao longo da década de 1920, oC';rreram alguns 
avanços em llTlllOS de 1II0bilização: o comício público do I? de maio de 1929 no 
Rio deJanciro I rOllxe à~ ruas um total estimado de 60 Inil operários ~pecializados . 
Os não-cspcna!izados permaneceram dispersos e desorganizados. Quem se 
ocupa\'a deles er3 sobrcltldo a policia, cujos cálculos, ao menos para estrangeiros, 

'3 parecianJ exa~eradliS- , 

() OPER-lIil.·1J)O [RB.-IS() 

Os propril'rários e patrões preferiam empregar estrangeiros. considerados 
tnais dispostos J.O trabalho e a aprender do que brasileiros natos. A maioria dos 
imigrantes era consdtuída de camponeses do sul da Europa. sem nenhuma 
experiência rlll fãbrica, Mas a elite brasileira convenceu-se de que os imigrantes 
eram bons, e o processo se tomou uma espécie de profecia viciada pela qual os 
nativos eram levados à ociosidade ou ao trabalho manual, e em seguida eram 
estigmatizados como preguiçosos e despreparados. 

A imigra<.,J~) determinou a natureza da classe trabalhadora em fonnaçào nos 
C"('IHros industriais Inais imponantes, especialmente em São Paulo, que por se-u 
pano oe Santo, recebeu mais de 60% de rodos os imigrantes chegados ao Brasil 
entre 1880 a 1930, A grande maioria dos imigrantes provinha de áreas rurais- os 
italianos não \'inhaln da Sicília nem do Mezzogiorno, mais do nane rural-, mas 
muitos acabaram mais cedo ou mais tarde nas cidades brasileiras25• !\Ia década de 
1890, o Bra,il recebeu mais imigrantes do que em qualquer década anterior. Mais 
de 4,5 milhões de imigrantes chegaram entre 1872 e 1939, A Tabela 2 mostra o 
fluxo de imigrante; para o Brasil, por nacionalidade: 
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~nu;~h-a:i::UloslEspanhói~--~\cm2~ j~~-one\~~ OUlfrJ' TOLaI I 
flan79 ~27 I 4;.4671 3.392 j ';.325 .18.126 176 33~ 
j IS80·E9 iO·L6S<1 1 277.124 30.066 lb 9r< 17.841 I 448.1)22 

I 18YÚ-Q9. Z!9.353 I C.~ú.~G5 1164.293 I: 054 '0;.2321"'98>221 
i 1900·09 I 1 ')j.5S6 22i.394 113.2.')2 13.S·p. sr,j i7.48ó 662.407 

11910.19 I ?-18.48-1 /'38.168 18i.651 25.91.1.! 2;''';.C 123 &l', I 81.1.4;,-
1920-29 201.915 106835 81.931 75.801 58.::!14 221."~1 846.647 

/19:'0-39 1 i02. 7 H I 22.170 12.746 27 49; 99.2:22 6! 390 332 768 

F6nt~: Thoma~ W. :\krrid:. c Doug-Jas H. Gr<!.han1. P('!r...:!.;::';r. ':orA ,rar 77r'o-l' dr. r::r"",nf Ir. iI'a:l! 11100 to (}~ 
prW711. Balt1more. 1979, p. 91. 

Na dCc.<lda de 1880, como mostra a tabela, a IkJia superou Portugal enquanro 
principal fome de imigração. O fluxo de re!Orno à Itália (caJcula-se 695 mil de 
1.553.000 imigrantes, ou 45%) foi alto, mas não superior à media aproximada da 
Argentina ou dos Estados Unidos, dois Outros paises para os quais os italianos 
emigraram em larga escala no final do secuto XIX e no inicio do seculo xx. A 
economia brasileira estava relativamente saudá"e! na década de 1890, enquanto a 
italiana eSt...lva em crise e os Estados Unidos enfrentavam a mais alta taxa de 
desemprego de todas as décadas entre a Guerra Civil t' a Primeira Guerra Mundial. 
Unla grande proporção dos imigrantes iralianos \'inha- corno sugere a imprensa 
de língua italiana do Brasil e outras fontes- com suas familias, a despeito do fato de 
a rnaioria dos recém-che~ados considerarem sua nova residência, pelo menos no 
início, como temporária 6. 

No começo da década de 1890, os estrangeiros dominavam de forma 
esmagadora a força de trabalho em São Paulo, e desempenhavam um papel 
importante no Rio de' Janeiro, Santos e POrtO Alegre. Cerca de 92% dos 
rrabalhadores da indústria eram estrangeiros c 8196 dcles italianos_Outros centros 
urbanos absorveram menos imigrantes, mas em todo Brasil os recem-chegados se 
estabeleceram como vendedores ambulantes, comerciantes de tecidos e anesãos~ 
quando não havia outros empregos disponíveis. As diferenças Ollturais entre os 
reCém-chegados e os nativos er~ muitas vezes gritantes. As diferenças êtnicas e 
culturais no interior das comunidades imigrantes eram também muito fortes) não 
apenas entre grupos nacionais (italianos x portugueses) chamados de "Manéis"; 
portugueses x espanhóis), mas também enrre grupos regionais (genoveses x 
venezianos, portugueses da Costa Verde x porrugueses de Trás-as-Montes ou da 
Ilha da Madeira). Essas animosidades eram tão fortes que II Pungolo, jornal 
militante de língua italiana publicado em São Paulo, descreveu a siruação como de 
.. guerra latente no próprio seio d~ dasse trabalhadora"27. 
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As re1açôe~ erure os imigrantes e seus vizinho::> nari·.os varia\'JJll . .::ia ftil'za à 
hostilidade baseada no medo mútuo c na falta de cnrrndimcnro, Embora os 
imigrantes viessem de áreas rurais da Europa. por volta de 1900 duas \'ezcs mai!, 
cSlrangeiros do que nativus eram alfabetizados, ou em ponuguês ou em suas 
línguas maternas. Em 1920, essa desproporção era ainda maior. Um indicador da 
distãncia psicológica enue os recérn~chegados e a socicàade brasileira foi o faw de 
que t'lnbora o processo fosse relativamenre simples, apenas pouquíssimos cstran~ 
geiros- 6.411 dos 444.374 residemes em São Paulo e 110 Rio deJaneiro r..a época do 
censo de: 1920 - se naturalizaram brasileiros. 

Os imigrantes se instalavam de modo a ficar o mais próximo possível de seus 
parrícios - o Brás em São Paulo. a Gávea no Rio deJaneiro, os bairros ponugueses 
de SanlOs, Desde o início, eles mamivcram urna imprensa variada e ativa em suas 
próprias línguas, embora a pobreza limitasse o aparecimento de escolas de línguas 
estrangeiras nas cidades (elas apareceram, contudo, nas comunidades alemãs e 
italianas do Sul agrícola). Os imigrames foram pouco incentivados a se assimilar 
culturalmente até o final da décarla de 1930, quando o governo Vargas começou 2. 

promover a unidade cultural nacionalista e o patriotisnlO como um meio de 
alcançar a integração nacional. 

Embora a maioria dos imigrantes fosse de camponeses sem consciência de 
classe, os socialistas e os anarquistas estrangeiros dominaram de maneira 
desproporcional a liderança do nascente movimento trabalhador. Carentes 
de uma tradição sindical, os portugueses tendiam a se "manter na linha", 
assumindo muitas vezes a posição de furadores de greve, e por isso mesmo 
recebendo o desprezo dos grevistas. Santos foi uma exceção: aí os trabalhadores 
portugueses se aliaram aos italianos e deram à cidade, por volta de 1907, a 
reputação de "Barcelona do Brasil". Muitos brasileiros atacavam os estrangeiros 
por sua militância., mas os sentimentos xenófobos eram contrabalançados pelo 
fato de que a elite aceitava bem os imigrantes europeus, na medida que estes 
prometiam "branquear" o estoque racial e remediar o mal-estar nacional28 . 

Os empregadores, dominados por crenças do tipo laissez-faire na inviolabili
dade das relações contratuais, começaram no início do século a considerar as 
relações de trabalho como uma questão de "ordem pública" - palavras usadas em 
1920 na campanha do paulista Washington Luis Pereira de Sousa para o governo 
.estadual e repetidas seis anos depois em sua campanha presidencial. Amparados 
pela existência de facções rivais dentro do movimento trabalhador e pela falta de 
simpatia do público pelos sindicatos, os parrões e suas associações se opunham 
firmemente ao direito de greve. Desafiados pelos trabalhadores, eles muitas vezes 
prometiam concessões apenas para fazê-los voltar a seu lugar assim que a paz era 
restabelecida29 • Os funcionários da polícia deviam seus empregos ao patronato e à 
máquina política, e sua lealdade para com os patrões e os industriais raramente 
vacilava3o • 
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As aSSOC"l(':es opcr:i::-ia'i qUI? clflergiarl1 2i)Ú~ " p.~ ... ,ag!'in do Sl-lLi:,:-; era."Tl 
dc:-ccnJentc::, dilf:l.aS da .. soci('d::!des de d,l1xílJCJ mútul) quc', d("<",\c mcados du 
século XIX, hét'.i..tJ"l1 fUricionado no ilrasil CIltn" u~ tral)J.jh.1durn à.l:3Jl1Cíite 

espccializJ.doli. LI!) cxelTlplu LipicQ dessas ~oci(·dadcs fui a IlIlperial Socied:..tot de 
&'lesãos '\1('cânicc<: e Liherais ':1841:. que exigia de seu) mcmbros diplomas de 
liceus c de ()utras escolas. Aqui c ali ocorriam grcycs rapidas i (' ilegais). mas a major 
pane das organizações se dcdica\'a unicamente a um lrabalho assis(cnc. ia!. Poucas 
únharn ligações corre si. Essas sociedades normalmente pediam ajuda. em lugar 
de pedir que sua., reiviIldicaçôf-5 fOS5er11 attndidas: didgindu-st' ao in!?t'rador 
Pedro II. J. .\ssociação de Emrfl::i:.!ado~ Marítimos se rcfena ao monar<.,a (orno O 

"augusLO protetor da classe trabalhadora"31. As sociedades pagavam as ciespesas 
com funerais, concediam pequenos empréstimos e paga\'arn pensões às \'iúvas. Os 
CS[3.(UtoS falavam cm igualdade de s/a/w. para todos os empregados - "tio diretor! o 
exemplo ê da Associação Geral da Estrada de Ferro Central do Brasil,l ao mais 
humilde guarda-freios", mas em sua maioria os benefícios eram pa~05 aos 
funcionários mais h'laduados da companhia".!. 

Os patrões toleravam as associações de trab:lihaciores dependendo do grau de 
docilidade destas. As greves, antes da passagem do século, rarame;1tc era.m 
planejadas. surgindo de mo .... imentos improvisados cm torno de reivindicações 
específicas. À medida que a organização dos nlilitantes crescia, porém, novos 
sindicatos se formaram e as sociedades de auxílio mútua jáexistcntcs começaram a 
adotar características de sindicatos. Os trabalhadores revtlaranl-se então tão 
refratários e avessos à militância sindical quanto aos pa.trões, que comb:=.tiam os 
orgariizadores e tenta\'a.r.1 mandar prendê-los ou deponi-los. Os líderes dos 
trabalhadores eram '·pc.nlanentenlcntt> frustrados" 'segundo Hall) pela má 
vontade dos operarios eIn ~e filiar ou "se irrlportar com qualquer outra coisa além 
de seus estõmagos"33. 

Os trabalhadores conheciam os riscos da greve. Os empregados conhecidos 
como organizadores ou que se apresentavam como \'oluntários para rrabalhar 
nos comitês de greve geralmente eram despedidos e colocados na lista negra assim 
que a ordem era restabelecida. Ser estrangeiru era mais UlTI fatqr de vulnerabili
dade: os militantes eram em geral chamados peJa imprensa de "nefandos 
anarquistas estrangeiros" e de "malditOs bolcheviques", e a aIl1eaça de deportação 
pairava sobre suas cabeças. Ainda assim, a despeito da precariedade gerada peJa 
atmosfera hostil, o nascente movimento trabalhador acumulou forças com notável 
rapidez, desenvolvendo· se de forma espasmódica, com periodos de força (1906-
1908; 1912-1913) interrompidos por períodos de lassidão gerados pela recessão 
econômica (1913-1916) ou pela violência policial (1919-1930). 

Por volta de 1913, um total de cerca de 60 mil trabalhadores urbanos pertencia 
a UITI sindicato ou a unl;;!. sociedade operária. Pela priIneira vez, artesãos e 

! 
I 
I 
I 
j , ., , 
! 
I 
i 

:! 

~~ 

, 
" 

~ ~ ~ ~ .. ~i_._. ____ ~lll'.d,!_._ .. ,--..Â\.. =:t =:t ._J. 
J" 

iraLalJ.adorcs s(,lTli-e.~p<:c iaiil.ClJus. :àIHO corno oos trabalhadores em fábricas e em 
tra.ll'ipOnCS, mO:-.lr.1ralTl·'õt: fa\'o;-áH'is à grcn" aumentando as esperanças do:, 
Iíderl':- anarqui ... r;l" l' ;lIl~i1c(H,indi(-él]js(as de que a cOrl!>cii'ncia da classe [rabalha
dora nri\'ess(' finalnH,'Jl(C' começando a surgir. Algumas \'itória.\ ':>e sCf.:ruiram. A 
demis<,ão de um operário por fazer um discurso num comício de 1.0 de Maio 
(1917) precipilOu urna greve de 10 mil trabalhadores "" indu"rias de toda a 
cidade de 5ão Paulo, reivindicandu o regirne de uito hora3 ue lrabalho diário. a 
melhoria das condiçõe':> de trabalho da mulher, o pagamenlO de horas exrras, e a 
Su~reJlsão do lrabaUw notllrno para menores. Doi3 dias dcpoi3, o Il1ú\'imcIHo 
recebeu a adesão dos lrauallr..HJures nas docd..S ue 5anlOs, e Irall3flJrmou-sc numa 
greve geral. Diante da paralisação de 25 mil trabalhadores, no 4ui'OIO diao governo 
de São Paulo ofereceu as oito horas diárias a seus próprios empregados. na 
tcmativa de dissuadir os trabalhadores dessa reivindicação. Esse gesto encorajou. 
CIltretalllo, us lideres da hl"fCVC a exigir oUlras concessões, entre as quais se. incluía a 
semana de 48 horas, a proibição de trabalho de crianças menore de 14 anos, e o 
paí'amclllo igual para o trabalho notumo da mulher e do homem. Os trabalha
uurt's UdS docas do Rio deJaneiro. Salvador. Pono Alegre e Rio Grande enrraram 
em [,'Te\"e por solidariedade. 

Os observadores estrangeiros comentaram que a greve produziu pouca 
violênCIa, e que as negociações foram desenvolvidas com eficiência. Os patrôes 
pareciam estar calmos diante da situação; um deles afinnou ao adido militar dos 
Estados L:nidos no Rio de Janeiro que "temos essas grC\'CS de vez em quando. e 
jogdlllO~ golfe até que elas acabem". Alguns jornais apoiaram as exigências dos 
gfl'\'i~laS - até nlesmo o respeitado O Estado d,- S. Paulo apoiou, de forma concisa, a, 
plaTaforma da greve geral de 1917 -, e os membros progressistas da elite se 
manifeStaram contra as terríveis condições de trabalho e a exploração das 
lTIulheres e crianças. Deodato Maia informou ao Instituto dos Advogados que as 
fabricas eranl tão escuras e malcheirosas que os operários muitas vezes desmaia
vam com vertigens. Os legisladores debaúam leis que regulariam as condiçôes e 
garantiriam benefícios para os trabalhadores fabris. 

Da forma como as coisas caminhavam; havia pouca razão para otirnismo. Os 
patrões uriliza\'am a promessa de concessões para fazer cessar as greves. mas 

,endureciam assinl que estas acabavam, usando medidas repressivas para restaurar 
o statUJ que ante. O confronto demons[rava a fragilidade do movimento trabalha
dor. e os legisladores sinlpáticos à causa conseguiam pouco ou nada, tantO em 
termos de refrear o senúmento antitraoalhador como de alcançar as procuradas 
reformas. Os protestos impetuosos de 1917, 1918 e 1919 trouxeram poucas 
vitórias para o movimento trabalhador e expuseram os operários, no final desse 
período, à plena força do aparato de repressão do Estado. Na década seguinte, a 
espinha dorsal do movimento trab.Jhador estava quebrada34 . 
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A legislação republicana que iS0\'c-ma\"J a fGrça de trabalho ,C'fl('li,l a \.-jSdO que 
a t"Iitc tinha de si própria como a?cnte cio interesse geral. O principal proL:t'IllJ. era 
que cssaCj leis raramente eram api:cadas. Já em 1891, o govt"rno feeler.li prrJ.'!crtVCU 

certes lipos de {rabalho infantil ~os menO:-C5 não podcriéUn ser incumbidos de 
limpar máquinas li~adas, nem trabalhar perto de rodaI ou ene:rcnagens em 
mo\·üncnr0.i. ma, a lei foi esquecida. As tendências progJ cssic;ta.s e a p;-etcn5a 
preocupação com o bem-estar dos trabalhadores eram rompensadas por um firme 
compromisso com os prinapios do laiss'"1aire, O Código Penal de 18g0 rieclarava 
que "persuadir ou inuuzir os rrabalhadores a ahandollarem ~I.:tl'i J')cais de 
trabalho" era crime punível com prisão ou multa, assim como ti era incitar à grcve 
ou à paralisação do IrabaJho. Essas leis, sim, eram aplicadas ("("n rigor. A ConsEi· 
tuição de 1891 insenrou os locais de trabalho d3 imen'enç!() do go\'cnlO c ;ÚiI mou 
o direiro das pessoas de trabalharem em qualquer profi!.-são "moral ou imclec
ruaJ". Em 1 895, a Cfunara dos Deputados derrubou o prujt'w dr' \lorais (" Bd.rí05, 

que procurava regulamentar alg-uns a5pectos do trabalho. porque. (OJ1)0 diziam 
!;CUS oponentes, "nas sociedades civilizadas as atividades humaí~a.s !:tào rcaJ:z,aJas 
de acordo com urn contrato", e lia interferência do Estado ua fonr:a.;ão de 
contratos" restringe a liberdade'H. 

Uma'exceção foi a lei federal de 1907, que permitiu às pessoas se associarem 
cm organizações profissionais desde que os esr.atutas fossrm registradüs e os 
principios de "harnlOnia entre c capiw e o trabalho" preservadoSl6• Leis desse 
tipo pt:'rmitiam que a elite se congratulasse a si própria por seu ear2.rer progressista. 
"Nossa legislação". escreveu o socialista. moderado Antônio Pie carola, "t"stâ entre 
as mais modernas e avançadas (do mundo), constituindo um progresso jurídico 
complem, amplamente liberal. impossível de ser imaginado eln qualquer ourro 
país novo como o Brasil lt37 . 

Mas apesar das aparências, a realidade desmentia o ideal ismo.:\ gre"e de 1907 
das costureiras de São P~ulo foi interrompida quando os rllaridos e os pais 
pressionaram suas mulheres para que voltassem 30 trabalho. :\ primcira gre\'e 
geral importante do Brasil. ocorrida em São Paulo nesse mesmo 3.l10, re!>ultou ef!1 
algumas concessões temporárias - incluindo a jornada de OilO hora< de trabalho-, 
que foram revogadas quando o desemprego crescente em poucos nl('ses aumen~ 
tau a miséria económica e permitiu que os patrões empreg;lI;sem trabalhadores 
dispostos a trabalhar mais horas pelo mesmo salário, 

Os anificios e as táticas do tipo" dividir para conquistar" eram freqüenremen
te utilizados para fazer cessar os levantes. As associações de empregadores 
distribuiam listas negras; os gerentes espa1havanl notícias falsas anunciando o.fim 
das greves, enviavam telegramas fmjados e tentavam sabotar comícios. Os ataques 
mais violentos visavam sempre os organizadores imigrantes. que a panir de 1907, 
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j..,"lélr,:L'" à Ln Adolfo Cúrllll, wrnaralll-sr passíveis dr uepvrtaçio e e:-':'."ll con:>ramc' 
;i1\.:JE~ lllú::·~t'z'!J()s. A:. tli"'PUslçlJes da lei ~Je deportação foram ampliad.15 em 1913 e 
mai.:. ainda CIO 1921, quando o CongJ esso pennitiu a expuhà!) de todo "elemenw 
pernicioso à ordem publl( a". Pdo menos .556 ('slrangeiro5 Íoram exru1s()~ do 
Brasil entre 1907 e 1411. Oc..a. ... ionalme,nle. os militantes usa' . .un me!:Js terrorislaS 
para (ontra-alacar, ia.rH,ando Dombas nas empre~as ou lid,:,rando bandos em 
ataques às fábricas ou às casas dos gerenres. Mas de :Jm mr:-.do ge:-21, o 
indjviJual:smo teimoso do) trabalhadores. enraizado no mr:do rca: OC pf'"rder o 
emprego. soiapava os esíorços dispendidos em promover r~presá!:a5 contra f)5 

odiados pa:.õcs e a policia3éi . 

Evaristo àe Morais rilho lembra-nos a maxlma francc,><! segundo a qual 
quaJl(lo os :-.r)Tnerls Icvamam a qucst.ão da liberdade, em geral i: porque prctendem 
linlii.á·l:.r>'J. ?raricall1t nu: Iodas as leis que faziam co~cessões aos trab:Jhadores ao 
JIlf.'!>JllO (C:;;,?O restringiam c limitavam seus direitos e previam sa.:-Ições para a 
pUnição do:, az..nsg;r"f'SSI.Jfl·:'. hso st:deu até mesmo na decada de 1930, quando a 
pu!itú:a afica] rcconheu:u () direito da classe operária de se organizar. A lei de 
I f}32. crian·:ü combsuc:; de arbitragem. especificava ao mesmo (empo que os 
rrabalhauorts gre\·i .... :d!:t podeTlarn ser sumariamente despedidos. O mesmo 
pi ind pio pr(,yalcccu an lungo de rodo o período republicano. 

A decisõo de suprimir a agitação dos trabalhadores durante a déc2da de 1920 
eSlava ligada â crcscc!líe onda de agitaçãu politica, que culminou na rancorosa 
CâJllpanha p:-csióenciaJ de j 9:22 e na imposição de um estado de sítio entre 1922 t: 
1927. A imcrvenção rniJi[.1r cra usada sempre que a administração feàeral assim o 
desejava, e as Íorças policiais urbanas se fonaJeciam, entrando em prontidão em 
caso de suble'~'ação nas cidades. As patrulhas policiais estacionavam regularmente 
fiOS bairros operários quando as greves eclodiam. 

Os funci8;1á.rios governamentais labricaram um Medo Vermelho e atiçaram o 
sentimento <L-:.tiestrangeiro para justificar novas prisões e deponações. Ao mesmo 
tempo, os sa.:irios reais praticamente não aumentavam, e a imigração conúnua, 
tamo quanto a migração interna para as cidades, expandia a força de trabalho e 
mantinha O!:t 5a1ário~ baixos. Os movimemos grevistas cruram substancialnlente 
abaixu dos ni \'eis anteriore~ a 19.1040 . , tir 

Os anarquistas cederam o lugar aos comunislas, que organizaram o Panido 
Comunista BrJSileiro em 1922. Os líderes comunistas, seguindo a liderança de 
\1oscou. volt3Iatn~se pa.ra lima atividade política de bases amplas, procurando 
forjar uma aliança entre os trabalhadores especializados e os grupos de gerentes e 
de funciomirios da pequena burguesia. O Panido Comunista (PCB) aliou-se 
também aos sindicatos reformistas (incluindo a Federação Sindicalista Cooperati
va, um instrumento bajulador do governo antioperário de Bernardes) e de modo 
geral se perdeu numa nuvem retórica que não era dirigida a ninguém em 
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ampliar <I i,1.1iaIOllí~;1 í'r",j-(:í~l"I.ir!.:: d~5si(a . (;HO i:,.: <!" de tf,ú;;-tlho diãriu, salário 
nJillilllo, (IJ)lIraw (.)ln;y,) n)J:l ....:j)t.'Jo .... fi cl.z:'i5c [l;! ,ila I,um il('m. por exemplo, 
cnem ajava o comb .. ue' cada \'t~Z lll~is imenso do ~n\"erno aos jogos oe azar e ao 
alt:uulisl110 41. 

?\-1(-.'dli,_' íjllC a tlI11Hjcz do l'CES reprcscnta..,~e uni.! a.meaça muiw pequena à 
DrdcITl publica.. a repressão ans esforços dos comunistas para organizar os 
rrabalhadofes corltlnuou, a:.sunúndo um cararcr lnvuh;armeme \'iolento. Maran 
ressalta que não apeuas os líderes operários mo!aa\'alTl-~e temerosos, mas os 
prórri()~ trabalhadores tornavam-se cada \'ez ll1ã.lS relutaJ1lcs em arriscar seus 
errlprego..,. rooperando com as lideranças. Os militantes, por sua vez, atacavam 
sem êxito o que consideravam como o egoismo e a ganância do trabalhador. Um 
aniculje,ta do jornal de língua italiana Gucrra Sc.cialt Dbservou que os trabalhadores 
"cat;.uiam iTloeda., na merda (om a boca"·12. Outros ltunentavanl as divisões entre 
os sc~ores ,ia pequena força de trabalho, a ausénda de um proletariado nativo e a 
disposição dos desempregados de trabalhar como furadores de greve e de aceitar 
salários dê fome. 

Algumas mudanças sut;s ocorreram em meados da década de 1920. Por es>a 
época, m.uiu)s imigrantes e seus filhos estavam (l)rTlcçando a se integrar na vida 
brasileir d.. e a distância entre as culturas inligralltt t: nativa começava a diminuir, 
quando não a se dissolvcr. A imprensa em lingua estrangeira reduziu sua 
militância radical. .\1uitos dos que havian1 ptocura.do \'olr;u- â Europajã. o tinham 
feito. Os objetivos econômicos imediatos dos trabalhadores, que durante muito 
tempo h3xiam sido o grande problema dos orgaI1lzadorcs, persistiam, ameniza
dos pelos principios capitalistas que ofereciam aos trabalhadores, individualmen, 
te a chance de deixarem a classe trabalhadora e tomarem'se lojistas ou pequenos 
com.erciantes. A disputa sectária dentro do n10virnCnto trabalhador confundia o 
grosso dos sindicatos, cujos membros compreendiam plenamente as conseqüên
cias da bnltalidade da policia e da crise econômica42 . 

No final ua década de 1920. esses fatores se combinaram para estreitara ~ase 
do mü\"imLllto u~ :)·a.lhador e ahrgar o abismo entre os líderes operários e os 
tr::balhadores especialindos, de um lado, e 0' rohres da cidade, do outro. O 
fracasso da tentatIva de estabelecer a consciênria t' a ullidade da classe trabalhado
ra preparou o terreno para J. organização corporauvisla do trabalho, que seria 
imposta após 1930. Kcnneth P. Erickson comenta: '4Por não terem gerado uma 
auto-imagem política enquanto classe, os trabalhadores Co.1.reciam de estimulo para 
formar gmpos de pressão ativos, como os liberais o teriam feito, ou, de acordo com 
a teoria nlarxista, para se organizar e se afirmar como classe dominante na 
sociedade industriaJ"43 o Raimundo Faoro acrescenta: "Getúlio Vargas mudou as 
regras do jogo. mas as carras pen11anerCranl as mesmas"44 . Dado que sob o popu-

• J '::::1 ~ t=:::1 L:'l , J • J r:::=:J r:::::J 

:\ J{c·"·l)luc.ão ,lI' :iO 
Si :-' 

Ji,mo U.> :.i:).:.~:,,,Hl()r('s .... (: "'l'cm mo cOJl<,umidem .. ·;-, de bcnc:t1cios Ori!'::ldus J'..; 
[,tado, ~. :-0.1(, .u:n() uma \'3ni:-,ruarda r(,·<'rull~.1\Tl pela l"OIlSlrução de "ir.:r;ruiçôc:. 
pulítica~ .iurc!d{Jur~ qU(O a .... sC');!;1Harão Wlh illlenoí~l'S" como prodLitorl's, c~! 
fllnci()n.1.r;~5 c() Go\'C'rno Proü~ório puderam garantir (JlJ(' nenhuma «(J;"lsciéIlCl2 
Je cJa.<,s(: ;--;.:\ülu(jonária ~t' JorJlla~<,(' apt">s J ~-.nf). onde cla não cun~q.çuira ')e formar 
na ('PU(~ :::.1. d"fitaçào trabalhis[a4 5. 

o on.R.c . .,/..\ ["O SOU 1:·1 fi(dS 

Lind0dü Collor, principal arquiteto da plataíorma da Aliança Liberal e 
primeiro-;IlIf115[ro do Trabalho de Varga ..... impô." o llloJclo d(' relação emre 
patrões e uabaJhadorl's e t."ntre o E.,[ado e 'iua populaç[lQ (,,'conomicameme a[iva 
que pre\'aiecf>u da dé(ada de 1930 à década de 1950. A orientação de Collor .. 
inspirad.l parrj,J!w:lil(.' (',n Bau\e !' OrdcII"II:Z, Iri,l!()\'cll e \1u~solini. IJftKura\a 
cooprar a. r1a~se trabalhadora urbana a[ra\'(>s de uma mistura hibrida de 
POPUJi'!'ffiO. fe-pressão c autoritarismo corporati\'ista. O Ministério do Trabalh0 
reconheceu o direito de os II sindicatos profi~siollais" defenderem· seus próprios 
int(Te~~l'"S em ,. colaboração com o Estado":; . A c:s[r~l1egia I'('\'{"'lou-se atrat"'nte para a 
elite industrial. que incluía Roberto Simonsen e Francisco Matarazzo. o qual 
julgava qt.:e"a sociedade ideal seria aquela que fornec('ssc ao proletáriÇ) segurança 
no papel que o deslino lhe reservara e, ao mesmo tempo, o desencorajasse de 
a"piraçõc-s ÚlrE'iS"-li. Essa estratégia apela\'a também para o comando militar, que 
via um m::>\'imento trabalhista independente como uma porta de entrada para o 
socialismo e o comunismo. 

A indicação de Collor para chefiar o novo Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio (chanlado pela imprensa de o "Ministério da Re\'olução"j ocorreu 
apenas quatro semanas após a queda do governo de Washington Luis. A nova 
legislação trabalhista dirigiu-se, desde o inicio, apenas aos rrabalhadores urbanos 
especializados, endossando o conceito de U cooperação social entre classes 
interdependentes... no qual a idéia de progresso está subordinada à noção 
fundamental de ordem"48. Com o absoluto desprestigio do liberalismo da' 
Repúblic3 Velha, os decretos e leis do Gowrno Provisório promulgavam agora 
muitas das medidas que os reformadores e militantes haviam reivindicado desde 
os' primeiros dias do movimento operário brasileiro: institutos de pensões e 
aposentadorias, jornada fLxa de trabalho, férias remuneradas e, em 1936, 
comissões destinadas a arbitrar e a esrabelecer salários mínimos de acordo com a 
especialidade e as regiões geográficas. No entanto, a linguagem legal era cheia de 
brechas e 05 patrões enContravam meios de burlar os regulamentos até mesmo 
debaixo dos olhos atentos da ampliada burocracia federal, As oito horas de 
trabalho diárias, finalmente estabelecidas por decreto em ) 932, podiam ser 
suplemenradas, por exemplo, por duas horas adicionais "por acordo mútuo entre 

~ Decreto n? 24.69·t, dt, 12 de julho de 1934. 
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insu·u;llCII~0S.dc um rui?oso ('on~role social. já q~(' [(Jdo clllp[t:~aJ() u("\·,:r!.:i!jrcr 
I(lda a sua \'Iua pro~sslOna1 reglsuada. c de\'cna apn:sCJltaí esse dúcume:fw 
semprf" que se La.'1dldatasst; a um novo emprego OLl tives'w de rratar CO!? a 
burocracia oficial. Somente os brasileiros natos ou os cidacl.:tos naturalizados com 
cinco ano.c; de residência no país pocliaul ocupar postos nos sil!JiLatos e, enquanto 
o:, ~indicarús patronais podiam ter âmbiro nacional, os de trabalhadores eram 
limitados as jurisdições locais. Os dirigentes eram proibidos de receber saiários 
por seu rrabalho, e "toda propaganda ideológica. politica e religil)sa' era 
interdirada. Apenas um sindicato por loca..1iciade e por categoria profis."Ilonai era 
rcconheódo, restrição que relegou a 1.130 dos 1,,194 sindicatOs anteriores a i 960 
um stalus não oficial O imposto sindical era arbitrariamente cobrado a wdos O~ 
rrabalhadores. Os sindicaLOs reconhecidos eram simplesmente trallsform;:tJo.s em 
agências paternalistas do Estado49 • 

A miliLincia dos trabalhadores reviveu tão logo as intençõ<"s do Go\'erno 
Provisório se tOmaram claras. A maioria dos simlicatos não recunJ!ccido~ Sé 

colocou ou na extrema direita ou na extrema esquerda do espectro. Os sindicaLOS 
de direita induiam alguns grupos ce trabalhado:-cs ligad,,, à Igreja Call)!ica ou 
simpáticos ao emergente movimento integralista, a Ação Integralista Brasileira 
(AIB). de orientação fascista. No Ceará, a Legião Cearense do Trabalho. liderada 
por Severino Sombra e Hélder Câmara, serviu de pf(~cursora para os intt:graJis(a..;. 
Os sindicalOs independentes de esquerda incluiam grupos ligados ao Partido 
Socialista Proletário do Brasil, a outras organizações socialisras e à Frente linica 
Proletária do PCB, uma ampla confederação trabalhista que reivindlca"a a 

. dissolução e o desannaInento das organizações fascistas, a liberdade de reunião e 
de expressão, e o direito de greve sem restrição. 

A Assembléia Constituime de 1933-1934, que reviveu o debate público sobre a 
organização social e política e endossou o princí pio corporativista de representa
ção classista, trouxe a restauração do governo constitucional em julho de 1934 e 
um !:ignifica.tivo aumenw' dos cont1jros trabalhistas. Sq,rllndo um all:uisca Ja 
embaixada dos Estados Unidos, a paz havia prevalecido entre outubro de 1930 e 
julho de 1934 "porque o governo sufocava com prontidào e firmeza esses 
lTIoviInentos no momento elTI que se tentava desencadeá-los". Agora, entretanto, 
"a agitação e a insatisfação" tinham vindo à tona e "0 andgo procedimento de pôr 
fim as greves empregando a policia militar llào podia mais ser seguido". "Agora 
existem tribunais para (pôr fim as grcves) e para acionar a pesa~a máquina lefl"al 
que o Governo Provisório desprezava", aO'escentava desapontado o obsen·adOl"o. 

Os sindicatos de esquerda devotavam grande atenção às quest5es internacio
nais, vendo os proletários brasileiros como camaradas na luta mundial contra O 
fascismo e tentando politizar as classes mais baixas. Tanto os sindicalOs de direita 
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( n:.{j '.- .:' ···.qu~·;~i;l ;::,lCi:l.\".""!~ll...:. presença ;ic empresas c~tra.Jlgeiras no Bra"d; 
,· ... pc, l.: ';".-.-,. ,t'l •· ... irada ... dl' f('rrn inglC"\as. as Lompanhias de serviços r,l·lhiic.')~ 
cjl·lllirl,;.:.i.. ;.llr :!,!{.""r< ... .<.sc~ CailJOl'Il.'it's. arnl..'ricanos <: europeus: e as indu~lrias 

dJlnll'r:i!~ :a' (I,ml) d AnnQUT e .-\nderson-Clayton. Os grupos comunista..; maldi
?la lTl 1.-1 rri :--d';Tj ;1 !ril1.<.laçào repressiva, especialmente a « Lei Monstro"· (1935,. que 
r,·c:J:J.:iu '. ; . .'> niarrwntc a liuerdadc de reunião e de organização. Greves esporâdi
ca.."1 par,1Jl'..l\.:::.m os transpones urLanos durante dias e eram:is vezes apoiadas por 
j.:""[('\·e.<. de ~·--,j!dariedadc de outro.'. sindicaws. As· companhias de traJ1Spone" 
[f·\lda\"';d:1. :::dJHC'lldo seus serviços (as barcas tomavam emprestados pilotos e 
I!!t(..ãnic(·~ c..! ;\larinha; outras companhias utilizavam trabalhadores não ~ilidi(J.
iizadns e tl.::nandu mcdidas para erradicar e mandar prender os líderes gH:\'isra.s. 

DUíJl:~,: e-S'iC período, a distinção entre sindicatos e rrcntes de prop.1g;Uida foi 
i'~II~Ja\aJd o~ sindicatos promoviam gre .... es individualmeme - 29 ocorreran1 na 
l iJ.1dt: Jt S.:lu Paulo nos nove primeiros meses de 1934" por exemplo-, enquanto 
outro) -:;1 ....;:: .. ~-'5 de trabalhadores orientados se concentravam em técnicas de 
.I"iraçã." e p,',?ag.lI1da. A lista de grupos da classe trabalhadora abrangia então um 
IP:lrnerrj l;{:fli maior do que nas ciecadas anteriores: os grupos dc São Paulo 
incluíam a. C(.,lIgação dos Sindicatos Prolctários, a Liga Comunistalnternacionalis
;,l, (, C"':I,tt :1.;." .\1ulheres Trabalhadoras, e o Comitê da LUla comra as Guerras 
lmpcrialis:.a.s. a Reação e o Fascismo51 . Mais do que antes, os grupos operários 
ddx.aram de se concentrar apenas nas grandes cidades, organizando-se lalnbém 
nus pequenos centro:; urbanos do imerior, especiaJmenre no Centro-SuL Cente
nas de~ses g-rupo~ floresceram por breves períodos anles que fossem fechados ou 
le-,'ados à ciandcSlinidade pela legislação repressiva promulgada em meados de 
I Y35. quando Vargas fechou por decreto a Aliança Nacional Libertadora, o maior 
dos grupos de frente alnpla de esquerda . 

A A~L. fundada em março de 1935. representou o veículo do Partido 
COlnunisra p2.Ia Inobilizar a resistência ao regime brasileiro. Nesse momento, a 
decisão dos dirigentes do PCB de trabalhar em prol de um "governo popular 
revolucionirio de c2ffiponeses e trabaJhadores" não só eclipsou os objetivos 
tradicionais dos sindicatos locais, como eliminou a possibilidade de que eles 
sobrcvivcssenl, em vista da escalada retórica e da cresccnte estridência de suas 
reivindica{,.ues. As reivindicações trabalhistas da ANL. anunciadas por Robeno 
Sisson, quE:' redigiu praticamente todos os manifestos da organização, pediam o 
mesmo tipO de legislação social gue havia sido solicitado durante anos e que, sob 
Vargas, estava sendo seleuvamente implantado. Mas a ANL concentraVa 5eus 
ataques nos interesses estrangeiros no Brasil e o próprio governo Vargas. Ao ser 
fechada em julho de 1935. a ANL recolheu-se à ciandestinidade, abandonando 
seus milhares de membros da classe média e trabalhadora, e transformando-se 
num foco insurrecional. Seguindo cegamente as ordens de Moscou para iniciar 
uma inSllITeiç..ão revolucionária cnITe os soldados e os trabalhadores, e liderada 

• Oficialmenre chamada de Lei de." Seg:ur.mça Nacional. 

~ 

I 



'r=:J , 

ii 

"., 
:11 

~ ; i~ 

c=J r:=:::J c=J ~ ] ::=l r:::J L::":J ~ ~ 

':Jlõ Seminário i lH;';': lacional 

por Luí~ Carlos Prc-ster". yUl ha\'ia retornadu !>tCrelJ.llit.:n:..: dv [L-a"i] ;',0 inicio ~,. 
ano (embora a po!icia csti\'c~~e informada de sua prl'scr.(,.~!!, d :\~L d(-- ,-n\ ?cl("(j\l 

uma revolta mal coordenarla em três cidaJcs - Natal, Recife c Rio de JíllH:ifo -
procurando ins[~ar um go\'erno chcÇlado por "homclls que rcpn'sl'iltafam 
verdadciraIncme o d(:~ejo da ma.ioria"j2. O fracas~o doi ~L"\'tllL.:i {' a (_ori<.,/oqüfnte 
supressão não s6 da esquerda como dos I1loderado~ c pruJ:;fcs::.isras foi allah~.'I' arta 
com mais detalhtS cm outro csmdo53 • O estado de sítio imposto cm seguid, ao 
mm:im.coco insuíTecic,nal de no\'embro de 1935 fechou o Cor,gf('ssO, ~uprim~lI as 
liberdades civis e a liberdade de expressão, e conduziu o Brasil à b~ir3 de um 
domínio militar difeio. A organização trabalhista indcj'l'ndenlc c1co;,apJfCCC\1 a 
panir dessa data. O Estado No\'o, promulgado cm no'. cmoro de i 9;7, ~C) fc:z 
instimcionalizar o que já fora iniciado dois anos ant\:s. 

o aspecto mais incomum da campanha da A:-.JL foi SOJa tentmiva de mobilizar 
não apenas trabalhadores especializados, mas soldados, LampolH:ses e as massas 
CIn geral. Eutreüinto, os lideres da A?'.'L eram idcalisr2...~ c iIllelecwa.i, 'lHe não 
ünham uma compreensão das ·.:lasses inferiorô: de fato, seus esforços para atingi· 
las através de uma imprensa bombástica de esquen.lG e de comícic.s públicos 

beiravam o ridíG.1io. 

Dos dois mo\·imentos nacionalistas da década de 1930, a Ar\L e a AIB, o 
último foi o que provavelmente se infiltrou mais profundamente entre o 
proletariado urbano, especialmente através de seus programas especiais le 
altamente politizados; de alfabetização e instrução dos pobres. sobretudo das 
Inulheres dos baIrros opermos, que recebiam noções de {'(onomia domestica e de 
higiene. Os objetivos integralistas foram em última análise abson·idos pela politica 
social do Estado No\·o, que endossou o conceito corporativista de integração 
verdcal e a teoria de uma economia estreitamente controlada. 

Os defensores do governo Vargas 2cataram a supressão sumária da esquerda 
após 1935 como uma atitude necessária para evitar o comunismo e restaurar a 
ordem. Eles aplaudiam o reconhecimento por parte do governo dos direitos dos 
trabalhadores num clim'a - srg"Undo as palavras do regime -. isento de "todo 
incentivo à luta de classes". Enquanw alguns observadores estrangeiros comenta
VaITl que os brasileiros estavam exagerando a ameaça comunista. os propagandis
tas do governo gabavam-se- ainda que sern fundamentO - de que, com \'argas, os 
trabalhadores brasileiros estavam "na melhor situação do n1undo"j4, "O traba
lhador brasileiro", escreveu) ase Soares Maciel Filho no último dia de 1937, "pelo 
sistema de legislação social adotado no Bra,il, goza de segurança no emprego, 
férias remuneradas e assistência méd ica gratuita. tem acesso à assistência financei

ra em c-"o de doença, é protegido em caso de acidente de trabalho, e tem garantido 
um repouso despreocupado na velhice, graças à pensão dada pelo governo"55. 

A legislação social da década de 1930 beneficiou realmente os trabalhadores 
situados no altO da escala ocupacional, e de forma tão signilicativa que a gratidão 
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.!.,.., op(·r;'u·jü' c)P('(':";i/;Hk,~ L" Li .. tl.l~·'· n;(·(:l.l ((':.':::diu ;: ::,\\(" cid iliu.:nsa 
f, 'pularid;!(ft: dc' \-1T/!:!\ ('ilHe (I') ('!c-U!)!c' lJ!;,.lJt.,·.1: ;';-!!j '.1.1'. q"l)tndlclos, 
(·m sua mai,)f!a. rc·qnlipan-·').(' dO, ;jj/·IIJ!J!I" (; 'ii1<:)! :~: ''I {)fjeiaJml'mc 
r('\olllH'cidos (' íOJ1!r'JladfJ;". Hã IlCHII:j\ I'ro\<1'" I:·· '\.1("..: :Jld~!)a da classe 
II abJlhador.l (('nha í!J.nLo mUJ{I) dur:llllt" .1 ,j,./ .H:,I dI" : 'l·,I). (''I;,'.' i..thuCTlIl: diante 
un :lIIlIlCllto no.'! pn·ços do') ber:~ dl' COI!'lJIII" d 1111"'; .:...: 'lIH· ~ r:':·(.JJa i.I\·ançava. 
Fntre JIJ)() t· ]IH7. II ~11I!i((' n'2.: dl'IJ//·'.!'" "l11JJ1! '1j ;""0111' ;!'J2=1i)(J jl. 

o~ dados pn:ci~o\ sobre o CUSto de \HLt ');jo (·n..:- .. i'"J'I\u .... L :.1 I "jwciaJisr..a rm 
hisu·)lia e(Ull{llllica, Rnbt'IIO SlillUJlWl1. (,!J-r'·{1" ,." I·;"II'.!' ~',! .. 11Ifl~l[ar que 
Jurdlllc 20 d05 2-1 an05 entre 1915 l' 19:)8. 'I (u)!eJ de- '. :l!.l ~ll!JIL: ]1:.11, d{·Jlre')~a do 
qUi' tJ~ :'Ialâ,io, urlJal1o,. De acorde) (0/11 "f'U~' ;lle Ilirl~ , "!Ch,, . :.,:ll.·ti ('.\r ,·dl:u o 

CUSto de \'ida etHrc 19',0 e 1934 por razões nào cll·:c~:n;:::td.1.~ \1.!\;! fI·nda real 
depois disso caiu novamente5;. Omfo esturllJ ba"'t'cH-:<I (·JIII'\U::,!!1 a!'. l)f!ciai5 da 
cidade de São Paulo afirma que 0$ salârio~ ur~~,JjHI'" C'X !·'!··l.l;}l I .. t;'!l) real de · .. ida 
de 1913 apenas cinco vezes, em 1923 c Jl()\·aJlH'fl!{· I·:)!:r· ! e-l2.~ (' i r~::. j. :\"f·nhum dos 
estudos afirma que a legislação social de \'ar,!..J\ 1(·;,lJ...: r!it·jIHJI".:,lr,.1 qualidade de 
\'lda dos trabalhadores urbanos. Em São Pau lu. um {· ... i:It:,} (!JtJf:Ld:) l) periodo do 
Estado Novo observou que os salários reaI:- em 1 ~41 f'r JIll i nf{'fJ(}f(.:'I aos de 1939. 
Os dados referentes ao Rio deJaneiro mu..,tram U!lla ,:t·!('riO[3.ç;1() ... t'Jtlt'lhanre na 
vida dos trabalhadores urbanos emre 1912 l" 1 Y J 9;'. 

Uma pesquisa feira com 22! farniliC:1.:i opt'fdria~ l::il.O a ~('is P(·ssoas por:· 
família) por dois sociólogos que analisa\"3..Ill a Cirt3dt· C:''- 55.0 P;miu <:111 1934 rc\·ela I 

um deficit médio no salirio necessário para ~lI\telltar \::-::.1 fam:!l<l correspondente:: 
a 23,4 mil reis por mês, ou seja., o equivaletHé' ao salariu Je três did..S de um rrabalha- 11 
dor. Mais de 1/4 das famílias entrevistadas consumiam mello') do que a quota 
mínima de calorias para umaalimemação adequada. l'm estudo sc::melhante sobre 
as famílias operárias de Recife revelou resultados ainda piores59 . Entre as faJnilias 
paulistas, 40% das mulheres não tinham um ··vestido de sair", e 1/8 não possuía 
sapatos, Cerca de 90';'10 das fa;11í1ias viviam em C;:I~cl:-. a:ugJ.das (um 111enos de três 

quartos. A comida era feita em logão de lenha6o • Os deficits salariais tinham de ser 
compensados atraves de trab3.1ho suplemel1lar no mercod(\ informal aLI por meio 
de empréstimos. 

o jon1al de São Paulo Soci%g!c:. oferect' UIll estudo de caso interessante. si[Uado 
no ano de 1922, que àemonsrra as limitações e as oportunidades da classe operária 
brasileira no penodo. Trata-se da hi,tória de .-\nnando, o filho de um pedreiro 
imigrante italiano que chegou em São. Paulo em 1908 com a mulher, passou um 
ano e meio numa fazenda no Alto Paulista. c depois migrou para a capital. onde 
nasceu Armando, em 1910. Possuindo uma especialidade, o pai se distinguia da 
maior parte de sells contemporâneos no Brasil e pôde mandar o filho para a escola 
primária durante cinco anos, A ausência de escolas profissionais forçou o pai a 
interromper os estudos rio filho, e o menino começou a trabalhar a seu lado como 
aprendiz. sem receber. 
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Por volta de 1929, o p.li de .. !.. :-n.lndo $(' i:;~\'i(i t·~l.ilh!·l('(ido como I rab .. dh;ld(j~ 
especializado, e cnn!)[fuiu IlJll;1 .. ..?...5.a de (1..'[" qllan()~ JlU!ii "'llburbio opcr.í.no. EI.
CUJllfo]ava a familia com ,')('\.'r:ndade, a maneira dos c2mporw~cs italiano'":' 
Armando. encorajado por sua í:f)j"a, rebelou~se, saindo de- caC;d e (ol11eçanoo .;. 
Lraba1har por conta própria. /\:::-a\'(>5 do C.aSdIlWrHl) (su.J 1l00va era fllhJ de urr: 
pcquerw comerciante local ql!e não gostava de AfInando mas (OIlSt'IlUU 111:' 

ca'iamcmo, já que a moça tinha 23 c já estava sendo con"idcrada praticarhenre 
"encalhada"), seu nível social sU:-Jill. E!"c utilizou <;ua,':, n(',~'as Ji~açi)(,,5 para 5(' I.;prnar 
um empreiteiro independenre. ,'.f3.5 como não tinha liccnçt'l, ~cu 5(.1!US com(fou i. 
baixar a partir da morte do seu SGETO, em 1935. Armando recuperou as boa.c; ~aças 
do pai e o empregou (orno seu C2paraz, criando uIlIa silUa~'ão prOblemálic~corr. , 
seus outros empregados. Sem contar com a prorcçào d:1 nova legislação s~· iaJ e 
ainda incJ.paz de preencheí os íC'luisiros burocráticos p.lra oorcr uma li -cnça 
profis~ionaJ. a firma de Annando mal produzia o ~uficit"lJ(e para pa;r<1f as dt><'pesJ.5 
de sua família. já que os clientes ?2.gavam bem menos pelo rrabaHw realizado por 
anesãos não licenciados. 

Frenle a esses problemas. Armando julgou necessário fazer um emprésrirno. 
Empregando unl despachante, que acabou por se revelar desonesto. viu-se 
forçado a pedir um empréstimo ainda maior, a uma GlXa de juros mais alta. 
Enlbora sua própria vizinhança estivesse então conleçando a prosperar, Armando 
acabou sufocado por dividas. Perdeu prestigio diante dos lojistas e dos propr;etá
rios locais e era chamado de "rústico". As pessoas riarn dele púr suas roupas 
simples. pelo fato de não ter um escritório e de ir para o trabalho de bicicleta. 
Aindajovem e saudavel em seus 32 anos. Armando havia gozado de todos os 
beneficias que o nascimento numa família operária especializada lhe trouxera. 
mas não havia sido capaz de se insinuar com êxito na sewr ascendeme de sua 
classe. Ele se viu deixado para tris, considerado "muito operário" para aspirar à 
ascensão social. Por outro lado, como artesão independente, era ignorado pelo 
sistema trabalhista oficial e deixado às voltas com seus próprios expedientes na 
economia informal ou extraleg<:l. Seu único beneficio governamentaJ era um 
fundo de pensão para o qual conaibuia com uma quantia de dez mil réis por mês. 
Mas na época em que Al'l"ando chegasse à idade de se aposentar, a inflação teria 
tornado a pensão irrisória61 ~ . 

aBALANçO 

A divisão da população da classe baixa das cidades em componentes diferentes 
para fins de análise confirma a hipótese de que a legjsiação social nacional premiou 
um pequeno segmento do grupo trabalhador, ao mesmo tempo que o crescimen
to industrial redistribuiu a renda de maneira desigual. Alguns assalariados 
saltaram do seroT produtivo para o selor de serviços em conseqüência do aunlento 
nos gastos do governo, da ampliação da folha de pagamentos públicos e do 
impacto da modernização posterior a 1930. A maior parte não deu esse salto; para 
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d ! nJ..if)ri.l, J. í):-'....,mC'~<;J. re'oJuciollária do regime da Aliança Liberal e C"J Li:.d.do 
:-:(I\"(I ·.5.0 n:"u:rou em nada de pOSili .... o. 

o faro Je (JS salárIOS rcais não terem aumentado ao longo desse per1údo 
~li:.rnifirou que' 'H a\'anços individuais ocorreram somente arraves do Inr ......... imt'íw 
cm direção a empregos mais bem pagos; ainda assim, o governo forneceu pouca 
ou nenhuma oponunidade para o trcinamenco vocacional. Poucos mer:::. :,ros dos 
grupv, bJ.ixo~ não gasearam o pouco que conseguiram acumular, ~â q:;e a 
deprec iação consramc da rnoeda a panir de meados da década de 1930 te rnou·sc. 
se&ll..mdo um economista simpatizante, 110 sacrificio desprovido de muita significa
ç.ão"62. Um maior número de brasileiros ricos enfrentou a inflação a.:Jli"cando 
rapidamente Seu dinheiro em imóveis, uma prática que elevou o valor e os·a1uguéis 
da,; propricdade~, aumentando a carga financeira dos não-proprie[ários urbanos. 
o~ t)OUCOS ,mij!r dillCS que' adquiriram independência financeira enquanro vivos o 

fizeram abrindú pequ<:nas lojas, que com o tempo passaram a consc:uir um 
comércio imp0r13ntf' f'm áreas de allOS riscos (e de ..utos IUCTOS poten~s:L. \"a1e 
rc"altar o significado duplo das lojas, para os imigrantes e para a sociedade. Pa.-ao 
homem egresso do exrerior, vindo, quase sempre, em condições precárias, ter 
uma loja signilic3\'a desvencilhar·se das amarras condicionadoras da condição da 
migração. Para a sociedade, comudo, o significado era outro, muito mais globaL A 
cunfiguração urbana que componava o estrangeiro na cidade preasava se 
modernizar; neste sentido. a loja foi um agente transformador. Era a um tempo 
geradora da, independências individuais e atestado da atualização social. 

-: 
Em 1943. o regime consolidou sua legislação trabalhista através da Canso li- . 

dação das Leis de Trabalho (CLT). O decreto estabeleceu como norma aJornada· 
de oiLO hor3.>, concedeu a todos os trabalhadores 15 dias de férias remtL,eradas ' 
anuais e prescreveu um salário minimo legal (demasiado baixo, na déGlda de 
1940, para exercer qualquer impacto real sobreos ganhos). Os menores de 14 anos I 

foram proibidos de trabalhar, mas a lei nunca foi amplamente aplicada i 
Regulamentos estabeleceram normas para a inspeção das fabricas, mas o sistema I 
foi logo cri"ado de pequenas fraudes63 . 

Leis governavam a saída do emprego, a segurança do trabalho e os conflitos 
trabalhistas. Os sindicatos tiveram permissão para funcionar desde que legalmen
te reconhecidos e regjstrados, mas foram expressamente proibidos de participar 
em auvidades politicas. Esses sindicatos uexclusivos" (os sindicatos pllli-iprofis .. 
sionais foram proibidos durante o Estado Novo) se ampliaram, dado que somente 
através da filiação a uma organização os trabalhadores podiam gozar dos 
beneficias do sistema trabalhista 

Por volta de 1944, existiam cerca de 800 sindicatos com aproximadamente 
meio milhão de membros. Nas fileiras dos sindicatos residia não só a futura base de' 
apoio do populismo pós-1945 de Getúlio Vargas, mas a matéria bruta para a 
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n.:nov.tção do lTIll· ... ·imcnw tr do:dhi~[a .saó o regime mc-nn" ...tuwrilár:'-; que sl~(('d"1j 
o Esrado ~o\'o. O impacto dos p~t'Ç05 em rârida a'>re:;"ào (' de um nível til'? \'jd..l 
mais baixo ao final da Segunda Gucrra ~lUildi.u ((.d1tri~)ulram para a ressufTclçã0 
da militância sindical. Esse movimemo foi reforçado peja nova aliar:ça de \'argas 
com os COlnunista<;, que permitiu quco .\fovimcnro Unificador dos T.abalhadores 
(MUT) emergisse corno a pnncipaJ força imegTadora do mo\'imen~o trabalhista 
brasileiro em nívelloeal entre 1945 e 1947. o cu no periodo de vida 1C;;a1 do I'CSb'. 

As vantagens afelaram adiu,' [raLalhadora do n:\ d quatro, .<::.quclej 11UC 
desenvolviam atividadcs especializadas ou semi-c.spcciaJizadas n()~ (entras Url\ba
nos. A concentração industrial no Centro-Sul! e especialmenre n.:! região: da 
Grande São Paulo. por volta de 1945. havia aguçado as Jistinções de c1assf e 
aumer:rado o abismo emre esses trabalhadorcs e o prolctariado não espcci_ri. 
zado6.:>. A migração para as ddades continuou, num ritmo mais rápido do qu1as 
infra-estrururas econômicas formais podia.m absorver a nova população; de farq, a 
migração inter-regional aumentou de década eIll década. de 1880 a 1950. 

o crescimento da industrializaçâo baseada no uso intensivo do capita] e a 
conseqüente tendência à tecnologia com emprego intensivo da força de rrabaJho 
nas maiores empresas! tantO esrrangeiias como brasileiras! aumeIHOu a distância 
entre a elite trabalhadora especializada e o restante da população não especializa
da, que foi desviado para o setar informal menos capitalizado e isento da proteção 
do governo. A presença de mulheres na força de trabalho diminuiu em tOdo o país 
mnto na agriculrura como na indústria, caindo de um ma.ximo de 51 ~ em 18 i2 
para menoS de 15% depois de 1910. As mulheres foram excluídas dos níveis 
superiores do mercado de trabalho pela decisão da sociedade de que elas. assim 
como os rrabalhadores nativos! eram essencialmente antifuncionais nUIn mercado 
de trabalho que variava da empreitada à fábrica66 . Para as mulheres ista não 
significou menos trabalho! mas simplesmente uma transferência da economia 
formal para o trabalho informal em casa ou para o serviço doméstico67 . A no\"a 
legislação social foi generosa para com as mulheres. mas apenas urna parcela 
minima se beneficiou dela .• 

o florescente e explorador seta r de trabalho infonnal. um mundo sombrio de 
empregos não computados e mal remunerados que dominou grande parte do 
pequeno manufatureiro e a esfera dos bens e serviços, isolou a maior pane da popu· 
lação urbana dos dramáticos programas sociais das décadas de 1930 e de 19·10. O 
peso do setar informal chegou até mesmo a influenciar a população trabolhadora 
economicamente ativa; isto é demonstrado pelo fato de que 2S estatís[icas oficiais 
constantemente revelavam déficits de renda nas famílias da classe trabalhadora. 
Era preciso extrair uma renda suplementar do setOr residual (informal). pois não 
existiam muitas possibilidades além desta. 
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As primeifJS ii:.>::.()CldÇÕCS de trabalhadores, surgidas no finaJ do século XIX e 

início do s("culo XX, fra(a3~ararn a dbpeiw de seus esforços corajosos porque_a 
classe trabalhadora cmergenrc estava seriamente dividida do ponto de vista 
interno, porque oslídercs radicais perceberam mal as realidades da consciência da 
classe trabalhadora. e porque o governo apoiou sem reservas o propósito dos 
empregadores de esmagar os protestos dos trabalhadores com uma repres;ão 
rápida e violenta. Os trabalhadores brasileiros que aceitaram os engodos do 
gm-erno na década de 1930 e formaram o eleitorado leal dos líderes populistas na 
década de 1940 e posteriores assim o fIZeram porque não possuhm um sentido de 
identidade com a massa urbana e porque não viam outra maneira de melhorar 
suas vidas. Antes de 1930. o comportamento da classe operaria era condicionado 
por um COntexto )0cial de agressão e violência coorra 05 defensores dos direitos' 
dos trabalhadores. Após 1930. 2 classe dominante endossou um sistema benevo
lente déstinado a suavizar o conflito trabalhista e a cooptar a elite da classe 
trabalhadora68 A legislação social corporativa dos anos posteriores a 1930 
apresentou traços seJutOres. que eram engolidos pela realidade da vida econô
rnica. 1550 valeu para todos, menos para os ocupantes dos níveis superiores da 
eseala da pobreza urbana. 
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'. (',:.:_~" .. :' . O";' . . , .; . \ . 

de apartamento, .deu . c~~~~~~:~~.~.de nReca~tos . ,~fanti~" 
':!,' '\'.ii::~,.'~i.em r<? .ael~~~.;·:!:~foi o~'~a ·Praça. da. Repu-~:·-

..' " ."':'r:';~"!~,:::" t .:. ... • ...' :'. , 

A1Cmar!ao '. de'::,lir:Fnda.:.Pereira.'::), "'.1\.,l,nªª.á:wr: o,:,·: . 
.. -~'·::>~'f.:f.1~~~! :":,,: -.. :';::';" .'~::' :_;·:-;~::~;·ii.";·~~.'~, . 

ot)eldep~~n,do . a. ,.uI),l;:lpl.ano . de ,.,emerge.nc:p;?i,;WQ.Qns , 
. .• '.',' _-''''',+:''.':!''il~~ -'- ,;.._-:,.,-, ".:;:' . ",;~r ~r::!-::~ 

. c;ercà·:d~J;'3::meses. para, ~,éml~,~~u,úo 
~:i~r'::'iiii~:~S ·'de':. cri~~Ç~~~;d~S .. ,bai~r~s·;~;:;ii1~i-• 

. ' ".::·:i·jl.t,. '. .\~;~p~.~.;:-[~' 

:~1f't"~'~~Ii~~~~:: "":';":>'~.;.i,c;::,<.: .:;'1~.)~~~f.~~:i;;:~"" <';i;~;~~~:,:' 

ve:tgi;;do'i"~' :~~~~ 
• • ; • • '. ~ • : ',' I • '. ~ • : ~ \ •• -, 

~ftr~" atendi~a ::'e ,'. !C9nSe~~~\\1;-~mente,.; na. pax:t.e;.:( :~~:;;i~ ., 

"·:<~·.·,;:r~i:~,~~·~~~i>i·;'+·~fl~~I'~.: .... ';' ':;':::' ;{[1th)'rTI:::'-" .',.:. 
Parques':.;rrifántis)i;,qüe:'êlssistiam;a,<l~i>il@:~as .. ·., 

., :.mo:-

. 2. 

próp~i6;Â~~~·9·:1.t7'1,5':d~;~~i~~·,\:'~~{~$3.iffi~ó 
. "l·'·. " ; '-'r (;': ~;:.':'. - , .. ; ~·o;:.~~·~~ .. l'tFt!r--· 

crian~s da. rú~·;tif?ferecen?0-lheft4#.i~f'.§! 
. '~tl .' . "-'~"!''''J'''' '~'\-,:;;.'RF1.q~",-~",=- .. 

valÓiiz~çi'io' dó";l'az~r, àtravés de .. ,5itJ;Y~'2es 
." ~""~'-'-""'-' .. - ;'.~!~~~I~·· ....: ... :~~~'";'"h~;'finrc-

com"alcance: .. :~<;>~.al e h/gieniC::i?.:;)';'iU:~;H~ 
. "'''~. ~.A,:.: ~<\."-~_.~ . . . , .;:'. .... ... .'- "'-"-'~""':-' ;:~··i.";';'·~~~-l···~··: -.;,.~'~~ 

...... .' _ ,'~n·j~l:'.;; ," ·.·;'7:.'J;!~~·''''· .. ..I.i • 

. ao ar : liv~~.,.uma. ~ez que os ;j~q'g.os.al.e-.· 
. -.... ;.... '.. .~ :'·.,::~~;Efi·~... :-.. ,' . ',:: ~. .. ~.:..:.r~:.;;_.~:': ._ .",. 

"''''.L.LUCU.L'=:U'OlUC:, a,cQ!uimicabilidadc 'e a . cooperaçao 

criança~ .de· difer~ií.'tes classes; • '.' ,', 

'."; ~ .. 
. ... -: .. ~,~ 

, •. "·t 

.'~ ; ... 

", " \' '. I': c' .. . , .' .. ' .:.A"" '.t .. :-- .. . __ •. 

higiênicas,. em. ambiente sadio, proporci on::lndo:·,'· . 

o de"~~n·~·<).!. v imento ce há!)l.t08 de n~ .... .; ..... """", 
~ ....... ~ ..... '- .. , ..... 

,:'. I, 

.. -. .; 

• • ' • w. "." ~ ..... -. , :'. ";-";';~ ··;~.::+.~:\~,r~ ~':::"\: ~,~:, ,:' .. 

. . ... ~ . ".' ' .. 
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\:"'~;~1'~;I";;'Ji]ti!'~)~í(~~~~i~1~~l~1~'i;t(i{ .;""'. ,..... . '. ·;ir; • .;~,·t 
..•.• : .. ·::.Já·os·Recantós',,::i:nfantis·.exigiam trabalho.educativo ba :':!~ 

".:;" 

" . ~. 

seado.na necessidade :der~'~;~aç~o ao ·ar livre, ;;' 

; ,.: :'.':" ;::.r;::~/:.:(,:~,::,: ,'~.: "<.: i;;+:;(i':~:F~~Ji > ::'.' :.: ::: ::::" . .:. :"1~ 
, .' :~'. ":e ;necessãri'o menci:onar,·. também, a, construção de, Re- ." 

~r~i6s":Irif~nüs:que}dÚ~r:!;~~dosP~rques Infantis 'por funciona· i , 

o ,' •• " •• : •••• , ': •• ':.: "." ... ";."" ••••••• ;!.J'!'~.. ,'. r' . :~ 
rem .em ,áreas b~m menores';\if;])ada a ·exiguidade de espaço . livre; 

D:; ..... ,'/;:' ., at~n~7~~f"~~.f.~~;5~ .. à.~ .. ,~\~\~~~t:.~:~.~,(;:!~,-,~;;·\~" anó~ .:;!:,lt,(~eses. 
"'"~"" '·;.:i;;'(,;::/:·:··~;r~;~~;i:~~::{;~;i;;:::·'·,·:<.\:i:~Q::~~'f:)::::);\~);;';': .·~t .. :·:;:;(:/ .... . , 
fi:':"':' ,'i '. .' ,.:; !;~-K@t~ir~~s/tarde, ~ar:\es, reca~~os e Recreios Infanti.s 

n 

, ' , •... : . 

n, .. ',: ... LJ' o," 

., . caram 'co.I!(·ã:·.denominaçao unica de. ".Parques Infantis"·, 
';,~ .. ·~'r' . 

. I 

, /' 

. , 

".'~f :~>;r~~:~d~irlístr~ç~ol:do~refe~ to Fari~. Lima; . foramtomada~'-;' 
dentre,. outras,. três med'idàs técnico-administrativas fundameri:· 

tais, 

de 

das.quais demonstram; claramente, a visão desse gran 
"':';~~'"'. , de' qu~:::ã :,;n~iho'r'!!~'àneira . de.;.cÚmiriuii:' as,:I'epr9. ::' 

"".la"." de ·19 ,~~;'~J,>;'~@i;~i;pi~porciona:r,:,,~duC~çãopré-;) 

':~, ·:-~.~~~~~'f~.~:~~i~f~~'~,:::,:~; '{~::iF!;ii~~~J~jú~. ... .. 
. . ,,:J,::.~~!'~'" .c',i.';;;flí\'i,··: :.1 ",.,:'~i:~i~"';'~i:W:, ... . 
i d a~i~~7. ~~: ,:j:: :,;:;?!:~t~f;:;:':' :.-., ' .. " o,;,: ,::~,<~H~;1~,~]f~;:~ ';, S;,: . 
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. " .. ','" ~- , ~;;'~L:~~l~~~iTs·sria~?~;s.:;:ti;:~~~FT:~~~(W~,~,····· 
". --... , 

',.', ,.\ ':: ; .. 

.. : ~)';".' 
'" 

~ tenCl.al.s •.... :: ...... :·:.I .... }.I" 'o', 

.. ' ;,,>:, .. ~o~+i;r~:~~~~:~':~·:á:~~tr.~:lf~ ~':'~;' .. ":~;::':: ;';" :., i,~ .. ;,~. "j.:'f.,{; .":~,~';i1;Hlfi~~~:'::':" 
cria:ç~ó'de ~'~~ :;:ITX;geo,·.o ~:;Depa~i;,<$~j~ 

....... ::;f- .. ".,. ·.,··:~<·t'~t.';O.-:-:.: "-.~ , 

e R:.~~~iO passo~:I,~,<C!enominar;-

~",.,r"io',rl~~igo 4 O ; da;! mesma L,ei.)" 
'1" ',;::' "::.Ü·'.. ',' .'~ I>~;V.~:' " .!l.::.· ' .. 

.~.~ttr!.;:. .• j~ " I .• 1 .... 1~.· ..... __ , ...... 1'... ~ ", _ ... ":i \~H1~'!"· ... 
24 class-es do ensi'l1o .. pre-primario:it;em.!tiP~ra ter 

d ...... 1. ', .... ·~;.if~' .. · .' ':"!; ... ·:·-'·::".~l 

unto a 12 Parques 'Infantis, .através >.,do""Pecrcto 
'. " ' . " ~'l . : . .': ~. ~ 

de julho de 1967" :enfatizando o trabalho que já 
. exper~:&~;~~ 
n9 

.. ;: ,"': '" ":": :':·"~""1.. • .,' .,. : .. :..:.;,1" • .,. • 
a la,· --infanciá;",'e; ;:dando-lh,e uma linha. cJ.entl.-se. re "' ... """i'" 

fica estruturada,' 
,:,·,~.;·~it·:::--:~;~· ,. 

,c .1, ,' .. , : ... :" i:.:.j: . ~ ; .. : 

.. , .;·;l~~ .. !~~t!.~. 
3,' Estudo'e aoÜcaçãC;;' 'd.'e 'uma progrm'laçao pedagógica para os 

. :, .. ':" , . 
, i"::~7;:~~(;';" . I"';' :'. 

",.l:,;"~ ........ "",,",,, 
..... ,'. ~~'I,~7':r~~" 
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dcs 3 nas G anos e 11 WGS6S • 

;; l' ': ," , 
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," Na 'Adininistração'Paulo Mà'-l2l1"'f'';'~fbi:'ain criadas\l,88 elas 
oo ses· .. · de' '. 'e''''n' 's" ·~n·· o· . 'p"rl"e~_Up~lr" 'i"ma~ r·~':o"··'."· .. ·."'s· u' 'a'" , i"m' p:r:nl't~tç""a' "o',~' ~ ~no"entanto';"se deu' O'., . 

. .... '. I' . 

na Administração. Figueiredo Ferraz,: quado: . 
. , . 

! ; . '.,-
I ,. ". 

I ..... "r " , ,·nt"'~·:~H·j -;~~. , 
....... I,· 

os ParqueS·Infantis passaram a desenvol:ver somente trabalho 
•. ' .•• .;..r. ••. Li". 

com crianças em idade pré-escolar' :a . anos e 11 meses); 

a' especializâç~ô: pré-prim&:Úa 

cador Recreaeibnista através da 
1. 972 q;:;e)~Di'~~i;'e:~~br~ a. ,forma" 

cador', Recréaci;~'ista; 
':":-;::rrr~j::> ·'.);··t~;'~·;'~~'r~t;:~· .. ·· ; ·"--h·~;,:,~,·~,,. .. ' " 

se: estabeleceu: progra~açao re 
," .;:--!.~~":,~~ .. ·;:·:''''~~~:;L{.~.-:- :'._ .. ,,-', ... ; ,-':"1 .. 

vidadel;vcurricülares, predominan 
·"~d··j.~i1:,·:··,·~~!.::·n!'i1'~··'" ;,r;.~~;:·.:~:'-,··. 

ses, o . .',a.no~.,·::}r~d~· .. ~ ~ . " ',. 
· .. ;.-tm " .\0,' ~f''' ·~'I··'· .... '~"~~;i<!"t-U,:·~·~·,·i;. 

-~,;~, -,e .:~~:~dk~,;::~;~t~~ri4~;J,h~,:'i~;;2i)~:;,' " . 

,'óbr:(getõria ao' Ed!! 

·.,de' .. 04: .. de ... :,julho. de..., ... 
1lrc~"i:;~;ritd' : .:' . .,...;,..;ç~'i': .. ' .,.: .• "" ... • ... , • 
~ .' dos Cargos' de Edu" 

. ". :'::~;t.·~~r~-:;,~~:·:; . .: I •• ,::':' :.~ ~J '~â i:-. 
'. 

. . __ ...... ... 

, ,. .' '. ~ .. 'fi~o\'i/'populâçã:'c;:,:i?ré-escolar , 

n 

[J 

n 

n· .. · 
'. 

D'·· .. ·: 
I .• ·, 

,I . 

. ... ,. . . 

c~~:,'.:,:;,r:,~,::~1:J:;:~L;:,~,,:;:.:::.:,C:id~,.~~g~~l~~~f~~~'~~;I.\,~ 
. "'''''·'''>"'>;''·=,'''·;',,:Efm'''lf·. 974 . na'··Admfnis 

•• , • .< •• ,,: .... "17.;:--' .. 
,Ro.·! .· .... c·_· .. ,,,.q. " ... ~ ~ ! t;t;~ ;,~ ' ....... ;.' t f ... ; ;~:'f~' ~ -, t· .': :', ~ . ' : : : .~: , I. . o,, 

,_ berto+~\:ç'~rre~r:~l;<tO'. Amara+:;.,'foi .. e.L.aL'-~ 
,c"colkr""~6r' tirii~;"Êj~iil:.H~·Téi:'nica' 

·:Pré'-Es:-::~· .. ·~~ 
. . '\" ..... .... :·~~i~~~.·. 

.:.'.: ~' .. 

'\;" 

Departamen tos ·.··da: secretari~,.!cu""L;l.~ 
procur9u inte:~?~;'~Sf~~;6'~ ;~':~o 

• • :. ,,' ',_,1 t :. I • . .' 

coerente com" ,o's;·:.princípios . que 
. ..~. ;.~i~·,' . '~U.J:i~~·l;·, . . ... '" r 

voj baseados':,"'p:i:IrlC'ipalmente;' 
.. ·· ... '~.::i·~:-;· " :,::;.',;;.::.~~~.;. ;"". ::;.~., '. 
ser em desemfblvimento, em dirr'F'"",nF' 

lóg~cC;;';' p'sicbig~,i~6 e social. 

s tres ' 

açAo_~:;~::;,sa, Equipe .. '_'" 
. ~ . .'~~'*~~.~~-~.: ,-:.-:-., " . .( .. :;.::\:~~ r"~~,~ 
recep·o. UIn::;:': .tr aba lho . "íi.~~'" 

,:\.. . :;;t;.:.;.<:i).t.1 . _. -T~;J., 
,'0 pro,cess:ç)''' educat~~' ':;:., 
. ~d;}2ãiri~;}};;:~c6ini:i:U;;;" :~~-:,' 

"",");!1'~:': .t;,?:"' .. ~. ;;' .. ~:.:' .;;~.-
.nos aspectos bio-, 

.... : !- •• 

. '. '. _,', I. -. • ..... 

. i,.: .. Em L97,S;. a ·LeL·8.204.de'··,l·3,·de·'.j'aneiro,. desdcibra;·:"a 

Secretaria de Educação e CUlt~ra ~m.~~'~~e~aria: MU·.ni~i·Jal d~ Edu' 

caçao e Secretaria Municipal de Cultura: 'oo .• , 'oo. 

' .. t~, . .,', . .\:~::')f~i~t[-h~\~','i::;rt,"'.·,',':' ,. ,':: '. ,', 
'. ::.;,~:' . '.: .!<\;;i:\iAi~~~,;. ~~ .~~:~? ~: .. ;::~:: ,~~,~;,·~,;;!~,g~i.~~~~::,?;t;:.~~;\~'\~8,~:;:,ql~~)?7"F< : 'i:'" 

ganiza o:. Quadro': de), :Ensin-o "MuniqipaI /~~déffrie·:',~··a··ia·tüa:ç~9~;)'do'.~ De.par .. -:-,:: .. ;~." ' . .. ~~ '.>~. " . ,,' .. ,::,:-<;' :: ..... ;. ·:··.·' .. ':1. ·:,:.·;···:" .... ,~··.·,;i :·r,.>:~,,:,> :::-':<·::'.·:·':':';'::~';'·_:·::\';_:~,·::.!::(!"..~::":i·~;;·~.' •. f··I"<::·;·.:·· :'.;',;' . 
'.or·,"·:-.'·'''· tamento : de ·,Educaçao'/·e .. Recreio.' na"linha'"c dá;~ educaçao:·. pre':'escolaro:,'·.· 

. ':"".:;' E o Decreto' reg~iarrientador ... \de. n9": 12 ~ 1'6'7 'de , 2I':'àê: i a~ôsto', .. j ã,')' 'fi'a i., . 

},:;j- ,'. ' .. ; ."'·":':·:-;:;~!;~;;;·::'~(;f:;;t::~~~~~~;~;~Nt{'t~';;;:~\},'~1~: 
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~ ... ~~ : .' ,".' :(: .'. ",'. ':".1,' :... ~: .~ .. ::':_J .) . \ . ,. ":,:.~. . . .. "';:~. 

-.:.,;,c;L'·':dministJação olav~,:,~gYdiO Setubal', nos seus Artigos 49 e SOdá ';:, 

.. nova . deslgn~çãoao's>p,arques ' Inf antis "e i'ao '. Departamento de' 'Edu-
;", ..;." ",; ... ' .. ,.:., ... :-1:'.~·.:':.::i~i':·,·~··: .. ' .. :',' "",' ,;",.' .~ ... i -, • , . .' ,o'.:;, 

caçao ,e. HecJ:'~io :que, passal'?:J_' denominar-se , respectivamente i ,.~. 
I ,I'" ." . _ , ' • 

'colas Municipais de 'Educaçao Infantil e Departamento. de Educa-
.--,1 1" '.; , .' ... ~ .• :~; ••• ~:; . 

,.: çao Infantil. ', .. , ' : ., 'n' . \.' ,,' 
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. ,.;' " .... 
. I " ". '. 

>'.:~':i.:.: .. "'.::;.~:'.~,~~/.-.. "'... ..... .\'-', , .. I. ',. .;.: 

r,i l' : .•. ) {:ii,:~;i~';·:.':,:. ,::,.~):,>;~Ü}'\!\):·;C6ri{d;;~ri~ .,,: i ~va:~ fa:rr;~ ~to s'i~~l~ ti~Úc6~' .' l} " ';,_,: .r~:~:1~'!;"~r:';' .. ~;::-:"';~.·,:::':r',·::~i~f~r~):~:::;~;~,: .. i:'!~:::!;:::."~. ; • ,.' ";""...'. " '·~,:orr_,lp:rc)v.ail~~;~;~1~~\f';::: 
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.<, ,_ ·>',,:-:,.\;:.:~:·,existencia., de;::,elevado índice. de. populaçao pré-escolar 
....... ,.:;'~:),!'., ,*,' ",":.", •• ':;:''' .~ .• '-':'" ..... i o', : .1 . .. '.' " ' .. :'.X: . . 
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, ,:'::,'c~pio', de "são "Paulo, ., a Superior Administração foi levada a""tomar 

" . ',algum~s .medid~s:' que, permitissem ampliar, 'a, capacidade de a\t~~~'{~éh-
to a essa população. , 

J: .... . ,' .: •. 
" ,,' ', ... : : .. ' "\':. j. 

":,·,:,:-'.':::.Den tre. eLas, .. devemos 
, .. ,.;~',:. ' ... \ ' 

ressaltar. a fixação 
J .' o";' 

,das, clas-:-<:)j;'i:'7~ii'1 

ses'das 'Es~olas Municip~iS de Edu~ação.Infantil'- EMEIs 
. .1 . 

. ,;"crianças, 'no. .. mínimo, :conforme .. ·Decr.et~":13. 2l6/7.6,.e a 
•. ~, .' . , ... '.. ..' , .,0., '. ' • ,.'"", ." •. , ',':.':~~'; . __ ' ...• '. '.: " •. 
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!õlne:nte, através da L~{f:;~~: 037 de':H'ôe: j~h;~'i;~\9~7;-';': 
',0 .... ","",:'.;' .,' '-:.':':,.;:,'/~.:. ' '. ,. 1 .~f •. ~I,'."':' ,.:~·:· .... f •• ~·.;.~!,.'-""~ " .:: 

no· seu que .. criou, o ::Departamento "'de:~ Assistência "Esrolar 
.. . -.' ':· ... ';r!iil· j. ~.,,;' . ,'.,.... . . - '; :, .. ":I:~jl.l ,. . ' ..... : '.' <. '. 

na 'Secret~i:jjla;;@~~-Educação "'e Cul tura:~':"a" assistênCia',' inédi'co"'odont2 i 

,:'-':r·~~~ !~M·.;~l'~""· ,....:. I,·;)··"t .,' .. ,', 
lógica e a'limentar prestada aos educandos dos, Parques Inf.mtis ~ . " 

" .. 

::;'\1 ",", ,,," 

sou a ~er dy. competência desse Departamento, o que perdura até ( 
\ • :0. ~il ,~;;.:.~~. .' ;.::;:': - '.'.~ 

a presen'te . data', " de maneira a mais '~ficiente, principalmente,' no 

':' . "~,o 

',':': '., ... .:. ~ 

. -:, '. ' .: ,;',,~ .. " . , .:: t· ".,' '-, ..... ', 

0.1 ~ ':;.;'::::~,::o::':.' " ... ,I. ":'::i: ,: ..... ;:. ':_: :<~ ;".i::,~ 
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r:H!QtJfI'~T~ 'M.~S DE EDUCACâ,O_INFl\NTIL : ,Uf'l :;,'B(i3:c:-Cn HI'JTiÍ'lIr.;l 

.. , ~ , Tizu~o Mu~ch!oe Kis~im~to 

": 1 . , ..... . '. , II" : 

A ccme~D~açao do cin~~ent8nar'io da pre-escol!a, de rdde ue ensino 

mun.l.cipel t:r::...z 2 oportunid<J~e para rever as origens da ed'0c.3çeO in

fan~~l ~Dnti~a pela ~1cnicipalid~lde 6 per~it6 ao ~esmo ta~pD el~u~as . , 

r2flGx~25 so~re as dirstrizos ~tuais da educ2ç~O inf~ntil. 

ciz 

;':s pri:-:-.eires experianciJs ~aulist2s no Cérr:~O' de 

~~Ot2~ no seio de grupos religiosos, nct2d~~ente cc.tóliccs, e 85-, 
S~I~2~~ 2 fcr~a 2ssist an cial. , , , . 1 ' Ceba 205 Jesu~tas, espeCla ~S~t8 20 Pe. 

o picneirismo nest2 

Anchieta acrsscenta 

esfera. Ac catequisaI' 05 Injios de p~ 

~~uela funçg~ a prote;;c cos reC~!~-n2~-

cidas ab3ndcna~os em conscQO~ncia de' intrigas na tribo. 

ce c:!rit:.:tiva 02 pr~t8;20 à infância filélte:-ializ2-se, ;:.J:.::,cI':G:,r".::'nte, 

n2 o=~ .. nizaç~o ~e ~silos inf~ntis 8 orfunatos ~~nti.Jcs por :le~sntos 

02 n~cre=2 e laicôtG c~tólico. 

:~2VErºind~ o~~u21a orien~uç~o nssiélenciel eGC2reçe~~ ~s c~:~n~ 

çes ;:~r~s e ab2r~~n~d2S, uurgom, Dnexas ~s e3=0128 ~~ =E~C 2E 2n~inc 

~r!v~C2, 25 p~i~:ircs inici~~iv2s de c~:r~tGr PE~2G6";icc ~~r~ (!::~~8r 

CS C' '~"l (';::. d 2: c 1 ~. c". e ;-n -, i r.:: -::>. t:::"" S t ~ .. G'" • - -". - I ~......., u - '-' '-' ~ ........ 

e~ 1S75, ~a~cia nc Rio de JanGirc, n2 afamada "f5cale f,D2=ic~n~I', de 

pr~;=iuo~de do conhecido educador da rorte, /1enszEs \!ieire, o ~ri~8i
! 

r.J 1Ii..:.,:,i1oErga'r-ten ll brasileiro que trazia err. seu currícu1c as r.l:;rccs do 

il.J 11, ~:c:.À?:KC ;.: l:: 5~N ~:~~:-:~ cio pa s tor p(ro~8 ~~:'2.r, te r.·"1':~,=G :-lê in, c ja r

::.,~(,jr.~",,2.2 ~(;l'G 0:.3 rC!b8n\cs d;:: elite p2ulis~Ll. 
Hc~;~~:ic..;, ~.J 2nroc:Jr e\;'1usd: .. ·ão C:ifl:l inSLr!...lr:.:.n:..o de ::~vi .. ;::J:-t.l-

- , -~lcn~.~ GL ~U0~ iG~titui;c~~, pe,r~itc 3 crl~ç20, E~ 1~:6, .:..C ~l:".:>:':T.: iro 

j8r .. : ' . ..; - 1 r': .- ~ n .... : ~I u' .' ...... ,I .~ '-:. l .. ' l.' "J' 1'/ u..... "' Li .... _,.. ~.I. ... UI.; '-'~ \..~ _' ... , . de ~,8C Peu2.o; ~ t.:>:;:):!.:. I:.:;r-
I 

r" ~. I 
I~._,...:ça. 

, ' 

CD, ... ·L r~ce~e~ t=i~nç2s de ~eios privilogiados, 2 2s=çl~ ~r2vcc2, 20 

l.:n:..,l' .;L):..~ ...Jno!;,· 3c<Jl::,·,r;>.Go!j JtJ:J~ tes sobre, ,,-;1 íntJç 2c J:J:3 :..;O'..'L<~n~ .. (. tos de 

,I·:: , 

dê"' 

, -
CGL!Ci...Ç20 

I 
c.:U2S8 , I 

pupul;Jr. 

", ""l';n"'" ~'~ori.!(" GO "I:Cl .. :i·ci"r .......... _ .. - u..... .... t-' ,_ .... 

I 
;-. ~ ;).;:- f' 5\" o r e c i d.:.. :..; d.:J :.; \) ~ i () d ~ c c • 

P::!u-

csriistÇncia pr~-2scc13r ~~ c .r.la-
- , 

n p~netl"açUO ~= G0n:ci~21ida~a 

as vrireiras wni-

ú;:; ... =~· dl3 p...:r .• ues :ue j8';CG 01..: pür ... iucti inf...:ntis, está vir.culede a cir-; 
, '. .. . . '.: r .. ,.. ~ • 
c~nr:~ncl~s da n~t~r8za pollt1ca, Dconomlca e sDclel, çue oxpliFitarn 

• c"" \' _ r I 

."\ .is"/,::..!":l~CS do ~JtJ<:!rc:ci,m'dnt..o c..!os~;c· tipo de qmprGent..imento 8, po:·t.:..nto, 

H« ,~,-'; I 

, , 

con:cnt.:..!rlOC. 
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A .p:.!iS89srr. p2:uli~,t8n2. sOft'Q prOrUÇ!dCiS alterú,;ões er.j v:r tu,je C~05 

p~ocessos do industri~lizaç~c e ~~J~n~zaç~o qu~ se ace~~uam nu fi~. 
do século p2.::..3'-lOO e início deste •. _~ N2S regiões do Grcz, j·~OÓC2 r 20m 

Retiro ~e 
• -.. I ' 

Ip1range, e formaç2o de corredores de industrias lava a 

D-:)lutina:.- naqJalas localid~d8s a~ !labitaç~Gs insalubres ~o P~c~~tE
lJs cortiços rllal ilutJinil~os 8 sem v8ntilaç~o abri0e~, na m=-

, 

riado. 

ior p::oi"iscu:"d.)ce, \.:!:.rias fõi7:{lias OS cpcrDrios, as ~u3is, efi! virtu-

!custe dos aluou~is, b2ixos sal~rios e alta ~os p~eçoi 
I -!nao dispoem dG outra altErn2tiva senaa moreI' Dr, hebit2-
I 

çot3s colnti\.'8s. 

~E prsc6rias ccnoiçces dos 12res op8r~rios, somadas ~ f21t~ de 

;in f::a - G S tru tu~a s8nitá:-ia de repercuteli1 na 
,. 1 ~', ~'-" : -- . ';lo' ,13 ç;.L_,,,t..n 1..<:.:.0 ... , seQ oispor 02 atsnúim8nto médico e 

saúde da criénçe. 

senitário, viv..:.-n:Jo 
.. t' ~, Gm ·a~D~an e pr~~1bcuO, a cr~anç2 e a 

outrr.:s un ferrr:id2des. 

2 Esse ~uadro ci8s212nt3~or d2 inf~ncia 8 aus~ncia ljiu~n2 oos ~2is e 

~os'm3is velhos, motivada pela n'8cessid~~8 de comp18IT!8nt2= 0 ~~rCG C~-
, , I , 

ç3mento domestico n~s 13but3s ai6rias das fa~ricas, '(Iua pr~pi=ia o 3-

b.::nUono d ... s cri3nços m.-:no::, .. s l~ue Ficam s'Jjeitas ~~ aV2ntLJra~' r:'soos 

d:JS rUêS. 

crianças e ~ulherGs 2.1l! 2ti\/idClGGS i.,isolubrGs 8 des:..~st.2nt:::s, ;J2.2r.1 
, .:. I 

r-{c:; ..... o,· o I'· -,,·.-::,·co.,s 81.' ;ao'~··s . ". . ~ _~_~ ~ ,.tJ_-~'~ ~, ~ ~ a ~nGX1StG~C1Q La 

2~sist:ncia previdanci~ris, 
, 

tranEform2~ o op3rerio 8 .~ (~. 

SUú i ':::1111~a, em 

c~~'(cia!, a~ crianças, 2m candidatos ~otenci8is a engordar as estat!e

t~C3S. do mGrtalid3~e. As suco8sivas greves dos op8r~rics, na d~c~~a 

~~ "0 5;0 G~ indic~~o-JS ~~ "r~>u, do insatisfac~o ao tir!o 0'8 ,,_i(~ a -' ~ ,:'~ •• ' .... ,. - _ ~, J..... U W 1:; .... "r ~ _ .... 

~;ce .8~t~O sujeitos os tr3bclh2dar8s. 

As ~{~iJ~s ~nici~Liv2S QO~L~na~entais no C88PO da lc~i~'!a;~c sc-: 
c_:: l l "u·~,_'oT'!-.,...,., o (,-UCO l·-t~·';::'(-,···~ 8"'1 '·eI 11 ' .... .;· ..... ' ..... 1' ':"~~s .. rn'·l ... · .. ~·C" _... \.._1.1 • ..J II l.! ... ..:.'-)~.t..: .,. ~ _ .... I.,.. .... '.JI·'O l..,--_ 1-' "--'L t.,; .. 'C;:.J • 

.j 
ton LU~~, ~or pxcmplo, ~o c8nsidEr~~ 

C :.:., :.'n~nn'·;·., nUS 11"'O~ot ;:')")'"i'~nc' 'Sll :':..(' _,...., ....... _ .... u 1...:. .... .... Ut.! .. _ .... ),.1.C"O w..;-

. - . 1 n L: U e ~ l.. a o s ü C 1. 2. C' _' í:: _ c i! S..: 0'6 _,-1 { 
t- -'---

nor~as vigentes nss riurices, devs~ 
I 

;':1.:1' rcsolvil.:3:J1 pe~8 sur~ al~.er~~a nos 2ncs 3G 
I _ 

o i:nt.~ã.o:::ont;,).:;gc d ·O ur'''' l- "-1-,"':-:'" ... 1.1.... L".: _ .. ' .... ';,. ....... c~· ,~l 

C~rl:;litc~~:o ruderal de 1:·34 e na Esta(ual. oe 1~35 e BCI! m;.·dic;~s c~~o a 

çri~;~o J~ f!lni~t~rio oe [duc~~~o o S8~de P~~lica,enl 1~31. 

. \ 

, -
.';le~ UiJ "que:.. t:Jo s.]ci~lll, oLtros fotoras oe ordem rr.ilit2.r, ::..'slilJ i - i 

n '·a·'·· C~"l' c~ "--' t"' ... I-o'..! .... : U 
"L,n""~o- 0-, r, ',1.,1, 1L"': ........ 1·-' .... ,.~. <_" u w" '- .1 ..... .... soc~al Gce cerca c êpzrocimento 

d~t, p:.ir..ciro:J p;,.ryuL-:s i.ni'i_nli~i. \ Os lG~únt5~ rnilit2f8s, cem ... , c d2 Rcvo

lu.;3J de 32, i..jUC p!'·Ol'OC .. :r:1 \..i.Jli.:ntb\s ccrylbõtes, muitas mor-tes E I.J 2Ur.1L.nto 

órfcos, ulór.; d~ -ltU'] ':-:(j L1-- "'ru':os CéJ.l. ó1 ;""'0'" nc .... ,. l. lo> .~::.~ t; ':1 t- ... __ .... ;J I :::!e 

\!U~,\ LlnO!3 30, 
I :: 
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j.::::: urua E.!GL!CDtiV2!, a ~é::(~d!J de 3ü" i~l~uíde ce f8r'vor :uQulé-

glC2, ~ h;';6~n;ca c'~-, ,.; '''';0 P" (~ .... y .... ...... , ~ ... II ....... U..J..:"'G..L.u s:.L:de f~si-

Escola Nova a terefa de 

··~~-~Cl.;- r:- n .... .; .... if1~~.L.,.;~'c:n"e ~ __ ~~,J..,L __ •. ~~ ..... _, ~ •• ,J..,~_ u 

i 
c~a das 8t8p~S de seu crescim3nto, 

2.2sin, . ., o ~ n~' ~ V { -'u o ....... ......1. '-' ...... _ _ , c~r.,o 

U~ ~G~ 61~~~ntcs essenciGis da Escola ~ova.(l). 

que anlecedsrn e 'neva ~cns~ituint8 

f~s;c de 3v2ntos 
. . \ . , 

(I,ue mOVl.men:.arn c.l~rS3SI. co!'!'sn:.e.s de pens~mGnto e 2ns

ejucadorss s2nit~ -dos parques inf~ntis. ,Oesde 1~29, 

.;...~ ....... h:"_ .- '-{ :. cc.""'" ._ e .... , .. :.:d:....~II. (j 00 pr~-~-,L8.L..::;r. Tc:is ~énitsris-

~niciêt a pzevençêJ da se~de 
tlnuGr n= cS801a e, depois, na soci~dDoa (~~. 

, , ' 
rrCC8SSC de atsGdimento ccn~~nuo" os tecnicos vislu~j~8m a . i 
jG U~~ zçac concreta nQ etapº prG-E~colar, tErefa [~if{=il , 

C.2 deificiênci~ qUSS8 t.ot31 oe o"'':'Gn::i:in':;nts neSS3 f 6i:....2. ce i~.:;-

ce. 
::- .. :;:7:(: ~10' 

, 
rsune ;::~ci-

.' do ·.:.e;na 

fe, n.:· 

ensii1~ 

\1 ; .... .:.n'~ra.~so 

!:fBri~ult~~a corno a 

de H.i~ie~8, o6esi~6 

f6rm~la mai~ ,eficaz 

er;) "lua S8 discute o 

para a luta con~=~ a 

:-··:~·t3:!..:,,~·,::Oe 5..nf;:i'ntil '( 3 ),.: G alto In~ice de letaliG~de, pri~cipalnen~8 
, , 

i . . ' 
p81o~ notici~r~os:di~r,ios G rslat6rios ~os 5~tr~ cir~2nç~s, donunciado 

setol"'#,s C'2 ~Úd8, acrescido 
, 

d25 ~ificuld~d8s encontr2jas pslo oaverno em 
, -

. . l' , !' d" 1 " ..' f'l' . 
ss~s ar Q~ ~08nças cn em~cas G Qr~p_1ar os SE~~~ÇGS ce pro 1 aX1a, perm1-

• I II -- " I' J 
t€ i~~n:':'ficZlr cumu uma Ü;.1S ~l:"80cut:a,~c8s da e~:;ca a neCeG3iC.~! ... de e du-

- • - '..'.. 1" . r ::.:.:r U i.J::·;ul':';GO :t-':"::'I'.::! a aooç2.o de pl:'lnc~;";los ba.slccs ce ,ll.glune. íial., 

:- :Jp,:;::-2c~;:--:;n:O ce curses de Pue:~icul tu.::\:.!, nus escales nür:-::-::is ccr:::: :'ns

:=u:::ento Jc 2C.110ute Õ filortúJ.ic.)ce infJntil. 
, 

I. i~~u~e~sc dosi.;8rL~!Ja r~Ol' ~SGun~CIS ~8 h~Jiene a'~a~d8 ~~blic~ 18-

\. " -. . ", 
.l:)L', Lüu:"Un;:D F iltlU, dê: , 

~~ulc, ê "J2:::"C~:' mm volume int.i..:!iro CJ::Z =Gvi~:'2. "E~cct.Rê t1::\.'[l" pêl"2 trt..:t.~r 

t 
. . • 

t€r:li:!S ~.'.. I' ,.:nant.8S 8 suúde. 

é n·~l:.,lc ~l':'mu .. ;ue se ar- .~nizéj CJ r::.""':'~Eirê. 2ssccia;:ao de clascE dos . 
batolha pelo cc~b2~e a ~GI't~li~3da inf~n~il 

.:.n. :itUlnl:C ü rruz~ou Pré-Inf:::nci2, d.:! qual surçe, mais 'tarde (3 [t~c:Jla 

JU Ssúde, rC:,u~nD ~:::b=iõo uo future p .. ::·...juo :'n"ê.:ntil. 
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[] 

, , 

, " LDsoe o ln~-

é'ia dos 3nos 3Q, nos con:Jressos e c~')r;f2r·Gnc'ias de' eduCêçãc 18 s8L!da, reu

nindo (,C'u":iCOl'es. rn,}c!icos EJ s"nit2I'is':-C18 2ssinê16, no plan:J ~S icái<ls, 

o pEr{Cja De m~turidDde do parque inf~ntil, umE vez çue as I'eiyindicaç3s 

da Gpo::tJ giravtJm G:Ti torno dz. Exiçência 'Cê \.10 i3I'viço de css':'st~n cid ::!S! ~ . 
(~ue sn\iol\~lcsse aO mL:!smo t Em~~,c 2. eOl:lcP.çê.O e a sauos. i.jesse SEn-

tioo, 2 

32. r1 pr09I'6ma 

que se in:.: i:.21C\ 

do r;~ani fes to 

reCO~~nLJ, COM~ u~a 

edu,caç~c d3. criança 

d8~ alternativas d~~ instituiç5es cc~plemen~ares ~, 

2m idade pr~-a~cai~t, as preças ~e Rdagas pare 3' . , " . . .... 
pr2~~c2 da 80uc;~çao co~~ farsa dei defesa da saude dos ssccle-: 
-~S I"::,, 
.1. .... x~." .. 

ds::,inf...!ncia ti,:). 

ccm;Jlorr;ento UüS .creches, B-:-ccles 1r.-:aternE2.S e .l'ê!'c,:"r.s 

I ogo em seguida, F~rnan~o ~e nzevado elabora, e~i 

nutrir, e~uc~r':8 recraar - I -'-5' '~t:: .1. t;; ,-.,~, 8n tãc·, OE 0r!séios 
: . -1 ~_.I- ".>' C ,. '" .; li J..~ .• _ (:o·.l-I"l .... ...!' od I ...... ~-=O "'::05·, .,!.:-1 ... :.:. .... LL. ..... ·:.....J...:- ,.~u.;. m __ ......... 110 no ,;;)-,~ ..... J.. i..Iê. ~ u ..... ..:;~.::.: . 

\ ~ I 

SUe! cp~<~o ~Glo, ot.endimonto das pIasses PQPularês. , , 
1" 1 b .I' ........ p,-

~e~~~o_a epaca, ~ gu~as voz=s, com~ aoe nO~~GncJ.a e~el=2 farrato, 

inspo:'~:~2 dü j!ci"o:'m dE! inf~nci2., \já 2tfr:ibu{air. à plça de jo.jos o Dor" ue 
.' \ j .. -

jisse-:':'n ... :r [I prs-9scolE: no SGio ~q.3 l-,c~ul2!ço\...s cesra\:orecidas 9 o de 

- e· r~ T' ':'l .~ ,- .... l. ., ':"' U I" i r~ p ~; U 1:' r:; o ... :-,,_ c ...... " ...... _ .<...... _ ..... elimineI' ~s defici~n8ias . " . 
nU-C!'lGl .. n-:!J..s pare 8 o 

CXilt~~GntG par qor1s{der~-le w~a 2ltern2tiv3 si8~.les e 

A :p~;rspEctiv:J i.,J8 com~.·~ns6r cd:-~nci2L nL.J~I"ici·:"'íI2is fJO:i:' 

~eio 8~ s21u;~~s b~ratDs G ~~r~ntir o SUCESSO 2SCJ!ar 
.. ,'" . .,. 
C8r..D2rr: ,";~~2. '.":-c-

~ --"0 ~ ~~ '~duc '~G l"r-,r',ntl'l ~C·~,,!lrl_icl',-L'_~~. ::~":n~8 .. ".~: ;,...1 .... 1._'i n;;::o Ue.- <..: 'os..... ... u w_ ~ o _....- -;:~'s'f; ~ .1-:;0 O·~.::"l"'·~~:'-· t.l.'''O ulo "n 'l'tUl'C";u- ... ;"" ........ t..:r" 111~.· .. õ··.::: \ ~ ~.~~''V' I .. ....,... I""' .... ...... ~ ..... I..J---C. u j , ........... ",). - ... ' 

[] 

[J 

, sl.!=e~s:..· ...... 1I élnoS [":luis t2;."dc, ..:r.:p:.:r3j::;. pela i:Jsc:lc":..ie Oê 

reI, U_Jj~ccnte ~ ~dl{tica educaci~!1al da d~C2~2 ~e 70. 

iJr:::\!i!::.; .. ~'ji:: h8:rrcto e ("',ulLi l lic~r.l-sG Pl..'OÇ:i72.:l,DS CiE baixo 

r...:,nfirm2.-se E 

CLS1.::.S pêrü 1108-

.. J. r L· , 
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DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO f RECREIO 

I - HISTÓRICO DOS PARqUES INFANTIS 

Os parques Infantis de são Paulo foram criados na Administração -
, 

Fabio Prado, pelo Ato nQ 757, de 9 de janeiro d~ 1935, que criou o Serviço Mu 

nicipal de Jogos e de Recreio para Crianças. 

A filosofia inicial foi a de formar personalidades integras e s~ 

dias e o trabalho fundam~ntava-se no . ". prlnclplo de que as atividades 
, 

ludicas 

exercem uma função importante no processo educativo e social, considerando-se 

que os jogos e os brinquedos são agentes construtores de vida social e fonte 

dos primeiros ideais e impulsos sociais, como a solidariedade, a comunicabili 

dade e a cooperaçao. 

Assim, os prillll!iros Parqu[!s Infantis passaram a receber crianças 

de 3 a 12 anos, tirando-as da rua, para o ambiente saud~vel do Parque, onde 

eram Qesenvolvidos programas de educação fisica e de educação sanit~ria, sob 
" °.0 _. • 

orientação de professores de educação fisica e de educadores sanit~rios, res 

pectivamente. 
, 

Logo, porem, foi verificado que aquelas crianças, prov&nientes de 

familias de parcos recursos econ~micos, apresentavam sensiveis car~ncias ali 

mentares, o que as impossibilitava de participarem de programas de recreação, 
, 

com total aproveitamento, pela precariedade de seu estado de saude. 

• Assim, os Parques Infantis passaran a servir merenda as crianças, 
, A 

como medida profilatica e terapeutica, e a equipe de Educadores foi enriqueci 

CD com " participaç~o ue m~uicDs pediQtrQs. 

Naquela altura - Administração Pre:õ:es ~laia - j~ os Parques Infa.!} 

tis pro~uravam atingir uma triplice finalidade: educar, assistir ~ recrear 

as crianças, usando senpre a estratégia de atividejes.de recreação organiz~ 

c~s E cirigidas. 

Essa =itua~ão de 1935 perdurou at~ ~945, quando a Administração 

;:.:J:-2:~~:; Rib2jro CGi712;:O'.J a expandir a :-ece CE P.::i'~~== Infantis que, atÉ então, 

-- --
~ ~:.; .. :.; 

fc: _ t::-i..:~::o ::2 c~~rrpirc O:.? Educ:<~:J~ E consr:qUE?nte acmissão de 

-:11-
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Erlur.ar1oreG Recreacionistas - ProfeSSOrt25 Normalistas - para intl2grarem a equi 

pe técnica respons~vel pelo trabalho pedagógico, desenvolvido com as crian 

ças. 

Em seguida, Administrações Municipais sucessivas, j~ sensibiliza

das pelo problema das crianças paulistanas, de nivel pedagógico e de nutrição, 

deram atenção ~ ampliação da rede de Parques Infantis, notadamente, na época, 

na peri feria. Começou então uma expansão progressiva, não somente em ter-

mrs de novos Parques, com trabalho qualificado, senão também na elevação do 

flDdrão ossi stf.!nci aI que pSGGDU a ser mals completo: assist~ncia alimentar, 
A , ~, 

incluindo almoço diariamente, assistencia odontologica, assistencia medica. 

Eis que, j~ então na Administração Faria Lima, houve tr~s medidas 

técnico-edministrativas.referentes aos Parques Infantis, provindas da clara -

visao daquela Administração: 

a - criaçao de um Departamento de Assist~ncia Escolar - Lei 7.037, de 

<13/6/67 - com a finalidade de prestar ampla assist~ncia médioa, 

odontológica e de nutrição ~s crianças dos Parques Infantis e EscQ 

las Municipais; 

b criação de 24 classes de ensino pré-primário, junto a 12 Parques -

n Infantis, pelo Decreto 7.072, de 13/7/1967; 
_, A 

C - estudo e ar-licação de unaprogramaçao pedagogica para os tres gr~~s 

n da educação do pré-escolar. 

c 
n 
o 
n 
n 
n 
c 

o ato administrativo citado no item b foi baixado j~ com o conhe-

cimento de que a melhor maneira de combater o malogro nas escolas primárias e 

- , , 
seria proporcionar educaçao pre-primaria eficiente a todas as 

crien;:es. 

Por sua vez, o estudo da programaçao especifica, para a educaç5= 

C8 ~r~-2scolar, foi feito considerando a relev~ncia do -trabalhO educacional -

cc~ E~sa feixa etária. Planejava-se também, já naquela época, exigir-se c~= 

E=~c2==~sa Recreecionistas diploma de curso normal com especializacão pr~-=r: 

e~~~=ç20 do pr2-escolar, 
, , 

criando 185 classes de ensino pre-prima;ic. 

-02-
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Assim, emborB nBO tivesse hBvido tempo pBrB B implBntBção dBS 

clBsses criBdBs, B semente germinou, eis que na AdministrBção Figueiredo Fer

rBZ houve fecundBs realizBções: 

- os Parques Infantis passaram a desenvolver trabalho, predominantemen-

te, com crianças de 3 a 6 anos e 11 meses, na idade pr~-escolar; 

- passou-se a exigir maior qualificação dos Educadores Recreacionistas -

especialização pré-prim~ria - Lei nQ 7.725, de 4/7/72; 

- estabeleceu-se programaçao regular com desenvolvimento de atividades 

curriculares predominantementes educativas, durante 8 meses do ano; 

adotou-se uma nova filosofia, consoante com a legislação do país, no 

sentido de formar as crianças para uma sociedade delO:Jcr~tica, onde 

possam fazer uso da liberdade, atendendo ao ideal de solidariedade hu 

mana; 

- apoiou-se o trabalho na teoria psico-pedag6gica que considera a inf~~ 

cia como uma fase decisiva no processo de desenvolvimento do indivi -

duo, somado em sua totalidade de ser bio16gico, psico16gico e social, 

apoiando-se também na teoria pedag6gica que coloca o processo educati 

vo como uma interação entre o individuo e o meio. 

Esta é a situação atual. Partimos agora para a Administração Mi 

guel Colasuonno que reconhecendo a import~ncia da educação, na faixa pré-escQ 

lar, est~ enfatizando a import~ncia do problema e mobilizando recursos e 

meios para uma efetiva implantação da educação do pré-escolar na Prefeitura -

do Município de são Paulo, com uma Estrutura fundementada em bases cientifi -

cas. 

2 - L1)UCAçAO PRÉ-ESCOLAR 

I -' HISTéRICO 

A 

t~ITi fa~ ajD c :-~3;::ei to da in';JOrt2ncia dos ;Jrim2iros anos 

-03-
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o Ii.~~:a i:::::::r~:::. a S~:m:i::n:::~~::ia, não s~ educadores estão atribuindo 

O Educação Pré-Escolar a import~ncia qu~ ela merece, mas também psic~logos, 

.J! bi~logos, antrop~logos, soci~loºos e outros que, proc'urando a verdadeira 

Fala-se mesmo que a perda desse periodo 
, 
a 

o 
o 

n 
n 
n 
o 
o 
o 
n 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

di 

mensão do homem, v~m cheg,mdo a uma s~ conclusão - da necessidade imperiosa 

de se iniciar mais cedo a educação sistemática e cuidada da criança. 

Esta preocupaçao com a inf~ncia sempre existiu, porém, foi enca-

rada através dos tempos de formas diferentes, passando por in~meras modifica 

çoes. 

É mister que se afirme que a sistematização dessas preocupações 

ocorreu no s~culo fJEl:3sarlo, mí,S, f'jnrnr2nt!? n!~;ltc século, nos ~l timos dec~niDs -

está se enfatizando o trabalho com a criança pré-escolar. 

Se fizermos um retrospecto no tempo, iremos encontrar, na Espa -

I 
i nha, uma instituição denominada "As Amigas" com a finalidade de cuidar 
~-~--~-

das 
• 

,crianças de pouca idade. Mais ou menos nessa épocã, encontramos, na Holan-

da, __ as chamadas '.~Casas de Jogo" com a mesma finalidade. Na França, um pas 

tor p'rotestante, Oberlin, tentando cristalizar o sonho de Comenius, funda, -

na Alsácia, uma instituição para atender aos filhos de camponeses. Desse 

mr}:;lllo ti [lo, GurgL!m, na Eurupa, outras illGtituições. 

o século XIX, porém, foi assinalado por grandes transformações -

economicas e sociais. A indu~trialização retira a mulher, que colaborava 

com o marido artesão ou campon~s, po lar que, absorvida pela máqUina, deixa 

de oferecEr a devida proteçao aos filhos. Como decorr~ncia da necessidade -

im;:eriosa das crianças serem atendiçl8s, surgiram as chamadas "Salas de Asi 

lo" predominantes na França, enquanto na Inglaterra eram instaladas insti -

tuições, junto ~s fiações e aos centros téxteis, com a finalidade de guardar 

2~ cria~ças porque o problema, criado com o advento da máqUina, exigia uma 

.- ..... ~,,-:. t - . .J_-:rt.:O uI':.Jen e. 

D~sta forma, nao so na InglatErra, mas também na Alemanha, Suiç~, 

-04-
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Somente em lB40, Froebel, pedagogo alem~o, cria o primeiro Kinjer 

- , - , 
nao so com o objetivo de dar plot~çao a criança, mas, de desenvolver 

um conte~do pedag~gico. 

educação pré-escolar. 

Foi este, indubitavelmente, o primeiro centro de 

Segundo ele o Jardim da Inf~ncia ocupa a criança ade 

quadamente, robustecendo o corpo, favorecendo o desenvolvimento do espirito,-

pondo a criança em contato com a natureza e o mundo. "A Pedagogia devia 

considerar a criança como atividade criadora e despertar mediante estimulo as 

suas faculdades, pr~prias para a criação produtiva". 

Na It~lia cita-se, em primeiro lugar, o aparecimento da institui-

çao das Irmãs Aoazzi e, em seguida, a Casa Dei Bambini de Maria Montessori e 

sua grandE contribuição para o trabalho educacional com a criança pré-esco 

lar. Na 8~lgica surgem Decroly e ~Ionchamps e na França e Suiça são valiosas 

as contribuições e experi~ncias, no terreno educacional. Assim, através de 

um progresso gradativo, exigido pela evolução das ci~ncias da Educação, che~ 

mos a afirmar que o atendimento ao pré-escolar se impoe nao como algo que to 
, 

do o ser humano tem direito, mas, como uma atitude racional frente a melhor 

potencialização de recursos humanos e como instrumento de ação para rorr,per o 

circulo de marginalização a que estão sujeitas as gerações da faixa consid~-

derada "carente cultural". 

3 - CARACTERIZAÇ~O DO PROBLEMA 

, 
Atendimento a popUlação infantil de S. Paulo 

Sabe-se que a rede estadual atende a 2,1% das crianças em :".dade 
, , 

~r2-25cDlar. Dados relativos a população infantil beneficiada com a educa -

;;0 ~rÉ-escolar na zona urbana e rural revelam que: 

- n2:J ee atinge o n~mEro de 3D alunos por classe, conforme preconiza a 

1--'-'--=~ vl"c-nt . _==_=_c~~~ _= e, 

- :::-=: ::::LJ::2::0S ~ luz dos conhecimentos néO traduzem a imjJort~ncia 2 s 

/ 
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;._~~ Na realidade, nestes 75 anus dE Educação Pr~-Escolar em são Paulo, 

ressalvados os esforços de um pequeno grupo. de educadores conscientes da vali

dade do trabalho educacional com a 2~ inf~ncia, pouco ou nada se tem feito pa 

ra seu desenvolvimento. 

Comprovamos essa proposiçao atrav~s dos seguintes dados: 

, , 
- em 1960 - havia 18.767 classes pre-primarias; 

em 1970 - 40.034 classes" 
, 

Embora se tenha duplicado o numero, o aten 
, , 

dimento o eOOB area e ainda diminuto. 

A Educação Pr~-Escolar vem sendo considerada como um luxo, dai o 

seu car~ter seletivo. As classes das escolas particulares de educação pré-e~ 

colar, localizadas, a maioria, na zona urbana, não são encontradas nas zonas -

mais carentes da periferia onde, não só o poder aquisitivo est~ ausente, mas 

t2mb~m a consci~ncia da validade do atendimento. 

Os Parques Infantis que atendem h~ 39 anos, essa faixa etéria, de 

certo modo, seguem essa linha de localização. 

anos, 

Cabe-nos aqui fazer uma ressalva relativamente a faixa de O 

atendida através de programas de saúde implantados de longa data 

2 

(Cen 

t:-os de Saúde, Postos de Puericultura e outras instituições como INPS etc.) e 

; de 7 a 14 anos j; da responsabilidade do Estado e do Municipio, restando a 

faixa de 3 a 6 anos, 'atendida em diminuta proporçao, por esse motivo, chamada 

a "negligenciada". 
, 

Os Parques Infantis, em numero de 109, recebem atualmente, de acor 

:.:; C::;lõl a nova filosofia adotada, crianças de 3 a 6 anos e 11 meses. Atendem 

".~:~ ou m2nos a :.;:1.000 crianças de uma população de 2 a 6 anos e 11 meSES que 

:~:2liza, no municipio, 728.249, encontrando-se na faixa de renda baixa e 
, 

me 

~!2 baixa 459.525 crianças. 

n Investigações. cientificas do compo da medicina, psicologia, psi 

~··:,-.t.:-iaJ s:Jciologis, antropologia e de outros, v~m encarecendo a im;Jort~ncia 

o ' . . ~:;'Jc: '..lir,2nto adequado .da fase da ~~ inf~ncia, na vida adulta. 

A E::....'C2;:ão :Pl'~-Esc:olar ho"j::= ~ univ2rselmEnte reconhecida C::õlD de 

. : : ':: ~ - , 
!-C~: tcicla para o d~senvolvimsnto da criança em suas dimt:nsD25 - fisico 

c -06-
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motora, s~cio-cultural, afetivo-~mocional e intelectual. Sabe-se que a criarr 

ça deve ser devidam2nte atendida por instltuiçõ~s especializadas na 
, 

faixa eta 

ria de 3 a 6 anos. 

A Unicef vem encarecendo, atrav~s de 
, 

ampla bibliografia e semina 

rios, a necessidade de se atender ~ criança no períOdO pr~-escolar, 

mo ação preventiva, mas tamb~m construtiva. 

. , 
nao so co 

Outros projetos existem valorizando o trabalho com o pré-escolar e, 

entre eles, citamos o "Head-Star", numa ação educativa para a criança "carente 

cul tural'.~, antes de entrar para o sistema escolar. Ele j~ atendeu a 2,5 mi 

lhões de crianças de 3 a 6 anos nos oito anos de funcionamento, em programas 

com duração de oito semanas,utilizando no trabalho educativo v~rios técnicos -

pc,j cbJ OfJO, m~dico, dentista, assistente "ocial, etc - de forma a alcaoçar nao 

sb a criança, mas a família, visando a um raio mais amplo. Embora os resulta 

dos não sejam cunsiderados ue todo v~liuos, tem esse projeto o grande mérito 

de chamar a atençao dos educadores e cientistas para a import~ncia do proble -

mD. 

Hoje, temos ci~ncia de que varios paises, entre eles os Estados 

Unidos, j~ incluem a Educação Pr~-Escolar como obrigatbria no Sistema 

cional. 

A ~nf.3se que se deve dar ~ educação pr~-escolar é resultado da 

comprovaçao da neces?idade imperiosa do preparo conveniente no periodo pré-es-

colar, visando a uma rentabilidade da criança na escola de lº grau para preve

nir a reprovação ~ evasão, reflexos incontest~veis da falta de condições para 
, 

assimilar os conhecimentos quando chega a escola. 

Ninguém pode negar que esse atendimento se impõe, não sb pelos mo 

:;vos e~resentados, mas porque hoje, mais do que nunca, a psicologia oferece -

~D=a a fundamentação para 'se afirmar da necessidade de se·· conhecer o desenvol.,. 

·":'-.~Clto ",=ntal da criança pr~-escolar, r2sso1 tando o desenvolvimento cogniti -

. -. 

A nao I'21=v~nci2 d2 6tendi~2n"tc a essa faixa et~ria ~ devida princi 

- -:c: 

- 2 felta ce lTI=:lor ~oÍlh2cimento e divulgação dos benef1cias que resultam 
- , 

~~ ~=~=~;3~ ~~=-25CQ:2r; 
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- ~ criaçao das classes pr~-e5cDlar~s, ao sabor dos interesses pessoais 

ou administrativos, justamente nas zonas de população mais esclareci-
, -, ,.. 

da e de melhores condiçoes socio-economicas, respondendo a uma pequg 

na demanda, uma vez que muitos procuram as escolas particulares, cOD 

sideraDas d~ melhor nivelo 

4 - F'ROGRAMD. DOS PARQUES INFANTIS 

Situação atual 

Justificativas da implantação das classes pr~-escolares com vista 

~ valorização do trabalho educacional com o pré-escolar. 

Quando se tem conhecimento que v~rios organismos de ~mbito inte~ 

nacional e nacional tais como: 

Organização das NaçÕes Unidas 
- , , 

Orgcnização ~lundial de Educaçao Pre-Primaria (DMEP)~ 

- ~ Fundo das Naçoes Unidas para a Infancia (Unicef) .. 

r'linist~rio de EduCLl:;:i30 e Cultura" 

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, 

- - , , 
Associaçao Paulista de Educaçao Pre-Primaria (APEP) e outros, reconhecem 

a import~ncia da educação do pré-escolar, não poderia o Departamento de 

Educação e Recreio, que h~ 39 anos atende ~ faixa et~ria de 3 a 6 anos 

e 11 meses, deixar de valorizar o seu trabalho, levando em consideração 

2S c2racteristicas da 2~ inf~ncia, uma vez que se tem ci~ncia que 

ss:-:~:J qUêse tudo.est~ pronto por volta de 6 a 7 anos. 

tudo, 

Dai, a ~nfase que se começou a dar a esse trabalho, sempre realiz~ 
~ . ....:: .... ---
-C_'~C7a:J e entusiasmo, com o objetivo do atendimento redundar em: 

- v21~riz2;ão dos direitos da criança que, para se desenvolver, necessi-

:;.; CE ê.~bieíi:'e de ef2to, s2gurança Eliiocional E ffi2ntal; 

- '-:"::::-::2;;~ cas cirEitos de iç:..Jalda~e e oportunidade; 
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conscientização de que essa tipo de educação vai implantar, nos vari~ 

dos ambientes sociais, os direitos que a criança tem de crescer, 

criar-se com sa~de, de receber alimentação adequada, recrear-se e ter 

assistência médica, a fim de que ela possa integrar-se no ambiente sQ 
- , 

cial, desenvolvendo suas aptidoes, capacidade de emitir juizo, senso 

de responsabilidade, tornando-se, enfim,um membro da sociedade. 

Assim, o trabalho que o Departamento de Educação e ReFreio se pro 

p~s realizar, da forma mais eficiente possivel, tem por objetivo: 

atender aos direitos que a criança tem de uma-inf~nci~ feliz, de brin 

car, divertir-se, etc; 

diminuir, com esse trabalho a evasao e. a repetênCia, uma vez que j~ 

está provado que as crianças que recebem esse tipo de educação, -vao 

com enorme vantagem para a III série do lQ grau, em relação ~s que não 

tiveram esse atendimento; 

- solucionar o problema da mulher que permanece longo tempo fora do lar, 

por imposição da vida moderna tão complexa de forma a exigir sua pa~ 

ticipação no processo de desenvolvimento do .pais, impossibilitando-a 

de dar o devido atendimento ~ criança. 

4.1 - PARQUE INFANTIL OOJETIVOS 

Dar uma educação que esteja de acordo com o est~gio de desenvolvimen 

te éa criança, que lhe porporcione satisfação e que lhe ajude a construir 

l!~o alicerce para os anos futuros. 

Assim o Parque Infantil deve: 

, 
sQ -

- esseçurar uma educação que propicie o desenvolvimento de todas as fa 

culd~des fisicas, mentais, sociais e emocionais da criança; 

, 
- oferecer a criança ambiente sadio no qual ela possa viver e conviver 

~ outras crianças, tornando-se um bom elemento para a sociedade; 

-09-
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dar oportunidade de que a criança se torne o melhor elemento Que e18 
." ,... , 

consiga ser, porque esta e 8 condiçao essGncial de um sistema democr~ 

tico; 

- completar a educação do lar, ajudando a familia a suprir todas as ~ 

cessidades educativas da criança, graças a um pessoal'especializado,-

a uma programação e equipamento adequados; 

formar uma atitude positiva em relação ~ escola prim~ria e estabele -

cer com ela c~ntinuidade; 

- estabelecer bases e fundamentos para a leitura, escrita e cálculo; 

- auxiliar a criança a asrumil' responsabilidade; 

- desenvolver na criança interesses e atitudes de disciplina e de pes -

quisa; 

- expor a criança ~ variedade de experiências criadoras e auxiliá-la a 

se expressar atrav~s de diferentes meios; 

- ajudar a criança a descobrir solução para seus problemas e 8'~<er hc:bili,j~ 

des de pensar por si; 

- ajudar a criança a trabalhar sozinha, ap~sar da presença de outra 

criança, e a planejar o trabalho em grupo. 

4.2 - PROGRAMAÇAO ATUAL 

Considerando que: 

O Parque Infantil tem por finalidade dar educação e recreação ~ 

criança da faixa etária de 3 a 6 anos (2~ inf~ncia,ou pré-escolar); 

- a meta da ED. é atender, prioritariamente, o pré-escolar que merece to 

ce a atenção, não s~ do pocer pGblico como do privado, ~ vista da rele 
~ 

'Jac;"~2 do t;:abalho educacional com essa feixa etária; 

- :: :':'';2:i'~os ::0 Parque Infantil, bem definidos, visam a um trabalho 

-10-
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eficiente a fim de que nA criança aprenda a se valorizar, a se re~ 

, , 
resp~itBr ~ rcsp~itar os outros, a s~r responsavel, criativa e B se 

tornar desenvolvida como ser humano livre, consciente e equilibrado". 

, 
A Programaç~o, para atender a finalidade do Parque Infantil, atr~ 

v~s de seus objetivos, foi desenvolvida em: 

~ prDgra~~ção regular com desenvolvimento de atividades curriculares,-

predominahtemente educativas, durante B meses do ano; 

- programação livre com desenvolvimento de atividades predominantemente 

recreativas, 'durante 4 meses do ano. 

o Parque Infantil funciona ininterruptamente durante os 12 meses 
, , 

do ano, 'em salas .. de atividades, patio coberto, area livre, salas ambiente e 

demais depend~ncias, desenvolvendo atividades numa estrutura fisica que visa 

~o desenvolvimento integral da criança. 

-~-=-_. -~-- .. 

4.3 - CARACTERIZAÇAo DO PARqUE INFANTIL 

o Parque Infsntil propõe-se oferecer educação e recreaçao às 
A 

crian,os de 3 a 6 anos, distribuidas em tres fases: 

Iii! fase 3 t: 4 anos 

21i! fase 5 anos 

31i! fase 6 anos (at~ 7) 

Seus objetivos visam proporcionar o desenvolvimento da criança em 

,-'25 dimensões: 
, , 

fisico-motora, socio-cultural,'afEtivo-emocional e intelec -

- , , 
Esses objetivos sao atingidos atraves de atividades fisicas, musl 

ceis, Estéticas, recreativas, sociais e int~12ctu8is, na seguinte dimensão: 

3 e 4 anos 

recreativas 
, 

esteticas 

-11-
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atividades sociais 

atividades intelectuais, com predomin~ncia das atividades fisicas, re 

creativas e estéticas. 

21'l fase 5 anos 

atividades fisicas 

atividades recreativas 
, 

atividades esteticas 

atividades sociais 

atividades intelectuais, com predomin~ncia das atividades f1sicas, re 

creativas, estéticas e sociais. 

3ª fase 5 anos 

atividades f1sicas 

atividades r~creativas 

atividades estéticas 

atividades sociais 

atividades intelectuais, harmoniosamente equilibradas. 

Tendo em conta: 

- o que reza o art. lQ da Lei 5.592/71. "O ensino de l0 e 20 graus tem 

por objetivo geral proporcionar ao educando a formação nece?s~ria ao 

desenvolvimento de suas potencialidades como elemento de·auto-realiz!! 

ção, qualificação. para o trabalho e preparo para o exerc1cio conscien 

te da cidadania"; 

- que a auto-realização implica no desenvolvimento de todas as potenci!! 

lidades humanas sem negligenciar os aspectos individuais que caracte-

rizam cada pessoa; 
, 

os objetivos educacionais devem, em sues verias -

·dim2nsÕ~s , 
. , 
dEscrever os fins ultimos que o Perque Infantil deseja 

.. , 
.2tillgir nas diferentes are as de atividades, propondo mudançes 

~~, t=Z';:1:J::: d~ conh::cir.i!?nto, hóil idad=s e atitudes. 

-12-



n 

Ci 

n 
[j 

[ 

n 
o 
n 
o 
n 
n 

OOJETIVOS EDUCACIONAIS 

- ~ relação ~ dimensão f1sica 

, 
- perceber-se como um ser em processo de crescimento fisico e nQ 

- , -

tar mudanças no proprio corpo; 

desenv91ver habilidades fisicas necess~rias ~ participação em 

atividades flsicas e jogOSj 

- adquirir h~itos e atitudes de responsabilidade em relação ao 
, , 

processo de crescimento e habitos de higiene necessarios a um 

crescimento sadioj 

- em relação ~ dimensão sócio-cultural 

, 
- perceber-se como um ser social util e elemento de um grupo que 

se conhece e 

- que se desenvolve enquanto interage com outras pessoasj 
A _ 

- reconhecer a importancia das decisoes em="grupcf;-----

- perceber e valorizar a import~ncia de -certos papéiS sociais; 

, -" - adquirir habitos de cooperaçao e auxilio mutuo; 

- valorizar o bom relacionam~nto como forma de interagir satisf~ 

toriamente com seu grupo de-idade e com adultosj 

, 
- em relação a dimensão intelectual 

, . 
- des2nvolver processos cognitivos bas~cosj 

- desenvolvEr habilidades intelectuais de compreensão, aplicação, 

análise e 5int~se; 

.-
- dEs~nvolver aquisição de atitudes de interesses, apreciação e v~ 

loriza;ão dos bens culturais; 

~- ~-:E:20 ~ dim2nsão afetivo-EmoClonal 

- ~2sE~volver a criativid2de; 

-13-
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, . 
- d~s~nvolv~r a s~nsibilidud~ ~st~tlca; 

- d~s~nvolv~r habilidad~ d~ auto-control~; 

- utilizar ad~quadament~ os s~ntim~ntos, d~ acordo com as ~sp~c-
, 

tativas de afetividade na faixa etaria; 

- em r~lação ~ dimensão r~ligjosa 

- d~s~nvolv~r h~itos de opção livr~ e r~sponsáveli 

- em relação ~ dimensão civica 

- conhecer fatos da realidade nacional; 

, , 
- d~s~nvolver atitud~s para o ~xercicio da cidadania democraticai 

d2senvolver o hábito de valorizar as cousas, os homens e os sim 

bolos nacionais. 

4.4 - PLANO DE ESTUDOS 

o plano de estudos refere-se à dimensão dos objetivos educacionais 

2~ nlvel das ár~as de atividad~s: 

Comunicação e Expr~ssão 
A 

Ci~ncias 

Estudos Sociais 

;: .. _- -, ..... --- . -. ~ - _,,_ ao ~ EXDr~ssao - Atividad~s r~lacionadas com o d~s~nvolvim~nto da -

:~~;~2Ç=m oral ~ escrita, com B capBcidBd~ pErc~ptiva, discriminativa ~ moto

~~ ~ cc~ ~xpr~ssão ~ comunicação corporal e Estética. 

C:"-=!~ê - Ativióad~s relacionadas com o d"s!õnvolvimento da formação de con-
, 

é. :'.~: ~U~~C03. com iniciação no estudo da natur2za e sua valorização, com 

~. ~.: ~;~::; =f: h±~tD!J de higiene. 
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Sociais - Atividades relócloneoas com o conhecimento das instituiçõ~ 

sociais mais próximas (famÜia,escola,viz:inh",nçE, comunidade) e S!Jas implicações 
'A _ " 

no que SE' referE' a interdep~ndencia entre os humens, ccmo adaptaçao a escola 

e valc1'iz'3ç8o da mesma. 

4.5 - ORGANW4ÇÃO DE AGRUPAME:NTOS 

Para que os objetivos educacionais sejam alcançados, Boota-se nos 

Parques Infantis agrupamentos heterogêneos, apenas, com homogerleidade quanto ~ 

idgde., a fim de que sejam atendidos os objetivos educaciC!nais de cada fase do 

desenvolvimento da criança. 

4.6 - PLANEJAMENTO DO TRABALHO EDUCACIONAL 

O educador elabora seu planejamento e o executa com a supervisão -

de t~cnicos de educação pr~-prim~ria e recreação, de educação fÍsica e de edu-

-caçao musicaL 

NI~"Lll ru:;[! llS ULJjl!tivllS I!IJucilclolmis se operacionalizam E' então te 

IIIOS os ubj~tivos il1strucion8is que são proposiçoés para a mudança do comporta-

mento da criançaD 

O educador utiliza-se no seu trabalho educativo DO conte~do ( con-

jllr,to dI.? conh~cin"n1,os aculnul utlos), dQS cstrat~gias (forma dE 'a,gi1') e da av~ 

liação (forma de se conhecer o êxito do trabalho). 

4.7 - OUTROS PROGRAMAS 

AD lado das atividades especificas, são desenvolvidos prQ;r5~aS tie: 

HigiEne e S2~de 

Alimentação 

At2n(~i!712nto Psicol ógico 
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4.7.1 ;,:l'IGIENE E ~(jDE 

, , 
O de Higiene, desenvolvido tanDem pelos t~nicos da Unidade, e!! 

. , , , 
quanto que o de o:"udlC; p=ks Postos do Daim, Centros de Saude, Cl inicas Particu1a-

res, etc. 

4.7.2 - ALH1ENTAÇAO 

Relativamente ao programa de alimentação, devemos dizer que no 

Parque Infantil são servidos: 

~ tarde. 

almoço e dois lanches, um pela manhã e outro 

A preparação dos alimentos obedece a card~pios organizados por 

A.E. 3 - Divisão de Nutrição e Assistência, do Departamento de Assist~ncia 

Escolar, da Secretaria de Educação e Cultura; nos Parques Infantis ~ segui-

da orientação·t~cnica nesse trabalho, de Nutricionista, sempre de acordo com 
_, A 

as condiçoes socio-economica~rlos~edu~dos. 

Assim, os alimentos são enviados aos Parques Infantis por A.E. 3, 

atrav~s das Administrações Regionais, cabendo ~s Unidades adquirirem, com os 

recursos da Comunidade e Caixa de Assistência Escolar, condimentos (cebola, 

alho, etc), legumes e verduras, e, ainda, carnes ou substitutos e sobremesas 

uma ou duas vezes por semana. Isto porque a referida Divisão (A.E. 3) envia, 
, 

esses alimentos as entidades acima mencionadas, apenas 2 ou 3 vezes por sem~ 

na. 

4.7.3 - ATENDnC:iHO PSIC!J...ÓGlCO 

Quando o educador identifica, na criança, dificuldades de ordem 

Ccmportamental relacionadas com problE~as de 2j~tação, relacionamento e 

êjustanento ou outros.distGrbios de or=sm psico-notora, encaminha os casos a 
, 

tucnicos especializados do Setor de Psico1QÇia Clinica do Departamento de As 

ê.:"t~ncia Escol sr (A.E.). 

- , 
~cs noc S~ CDS Pórqu2s Infantis C~~ :~-~~m das Escolas ~unicipai5. 
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4.7.4 - TRABALHO COM A FAMÍLIA (Social) ---
A 

No Parque Infantil, lliretora e educadoras preveem a participação 

ativa dos pais no processo educativo, procurando: 

A , 

a - mante-los informados quanto a educação de seus filhos; 

b - -desenvolver habilidades de compreensao de cada fase de desenvolvi-

mento de seus filhos; 

c - desenvolver aquisição de atitudes adequadas em face dos prop6sitos 

educacionais. 

- , Para alcançar esses objetivos, sao usadas as seguintes estrateglas: 
, 

reunioes, entrevistas, palestras, grupos-maes, e, as vezes, visitas domicilia-

res quando o caso exigir. 

4.~~BrRurYRA ADMINISTRATIVA 

o Parque Infantil funciona: 

com grupo de e~ucandos (educação pr~-escolar) 

lQ, 2~ e 3Q fases, com capacidade de atender: 

Pa:-que Infantil com T.L. A ftabela de lotação) 200 cr. p/per1odo; 

Perque Infantil com T.L. B 160 
, 

criançaE por periodo; 

PZ!:-~ue Infantil com T.L. C .. , 
- 120 crJ.anças por periodo; 

P2:-~:....!2 Infantil com T.L. O 
, 

80 crianças por periodoq 

, , 
Toda Unidade tem sua matricula aumentada de 2rn~ a vista dos afas-

por doenças infantis, prbprias da idade e, tamb~m, por outros moti -

.Lm 2 turnos, das 7,30 ~s 17,30 horas e em alguns casos por exig~.!l 

c!r. ~w clientela, das 7,00 ~s 17,30 horas, permanecendo a maioria das crian -

~. ",:",. t""':l rE~i:ie de semi-internato. 

-17-
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5 - ffiOPOSIÇ;OES qUE EVIDENCIAM A ,t!ECES5IDADE DE !:!!:'!! 

ESTRUl1JRA COM BASES CIENTíFICAS 

, 
Embora se venha considerando valido o trabalho educacional com 

o , --o pr~-escolar, que teve inicio em 1967, com a elaboraçao, desde entao, de 

o 
dois planejamentos de curriculo, ~ mister esclarecer que o trabalho ~em sen-

do prejudicado: 

o - pela falta de estrutura do Departamento de Educação e Recreio; 

, -
- pela propria denominaçao do Departamento e Unidades, com pouco signi-

o ficado para a população; 

o 
- pela falta de divulgação do trabalho q'ue se realiza; 

- [lr>l a nrf:eSSl drldl! rJ" constante atualizilç80 dos educadores; 

n - ['p1 [l rnl ta de t.~cnicos, cm n~rncro G[Jficient.8 f1ara comf11etFlr 8 ] otaçEio 

das Unidades (TLP); 

n pela falta de educadores para substituições, eventuais e outras mais 

o prolongadas; 

- pela falta de conscientização de certos educadores,para o problema em 

o , 
pauta,que rejeitam as tecnicas mais modernas; 

o 
, 

- pelo hiato existente entre o curriculo da 3~ fase da Educação Pre-Es 

colar e a 1= s~rie do lQ grau; 

o 
, 

- pela necessidade de, anualmente, proceder-se a um diagnostico do tr~ 

balho realizado, visando ao replanejamento, se o caso exigir; 

o - pela necessidaDe de se processar estudo dos rEsultados das leso 
, 

se 

o 
ries do IQ grau frequentadas por alunos provenientes dos Parques 

fantisj 

D 
, ,~ 

- pela ne~essidade de se elaborar curriculo adequado as exigenc~as psi 

co-soclais da criança a fim de que não haja solução de continuidade 

D Ent,s o curso pré-escolar e a l~ s~rie do lQ grau; 

o t 
01 

::::~ í:.::===i:::aj= dE: maior relacionamento Fai71ilia-P2:r'que Infantil,c0.!l 

.... l --~ .r r>r--- t 1 d - d ' " --,=- '~_~·~n a_ para a e ucaçao o prE-esco~ar. 
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6 - ATUAÇÃO DO DEPARTA~'iENTO DE EDUCAçAO 

NA ATUAL ADr~INISTRAÇÃO 

6.1 - Reestruturação do Departamento, atribuindo-lhe nome que expresse, signi 

ficativamente, o trabalho que se realiza. Assim, implantada a nova es 
, , 

trutura pelo Projeto Lei, ja encaminhado ao Senhor Secretario, Profes 
, 

sor Roberto Ferreira do Amaral', ele passara a denominar-se DEPARTA~NTO 

MUNICIPAL DE EDUCAÇAO INFANTIL e os Parques Infantis receberão o nome 

de ESCOLAS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL, em atenção ao que reza o De 

creto Estadual 2.957, de 4 de dezembro de 1973. 

6.2 - Criaçao de 120 cargos de Diretor de Parques Infantis. 

, 
6.3 - Implantação, de forma definitiva, da Educação Pre-Escolar, com diretri-

zes.,traçadas para a absorção, gradativa, da demanda do MunicÍpio de são 

PauI""o"';=' ~-

t.4 - Promoção de estudos no sentido de se instalarem novas Unidades nos baiL 

ros pErif~ricos, "carentes culturais", e, quando possivel, nas proximi-

dadcG das Escolas Municipais. 

5.5 - Promoção de reforma de Parques Infanti?, bem como a sub~tituiç~o de pri 

dios, julgadas necess~rias, a fim de que as tabelas de lotação (T.L.P.) 
, , 

sejam aumentadas e, a curto e medio prazos, se possa atender a um nume-

ro mais significativo de educandos. 

- , 
El~D~açao de currlculo, em vias de Execuçao, de enriquecimento adequa-

, A , 

CD as necessidajes das crianças carenciadas que provem de familias sem 
_ A _ 

con=1çoes economico-culturais, com O objetivo de garantir-lhes a estim~ 

:2;20 a~iental, imprescindivel desde os primeiros anos de vida, para 

ccs2nvolver a inteligência, a criatividade e a vontade de aprender. Pre 
A , 

':2-,.". ta-cs:n. a eliminação do hiato entre a 3iil fase pré-escolar e a III 

: -' .- ::: 1 Q 

-19-



o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
[J 

o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

.J1 6.7 - Lotação das Unidad~s d~ forma a possibilitar um trabalho ~fici~nt~ a 
, . 

valido. 

G.8 - Promoção d~ atualização dos T~cnicos e Educador~s, atrav~s d~ cursos 

6.9 

, - , 
~ r~ciclag~m, ~m niv~l d~ ~xt~nGao universitaria, para um at~ndimento 

, 
ideal a criança. 

Promoção de encontros e semin~rios, vis5ndo a uma oonstante r~novação 

d~ t~cnicas e estrat~gias. 

6.10 - Oferecimento de orientação e supervisao mais efetivas com o objetivo 

de orientar, pesquisar e propor. 

6.11 - Promoção sistem~tica e constante de avaliação cientifica e controlada. 

6.12 - Estabelecimento de articulação entre a Educação Pr~-Escolar e a l~ sé 

C··riE!B~·Grau das Escolas Municipais, visando a um trabalho de ava 

liação. 

- , , 
5.13 - Impressao de ritmo adequado ao trabalho pedagogico. 

5.14 - Fundamentação cientifica da obra p~dagógica. 

5.15 - Oferecimento de oportunidades para se conhecer a fundamentação teóri

ca da prontidão para a alfabetização, bem como da Psicologia do Desen 

volviffi2nto da criança de O a 7 anos. 

~."5 - Promoção de maior inc~ntivo de relacionamento entre Parque Infantil-Fa 

milia, - ~ , 
condiçao fundamental para o exito do trabalho com o pre-esco 

lar. 

[.17 - Divulgação, através de todos os meios de difusão, do trabalho que se e~ 

tá realizando, com a finalidade de conscientizar o povo e as autorida -

G~S, dos bEneficios da Educ,ção PrÉ-Escolar. 

-20-
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Relativamente aos itens 5.4 e 505 cabe-nos apresentar o trabalho 

que o Departamento de Educação e Recreio desenvolve no presente exercicio: 

CONSTRUÇÃO NOVA (conclu{da) ---- -
P.lo 19 - "Professor Alceu Maynard Il.raujo" 

REFQRI'-'AS f BMPLIAç:aE~ JÁ CONCLUíDAS: 

P. I. 32 - "Alto de Vila Maria" 

33 - "Manoel Preto" P.I. 

P.I. 
, 

50 - "Professor Ignacio Henrique Romeiro" 

P.I. 82 - "Vila Invernada" 

P.I. 92 - "Cam.po Grande" 

P.I. 10B - "Nida Maldi Corazza" 

P.I. 55 - "Alto da Lapa" 
, 

P.I. B3 - "Vil a Curuça" 

P.I. 100 - "25 de Janeiro" 

CO"'STRUÇAo f!:l ~ Ef CDNCOR~ÊNCIA AJBLIC8,: 

P. I. 41 - "Vila Clarice" 

Pt:Q~E:IlIl,S REFORI'-'AS JÁ EXECUTADAS f Al..GUI"AS EM ANDAt-ENTO: 
, 

Atillgem o numero de 2G Unidades. 

:::CLl'Sil.O NA PROPOSTA ORCA~'ENTÁRIA PARA 1975: ---- .- ----- -- ----
- construção e equipamento de 35 novas Unidades; 

r~forma e ampliação de mais 30 Unidades que se apresentam em p~ssimo 

['::;t2do de cO'lservação; 

.. :.'"":Jpria:;:ão dE 50 ~:,eas de terrenos para a irrq::Jlantação de novas -
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Pela exposiçao acima depreende-se que o item 6.3, atraves da 

Reestruturação do Departamento, admissão de ,técnicos, Unidades j~ construi -

das e reformadas e as que serão construídas e reformadas, ser~ atendido a 
, , 

curto prazo, ainda, no presente exercicio, quando se espera ampliar as matri 
, 

culas de lB.ooo crianças para 30.000 e, a media prazo, no segundo semestre -

" I de 1975, quando se devera atingir o numero de 4B.ooo matr~culas. 

O item 6.7 j~ se encontra solucionado em grande parte, não 
, 

so 

pela admissão de 332 Educadores, com Especialização Pré-Prim~ria, para pr~ 

enchimento de cargos vagos na carreira de Educador Recreacionista, através -

de concurso já realizado, como também pela admissão de Educadores Substitu -

tos. 

Os itens 6.B, 6.9, 6.10, 6.4, 6.13, 6.14 .' e 6.15, Ja 

tão sendo atingidos através de cursos, alguns j~ realizados no primeiro se 

mestre, como os de Planejamento Educacional, Treinamentos pela equipe de C~ 

- - -, . ordenaçao e Supervisao da Secçao Tecnico-Educacional e outros, programados -
, 

para o segundo semestre, .conforme cronograma publicado no 0.0. do Municipio, 

todos visando a um aprimorámento dos Técnicos e Educadores do Departamento -

dr Educação e Recreio. 

O item 6.16 ser~ reforçado com a transformação da Caixa Auxi -

liar de Assist~ncia em Associação de Pais ~ Mestres~. com a criação de'Clube 

~ Mães, resoluções constantes da programa~ão para 1975. 

7 - CONCLUSÃO 

A Reestrutura~ão do Departamento de Educação e Recreio, h~ mui

~~ d:sajada, se impõe porque, somente através éªla, ter-se-~ condições de, 

:eJçlrr,ente, com segurança, efetuar-se um traball-Jo de tão grande relEv~ncia -

A Reestrutur~;:;o em vias de SE "TEth'2r e o Cargo de D:rf'tor, -

::.~ ,,~s. ~~D os marcos pera consagrar tJTna Aj,"in~stração que v~ na Criança 
. . 
'-.: _:-. r-~1 .';'''' -t· 'J -~ - .. ~._ .. ~- o e::=! 210 de Li'TIe j m;ao. 
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IttUNICIPAl 

De autoria. da Profa. Damaris 
Lopes, da E.M. de 19 Grau Major 
Silvio Fleming, AR/MO, DREM 4, 
este símbolo foi escolhido através 
de concurso realizado pela Secre
taria Municipal de Educação, sob 
coordenação da Divisão de Pro
gramas e Atividades Especiais -
SUPEME - do qual palticiparam 
Professores, Especialistas de Edu
cação e funcionários ligados ao 
Ensino Municipal. O concurso teve, 
entre .. outras, a fina:idade de incen
tivar a pesquisa do histórico do 
Ensino Municipal e ressaltar o va
Iar dos trabalhos realizados nesses 
25 anos de existência. 

Capa - Sim bolo do Jubileu de Prata do Ensino Municipal 
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Rt'nildt, Justo tal'orll' Caniuto 
AS't!SSlHa Têcnica da Secretaria Municipal de Educaç{lO 

PREFEITO: ABRAHÃO RIBEIRO 
SECRETÁRIO DE CULTURA E HIGIENE: 
INAclO PROENÇA DE GOUVEA 
DECRETO-LEI N.O: 333/45 
DECRETO-LEI N.o: 360/46 

o Município de São Paulo passa a inserir-se como 
c:ntidade mantenedora de instituições educacionais, de 
"'rOla remota. a partir de 1945. peIo Decreto-Lei n.o 333. 
de 27/12. que. dispondo sobre a nova estrutura administra
tiva da Prefeitura, cria, dentre outras. a Secretaria de 
Cultura c Higiene. 

Posteriormente. em 1946. pelo Decreto-Lei n.o 360. 
que organiza administrativamente a Secretaria de Cultura 
L' Higiene. (ria-~c o Departamento de Cultura, o qual, 
;dt.;m de: outros órgüos. passa a constituir-se da Divisão de 
Educação. Assistência e Recreio. 

"órgão incumbido de colaborar na obra de pre
:-'Cfv,h,;ún l" de previsüo social, contrihuindo para 
t.'dlU:ur. nssislir l' n,'frt.'ur as l'fianças c adoll'sCt.'n
tl'S, constituindo-se. para a consecução de Seus 
fins. das seguintes unidades: 
I. Secção Técnico-Educacional; 
2. Secção Técnico-Assistencial: 
J. St.'rviço de Expedientc: 
-1 St'rvi(o dt' Alnw,arifado." (arl. 6. 0) (O~ grifos 
!\i\t1 IH1~S~)S). 

PREFEITO: CHRISTIANO STOCKLER DAS NEVES 
SECRETÁRIO DE CULTURA E HIGIENE: UBI
RATAN PAMPLONA 
DECRETO-LEI N.o 430/47 

No ano seguinte. em 1947, através do Decreto-Lei 
n." 430. a Secretaria de Cultura e Higiene desdobra-se em 
Secretaria de Higiene e Secretaria de Educação e Cultura. 
J-:~ta pas~a a constituir-se dos seguintes órgãos: Gabinete 
dll SÚ'rl'lari(,): Ikparlamc:ntt1 de <. 'ultura e Departamento 
ue Educaçúo. Assistência e Recreio (art: 23). O mencio
nado Decreto-Lei. em seu artigo 34, estabelece que este 
Departamento deva: 

"a) promover a educação social da infãncia e dos 
adolescentes. aperfeiçoando-os física e inte
lectualmente; 

h I dt'M·II\'~II\'(.'1 lias .. :1 ian,'as t' IH1S adolt:sl:cntcs 
o esplrito de cooperação e solidariedade hu
mana; 

c) assistir e recrear as crianças; 
li) difundir o ensino primário, vocacional e pro

fissional". (os grifos são nossos) 

I'RI'I'EITO: JIIVENAL UNO ln: MATI'OS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
JOÃO BATISTA GONÇALVES 

6 

DECRETO N.o 3.069/56 
DECRETO N." 3.070/56 

Em 1956, surge o primeiro" Grupo Municipal de 
Ensino Primário", denominado "Jaçanã" com 

"encar~o de proporcionar a educação primária e 
gratuita à infância em geral, bem como assistência 
médico-educacional aos educandos ". 
(Decreto n.o 3.069, de 04/02/56) 

Logo após, pelo Decreto n.o 3.070 de 07/02/56, a 
Secretaria de Educação e Cultura fica autorizada 

"a instalar. em prédios de propriedade da Prefei
tura. unidades de ensino primário -grupos esco
lares - atendidas as exigências legais aplicáveis à 
espécie, em qualquer zona do Município, de 
modo a, supletivamente ao Estado, proporcionar 
atendimento completo às necessidades da popu
lação no que.se refere à alfabetização da criança." 
(art. 1.0) 

PREFEITO: WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
HENRIQUE RICHETTI 

DECRETO N.o 3.185/56 
.. 3.186/56 

3.206/56 
3.212/56 
3.221/56 
3.222/.~6 
.1.228/56 
3.238i56 
3.263/56 
3.301/56 
3.307/56 
3.341/56 
3.406/56 

DECRETO N.o 3.407/56 
3.432~~_·_·_· . 
3.456/57 
3.477/57 
3.478/57 
3.479/57 
3.480/57 
3.499/57 
3.500/57 
3.504/57 
3.506/57 
3.530/57 
3.533/57 

No 2.° semestre de 1956, editam-se muitos decretos 
q~e ~esultam no efetivo funcionamento das escolas muni
t:"lpaIS. 

Assim, o Decreto n.o 3185, de 2 de agosto, estabelece 
que o "ensino primário e vocacional" se fará através do 
"sistema escolar municipal", subordinado à Secretaria de 
Educação e Cultura, compreendendo: 

"a) o ensino primário fundamental; 
b) o ensino primário complementar vocacional; 
c) o ensino primúrio suplcl ivo-e1emenlar.·· (art, 
2.°) 

Considere-se que havia preocupação de 3S unidades 
escolares municipais Serem _. 

"mod~la.res em suas instalações higiênico
pedagoglcas e no ensino ministrado 
constituindo-se, tanto quanto possível, em núcle~ 
de rcnova~ .. ão didática e cm campo experimental 
em matéria de assistência integral da criança." 
(art.7.0) 
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() Ikl'l'l'hl n. 11 ~IK6. l:Ullhl~m lIc 2 lI«: agusll), cria 
1O(l(cem) funções de "Professor Primário" e, logo a se
guir, o Decreto n." 3206, de 23 de agosto, cria 110 (cento e 
dez) Escolas Primárias Municipais. 

Sucedem-se outros decretos de criação de escolas e 
de ampliação de séries funcionais, enumerados a seguir: 
- n." 3212, de 25 de agosto de 1956, criando 30 (Irinla) 

Escolas Primárias Municipais; 
- n.o 3221, de 30 de agoslo de 1956, criando loo(cem) 

Escolas Primárias Municipais; 
n. ° 3222, de 30 de agosto de 1956. ampliando para 
5()()(quinhcntus) as funçócs de .. Professor Primário" 
do Município: 

- n.o 3228, de 03 de setembro de 1956, criando loo(cem) 
Escolas Primárias Municipais; 

- n.o 3238, de 17 de setembro de 1956, criando loo(cem) 
Escolas ·Primárias Municipais; 

- n. ° 3263, de 25 de setembro de 1956, criando 5(cinco) 
Escolas Primárias Municipais; 

- n.o 3301. de 17 de outubro de 1956, ampliando para 
1000(hum mil) as funções de "Professor Primário" do 
Município; 
n.o 3307, de 19 de outubro de 1956, criando 242(duzen
tas e quarenta e duas) Escolas Primárias Municipais; 

- n." 3341, de 16 de novembro de 1956, criando 301 (tre
zentas e uma) Escolas Primárias Municipais; 
A seguir, surgem as primeiras Escolas Primárias 

Agrupadas, que reunem várias unidades escolares: 
os Decretos n."s 3406 e 3407. ambos de 21 de de
zembro de 1956. criam, respectivamente, as Escolas 
Primári~5 Agrupadas de Vila Alpina e as Escolas Pri
márias Agrupadas do Jardim Japão. 

Em 1~57. pelo Decreto n." 3432, de 08 de janeiro, o 
Município de São Paulo passa a ser dividido em 4(quatro) 
Regiões Escolares. subdivididas em 20(vinte) Setores Es
colart!s. para efeito de controle geral do . 'sistema escolar" 
previsto no Decreto n." 3185/56. 

Em fevereiro do mesmo ano, o Decreto n. () 3456 
"estabelece articulação entre unidades educacionais e. as
sistenciais da Prefeitura do M unicipio da Capital", sendo 
que 

"As unidades educativas (Escolas Primárias 
Agrupadas Municipais. Parque Infantil. Bibliote
cas Infanto-Juvenis), situadas no mesmo subdis
trito, passarão a funcionar coordenadamente sob 
a denominação de Centro Municipal de Educa
ção. "(ar!. I. 0) 

Ainda no ano de 1957, editam-se outros decrelos de 
criação de escolas e de ampliação de funções de "Profes
~l)J Primaril) ". enumerados a seguir: 

n." 3477, de 27 de fevereiro, criando as Escolas Primá
rias Agrupadas "Cardeal Mota" do Ipiranga; 
n." 347H. de 27 de fevereiro, ampliando para 1500(hum 
mil e quinhl'fllas) as funções de "Professor Primário" 
do Município; 
n. l

) 147l). lk "!.7lk rl'vl.·n:irn, l'riando 70(sl.'Il.'nla) EsL'o
la:-. I)rilllarias -MllniL'ipais; 
34HO. lll.' 27 de fevereiro. criando 74(sctcnta c quatro) 
E~colas Primárias Municipais; 
n.o 3499, <k IR de mar(o, criando as Esrolas Primúrias 
Agrupadas de l'angalha; 
n. ° 3500, de 18 de março, criando as Escolas Primárias 
Agrupadas de Nova Manchester: 

- n." 3504, de 20 de março, criando I 37(ccnlO e trinta e 

sele) Escolas Primárias Municipais; 
n.o 3506, de 20 de março, criando 19(dezenove) Esco
las Primárias Municipais; 
n." 3530, de 2 de abril, criando 118(cento e dezoito) 
Escolas Primárias Municipais; 
n." 3533, de 2 de abril, criando 14J(cento e quarenta e 
uma) Escolas Primárias Municipais. 

PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÁO E CULTURA: 
GOFREDO DA SILV A TELLES FILHO 
DECRETO N.o 3662/57 

Em homenagem ao "Dia do Professor", pelo De
creto n.o 3662, de 14 de outubro de 1957, passa a ser 
feriado escolar o dia 15 de outubro. 

PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÁO E CULTURA: 
OSWALDO SILVA 
DECRETO N.o: 3827/58 

Em 1958, pelo Decreto n.o 3827, de 19 de março, o I 
Núcleo Educacional para Crianças Surdas recebe a de
nominação de Escola Municipal de Crianças Surdas. * 

PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
JOÁO GOMES MARTINS FILHO 
LEI N .0: 5607/59 

O Ensino Municipal passa a consolidar-se a partir da 
edição da Lei n.o 5607, de 03 dejunho de 1959, ao criar, na 
Secretaria de Educação c Cultura, o Departamento de 
Ensino Primário com uma Divisão Pedagógica e um Con
selho Técnico. Ao Departamento de Ensino Primário 
compete: 

"a) - planejar, executar e superinlender O sis
tema escolar primário municiPàl;~é"nr1ía:rrflõnia 

. com as diretrizes nacionais da Educação; 
b) -adotar todas as medidas que concorram para 
situar o Ensino Municipal em alto nivel, quer de 
eficiência docenle, como de completa assistência 
aos educandos e, ainda, para perfeita integração 
no meio social a que serve; 
c) - estabelecer e manter intercâmbio com ou
tros órgãos técnicos de ensino que cuidem de 
problemas comuns; 
d) - realizar pesquisas e estudos relacionados 
com as necessidades educacionais do Município 
de São Paulo". (art. J. 0) 

A mencionada Lei n.u 56071amhém cria os seguintes 
cargos: Professor - 16oo(hum mil e seiscentos); Direlor
loo(cem); Inspetor Escolar - 16(dezesseis): Orientador 
Pedagógico - 8(oito); Chefe de Região Escolar - 4(qualro). 

Pelo artigo 10 da Lei n.o 5607 fica estabelecido que: 
.. O Ensino Primário Municipal será ministrado 
alravés de unidades escolares Isoladas, Reunidas 
c: Agrupadas. 

I Y - As Escolas Isoladas scrúo unidades li\! penetra
ção. destinadas a atender às necessidades imediatas de 
núcleos menos densos de população. 
2.(1 - - As Escolas Reunidas Municipais scrüo unidades 
com 4(quatro) a 7(sele) classes, funcionando no mesmo 
prédio. .. 
J. o - As Escolas Agrupadas serão unidades com 
8(oito) a 24(vinte e quatro) classes." 

~ /'d.\'fl'l";OnJll'I1II'. 1'111 /YbV. p('/o Vart'IO II." 4883, dt' 22 dt' ,'H'll'mhro.fkllllll/orj:.lIdo o!unc;oflanu'nlo do 
/1I.\ri/ulo MUlli('il'ol de /:'rluCll(ÚII de Surdos: pdo J)('crl'(O /l." XOXfJ. cll' 211 de lIIarço de I%Y. ptl.\'.w a 
dt'nomillllr-.H' If/JlilUlo EdllclIciol1al para Crianças E\Tl'pcionais "H('/('n Kdlt'r". 
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PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
I.EVY DE AZEVEDO SODRE 
DECRETO N,o 4465/59 

Em 1959, pelo Decreto n.o 4465, de 20 de novembro, 
fica instituído o ensino municipal de ciclo secundário 
(curso ginasial), funcionando em três prédios do Municí
pio, localizados no, P<.rque D. Pedro II, Vila Mariana e 
São Miguel Paulista, 

PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO PE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
MANOEL DE FIGUEIREDO FERRAZ 
DECRETO N.o 4506/59 

Logo após o Decreto que institui o ensino municipal 
~inasial, instalam-se, junto aos estabelecimentos de en
,mo municipal secundário, cursos intensivos de prepara
tórios a exames de admissão para candidatos à 1. a série do 
então curso ginasial (Decreto n.o 4506, de 14/12/59). 

PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: RUI 
DE ARRUDA CAMARGO 
DECRETO N.o 4570/60 
DECRETO N.o 4578/60 

PREFEITO: ADHEMAR PEREIRA DE BARROS 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
JOSÉ MIRAGLIA 
DECRETO N,o 4883/60 DECRETO N.o 5009/60 

Em 1960, as providências de ordem legal mais impor
tantes foram as seguintes: 
- Decreto n,o 4570, de 18 de janeiro, que fixa as áreas 

das regiões escolares do "sistema escolar" municipal; 
Decreto n. ° 4578 de 05 de fevereiro, que regulamenta 
u ingresso nu magistério primário municipal, através 
de cnnClJr~u entre os Cl)mpOncntcs da série runcional 
"PI(lll-SSllf suhslÍlulu ": 

- Decreto n.o 4883, de 22 de setembro, que cria" Insti
tuto Municipal de Educação de Surdos; 

- Decreto n.O 5009, de 16 de dezembro, que estabelece 
normas para o Concurso de Remoção dos Professores 
do Ensino Primário. 

PREFEITO: MANOEL DE FIGUEIREDO FERRAZ 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
JOSÉ MIRAGLIA 
DECRETO N.o: 5078/61 I DECRETO N.o: 5079/61 

DECRETO N.o: 5081/61 

Em 1961, os Decretos n. Os 5078 e 5079, de 23 de 
fevereiro, instituem o ensino municipal de 2.° ciclo (antigo 
curso colegial), respectivamente, no Ginásio Municipal 
D. Pedro II e Ginásio Municipal D. João VI. 

Ainda. em 1961, o Decreto n.O 5081, de 24 de feve
reiro. institui o curso ginasial noturno no Ginásio Munici
pal D, Pedro I, em Sáo Miguel Paulista. 

PREFEITO: FRANCISCO PRESTES MAIA 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
FERNANDO AZEVEDO 
DECRETO N." 5187/1>1 

Emjulho de 1961, pelo Decreto n.o 5187, ficam revo
gados os decretos que instituiram o Ensino Municipal de 
Ciclo Secundário . 

PREFEITO: FRANCISCO PRESTES MAIA 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E' CULTURA: 
CARLOS DE ANDRADE RIZZINI 
DECRETO N.o: 5566/63 
DECRETO N.o 6015/64 

o Ensino Municipal, na cidade de São Paulo, passou 
por um período de expectativa, em que se registram ex
tinções de várias unidades escolares, por motivos "de 
transferências, proximidade doutras escolas, inconveniên
cias de períodos, e motivos administrativos diversos", 
conforme o Decreto n. ° 5566, de 24 de janeiro de 1963. 

Em 1964, o Decreto n. ° 6015, de 18 de dezembro, 
transforma em classes de aplicação, destinadas à realiza
ção de estágio para o aperfeiçoamento de professores do 
Departamento do Ensino Primário, 8(oito) classes das 
Escolas Agrupadas de Vila Olímpia. O objetivo é empre
gar, nessas classes, 

"métoaos ~ processos de ensino, em caráter de 
demonstração, bem como pesquisas e estudos re
lacionados com as necessidades educacionais do 
Município de São Pmllo. " (art. 2.°) 

PREFEITO: JOSÉ VICENTE DE FARIA LIMA 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
VALÉRIO GIULI 
DECRETO N.o: 6403/66 DECRETO N.o: 6515/66 

No ano de 1966, pelo Decreto n.o 6403, de 10 de 
fevereiro, fica criado o Ensino Pré-Vocacional, 
ampliando-se a escolaridade para seis anos, em 11 (onze) 
unidades escolares. A instalação dessas unidades vai obe
decer aos seguintes critérios: 

"a) localização prioritária em bairros de maior 
densidade populacional e concentração indus
trial; 
b) instalação em edifícios construídos ou adapta
dos para atender às fin;d,iJladcs.-<lesse_tipo de en
sino; 
c) () pessoal docente cncarrcFadn do ensino nes
sas unidades deverá ter formação especializada ". 
(art. 1.°) 

E pelo Decreto n.O 6515, de 20 de junho, criam-se 
mais 2(duas) unidades de Ensino Primário Pré
Vocacional. * 

PREFEITO: JOSÉ VICENTE DE FARIA LIMA 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
ARARIPE SERPA 
LEI N.o 7037/67 

DECRETOS N.os 7393/68 DECRETOS N.os 7543/68 
DECRETOS N.os 7517/68 DECRETOS N.os 7834/68 
DECRETOS N.os 7520/68 DECRETOS N.os 7889/69 

O ano de 1967 abre novos horizontes para o Ensino 
MuniCipal. É quando se edita a Lei n,O 7037, aos 13 de 
junho, ampliando-se o quadro de cargos do pessoal téc
nico e docente: 
- Diretor Escolar - 200(duzentos); 
- Inspetor Regional de Educação - 28 (vinte e oito); 
- Orientador Pedagógico - 20(vinte); 
- Professor Primário - 3200(três mil e duzentos). 

Fica criado pela mesma Lei o Departamento Munici
pal de Ensino (E.M.) e o Departamento de Assistência 
Escolar (E.A.). Ao primeiro"compete: 

" I - planejar, orientar, superintender e dar exe
cução às atividades pertinentes ao sistema esco-

• Em /967. pelos Decretos n.os 6.886. de 12 ~e fe\'ereiro e !.J9J . . de,2~ dt' s,(·li'mbr~. são criadas. respectiva
ml'n!!', mais 23 (\'Ente e três) e /2 (doze) unrdades de EnSinO Prrmarw Pre-Vocacwnal. 
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lar J'rim:írio. complementar. slIJ'letivo. hcm como 
de outros niveis t em harmonia com a legislação 
cm vigor e as diretrizes nacionais de educação: 
II - adular HS medidas que concorram para situar 
o Ensino Municipal em alto padrão, quer de efi
ciência docente, como de assistência aos educan
dos e integração no meio social a que serve; 
I II - estabelecer e manter intercâmbio com ou
tros órgãos técnicos de ensino; 
I V - realizar pesquisas e estudos relac.ionados 
com as necessidades educacionais do Municí
pio. " (art. 2.°) 

Ao Departamento de Assistência Escolar compete: 
"I - dar assistência médico-odontológica e ali
mentar às crianças e adolescentes das unidades 
escolares e educativo-assistenciais; 
II - difundir, na medida das possibilidades e em 
caráter supletivo. a educação médico
odontológico-sanitária e de nutrição entre todos 
os dirigentes e diretores das Unidades aludidas no 
inciso I, visando ao maior aproveitamento dos 
educandos em geral, nas suas diferentes unida
des; 
III - promover o levantamento das condições 
físicas e psíquicas dos educandos e escolares; 
IV - estudar as necessidades e propor medidas 
visando à ampliação e atualização das instalações 
médico-odontológicas e de nutrição, bem como 
ao seu aperfeiçoamento ... (art. 31) 

O ano de 1968 apresenta-se muito auspicioso para o 
Ensino Municipal. Assim é que logo em março, pelo De
creto n. ° 7393, como medida pioneira na cidade de São 
Paulo. é criada a Escola Técnica de Comércio Municipal, 
011 seja. uma esc«.lla de nível médio voltada para a úrca 
terci~ria. considerando-se, principalmente, o interesse da 
coletividade paulistana. O artigo 2. ° do citado Decreto 
cstahclece que a Escola Técnica de Comércio Municipal 
mantcrâ os cursos: 

" I - De formação de grau médio, compreen
dendo: 
I. Ciin:i:..io (\HHcfciaJ (lu. Cido); c 
2. Colégio Comercial (2.° Ciclo). 
II - De formação acelerada, compreendendo: 
I. Escritório; 
2. Propaganda: 
). TurisnHl: l.' 

4. Vendas." 
Posft·riorrnc..'nk. pt.:!n Decreto n.u 7517. de 14 de 

junho de 1968, lica aprovado o Regulamento dos Cursos 
de Formação Acelerada do 'Colégio Comercial do Muni
cípio. nova denominação da Escola Técnica de Comércio 
Municipal. ... 

Ainda em 1968. ohjetivando-se ampliar as oportuni
dades educacionais às crianças matriculadas nas Escolas 
Primárias Municipais. autoriza-se a instalação de classes 
de 5.° e 6.° anos, em caráter experimental, inicialmente 
em todas as Escolas Municipais onde existiam classes do 
en,ino Pré-Vocacional e. a partir de 1969. em caráter 
tlhrigalllritl, cm llHJas as Unidades com instaJações para o 
Ensino Pré- Vocacional (Decreto n.o 7520. de 24 dejunho 
de 19(8). 

Também em 1968, instituiu-se o Concurso de In
gresso ao Magistério Primário Municipal (Decreto n.o 
754J. de 8 de julho), consoante determinação da Consti
tlli<;iio Estadual, de 1967, eda Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, de 1964. De acordo com o art. 2.o do 
Decreto n. ° 7543, o Concurso será realizado no padrão 
inicial da carreira de "Professor Primário ", instituída pela 
Lei n.o 7037/67. 

O Instituto Municipal de Educação e .Pesquisa 
(IMEP), Escola Integrada-Piloto, é criado pelo Decreto 
n.o 7834, de 12 de dezembro de 1968, responsabilizando-se 
pela preparação de novo elemento técnico para as escolas 
'da Rede Municipal: o Assistente Pedagógico. O IMEP 
resulta na experiência de integração em mais 8(oito) esco
las, conforme o Decreto n.o 8897, de 28 de julho de 1970. 
Tal experiência veio a constituir-se numa antecipação à 
Lei Federal n. ° 5692/71, que estabelece a escola integrada 
de 8(oito) anos." 

Em 1969, objetivando, a divulgação da música nas 
Escolas Municipais, através de Corais, Fanfarras e Ban
das Rítmicas, é criado o Setor Musical, pelo Decreto n.O 
7889, de 07 de janeiro de 1969. Posteriormente, 
considerando-se a importância da educação musical como 
atividade integrante do curriculo escolar, bem como fim
damental para a formação da criança, as atividades do 
Setor Musical ampliam-se, passando a ser promovidas em 
todas as Escolas Municipais e estabelecendo poderem ser 
contratados "Instrutores de Fanfarras" até o limite de 
dez. (Decreto n.o 9902, de 17 de março de 1972). 

PREFEITO: PAULO SALIM MALUF 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULtURA: 
PAULO ERNESTO TOLLE 
DECRETO N.o: 8259/69 

Em 1969, pelo Decreto n.o 8259, de 19 de julho, fica 
estabelecida a de "Escola Munici-
pai", para as escolares de ensino primário do 
Departamento Municipal de Ensino, em substituição aos 
títulos de "Escolas Agrupadas", "Escolas Reunidas", e 
.. Escolas Isoladas", 

PREFEITO: PAULO SAL 1M MALUF 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
PAULO ZINGG 
DECRETO N.o: 8691/70 
DECRETO N.o: 8852/70 
DECRETO N.o: 8897/70'" 

Com a pressão da demanda nas Escolas Estaduais da 
Capital, em 1970, atendendo-se ao "Termo de Coopera
ção Técnica e Administrativa", celebrado pelo Governo 
do Estado de São Paulo e Prefeitura do Município de São 
Paulo, 33(trintae três) próprios do Município passam a ser 
utilizados pelo Governo do Estado para, no periodo no
turno, funcionarem classes do antigo ensino secundário 
(Decreto n.o 8691, de 03 de março de 1970). 

Considerando-se "a importância da alimentação para 
o bom rendímento escolar", "a alta incidência da subnu
tri<;ão entre os escolares e pré-escolares" da Rede Muni
cipal, e que a "boa nutrição perde muito do seu valor, 
quando os programas alimentares são interrompidos du-

*' Em 1973, pdo Dl'c'rl,to n.o 10.7/1, dt' 6 de novembro. o nome da Escola Técnica de Comércio Municipal, 
pm:w para Centro lnta('Scolar Municipal de São Paulo. 

~ ~ l'o.\"!criormFI/((·. o I AI L'/, i!ucgra-,\"(' !lll f"l'dt' ('011lum pelo Deado n.r' 10.565, de 25 de julho de 1973, após ter 
cumprido, dt, maneira satisfatória, os objetivos para os quais foi criado . 

...... O Decreto n.o 8.897/70 trata da inte[:ração de 8 (oito) escolas, conforme a experiência do lMEP. 
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mnte \1 pCIIlH.h, Jc fCIIa:-.·', \} UCl.'ll'tU n.'1 H.H52. de l. tI lIc 
julho de 1970. estabelece que os cardápios destinados aos 
escolares devam fornecer: 

"I - nas Escolus Municipais cujo período esco
lar seja de 4 horas: um terço, no mínimo, das 
necessidades calóricas e protéicas diárias de cada 
aluno; 
II - nas ES\"'llhl:'\ Municipais cujo período esco
lar seja de 8 horas: metade. no minimo, das neces
sidades calóricas e protéicas diárias de cada 
aluno". (art. 5.°) 

PREFEITO: JOSÉ CARLOS DE FIGUEIREDO 
FERRAZ 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
PAULO NATHANAEL PEREIRA DE SOUSA 
DECRETO N.o 9.517/71 
LEI N.o 7.651/71 
LEI N.o: 7.693/72 
DECRETO N.o: 9.902/72* 
DECRETO N.o: 10.076/72 
DECRETO N,O: 10.541/73 
DECRETO N.o: 10.565173** 
LEI N.o: 7.930/73 

Em 197 I. o Decreto n.o 9.5 17, de 9 de junho, estabe
lece normas para a denominação de unidades escolares. 
devendo as mesmas manter em 

"hx:al de honra (l hustll ou o retrato do Patrono c 
promover, anualmente. comemoração festiva de 
data de seu nascimento. com a divulgação da vida e 
ohra. pam que seus exemplos possam constituir 
objeto de permanente interesse e reverência". (3rt. 
3.°) 

Pela Lei n. ° 7.651, de 20 de setembro de 1971, criam-
se ns seguintes cargos: 
- Diretor Escolar: 150 (cento e cinqüenta); 
- Inspetor Regional de Educação: 26 (vinte e seis). 

Em 1972. pela edição da Lei n." 7 .693. de 6 dejaneiro. 
regulamentada pelo Decreto n.o 10.076. de 31 de julho. o 
Departamento Municipal de Ensino, em face da necessi
dade de adequação às novas exigências educacionais de
terminadas pela Lei Federal n.o 5.692/71. é reestruturado. 
Cria-~e a Divisão de- Planejamento, e a Divisão Pedagó
gica passa a denominar-se Divisão de OrIentação Téc
nica. Amplia-se também o quadro de pessoal técnico e 
docente. com a criação dos cargos: 

Diretor Escolar: 350 <trezentos e cinqüenta); 
Inspetor Regional de Educação: 50 (cinyüenta); 
Orientador PedagÓgico: 30 (trinta); 
Professor de 1.0 Grau-Nivel I: 7.600 (sete mil e seis

centos ); 
- Orientador Educacional: 100 (cem); 
- Assistente Pedagógico: 250 (duzentos e cinqüenta); 
- Secretário de Escola: 100 (cem). 

No ano de 1973, edita-se o Decreto n.o 10.541, de 29 
de junho. que institui n programa Escola-Bihlioteca, de
vido ao baixo rendimento dos alunos na área de estudos de 
Comunicação e Expressão, situação considerada respon
sável pelo mau desempenho geral do estudante nas demais 
arcas curriculares. 

A Lei n.o 7.930, de 21 de agosto de 1973, autoriza o 
Executivo a ofertar Bibliotecas no valor de um salário 
mínimo vigente na região, como prêmio aos alunos das 
4. as às 8. as séries do ensino de 1.0 Grau das Escolas 
Municipais, que se tenham distinguido em suas atividades 
escolares. O objetivo é estimular o hábito da leitura . 

PREFEITO; Ml<aJEL t:OLASlIONNO 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO E CULTURA: 
PAULO NATHANAEL PEREIRA DE SOUZA 
DECRETO N.o: 10.847/74 
LEI N.o: 8.012/74 

Em 1974, pelo Decreto n.o 10.847, de 14 de janeiro, 
fica instituído o Selor de Supcrvisflo Escolar. no Depar
tamento Municipal de Ensino, 

"englobando os processos de assessoramento, 
orientação, inspeçào e treinamento em serviço, 
desenvolvidos em toda a rede de ensino." (art. 
1.0) 

Também, em 1974, ficam criados 120 cargos de Dire
tor de Parque Infantil, pela Lei n.o 8.012, de 14 de feve
reiro. 

PREFEITO: MIGUEL COLASUONNO 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA: ROBERTO FERREIRA DO AMARAL 
LEI N.o 8.204/75 

Pela Lei n.O 8.204, de I3 dejaneiro de 1975, fica criada 
a Secretaria Municipal de Cultura (art. I. 0), ficando alte
rada a denominação da Secretaria de Ed ucação e Cultura 
para Secretaria Municipal de Educação (art. 25). 

PREFEITO: MIGUEL COLASUONNO 
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: 
ROBERTO FERREIRA DO AMARAL 
LEI N. 0: 8.209/75 

Em 1975, peJa Lei n." 8.209, de 4 de março, regula
mentada pelo Decreto n.O 12. I 15, de 29 dejulho, o quadro 
de pessoal têcnico e docente é ampliado: 
- Supervisor Regional de Educação: 6 (seis); 
- Inspetor Escolar: 50 (cinqüenta); 
- Diretor de Escola de 1.0 Grau: 280 (duzentos e oi-
tenta); 
- Diretor de Escola de Educação Infantil: 150 (cento e 
cinqüenta); 
- Orientador Pedagógico de Ensino de 1.0 Grau: 50 
(cinqüenta); 
- Orientador Pedagógico de Educação Infantil: 25 (vinte 
e cinco); 
- Assistente Pedagógico: 320 (trezentos e vinte); 
- Professor de Ensino de 1..0 Grau-Nível I: 9000 (nove 
mil); 
- Professor de Educação Infantil: 1000 (mil); 
- Professor de Economia Domêstica e Artes Aplicadas: 
8 (oito); 
- Educador Musical: 50 (cinqüenta); 
- Secretário de Escola de I. ° Graú: 280 (duzentos e 
oitenta). 

PREFEITO: OLAVO EGYDlO SETUBAL 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO: HILÁRIO TO R
LONI 

DECRETO: 12.115/75 
DECRETO: 12.167/75 
DECRETO: 12.637/76 
LEI: 8.389/76 
LEI: 8.438/76 
DECRETO: 12.987/76 

DECRETO: 13.412/76 
LEI: 8.519/77 
DECRETO: 14.566/77 
DECRETO: 14.912/78 
DECRETO: 14.966/78 
LEI: 8.694/78 
DECRETO: 15.002/78 

As Escolas Municipais, pelo Decreto n.o 12.115, de 
29 de julho de 1975, passam a denominar-se Escolas Mu-

• O DI'en'to n.o 9.902/72 trata do Setor Musica!,já mencionado, quando se situou o Decreto n.o 7.889/69, que criou O mesmo . 
•• O Decreto n.o 10.565 refere-se à integração no lMEP na rede comum, também já mencionado. 
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nicipais de 1.° .(lrau (art. 48) e os Parques Infantis passa'!' 
II d('·I1Uminar~sc Escolas Municipnis de Educação Infantil 
tarl. 4'1). , 

Pelo Decreto n." 12.167, de 21 de agosto de 1975, e 
regulamentado o Concurso de Remoção dos integrantes 
da Carreira do Magistério. 

Em 1976, pelo Decreto n.o 12.637, dp. 13 de fevereiro, 
fica instituído o Plano de Educação Infantil (PLA NE O 1), 

"dcstimu.lo :l prcparuçüo das crianças da faixa 
etária dos 3 aos 7 anos para o ingresso adequado 
na i. n série do ensino de 1.° Grau". (arl. LOdo 
Decreto n.o 12.637) 

Foram, então, criadas 220 classes de Educação In
fantil para atuarem como unidades de operação do PLA
NEDI, inseridas nas unidades escolares de 1.0 Grau. 

A partir de 1976, institui-se o Ensino Supletivo, atra
vés da Lei n.o 8.389, de 19 de maio, criando-se 5 (cinco) 
cargos de Diretor de Escola de Ensino Supletivo. Logo 
depois, os Decretos n.O 12.987, de 25 de mruo, e 013.412, 
de 13 de agosto, criam 2 (duas) Escolas de Ensmo Suple
tivo. '" 

Também em 1976, promulga-se a Lei n.o 8.438, de 20 
de setembro, dispondo sobre a organização de Deficien~e.s 
Auditivos no Ensino Municipal. Assim, a Escola MumcI
pai de Educação de Deficientes Auditivos" Helen Kel-
ler" passa a funcionar complementarmente . 

"como unidade central para exame, tnagem e 
encaminhamento de Deficientes Auditivos às 
classes especiais que forem criadas nas escolas de 
educação infantil e no ensino de 1.0 Grau, da 
Rede Municipal," 

bem como 
"centro de atualização e treinamento de profes
sores especializados, que se destinarem às classes 
de deficientes auditivos da Rede Municipal" (arl. 
5.°, § ).0 da Lei n.o 8.438/76)" 

Em 1976 a Rede Municipal de Ensino apresenta-se 
com um índic~ de crescimento expressivo t em relação ao 
ano anterit>r, chegando a mais de 350 mil alunos matricu
lados, Para tal expansão, contribuiram: 

- a implantação de classes de 5." série, em todas as 
Escolas Municipais; . 
- a absorção de 53 antigos Ginásios Estaduais que 
vinham funcionando em próprios do Município; 
- e a implantação de lO novas unidades escolares. 

Em '1977, a Lei n.O 8.519, de 3 de janeiro, marca a 
instituição da carreira do magistério municipal, compre
endendo os cargos de: 
- Supervisor Regional de Educação - 6 (seis); 
- Inspetor Escolar - 50 (cinqüenta); 
- Orientador Pedagógico de Ensino de 1.0 Grau - 50 
tcinqüenta); _. 
- Oricntllllor Pedagógico de Educuçao InfantIl - 8 
toito ); 
- Diretnr dt" Escola de I. () Grau - 300 (trel.enlos); 
- Oiretor de Escola de Educação Infantil-l60 (cento e 
sessenta); 

- Diretor de Escola de Ensino Supletivo - 5 (cinco); 
- Diretor de Escola de Deficientes Auditivos _ I 
(hum); 
- Assistente Pedagógico de Ensino de ).0 Grau - 300 
(trezentos); 
- Assistente Pedagógico de EdlJcação Infantil - 50 
(cinqüenta); 
- Assistente Pedagógico de Elucação de Deficientes 
Auditivos - I (hum); 
- Orientador Educacional - 100 (cem); 
.:... Professor de Educação Infantil - 2.000 (dois mil); 
- Professor de Ensino de Primeiro Grau - Nível I _ 
9.500 (nove mil e quinhentos); 
- Professor de Primeiro Grau - Nível II -5.000 (cinco 
mil); 
- Professor de Educação de Deficientes Auditivos - 50 
(cinqüenta); 
- Professor de Educação Doméstica e Artes Aplicadas 
- 8 (oito); 
- Educador Musical - 50 (cinqüenta); 
- Secretário de Escola - 470 (quatrocentos e setenta). 

Em 1978, em face da unificação do Ensino Municipal, 
compreendendo as áreas de Educação Infantil, de Ensino 
de ).0 e 2.° Graus, de Supletivo, e de Educação de Defi
cientes Auditivos, edita-se a Lei n. ° 8.694, de 31 de março, 
que altera o quadro de pessoal da Secretaria Municipal de 
Educação, criando os seguintes cargos: 
- Delegado Regional de Educação - 5 (cinco); 
- Supervisor Regional de Educação - 50 (cinqüenta); 
- Supervisor Regional de Educação Infantil-25 (vinte 
e cinco); 
- Assistente de Diretor de 1.0 Grau - 300 (trezentos); 
- Professor de 1.0 Grau - Nível II - 6.000 (seis mil); 
- Professor de 2. ° Grau - 300 (trezentos). 

O Decreto n.o 15.002, de 31 de março de 1978, reor
ganiza administrativamente a Secretaria Municipal de 
Educação, a qual passa a constituir-se dos órgãos: 
--- Superintendência Municipal de Educação; 

Departamentó de Planejamento, Orientação e Con
trole*"'* 
- Departamento de Assistência Escolar •• •• 

O Decreto n.o 15.002/78 cria também 5 (cinco) Dele
gacias Regionais de Educação, correspondentes às re
giões: Norte, Sul, Leste, Sudeste e Oeste. 

PREFEITO: REYNALDO DE BARROS . 
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO: JAIR DE MO-
RAES NEVES . 
DECRETO N.o: 16.078/79' 

" 16.304/79" 
" 16.705/80 

16.760/80 
" 17.051/80 

17,101/80 
17.102/80 

" 17.179/81'" 
" 17.382/81···· . 

.. Fm /Y77, pt'lo D~'Cf('to n. C1 /4.566. dt' 2 J('junhv, é criada nCH'Q Escola,' e em /978, criam·se mais duas. pe~os 
Dt:cretos n.o 14.912. de 2 dejaneiro e /4.966, de 9 de março, chegando-se assim às 5 (cinco) Escolas de EnSinO 

Sup/('(;'l'O aluais. ,r, . A d' . "8 I 
.... Pdo Decrt'IO n,o /6.304, de 201/2/79, a Escola Municipal de Ed!,cação de DeJ,c,entes ~ ,t,vos . ~ en 
Kl'Ila" passa a denominar-se Escola Municipal de Educação Infantil e de J ,0 Grau para DefiCientes AudItiVOS 
"Helen Keller", _'.. 
..... ,.,. O Dt'partamnJ{tI di' P/mu:;lImt'nlo. Orit'lllaçao (' C~mlroh' passo (J dt'nommllr-se Departamento di' 
/'/atlt';lImt'1l10 t' (}ri('lIIl1rtW, pc/o 1>c'("rl'/o II," /ó.Y26. ti!· " ,L., ati/libra clt' /WW. .,_ 

........... () lJt'ptlrtamc'lIlo dt' Assi.\'!(;Iln"lI En'o/ar P(I.\'.W (l dc·nominllr-.H' J)l'/Jilrlaffli'nlo di' Saudl' Escolar. pelo 
O,'ado 11 ,fi /7.42v, dI' /4 de' jlllho d,' /V81. 
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LEI N.o 9.053/80 
" 9.196/RO 
.. 9.265/81 

Em 1980, as providências legais mais importantes 
furam as seguintes: 
- a Lei n.09.053, de 8 de maio, que autoriza o Executivo 

a ofertar aos alunos das 4. "s às 8. as séries das Escolas 
Municipais de \.0 Grau pequenas bibliotecas-prêmio; 
O Decreto n.o 16.705, de 6 dejunho, que cria a Biblio
toca Pedagógica" Alaídc Sueno Rodrigues ", a fim de 
dotar o Departamento de Planejamento, Orientação e 
Controle (atual Departamento de Planejamento e 
Orientação) de bíblioteca especializada que atenda às 
necessidades do órgão e dos especialistas de educação 
e técnicos de ensino que nele prestam serviços; 

_ o Decreto n." 16.760, de 7 dejulho, que criao Coral do 
Ensino Municipal, tendo em vista o brilhante desem
penho alcançado pelos grupos corais constituídos por 
alunos das Escolas Municipais; 

- O Decreto n.o 17.051, de 3 de dezembro, que institui 
a função de Inspetor de Alunos junto às Escolas 
Municipais; 

- a Lei n.o 9.196, de 18 de dezembro, que cria 140 (cento 
e quarenta) cargos de Diretores de Escolas de Educa
ção Infantil; 

- os Decretos 17.101, e 17.102, de 24 de dezembro, que 
criam 21 Escolas Municipais de Educação Infantil**** 

Em 1981, edita-se a Lei n.o 9.265, de 28 de maio, que 
altera o quadro do Ensino Municipal, compreendendo os 
cargos: 
- Delegado Regional de Educação: 5 (cinco); 
- Supervisor Regional de Educação: 50 (cinqüenta); 
- Supervísor Regional de Educação Infantil: 25 (vinte e 

cinco) 
- Supervísor Regional de Educação: 13 (treze - desti-

nados à extinção na vacância) 
- Técnico de Educação de ·\.o Grau: 30 (trinta) 
- Técnico de Educação Infantil: 30 (trinta) 
_ Orientador Pedagógico de \.0 Grau: 47 (quarenta e 

sete - destinados à extinção na vacância) 
- Orientador Pedagógico de Educação Infantíl: 30 

(trinta - destinados ii cxtinçúu ria vacúncia) 
- Diretor de Escola de L" Grau: 300 (trezentos) 
- Diretor de Escola de Educação ·Infantil: 300 (trezen-

tos) 
Diretor de Escola para Deficientes Auditivos: I (um) 
Diretor de Escola de \.0 e 2.° Graus: 1 (um) 

- Diretor de Escola de Ensino Supletivo: 5 (cinco) 
_ Assistente de Diretor de Escola de 1.0 Grau: 300 (tre- . 

zentos) 
Coordenador de Atividades Artísticas: 50 (cinqüenta) 
Orientador Educacional de 1.0 Grau: 300 (trezentos) 

- Orientador Educacional para Deficientes Auditivos: I 
(um) 

- Assistente Pedagógico de \.0 Grau: 300 (trezentos) 
- Assistente Pedagógico de Educação Infantil: 8 (oito-

destinados à extinção na vacância) 
- Assistente Pedagógico para Deficientes Auditivos: 

(um) 
Professor de 2. ° Grau: 150 (cento e cinqüenta) 

- Professor de Deficientes Auditivos: 50 (cínqüenta _ 
provimento por concurso públíco) 

- Professor Substituto de Deficientes Auditívos: 25 
(vinte e cinco -livre provímento em comissão) 

- Professor de \.0 Grau Nível)): 6000 (seis mil- pro
vimento por concurso público) 

- Professor de \.0 Grau - Nível II: 4000 (quatro mil
livre provimento em comissão) 

- Assistente de Atividades Artísticas: 300 (trezentos) 
- Educador Musical: 40 (quarenta -destinados à extin-

ção na vacância) 
- Secretário de Escola: 300 (trezentos) 
- Professor de \.0 Grau Nível I: 9.500 (nove mil e qui-

nhentos - provimento por concurso público) 
- Professor Substituto de I. ° Grau Nível I: 4.750 (quatro 

mil setecentos e cinqüenta - livre provimento em 
comissão) 

- Professor de Educação Infantil: 4000 (quatro mil _ 
provimento por concurso público) 

- Professor Substituto de Educação Infantil: 2000 (dois 
mil - livre provimento em comissão) 

- Professor de Economia Doméstica e Artes Aplicadas: 
8 (oito - destinados à extinção na vacância) 

Ao concluir este estudo sobre o Ensino Municipal na 
Capital de São Paulo, numa visão diacrónica, vale dizer 
que, hoje, a Rede Municipal atende a cerca de meio mi
lhão de escolares, nas suas várias modalidades de ensino. * 

Este trabalho foi elaborado com base em leis, 
decretos-lei e decretos, abrangendo o período de 
1945 a 1981. Para tal levantamento, com
pulsaram-se os seguintes,documentos: 

1. Decretos e Decretos-Lei do Município de 
São Paulo - de 1945, 1946.e 1947. Publ. do 
Departamento de Cultura - Divisão do Ar
quivo Histórico, São Paulo. 

2. Decretos e Leis do Município de São Paulo
de 1956a 1967. Publ. do Departamento de Cul
tura - Divisão do Arquivo Históríco, São 
Paulo. 

3. Decretos e Leis do Munícípio de São Paulo
de 1968 a 1974. Publ. do Departamento de 
Administração do Município - Divisão de 
Documentação, .São Paulo. 

4. Decretos e Leis do Município de São Paulo
de 1975. Publ. da Secretaria de Serviços Inter
nos - Departamento de Expediente, São 
Paulo. 

5. Decretos e Leis do Município de São Paulo
de 1976 a 1981. Ementário el,aborado pelo Ser
viço de Documentação da Secretaria Munici
pal de Educação, São Paulo .. 

• MODALIDADES DE ALUNOS ESCOLAS CLASSES DE 
ENSINO PLANEDls 

/. Pré-E,w'o/a ......... I lO 4/0 .......... /74 l' 335 
2. 1." Crau ............ 380 559 .......... 279 
3. 2.° Grau .... _....... I 849 .......... I 
4. Ensino Supletivo.. 3 J 75 ....... 0.0 5 
5. Educ. Deficientes 

Audit;\'().'i .... ....... 236 .......... . 
(Dados de abril de 1981,Jorneddos pelo DEPLAN 2) 

.. (I Or'/'U/II nY /().07X. d"!4 dt' Cl}:O.\'/o.ja IIlc'",,;olllulo, dt',\';KIW Ln'ola Mllllh';/NII dt' I.I) l' 2.° Grau "Prof 
Vadlle Allt'gretti" ao Centro lnterescolar Municipal de São Pau/o; 

*. Pelo Decreto n,o /6.304. de 20 de dezembro. a Escola Municipal de Educação de Deficientes Auditivos 
"Ht"it'n Keller" passa a denominar-se Escola Municipal de Educação Infantil e dt' J ,0 Grau para Deficientes 
Auditit'os "Helen Keller"; 
... Pos!t'riormt'nlt', () Decrelo n.o /7./79. de 6 de fel'ereiTo de /98/. exclui / (uma) EME/; 

"** E o Decrelo n.o 17.382. de 26 de junho de 1981, cria 2 (duas) EMEls. 
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Visão Evolutiva do Ensino de 1 º Grau 
- Um Enfoque Quantitativo-

A fim de dar uma visão do Ensino Municipal no que 
diz respeito ao aspecto quantitativo, o DEPLAN 22 ela
borou este artigo. onde aparecem dados que vêm sendo 
arquivados desde 1960 (quando o ensino contava 4 anos). 

O Ensino Municipal, criado em agosto de 1956 com 
finalilladl', l'nln.° uutras. til' suprir as nCl'cssidadcs du"s 
escolas primárias para a população em idade escolar do 
Município da Capital, está completando, em 1981, vinte e 
cinco anos. Durante esse tempo o objetivo sempre foi 
melhorar a qualidade do ensino ministrado e ampliar a 
Rede Escolar em função da demanda. 

No início, em 1956, o Ensino Municipal contava com 
cerca/de 4400 alunos. tomando-se por base o decreto n.o 
3206 de 23/8/56, que criou 110 Escolas Primárias, com o 
mínimo de 40 crianças matriculadas em cada uma. Essas 
escolas compreendiam apenas uma classe. 

Com a finalidade de dar um aspecto mais técnico à 
euuca,;'o, foi criado na Secretaria Municipal de Educação 
c Cultura, atraves da Lei 5607, de 3/6/59, o Departamento 
do Ensino Primário com uma Divisão Administrativa e 
um Conselho Técnico. Paralelamente, também foram 
criados novos cargos como: Professor, Diretor Escolar, 
Inspetor Escolar, Orientador Pedagógico e Chefe de Re
giào Escolar. 

O quadro abaixo mostra a evolução do número de 
Unidades e Classes da Rede Municipal de Ensino de 1.0 
Grau, nos anos de 1960, 1965, 1970, 1975 e 1980. 

Quadro I: Comparativo de crescimento de unidades c 
da"cs de 1%0 a 19NO. 

Anns N9 ne . N9 ínnice N9 de N9 índice 
Unidades Ano Base: Classes Ano Base: 

1960 1960 

1960 223 100,00 1766 100,00 

1965 169 75,78 1674 94,79 

1970 194 87,00 4410 249,71 

ln75 ?G~ 117.04 7531 42G,44 

I !1!H1 2UO 120.01; 10 Uli4 1i15,18 

conte: Deplan 22 

Ooscrvandó o Quadro l. constara-se um crescimento 
de 25,56% em relação ao numero de unidades escolares de 
1960 para 1980, o que corresponde à criação de 57 unida
des. 

Em relação ao número de classes, observa-se um 
acréscimo da ordem de 515,18% entre os anos de 1960 e 
19HO, equivalente à ampliação de 9098 classes, conforme 
mostram o Quadro I e o Gráfico I. 

O período compreendido entre 1960 e 1965 traduz 
uma redução significativa no número de escolas, como se 
pode ver através da Figura I, pois algumas unidades esco
lan.·s foram extintas, ao mesmu Il'mpo em que eram cria
das classes em escolas já existentes. 

ESCOLA MUNICIPAL 

Equipe Técníca do DEPLAN 22' 
Coordenação: Sueli De Masi Rosa Lovisotto; 
Elaboração: Geny Nogueira Vasiliev; M. Aparecida Giec
zewski; M. Alice Monteiro de Carvalho; Marcia Silveira; Cris
tina de Mcllo Gomide; 
Participação: Dulce Dib da Silva Braga. 

Gráfico I - Comparativo 1960/65/70/75/80 - Número de 
Classes 
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Figura I - Comparativo 1960/65/70/75/80 - Número de 
Unidades Escolares 
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· o lJundrn quC' se sC'gue mnslrn n significnlivn cresci~ 
mento do alunado de 1." grau da Rede Municipal dc En
sino dos anos: 1960, 1965, 1970, 1975 e 1980. 

Quadrll 2: Comparativo de crescimento de matrículas de 1960· 

" 19XO 
---_ .. 

Anos l'Aatrícula N9 índice Matrícula N9 Cndice 
Geral Ano Base: Efetiva Ano Base: 

1960 1960 

1960 67294 100,00 56663 100,00 

1965 67765 100,69 56369 99.48 

1970 175453 260,73 156973 277,03 

1975 292657 434,89 265527 468,61 

1980 402362 597,92 356693 629,50 

Fonte: Deplan 22 

A quantidade de classes e o número de matrículas são 
variáveis que interdependem, ou seja, o crescimento de 
classes dependerá da demanda de matrículas. Assim, ao se 
observar o Quadro 2 e o Gráfico 2 onde aparecem matrícu
la geral e matrícula efetiva, verifica~se um crescimento 
bastante semelhança ao ocorrido com as classes (indicado 
nos Quadro I e Gráfico 1). 

A Matrícula Geral engloba os alunos que durante o 
ano letivo passaram pelas Escolas Municipais de 1.0 
Grau. 

A Matrícula Efctiva inclui os aluno!) que permanece~ 
ram na Escola durante o ano, excluindo todos os alunos 
que se transferiram ou que evadiram. 

Gráfico 2 - Comparativo de 1960/65/70/75/80 - Matrí
cula Geral e Matrícula Efetiva 
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Convém salientar que a grande expansão da rede 
deve-se também à abrangência do Ensino de 1.0 Grau, 
preconizada pela Lei 5692/71 quando, na década de 70, 
houve a integração das escolas da rede que eram de I. a a 
4. a séries para I. a a 8. a séries. Em 1980, de um total de 280 
escolas, 266 ministraram aulas até a 8." série, das 14 res
tantes. 8 atenderam à clientela até a 7." série. 3 até a 6. a 
série, 2 até a 5. a série e apenas uma, criada recentemente, 
até a 4. a série. 

Observando os dados obtidos neste período de 25 
anos nota-se que o Ensino Municipal cresceu gradativa
mente. ampliando sua Rede e aprimorando o atendimento 
ii clientela de 1.0 Grau. 
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Quadro do Ensino 
Municipal 
Grupo de Trabalho

Superintendência Municipal de Educação 

Quadro é o conjunto de carreiras, cargos isolados e funções 
gratificadas de um mesmo serviço, repartição ou Poder (Hely 
Lopes Meirelles, Direito Administrativo Brasileiro, Ed. Revista 
dos Tribunais. São Paulo, 1975. p. 378). A Lei ·n.o 8.989/79 
(EstaLUtodos Funcionários Públicos do Município de São Paulo) 
dispõe em seu artigo 7. 0 que os·cargos públicos são integrados 
em: I ~ Quadro Geral; II - Quadros Especiais, cujos cargos são 
agrupados por similitude das atividades neles compreendidas. 

O Quadro do Ensino Municipal, um Quadro Especial, 
constitui-se no conjunto de cargos da Secretaria Municipal de 
Educação, aos quais correspondem atribuições próprias de ma
gistério. como docência, planejamento, orientação, direção e 
supervisão. Estes cargos vinculam-se direta ou indiretamente à 
escola, distribuídos pelas modalidades de Educação Infantil, 
Ensino de I. o Grau, Ensino de 2. o Grau, Educação de Deficien
tes Auditivos e Ensino Supletivo. 

A relação completa dos cargos do Quadro do Ensino Muni
cipal é apresentada nos Anexos das seguintes leis: 
-Lei n.o 8209/75. que organizou o Quadro (ArI. 3.° e Anexo II); 
- Lei n.o 8519/77, que modificou o Quadro (Art. 16 e Anexo 1); 
- Lei n.o 9265/81, que expôs a composição atual do Quadro 
(Art. J. ° e Anexo 1). 

Alguns cargos do QuadrJ do Ensino Municipal, inicial
mente. integraram o Quadro Geral do Funcionalismo Munici
pal, conforme se constata nos diplÇ)mas legais indicados abaixo; 
Educador - Decreto-Lei n.o 404/47 e Lei n.o 4452/54; 
- Educador Recreacionista (hoje denominado Professor de 
Educação Infantil) e Educador Musical - Lei n.o 7265/69. 

Os primeiros cargos do Ensino de I. ° Grau, criados através 
das Leis n.O 5607/59 e 7037/67, também integravam o Quadro 
Geral. Por força da Lei n. o 7265/69, passaram a pertencer a um 
quadro específico, denominado Quadro do Ensino Primário, 
composto dos cargos de Professor Primário (hoje denominado 
Professor de 1.0 Grau - Nível 1), Orientador Pedagógico, Dire~ 
tar Escolar e lnspetor Regional de Educação, assim como de 
cargos de Chefe de Seção e de Divisão, uma vez que eram 
providos. na época. por acesso, dentre Orientadores Pedagógi
cos e Inspelores Regionais de Educação. Os cargos de Orienta
dor Educacional, Ass;stente Pedagógico e Secretário de Escola, 
criados pela Lei n.o 7693/72, não foram. expressamente, incluí
dos no Quadro do Ensino Primário. O cargo de Diretor de 
Parque Infantil, criado pela Lei n.o R012/74, integrou também o 
Quadro Geral do Funcionalismo Municipal. 

Todos os cargos vinculados ao magistério foram agrupados 
pela primeira vez, compondo o Quadro do Ensino Municipal, 
através da Lei n.o 8209/75. 

Através da Lei n. o 8389/76 foram criados cargos de Ensino 
Supletivo (Diretor de Escola e Secretário de Escola) e pela Lei 
n. ° 8438/76. cargos de Educação de Deficientes Auditivos (Dire
tor de Escola, Assistente Pedagógico, Orientador Educacional, 
Secretário de E3cola e Professor). Nota~se a preocupação de 
incluíras novos cargos·no Quadro do Ensino Municipal, quando 
estas leis dispõem sobre sua incorporação ao Anexo II da Lei n.o 
8209/75. 

MODIFICAÇÕES NO QUADRO 
DO ENSINO MUNICIPAL 

Cargos são criados e extintos, mudando a composição dos 
quadros de pessoal. 

ESCOLA MUNICIPAL ... 
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A I.(.·j nY l}1h~/NI 1'!'ilahl'kl'l'U 'Illl' os sl·~tljnlcs l'arf.!t1S se 
destinam à extinçãu na vacância. fato que provocará, futura
mente, alterações no aluaI Quadro do Ensino Municipal: 
SUlx'rvisor Rl'~iunlll dt, Edm'u\'ilO - IJ l'mgO!'i. 

Orienlador PeduJ!óJ!ico de Educaçâo Infantil - 30 cargos 
Orit>ntador PedagóJ!ko de I. o Grau - 47 cargos - 30 deles serâo 
extintos assim que seus titulares efetivos forem integrados nos 
trinta cargos de Técnico de Educação de 1.0 Grau. 

Assistente Pedagógico de Educação InCantil - 8 cargos - Todos 
serão extintos assim que seus titulares efetivos forem integrados 
nos cargos de Direlor de Escola de Educação Infantil. 

Professor de 1.° Grau - Nível U - 4.000 cargos - São cargos de 
provimento em comissão, e se extinguirão, automaticamente. na 
medida e.m que forem providos, por concurso, os cargos COrres
pondentes. de provimentp efetivo. 
Educador Musical - 40 cargos. 

ProCessor de Economia Doméstica e Artes Aplicadas - 8 cargos. 

Nota-se na relação de cargos do atual Quadro do Ensino 
Municipal a ausência do cargo de Inspetor Escolar. Este cargo 
foi criado através da Lei n.o 5607/59. em número de 16. Sua 
denominação foi alterada para Inspetor Regional de Educação 
pela Lei n.o 7037/67 e o númcro de cargos ampliado para 24. A 
Lei n. 1l 7651/71 criou mais 26 cargos que se somaram aos 24 já 
existentes. A Lei n. ('i 7693/72 confirmou os 50 cargos. A denomi
nação original reapareceu nas Leis n. o 8209/75 e 8519/77. Os 
cargos foram reduzidos para 14 e destinados à extinção na va
cância pela Lei n.o 8694/75. Através da Lei n.o 9265/81, os 13 
titulares foram enquadrados nos cargos dc Supervisor Regional 

dl' EUllcac;iio, carac(crizando-!'c a v.u;áncia c provocando a e 
tinção dos cargos de Inspetor Escolar. Estes 13 cargos de Supe 
visor Regional de Educação destinam-se, igualmente, àextinçi 
na vacância. 

EVOLUÇÃO QUANTO AO NÚMERO DE CARGOS 

O "Quadro Demonstrativo do Número de Cargos -1959 
1981 ", apresentado a seguir, utiliza como ponto·de referência 
denominação atual dos cargos e inclui: 
a) as leis que apresentaram a relação completa dos cargos ( 

Quadro do Ensino Municipal - Leis n.o 8209/75,8519/77 
9265/81 ; 

b) as leis que trouxeram a relação completa dos cargos do E 
sino de 1.0 Grau, mesmo antes da organização do Quadro c 
Ensino Municipal - Leis n.o 5607/59, 7037/76 e 7693/72; 

c) a Lei n.o 8694/78 que alterou quase todos os cargos do Quadl 
do Ensino Municipal e criou outros que se integraram ;: 
Quadro pela Lei n.o 9265/81. 

Notas complementares ao "Quadro Demonstrativo do Númer 
de Cargos - 1959 a 1981" 
I) Orientador Pedagógico de 1.0 Grau - A Lei n.o 7265/69, er 

sua Tabela III, apresentou 30 cargos de Orientador Pedagé 
gico, ampliando, portanto, o número que, até 1967. era 2() 

2) Diretor de Escola de Educação Infantil- Com a denominaçãl 
de Diretor de Parque Infantil, através da Lei n.o 8012/74 
foram criados os primeiros 120 cargos. A Lei n.o 9196/81 
criou 140 cargos que se somaram aos 160 já existentes desdi 
1977. 

Qt\AI"R) [l) ENS~ HlNICIPAL 

~ IE~ [l) NtM:ro [E CARCJ::l> -1959 e 1981 

~T""J" ........ io, C1"tflfo~~:~ 9.265/81 5r:;,~7~9 7~i7r;:,7 7.~~~ A~~9~5 8~;9~'] . 8~;4~8 ""n\> 
"'" 9.265'81 

, .. l""'l ..... l.lk-<lh'l1.'l dr üJuc-~"Io,":w:, 05 05 
SIp!rvfSO;: ~ioMl-de· EduC;;;~ "Inferltil 25 25 

S~rvisor ~ional de Edu::eçlio 06 06 50 13+ 50 

'I€cn1= de ~~ Inbntil 

Técru= de Edu:::::eç.i::> df, 19 Gr.'lu 

One;;uoor Pe&if>gtcn <k Educ-ação Infantil 25 25 10 

"'I .. "r. ... ~,' l .... ,l~·~··ll,' •• \- 1\' I;,.~" '" nll '" " " "' 
., 

Ulre!:": de ES=la re Ed~.i:> lnfanti1(2) 150 160 160 
Dire:.= de Escola de 19 Grau 131 100 200 350 260 300 300 
Dire:.= de Escola de DeUc.lentes Auditivos(5) Ol Ol 

O:i.re:c!" de Escolll de 19 e 29 GrllU!' Ol 

Di n.>tC'"f &- EsC"C'l., ó:- EIl.<;lnO St.p}ctlvo(4) 05 05 
ASS1S~t.e de Diretor de Escola de 19 Grau 300 
ChJrã-.o..'Id:lr de At.1v1d..,crs I\rt.ÍStl("1I5 50 

{111 .. n:""\'r ~:d,r.,,·Io.~,,1 ,I<" h' ("'.l".'lU 100 100 100 200 
Qrl",t<'l<br EdUC'.'\C'lOI1.'Il deo ~f. AujjtJvos(5) Ol Ol 

k'''l'''l ..... t .. t'<><.1.,.,í..JIC" firo F.ou("",'r;~ InfMlUl(6) 40 50 " A."S~5:er.t.e ~qÕgi= de }9 Gr.!lu(6) 250 "" 300 300 
lI.~s"'·,·:lI{' l't'.i. ... ,-,!!". ,ir- f\'f .1\,~htl~·L>"'(S) Ol 

'" Professor de- Ed~Ç"';'" lnfant..1I ÓOO 1000 2000 2500 

r·, •• ! ... ·.·~ 'I .,. l~' I:,· ... " - Nln'l , '" HoOO [ll'U 1f,no 'tUOO '1',00 

l'l"I.'!.-,;~'r ,J.. h' l:lllU - Nlwl II 5000 6000 

Professor de I9 Grau - N!~l II 6000 

Plufess.."r de n-flc1entes Atrlitivos 181 30 50 
Prrof('S!';,."""Jr ~ 2->' ("'01'.'11 300 
A.<;SlStl!nte de At.1vlcbdes Art.ÍstlCl\.S 300 
r.d" .. : .. ....i~, Mu.,1U\1 (9) '" 50 50 

So-,·n-!.;, 10 , .. ).:" .. ,,]., (EIlc..,n:. u.' SN-n't.) 100 280 470 300 

T'mf. à;o r:ronrnJ., t" Artes ApliCII.das 08 08 

Professor SUJst. de Educ~:iJ Infantil 1250 

Professor Szbst. o:ie 19 Gr.!lU- Nlwl I - 4750 

Professvr Slbst. de Ikfic1entes AuditiVÇ>S 10 

>to O Grur J de Trahalho é integrado por: Apparecida Braz Pimenta, Diva Repace Schmidt. Eliana Bucci, 
Helena Rocha Kieling. Irene Kulpas Cabredo, Jovina Rulli, Maria Apparecida Rezende Eiras. Maria Beatriz 
GaIvão da Fonte. Midori Sano e Miriam Chahin. 
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(""lrf.!,llS de Dirt.'lor ESl'olar. acrescentando-os aos 200 cxistcn
tl'!'. dcst,k Il}ftlj 

Din'tor de Es('ula dl' Ensino Supleth'o - Foram criados 5 
(,:argos através da Lei n.o 8389/76. 

n 51 

LI 
Uin'tor de Escola de Deficientes Auditi',,·os, 

o 
O 

Orientador Educacional de Deficientes Auditivos e Assistente 
Pcdilgúgi.:o de Deficientes Auditivos - A Lei 0.° R438/76 
dispus sobre a criação de I cargo. 

As.~islt'nh· Pt.·d8gÓgic~, rll' 1.0 Grau eAssistente Pt'dagógiro de 
Eduolçut) lnfHlltiI - A Lei n. ,I l5"1.09J75 dispôs sobre a existên
cia de 320 cargos de Assistente Pedagógico; o Decreto 0.° 
12.115/75. que regulamentou esta lei, em seu Artigo 4.°, 
~jstribuiu 280 cargos de Assistente Pedagógico ao Departa
mento Municipal de Ensino e 40 ao Departamento de Educa
,Úll Infantil. 

7) Profl'<;sor dr 1.0 Grau - Nín'll- A Lei n.o 7459/70 criou 2600 
cargos de Professor Primário, acrescentando-os aos 3.200 
c:xislt'ntc:s dc:sde: 1967. 

X) Profl'ssor de Deficientes Auditi\"os - A Lei n. (l 8438/76 criou 

091 
::!o r.:argo~ que: foram acre~ccntado~ ao~ 30já existentes. 

Edul'ador Musical- A Lei n. I,) 8098/74 apresentou 63 cargos, 
ampliando. porlanto. a Classe composta de 40 cargos desde 
1%7. 

EVOLUçAo:DASFUNÇÓESAOSCARGOS 

Ullrantc mllito~ ano~. a Sc:('rc:taria lk Educação e Cultura 
admitiu, a titulo precário, pessoal necessário aos serviços dos 

n
l
_,!, Parques Infantis e Escolas Municipais. dentre candidatos que 

., l'Ompfl)\"as~em possuir habilitação profissional específica. Este 
ressoai era extranumerário mensalista: um servidor que não se 
t'nquadrava dentro da conceituação de funcionário, pois não era 

fllitular de cargo criado por lei: exercia uma função, A Secretaria 
L_i de EdlKit\r'ào c: Culturé!."COnl~~a.J:_om_vâri;ts st!ries funcionais de 

extranumerarios mensalistas, entre elas: 
Educador Recreacionista Auxiliar e Educador Musical Auxiliar-

O 
Decreto n.o IOS2/4H; 

J
I Edm'adur (Rl"l'rt'adonista) c.' Edul'ador (Musil'al) - Decrl~to n.o 

- ~441/'-': 
Edu('odur Rl"l'fl'sl'ionists e Edm'adur Musil'ül - Decretos n. o n .11-'5/56.3267/56. c 3420/56; 

LJ ~~~~;~: :;::it%á:.iO - Decretos n.O 3186/56, 3222/56, 3301(56. 

O trabalho desenvolvido pelo Professor Primário nas Esco-

O 
las Isoladas. Reunidas e Agrupadas e pelo Educador Recreacio
nista e Educadllr Musical nos Parques, Recantos e Recreios 

_ Infantis expandiu-se de tal forma, caractcrizando·se como per
m.lne III e l' 11ll11~ jll'lI!'.ll \'t' I, 411C rl' ~1I11 t 1I1 lia l' ri:u,: :IU f.h,s c 1Il'gn!'. f.'t)ln 
dcnumin ... ;úc~ c atribuições idêntica~ às funções que vinham n ~endo exercidas (Decreto-Lei n.<' 389/47 e Leis 0.° 3686/48, 

LJ 5607/59 e 7037/67). 
As unidades escolares, à medida que se tornavam mais 

complexas. apresentavam novas nccessidade~, determinando a n inslituiçilo de outras funções a serem exercidas por servidores 
L J l·('\.'II\'l)S. l'onlntHHh.s ou cxtranUn1\.'rúrios. Scgue uma rehu;áodc 

funçôes que foram exercidas no Ensino Municipal até serem 
criados l)S cargos com atribuições idênticas ou semelhantes: n UiriJ!;entl' (d~ Parque Infantil ou Recanto Infantil) - Função 

LJ ('.\l'l'l'ida pOI umlú'nil'o da Divi:-';-"I de 1':f.lw'::H~'úo, Assisl~nda e 
Recreio. portador de diploma de normalista. titular de cargo em 
carriter efetivo ou excepcionalmente extranumerário (Artigos 

O 
7.° e X." dll l)Ct.:fcto nY 3233/56). A partir de 195M, a funçúo scria ll' xercida por tecnico da Divisão do Ensino do Departamento de 

.. Edw.:açüo, Assistência e Recreio. titular efetivo de cargo da 
l'arreira dr: Educador, de Educador Sanitúrio e de Instrutor n lOceret" n." 3972/5S). A Lei n." 7037/67, cm seu Artigo 41. 

U 
16 

di!'.pús lllll' ii dirl'l.;úo do!'. Pilrqlll'S Infílnli~ seri:ll'xerl'idil.l'nl d(li~ 
períodos, por um Educador Recreacionista ou servidor técnico 
do Depilrtamento de Educação c Recreio. Pelo exercício dessa 
função, o servidor fariajus a uma gratificação mensal correspon
dente a um terço do valor do padrâo inicial da carreira de Educa
dor Recreacionista. A partir da Lei n. ° 80 J 2/74, foram criados os 
cargos de Diretor de Parque Infantil, mais tarde denominados 
Diretor de Escola de Educação Infantil. 

Dirigente (de Escola Agrupada Municipal) - Funçâo exercida 
por um Professor Primário (extranumerário) para dirigir Escolas 
Agrupadas com mais de 5 classes. Perceheria o Dirigente uma 
gratilicaçáo de 20% sobre os salários do Professor Primário 
(Artigo 6.° do Decreto n.o 3.185/56). Desde a Lei n,o 5.607/59, 
foram criados cargos de Diretor Escolar; em breve todas as 
Escolas Primárias seriam dirigidas por um Diretor Escolar, hoje 
denominado Diretor de Escola de 1.0 Grau. 
Assistente de Diretor - Em cada unidade escolar poderia ser 
designado um Professorde 1.° Grau - Nível I para exercer esta 
função (Artigo 46 da Lei n,o S.209/75). O cargo de Assistente de 
Diretor de Escola de 1.0 Grau foi criado pela Lei n.o 8.694/78. 
Assistente Musical - Função exercida por docentes do Ensino 
do 1.0 Grau e de Educação Infantil, na unidade escolar (Decre
tos n.o 9.902/72 e 12.115/75 e Lei n.O 8.519/77). A função foi 
extinta ao ser criado o cargo de Assistente de Atividades Artísti
cas (Artigo 21 e Tabela I da Lei n.o 8.694/78). 
Orientadur Musical- Foram criadas 15 funçõe~ a serem exerci
das por Professor de 1.0 Grau - Nível I ou por Professor de 
Educação Infantil (Decretos n.O 9.902/72 e 12.115/75 e Lei n.o 
R.519/77). A função foi extinta quando da criação do cargo de 
Coordenador de Atividades Artísticas. de provimento em co
missão (Artigo 21 e Tabela I da Lei n.o 8.694/78). 
Educador Recreacionista Substituto - Função exercida nos Par
ques lnfanti~, por pessoal admitido, na proporção de dois para 
cada unidade. entre candidatos portadores de diploma de Curso 
Normal (Artigo 43 da Lei n.o 7.037/67 e 2.° da Lei n.O 7.725/72). 
A Lei n, o 8.209/75 referiu-se ao Professor Subsitituto com exer
cício nas Escolas de Educação Infantil. A função de Professor 
Substituto foi extinta quando da criação do cargo de provimento 
em comissão de Professor Substituto de Educação Infantil (Lei 
n.o 8.694/78>. ' 
I~orc.'ssor Substituto - Para exercer a função eram admitidos 
pf()fessore~ normalistas. na proporção de um pam cada duas 
classes de Escola Reunida ou Agrupada e mais tarde. Escola de 
1.0 Grau (Artigos: 16, da Lei n.o 5.607/59; 18, da Lei n,o 
7.037/67: 21, da Lei n,o 7.693/72 e 28, da Lei n,o 8.209/75). A 
função foi extinta através do Artigo 8.0 da Lei n.o 8.694/78, por 
ter sido criado o cargo, de provimento em comissão, de Profes
sor Substituto de 1.0 Grau - Nível I. 

Algumas funções atribuídas a servidores efetivos ou contra
tados nito receheram uma denomin:'IÇ.io oficiHI. Assim é que 
l'sl:w rcl;lI.:ionad"s ahaixo, scmpr\.' cntre paréntcsc!-i. 
(Assistente Pl'dagógico) -Em 1971. atmvés de Portarias expedi
das pela Secretaria de Educação e Cultura, vários Professores 
Primários (efetivos) foram designados para servir junto à Direto
ria do Departamento Municipal çle Ensino, a fim de participar de 
trabalhos de assistência pedagógica nas Escolas Municipais, 
conforme programação estabelecida pelo Departamento. A Lei 
n. U 7.693/72 criou os cargos de Assistente Pedagógico, 
(Professor de 1.0 Grau - Nível II' - Pessoal devidamente habili
tado foi contratado para o exercício de funções docentes na área 
de 5.a a 8.a série do L° Grau; o Professor de 1. o Grau - Nível I 
<efetivo) lamhém foi designado para exercer as mesmas funções 
(Artigos: 25 e 26 da Lei n.o 7.693/72; 33 e 35 da Lei n.o 8.209/75; 
8.0 da Lei n.o 8.519/77). O cargo de Professor de 1.0 Grau
Nível II foi criado através da Lei n,o 8,519/77, 
(Professor de 2.° Grau) - As funções docentes na. área do 2.0 
Grau foram exercidas por pessoal contratado (Artigo 8, ° da Lei 
n.o 8.519/77). A I.ei n.o 8.694/78 criou os cargos. de provimento 
em comissão, de Professor de 2.° Grau. 

ESCOLA MUNICIPAL I 

J 



o 
o 

o 

o 

o 

c 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

n 

((Educação Pré-Escolar, Uma Necessidade 
e Uma Realidade de Atendimento" 

Thui, (;. h'rnundl's da Silva 

1981, marco da ampliação das oportuni
dadt'~ t'dlh:al'i~lnai" pll'·t''''-'lllall'!'> 11,1 MII
ni\..'lpil) I-k San Paulu! 

2397 chtsscs de Educaçito Infantil em 
fUIl(ionallll'nlu, sendo 2Uh2 cm 174 
EMEIs. c 335 cm 172 escolas de lY Grau, 
~tingindo um total de 110.410 crianças 
m;;ttriculadas. scndü 92.951 cm EMEIs. e 
17.459 em classes de Planedi. (I) 

E as previsões? As mais promissoras. 
(\m"trw;úo de 46 unidades pré-escolares 
cm 1981 c mais 71 ate li final de 19H2. perfa
zendo um total de I J7 novas EMEls. Te
n::mos, então, ao todo, 291 escolas deste 
grau. 

É o resultado de uma política educacio
nal voltada pam ii expansão quantitativa c a 
melhoria qualitativa do atendimento ii in
ri,n\..'ia. rlllitica esta quc vem sendo implan
tada c se reflete nas diretrizes de trabalho e 
no Orçamento Programa da Secretaria 
Municipal de Educação. 

É o resultado de ano~ de luta. dedicação. 
t!:-.rc-ram;a C idealisnlll de todos aqueles que 
aL"fcditam no invcstimenhl da EdtJt::u;üo 
hff1MrH"'--clfrtIT511cecssidadc soe ill
econômica. além da necessidade educa
cional. 

NÚll nluito dist.mlc no templ'. IIÚ preci
sam.enle 46 anos, os primeiros Parques In
fantis eram criados para atender a crianças 
dl' 3 a 12 anos de idade: 

P.1. D. Pedro'lI (extinto, em função de 
ohras viárias) 

P.1. do Ipiranga (atual EMEI. 2 "D. 
Pedro I"j 

P.1. da Lapa (atual EMEI. 3 '·Neyde 
Guzzi de Chiacchio") 

Estes Parques Infantis pertenciam ao 
entáo denominado SERVIÇO Municipal 
de Jogos e Recreio que. gradativamente. 
foi transformando-se em: SERVIÇO Mu
nicipal de Parques Infantis (janeiro de 
1935). SEÇÃO de Parques Infantis do DE
PARTAMENTO DE CULTURA E 
RECREAÇÃO (maio de 19351 DIVISÃO 
lk hlm';l\;:·ul. A~si~ti-Ill."ill l' Iknl·jo do 
DEPARTAMENTO DE CULTURA 
(dezembro de 1946). DEPARTAMENTO 
de Educação, Assistência e Recreio da 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E 
CULTURA tiulho de 1947), DEI'ARTA
~1ENTO de Educação e Recreio (junho de 

19(7). UEI·ARTAMENTO til' EtllIl'lI\.·U() 

Infantil da SECRETARIA MUNICI
PAL DE EDUCA<;ÃO (julho de 1975) 
DIVISÃO de Educação Infantil do DE
PARTAMENTO DE PLANEJA
MENTO E ORIENTA<:AO da SME 
tahril de 1978). 

A cxp.msútl da rctk risica foi lima cons
tante durante lOdos esses anos. A partir 
daqueles primeiros três Parques Infantis 
foram sendo construídas outras Unidades: 
Recantos e Recreios Infantis que diferiam 
das outraS por funcionarem em áreas me
nores c atenderem acrianças de 3 a 6 anos e 
II meses. sendo que os Recantos foram 
construídos em praças públicas e os Re
creios Infantis em bairros distantes dos 
centrais. 

Em 1%2, a PMSP contava com 38 Par
ques Infantis. 5 Recantos Infantis e 51 Re
creios Infantis. Posteriormente, estas uni
dades passaram a ter uma denominação 
única: Parques Infantis e em 1972 
caracterizou-se o atendimento apenas às 
crianças da faixa de 3 a 6 anos e J I meses, 
uma vez qUe a Lei 5692/71 preconizava, no 
seU artigo J9, parágrafo 2.°: "Os sistemas 
de ensino vclarfto para que as crianças de 
idade inferior ii sete anos receham conve
niente educação em t;scolas maternais,jar- r 

dins àe infância e instituições equivalentes:' 

Nesta época. () município contava com 
109 Parques Infantis. 

E os recursos humanos? 
Inicialmente, o pessoal especializado 

que trabalhava nos Parques Infantis foi 
nomeado como INSTRUTOR (1935); 
eram professores diplomados pela Escola 
Normal do Estado com curso de Educação 
Sanitâria no Instituto de Higiene de São 
Paulo ou de Educação Física Infantil no 
Departamento de Educação Física do Es
tado ou Especialização Pré-Primária no 
Instituto de Educação da USP. 

Posteriormente, foram admitidos PRO
FESSORES de Educação Física, EDU
CADORES Sanitários, EDUCADORES 
Musicais e os PROFESSORES NORMA
LISTAS, estes últimos, com a denomina
",,, ,k Eml( 'AIIORAS IIE( ·RI':ACIONIS
TAS ou JARDINEIRAS, confonne tives
sem sob sua orientação crianças de 7 a 12 
ou de 3 a 7 anos. 

Com .1 criação de um Departamento de 
A~s!stência Escolar (1967), hoje Departa
mento de Saúde Escolar. os Educadores 

(/ J nado.\ '/;'r!lt·cido.\ l'do J)}~Pl.AN 22 - ahrillS/ 

SlIlIitúrios pil~~ilrall1'l cxcl"c.cr suas func;ocs 
no referido órgão. 

Em 1972, a especialização "pré
primária" passou a ser obrigatória ao Edu
cador Recreacionista. Em 1975, a estrutu
raçao da carreira do magistêrio, implicou 
em mudanças: foi criado o cargo de Profes
sor de Educaç;-w Infantil; os Professores 
de Educação Física passaram a prestar 
serviços técnicos em órgãos centrais da· 
Administração Municipal e os cargos de 
Educador Musical foram extintos na va
cância. 

Em todos esses anos. considerando a 
preocupação básica voltada pam a criança, 
as formas do atendimento variaram de 
acordo com o processo de desenvolvi
mento político-filosófico, SOCIO

económico e educacional pelo qual passou 
o país. 

Especificar a natureza da criança, suas 
características, o que se espera dela e o que 
se pode fazer com ela são questões que 
receberam as ma!s diferenciadas respostas 
no decorrer do tempo. 

Assim, da ênfase à alimentação e ativi
dades iminentemente lúdicas à ênfase aos 
aspectos cognitivos. psicomotores e afeti
vos do desenvolvimento. com vistas à con
tinuidade do processo de escolarização 
formal, a pré-escola foi evoluindo. 

Se experiências de grandes Educadores 
como frocbcl, Pestalozzi, Decroly e ou
tros embasaram as programações desen
volvidas nos Parques Infantis. onde a filo
sofia predominante era "educar. assistir e 
recrear", atualmente, pesquisas e estudos 
sobre o processo de desenvolvimento e 
aprendIzagem. realizados por especialistas 
dos mais diversos campos do conheci
mento humano, como Jean Piaget, Robert 
E. Valeu, Marianne Frostig. fundamentam 
as diretrizes curriculares na área pré
escolar. 

Assim, as Escolas Municipais de Edu
cação Infantil acompanharam no decorrer 
dos tempos as mudanças impostas. pela rea
lidade sócio-econômico-político-cultural 
não se distanciando, contudo, de seu prin
cipal objetivo. o de "desenvolver os aspec
(os fisico, crnodonal, intelectual e social 
do educando, a fim de integrá-los harmoni
camente no sentido de expressão, comuni
cação e auto-dircção consciente". (2) pro
jetando para as crianças paulistanas, opor
tunidades de virem a ser autênticos cida
dãos. 

(': J I', II faria 11.° 7.9-18 d,' /7/1.!/7() - Uegim('l1fo da.,· E,·cola.\· Afllllidpai.\" d(' l~'du("tlrão Jnfanti/- Cap. II. Dos 
fin.s. arl,o 2. 0 (' Cap. JII. Dos Objl'tivos. orr.° 3.° 
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A Pre-Escola nos Ultimos 
Dez Anos 

Um Enfoque Quantitativo 
Eq\J.i .. 'e Técnica do DeplBD 22 

Coordenação: Sueli de Masi Rosa Lovisotto; 
Elaboração: Jesulina Castro Oliveira; Teresa Aparecida Gomes 

Genesini; Irene Isioka; Marcos Enoy Ricciardi Favaretto; 
Participação: Hayde Cecilia Valentim 

Emjaneiro de 1935, a Prefeitura do Município de São Paulo 
il1i\."ioll suas atividades na área educacional com a criação de três 
Parques Infantis. Paulatinamente, o número de Parques Infantis 
foi aumentando nas administrações seguintes, desenvolvendo 
atividadcs diversas com crianças de 3 a 12 anos de idade. 

Paralelamente foram criados os Recantos Infantis que ateo· 
c.Iiam a crianças de 3 a 6 anos c J I meses de idade. Os Recantos 
tinham a mesma finalidade dos Parques: educar, assistire recre
ar. 

Na dêeada de 70 houve maior sistematização no tratamento 
di~r('n~ado às crianças em idade pré-escolar. Dentro da nova 
<lhorrJagcm foram criadas as primeiras classes de ensino pré
primário nos Parques Infantis. Visando adequar a denominação 
das escolas às atividades nelas desenvolvidas, os Parques Infan
tis passaram a se chamar Escolas Municipais de Educação Infan
til -EMEls. 

Objetivando proporcionar melhor visualização, incluímos o 
Gráfico I. 

Gráfico I-EMEI-Númerade Matrículas -Comparatívode 
1970 a 1981 

'00 

I''''' ,,0<1 , .. , ..... 

Além das EMEls, a educação pré-escolar no Município de 
Sào Paulo desenvolve-se também nas classes de Plano de Edu
cação Infantil - PLANE DI, iniciado com a implantação de 
classes de pré-escola em quase todas as Escolas Municipais de 
I. o Grau, a partir de 1975, para atender à demanda da população 
pré~scolar . 

Nc~ta dccad:.t verifica-se uma cxpansao gradativa no nu
mero de unidades pré-escolares e, conseqüentemente, no núO ",nlcm de matriculas, como demonstra o quadro abaixo: 

Dado o carüter provisório do Plano e ti ahsorção gradativa 
da clientela pelas EMEls, houve uma redução significativa no 
número de matrículas em classes de PLANEDI, a partir de 
J 977, conforme podemos constatar através do quadro 2 e do 
Gráfico 2. 
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Quadro 1-EMEI- Evolução do número de escolas e matrícu
las de 1970 a 19RI 

EMElom N'? Indica M:úr(culu N'? (ndice 
ANOS funciona· Ano Base: (Inicial) Ano Base: 

mento 1970 1970 

1970 105 100.00 15313 100.00 

1971 107 101.91 15690 102,46 

1972 109 103.81 15807 103.23 

1973 109 103.81 17978 117,40 

1974 109 103.81 18444 120,45 

1975 123 117,14 26055 170.15 
1976 130 123,81 36377 237.56 

1977 129 122.86 45721 298,58 

1978 147 140.00 59806 390,58 

1979 149 141.91 62630 409,00 

1980 153 145,71 61880 404.10 
'981· 174 165.71 92608 604,77 

Fonte: Deplan 22 • Dados iniciais 

() numero de unidades de çMEls apresentou, no ano de 
19NI, um índice de crescimento de b5.71 1fi, cm relação ao ano 
hasc de 1970. 

Considclada uma das metas prioritárias da atuaI Adminis
trD.l;Yão Municipal, a pré-escola teve sua rede ampliada em 1981. 
com o início de funcionamento de 20 novas unidades. todas 
IOl'alizadas na zona periférica da Capital, 

Conforme mostra o quadro I, o aumento da clientela da 
pre-cscola de 1970 para 198 I foi de 504,77% em relação ao anO 
hase de 1970, correspondendo a 77.295 aJunos. 

18 

Quadro 2 - PLANEDI- Número de escolas, classes c alunos, 
de 197\ a 1981 

PLANEOI,em N!? frtdlC8 N!?de N!? tndJce MatrfclJla N!? fndlC8 
ANO funcionamento Ano Bue: elalta, Ano Ba",: Finai Ano B.,.: 

1975 1975 1975 

1975 JO 100,00 60 100,00 6239 100,00 
1976 106 353.33 212 353,33 19259 367,61 
1977 263 876,67 487 8".67 43072 822,14 
1978 234 780,00 443 738,33 39115 746.61 
1979 22. 760,00 427 711,67 35993 687,02 
1980 203 676.67 393 655,00 18274 348,81 
1981' 172 573.33 346 576.67 17457 333,21 

Fonta: Deplan 22 • Dedo. Inl(:lal. 

Gráfico 2 - PLANEDI - Número de Matrículas- Compara-
tivo 1975/76/77/78/79/80/81. . 

" 

" 

Nos últimos anos, a educação pré~scolar tem sido conside
rada pelas autoridades como uma das metas prioritárias da Rede 
de Ensino Municipal. Está prevista para o final de 1982 aamplia
ção da Rede de EMEls em 117 novas escolas, visando atender à 
demanda das crianças em idade pré-escolar, fornecendo-lhes as 
condições necessárias para o desenvolvimento na época opor
tuna e, conseqüentemente, possibilitando-lhes desempenho sa
tisfatório no ensino de l.P Grau. 
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46 Anos de História --
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Equipe Técnica da Dh'isão de Controle - SUPEME 

Elisa Regina Barrio NUf>vO 

Yl'dll Albt.'rtini 
Lulz. Helen. d. Fonseca Podboy 

o atendimento à população pré-escolar na área do 
Município de São Paulo teve início a par1ir do Ato Muni
c,pal n. o 767 de 9 dejaneiro de 1935, que criou o Serviço de 
Jogos e Recreio, subordinado ao Gabinete do Prefeito, e 
que criou e colocou em funcionamento os três primeiros 
parques infantis: D.Pedro II, lpiranga e Lapa. Com a 
criação do Departamento de Cultura e Recreio, ainda em 
1935, o Serviço de Jogos e Recreio transformou-se em 
Secção de Parques Infantis, ficando vinculado a esse novo 
órgão municipal. 

Em 1938 instalaram-se mais tres unidades de atendi
mento, a saber: Santo Amaro. Barra Funda e Catumbi, e 
em 1941 entraram em funcionamento os Parques Infantis 
de Vila Romana e Tatuapé. 

A administração municipal, preocupada em oferecer 
condições de recreação organizada a um número maior de 
crianças. passou a instalar em praças urbanas consolida
das os chamados Recantos Infantis, sendo o da Praça da 
República o primeiro deles, inaugurado a 12 de novembro 
de 1946. Nesses recantos, as crianças. moradoras de casas 
coktivas (l-orti\'os c favelas) C Hpartamcntos. tinham 

n" 
oportunidade de desenvolver atividades recreativas sau
dáveis. sob orientação e supervisão de técnicos em recre

--"-- -ação infantil e educadores sanitários. 

A partir de 1948, o poder púbJ co municipal começou 
a implantar Parques e Recantós lafantis em bairros mais 
afastados do centro, buscando atenjer a um nÚmero maior 
de .. crianças da .periferia geográfica do município, 
utIlizando-se de Instalações mais modestas, e por isso 
mesmo mais económicas. 

Na década de 50, a partir de 1955, houve mais um 
crescimento significativo na expansão da rede de unida
des, principalmente Recantos Infantis, que passaram a 
utilizar espaços e instalações mais exíguas e modestas, 
atendendo desta forma a uma demanda relativamente pe
quena, em comparação com outros parques infantis. 

ESCOLAS MUNICIPAIS DE EDUCACÃO INFANTIL 
1935/1981 
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nll' ""Ir ". "n'" (.o II explln.ii" d" Rede de P"rqlles e 
Recantos Infantis teve um índice muito baixo, e seu real 
crescimento deu-se ao final da década, com a implantação 
de dez novas unidades. 

A década seguinte manteve o índice de expansão do 
período anterior até 1975, quando sofreu aceleração al
cançando bom desempenho, representado por 45 novas 
unidades de educação infantil. Nessa fase, mais precisa
mente em 1976, surge o programa de educação infantil
Planedi - que passa a atender ao pré-escolar nas instala
ções das Escolas Municipais de J. o Grau, aumentando 
sensivelmente a expansão da matrícula. 

A partir de 1980 tem início a era dos mais consistentes 
investimentos da administração municipal na área de edu
cação infantil, sendo que somente nos dois primeiros anos 
da década apresenta-se um estupendo índice de cresci
mento da ordem de 44% sobre o total da rede. A progra
mação de 1982, que prevê a construção de mais 71 unida
des. (50 do O.P. e 21 da COHAB), de educação infantil, 
representará, em três anos, o índice de crescimento acu
mulado de 90%, atingindo a 293 escolas de educação infan
til em funcionamento até fins de 1982. 

Em lermos financciro1i, e ~c ad()táh~cmo!t como Tefe. 
rencial de investimento de bens de capital a UPC, teria
mos o seguinte quadro comparativo: 

QUADRO COMPARAT.IVO DE INVESTIMENTO 

PERfODD CUSTO em N9 de VALOR 
U.P.C. UNIDADES em U.P.C. 

1.935/1.939 16.000 4 48.000 

1.940/1.949 14.000 20 220.000 

1.950/1.959 6.000 70 77.000 

1.960/1.969 4.500 10 110.000 

1.970/1.979 9.000 45 405.000 

1.980/1.982 14.000 139 1.529.000 

E.M.E.I VILA MAZZEI 
---------------------------------------------~~~~~~~ 
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As primeiras unidades construidas tiveram um custo 
mais elevado por se tratarem de projetos arrojados que 
ocupavam imensas áreas e incluíam super-equipamentos. 

A partir de 1954, houve um grande decréscimo do 
custo, explicado pelos tipos de construção muito mais 
modestos e ocupando espaços mínimos. Isto possibilitou a 
construção de um nÍJmero maior de unidades de educação 
infantil por um custo sensivelmente mais baixo, como se 
pode verificar no quadro acima. 

TIPOS DE CONSTRUÇÃO 

No decorrer desses 45 anos de existência, a rede de 
Escolas Municipais de Educação Infantil acumula uma 
gama de projetos arquitctônicos desenvolvidos para aten
der não só às peculiaridades das atividades desse tipo de 
unidade educacional como também para fazer face às 

, .. 

li' 
i 

I 11 
L. 

ESCOLA MUNICIPAL 

dificuldades de ordem orçamentária do município, sur
gindo dessa forma prédios dotados de todos os recursos 
possíveis, tais como piscinas, teatros, amplos jardins· e 
campo de jogos; até mesmo edificações ultra-simplese 
minúsculas, como os Recantos Infantis, ou mesmo galpão 
de maqeira, que surgiram onde houve maior pressão da 
demanda. 

Nos últimos cinco anos, a preocupação com edifica
çôes robustas e funcionais voltou a manifestar-se e diversos 
projetos foram desenvolvidos, principalmente por EDIF 
e EMURB, seguindo orientação dos órgãos técnicos da 
Secretaria Municipal de Educação. O prédio em dois pa
vimentos com quatro salas de aula, projeto que está sendo 
implantado em áreas reduzidas e/ou com topografia difícil 
é uma novidade em termos de EMEI, esperando-se muito 
do dcsen,penlio desse tipo de construção que atende à 
pressão da demanda e economicamente é a solução mais 
viável, 

E.M.E.I PA 
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As Atividades do 
Departamento de Saúde 

Escolar Através dos Tempos 
Duke- Hauk 

A autora, profcssom. Educadora de Saúde Púhlica, for
mada pela FSP da USP, trabalhou no Departamento de Educa
ção. Assistência e Recreio da antiga Secretaria de Educação e 
Cultura do Município. exerceu suas funções nos antigos Parques 
Infantis e Centros Juvenis Notumos. Foi um dos elementos 
designados pela Secretaria para implantara programa da CN AE 
nas Unidades Escolares. Transferida para o então Departa
mento de Assistência Escolar, em 1967, foi a primeira Chefe da 
Scção de Educação Sanitária. cargo que ocupou até sua aposen
tadoria. em J976. 

A célula máter do Departamento de Saúde Escolar 
foi o Departamellto de Educação, Assistência e Recreio. 
Sua meta era proteger e livrar as crianças de 3 a 12 anos de 
idade dos riscos a que estavam sujeitas nas ruas, 
educando-as através da recreação, em Parques Infantis 
onde, à noite funcionavam os Centros para adolescentes. 

Os primeiros Parques Infantis. criados na década de 
, 30, funcionaram, no seu primeiro ano de existência, ape
nas com professores que exerciam atividades de Educa
ção Física e Recreação e com funcionários que faziam a 
manutenção da limpeza dos prédios. Na prática, as pro
fessoras perceberam que muitas crianças não conseguiam 
praticar as atividades planejadas por falta de energia. 
Providenciou-se então, o fornecimento de um copo de 
leite a cada criança, por período. 

A Diretoria do Departamento de Educação, Assis
tência e Recreio sentiu necessidade de contratar pessoal 
<jue pudesse desenvolver programas de Saúde com as 
crianças e seus familiares. 

Em 1936 os Parques Infantis passaram a contar com 
Médicos, Denlistas. Professores de Educação Física e 
um Laboratório de Fonética e Acústica. Foram contrata
das as primeiras Educadoras Sanitãrias que eram respon
sáveis por toda a parte relacionada com Saúde, desdP a 
matrícula dos aJunos, imunizações, curativos, cursos, 
orientação de pais, supervisão do preparo e distribuição 
de merenda, até a supervisão e orientação de limpeza da 
Unidade. 

Os médicos faziam inspeção inicial em todos os alu
nos matriculados e acompanhamento dos casos que ne
cessitassem de tratamento. Havia consultórios odontoló
giros t..~m lodus os Parques Infantis, possihilitando trata
menlo de todos os educandos. 

Para atender aos diversos casos de crianças com dis
lúrbios de comportamento, foi instalado um Laboratório 
de Psicologia Clinica e de Higiene Mental e um grupo de 
Educadoras, devidamente treinadas, exercia a função de 
"Visitadoras Social-Psiquiátricas". Este setor mais o 
Laboratório de Fonética e Acústica deram origem ao Ser
viço de Psicologia Clínica, para o qual foram contratados 
Psicólogos e uma Fonoaudióloga. 

Em alguns Parques Infantis de maiores acomoda
ções, funcionavam clínicas especializadas de otorrinola
ri"gologia, oftalmologia e ortopedia. Os casos que neces-

24 

sitavam de tratamentos específicos ou cirúrgicos eram 
atendidos pelo Hospital Municipal. 

Com o aumento do número de Parques Infantis, o 
pessoal especializado passou a trabalhar em duas Unida
des, em dias alternados. 

Como as novas construções não dispunham de Con
sultórios Dentãrios, foi implantado um serviço de'atendi
mento em Ambulâncias Odontológicas em número de 10, 
que permaneciam nessas Unidades por determinado 
tempo. Houve, porém, uma série de problemas com as 
ambulâncias, inclusive assaltos, arrombamentos, danos 
diversos e esses consultórios volantes foram recolhidos. 

Quanto à merenda, os educandos que inicialmente 
recebiam apenas um copo de leite, passaram a receber 
merenda constituída de leite e pão, manteiga, queijo, ba
nana e goiabada. Das 12 às 13 horas as Unidades perma
ne~iam fechadas e as crianças, obrigatoriamente, 
retiravam-se para o almoço em casa. Todavia, muitas 
mães trabalhavam fora e as crianças ficavam abandona
das. A solução encontrada foi deixar os parque anos nas 
Unidades, desde que levassem marmita. 

A fim de enriquecer a alimentação muito pobre e 
principalmente para atender aos que quase nada levavam, 
ou para SOCorrer aqueles cuja refeição estava imprópria 
para o consumo, por deterioração, foram criadas as "Cai
xas Auxiliares de Assistência". 

Em 1956 os diretores de Parques Infantis, de Centros 
Juvenis noturnos e outros funcionãrios da Secretaria de 
Educação e Cultura, foram convidados a participar de 
uma sessão solene em que se comunicou a criação do 
Ensino Municipal. Porém, a Secretaria não dispunha de 
recursos humanos para dar atendimento médico e odonto

. lógico aos escolares e os mais necessitados eram encami
nhados aos Consultórios Odontológicos dos Parques In
fantis mais próximos. 

Posteriormente, foram instalados Consultórios Den
tários nas escolas que iam sendo construídas. 

Com os recursos das Caixas Escolares, os Diretores 
de EMs compravam gêneros alimentícios para o preparo 
de sopa ou merenda para os alunos mais necessitados. 

Por ocasião da criação da "Aliança para o Pro
gresso ", o Brasil passou a receber dos Estados Unidos 
determinados alimentos: leite em pó desnatado, trigo bul
gor e laminado, farinha CSM e óleo de soja, todos de alto 
valor nutritivo, especialmente ricos em proteínas, desti
nados às populações mais carentes. Criou-se, então, um 
convcnio com o Ministério de Educaçào c Cultura, atra
vés da Campanha Nacional de Alimentação Escolar _ 
CN AE, com dois objetivos: 

assistencial - complementar na escola a alimentação 
recebida em casa, geralmente pobre em 
proteínas. 

educacional - levar a criança a adquirir hábitos alimen
tares corretos. 

Para que os alunos das Escolas Municipais, dos Par
ques Infantis e dos Centros da Juventude também fossem 
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vc ... uo trahalho l.''.H1l o A!'I~i~tl'nll' Pc
daJ.!ú~il'o (flln\'üo l'riada l'nl 1961J). 

A I.:rüu.;uo ua fUIlI,;uo de assistt"Tll.:ia 
pedagógica partiu da necessidade de a 
l'srula ter um técnh..'o 4l1C as!-.istissc ao 
Oirctur e u auxiliasse a desenvolver 
um trabalho pedagógico planejado e 
adequado u cada ,·calidade. acompa
nhando c orientando os professores no 
dC"'l'll\'olviml'nlo da:-.. alividad .. ':-" 1,.'t1l'ri· 
culalcs. 

SlIiI:-" flllH;Úl'S foram. desde II inicio, 
a de Supervisao Pcuagogica cm IlIvcI 
de escola e, como tal, o Assistente Pe
dagógico se constituiu no elemento 
que atuava na linha de frente da Divi
sâo Pedagógica, o elo entre a Escola e 
a Orientação Pedagógica que, em nível 
de sistema. desenvolvia a Supervisão 
Pedagógica em toda a sua amplitude. 

Num segundo momento. com o 
desmemhramento das equipes. houve 
novamente uma divisúo dos trahalhos 
ficando a supervisão pedagógica sob a 
re~ronsahilidade dos orientadores pe
dagógicos. enquanto os aspectos rela
cionados ao cumprimento da legisla
\'ún escolar l' da conservm;:'lo e manu
tenção dos prédios e equipamentos 
voltaram a ser atribuídos aos ir..speto
rc~ escolares. 

Em 1974 foi criado junto à Diretoria 
do Departamento Municipal de En
sino II Selor de Supcrvistlll confir
mando as funções que vinham sendo 
desempenhadas pelas equipes e, para 
as quais foram designados Oricntado
rc~ Pedagógicos. Inspctorcs Escolares 
(.' Dirl'{lll'cS. 

Em 1975, com a vigência da Lei 
8209. o Orientador Pedagógico foi en
quadrado na Carreira do Magistério 
como Especialista de Educação, rati
ficando uma posição que já era a sua 
desde o início do ensino. Seu quadro 
foi ampliado para 50 cargos e foram 
preenchidos por concurso de acesso 
dentre o pessoal da rede escolar, licen
ciados em Pedagogia e com habilitação 
em Supervisão ou lnspeção Escolar. 

Iniciou-se então. uma nova fase 
para a Divisão de Orientação Técnica 
(nOT), antiga Divisiln Prdagógira: ti 

fa:-.c de Oricnlaçao Tccnico
Pedagógica aos Especialistas da rede e 
de assessoramento aos órgàos supe
riOT"CS quanto a normas e diretrizes pe
du!!ógicas. 

Da oricntaçáo direta às escolas c aos 
professores a DOT, passou a atuar 
junto:'as Equipes Técnicas das escolas, 
especificamente, junto aos Assisten
tes Pedagdgico. e aos Orientadores 
Educacionais que se deslocavam de 
suas escolas para reuniôes e cursos de 
;Il'l'rfl'i,;oallll'nto l' alllali/a,;úo l', a 
,'!:Ihol;1I pn).il'h)~ dl' ;u;ao pedagogil'a;, 
M'lnllllr~l'n\'oh'idll' na Il'dc. 

Desenvolveram-se, nesS;l fase. pro
.ielo~ cm colaboraçúu f.;um a TV Edu-

ESCOLA MU'JICIPAL 

I.a Escola Mi.\·({/ Muuicipal c/a Mooca, Rua da Mooca, 3.911 (C'{'dida p{'/o Círculo 
Of>(,l'Cll'io da Alm}(,lI) - Pn~t:a SOl/ia V('rstiindig - I,tl turma de 1':156. Classe j()rmlldll 
com alUI/O.\" procurado.\' em slIas rl'sidhlcias - tltual Mq;or Sifl';o F!C'm;nR 

cativa, l'OI11 a Ftlnda\'úo Brasileira 
para o Desenvolvimento do Ensino de 
Ciências, com a Fundação Carlos 
Chagas e outras instituições e projetas 
montados e supervisionados pela pró
pria DOT como o Modelo de Desen
volvimento de Currículo (M DC), o 
Projeto de Recuperação Contínua, o 
de Educação Sexual, entre os mais 
significativos. Paralelamente, os cur
sos de aperfeiçoamento J?r~sseguiam 
soh a responsabilidade oa Seção de 
Treinamento, 

Essa situação perdurou até 1978 
quando. novamente, foi reestruturado 
o Departamento Municipal de Ensino 
com a criação da Superintendência 
Municipal de Educação, das Delega
cias Regionais e a transformação do 
Departamento de Educaçâo e Recreio 
no Departamento de Planejamento, 
Orientação e Controle. 

Os Orientadores Pedagógicos que 
até então atuavam na DOT passaram a 
atuar nos diversos órgüos da Secreta
ria Municipal ue Euw,,:açao, AssLJmi~ 
ram Diretorias de Divisão, Chefias de 
Seção, foram designados Supervisores 
Regionais de Educação - cargos es
tes, criados pelo 'Decreto n. o 15.002 de 
31 de março de 1978, - e alguns per
maneceram como O~ientadl)res Peda
gógicos. 

Essa dispersão dos Orientadores 
Pedagógicos. pelos vários cargos e 
funções, se por um bdo veio firmar sua 
posiçüo como elementos capazes de 
alllarem tanh} na linha lk a~ses:-.oria e 
as~isll'ncia Il'nica quan10 na linha 
c~l·(tlliva. por outro lado truuxe uma 
perua na unidade de tlrientaçüll 
têcnico-pedagógica, II que se consti~ 

tuiu sempre uma constantc preocupa
ção da DOT. 

Neste ano do Jubileu de Prata do 
Ensino Municipal. terminou a carreira 
do Orientador Pedagógico para dar lu
gar ao Técnico de Educação. 

A mudança ocorrida no nome da 
Divisão Pedagógica transformando-a 
em Dívisão de Orientação Técnica já 
delineava uma nova fase para a Orien
tação Pedagógica. Acreditamos que. a 
Superior Administração aO propor 
eSSa mudança tinha em vista ampliar 
seu campo de atuação atribuindo ao 
Orientador Pedagógico, agora Téc
nico de Educação, um campo de tra
balho abrangendo os aspectos 
técnico-pedagógicos, e mais os aspec
tos técnico-administrativos e 
técnico-organizacionais, o planeja
mento e a pesquisa educacionais. 

Aos novos Técnicos de Educação 
abre-se, agora, uma nova fase de tra
balho. 

Resumindo, diríamos que o Orien
tador Pedagógico, nestes 25 unos de 
trabalho desempenhou inúmeras 
funções técnico-pedagógicas onde SUa 
presença se fez se~tir na escola, pri
meiro pelo cantata direto com os pro
fessores quando realmente desempe
nhou a orientação e a supervisão no 
seu sentido mais amplo. e nos dias 
atuais, junto aos especialistas e aos 
órgãos superiores atuando indireta
mente nas escolas. 

Nas· diversas épocas e nas várias 
formas de atuação a Orientação Peda
gógirô! sempre contou com a colabora
"-'úo de Inspetllrcs. Dirctorcs e Profes
sorc~, todos com ü mesma preocupa
\"úo: II aluno. sua educação e escolari
zaçüo. 
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